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CONGRESSO NACIONAL

ense,
9uarto Suplente - Dix·Huit Rc.

51100, •

Secretárto - Nest'lr Massenll, ~
cretàrlo Geral da PlesldênClil, 'SUbi
tltUldO, durante II Ilcença, 001' E'~U1Q

Watzl. DlreT~r de Comls.sõcsl.

ReUnião - M qUlr.tllS-felras. àS 1'1)
horllS,

Lideres e Vice·Lider~s

DA MAIORIA
Vieira de Melo - Llder
Loureiro JúnIor _ lIlce.Llder.
EmUla carlos _ Vice-L11er
Lamelr~ Bit.tencourt - lIlC'e-L.!a.."'1
tt'Ot.ll'rtl) Leal - l/Ice-Vete'
Flu~o N~~<1I('iio - Vi~I'"'.ld••
,hs~ Joffilv: - Vlcp·Lld~

Além do mais - acentua a Men~"gent'"
do Poder Executivo - "csteader-se ' li
assocíações vtc classe a faculdade de:
tl'ansig ir, com os scrvidores. püblico~
mediante consi~~-~;jo ern ;•.•... de paJ
\lamento, é dar azo a tôda espécie de
abusos e explorações. dificilmente con«
troláveis"; !;

E nae constituirá surprêsa - pros
segui o documento presidencial - se"
à sombra de tais di5posltivos,pl'olif~.

rarem as instituições que, sob o mante
de bcneficêncta, se dediquem â agIota.
gem, explorando a imprevidência ~oll

servidores, com sacrlfícios de tôda sorte
•...ra cs famílias dêstes: •.1

Por outro lado, ccnsídcra a M~nsa'

qem que o atual sistema. consaqrade
pela aludida Lei 1,046, é o que .mais
atende e melhor cumpre as fillnii2ades
por que foi instituído, !l

Facc •a essas circunstâncias, o S"nhot.
.Presidente da República exercitou <1
k'rerrogativa do veto, cncamínhandc .;
solução de seu gesto iI constdcrr .:" do
Congres,.o Nacional.

o VETo I! SUA TEMPESTIViDADE
Ãssinados os autóqrafos elo projeto

a 27 de setembro de 1956, foi l'le V~

ta.'" n 10 de outubro correute, dentre,
portanto, do decênio ccnstituclenal ,

Acreditamos "', com ~st~ '~h,' '"l,

estar:' o Congresso Nacional habil;t:d"
a drc;dil" ~õbrc" mat~l·i" ..

~ ':'1 1" cdcral, em 22 de cutubro
cl~ 1~56. - Cai:Jc1o do CN."", Pr.':,[.
dente. - A~, \íiilllrlB. Rd~\tnr.. 
E:oehJ,lS da R~cha, - ilntônio Carlos.
- lo,ó AII'cs, - Armnnc!<, Corrê,1.

Godoy

Divomtr

LeonllrCl<l

'"CAMARA DOS DE.:PUTADOS
Mesa

que' disPõe sõbrc a consignação em fã.
lho. admita corno consignatários apenas
as entidades relacionadas no seu _.tigo
5." (I. P. A, S. E.• Caixas Econô
micas Federais, autarqulas, sociedades
de economia mista, cmprêsas 'ncorpo
radas ao pnrrímônlo nnc1or:-°' ... ~ con.
cessionári~s dc serviços público e DS
decorrentes de locação ou sub-locação
de imóveis), nada impediria Inclusão
de outras entidades na categoria de
conslçnante. "desde que apresentem Ido
neidade fi;wncelra e se destinem" ,.. es
tar a. '''t,-,ncla social aos servidores
públicas" ,

O parecer em aprêço cltou ainda
ah; "preccdentes. para concluir. como
foi dito, pela aprovação do projeto,

Instruído com êsscs elementos, figu,
rou. êle 11a Ordem do Dia de 21 de
setembro do corrente ano, quando foi
aprovado e remetido 11. sanção.

o VETO E su,~ MOTIVAÇÃO
EXi\lninando a hípótcsc, D Sr. Pre

sidente da República houve por bem
vetar totalmente 11 propcsíç.,», por con
siderá-la cont: ~írit1 aos interesses na
cloua>. dt acôrdo com os argumentos
que' cxp ~ndeu em SUuS T\i::ÜCS,

Advertiu, inicialmente, que, ao lado
da COltsigllaçi!o das mcn-alidades so
ciais. o projeto tem coru., f'·.1'lid~de

rJ1'il1cip~1 permitir sejam conslqnados em
Iõlha ,d~bitos decorrentes de finn,a,

emprést:.,lOS - concedidos pela i\';.'",
c:~,iio BC'l1éficcntc cm causa, I~<::o. ('In

'seu entcndimento repr~8cnta clltimu\"r
h:ihitcs il1col1lt"Ol,ivcis POt' ['"rl'e d~ peso
scas 111!c'l1sas aos mêtodos de p6UP311'.l,

li,1,d~,. c .débítos r.: .. _,rc'lt~s de
fianças e pequenas operações de
.npréstuaos concedidos pela r~k~

tida sociedade de classe.

A ~, 2.' A forma d', processa.
mente dessas ..operações obedecerá
as normas estabelecidas na Lei i.ú

l:1~ro J.046. de 2 de janeiro : ..
i95'), qU0 dispõ~ "ôl".~ consigna·
ção em lôlha d,· pagamc,.to.

At't, 3." Est;1 I'i entrará e:~ vi
~or na data de sua publica,rlo,
rc\'oSFh:bx ,l.'~ "~·",,,,,·j\,{J~s em C(}l1·
tr _~, ria" ,

Na C;lm~ra dos. D~pu~ados. a m~tê

l"'C\ lll"receu pJr~.:er fa \'ol"""d <.Ia Co·
lJ,·.;SdO de COl1stittlÍção e Justiça 11"
~(')cantc J ~Ixpect ...) constitu.:.v ... .1 e ju~

,'idico, A C<.>tlIissJo de. Sel'viço Pú·
blko Ci','d$1?" prontl!'dclI p~)r :-iU'l '-)~)I'a~

V:IÇ"O, tcndo o pt"Ojeto .fi'Jurado . 11"

O,d,m dó'> Dia, C1l1 Sc'(Illl"k. discu:;s,"".
a25 de 11O\,CI1,,':0 ele 1955, oc'···" em
que h,-,i npro\::do c l'CI~l~~do à Cor~li~·

:idO de :"! ...·daç~o.

Presidente - Ulls.ses GuJlnal'ães,

prmu·iro Vice-PreSidente -:: Flôres
~, Cunha,
. Set;'ltndo Vice-Presidente

Ilha.
Pl'1.lIIeiro Secretário

Cllrtes
. Sel1tlUdo Sccretárto
B~rl.llel'l,

Ter ectro Secretario - E:sleves Ro
'/ No S.'I1(H.lo F~cL·t':lI ri. P:"0PO$: 1:..;1 foi il'h:ues,
" 'l l1a,h ÍlnICd'Tl~"IC " Co:"iss~,o d,' Quarro Secretano - Auréllo Viana
Serviço. PLibl....~ C'" ro:!.It•. ,)f..re''''lI· prtmclro S1lplente _ MarlI')' Pal.
Ih.~" " peLl npr"va,;50, ,prlo

O p,or~:el' .!c' "ludlJo '"\J~''' t';c:1' SI'1J1mdo suplente - Esmertno .\1'.
~'ltendc~l C\"~, tIluit,' embora a L,i nú- ~\'d:l
"'."'0 I.O·!(., d,~ ~ .'" 1 \(I~:r" J 19~,1, 1'·:n-celro Suplente .. .lQI·us 8oal-

ZOfl.:W.

Relatório n. 27, de 1956
S"!>rC o Veto apàsto pelo Senhor

Prejidellte di, R.cptíb/ic., {lO Pro
i.co de Lei d" Cimor3 n. 28t. de
J955, qw: ';"rmit~ C0t2.sig.'t:IÇ~10 ("trl

["I/ta ele "".'I'.flllcnlo <1<' mensolida
(!r..':j i." cl.:scontO$ em f.:.wor ela. Asso~

cr!;J~'no B;:'ttl'riccnt.::' PIo..1.st:il c/...l A!1I;J·

E:;!'~i l<;sim r('l::ÇJ[eb a !"",;I'C~~!'i: '"";0:
At,t. '1:' E' pt"l'lltiti~t) ·,,'os 'S6CLO~i

cLt ciSl";~~'J B:":1C'fk:' '--'~.,.~,,\

':' ,'\"n~o":-:~ cousiqn:lr',tm fü:: ..1
<..' :~l:J.·I'!l':·nt,) ~IS ",\,)t~13 d.... m~!::i.1.

R:b~o,": Sr. Ari Vianna,

Por cliLencli..'l' o Pro1',;.·t'o dl' Lei ruí·
lIlero '1.5'18" d~ 195·L 'na Cà;:k,r~ ~b~
j)c'[llltados, c n," 281, ele 1955. no S~·

Il:ldo F,·d~·t·a1. contri"lri0. aos intel'l',ssC''s
" , i.I is, " Sr, Prc·.,idcntc da R~ilÚ'
ldica nC'g\lllwlh~ s~llç0o .nos tl'l'tt10S dos
artiéJo., 7ü, ! L', e S7, 11. oI<. ::J:l"Mul
\Jo Feder"!.

[I ,r;{oJETo E ~;tI.\ TIV'\~,Il'L\Ç,\O

',pcc:;eatad" pelo D~putado Rui Ar:',,'
j,:.J. o ~roj.:to tom :lpr0ço t'c"rUlil~ "-:011

si'·i ~;I-:~O. l'nt Fôlh::l <~" ''I '1fT;, \,L'
IPC'l1,'i,I!:dade ~ d("~conto~ ..:m favor (1:1
r·.:;."0.(·h;~:iu Bi.?l1i..·flCl'U.tl' Pow;~ll ":'u .A'••~.l'w
Zlyn"l.,

Ca:1Vocaçâo de sessões eO{ljuntas para apreciação' de "vetos"
presidenciais

O Pre81dente do Senado Federal. IlClS têrmos do al'tlgo 70,; 3,", da
rem-se nas dias 30 de Outubro: 6 e 8 de Novembro do ano emourso, às
duas Casas. do Congresso Nacional para, em sessões conjuntas a ralíza
rem-se nos dias 30 de Outubro, 6 e 8 de Novembro do aon em curso, às
21 horas, no ediflclo da Càmnrll dos Deputados, conhecerem dos vetos pre-
sidenciais ilbaixo lndic,dos: --

Dia 30-10-1956:

_ Veto (total) no Projeto de Lei In," 4,518, de 1954, na Câmara das
Deputados e n. U 281, de 1955, no Senado Fedel'a!) que permite consígnação
em fôlha de pagamento de mensalldades e descontos em favor da Asso-
ciação Beneflcente Posta! do Amazonas. .

Dia 6-11-1956:
- Veto (parcial) ao ProJeto de Lel In,- 1.146, de 1956, na Câmara

dos Deputados e n. U 187, de 1956, no Senado Federal). que prOvê sOlu'e
u pagamento de COOpCI'a.ÇÔCS financel1'as de.s.tinadas ao ensino média.

Dia 8-11-1956:
- Veto (parcia!) ao Projeto de Lei In, o 1,105, de 1956, na Câmara

10s Deputados c n,O 137, de 1956. no Senado Federal), que I'evlgal'a por ao'
dias o prazo concedido no I 7," do artigo 6.° da Lei n.s 2 193, de 9 de
Março de 1954 (Dispõe sObl'e a execução dos serviços a cargo da aupe
rlnteudêncla das ,Elllprêsaslncorporadas ao Patrimônio NacionaU,

Benado Fedel'al, em la de Outubro de 1956
. ApOLÔNIO ShLLE5
Vice-Presldcnte do Senado Federal,
, no exercíeío da Presidênci:L
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CHItP& tiA ''''çZo DI! PII:DA~O'

LEOPOLDO eíSAH Df M/HmA LIMA

DIR.TO", ca.R""
ALBERTO DE 13R1TO PEREIRA

EXPEDIENTE
- DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

SEÇÃO a
Impretto nas OficInas do Deparlamento de Imprenta Nacional

AVEN!DARODRIGlfES ALVES, 1

NACIONAl.

eHI!". 00 5EIW'ÇO OI! pU..L.e;o.c;:6"s

MU~LO FERR8RA ALVES

DIÁRIO 00 CONGRESSO

- Ezcetu:ldaa 88 para" o exl.rlor. que 6erão sempre inuale, as
assinaturas poder-se-io t.omar, em qualquer época,.' por' seis melltl
ou um ano.

- A fim dep08sibilitar a remessa de valores acompanhados de
esclarecimentos quantol suaaplicllção, solicitamos d6.mprefer6ncla
i remessa por meio de cheque O'\l v.le postal. emitido.... favor do
Telloureiro do Departamento de Imprensa Nacional.

- Os suplementos às edições dos órgios oficiais serio fornecldcs .
aos assinantes somente mediante 601l('itaç50 •

- O Custo do número atrasado ser. acrescido de Cr$ 0.50 " por
.zerclclo décorrido. cohur-se~io mais Cr$ '0,50.

ASSINATURAS .I
REPA1lTIÇ~ES E_P.lRTICULARE~1 FUNCIONARIOS

Capital ,Interior .' _.~ Capital e Interio..

Semestre ,... ••• Çr$ 50.00} Semestre Cr$ I!:) O{)
Ano ,.... Cr5'96..001 Ano •• u •• •• .. •••••••• Cr$ 7.G,UO

~" Exterior ., - ... 'I. . Exterior

ADO •••••• I • • • • ••• • • • Cri t3G,OO JAnu •11"•••••••••••• " CrI 108,00

PRP
Luiz CompagnOnl - tu».
Ponciano doa santoe - Vice-Lide,

PSB
Rogê Ferreira - Lider.
Aurelio Vlalla - Vice·Llder.

PDO
Al'ruda c~mara -' "f.tder.
Queiroz f'llho - Vlce·Lldt1'.

PTN
Miguel t.euzzl - Llder. ....
LUUl Carlos PUjol _ Vice-L14tr.

PRT
Bruzz1 Men~ohça _ Llder.

CIII carvalho-- Vlce-l.lder.
Pontea Vle!r:r. - Viet-Lttter~

TJDN
Atonso Arinos - ue«.
ErnalU Sacyro - Vlce-Lider.
LWs Garcia - Vice-L.laer.
Mãrlo Martins - Vice.Lider.
Herbert Levy - Vlce-Llder.

PTB
Fernando Ferrarl - tlder.
Arl Pltombo - Vice- Lldll1'.
Aureo Melo _ Vlce-Lldll1'.
Satilla "Ramos '- Vlce-Llder.
João Machaelo - Vtce-f,ldet.

,Jollé Alves· - Vice-Llder.

PSP
camcoe Vergal- Llder.
Lourívat ele Almeida - Vice-Lleler.
Nlcanor Silva - I7lce·Llder.
ceíso peçanha _ Vice-Llder.

PR
Manoel Novaes _ Lldu.
Bento oonesrves - Vice·Llde..
Armando Rolemberl! - VICe-L"'e.

PL
Raul pUa - L!det. .' '.
Nestor Duarte - Vice·Ltller.Do BLOCO PARLAMENTAR pA

OpOSrCAO

Prado KelJy - Ltaer,
LWll GIII'Cla - Vlce-Llder.
Nestor Duarte - Vlce-Llder.
Ernanl satyro - Vlce.Llder.
Raul Pila - Vice-Llaer.
MariO Martl11l .;. Vlce-Llder.
HerDert Levv. - l/ice.Llder .
Raimundo padllha _ Vice-Llder.
Atiomar Saleeiro- l/tce-Lkler.

DOS PARTIDOS
PSD

Vieira· de Melo - Llder.
.ArmanQo Falcão - IIlce-Llder.
Getuilo Moura - Vlce.LICler.
!/e.'Jtor Jost - Vice·Lldet •

DA MINORIA
Fernando Ferrart - Lidero. ,
CamposVersn! - Vice-Llder (P.

11.1'.1.

Manoel Novais Vice - JAder
(P.R.).

Ari Pitombo Vice-Lider \1'.
'1'.B.).

Joüo Machado. - Vice·Llder (I'.
T,B.). .

Bapti.sta, Ramos -Vice-Lide)' (P.,
r.B.) .

Aureo ~iello - Vice-Lider (P.
r.B.J.

José Alves - Vice-Lder (I'.T. B. ) .
Lourívar Almeída Vice-Líder

[P,S.P."
Nicanor Silva - Vice·Llder (I'.

B.P.).
Celso Peçanha - Vice·Ltder (P.

8.1'.1 •.
Bento GOnçalves Vlce-Lider

[P.R.I.

Armando Rolemberg - Vice-Lider,
(P.R.).

COMISSOES PERMANE-NTES
Constituição I'.! Justiça

'1'UHMA "A"

oliveira Brito - PSD -- prel1:
ll~nte.

1 - lV.lontelro de' BarrOll ..- PSI'
vice-Presicente,

I - Adauco Caraoso - UDN.
a - Antomo Horaclo - 1'SD.
.. - AiIlz Maron- pTB.
6 - BlIUl ~·orLes. - P::;D.
fi - Bilac Pinto - UDN.
'i - Ollagas RodrIgues - PTB.
li - Djalma Marinho .-: UON

IsubstitUldo, - }lrúV1sll1'lamente.
por Rui Santos).

9 - Ourgel do Amaral - pRo
lO - JoaQuIm ouvai - pSO.
11 - JoSl' Joffilv - PSD.
12 - !,estor Duarte - pL.

TLJRMA "B"

1 - Nogueira da Gama - PTP.
Vlce·presldente.

2 - Amau!'y peetrosa - PSO.
3 - Armo ae Matos - pSD.
.. - Milton campos - lJDN.
ti - Newton Sello- ?SD.
6 - osvalao LIma Fllho - Piõ:?
'1 - Pereira FllhO - PT~·
... _ rtavmundo Brito - pRo
11 - Ronooo pacheco - aoS.

10 - Sales ~'ilno - pSD.
11 - SellCas Dlma - ISUbSt!tuldo,

llrovisóriamcnte. por Af'ln60
Armos). ~

12 - IJnlrlo MnChaClo - PTB. '
Suplentes

Aarão SteIDtlrUch - PTB.
Chagas FI'Citas _ pSP,
Croacv ele Oll\'elra - PTe
FlorIano Rllolm - P'TS.
FIrma0 Neto - PSD.
Frota AZUlar - IJDN.

Getulio Moura - PSD.
GUlll1erme Machaao - UON.
AlIomar Baleeiro - OCN.
At>guar Bastos - pTB.
Armando R.olemhp.r.. - Plil
Hugo Napoleão -PSD.
Jerter!Kln Agular- pSD.
Joao Menezes _ PSO.
Ivan Blchara - PJ.,.
Leoeerte J.,eaJ - pSD.
Lourl"iro Júnior -PRP.
Martlns Rodrigues - E'SO. '

. Nogueira ele Rezende - PR.
Oscar corréa - IJDN.
Pontes VIeira - PSC.
Seglsmunao Andrade - OON.
SerglO MaRalhàes - PTB.
Tarso Dutra -PSD.
Xavier de Araújo - P. L.
Vaga - PSP.

SeCl'eté.!·lo _ paulo Rocha..
t.uxlI1ares - seoastlâo L. de Ano

Clrade FigueIra e EVellne Didler.
Dactilógrafos - EClIa Barreto ~usa

e Lia pcterie.
Reuniões - TUrma'" A", terças.fet

ru àS 15 horas - TUrma "B",(Iu1n
·.u-feiras à.S 15 horas.

Diplomacia
i ...,. Hugo Napoleão - PSD - pre.'

.laenLe.
a - ! vete Var~aB - P'I'B - Vice.

Presidente. "'-
3 - ArtuI Auar, - PSP.
40 - Carlo~ pU.10J - p'rN.
li - Danta8 JUnlor - UDN.
11 - Dllermando cru, - PRo
I - Edl/t>erto ae castro -t1DN.
8 - Heracllo Rego - 1'50.
11 ~ Hermes de SOWle - pSD.110 - JOI~ ArnauD - f'SD.

. ~1 - Menottl a~1 PiccWa - P'l'Il.

12-Nelvl Moreira _ PSP.
13 - Ntll't.oD came!ro - tlDN.
140 - 01ndl0. ae Allreu - PBD.
16 - PUD10 l..emoa - Plo.
18 - Rafael CorreIa - l7DN.
11 - !ut1.shliue Tllmura - PSD.

suplente,
CarlOll AJouquerqlle _ PRo
CarlDl Jerell~atl - PT~.
JJeocIoro de MenClonça - PS'I .
EQUarDo cataltoo - P'l'B.
Geori" OslVIlO - P'I'B.
Oetúllo Moura - PSD.
JoA<; t1rlllJo - tTON.
Leooerto Leal - fOSD.
Mendes Gonçalves - PSD.
08t.o18 atgualU - 1J01'l.
.pereira 'OllUz - PL.
TarlO Dutra - PSD.
Rllnlerl Maczll11 - PSD.
Orlei AIV1m - PSD,
Valdemar <tUDo - t1DN'.
Wanderley JúnIor - UDN.
Viro - psp.

Secretllrlo - sylVla E:velyn KnapD
AI1JtlJlar - Aahemar Watzl Barreto

A ODlorCl da 0101'18 santos .
ReUnfOeB_ QUlntae·felraa. é.li 1ft.00

['Joraa, Da 8ale. -paUlo ae PrIlDtID",

Economia
TURMA -A"

Daniel Fara:·o - PSDD - Pre·
Ildente.

1 - Augusto De Ol'elórlo - P'l'IJ
Vice-PresIdente.

:I - Adolfo UtllLll - PSD.
oi ..., 81'aalllo Machado - pSO.
4 - C8rlOll Jerelasat.1 _ PTB.
5 - .Bermogencs Principe _ P~.
8 - HUtlo Ca.bral - UON.
7- João Menezes - PSD.

8 - Jos~ Mirlll:'lIa - PSP.
11 - Leoberto Le:r.1 - PSD.

lU - Oscar COl'l'éa - ODN.
11 - Sergio Magalhlies - PTB.
~:l - QUIl'lDO Ferreira _ UDN.

TURMA "S"
1 - ArmanQo Rltllemberi - PIt

Vice-Presidente.
a - Carneiro Loyola·. - ODR.
Oi - Dlu UIlA - UDN.
40 - DraulL Ernany - PSD.
5 - Ernesto Sat.oya - OON.
6 - Floriano Rublm - E'TB.
1 - Lucldlo Ramos - PL,
B- Napoieão Fontenelle - PSJ).
9 - Nlcanor Silva - PSP

lU - RUoens Berardo - PTB.
11, - Urie! A1vim - PSD.

Va\:o - PSO.

Suplentu

Aureo Melo - P'I'B.
Antonlo jlaDJ - f"1'B,
AotoOl" perta. - P~D.
ArLur AUllrà - PSP.
Atlllo P'olltana - PSD.
tillac PIllLo - UDN.
Carlos Pinto - P5D.
ele Ca",albo -.pSD.
C01'rela di Costa - t1DN,
Dllntll.! JUDlor - IJON.
Dagooerto ~ale8 -, 1"80,
jõ'errelr. Marta.., - PSP.
GaDrlel Hermes_ !'TiS.
Hermogenes Prmcelle _ PU.
Gurg.1 do Amara.,- PRo
Jose Arnaua - PSD.
Llno 8roun - PI'S
LUtero VareM - PTB.
Mauricio Andl'ade - PSO.
Nestor DUlll'te - flL.
Newt.on carneiro -t1DN.
Nogueira da oama - fITB,
Nocato' Marquei - flSD.
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1& - W1J.1oll F.dul - PTa~
JI - VaiO - P,L.. .
1'1 - VlillO - PSO.

Suplente.
Broell FIlho - PSp.
Cunha Mlchado - 1'50.
Oenttl Barrelr. - I1ON.
FrllnCIACO Mont. - PTB.
Frota AgUIar - I1DN. ' .
I)ullhermlno d' oJJvelrll - PSD,
I>lae Llna - tJON,
Frota MDre1ra _ P'I'B.
Humberto Mollnaro - PTB.,
Leonldas CArelOl!lO - PTS.
LUIZ TOurinho - PSP.
Luiz Viana. _ PL,
Newton Belo - 1'50.
Pach~co Cllavea- PSO.
Renato Afcher - P5D. ,
Vago - PR - (um), _

S"'cretarlo - Matheua Octavl0 MaJl
dartno

Auxlllar - Yolanda Batct.
Reunllles - Qumtaa.re11'a8. àS· I'

hOrll3, na Sala "Sablno Barroao".

, Redaçãlt
1 - OliveIra Franco - PSO - pre

.lden~e.

2 - Artur Auarl. - PSP - V1C..
PrUlrlente,

S - Allguar Bastos - PTB.
• - Afonao Armos - aDN.
11 - Cardoa' aeMIDOlI. _ P5D.
fi - Ernaru Siltyro - aDN.
1 - Mauricio dd Andrade - PSD.

Suplmtea

Blas 1'01'tea - pSD. .
Claudlu ae ilousa - PTS.
Nelva M,II'l'lrl - pSP.
L.opo COlll'1o - fSC
Vago - I'SO - (Um,.
VaiO - lTDN - (dOUl).

Secretario - Mllrta conc!lçao W.tll
ReunJóe3- Sellunàaa, quarta. I

sextaA-lelraa, .. \4,30' horu, nl /:lala
"AlclllO Guanabara",

Serviço Público
1- Benjamin Farait - PSP - prl-
. 'ldtnte.
2 - Armando correa -- PSO - VI-

ce-Pl't~ldente.

! - Alalm Melo - P'I'B--
4 - Bento Q<lnçalves - pR,
a ... Oarrnelo d AgostmM - PSD•.
6 ,~ DagobertO Salll'-.Jl - PSD.
7 -' Celso 6ranc<l _ Ul>N.
8 - B:llas All21me - PTB.
li - Frota Aguiar - ODN.

10 - Humberto Mollnal'i. - PTB.
li - Jos~ Maciel - PSU
12 - l"OUl'lVRl I\1melaa - PSP
13 - Se:;18mundo Andraae - UOH.
It - último d~ Carvalho - 1'51).
16 - Vago - 1'80.
1'1 - Vago '- t.TDN.

Traml'!"'" - ~·jes

I e Obras Públicas

SUl'lentn
Adall Barreto - I1ON. ' '"
Alberto Torrea - I1DN.
A1u1zio Alves - UDN.
Arlno de Matos - 1"50 - (Oe
partamento NacIonal de Obrll
de sane:lmento).
Serllert ae Cas~ro - P3D,
CI1.1'IOI Jerel&llttl - PTB.
Celso Peç:lnha -P5P.
Cunba aastos - I1ON.
Clcerll Alves - 1'50.
CballBa Rodrlguea - PTB
Clodomlr MlIIct - PSP
ISubstltuldo, durante a licença,
por Lourival de Almeida').

• Correa da Costa - UUN.
Eunãplo de .Quelroz - pSD.

·Humoerto Mollnaro - PTB.
Ilacll Lllna - pTB.

, JoSe Maciel - fl50.
Llno Braun - PTB,

. LIDurgo I..elte - lJUN.
Manoel NovaPJI - PR.
Medell'08 Net ... - 1'50.
Newtoll Belo - 1'80.
Nilo coelho - PSO
Oalloo Braga - I1ON,
Oato.la R,Ogwid - UCN. I~

OawalClo uma FLlho - PSP.
1'11:110 Lemoa - PL..
&1turn1llo Braga - 1'50.
SelX.. Dórla _ UON.

...'l'l1rlCl Dutra - P5D.
'l'heodorlco Bezerra - PSD.
Vltorlno Corr6a - PSC
Ultimo de ClIrvalho ~ PSI>.
Walter Frlnco - I1ON.
Wllaon FaClUI '- PTB ,

Secl'etár,lo - Angelo José Varel.a.
Auxillar- Raymundo ne Brito.
Reunlllel - ·rurma • "", wrçla •

qUlntai.felrsl. - 1'Urma "U", lIIun·
du • QUlrtaa-felru .

, Saúde
1- Josuê de Castro - PTB - pre

Ildente,
a - AUjusto Publlo - PSD _ VICe-

Preeldellte.
3 - Armando Lallee _ l:/DN.
• - Co~ta Rodnguel -' PSD
S - Cunha Bast~ - UDN
8 - /Jaeder Albergaria - PSD
'I - JoA... I"lco - PTB.
8 - LOpo de Cutro - PSPa - LlIthero Vo.rga. _ PTB.

10 - Mendes de SOuza - PTB.
11 -Mlguel Leuzl - 1'TN.
12 - Moreira da Rocha - PR.
:8 - Placldo Rocha -PSP.
14 - Pedro Brara - PSD,
lo - Rlça ,Junior - pTS,
18 - Saldanha Derzi - UDN.
1'1 - Tacla,no de Melo - pSO.

Suplentea

Joio Machaao - PTD
.Jose tvllragl1a - ps", •
Lauro Cruz - UDN.
Nita Coet.\ - PTB
Pllnlo Ribeiro - PSO.
Wilson Fooul _ PTB.
Vaia - PSO (Clncol.
VogO - tJDN .tl·e3).
Vogo - PSP (Um)
Vago PR
VlIgO - PL

secretllrl!l - Relma Vianna .Santos
AUXIliar .;. Marl PaSSIJS Cou,lnho
Dactllogl'afo - Mar'l l'a"~(i.s (;(;u-

tlnho
Reunlóes - Qu!ntu",·te1l'lIS, il.s lti.

norCls, na Sola h Bueno 81'~rJ(h\a".

S'/Amente.
Armando Rolelll.bel'r, - Pl~.
BatlSt. Ramo. - 1:'1'13
CO€lho de 50U21' - l:'L
COlombo de80uza - pSP.
O:alm. MarlDI10 - IJUN
Oeraldo M"scllfenha~ - p·J8 •
JóR<J ,~~l'lDlnu . UIJN.
J"so P'ra~~J11 - UUlIl
J"'lJo 0"· 81)1;.a - p·I'B.
L,'PI'1 Oo~IM - PSD
MW('1n l:l"'H1C~0 - I-'SP.
Va~o - PSD - (cInCOI.

Segura.nça Nacional I VR~o - LTUN - 'urr.'
. , SeCretária - Mal'ln da UIOr1:! ....

1 - Roona [.ourP8 - P!'!. - prest, re" P,)rpl1y,
(leme !\ .. jUl1nr- Marl, Pas~o~ Coutlnoe.

:I - l"f1U!'H.c, R<!olt1B - ?SD - 1110" fl,Plln1i'lP8 - l'"r<;ns-tclrR8 ~~ .!6 DG-o
PreSidente IM. na Sala "nupno Branaão".

3 - Olcero AI"cS - P80.
4 - Heldel Varelo. - PIO?
5 - Ferraz E~rcja - UDN,
6 - Jnn'l111!1l Ronnon - PS?
7 - .[(ISt! Cam1HJO ("CI'I'M - UOrf
Il - Jo.'C GlIlOmara - PRO,
U - OSellr PlISSO~ - PT13,

10 - Otaclllo Nt~rl\O - P::;D.
11 - :::-egrlCla~ V':, IM ,. PTU
12 - Stl1l'llng SO:l"~~ - PSD.
1:1 .- Wulo' 111:1r HlIpp - UDN

\ a- Wnnd"rley ,h~'I~:tlr - .lll)N,

" EdlI'oerto de.Castro - tl'DN. '
CatnpDtl vereil - pSp.
Chagas Freitas - PElP.
EUaa Al1aimo - I'TB,
!:!luva] calado _ I1ON.
FrO~1 AllUlar - 1101'1.
Heracl10 ReiO _ psn.
Hermea cl.e SOUZa - PSO.
IllIclr p, Lima _ PTB.
Jonu BlI.hJeflle - PTB.
Nlta costa - pTlJ
OBcar Correia - ODN.
P,rtullal Tavares - pRo
StarUn~ soarei - PSO.
Ultimo de carvlllho - PSO.
PTB - (1 excesso).
Vago - PL.

Secrete.rlo - Marlna ae OOdoy ue·
eerro.

Reuniões - Tórças-felrns. ãs '),30
horas,na' "Sala Sablno Barroso".

Orçamento e Fiscalização
Financeira

FreÍlldênc!a - (VagJ:L). (2!
TURMA MA"

1 - Arnaldo Cerl1elra - PSP - Vice-
Presidente. .

li - AlulllO ee ca.etro - PSO - (W
nlat6rlo da JW!tlçll.l.
claa de Perro) ,

3 - Bento Gonçalves - pRo '
t - SOuto Maior - PTB - /Trl·

bunal de contaa).
li - C8Itllho oaDrll. - PTN,
8 - Daniel Dlpp _. PT.B - (M1nII

t~rlo do Traoalhol.
'1 - Getdllo Mourl - PSO.
8 - Berbert Levv- UON - <O.N ,o

- contrlaJI secu,.
11 -' o1lIIé -Bonifácio - _I1DN - (W

nIItêrio d.. Acrlcultural.
10 - LuIz VI..na - PL,
11 ,- Lamelra B!ttencourt - PSD

(Receita, .
IlI-Mo.rtllll Rod.\·lguea - PSO 

(Preatdencln da Repl\bllcal.
Ii - 'Mano paJllJrrlO - pr13 - .cCon

lelho Nacional d'ECOnomla).
lt - Palitei l71e11'a - FSO - (MS

nJstérlo da Ouerral,
16 - Rafael Ctllour, - ODN - Orb

nlltérlo daa Relllçlles Extfrlo-
rea). _'

16 .... 511!.fredo Pacheco - PSD.
1'1 - Vlrll1l1o 1'àvora - ODN - IDe

partamento NacIonal de r.atra
18 - Wagner gstelJta - FSD - IS.f',

V.E. da Am~zonlll).

TURMA "B"
1 - Nelson omeglla - PTB - Vice

Presidente no exercic!o da Pre
sidência,

2 - Alam Melo - flTB - (O. N.
Portos, Rios e Cana18).

3 - Antonic CarlOS - UDN.
" - Carlos Albuquerque - PR 

(Cooo!8São do São FrancISco I

li - Clovis Pestana - F'SD - 10,N
d~ Estradas e1! Rodagem'.

S •• Colombo de 50uza - PSP 
(M1nlst~rlo -da Vlnçlio, pare.
Geral e Departamento doeOut-
relca e Telegrafol) , .

., - FUndelfo oarela - P5D 
ICongresso Naclúnal).

11 - o1anduhy carneiro - (Sub,en·
çõea dá Educnt;oão • cultur.. ,
Sal\e1!l, .

11 - o1olio Agrlplnn - UDN ... 'MI
nistérIo da aeronáutica I •

10 - JoaqUim Rlunl.3 - E'SD,
11 - Leite Neto '- PSU - 'Mlnlll·

térl<l da EelUeação e Cultura,
12 - Manu"l Barbuda - p'rB 

C N A lt E.. C N petl'r)leo e
Conselho de Sel:Urallça Naclo,
nall.

. 13 - M!lton I3r..ndfio - PSP -
~ IDASPI
,14 - Raimundo Paal1ha -UON -
• IPoder JUellc1árl0l,

111 - Ranler! MltZzUlI - PBI;) - (MI'
nlat6rlo da Faz"l1dll I

16 - Rel1ato ArCI'IPT- PSD - (f>l1
nIAI"I'I(l da Marlnhlll.

17 - ele~Í!l11undo "'mirA0" -' tlUN
la - Vlct-oT la81~t' - PTB - L~!lu.s

~rlo 4a sa\)4el.

TellÓrla Oavalcaatl - ODN.
Vlrgwo Távora - I1nN.

Secretário - ,peJlllclo Banaell'1 G611
Lope.

Aux11lares _ Jairo Leal Vinnna e
Rivaldo Soares de Melo.

Oactll()grafo - .Ellther de' lI4orlLl.
coraeire. .

ReuDlões - Terças e QUintas-feira,
ss 15 noras, na sala "CarlOl ~1Xo
to .f'llho", 4," anelar.

LCflislação Social
1 - Aar1l0 5telnbl'Ucta - PTB

Presidente.

:a - Tarao Dutra -PRO - '!Ioe-
Prealdente.

3 - AelahlJ Barreto, - ODN.
4 - .'\.al110 Viana - P'l'B'.
li - Armanao ~'aJeào - PSD.
a - F'e.'lclano pena - PRo
'1 - Jvan Blcl'lara - PL.
8 - JeflerllOn de I\IIUlar - PSO.
9 - Jose l.opea - ODN,

10 - Llcurgo Lelt. - UON.
11 - Mala Lello - PSP.
12 - Mourv Fernalldee - PSD,
13 - N"lva Morelrl< - PSP
it - Paulo Qermano - pSD
11l - RoR6 ~'errelra. - P8S.
16 - Silvio SlIl.'lOn - PTB, '
17 - Tenórlo CnvlIlc.ntl - 11D~i.

SI<JlI'lIt.,
AmllUI) peàl'DU - P5n.
Antonio Horaclo - PSp,
DUerluando cruz - l'a,

fducaçáo e Cultura
1 - Menezes PUmntel - P50

l'reglaente.

:I - Portugal Tavarea - PR ... Vlce-
Preslaente •

3 - A1l'tOn Teles - PSO.
4 - Antonio Olno' - P50.

5 - Badar() JÚIllor - 1'50.

6 - Campos Verga.! - 1'51'.
7 - Coelhi:l de Souza .,.. PIo.

a - Deodoro, de Mendonça'" 1'51'.

9 - Flrman Netto - P5D•.

10 - Frota r.lorelra ... PTB.

11 - llacll' Lima - PTB.
12 - Lauro Cruz - UDN.,

13 - Nestor Jost - 1'50.
14 - Nlta Costa - !'TB.
15 - Oceano Car!elal ~ UON.

li - Pcrlllo Teixeira - ODN
17 - Pio Guerra _ tlON.

SUl'lentu

AbrUar Baa~ - PTD,
AntUllea ao ou,elra - PTB.
Cal'aolo 41 uenelea - 1'1:1\'/.
Castro Pinto - UDN I" j

Clcero I\)VII - P8lJ,
.10SU8 C1e souza - P'l'B.
I:làer Varela - 1'61',
Georlle. aalvio - PTS. '
JOIfJ Alvea - PTB
LuiZ Tourinho - 1"51'.
Idenottl àel Plccll.!a - PTB.

'Pacheco Chavea- P80.
Salaanha .Derú - UDN,
Varo - pSD - ItrU ••
Vaco - UDN - (QOIII.
Vago - PL.
Vaso - PRo
PI'B (três excessos).

Secretário - Najla Jatl/lr Mala de
Carvalho.

ReunJOes '- Quartaa·felras, à.S 14
hora.s e 30 mlnutoa, n~ sala "Carlos
pell(oto Filho",

(O) subotltuldo, duranr.e a ll~nça,

,or Athayde Booto81.

\
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• -Benjamin Mourllo _ PSD.
~ - Clemente MeC1ril'<la - PSD.
8 - ceise Murta - pSD.
O - Correia da Casta - UDN o

10 - Eucl1des Vlcllr -PSD,
11 ~ Galvno Medelros- PSPo ,

, 12 - Hlldebrando Góes - PRo
13- Luiz Tourlnh() - PSP.
14 - Marcos parente - UDN.
15 - Ostoja Rogusk1 - UDN.

18 -Vasco Filho .... UDN.
!'l' .,- Antunes de ollvelra - P'IBo

Sllpl,nte, ~'

Adauto Cardoso - t1DNo ",
AdUlo Viana .... PTB. "
Cleera aives -PSD.
Daroberte Sllllu - PSD. '
Erneato Sabola - ODN.
Ferral Igreja - ODNo

'o Daclr Lima - ·pTS. ,
,. Leonldu t;:ardoso - PTB.,·

Lucldlo Ramos .... PL,
Milton BrandILo - PSP,
Oscar paMos' -PTD.
Varo - PRo
Vago - PSP.
Vago .... PSD (quatro).
Vaíolo"" UPN. '
PTB .... (excesso um) O]

Outubro de 1956
.J

,\

~
Secretaria - Lucl.lIa Amnrlnho dO.'.'

Oliveira, ~
Auxlllar .,-AlmêI\lo Corrêa de 6al.,

es. lj
Dilctllógorafo .... Aldeanór da S!lvlIl.

Abreu. .1

ReUnlOcs - Quartas e saxtas-teíms,
U' 15.30 I1Oras, na SlIln ~Paulo di
ll'1'Ontln".

COMISSOES ESPECIAIS

Emenda ~ Constituição (1, de
1955), (Altera a redação do
§ 4.1 do art. 15e acrescenta
um parâgrafo ao art. 19).

1 - MonteIro de Barro. - PSi' 
Presidente,

:I - Oliveira Brito -PSD - Re-
lator. .

Emenda à Constituição n, 1a.
. de. 1954. dispondo sôbre a

revisão da Constituição Fe
deral.

Emenda à'Constituição (n. 48,
I, letra"B".e 185 da Consti.
tuigijo Federal

1 - Armando Fnlci'io - FSO.
2 - Camllo Nogueira da Gama -,

PTB.
3 - Gnbricl Passos - UDN.
4 - Lourival de Almeida - PSP.
õ - Sales Filho - PSD.

3 - .Emlllo .C:Irlos _ PTN •
.. ..- Magalhles Pinto - UONo .
5 - \lago - psn,

Secretéorlo - JOSé 'Rodrigues á.
Souza. . ,

Emenda à Constituição 
(No 17, de 1954) - (Elel.
ção de Presidente e Vice..
Presidente da República).

1 - Oarval\,O Bobrlnho - PBI1' 
Prelldente.

a - lOame.tra Blttellcourt - pBIi'-
Relator. .

3 - Martlna Rodrigues - PSDo
• - GllOrlea aalvlo - PTB.
6 - Paulo Tel:celra - ODNo
SecretAriO _ J:.U1za AbllJll1l do Fa.

riu.
Emenda i Constituição 

(N. 18, de 1954) .~ (Dá
nova redaoão ao ai'tlgo41:
da Constituição) - Sessão
conjunta do Congresso Na-.
clonal).

1 - Ollve1ra Brito - PSI) - P1'e
Ildente.

1- Herbert L"Y - ODN- Re-
lator. .

a - Oampclll verta! - PSP•
• - Oelao peçanf\a - P'l'B.
D _. Ollvetra Franco - PSl).
secret"~lo - Lwza Abllllll de 1"a.

IJ'lU.

1 - LUiz compacnon1 _ PRP _ 3 - Allomar Baleeiro - DON,
Prtlllldente. • - Jefferson de' Aguiar - pBl.o

5 - Oscar Pa8llOs - PTa.
5ecretàrlo - Alberto G. N. d~ 011,

velra.

Emenda à Constituição 
(No 7, de 1952 - (Altera
os Arts. 25, 94 e 124 da
Constituição)•

I - Gullherme Machado - truN.
:I - Lamelra Blttencourt - 1'SDo
3 - Nestor Duarte - PI..
to - Queiroz .FIta0 _ PTa.

SecretlU10 -- .101' RodrlllUea de
souza. ..

Emenda .à Constituição -
'(No 10, de 1953) _ Dá 1 - ~~;~~~~rrea - UDN - pro..
nova' redação ao artl~o 122 :I - Jefferson di AlUiU - PSD _
d C tot I ·"Relator.a ons I ução (Just oa do 3 _ Gustavo Capanema - PSDo
Trabalho) o to - Monteiro de sarroa - pspo

1 - BUlO Napoleio _ PSD _ Pre~ 11 - Pereira Filho - PTB.
.Idente., 5ecret!rlo - Alberto N. G. de 0".

I - OrOlcy de Oliveira _. PTlJ _ velrao
Relator.

a - ArrUda ca.mua - PDO.
to - OolombO desouz's - psp.
a - OlteJa ROllua~ - eoN.
.8ecretúlo - SebaaUlo LUlI Ao Fi·

ruelru. .

-Emenda à Constituição ~
(.N. 11, de 1SS3) (Impôsto
Territcrial) •

~ - Neator JOllt -PSD.- Relator.
a - Arnaldo Ce~delra - PSPo
, - Llno Braun - PTB,
I - Rafael ClncurA - ODN.
Secretario - Lwza Ablcall tte pa-

riu.

Eménda à Constituição
(N; 12, de 19!53) - (Imo
pOsto sôbre Vendas e Con·
signações) o '

·1 - Bruzzt Mendonça - PRT.
I - DantollCoelho - PTB.

Emenda à Constituição 
(N. 8) de 1953) - (Modlo

f1caçao do art. 15, § 4.1 lia
Constituição)•

1 - Deoelaro ae Mendonça - PSl"
- pl_4ellte.

\I - Arru4a CA.mára - POO.
a - Frota Aguiar - ODN.
• - Va,o _ PSD.
i - V"'o - PSD •
lecrel,"o - lebUtlio Laia A. 1'1.

lIuelra.

Eme"da i Constituição' 
(N. 9,'de1953) - (Sôbre
penal de morte,. de bani.
mento, de. confisco e de ca·
ràter perfeito).

1 - lAOnldl.OardolO - 1''1'Bo
a - tdÚ'lo "artlD' - UDN,Emenda à ConstitulGAo a - Otàvlo Mangabeira _ PlI

lN 7 de 1949 • n 11 .I, •-Ponciano santo. - par.
• , o' ,. a - VIIO - PSD.

950) - RemuneraoAo da SlIcretA.11Cl -r..uc1l1a AmarlJl.ho de
Magistratura Estadual) OUvelra.

::menda à Constituição 
(No 2, de 1951) -(PI~lno
Econômico da Bacia do IRlo
Paraiba do Sul). '

Suplente,

Armnndo Lallea - UDN o
'Cunha Bastos - ODN.
Joaquím~olldon - pSP
JOSé Alonao ..,; ODN.
JOIé Gwomard - PSD•.
Osclr passCII ~. PTB.
Vago - PR. ..
VaiO - PL.

Secretario - Elias oouvelao .
'ReUnllles - M sextas-temi., na Sal,

"Bueno Brandlio".
(' > substituido, durnnte a 110 ença,

\)Or Athayde BBetos>.

1 - Gabriel PUSOI -'ODN - l'J't.
·lIdelllA.

~ - TIrao. Dut~a - PBD - Rlkltof.
3 - Carvalho 6obr1rl'ho - ·P6Po
• - L1noBraun - PTB;'
5 - Lopo coelho - PSD.

8ecretiJ'lo - J0Il6 RoclrliUeII de
SOUla.

M~dança da Capital
1 - Pereira da SIlva - psp - ne·

•Idellte.a - Janos Bahlmse - PTB _ ·Vlce.
1're51dente. .a ...; Emlval Calado _ UDN - Re·
lator.

• - Beneellt.Cl Val - pSJ).
6 - Sertlert de cutro' - paD.
J - Cunha BUto. - UDN.
T'- França campca - PSDo
a - Joio d'Abreu - .PBD.
, - Mendes de sou.za - PTSo

10 - Rondon paCheco - ODNo
11 - Roxo LOureiro - PRo

SecrctiJ'lo - Lucllla Amarlnh) 4.
~llvelra. - -

ReunlCle. _ QUlntaa·fetrall a.e 111 bO•.
ru Da sala ~paulo di l"!'onUD".

1 - Brflca FUbo •• psp - .P.r"I~
<lente,

:I - Raimundo paClrUha - ODN _
Relator.

a - Arthur Audrâ - PTB.
to- Ranlerl MB~l1111 - peD.
I - Ultimo de Oarvalho _ PSD.
Secretário - J05é Rodrllluell de

~u~...

Pre.
Emenda à' Constituição

(No 5. de 1952) - Criação
de TerritQrial Federa!s).

1 - Celso peçanIl" - PTB.
_ 3 - Jose (l'ragelU - UDN.

3 - LOureiro Júnior - P6D.

I
.. - LUIz. FrRnclaco - f'TN.
5 - Oliveira .(l'I'anco - PSD.
SeerettJl1el - Gilda de All8111 Re.

pUblicano.

Polígono das Sêoas

vàlomação Econômica
da AmazOnia

Bacia do·Sâo Francisco

1 - Croaey Nunes - pSD
Ildente,

I - Joâo d' Abreu - pSp - 'Ilce·
Presltlente. ,

li - Antunes de OliveIra - P1'B.
• _ Castro pinto - UDN tO)
• _ Cla carvalhO - PSD
• _ EmlvlU cailldo - tlDN.
'I - Fonseca e SIlva - PSD
• _ Gabriel Hermes - (>TB.
I - Nelson parl.l0B - pSD.

111 - Vaco - lJDN.
&1 - Vago - pR,

'-'
Suplentes

Berbert Levy - UDN.
Hugo cabrlll - ODN
Magalhães pinto - t1DNo
Nlellnor Suva - PSP.
Nlla COlta - PTB
Pllmo RibeirO - PSD.
VleU'a de Melo - PSDo
VIIIIO - PRo
Vago - PL.
Va.go - PTB,

lleerE'tâJ'lo - Lucllla Amarlnho de
ol1velra

ReunIões _ Terças ·felrlls, àl IG l:\O.
ras na sala upaulodl Frontin" o

1 - Manoel Novaea - PR - Pre.
'Idente.

I - Meaell'os Neto - PSD- Villlo
Pruldente.

I - Fal1llt.Cl Oliveira - ODN.
• - F:'lIneilco Macedo - PTB.
I - Ilaclr Lima - PTB,
• - Mauricio de AlIdra,de _ pSD
'1 - NUo Coelho - PSD.
'. - Ocell:lo Carlelal - ODN

11 - Os:ar Corrêa - UDN.
10 - OtacUioNegrão - PSD o'
11 - Vago - psp.

1 .... Oscar Carnelro- PSD - P1'e~
smente.

a - Carlúll Jerel8liatl -. PTS
VICC-Prellítlente.

a .... Allretlo Barreira - UDN.
" - Francisco Monte - PTB,
li - João tJrsulo - trDN.
fi - MIlton Braneil - f'SI?
'I - Nonato Mal·que. - PSDo
• - PlInlo- Rlbeu'o - PSD.
11 - SeKl4murldo Andrade - lJDN.

10 - UlY'8e.11 Lins - PilD o

11 - Vala - PR.
.suplentes

Alaln Melo - E"I'B.
Euclides Wlcar - PBO.
JOle SOnlfàclo - lJuN.
MarllOl parente - ODN.
Ney Miranllio - PI..
oswaldo Lima FIlho - PSPo
BelxaI Dól'la - ODN.
SOuto Maior - PTBo
Vala - PRo

SecretariO _ Lucl11a AmartnhG d.
ClIvelra,

Reunlfld - Quartu.felraa, U 1&
borllll na SlIla upaulo IilJ'Ollt l1'l"
(a.- anelar) o
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I - OllvelrA' Brito - PSD - prl
a~nr.

2 - BlJaC PInto _ UDN - Relator.,

1 - Aureo c1e Melo ..PTB - Pr.-
, 'Idente. ,

• - I"opo Coelho - PSI) - Relatei'.
8 - FeITe1l'a Martll1l - PSP.
• - L1curgo Leite - tl'DN,
I -' Wagner EStel1ta_ PSD.

SecretUlo - JO'6 ftOlI.r~ea di,
SOUZIL.,

Para dar parecer. às emendas
do Senado ao Projeto núme
10' 636·C. de 1951 .. que dís
põe sõbre normas uerais rl'!
regime penitenciário. em
conformidade do que estatut
o art. 5' XV letra "b" da
Constituibão Federal, e "Irn
plia as atribuições da Inspe·
toml Geral Penitenciária.

I -, A~nuto carnoso - UUN - Pra-
81(Jcnte

2 - BraDa I"l!ho - PiSP,
:i - Gullherm:no ele (JUvena - PSD,

• - Joio Mae:lndo - PTI5.
5 - J030 Mem z,e3 - PSD,

Secretano - lleMstláo LUIS A. ll'l
{UC11'3

PClra dar parecer ao Proietb
n. 2 466. de 1952. do Srna
do. que rCflul8a flC~O O!ltJU·
I::lJ Instltlllrl:'t ol'ln [11'1 1111.
F.l 38. da Cons:ltUlção Fr·
dera!

Para dar parecer à emenda
d o Senado a o Pr o jet o
'n' 632·0. de 1951. que insti
tui no Departamento Nacio·
nat de Indtlstria e ComérciO,
o registro das emprêsas 'eIC·
portacoras, cria lima iunta
de conciliação e iull1amento

.dos dissidios no comércio ex
portador, e dá outras provi·
dêncras,

1 -~ BlInc PInto - UDN - preat·
81c1ente,

'~ - Lourival de Almeida - PSP 
Relator.

3 - Humberto Mclínaro - pTB.

, - Leoberto Leal - PSD.
;j - Pont~ Vieira - PSD.

Secre,Ulo - 'José Rodrigues el'
r.e SOUZU. ' ,

Para dar parecer às emendas
do Senado ao Projeto núrne
ro 433-C, de 1950. que com
pleta o art. 31, V letra "b"
da Constitllic~n !=MlI'r::lI Que
Isenta de tmpestos os tem
pios. ,bens e serViços de par·
tidos politicos. institlllf~ôer.

de educacão e de assistên
cia soclal~

1 - Oliveira amo _ PSD - pre·
61c1ente. -

li - Osvaldo Lima - PSI' -Relatol
S '7' AntoDlo canoe,

" - Martins Roc1rtgues.
li - unmo MoChAQo, ,
secretano - JOSe Rodrigues

scuaa.

1 - Odilon Bragll- - UDN' - pre·
SlcJente, ,

II - Lapo coelhO - PSD - Relator
S - CIodomil Mlllet - PSl"
" - I.amelra alttenl!ourt - E"8D,a - 1l1endouça Brall;a - nB,
Secve.\tlrlo - Jose Roc1ngUes ae

sou~a.

2 -Ol1vetra Brito - PSI)
lator. '

1 - Martln8 Rodrigues - PSD 
Presidente.

1 - Blas Fortes ,- PSD -
dente.

2 - Nlta Costa - PTB - Relator.

a - Olavo costa - pm.
.. - Osvaldo Lima PIlho - PSP.

Para dar parecer aos proletos
,'ara dar parecer as emendas que regulam arepressâo ao

do Senado ao Projeto n.' abuso do poder econtlmlco.
145·E, de 1949. que altera a 1 _ Daniel Famo -PSI) _ Pre-
redação dos artigos 864 e ' sldente.
865 do Código de Processo li _ Adautl) cardoao - ODN - ae-

,Civil (recurso extraordiná· Iator,
rio). :(- Jefferson AgUiar - paI).

" -, José Mlragllll _ PTB
1 - Danton coelho - PTB - fITe- a - S~rlllo Mal';alhlles _ PTII.

sldente. Secretál'lo - ,Dellllllo aanaelJ'a ~lA
~ ~p~... • '..e- _

Para dar parecer à emenda
substitutiva do Senado ao
Proleto -no 103'C. de19ó1,
que dispõe sõbre o consenti
mento de que trata o artigo
1.122 do üeereto-ret n•. 4657.
de 4 de seternbro.. de 1942.
(Código Civil).

---,---.

Para dar parecer às emendas
do Senado ao Projeto núme
ro 1.267-F, de .1948, que
dispõe sObre a organização
sindical.

Para dar parecer às emendas
do Senado ao Projeto númll
ro795·B. de 1950. que dis
pensa do recolhimento dos
DepOSitas Compulsorlos.' De~
positos de Garantia e Cer·
·tificado de Equipamento, os
contribuintes que tenham
processos de lançamento
pendentes de deélsãlJ.

8 - AIUllllo Alves - ODN.
, - França campOl - PBD.
a - Vaaconcelo. COllta - PBP.
SecretArio - 6eblUltlâo LUlI A. FI

queira.

Para estu,do. e elaboração do ó"--N~~~I~~O ~~~~~:l; ':~SD.
Novo Código Florestal e i1~ Secretárlo - JOSé Rodrigues di
leglslaçâo para nrotecão dos seues, _

'recursos florestaIs do, Pais Para dar parecer-à emenda da
.e do remanescente da Fauna ! Senado ao Projeto numere

1 - Napolel1o Fontenele-PSO _ ra a redação ~oart. 1.' da
PreJlc1ento. Lei n. 264, de 25 de feverel·

:l - Berbert LeVy - tl'DN - Re- ro de 1948, que fixa os ven-
lator. cimentos dos funcionários da

8 - Arnaldo cerdelra - k'SP. Secretaria do Superior Trl.
~ -,Carlos Pinto - PSD. bunal e abre ao Poder Judr.Presl· a - OD.nlelDlpll - PTB. . ciário - Justiça Militar - O.
I - Newton Cll1'nelro - UDfIl. crédito suplementar de Cr$
1 - Otac1l10 Negrâ<l -PSD. 537.930,00 em refõrço de
Secret'rlo - J08é Rodrlgue8 df dotação do Anexo n. 26 do

SOuza; Orçamento da União, Lei nú-
11 - 'Pio ouerra - Ç'DN. Reun10ea -- QUllrta-re1l'aa. Á~ lá mero 1.757, de 1Ode dezem-
Becretúlo - retnanao Rodr.IIUM boraa. bro de 1952.

\la coeta.

Para dar parecer à emenda do
Senado ao Projeto número
2.474-8, de 1952, que mano
tém a decisão do Tribunal
de ContaEdenegatória ao
registro do têrmo (te contra
to celebrado entre o Minis·
térte da Agricultura e Fran
cisco Xavier e sua mulher
Antônia Joana Xavier.

...a- - Aarlio StelnbrUCb - P'l'H
Re.lator.

3 - Cl1.mpos Vergal - psp.

" - Oscar çorrêa - ODN.
5 - Tar80 Dutra - pan.
secretario - Aloerto 'Q. ~n. dI, OU

velra.

Emenda à Constituição (n. 19,
de 1954 - Altera a letra
"a", do inciso 11 e as letras
·'a, b e c" do inciso 111, do
art. 101 e acrescenta um
parágrafo 'único ao referido
artigo e outro ao art. 200).

1 - Slas Fortea - PSD. ,
li - Cbagaa Freltaa - pSP.
:I - LUiz Oarcla - UDN.
4 - SergiO MagalhQea - PTB.
li - Tarso DutrEl - pSD.

Secrett.rl0 .. Matheus OtAvio Man
darmo,

lRESOLOCAO N.· 46. DE 2·11-55>
1 - Ao;l'Il.o Btclnbruch- PTB. ,
2 - Martins Rodrigu~ - PSD.
3 - Nelva Moreira - PSP.
oi - Hondon pacheco - UDN.

5 - Sales Fllbo - pSD. .
Secretário - Matheus OtAvio 'Man·

darmo,

Emenda à éonstltulção - nQ·
mero 3, de 1956) - Insti
tui o Sistema de Govêrno
Parlamentar. .

1 - ouatavo capanema - pSD 
Preslaente.

:l - Monteiro de Barroa - PSI' -
Relator .

:I - Fernando' Ferrarl - PTB.
~ - OuJlherme Machado - UDN.
Õ - 0l1vC1I'a Brito - PBD.

secretario ..;. Alberto N. O, OU
ve1l'a..

RellI1l~a - sala ·Paulo ele FrOD.
tin" •

Emenda j Constituição ,
(N.! 2, de 1955) - Institui
o regime de Govêrno Cole
gial) .

Para darparecer sôbre a emen
da substitutiva do Senado ao
Projeto n. 4.411-B:54, que
dispôe sõbre o ato do Trlbu·
nal de Contas denegalldp re
gistro à Escritura Pública de
dação 'em pagamento cele
brada entre a Superinten
dência 'das Emprêsas Incor
poradas ao Patrimônio da
União e Clevelândia, Indus
trial e Terl'itorial Ltda.

1 - Montelr" de Barros - 1?SP -
Presidente. "

::I - Luiz Garcia - UDN - Re-
lator.

3 - Hermes Perell'a de Souza - PiD
oi - Orurl0 Muchaclo - PTB.
S - Orlei Alvlm - PSD,
Secret~lI'Io - J OSC ROclrlguc<s de

Souza. .

Para dar Pal'ecer à emenda
substitutiva cio Senado ao
Projeto n. 3.319·0-53, t1U~
concede a subvel1[{ão ~\nual
d C $ 2 500 000 00 . E Par~ dar 1J8r(lCer às elY'r""1~
e I' • a soo- I - '~IOdPeOnteC.oelho .- pSr.1 - pre· do Senado ao PrOleto númola Supel'iol' de Agricultura de "

L 'E t d d M' ro 605-C. de 1951 que CrI,1avras, no s a oe· mas 2 _ MonteIro de BnrNI - PSP -
Gerais. . RelO/tor, uma E)5tac~o rl" Viti""I·'·'r:!

1 - C"mpos Verga!. S _ Daniel Faraco _ PsD, no Municipio de G~ranl1tlns.
2 - Badal'ô Júnior. Pe'rnamh:IC:O.'
J -Lauro Cruz. , - José Fragelll - UOM.
4 - Oeol'ges Galvlio. 5 _ Perclrà li'llhO _ PTS, 1 - J08~ Bonifácio - U',DN - Pl'e·
5-- POl'tu~:al Tavares. 8ldente I

Secretário - José Rodl'l~ues de secret.ário Jf1Bé ,Rodrigues de II - ArtUl Alidrá-PSP _ Relator
SOL:za. Souza.. . . a ,- Arl PlLumbo - P'l'B. r
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,Para darpàrecer s4brea emen..
da do Senado ao Projeto nú
mero 1.545·51, que altera
disposiçõe$ do . Decreto-lei
n, 2.865, de. 12-12·40, que
dispõe sôbre a organização e
funcionamento do Institut(),
de Previdência le Assistência
dos Servidores do Estado.

Para dar parecer à emenda di
Senado 'ao Proje10 numere
3.895-C-53à, que dispõe Sô
bre a pensão de monteoil
civil dos funcionários públi
cos federais.

1. - Badaró Junior - PSD -PIe
sídente,

~ - Chagas Freitas - PSP - Re-
lator.

3. - Augusto de Gregório - PTB.
4 - Frota Aguiar - UDN. ,
5 - Wagner Estelllta - PSD.
Secretário .:-. Jose RodriS'ues dI!!

Souza.

QUtItOI pI1ho '- PDO. '
r11nlo. Lemol - PL.
AarAo 8leinbruch - PTB.
AlU'eo Melo - PTB.
PerUo Teixeira _ troN.

Chagu Roctrlguea -flTB. 
Belljam1n. Faral1 - PSP.

Clodomlr Ml11et -' PS~.
Carloll pujol. . .
Portugal 'Tavares - PR.
RogêFerrelra - PSB. •

Secretario - Mario lWllm. 1.- Adauto Cardoso.
2 - Milton Brandão.

P d à d d 3 - NiJll Coclho.ara ar parecer ·emen a o 4 _ Silvio scnscn.
Senado ao Projeto nLimer.o 5 - Vitorino Corrêa.
58.0, de 1955, que modifica Secretário -José Rodl~gUCS de
O Código de Organização Ju- Souza.

diciária do Distrito Federal, l

no .concernente ao 'Serviço Para dar parecer. às emendaa
do Registl'o Civil das Pessoas do Senado do erojeto núme-
Naturais e dá outras provl- ro 4.024-8-54, que regula o
dênetas. . processo nas ações discrimi·

natórias de terras públicas.

Para dar Parecer sôbre a emen
dado Senado ao Proleto nú
mero 628-55, que concede
pensão especial de Cr$ •..
5.000.00 mensais a Francis
oa Rui Barbosa Airosa, filha
do Conselheiro Rui Barbosa

Para dar Parecer sõbre a emen·
da. do Senado ao Pro;eto nú'
mero 674·55 que denomina
Aeroporto Leite Lopes o atual
Aeroporto da Cidade de Ri·
beirãoPreto no Estado de
São Paulo.

1- Augusto ele Gregório.
2 - Hugo Napoleão.
3 - LIlPo de Castro.
4 - Nonato Marques.
5 - Praxedes Pitang2
Secretário 0- José ,{oelri[;ucs de

Souza.

Para dar parecer à emenda
substitutiva do Senado ao
Projeto .de Decl'eto Legisla
tivo n. 25·A, .de 1955; que
ap"ova o ato do Tribunal de
Contas denegatól'io ao regis..
tro do têl:mo de contrato ce·
lebl'ado entre o Departamen·
to dos Correios e a firma Si·
niscalchi Aulicino LIda.

1 - Osvaldll Lima - pSP - pre-
1 - Camplls Vergrtl. sidcnte. '
2- Celso Murta. 2 - Aureo Melo - PTB - Relator.
3 - Iris Meinberg. 3 - Armando Monteiro - P80.
4 - Laurlndo Regis. 4 - EUMplo de Queiroz - PSD.
5 - Mel10ttl deI Plcc1l11l. 5 - Luis Garcia '- UDN.
Secretário José Rodrigucs. de Secretário - .osé Rodrll:ues de

Souza. Slluza

Wagner Estellta - PSD
RanierlMazz1111 - PSD.
AntOnio Horácio - PSD.

Amaurv peClruaa - PSD
Nestor .Jost - PSD.
AntOnio Dlno -pSD.

BenedltoVlz - PSD.
Augusto Públio - PSD.
Nelson MootelJ'o - Pi41P.
Newton !el1o - PSD.

Lauro cruz - UDN.

Rondon Pacheco - UDN.

LUiz GarCla - UDN.
Alberto TOrres - UDN.
Alloma<: BaleeIro - UOS.
Unlrlo MachaClO - PTB.
Nogue'ra da Gama - PTS .
Bl'uzzt de Mendonça - PRT.
LU1zCIlmpllgnOnl - PRP.

Eménda li Constituição (n.7,
de 1956) -- (Altera os arti·
gos 48, letra "B" e 185 da,
Constituição Federal) •

Para dar earecer às emendas
do Senado ao Proletonume·
ro 3.378-E, de 1953, que
modifica disposições daLe:
818. de 18 de setembro de
1949. que regula a aquisl·
ção, a perda e a reaquisição
da nacionalidade e a perda
dos direitospolfticos.

Para dar parecer à emenda do
Senado ao Projeto número
2 2:a3·C. de 1952. que mano
tem a decisão do Tribunal
de Contas denegatória ao
reqrstro do têrmo de centra
tode ccooeraçãc celehr~do
entre a União e An1ônlo

2 - BlIac plnto -trDN -J?rw·
aente.

2 - Monteiro de BarrOl - PSP -
Relator.

a- creace ele Ollvelra - PTB.
4. - Hugo Nnpoleao - PSD.
I - Lapa O.>elho - pSD, -

Secretario - J0S6 RodrllUe& de
Souza.

I - Armando Falcão - PSD.
2 - Camilo Nogueira da Gama -

PTB.
3 - Gabriel Passos - UDN.
'!I - Lourival de Almeida - .PSP.
5 - sares Filho - PSD.
Secretário - José Rodrigues de

Souza. Para dar parecer sôbre as
emendas do Senado ao Pro·
jeton. 3.516·B·53, que dis·
põe sôbre a distribuiçâoe
aplicação do Impôsto único
sobre energia eiétrica per·
tencente aos Estados, üís-
trito Federal e Municípios. 1 - Amaury .Pedrosa - PSD, -

Presidente. 1 - Hugo Napoleào - PSD' - Pre.
I -Batista Ramos - PT13 - Pre- 2- Afino de Matos _ PSO. _ Re. sidente. -

sídente.
2 _ Saturnino Braga _ PSD _ Re- latllr. 2- Nestor Duarte - PL - Rs'

lator. 3 - Lllurlval de Almeida _ PSP. Iator, .
~ - Ernesto Saboia. ,_ Rondon Pacheco _ tlDN. 3 -. Lourival de Almeida - PSP.
'!I - Luiz Tourinho.
5 _ Oscar Corneiro. 5 _ Vitor Le5ler _ PTlS. .. - Tarso Dutra - PSD.
Secretárlo- seoastilo z,. A. FI· li ,... Uniria Machado - PTB.

gueira.. Secrettrlo - Jos6 Rodrlguea Cle Secretario _ José Rodrigues dt
. r - souza..,. Som:B.

Para dar parecer à emenda dOpara dal"pareC;;:-;ôbre. a emen .
Senado ao Projeto n, 912·0. da substitutiva do Senado a~ Para dar parecer ao. ~role!o
de 1951. que regula a forma Proletn n 2 832.53 ue ' I. n, 60a·C·50, qu~ dlspoe ~o·
de r.onstituição da Comissão terJ o arhgo 33 do ~Ódi~O b~e. ap~sentadorla de funcll!-
d~ ~ro~oções do Ministé~i.O da Justiça Militar Que regu. nar~os Inlegra~tes da carrei-
PUblico íunto à Justiça M,h· la o preenchimento de vagas ra e en ermeire. .
tar edá outras provldênolas. no Quadro de Auditores da 1 ,.:, Getullo Moura_- PSD -Pre-

1 - ~:"~~~te~a oama - P'l'B - Justiça Militar. 2 _ ~~fnJ:ntos _ UDN _ Rciator.
2 - .cunna Machado - PSD - Re· 3 - Augusto PÚbllo - P5D.

latar, 1.-Negrâo de Llmll. - PSD -Pre· 4 - Antônio Baby - PTB.
3 - Antonio gllré.clo - 1'50. sídente.: li - Cl'lso Peçanha - PSP •
.. _ Ferreira Martins _ 1'51'. 2 - Joaqwm Rondon - PSP - RI- Secretál'io- José Rodrigues (b
6 - VlJ'glJ1o Tâvllrll - troN. 3 _ ~~~on Fádul _ PTB, Souza. j ~,
secretll.rlll ~ Fernando Roc1rirues 4 _ Nelson Monteiro _ PSD.

Brandão Cavalcanti e sua da costa., 5 _ Wanderley Juntar - UDN.

m.ulher HildaCordeiro sran- Para' emitir parecer sôbre a so~~~.etáJ:lo -Jllsé RpClrlguea- dt

dao. denúncia apresentada p e la
1 - naclr Lima - PTB - Pre51- Comissão de Inquérito para

dente.
2 _ Lopo Ccelho _ PSD _ nelator. apurara aplicação dada ao
3 - J8110UI carneiro ~ peD. Fundo Sindical contra o Mi·
4 - .Mel'lO Mal'l.lns - aON nistro do Trabalho, Intlústrla
6 - YaeconcelOI C05'1& - pSP. e Comércio. .

secretane - JOllll Rodrl(11cS C1e
S<Juza.

a- AbrUM'autOl - P'I'JI. '. Para'dar pa.recersGbre a emen.
1=~~~i:o~ar~~:.:.=:" da do Senado 'aoPr!)leto n~·

. Secretario - selllUfoO Cle ADCII'lde mero 2·640·0-52, que modl·
I'1l\1e1ra.. fica0 artigo 22 da Leln~-'

merQ 775, de 6·~·49, que
dispõesôbre o ensino de en
fermagem no Pais e dá ou
tras providências.

I - Jaeder Albergaria - l'so -
Presidente. .

2 - Aureo Melo - PTB- Relat.ol·.
S - Lauro Cruz .- UDN.
4 - Nestor Jost - PSD.
5 - Plácido Rocha .- PSP.
Secretário - .José Rodl'lgue~ de

Souza.

P:m dar parecer à emenda do
Senado ao Proieto número
4.420· a, ,de 1954, que au·
tOrlZa o Poder Executivo ti
allrlr, pelo Departamento
Administrativo do Serviço
PÚblico. o crédito suplemM'
tar de Cr$ 2.650.000.00 em ,
retorço do Anexo n. 5 do
Orçamento Geral ria Uniâo
(Lei n. 2.135. de 14 lI! de~

zembro de- 1953).
, 1 - João Agrl]l.UlO - tm1i - pre·

Illdente
a - Janauh1, Carneiro - PSD ...

Relator.
3 - CampoI Vergal - PSP.
.. - Luthero. Vllrgaa - PTB.
I - Ul1ss~s. L1M - PSD

secretárIo - J(lSe ~odrlgues de
Iouza.
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COMISSOESDE INQUÉRITO"
8 - Herbert Levy - UDN"
9 - UltImo de Carvalho - P8D.
Secretârlo - Marlnade GO':loy Bc

zerra,
Auxllia.r' - Zélia da Sllvá Oliveira,
Reuniões - Qulnoos-feiras, às 14,30

horas na Sala" Sabino Barroso" (4.°
andar),

Para 'examinar a leglsi~":;1)
sobre sociedades mútuas de
Seguros gerais e apurar as
razões de intervenção do Mi·
nlstério do Irabalho; Indús·
tría e Comércio na Equitatl.
va Sociedade M~tua de Se·
guros Gerais.

<RESOLUÇAO N.. 16, DE 3-5-55,

(Prazo até 9-11-56)

1 - Pontes Vieira .... PSD - Pre
sldente.

2 -Silvio Salllion - PTB - Ue-
lator. . '

1) - Campos Vergal - PSP.
4 - Lameira Blttencourt - PSD.
5 - Aluisio Alves - UDN.
Secretário - José Rodrlll:ues de

Souza. -
Para averiguar denanclas da

Imprensa sôbre Irregularl'
dades no SAPS.

"UESOLUÇAO N.· 18, DI!: 7-8-55)

~ (Prazo a,té 29-3·57)

1 - Ollvelra ·Franco - PSD
Pl'eslden te.

2 - ouunermtno de eOUvelra
PSD- Vice-Presidente.

S - Seixas Dórlll - UDN' - Rela·
toro

.. - Deodoro de Mendonça - paD,
5 - Aureo Melo. ~ PTB.
SecretArio - ",os6 Rodrlsues de

Souza.

Para apurar Irregularidades
ocorridas no. Serviço de As'
slst!ncia .a Menores. subor'
dlnado ao MinistériO da Jus
tiça e Negócios Interiores·

(RESOLUr;AO N,· 53, DE 23-3-58)

(Prazo até 4-1·57)

1 - Ralmunt10 pattllha - DON 
PrelllOente,

a - Medelroli Neto - PSD - Vice·
Preslaente. .

3 - Rutlena Berardo -- E'1'B ... Re·
Iator.

" - AarQo stelntlruch - PTB.
li - Campoa verllal- PSP.
6 - Pedro Braga - lOBO
'1 - Praxedes pttanga - UDN.
Secretârlo - -JOSé RMr1l::UeS ele

souza.

Para apurar as .causas deter
minantes da diminuição .ee
volume d'água do Rio Parai
ba e estudar a reuutartzaeãc
do seu curso desde a forma
ção até a·foz.

(RESOLUÇAO N,o 7, DE 29·3-56)

(Prazo até 12~10-56)

1 - Arino de Matos - PSD - Pr~
sld"'nte.

2 - Broca Fllho - PSP - Vice-
PresIdente, '

3 - Alberto TÔ1'l'es - UDN - f:l,e.
lator, '

.. - Carlos Pinto - PSD,
li - Dagobel'to Sales - PSD.
6 - Jol\o Fico - PTB.
'1 - Jonas Bahlense _ PTB,

Para apurar as denúncias con
tra as. administrações dos

Institutos e Caixas da Previ
dência Social.

IRESOLUÇAO N,o 65, DE 6-6-1:tj6)

(Prazo até 9·1-57)

1 - Aarão steinbrUch - PTB
Presldente.

2' - Adahll Barreto - UDN - Vice.
presidente,

3 - Tarso Dutra - PSD -.Relator.
4 - Costa Rodrigues _ PSO.
5 -- Luiz Fra.ncIsco _ UDN.
6 - SIMo sanson - PSD,
Secretúlo - Marlnll de Godoy Be

zerra,
-Auxl1lar _-Zélla da s1lva onveira,

'Reuniões - Segundas·felra3, às :.5
horas, na Sala "Sablno BaI'05,O", 4."
andar, '

Para investigar as importações
i1.egais de aparelhos de tele
vlsao no pais.

(RESOLUQAO N." 63, DE 15-5-56>

(Prazo até 6·1~1957)

1 - Sales Filho - PSD -' Presl.
dente, .

2 - Castro Pinto - UON - IH-
lator.

3 - Heitor Fllho - PTB.
4 - Ferreira Martins - PSP.
5- Newton Belo _ PSD.

Secretário _ Mateus otávIo Mim·
daríno.

Reun16es - Quartas-feiras às 15
horas, na sala "Rêgo Barl'os", 4.°
md~. '~ ,

Para apurar as irregularidades
verificadas na.CEXIM élo
Ceará.

<RESOLUÇAO N.O 462; DE 1954)

(Prazo nté 30-9·1956)

1 - Gullhelllle Ma,,;hado - UDN 
Preside,lte.

2- Tal'SL Dutra - PSD - Rela-
tor.

a -'Esme;ino Arruda':" PSP"
4 - Mendonça Brllga -. PTB.
5 - suturnmo Braga - P5D.
Sccretúrio -

Para investigar as relacões ha
vidas e eXistentes entre a
Emprêsa Curzf Ltda • e o Go
vêrno tJa União,

<RESOLUc".Ao .N,o 32,0& 4·8-55)

\ IPiolZO até 9-11-56)

I - Lamel ... Bittencourt _ PE.'O
Preatd ellte . '

2 - Georsf'S Galvilo - PTB _ Re·
lator,

a - Nell'a Moreira '- PSP.

4, - Newton "13elo - PSD.
5 - esteja Roguskl - UDlif.
SeCl'etál'io - Alberto C. N. de 011

veíra,

Para apurar as irregularidades
porventura verificadas antes,
no'ato e após o concurso no
ensino industrial do Ministé
rio da Educação e Cultura
realizada em 1955.

(RESOLUÇAO 1',0 59, DE 4-4-56)

(Prazo até 14·10·56)

1 - Adllio Viana - Presidente.
2 - Nonato Marques - Relator,.
a - Louro Cruz.
Secretario - .
Reuniôes na "Sala "Pa-ulo d'eFl'on

tín",

Para investigar a exploração
do Petróleo no Brasil e a si,
tuação da Petrobrâs 8. A.

(RESOLUÇAO N." I, DE 19·2·55)

(Prazo -até 17"9·56)

1 - Croacy de oüvelra - PTB ..,.
pj'esldmte.

2 - LUiz·Gàrcia - liDN _ i!.e\i.tor.
3 - Abguar .Bastos, - PTB,
" - Armandj, Falcão - PSO.
5 - I:illac Pirit,o ;... UDN.
6 - Dagoberto Sales - PSD.
7 - Gabriel P9"'0S - UDN.
8 - JOg,! Guioll ...rd - PSD.
9 - LoJ)O COflho -PSD.

10 - Monteiro de Barros - PSP.
H - Sergio Maga'~liea - PTB.
secretárto --' Gilda de AssIs nepu

bllcano.

Para apurar a aplicação dada
ao Fundo Sindical.

CRESOLUÇA.O N," 6, DE 31-3-5i:i)

lPrazo até 31,11-56)

1 - Cuhna Machado - PSD - pre.
ardente.

2 - ElIas Adalme - PTB - Re·
lator,

3' - DeodorJ de Mendonça - PSP.
" - Jose Bonifl\.-Io - UDN,
5 - LOUreiro JÚI.Íor - PRP.
Secretária - Gilda de Assl~ Repu·

bllcano.

Comissão para it\Vestig~ra Le
nitimidade cios Iltutos de
Propnedade dos Morros em
que se asham mstatadas as
"Favelas" do Distrito F~·
deral.

IRESOLUÇAO N,O 9, DE 12-4-55)

IPmzo até 14-4-56 - Tel·minr.<Io)

1 - Cardoso de Menezes - PSD 
Pl'esldente.

2 - Ntta Costa - PTB - Vice-Pre
sldente,

a - George's Oall'âo - "'TE - Re·
lator,

" - ArInos de Matéa - PS:J.
, 5 - Cllagas Freit(ls - PSP
e - Gullhermino de Oliveira - PSD
1 - Lronid~s Cardoso - P":'B.
8 - Marcos Pal'l"l1te _ UDN.
9 - Rafael Correia - OON

secretário - . ,ejt\·ldo a, Lones.

Para investigar as causas de
terminantes das condições
precárias do aproveitamento
econômico do -Vale do RiO
Turlaçú.

<RESOLUÇAO N.o15. DE 28-4-5St

(Prazo até 2·1-5U

-1 - Antonio Dino - PSC _ Pre,~~
dente.

2 - Marcos Parente - UDN - RO-
lator.

3 - Cid Carvalho - PSD.
4 -- Dias Lins - UDN.
li -Manoel Barbuda - PTB.
'1 - Milton. Brandão - PSP,
8 - Moreira da Rocha _'PRo

Seo:retãl'lo - José RodriGUes d,e
Souza.

Para investigar sôbre as aures
sões sofridas por Deputados.

lRESOLUÇAO N.o67, DE 8-G-56)

tl'l'azo até 19·10-56)

1 - Hugo Napoleão - PSD mo ím
pedlmento do Deputa,:lo JOlit
Jofflly) .

:I ..,. Raymundo de Brito - PR-
'Relator.

3 .,.. Coelho de Souza.
" - Oullhermlno de onveíra,
5 - Lourival de Almeida _ PSP.
7 - Mendonça Braga _ PTB.

,,8 - Newton Belo' - PSD.
9 _- Od11on Braga - UDN.

10 - Segadas Viana - PTB.
11 - Seglsmundo Rndrade -' [JD~.
, Secretê.rlo· - JOsé Rodrigues de
Souza,

Reunlôes - !!egundas e quartas
feiras na Sala "Bueno Brandão', ai
1530 horas, 4.° andar.

Para apurar denúncias. conti
das no iornal "Tribuna da
Imprensa" de 2~.12-f.!6,

contra o Sr. Ari Pitomto.
(RESOLUÇAO N." 48, DE 8·2-56~

IPrazo até 29-1l-56~

1 - Lourlvaí. de Almeida - PSP 
Presidente,

2 - Ernani SátIro - rJDN - R&o
Iator:

3 - Antônio Ba.by - PTB,
4 - Medeiros Neto - f'SO.
5 - Taclano de Melo - PSD,
SecretârIo - José Rodrigues de

Souza.

;·::.ra apurar' a verdadeira si
tuação de fato e de dIreIto
em que se encontra o a'ca
bouço das j' Emprêsas lncor
poradas ao Patrimôr,io ela
União ", com reterêncra a
prolatada trt'lnsformac:io de
todo seu narrímômc em 80
cied~de Anônima·

lRESOLOÇAO ,N° 41, DE 2:-10-55'
IPI'azo até 21.7-56)

I -POl'tgUal Tavares - PR - Pre
sidente.

:I - Geol'ges Galvão - PTB - Roe-
lati!' '

a - Bla~ ["ol'tes _ PSD,
4- Renato Archer- -' psrl.
5 - TeMI'io rll VI'llcanU -UDN.
8 - Va~o - 1'51",

Ecrl'etl\rlo _ J{)lI6 Rodtigues til
Souza.
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,Para estudar problemas de tu- Para apurar os· graves' fatos de .Para procedera Investigações
~. rismo e propor-medidas legis· discriminação de que estão ~breo. problema ~e ener-

lati/as referentes a essa in· sendo vitimas os nordestinos gla 'atômlca no BrasIl.
to1lstria.que emigram para o Sul do (JU:SOLUÇAO N,o .9. DE lOna-56)

Pais. .....

a~ Chagas Rodrigues - PI'B.
t - Gullhcrmino de Ollvelr•

. PSD.

5 - Mario Martins - UPN.,

(l - Medeiros Neto - PSD.

7 -'João Agrlpino -UPN.

SecretJ'trln - Mário Yuslm.,

N•• 74, DE 1956)

1 - Menezes Pimentel - PSU.

2 - Cardoso de Menezes - PSP.

3 - Lauro Cruz - UDN.
4 - Menottl dei Plechla - PTB•.

li - Artur Audrl\ - PSP.
Secretário - Najla .Jabor.

Para investigar o alto custo dG
Ensino Particular no Brasil•

1 - Aluisio Alves - UDN.
2 - Arnaldo Cerdeira - PSP.
3 - Batista Ramos -' PTB.
4 - GUstavo Capanema - PSP•
5 - Horácio Láfer - PSD.
6 - Lopo Coelho - PSD.
7 - Odilon Bra~a - UDN.

l - AarAo StelnbrUch - PTS.
a - 'El'IlI1n1 t'latvro - tTDN
~ ... Je!tprson Aguiar - P5D.
• - LICIl'SO LeIte - UUN.
li. - LOurIVal Ile AlmelClB-. PSP.
6 - M"urv Fernanaen - P81J.
1 - Ralmunco do ~rlto - 1"1\.
8 ... SilVIO sanson - PTB.
U -1'Ilr!lO Dutra _ PSO.

COMISSôÉS MISTAS

Para dar parecer sôbre o Pro,·,
leto. de iniciativa do Poder·
Executivo que dispôe sõbre
a reforma geral do sistema .
administrativo da União•.

Para proceder à revisão da
lionsonaaçao aas Le!s dct
Trabalho.

Para elaborar Proieto tlil Lei de
Reforma. AgI·ária.

1 - 00100100 ele Souza - pSP.
~ - 1)all1~1 alo carvalhO - PR.
3 - U'18 Melmoer~ - UUN.
4 - JOflO Menczes - PSD,
~ - JOl1C15 Ealliellsc - PTB.
6 - Nestor Duarte, - PSD.

- (Prazo até lO-lO-56)

(RESOLUÇAO N•• 72, DE 18-8.-56)

(Prazo até 15-2-1057)

1'- Gabriel paSlos - ODN ... Pre·
.ldente.

2 - Arlno de Matol - PSD _ VIce·
Pr~ldente.

a- Oagotlerto sales - PllD - ae·
lator .

• - eciomec de Souz.. - PSP.
• - Marcos parente - UON,
8 - Frota .Morell'a _ pTB.
1 - Armando FIllcao - PSD.

SecretArio ... BUlO dt AJuJar L.eVJ'.

Para estudar a crise do café.
luas origens erepercussôes
e as medidas necessárias
para enfrentá·las.

RESOLUÇAO N.' 14t DE 23-4-55)

(Prazo até 2-10-56)

1 - Pacheco Chaves - PSD - Para apuraras irl'egularidadel
. Presidente. praticadas pela Stiperinten-

a- Nogueira da Gama - PTS - ltência das Emprêsas lneor-
Vice-Presidente.

3 - Newton Carne"o _ 'ODN,... poradasao Dominio daUniãt
Relator, (RESOLUÇAO.N.' 76. DEJ956)

4 - Batista RlLmos - PTB,
5 - Jo'cnaz EEI'ejil - UDN. (Prazo até 24.3-1957)
6 - Ferrel1'a Mal'UM - PSP•
7 - Firman NeKo - PSD. 1 - Hermes de SotlZIl - PSD ...
ij - Jefferson de Aguiar - PSD, Presidente.
9 - Mllr,alhãell Pinto - 'ODN. • 2 - Nelva Moreira - PSP - H.eo

10 - Mauricio de Andrade ,... PSD. . lator.
11 - Georges Galvão - PTB, 3 - Celso Branco - UDN.

Secretário - Hugo de Aguiar LeVY. 4- Hugo Cabral - UDN.
5 - Josué de SoUza - PTB.

Para apurar a ocorrência de ~: ~~~~m~o N~~~~ :.. P~gô.
fraudes cambiais ou fiscais. Secretário _ Paulo José Maestl'all.
e a evasão de ágios e sobre·. t _. Reuniões - Quintas-feiras, às •taxas em Impor açoes Irregu· noras, na Sala "Sabino Barroso".
lares.

<Prazo !\té ~3-10·56}

1 - Cid Carvall10 '- 1?SD - Pre
sidente,

2 - E2n.inrr:in Far'~h - PSP - Re.
lator.

IRESOLUÇAO N.· .0, DE 11·10-~5)

(Prazo I!.té 28-9,56)

1 Airton Teles - PSD.
a Aureo Melo - PTJ:I.
a - Colombo ele Souza - pSP· ,.
• ... Manuel Novaell - pRo
fi - MeaeU'os N~to - PSD.
11 - Oscar CorreIa - UDN.
Secreta.rlo - !'i.Ulo Ma~tralll. •

Para apurar irregularidades
no uso de divisas adquiridas
nos Leilões Especiais da La
voura,

(RESOLUÇAO N· 02, DE .23,5-56) ,
(Prazo ate 2-10-561

1 - Miguel LeUzz\ - PTN -.Pre
sidente.

a -'PláCido Rocha - PSP - Re-
lator.

3 - ,GuJlhermlno Oliveira - 1'50.
• - Iria Mehibel'jf - UDN.
.6 - JOBé Alves - PTB.

Secl'etál'1o - JOBé paulO Silva.
Reulllôes - Sala "Bueno Bl'IlndAo"

~ quartaa"felra.s àS 1-l hora't 3•• an-
dar. '

1 - Nogueira da Gama-- Presídcn
te - PTB.

2 - Oliveira Franco - Vlce·Pre=
sldente - PSD.

3 - Colombo de Souza - Relator 
Psp.

4 - Adaucto Cardoso - Relator -
UDN.

5 - Lister' Çaldas - PSD.
6 - Martins' Rodrlii:ues - PSD.

Para etetuar amplas mvestlaa- 7- Jefferson de Acuiar - PSD.a-' José Fragelll - UDN:ções no Mel'cado de Senuros. 9 - Mario Guimarães':' UDN.
indicando as causas e es res· lO - Gemido Ml\llcarenhas- PTB.
ponsávels pelo movimento 11 - Hermogenes Princlpe ~ 1'R.
contra sua naCionalização e Secretário - José Paulo.
pela Implantacao do Mono- Reul1i,jcs - Segundas e quintas . ns
pollo de Seguros no nrincipal 21 horas, na. Snla Carlos PelKllto

t b I · t d éd·t FIlho.es a eeclmen o e cr ,I o
do P~ls. ' Pal'a investigar denuncia de

,RESOLUCAO N° 64. DE 25·5·56l que um Legislador Bl'asileil'o
I Pmo até15-9-56) se envolvera em negócios

1 - ~~~e~i~, (la slIva -P3D - Pre· junto ao Govêl'no Argentino
a - JOlie .Bonlfàcl0 - IJDN. - VIce- ~residido por Juan D'Clmingos

Pr~sidel1te
3 - .Aaguar BasooB- PTI3 _ ae. eron.

lator, lRESOLUÇAQ N.- 73, DE 23-8-56)
4- Armnndo Falcão - PSD.
S - Arnalao cel'den'll - PSP.
6,. - Frota AgUIar - um'!,
7 - Orneilio Negrão de LIma - PS:J
Secrertl'lo - rerne,lo dp ABSis
Reunlóes - S~xtn" telr~s CI5 l:.3fl

no:·[}s. na sala c\a B:bilolCCIl.

<RESOLOÇAO W 57. DE .·.·56l

(RESOL OÇAO N.• 4, DE 11-3-M)
, ,

.Prazo ate 1-10-561

Para investigar a situaçâo da
Economia Tritlcula Nacional

1 -Colombo de Souza - PSP 
Presidente.

:I - Ostoja Roguskl - UDN 
Vice-Presidente.

li - Gurgel do Amaral - PR -
Relator Geral.

• - Alberto, TÔ1'l'es - UDN,
5 - Nestor Jost - PSD.
6 - Nlta Costa - PTB.
7 - Yuklshlgue Tarnura - PSD.
Secrettlrlo - Adhemar Watzl Bar

reto
Reun16es _ sala -Paulo de Fron·

$In", .egundas-felras. AS H.30 boru

8 - Flrman Neto _ PSD.
S - Jose fTD~elll - LJUN.

10 - :SilVIO Saoson ~ P'l'H,
11 - Onw,a ROIlWlkl - UUIIl J

S~crttê.rl() - AngtlO Jose Varei.,
Ullctlloaralo - ree CoraelN aa

Slall
Reunlôes - Quartll!-relrna, ,.

hurlla DIl sala "Antowo CIi.l'IDI··.

Para Investigar a aplicação da
subvenção éoncedida pela
União ti p,anair do Brasil se
cledade An6nirrJa.

,IRESOLUQAO N.- lo DE 23-3-BIU
(Prazo ..tt 11-6-66)

1 - Armando Ft.ltAo - PSD
PrQldente.

10 3 - Ceaal prieto -PTB- Relator
.a - Adanll 8arreto - lJUN.
4 - BarcelCl6 foelO _ PSD.
fi - canos A10uquerque - PRo

Para Investigar as causas reais,~ : ~:r~~s ~~:;r~a : p~~~.
e indicar, os remédios para SecretárIo ~ .Márlo IUBlm.
combate ao encarecimento
do custe de vida. . Para examinar a situação ad-

n:ESOLUÇAO N.' 47, DE 16-12-55) m.inistrativa do Território_do
Prazo até (~1l.56) RIO Branco

1 - Enill:~ Carlos - PTN _ Vice" (RESOLUÇAO N.· 39, DE 27·8-55)
PreSidente. [Prazo até 21-11-56)

I - Aurcno Viana - PSB - Re-
lator. 1 - Lamelra Bittencourt - PSD.-

3 - Carlos Pinto - PSD Presidente.
4- Cunna ,Bastos - IJDN. :I - João Machado - PTB - Re-
5 - Dagoberto SaHes .,. PSP. lator.,
• - Heitor. Filho - PTB, 3 - Alianll Barreto '- UDN.
':: - João Agripino - UPN. Secretário - Hugo de .Agular Levy.
8 - Manoel Nuvaes -' PRo
li - Placido Rocha - PSP.

10 - Sergio Magalhães .:. PT&.
11 - Ivan Bichara - PL.

SeCretário - Fernando Rodrigues
da Costa.

1 - Danlcl UIPIl -PTB - Prllll.
Q~l1te,

3 - ArnaldO Cerelclra -PSP 
VICe-Pre~l(len te.

li - AntulUo carlOS - ODN -Re·
latol. ....

4 - ALUlO Fontana.
6 - l:iaslllO Machado Neto - PSD,
• - Uan,el t'llrDCO - P:SIJ

. ,1 - UIVDlJSll COrtei - p'rs.

Para estudar a organização
atual da 1dminisfração acre·
ana a legislação federal qu.e
a regula e mvestiaar as ir
regularidades or,orridas de
1951 a 1954 na aplicacão
do Estatuto do~ Funcioná·
rios Públicos ao Funr,ionalis
mo do Território do ~cre.

<RESOLUÇAO N.' 12. DE 20-4-55)
\ (Prazo até 21-11-56)

1 - Ll'oberto Leal - PSD - I're.
s:aenl-e: .

2 -' DanIel DiPll - PS:J - Relator.
li - Frol,a Ag,ti~r - UnN.
f;;::rel,ário - !'aulo MaestrnJII.
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ATAS DAS COMI$SÕ:=:S

TURM.-\ llA"

~l." REUNIAO ORDINA,RIA

De Constituição e Justiça

! Comissões Permanentes
, ,-,

res é, superior 100 criado por lel e &
'eletlvação dl>& excedentes, por ii>I'Ç6
daquele mesmo dipl-oma, se féJ e,atra

tado Blas Fortes, que pedlrll vista I "interinos substltutos", que tenham qLadro, sem fel'u' qualquer dispoSlt1
apresentou uma emenda sobro 1\ qunr: mais de 2 «íoís: anos de. exercício 110 '10 legal ou cOlllltitucional,
o relator opinou ravcravemiente. loargo Ou no serviço publico. Note-se que a l'eferida Le,i 1,341.
Ai)!',evado .unánímemente, ° ;Jn.rc~el,' A emenda íniplícana efetivação ele em seus 81'11>, 88 e 89, ejetivou, ""
do Relator, 91 Projeto n,> 496-A-5:J funcionários em cargo públíco .aexis- tomüt'icamellte (síor , os membros ,no
_ DC' SI', Coelho de Sousa, que trans- tente, importando no ilogismo c na terinos Ido MlJnlstél"1o PúQlloo dlll

, Ao' vtnte e cinco dias do mês de torrna vem Instltutos autônomos os 'anormalidade administrativa de se União, muito embora tivessem osres
'PUlul,l'O do alloJ de .míl novecentos cursos da Farmácia e odonto]"[::la et.1 admiti!' a .coexistencin. de dois I'l1nC10- lJ(Ctlvos cal'gos titl!lrti'es eteueos,
, h Foculdade de .Mcdícína da UnJI'el'sida- nárícs efetivos IJOra um só cargo 1)"0- Ditos dlsposítívos' vlgol'amhá lr.!ILsiJ cínquenta e seis, às qutnze oras ~ ~ ~ d 5 os e co t mesmos nt n
'" trinca n1111t06, na Sala Afl'ó,nlo ae de do' Recite, Relator: Deputado No- blíco. e I nn n ra 5ls ' d' 1 01'
.,. g'ueiro da Gama, parecer pela ccnsu- A criação de cargos p~lbllCOS, tem se evantou a objeção, sequer, c in-;\YIeln Franco, reuniu-se n Comissão de ~ dí constitucionalidade,
Cons:ituição e Justiçá, em <~3siill OI.'- tucíonalldade e urld.cidnde do pro- enten tmento esta Comissá'J em rei- Acrescente-se, aínda, que, CDrJJO
t!inúrl" de sua 'I'luina"B", SI)IJ li [eto, com emenda, Aprovado, contra terados pronunciamentos, depende-ide bem se demonstrou na' justlflcj.tlva
"l'esidénc1a do SI', :,:Déllutalio Olivc:r" os votos dos '31'S, Deputados Pereira lei especial, -ex-vr: ,o disposto 110 nú- d é i j '''di'
It' FJlho e Olíveíra Brito, lO' Projeto mero IV do art. 65, da consunneac, da emen a, eop csa a UI'.., çao
Brlto, presentes os srs. DeputuclOs n.u 1.517-56 _ Do SI', Oscar Passos dependendy ainda de "iniciativa" do cos nossos Tribur.ais favorável â.
osvatec Lim aFilho - JoaqUim DU- queautOl'12a o P,oder' Exer.\l:~\'J a Presidente da Rcpúbllca em se tra- constrtucíonalídade ctaefctWaçao, pur
,tal - Amaury pedrosa - :"eIJb~l'to lei, de interinos,
Leal - Martins Rodrigues.;... RO'letall abrir o crédito especial l!~ CrS ,," tando de criação de cargos- em ser- Nilo se trata; portanto, de crluç!l()
:pacheco _ Djalma Mal'inho- P011- 3.500,CIJ~,OO destinados à reconstru- viços existentes, por írnperntívos dO de cargosem serviços existentes, ooje
,ite.-; Vieira - Pereira Filho _ Nestor çÜQ e rea'1>are~hll.mel1to do cinema § 2< do a~·t. 67, idn carta ~o.gnt" tirando, a, emenda, ao nosso ver, tão
l)lIarte e Nogueira da Gama, Lida pertencente à ",anta Casa de Mise- . Is,o pôsto, op narnos 11e a mcins- sórnente assegurar um dl1'elto "U
e aporvada a ata da reuníão ante- rle6rdla de R10 21'aco, '1'e1'1'lt6rlo elo I tltucionalidude da emenda n,O 1, npe- ~OlnO acert;danl"nte asslnala o n,'ob-I'~
tior, foram examlnadas s seguintes Acre, Relator: Deputado PereIra 1"1- sal' de recouhec,er 9ue o seu al~t'Jr ms, Relator, "remedJa,r u~>t srtuaçao de
'proposiçõ'es: 1) Projeto nO 1. 421.56 l~p, Parecer pela CO~St1tucian~!lctact~ pirou-se e~ P10p~itos eleva.l0s., ob- Instabílídnde a que fie acham 000
':;'- do SI', 'Plinio Lemos, que cria e jUrldlcldade. Aprovado, -\l::,.l\Ime Ijetivondo len,'edllll uma Situ,,\çao de d:clo-nados ,diversos fl1nCiOnárlQS,' com
escola de inlciaçãj) agdcola em Fa- menW, 11) Projeto n,o 1. 8Jo-52 :- instablUdade a que se acham condI- I muitos anos de exercicio' 110 Sel'V:c'O
guncles, no Estado ela Paralba e dá Do SI'. Hum~erto Moura" qUI! ch"poe: clonados ,diversos fU~donarlOs e:Jm Público., ',.'
putras providêncIas. Relator: D~pu- sôore prom.oçao de oficiaIS e lluOOfl-1 m~1itos anos de exel'Clc;o no Serviço 'Remediar, adiantamos, sem lerll' LI.
tMo Joaquim Duva!. Parecer pela clais ,das Fôrças A.rmadas que teni1nm IPublloo. , Constitulção,desde que se defelld'e il,
inconstltuclonalidade, Aprovlldo, untl- t~mado parte, no e~mba;,e :\ l'e\'eIU- Emenda n.O 2 criação de cargtls de,' iniclatl'l:l. (lO
nlm<"mrntc. 2) Projeto n,u 1.938-50 cao conJUn~&"a. R~l~tOl, Dep~ta~.~ , , " Poder Executivo, a éste ccmpetlrá .;...
,;.... elo SI'. Lourival le Almeida, que D.lalma Malinho, Palecer p,ela con. Apilca-se a cmreila de Proc!1rndol' se, por ventura, a finnlidad,e d;J. iei
csto.b~icce o regime juridico das re- \ tltucionalidade, Foi conced.da vlsla Ida Justiçn. do Trabalh~ o diSPOSlO a ifSO o conduzir - encaminhar "Otn"

'luçõcs de trabalho rural e segurança Iao Sr, Deputado Ron~on ~'\C!~CCl), 110 a',r:, ~,o e seu pal'agrafo ul1:eo, ln.edidtl complementar. a men;,ag""m
GQ\llal e dá outl'as 1- ovidenclns, Re- Adiado. ,121 Proj,eto n, ,~,O_C'-Qo:: da Le.~ n. 2,123, de 11 de dezc1l1IJro c~bfvel para, em cumprllnento C1LJ
l:lLoI' - Deputado Nestol' DUarte, do Poelel Judiclállo - T.ibunal SU de ISJ3, _ dlsposltivo legal, criar 05 carg'cs ne
(Anexados os Projetos 115, 1.805-5ü I perlor do Trabalho, que este:l(~e aos I A emenda e _mapreço também obje- ceso,âI'ios.
;,... 1.806-56 _ 1.807-56 ,e l.S08-5~) '\ funelonál'!os do TRT,. 4," Re$I>.1? aS Uva a efetl\'aça.o dos Procuradores 111- 'A emenda, eonseq,uentemente, 11M
Parecer I;ela c,nstltuclonalidade, e gratiflcaçoe~ adicionaIS asscguh\dOS terlnos, com exerclcio na Justiça 110 cria cargl>&. Apenas. repet:mos, asse
jlll'Idicidade, com emenda. AprovadO,aos funcionarias da Câmara dos Depu- TrabalhO. , 1;ura um direito,a exemplo da' invo-
unli.nlmemcnte, 3) Projet'l n," 1.31U tados e Senado, Federal. ~elator Pelos motl'<os expostos no PDI'ecer cada Lei n,O 1,341.
tle 1956 _ do Sr. Ameo Melo, 'que Deputado DJalma Marmho. A\ocadO anterior, opinamos pela InCOtlS~1l11CLO-1 A fim de enqUadrar fi emend,l" na
toma, obrigatório o usó de gua,ranll. pelo Senhor pre.sldente,' l)",putn.do naUdade da emenda n." 2, sif,~mática de, dlSPOSi,tlVOS idêt1I,JCO'3,;
'em todo os produtos cuja propa:;;anda Oliveira Brito, a fim ~e ser, apreCin,d: Emenda n." 3 j~ tran~lç.l't11ados em lei c em i)!Cll')
com<'rcinl se bascin no nome daquela, juntamente com autlos PIOjhoS te , vIgor hamals de 5 anos Inrt.~. a3 e
l"bnta e dá ,outra,s.-proVidênCJaS" Re-,! fel'entes ao mesm,o assunto, Adla~o, Esta el.,enda diSr,'Õ€, q',le ",<l3 ',SZr\',I-\8,D, da Lei, n.. o 1. 3411, SUgerinlvs, l:o
latol': Deó)utado Osvn.ldo Llm,a FlillO, i O Senhor prcsid~n,te d~slgnuU o '51'. d~res das Secl;etarias do MlnHterlo dcuta Co:nissão d'e Constituiç!Í'o II
I?arecel' pela constituclonaliel!1'rle e jU- i De?utadQ Amaur,/ PedIOSa ll~r~ le- PI1Dllco da Uniao, junto à Justiça CIO JUstlça a seglllnte red,Wão:
rldicidade', Aprovado, unânlmemente;' dlF:ll' o vencJdo, referente à c:menctn T}'aballlO. pel'ceberà(j, n. partlr Clfl VI- .. t\.. c: ,- "d .. d' .,'
4) Projeto 11 o 1 846-56 oDo Ser 1101' In." 3, de IJ!enllrio, ao Pr~je',o nu- gencia desta lei, as gratiflcaçõ<'s ad.J- i • lt. ~era'Cl ~lem.s1 e.a os i et•.é.-
Ol'veirll F'''mico 'que ins:Jtui a obrl!(a- m€I'O 476-A·51. Durante a illscussáO, clol1ais, pJr tempo de serviço aS<i'~-1 vos, Inas r~spelcI" vo..s cf'alegur as 'la

'. ' '.' ,, 'e voto '0 d ol'oj~to relat"do pele . d ' i ',' ... J '-i ·na c fl$,e II1IC a ccn or'ne o cas~tol'tcdarie do ensmo dn cadeira de' "c", o " ç , ~ gUIa as aos ,.unc onalles dI l1o••ça
j
. 's tU'lis I 'I}' d Mi i t'"

Instl'lIrfio Mo'ral e Civlc[l, nOs es' o - : SI', Olivell'a Brito. ocupou a Prc~l- do Trabalho", ,- ~'b~i 'd nUsm .1OS ,o , ,t1 JS ello
'bele~ill1'en'os de el1S1no s~cundário '~ol dêneia ,nn forma l'eqlmental, o Sr, A MellSag'em ora em exame não: U d cOT t Unla,o jUl[tO " u~tl-
pais, of1c:~is, pm'tlculares ottclulizactns Djalma :\.farinho, Nada mais ha~endo dispõe sôlJre 'au,mentod,r venclluen~os,I i',~ut0. ~~ ~ lO, mJ;er ,;;:os e ~Ul)~-

_ ., o' ... a tra,tar, foi encerradll a l'eUiJlt'O aS objetivando tã.? sômentc reorganIzar I I o~.. c5 ~ que )'ú~~uam, mns
ou sol) illspeç~o Ie~:_llll. ,R,el~td: Idezoito horas e trln~a minl1tLJô, E, as '3ecretarías do Ministério Púl,l,co I d:, ~?lS ~nos de cx~rClClO ou de
DcPUtlld~,NestOl I:?ullIte. Palecel pe pn.ra constar, eu, Paulo Rocha, Se- junto à Justiça do Trabalho" A S.IVIÇ~ Pllbllc~ e, se hllbilJt~1l1 ,~m
l~ mcc,n."i.~~cionalldn.de, A ~equ,c~rl- ,cretárlO, lavl'el a ,presente Jt~ que emenda en,1 apréço além d,e 'encenilr COnClI1S0" de tl,tU.CS a ser leull~'~-
11.e~1.0, ~o :>1. ,Am~ulv Peeiros!" \:>", ~ será aprovadn. e assinada pelo Se:1J10r matét'iu sem pertinência com') prm-I elo no pln.ZO d~o~O (sesse~ta, el.a.1l,

" 1)~bIIC,'(; ,o nalecel. Adin.do. ,n l PIO Prcsjdenl~, uma .vez aprovada, cipal é daquelas que não pns~l\lucm n lJ8:~,r da y.~encla de.ta le1.
Je.o n, 1, 181-B-56 -:- Do- PoJer Exe- d inicia:iva Presidencial à, Poder I PaIagraf.o UI1I~O. O COr.CU'I'Su ~
CUL1VO.. ,q~':l, l'eOI')luUl2a as se~reta,rl:ls PA~E:"CER DA 2,' DISCUE'3AO AS. E~ecutlvo, ,de aCôl'do, com' o °eHsPClsr,ol que, se refel'~ este ,artIgo sel'à'
?O MllllS ' mo ~ublieo da U:1J~O Junto EMENDAS 1. 2 E 3 APREi'EN-1 no § 2,0 do art. 67. dn Cons~ituiÇftO ~e~llzado M fOl:ma ~do art, a ", I
u Justiça do TI aba lho crl:t o I cspcctl- TADAS AO PROJETO N." 1.18H~1 F der I , ' ~. ,.da Le1!l' I. 0>41-, de 30 de
vo QlJadro de pessonl c dá outras DE 19-6 ' e a, ," , .,' ja,nen'o de l(}ol".
proridê'1el'1s' Relator' ::>e'.lU'aáo J , I Sala Aflal110 d~ M~10 F1an'"o, em Nes",a confol11lidade ° nosso v:~tn .e

• fi, 1 ' 'I " ." I de outubro de lao~. - Ronuon Pa- pel 'no' rd 'd d
on{o~ Pne lCCO. 'iEmelldarJo em Deputad Rondon pacl1eco checo Relator. ,a cons I llClCma I a e a eI1H·""<"W.

plenário), Pnrecpr lJPla Ineonstl~lle:o- e I ' - '11.o 1.
llalld:Jcl~ dns três emendas, de ll.le O pt'ojeto em aprêço, ora um In.se, PROJETO N,' 1..'81-56 Emencla n."
l1ârio. O Sr, Deputndo POlltes Vt81t'il, de 2,' discussão, resulta de MHlIsagNl1; ., 2
qu.. lBeiil'a I'\sta, leu fieu v )~O cul1- Presidêncial oojetiva,ndo a l'eorgalll-r R~oT~~mea. ";S Sec.eta:!a-~ . •10 Pnl'eCe-nvs qUe a final:dadce dp.s~"
cluinc10 por discordar do "~In.im', A zação dns Secretarias do MIllL,tt'l'lO Alml.te1l0 Publ1co da VIlIClO 1un- emEnda est:i. cclimada l:a redoç:lo
l'lOollr";1~"'nto do SI', De])l!t!lc1O) oJa- Público da pnião junto à Jllstiç~ doi ~o tt Justiça do, Trabal/to, CI'/1I o pl'OPtlstu !l,ara a emcnda n,o 1.
quim Dl:val. vão a 1l11IJI1Cnl' () parecer Trabalho, I J eSl~ectll>~ q!,".(!J o. depesso!!l e dó Nosso voto, desde que apro ..cttl"1l
c o vai o do Sr, Deputado Pontcs Cumpl'e-l1os opinaI' sôbre as emen-; outl.aS p/oV/deIlClas, entenda antrrio'I', é pe!:J l'ejeiçàJ (\;I,

Vle:l'1. Adiado, 6) Projeto 1'},' l.:l~U das apresentadas, e111 número de 3, ntl. VOTO DO bEP. PO~ITES VIEIRA emcnda n. o 2,
de 19:;6 - Do S", Eenjam.\n Fnrall, seg'uinte ol'del11 deaprcsencaçilo: I Emenda n,o
ew~ alte1'1 c1i,o,o.,ltlvos da Lei 11,0 1.16. ~'11ndn nO 1 (Emendos dc 2,' disc\lssflo lIo :Projeto
de 20-1-01 iCôdtqa de Vcncitni;11tos' • , I o 1 181 56 Data vi!nla, discordo do eminente
V'l.!1La"C'lS dos:'YIlIlt,!l1'0SI. Rel"-tc,r: ,Os r,.uni' M~l!lbros do MllliS~~rlol _ n.,· ) Relutor: S. Ex." jJOI' _ considera! ...
Depul~d, R.md.on Pueh~co, Pnrer.er F,lbllco da Jnll'tO jlll1':o á Justlça i Nuo obstante o Opl'CÇO que me me- ,concessno de gratijlcaC;lw adiciCln~

pela ineJnstitucionalidn.dc. Allrovn.do, do TruIJallllJ, inte,rlnos, inclusi\'L' oSlrecc ° nobre c ilustrado colega D~[JtI-1 com" llumento de venclmentCli e,jU
Url nlmr'llcnte. 71 Pro.ie~] n." l.d7l1 subst.itut'ls, bem cemo os Sl1bsWll~,ús. tftdo Rondon Pacheco, relatol' das cilu ,que a emenda n,o 3 iliio' ]lre~
de 1°16 - Do SI', Ad.l'lio Vinna, de Procurador-Adjunto ou ReglOnOI,! emendas de 2." disCllSSào n.presenl,ft- i ciude da 'iniciativa 1Jr,~t'!cte1!cial. :ma
qU~ pre1'I'oga l)~ \ll'll?CS par'1 ~ ron- que tenham mn.ts de dois anos rW das, a,o Pl'o,i,eto 11, U 1.181-56, manl-I fnce do disllC".to no j 2." da ar:, (17
CêS",,) ,;O's condecoraçõe,1 cri:ldt\s IJelo exercício no cargo 011 no serVIço pú- IfC,ltO, data vênia, a minha disc"l'- ele no,sa C:lna Magn"" '
Dce""t0-1rl n,o ,6,70;; e1r 17 d~ U,gõsto: blico, sel'flo netmeados, em cani:er, l'fP-1 d,\nela com as ,conclusões a qu~! A l?remi~sn é, ao nDs,O ver, el'l'(ll1<la..
de 10J4 Rel:1tOl': DZ',111111df) J:<.,ondO"n I tivo, pE1l'a os resllcctl'vos cal'gns, UlP- ,s, Ex,' houve por bem cl1e~ar, IDal piJl'que "- conclusão nào tlll11 iun-
P:tcheco, Parecer nela cpnstit.llClO'1a-, di,mte COnClU'S] de titulos rCll1!zaeJO AJlnhal'ci. a fegllir, llS rllzões do damento,
lJC!ad~, rr':l1 ('ll1enn~, AOl'O\",lclo, um,- ~ cntl'~ éles, no 'Prazo de se5S?111n d:ns'lll!Cl1 voto, ~ Gratijicaçcio adicional não é v~nM.
nll1pmctnr, 8\ Proí~'o n' l.G3S-5G'O concurso a que se.l'efere est~ :'\l'[i,~o Emenda n,' 1 11f1C1I.to,
-, D'" !'or.1rr Executivo, ~lte c.l~I'n à Iserá reallza{10 !ln f0l'l11it do nrt, 3,°, P:lra me es~lareCel', del'idan,1el,t(' sõ- V(~1Cimenta - d·efinL' a E~lt'Hllto
primc;,'" Cqt~p"l)ria o Tribunal df) Tl';)- ~ :!.~da Le} n.O 1. 3,11, de 30 ete, crf , a . Sltunç'lo ctn. Pt'ocmadOi 1.\ dFl: d06., Fl~:lcionariJs Pú!>!ieos CiVL, rta
halh" h 3' R?~Ii\o. e cl'!a .1unt~s de: janeiro d~ 1901, ,'" Jus'Uça (10 Tl'aba1.ho, cOlhI,.~10 se:'\'l\'O Ulllllü - ..é." rctl'ibUlr:5.o pelo l',etl
Concil'~r:;,n c JlIlg~,mcnl:o e doi nu-] OIJ)etJv"- n ~menda "efetll'~l' 1I0S de Pc""oal, os dades que l'aO em nl1e- V" exerciclo elo cnr>to, ~orreSpo'lJde!lte
tro~ 111'-"ldetlCln~, R~la'or: Dpplltnc10 i re,,!,~ccJVos, cargos" medütnte "onClE'SO xo, '. " , no nadrfio fll(ado <lm lei",
Oilo.'ci'" Brito. Pancer nrb CJustl'U- de t.ltllloS, ,0S atulllS men;?roG ,d') MI- ,ALor:we-s e"'~~s ,dadü5, le VlOl'I!lCl,l. Adici01lal '/JOI' tempo d~ ~crVíç., 8
ei,r,n1!1r"de ~, no mél'!to, peJ..1 anro-[ nlsterla Pllbilfo da Un.ao .1 un t?, ti, qU1~., em ,drCOnel;Cla da Lei n. ° J 341. 1I1\1n gmt!tlcação, ist,o ~, l:ma 'cJ'Jr.
V"-~:lO. c~m subslitttl1l'o, O S:·. D~rU- JllStlÇ:l. do 1\'C1.!JalllO, "lnt€'l'inClS e',i:. 30·1-,11. o l111tller-o d~ Pt'ocu~n.do" cpnta[lC'II! ~,::Jre o veltcimelll0 coil<:~•

•



.Outubro·de1956

De Economia
ATA DA 12,' REUNIAO EXTRAOR

DINARIA, REALIZADA EM 22 DE
OUTUBRO DE 1956,

Aos "lJlle e dols dias do mês de
outubro de mil novecento e clnquen
ta e seis, na Sal .. "Carlos Peixoto Fi
lho", reuniram-se, à.9 15,30 hOl'as, ex
traoddlnáriamente, as tmmas A e B
da Comisslio de, Economia. Encontra
vam-se presentes, <f!l Senhores Depu-:
tados Daniel Faraco, Pi'esldente 
Armnndo Rolemlle:g, Vice·P1·esidente
da turma B _ Adolfo Gentil - Carlos
Pinto ,.... Ul'iel .Alvim -Newton Cnr
nelro - Hugo cabl'ftl - Sérgio Ma
galhães - DiRS Lins - Atlllo' Fon
ta.na - Lucllio RItmos - Napoldi,o
FontenelJe _ Drault Ernanv - UO-

DIAR10 DOCO.NGRESSO·'NACI'ON'~~·!< (Seoão'il
,::z:::.

; tQ164 Sábado 27. ,;
W;:.,;; . .._ = _. , ,,_o ai.

móa ao sel'vidol' públ:oo, em Junçllo nc.bi'ea colegas desta' comíssãe l'.l"Qu'· , COF'd ',' . ,.' .....
410 seu tempo de ~erviço,exenlplo. No ~·t.' i, o 11 Lei diZ: • \ re"'1J~:~;~\'" AP"el ~ue, \.>elio Ipetenclll definida por sIgnificação, O

NilO,é venctmcroto jY.lrta.nto e t:m- . , ,,'. '" li , em, que se ..e xa ao Ju z Ique for, o ql1p silinlfIque ou venha
to náo o é que a g;'att/tcaçdo' adtcl"- "As resoluções da, COFAP se_jllpllcar li. "mul~a e éle próprio [ulgar \a ser cons'derado técnica e, elenurt-
,:nalnão se computa. pnra muitos e~el_1'io tomadas f.0r ,mallil'la:lblio- de sua PI,o>:ede~cla, milhares .~e pro- c:tmente, diretrize:, ou base da ouuca.
~.1J.ls como empréstímos, aJul1u luta de votos, etc. ' Ic~saOll_e~t!'o I)alallslldos à espera dessa Çl10, é da compctêncín da Unláo. Po-

.ue CU<5to, diárias, e outras VlIJ1tageJ1s. A emel~.dkl propóe.: -. As resoluções pI~videnc~a Iímrnnr, com gl'aves. pre- de-se ,,lndngm'. ,o que deva ser consí-
Mais ainda: na lei orçamentário- do plenáric ~It t;Ol<'AP, etc. A emen- jl\íZC5 para o andamento ,dos ,l'I v.ços !derado dlretl'lZ e base da educação.

figura em rubrica especial, diversa dã da il~ art. 1;) da Lei dl~pellSll a abri- da ~ntIdadc que, assim. nao ~de ete-: Podc nnver e há, dívergêncía ~:)bre
Q~ vencimento gatol'ledade de envio anual de balan-I tivnr a suu açao flscallzadora., !o conccitode bases e díretnzes de

.... f/ratificação, adicional [á foi con- ,ço, .das emprés,ascom &.1'0 coniarcial . Como vai proposto, o, ln
fl'ntor

Eerá, erlucação, n:as um eíenrento e" certo
eEdida. a numerosas cat~'~orlas de supenor a S'JO,OOU,OO,' reservnndo-se autuado na presença de duns reste- nesse conceito, o -de que as díretrtzes
funciol1á.:'ios do- União queOC'.11111.IlJ à. GOFAP o cnetto de soucitar esses Imunhas, yel?s prepostos ou vagentes e as bases da educaçâo se Tormula m
os mesmos cargos, em 'caneiras idêll_,ltltlla~1ÇOS' t6.da a vez que JUlgar ne- d~, flscaltza.ç"o da. COF.,II.PS, ou eles e~l normas e principias a,l1\PIO~. gc·
ncas, CJm cs mesmos dn-eíto» " ue- cesaano. A atteração d.. ~ 1;" do UI'- Ó;b.ãcs ~uxlliares,,, de':endo constar a. nérícos que cor:esp.ondam, inclusive, a.
ve:',es, cabendo citar os do Tribunal tígo 17 ensera melhor relação e de-I assinatura elo íníratoi ou declaracúo, U,111 quadro orgnmco de p.receito c de
d!!. Contas (Lei.n,o 1. 82Q, de 9-3.53), lere ,ao JUIZ o critério da aceítação pe~o autuante, ela recusau art, 16 ela Ifll1B que ,exprimam ,uma fUosoIia. e
Tnbllnal Supe:'lor Eleitoral (Lei nu'l da Iiança apresentada pelo autuado, Lelr , " uma pollticn educucionnl . corno lei
mero 1.814, de 14-2-53\ e Trlbl'l\~lll E, assim por dínnte .Outrus altera- O auto da infração será lavrado e111 ,scrá uma lei de normas gerais, "
Supcrior do Trabalho I Lei n, o 2,336 coes dizem respeito Ê1 competência ,das duas vias. devendo a prtmetrn ell1l' en- \ E' possível. é certo até, que a lei
de 19-11.54), sendo que. em reln~;,üi com.ssões ele Economia c 1',.nunr:a~'1 tl'a~:tno DEpartamellto de F'iscali- ele diretrizes e bases da educação na
a êste último, dada a eoncxão de como, verbt gratia, aquelas que au-j zaçao da C~FAP, COAP 0\1 COMAP, c:onnl cogite do problema 11101'111 e cí
~:2rviços entre o mesmo e a Prncl1l'a- mel1t~n: para 460 milhões de cruzei- I d,entl'o de vmte e quatro noras on-I

I
vco do brosile:l'o, mas é quase certo

uorm Geral, da Justiça do TrabJlho l'OS o lllUlte do empréstimo em contl1 ,tI egando-se a segunda Vla, menwnte aue nao tratara o problema Gomo :'c
n,,,da mais justo que se estenda, ac~ COl'rente ao Banco do BraBil pam os '[' recibO, ao autuado (art. 4,v ela l.n

, ciuzido a matéria. de instruç~a <'U de
M:l'l'ldOl'eS da' Procuradoria mendr,lll1- ~erviços e encargos da COFAP, oue Mensagem), ensino direto de \Ima dis~iplina (lU
da. i:;ual beneficio, é de 2()0 milhões atualmente bem rIs- o autuado no prazo de dcz '11ns, de uma cadeira, p,r Pl'efPl'lr .(Ol'lll\l-

Qu,anto à. consldemção dc'qu~ ,c/ ~1I:1 a que :::Ul11enta em 100 'e 50 cru- i apresenta:'á defeso, pl'év'a, juntando If,-~o em termos dc um dos fins da
emenda em apreço encerra 1Ilatérw zeu'os, I'cspectil'nmente, o "jeton" tios I ou md,lcando as provas que tirer. propri:t educação e ,aSlilm, lhe c:l1r
~"11l pe)'tm~ncla com o pri7lc!)lc1i. pel'- membros da CO?....P C das COAPS e Fmdo ~se PI'nZO, com ou' ~el11 :1, de- ~ sm.tid? de uma c~notncão constantl'
mJt.o.me. C1ta!' que a ,Lei .1:,0 1.3H,\COMAPS, Ife~[l, e a Juntada ou Indlca~~o das I!- prOpl'la escol:) ,e a várias formas
qUI: dlspoe ,.sub:·e ,o Mm;sterlo, P~\l;~l- ,J~ outl'l1S, entretanto, exigem mais[ PI,O'as. o pracess,o será canclusc fiO oc ensi,no e de pred.cill111:nt0 d') ~is·
co da, Uruao, eüendeu a pel'c~pç;lO detIdo exame e :t estas no~ rassa- Plesldente da COFAP. COAP ou dn tema escolar,
da gratiflcação adiciol~al 'llão "Ó acs mos a relerir, . , , ICOMAP conforme o caso, pll-ra, em Não se pade dizer que um projetD
m~moros d, mesmo MlJ1lsterio, Nll:O'1 A 111od'fica~ão do art. 27' parece~ clnc~ dla~, homologar o aUto de In- de lei isolado, dando lima cadeil'n,
o.n<la. a:s. Mllustros do E:upretn:> Tl'l' 110S inaceitável nos têl'l11oS em quc R Ifraçao e arbitral' a multa IRcdacão no cur~o secundál'io e esqucccndo a
~,unnl ~'eClcral. ..dO Tl'lbunai F,~t1et,:,,1 põe a. Mensagem, Diz fi lei "lgentc no do proce&S() suplementar) . . ',escola p,rlmárla, possa ,ter o caráter
Il~ R~c\lrsos.. Tl'lbunal :::!llpcricr Mill- rcferido :U'ligo: ' O ut, 17, que se scg-ue, d'z: de uma lei de dlretrizp.s e bases te
ta~'•. Jll1zes V:tallcios do '1'ribunal Suo "O Presidente da COFAP po- ,"Homologa,do o nuto de Infra- cducação e, se o tiver. llomós em dú·
p€1'lor do Trabalho e, até. aos Mlrl1~· de:á requisitar, na. for111a dn le- 'I ç.ao e Flrbitrnda a multa, será no- vida quant.o ao seu ncêrto.
tros aposentr..o08, , gislação em vigor, servidores pú- tlfleado o autuado parn pa"á-l:1 .se ,o projet,o, porém. não tem P:'(J-:0: ~od':s, os mc-lll'os expost,os, l) bllcos e autarquIas ou de 5<Jcie- !lo prazo de dez dias". ~oslta5 de alcar-se atp as I';encl'nll.
n'o.so 'ot" e pcla eonstltuClOr.a.luade dade de economia mista, (\5 quais Nao •havendo p:lgamento, faz·se n nades da lei de diret,rizes e ba:;es da.
ou emenda:, ' ,f:carão afastaàos de suas' fup.,ões Ii~~crlçao 118S Cap'l:1ls, ,na Procurado- eelucae.'.J, não fug-'ró, do sentido de

~ala, ,Afl'lln.o ce Me!,o Frarlco, em enquanto durar a rcqUisição, sem ::;ta da Fa7P"n~ n MOr 'ofltl1icipios, na uma lei de partIcipação do sistema.
ou,ubro de 1956, - pontes Vzc",!' I prejuizo de seus venclmcnto~ e ~'etorjn Federal, no prazo de ~u 1" de enslm,
PROJETOS DE LEr NS. 1.431-56 E das àemais vantagens do seu car- \ dws, , , ," Mas., nesse caso a U!lião só tl'l1l

1.595.56 go ou funçào"... " Isenta, a diVIda, a certidão l'l.'sper- competencll pam orgal1lzar o t,iste.
A M~nsagelll propõe: tlva sera I'emetlda. no prazo, de trinta n:il federal de ensino. Veja-se o RI'-

Rrlcl/or, dep, Raymundo Brlt, "Ar!. 27, O Presidente da dIas, para cobranca executiva. na. for- tl~O l?O da .Conetituição, 9parl\.
Encontram-se em nos><o p:ld~J' pal'a COFAP podcrá requisitar, na for-I ma do Decreto-lei número 960, üC'17 glafo, unlco desse al'tlgo dlspoe muito

:relatar e op:nar duas Mensagem do ma da ·1eglslaçáo em vigor, ser- de de1.emb::.o de 1938 ctdenn.' ~Ig-nif cativa e, cocl'entemente que o
p~cier 'Executivo, a p:'imeira just:rl- v:<lo:'es públicoS, federais l'sta- Da decl~ao do Juiz cabern recurso I sIstema de ensino terá caráter 5U-
c::U1rlo o antepl'ojcto que, aquI na Cê... duais e municipais e fun~ionárlos Ipara o..T!'lbunlll Federal de Recursos Ipletivo, e.stendendo-se a todo o Pais

.lHam tomou o n,O :,431-56 e ,~s~. autárquicos e de soc;edades, de ipOr se !r8tal' de assunto do Intel'êsse nos estritos limites das deflclência:l
IJUl1da, o lIntep:-ojeto, agora númer:. ec,nomia mista, 0Il quais, ficm'ão ,da unlr.o: , Ilocals, .A pI'esen~a .da União deixa
1 595-'6, ambo, visando li revlgol'~\1 ~fastados de suas funções era-I .Os demalsdlSj>Ollltivos implicam em ~e ser uma 1111posiçao - e ,aQ\l1 se
com alte:'ações, a LeI 11, o 1.522 d~ tlÍ1cadas que tiverem e d~mais n;a térla ela competência das Comis- I evel~ a imanência do pr:l1clP

io
fe-'

:.iO ,de de~embro de 1954., que autol']- vantagens de ~eu cargo ou fun- soes de Econom'a e Finanças, inclu-I deratll'O - paz'a ser, uma ajuda, um
2:< o GOl'érm Federal a intel',v'l' n" ção, asseg'urado o seu regJ'e~so sl~e ~ própl'la convenIência da orar- auxilio ti, suprir defIciências de sub-
cJ,ominio econónllco para assegUJ'~: a na mesma situação antel'ior", rO,'a~ao da leI., '. des.envolvlmento dos podere.~ lo>:al8,
l'\'rE distl'i\}U;çb de produtos ner.eM- Uma sérll' de questões deo:'dem Sala Afrânio de Melo Franc·" em POloue lol'~ .no artigo seguinte o 1~1,
,fá'ios ao consumo do, povo, legal. se apresenta decorrente ele~R 26 ,de otltub~'o de 195~,' - Ruymundo nConstltulçaoaflrma que os Estados

Além disso, postcrlormel;te, l'e"ebe- emel,1da, sendo a primeira delas a que Brito, Relator. e o Distrito Federal organizarão os
mos, encambl1ado' pelo Sil'. Pr~- consiste em saber se Jlod~ um ó;'~rw PROJETO o seus sistemas de cns:no. \ - ,
,s,dente da Câ.111 ara , por jnt~rmed.o federal J'equlsitar funcionários esta- ,N, 1. 846-56 , O projeto estará, dêSlle modo, m·
Oil LideI' da MaIoria, o proCe&,"lO duaiS e mun'cipais, Intervindo, sem ,I,,!,~tltUI a obrigatoriedade rio' adlndo rilias defesas lIC> leglslad')f
! 3~7,da Przsidência da Repúblic~. maiores consideracões, na vida. ad- enSI1l0 dl! ,cadeira de Illstl'uçd) federal.
:r-et5flcar.Óo a.1.teraç500 proposta na, ImInlstraUva dos Estados e Munici- Moral e CI~zca nos I'stubelecimen,1 Assim, ,em f'lce dos disposItivos cons-
pnme:ra Mensagem, Ipios que é regulada pelas leis locnis, tos ~eculldarlOs do Pn!8, of!clni.~, Itituclonais citados e daqul'outros oue
.Pa~~.o a .emltir~ôb:'e a totalidade da ',Jlllgamo~. qu~ não, pclo menos nos 1!artlell:.lares oficializados 011 .~ob!IPl'Oc1amam e asseguram a liberdâde

D...1terl~ submetIda no nosso estu"o I têrmos I:('daclonais em que é Pl'OPOS- mspeçao federal. do enslllo, pal'a cuja manutenção e
o ~egu:nte ~o !! diSPOSitiVO, Que a COFAP, .como Autor: Deputado Oliveira 1õ'i' Igarantia é Indispensável r~stl'lng:l'·se

PARECER r;lIlo autóno,mo da União pUl'a I'e- Relator' Deputado Nesta D ancto Ie, colblr·se a Iniciativa da legisla-
. • qu s tal' se:"':elores" mes!no estaduais' r Ual' e t;ão oficial,somos de parecer oue I>

}:':'nta.~e, com.o é subIdo, da' Lelquo PMmuni~ipals, ~I:l pnncíplo, é possivel. PA projeto n," 1. 846-56 é Jnconsliluclo-
(1'10U a COlTIlSSaO Fcdeml d'e A'H5te. as, n~o é hCltO à .leI conceMI',lhe RECER nal.
C1111.cn to e Preços (COF'APi e seus Imperntlvamente tal poder, Estatu- O projeto, cujos propós'tos f"tão Sala. AfrAnio de Melo Franco em
(lnllos e,nadualS e municipais auxl- tos e 'l~ls vários em Cada Estado da expressos na ementa acima,' é inc~'ns- de out\lbro de 1956. - Nestor Dl;arle,
111.I'~S ..LCOAP e COM~p.i. Fe~eraç,ao re~~lalU o ~fastamento tiOB tituci0n.al não só pela, extensão d Relator.

Extin2uindo-se a I'lg~ncla da Lei sei 1'1 dOI es ciVIS, materilt do âmbito competenc1:t que o legisladol' ledera~
"~22, em 26 de janeiro de 1957, plc~- dc compcténcia local. que a lei Ol'di- se atribui para legislar sObre o ensl~~
tela o Executivo, naquelas Mensagens, nArla fede!'al não pode proveI', Nes. estadual, municlpal e pal'ticular cnm
11 sua p:'orrogaçllo por mais 5 ano, e t?s COl1dlCOOS, propomos para "~se [01'- Pl'la iniciativa que searro ti d~ r"ln~
r.o mesmo ,tempo algumas. alternçf.~s tigo a se,gumte e nova redação: cargos em Sel'1'lços fcderal~ I ' _,': I
em t'árlos aos ~eu.s arti~os fruto ela liA ' tentes Nessa 'ltl hl Ot ne "XIS-
exper:fmcia ,,:\quirida ncstes ~lne(\ COFl~ 27

d"
O, Presidente da lhe a iniciação~ om~~.s Iln csce, I-jn,rra-

~nos de sua execução no elll 1equlsitar servldo- (I ~ ., o dtO o ongl essa
Deixaudo lis' Comls.~ões de EC,1nlJ. res públlco,~ federais. e. benl as- en'tl'~' a ~ ~1' " 6; da Constituiç~o que

mia e Finanças o exame d~c mérllo das~Ir:;' ~ollcltal' se.1am servidores es- que l~eSult~nl~lat:ra _de proposlçoes de
P:'ojetos em fóco, pasamos a atentar ~ ua s e municipais poRtaR 11 ~un servi Cl acuo de cargos em
~aquelas m::>diflcações ag<>l'ri sugel'idas d;i!Jlos1ção na" forll1a da legisla. Ma~os llxlst,entes aD Poder Execut'l'o
t sbment~ sob o ponto de I'ista rlns- <;a<,J em vigor .' I ch ,o plojeto nas largas a que
titucional, legal e de técnica 'iel':t~l;\' Os arts, 111 e 17 da Lei J Iou~)o~e/ala legislar para todo e
t~'n, rentro nos llm:tes de fttn~l.li. \:1 ter, com as modiflca~ões sU'~e~~~~~' do P~(s é \~~b~r:n ~is~emntltd\ ~nsino
ç es, ca Comls!:áo dc <:opstltulção f Inelusive no processo supleme~ltl1l.' li: A compet' 1 d n ons uc onal.
JustIça. , ~e~'unda MemllO'em uma recl li 11a' ô" ~nc a a Untlio DaI'a legls-

A maioria de5sa~ nlt~rações diz res- 116glC,n e prol'elt<1sa' A~ muft~so .m~ls llll~i~/·~egslno. O que vale tI'R<:.nl' ~r
l'eitoo 1\ ~eda<:ão e a Ilgc!ros l'etoqu~s Inpl1rndo,s pelo Pl'~;ldel;te da' cà~\~ re-Pl'es~ tO tongl'esso Fedpral e de seus
i!'Jl\ lfi vIgente, que se Impunham c I'" ~tlvl~<1 " antuRdo nera ' n an e~, e,stá. Indicada na "'I
:11M wm nltera~' a ma estrutura, me" ê,.t~ 111ll:'al'{' 'R 1"1ot.il'!'l nt,p; o ,111lz, Itora d Item XV do Art. 5," da Cons
~c~cido de no~.~fl. par~ ,R'm'1'~~ I';',fr-Inorte" rpcurso estatut~i'lgn~~I;'II~t ./, I~~\1l\~l\0, o~ sf'1a l,eltl"lar ~ôbre as ,di.
,,::J.cm ftP:na,] para e!mhe=lm~,to ~O~ :suspensll'o. • ' CIO E' J' zes e se! ria friucnrlio nncIol1al.

() que 8e pode chamar UI11:1' c\m.
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o mesmo relatasse o pl'ojeto 1.l)19, de
1956. acima citado. S. Exa. apresen
tou parece: subsututlvo, que fol apro
vado, A15 17,50 noras foi encerrada a
reunião, do qUIl, para constar, lavrei
a presente ata cue, lida e julgada." con
forme, serú assinada pelo Senhor Pre
sidente, ~ Dejaldo Bandeira. Gó:.s Lo,
pes, S~tál'lo,

deve ser Inclulclo no orçamento. Além lnforma~ pelo Sen:l1o: Pres14'ante da
disso o Projeto é complelGll e necessita quela douta. Comlll6lio que já foi dadct
ser estudado 00111 o acêrto que as cír- p~ecel' favorável e em pouco aqUi ea.
cunstãncías exigem, O Senhor Fer- saría na Secretaria. da Comissão. ()
reíra Martins com a palavra declara Senhor Pl'esldente anuncia que tem
que não concorda corno se possa votar :-ôbre a mesa _um requerimento _ do
apenas, por se julgar que, Isto ou aqui. teor seguinte, assinado pelos sennores
10 vai ser bOm,Declara o Senhor Odl- Guilherme Machado, Syltélo Sanson.
íon Braga que não concorda que Dor - ounon Braga -craorge Galv!l.o _
m-era c.rtesía para com o Relator. ~"'ason Monteiro - l".ereira Dlnlz _.
em qUe pese seu apreço por Sua Ex- Ferreira Martins - Praxedes Pitanga.
celéncla e o respeito pelos seus conne- Barros Carvalho, .que vae submeter' llo
cimentos como técnico. se deva votar votos: "senhor Presid,ente da ComIa
sem ser d'8vidamente examinada ama- são de Finanças: Re(JU'ell'emos a Vos,a.
térla dessa naturesa tão complexa e Excelência que, no ínterêsse da elucí
perigosa. O Senhor Relator contesta dação da complexa matéria versada
o Senhor odilon Braga procurando no pro;eto de lei n,·.1. 741-9'506, ue

As dezesseis horas do dia vinte e responder as dúvidas levantadas, Pede Iniciativa do SI', Prrsldente da ae·
quatro de outubro do mil novecentos a palavra o Senhor Guilherme Ma. pública, sejam convidados a compa-

cínquenta e seis, na Sula R~go Bar· chado e após se mostrar acorde com recer perante esta Comlsão a fim de
~cs, presentes os senhores Chalbaud o SenhOr Odilon Bra~a aponta a opor: prestarem Informações mais amplas e
Biscaia _ Ge-org-es Galvá>o- satur- tunídade daquela páglna em .q~e Ma esclarocedcrae sObre li prOpOsição em
nino Braga - Odilon Bra"'a - Victo- "ehado de Assis laia do prestígto e do exame, 05 51'S, Dlr2tor do Dô'Parta
rino Corrêa - Fe1'1'eira °Martin~ - ríseo da Idéla_fixa, que o emplastro de mentojqaclonal de Estrada de Roda·
Llno Braun _ Syivio Sanson - Roxo Braz Cubas tRo bem simb~li'Za"Em ,se- gem, Presidente do Conselho xacíona;
LOureiro _ Pel'eira da Silva - HeI'· guída afirma o Se~hor G\lllhell~e do Petróleo e Presídente da COPAP",
mógenes PI-Inclpe, - pel'eira Dlnlz - Mac,h~do que a nora e dos empl,a8tr.~ P~d'e a palavra o Smhor Leoberto
Nélson Monteiro - Bflrl'8S Jarvaih':J de Blaz Cubas, porque ontem, acres Leal na qualidade de vice-líder da
_ Último de Ca1'Vo.ll10 - Praxedes centouvera o Dl,retor das Rendas In- Maioria para propor um adiamento
Pitanga - Mlll;on Brandão, reuniu-se ternas que tra,zlU c0!1l0 n.ovidade, o de discussão da matéria. até que (18
ertraordlnàl'lamente a Coml;;são de seu sistema. pa; a mcdíttcação total da lideres reunidos possam encontrar
Finanças sob a presldêncía do Senhor Lei do tmpêsto di! Consumo; ant~. uma orientação para trazer' a esta
Broca FÍlho:> que logo depois passou ontem, era o mretçr do ImpÔ8to so- Comissão soluclonando o Impasse, Re.-'
a presidência ao Senhol' víctonno bre a Renda que, também, trazia 11 seu truca (I senhor Ferreira M~rtlris
C01'l'êa, Ata: é r<quel'lda e dispensa- plano de reforma fiscal; traz a~te. deliberação sôbre o assunto téc·
da a sua leitura por já haver Sido ontem era o chefe d~ Serviço, ela o níco na Oomlsão, não obedecer va
publicada no Diário do ConzresSQ Na- Diretor de outro órgao Cjualqu'?r que ordens de líder para votar, O Senhor
cio11aJ. Ordem do D!a: Ê d'ada a pa. tinha. sua idéia .reforma~ora, ~,t~: Lecberto ~al esclarece oue não foi
lavl'a ao S'mhol' Lino Braun, Relator Hoje é o impósto, unlco sôble I~Ol1!l isso nue pretend;u fazer sentir à Co.
do projeto 1.5,93-95'6, "que cria aEs· canks e combustlveis que se aplese~- missão, P,odlu qÚ'? deixassem a ma..
cola ;\grícola de Passo Fundo, 110 JJ:s. ta sob a forma de. u~ n?vo emplastlo térla decisória para depois de um en.
tado. do Rio Grande do Sul, e dá ou.- de BI:~Z, Cubas, FlIlallza o senhor t,mdimento entre os Udel'es das dlver.
tras providências", que apreseilta 11. G'!-Ilhelme Machado, dizendo que a: sns C':rrmt.es o que par certo vttia fa
Comisão sua l'edação do vencido Dara Idelas fI~as se sucedem, tu~ultuarl[l_ r.iJ!tnr a sr1uçãll. desejada, n~cl~ra o
segunda discussão, .... Comisáo tomou mente, sem' um ~lan'J deflllltivo, ,ea S'enhor Odilon Bra~a oue n:;,o de':em
ciência, Em seguida o S:nhOr Saturo paz, realmente d. s:oluclcnar de fato ser subordinadas a decisões dcs :>1e111
n'110 Braga Relal;or do pl'<>jeto nu- os graves problemas naclonais, Con- bras da Cl:misão às del!be!'aeões doa
~el'o 1. 741:5'6 "que altera a l'eglsla- t1:adl~a o Sellh01' Rela:~r, dlze~do que !lderes, Deelara o Senhor L~o'J'erto
ção'd:> Impósto único sóbre combustl- nao e Isso. que o Gove1no pre,ende" e Leal que se não hfl plenn e-:ncórdla de
veis. e lubrificantes li quidos e gasosos, sim soluçoes acertadas para pl'Oble- l1al't~ do membl'os da C8ml~s5.o não
e dâ outras providências", faz ampla mas relevantes como o é o objetiVado Insiste. deixa a vontade de cada ~ual.
exposição sôbl'e a .sua sltoaçáo como I1() Projeto em t€la, O S'elll1ol' l."resi- Diz, ainda, que não aueria n'~'ar ~S·
De'putado dando ciénciu à Comissão dente declara qUe acaba de receber r.larecimentos, mas nretendia ãu~nas,
de que fÓl'a Indicado pelos Grupos um telegrama e cuja leitura prcc,de e o adinmen!,o da dlllr,êucla oedlda:
Bra'sUeIro e Norteam'zricano para. vasado nos &egu!ntes têrmos: "presi· Para justificar o adiament{\ diz 'lue,
disputar a eleição de um lugar na Igentil da C0111l5ao de FlIlanças: Im- t~IVfZ, a.nós a rêunián ,dos lidel'('s ou·
Mesa Diretora da União rnterparla- pcrtado1'es especuladores prevendo ,ln~- cossem \'ir C5 três conl"·cados d? uma
m,úlal', devendo seguir para Bankok, tltulção projeto 1,741-956 iU11?Ósto UI11- só vês e cem mai'::r p.f!ci~"r.ia pl'~St:l!
ol.de se rwnirá a Uniüo dentro de Co importaram grandes partidas. óleos' r.s es~.]nr~r.:mel1t{lS pretendIdos, O Se
poucos dia,; que as Comisll5-2s de. Ec'o. lub1'ificantes embaladcs Isto en~a- nho\' Od!1cn Bra'1:a nt'ODõe I'ue selam
ncmia e de 'i'ransportes, pOl' onde dos em tambOres em excesso ~uas v,n- cuvldcs em dias sery,-uld::s cada um· dos
transitara o ProjetCl. já haviam se ma. das normais resultando assIm esto ~ol1Vac?dos, O SonheI' Relater dlscnr.
nifestado sôbl'e a ma,térla, telldo tam- ques excedentes a seIS !n';ses vendas::-t da aflt'mando ano 'todcs1un'es '~cill.
bém, a Comlsão de Justiça se j}\'onull- êstes im]lortadol'es ,(stuo:> p~elt'zando tar'am os esclarecimentcs ne~?ssárjIl5
ciadosôbl'e a..-'l1udiéncla que lhe foi ;-unto congresso serem eximidos pa- ftrnu't:i.npompnte, O S~uhcr Fe1'1'eira
feita pela comissão, faltando tão so- gamento diferença dentre imposto Martil1~ ,li?: O\1e seria Imn~'~'''~1 Jltcn
mente- S'"l' enviado o seu pronuncla- atual pago e o que ven11a a vigorar a tal'-~e 1)~ra R or2sonr8 simultân 'a O
men~o por escrito, o que deverá ser primeiro de jalv2iro 1957 acôrdo I)ará- ;::'2';,h(! Relator, por fim, r~C!\1pr ore
feito d~ntro de alguns instantes maiS, grafo úlllco artig'J 15 citad,o pl'Ojeto pt A~l'enCl:l pal'a, lOua !Jroo~sta em rpI~;
Assim, dlate da n'acessldade que tinha produtor~s nacioilais embalagens vem CaO ao l'c~ner]menh, O S2T'11nl' f'1":'s1.
de ausentar-se do pais dentro de bre- protestar contra quaisquer lIb,eraJida· dente subJ11::,? P1'e1l1l1inarm~l"e a uo.
ves dias. fazia um a.llélo aos seus pa- des venham ser concedida>5 porquanto tos o requer1l11ento eom0 r";:'\ l',pi!"i.
res para que, () mais tardar até o fim flcal'ão grandcmente pl'ejud\cados '~5 clo,J$ anl'<1v~c1o, F',"l ~~o'uli\a :1 ror".
da semana fossem remetidos a Plená- cOl1l!ld'cl'l1ndo que isenção sôbre esto- po~ta S~tul'l1jno Brao;a !'u~ é a'lrou8dll
rio o I:telatório e conclusões da Comis- ques paralisará suas atividades c:Jns~- ',or~' Isx ci'lrO, Re~l"rl' n Sel'h~I' 0'11
são de ·Finanças, Caso nã·a fõsse Isso quentemente ocasionará redução da !cn B:'a~a sejam M"nc1acl"s coui)r ne
posslv-el, pediria a sUbstituição do Re- produçã,o de folhas flandres et u;;o leis e1t~cl"s, no Pl'ojot~17j~_?õ5 O
lator paIo Revisor, SenhOr último de usinas nacionnls vg podendo ',inrla ~cnhOl: G\ulherm o Mqr'm:h re"n~I
Carvalho, Que Já havia, envidado o trazer cancelamento encomenclas Im- ~ue s'2.la pre~el1te !J01'J'\ aronl1'l"!111a'.
máximo' de seus esforços para,escla- portadores e disÜ'lbuidor<s ólees In~l'l· mp;J1t~ rios d~""o!n'~"t·s I' 'ervinn '<t
'fccer sôbre o que versa a lei e sObre ficantes a granel vg impedindo éstes ntll"'''lfl~n e p'l'a':~"';n J$ R'WO"orio
tôclas as dúvidas que haviam sUlo le· conCOl'l'er comercialmente c'ontra ditos Às c1(~~lto hn1'a. e tl'in;n !nin'ltn. é
"antadas, Permitia-se I'ambrar que, espcculadol'es pt cert.cs essa cemiss,ão "lI,mOj1' n a sc,,~;;<"> e C"'11'Onro1a ~1'S
em r :~'l1ário os Senhores membros da et senhores cOllg1'essistas con tinuarão Bm0nM, ""lnt.n-fri)'a, dia "'nt.? l;' "In.
CCI. !i5.0 teriam tempo e 0pllrtunida- pl'<lstigiando indústria nacicnal eVl- cn, d~ '1\1tubr~ À~ Cll)!"?'" h -I'a~ , "'inta
de de defend<ll' os seus \lontos d~ vis- tando favorecer bis csp-ozculudores an- !,rl\nll'O~ FI 11"I\"h~1 rOll~'~n ~"r1"1'.'fl'
ta, COm a palavra o Senhor OdUon tcclpamos nossos ngradechnmt:s pt srs ,;"sta C<'l!11jo'''n, 1? 'lRj'a n1!1ff,,. ~,
Braga, apl'2senta ao Relator, congra- Heit<Jr SantlMo Bel'galo pte. sindka ':V!h<'l GI'r.l'C]ln ,lo r~n'~'hn ~oo""t9_
tulações pela sua Indicação para alto to Ind Metalurgicas Rio d,e Janeiro pt "lO, hl'rei a 1:')'oo·n'1' ~ h ~,-" ~P"~!S
posto !UI União Interparlamental' o "Diz o Senhor Relator que o obJetIVO de )lC,.· o ~""nv"o1,\ sorá assinada p~l<J
que era um motivo de regosijo e 01'- ,do telegrama é justam{mte sóbre uma Senhel' Pr~.sjdel1tn.
gulho para todos oS que lidavam com emenda a ser ofere8idF! ao P1'Ojet'·
o Ilustre parlamentar, j!lntretanto, Após outrns considerações o Senhor .• 'T' \ n '
dado à gravidade Imensa da matéria Satu1'nino Bl'aga solicita da COmissão -~ -' ~ 'i." ~:;;""'''T1I,('l t"'!"'''''T'' ~ r.oq,
a ser examinada, tala injunções não que sejamtraçac\as normas para os ;~'!~~~~DA EM 25 DE OUTUBRO
deveriam Interferir no julgamento da trabalhos a fim de que· Be possa dis
Comissão. que a esta cabe examinar cutlr a matéria com provelt':J. ~se.é
a l'epereu~sllo financeira do Pl'Ojeto p o seu de&~.lo, Indaf;(ado se ,já c1legou

que, não dispondo de elementos es- a eta Comlsão o Parecer da Comls
clarecedol'cs, como se poderia pronun- são de ConstitUlçflo" e Justiça 50101',0
clar a respeito? Além disso nã/o have· o pronunciamento l'~qt\erido afirma o
rIa 'Pl'fli8a, pai! o ImpOsw B6bre (l()rn· Senhor Saturnlno Braga que alnd9.
bustlvels o lubrificantes IIquldos n~ nâo chE!lSou oficialmente, mas Jã fol

berto Leal; e ausentes 00 Senhores
Deputudoo: Augusto de GI'egórlo, VI·
ce-Pr'lSld~nte do. turma A .... José Mi
ra(l'lla -- Nicanor Silva - Floriano
Rublm - João Menezes - OSCM Cor·
réu _ BrusllloMachado; e, por mo
tivos justIficados os senhores Depu
tados: QUirlno Ferrclra - Rubens
Bernardo e Carlos Jerelssatl. O Se
111101' Presidente distribui o projeto
1,919-56 que "Pror,;'oga até 31 de de
zembro de 1956 o pruzo u que se re
fere o artigo 5,· da lei 2,862, de 4 de
setemura de 1956", aos Senhores depu
tados Newton carneiro e Lucldio Ra
mos, respectivamente para relatar e
rever, Foi lida, aprovada e- assinada
a ata da reunião anterior. O senhor
Presidente declarando que R reunião
fóra convo'cada para exame das emen
das de discussão única ao projeto 1,145,
de 1956, "Prorroga po, do.s anos a lei
do ínqullínato", deu.a palavra ao re·
lntor, Senhor Deputado trríet Atvtm,
que se pronunciou da maneíra seguin
te: favorável na emendas 1 - 4 - 7
_ 10 - 1p - 21 - 27 - 28; contrá
rio lu; emendas 2 - 3 - 6 - 8 - 9
- 11 - 13 '- 15 - 16 - 17'- 18 
22 - 26: pela íncompetêncía da Co
míssão para pronuncíar-se sõbre as
emendas 5, 14 e 20; pela apresentação
de subemenda substitutiva à emenda
n.» 12, de' expressão "fins come.'cials"
por h fins não residenciais"; pela apro
vação desubemenda à emenda 23, nos
seguin tes térlllOS: "Ficam pron-ogados
por doU! anos todos Os atuais contra.
tos de ll1'rendamentos rurais, tanto re
ferentes à lavoura quanto à pecuária.
sujei~os apenas às normas de flxaçi\.o
de aluguel reguladoras de imóveis n[,o
reslclencials"; pela. ap1'esentação de
subemenda à emenda n,· 25, nos se·
/l'ulntes tênnos: ,,~ liberado o aluguel
do prédio urbano oU l'ústico, pal'a fins
náo residenciais"; pelo impedimento
de pronuneiar-se sóbre a emenda nú·
me!'024 PO!' ser aUi"r da mesmo. (ar
tigo 55, parãSl'afo único do Reglmen.
tal, Em dlscussáo o pa,:ecer, falaram
todcs <J,S pl'esente.l, após o que a Co
missão concluiu pelo SCg'uinte: rejei
ção das emendas: 1 - 2 .... 3 - 6 
'1 - 8 - 9 - 10 - 11 - 12 .;.. 13 
15 - 16 - 17 - 18 - 19 - 21 - 22
e 26: pela aprovaçda das -emendas
11s. 4 e 27; pela incompetência para
apreci:ll' as emendas números 5 - 14
e 20; llclaaprovação de submeenda
substitutiva à emenda 23, nos seguin
tes têrmos: "Ficam pro1'l'oSados por
dois anos rodos os a'tuals contratos de
arrend:unentos rUI'ais, tanto refe;'cn
tes à lavoura, quanto à pecuária. su
jelt'.Js apenas às normas de fixação
de aluguéis reguladores de' móveis nâo
residenciais", ficando prejUdicada a
emenda; pela ap1'ovação de subemen
da sub"tltutlva à emenda 24, artigo
1.. e parág'rafos 1." e 2, ", respectiva.
mente, nos seguintes térmos: "Artigo
1." - A p,,~'tlr de 1,' de janeiro de
1957, desde que o requeiram, inqulll
2100\1 propl'ietúrio, o aluguel de Imó
veis destinad,os a fins rc"idenciais será
arbitrado pela autoridade judicial";
•• 1." - Fixado o justo ·valol' do alu
guei, a - majoração, '"lie houver, sel'á
devida em cada ano civil, em base não
5uperior a 25% do seu quantitativo e
!Jugo. em quotas mensais"; "I 2,· 
Havendo ncôrdo entre as partes, é 11·
vre a convenção do alu[:uel", ficando
mantidos Os demais parágrafos da
emenda: pela apl'Ovução de subemen.
.ela SUb,'itltutiva à emenda 25 nos se.
Guintes têl'mos, ficando pre,iudlcado. ll,
emcnda: "Artigo, - Não .se aplicam
às displlsiçôes _da lei 1, 300. de 28 de
dezembro de 1950, alterada pela lei
2,699, de 28 de deezmbro de 195& e
pela presente lei, ao aluguel de pré
dio urbrl!1o ou rústico para fins não
l'esidenc1als", "Parágl'afo único _
Não havendo acOrdo na fixação dO
aluAuel, poderão aa plll~tes requerer
arbitramento judlcla.l": pela aprova·
ção da subemerlda supresslva do pa.
I'!igrafo único do artigo 28, mantendo.
se o texto do ll1'tlgo. O senhor Pre·
sidente deu a palavm ao Senhor oepu·
tado Newton Carneiro, " fim de que
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PROJETO N,a 722, DE 1955
(Publícaçâo autorizada pelo Sr.

Secretário) ,

De Transportes. Comunicações
e Obras Púb!icas ...

De Saúde

legal, Delxàram de comparecer o~
senhOl'ell Josué de Oastro, AugustQ
Públio, Armando I..ages, Costa RO..
drígues, Cunha Bastos, Lepo de Cal>"

DE tro, Luthero Vargas, Mendea de Sou..
, za, Miguel Leuzzl, Moreira da ,Rocha,

Plácido Rocha, Pedro Brugn, Rlça.
.Ao . sr, Deputado Daniel Dipp: .Junior, Saldanl1ll Derzi e Taclano de,

Melo, E, para constar, eu, Lêda Foll~

tenelle Silva Secretária substituta,
lavreí O pres€nte têrmo dc reuníâo , I

"De Orçame~to e Fiscalização
Financeira

DISTRIBUIQAO FEITA -EM 24
OUTUBRO DE 1956

OIARIO DO.CONGRESSO NA'CIONAL1 '(Seclon~

lJouoa, . ,Bermóé!'enes Prtnclpe" S)'lvi05ellhot'~~•• GaJ.vAopede a' pala
~'On, Pet'elra D1nlz, Praxedell, Pi- vra. ·pata contraditar o Se~hor Odllon
W>.ga, lJItimo de C:arvalho; V~o Buga, O Benhor ,Guilherme MachMo
Pilho, Joá<l Abdalll, JO&é '!'ragelll, Qui- propOe aeJam 011 convocados presentes
lherme Machado, Saturnlno Bra!!a, dentro de 48 horas para que com um
Pereh'lI da Silva, Ban'OIl,Carvalho, poueo maís de tempo pOlloSa melhor
'Baptista Ramos, Lopo Coelho, reuniu- concatenar suas índagacões os mem
se ordlnàriamente a CómLssllc de Fi- bros dGlta Coml8slio, Contradita no-

-naneas, sob apresídêneír, do Senhor vamente o senhor Geol'ges Galvão,
Broca Filho, -,. 'Ata:, é requerida e Reaf1rma Q Senhor Oullherme MaclJa- Projeton,o 1.742, de ,.1956, Que re
díspensnda a sua leitura por já hwerdo que o desejo da oposíeãc e a linha tiflC<l. n lei n,o 2,665, de 6 de dezem
aido publicado no "Diário do Con-que se traçou nesta' €omLssão não bro de 1955. que estima a Receltn e
gresso Nacional". Em seguida é apro- deixar dúvidns de (iUe jamais preteri- fixa a Despesa da União para 1956,
'Vada e assinada pelo Senhor Presl-· del:JlJll seus correlleionárlos fazer Ao sr . Deputado José Bonifácio:
dente, - Ordem do Dia: O senhor obstruçã'o, ao contráilo têm sempre Projeto n,o 1.984, de 1956, que re-
Presidente anuncia que se acha pre- prccuraC:o colaborar no sentido do tlfi I I d
sente o Senhor Vieira de Mel", LideI' bom atendimento à causa pública, ca n e n,o 2,665, e 6-12-55, que

P I ld S h S' I estima li Receitn e fixa li Despesada Malal'la nesta Casa que pretende ,\JR em sezu a o en 01' aturn no da União para o exercícío de 1956.
:fazer uma comunicação e assím passa Brllga qUe justifica o ma,tivo da pre-
la palavra li 8ulI Excelência. O Senh»r sença hole das autoridades convoca- Ao sr. Dcputado Leite Neto:
Vieira de Melo dá conta da presença das pelo senhor Líder Vieira de Melo Pl'ojeto n.s 1,883, de 195'6, que re-
dos Senhores Diretores do Departa- sohcitandoBesculpas p€lo desacerto e titica, sem alteração de despesa, a
znento Nacional de Estl'lldas de Roda- dancn as explicações que julgou ne- Lei n." 2,665, de 6-12-55,
"em, e do Conselho Nacional do pc- cessár.as a Co:;,mlsBão. Usa, também, Aos 17 de outubro de 1955, o sr;.. Projeto n.o 1,884, de 1956 que re- Deputado Vasco Pilho propôs à eon-
tróleo e do Senhor Presidente da. da palavra ° Senhor Lino Braun, Por tiflca, sem alteraeão de despesa, a síderação do Congresso Nacional ct
C,OPAP que aqui compareclam (l0r fim o Senha'r Presidente agradece o Lei n.O 2,665, de 6-12-55, projeto n,,o 722-55, em virtude dO
convite que lhes fizeram em atencãc comparecimento dos Senhores Lideres
Il~ requerimento ontem votado nesta e autoridades presentes e convoca Ao Sr Deputado Pontes Vieira' 'lu..1 pretende autorizar o Poder Exe·

v w o ~ ','eutlvo a construir a primeira etapa
Comlssã,o quando se discutia o Projeto para, amanhã, às neve boras da ma- Projeto n,o 1.,758, de 1956, ~ue au- do nõrto de alto calado da Baia de
n,e 1.7-11. de 1956, - Cientificado pejo nhã, uma reunião extracrdínárta de- torlza o Poder Executivo ri. abrir, pelo Ma1:aú _ Bahia. no local denomma
lIustre Relator Senhor Saturnlno Bra_ termínando ao Secret.ário as provídên- Ministério da Guerra, o crédito su- do camplnho. O art. 2,0 do projeto
Ira do desejo da Cúmissão ~pl'esS'Ou-ae elas, para, que se fizesse a cnnvoeação plementar de Cr$ 4.68~,()()O,OO. para manda incluir no Orçamento a verba
em convocar as referidas personalída- nos têrmos regimentais tal como re- ~,co.rrer a despesa que, especifica, de 30 mílhôes, durante trés exercrcíoa41es para que pudessem prestar, com a~ 'o' . '
luzes de seus conhecimentos os escla- q?eyeu o Senh.·r Odilon Braga, O ser-Ao ,'I.r, Deputado Raimunclo pa. fineneelrosconsecutivoB, para execu-
recímentos que se fizessem neces:;ârk1S'1 VJÇO de gravação e ta,QUl.~afia regls- d'lh ção da obra, Aliás, o vigcnte orça.
Entretanto, vereficou <!ue não foi pos- traram tôdas ns reclamaçaes feitas até I a: menta federal já consigna li dotação
Blvel aos nohres !:lares d1 Comiss!i.o de este momento. RetJram-se as autori- Projeto n,o 1.364. de 19·56. que abre de Cr8 10.000,000,00 (dez milhões de
Finançns preplll'ar os quesitos de suas dades e os seus lideres eo Senhor ao Poder Judiciário - Trlbunal Fe- cruzeiros) para construção do porto
lnrlagoações no decurso de tempo de PreBidente anuncia que tem sObre a deral de Recursos - 'o crédito SU;>le- em Campillho ("Diário Oficlnl", de
ontem para hoje, 1IoIS Que não sa1:lam mesa um requerimento assinado pelo mental' de Cr$ 18.810,950,00, para 12-12-55. pág, 594),
da I'inà,a hoJe aaul d9,S autoridJldes Senhor Georges Galvã,~ e mais treze pagamento de despcsas decorrentes O . autor justifica a proposiçâo pe.
em apre~O. MBim, de acôrdo com.o Senhores Deputados do seguinte teor: das Leis ns, 2.488; de 16-5-55, Reso- los seguintes motivos:
Senhor Prado Kelly. Llder da 01)OSJ- Ex 1 tissi S h Pr id te d luçio n,o 80, de 8-9·55, Lei n.o 2,691, 1- o põrto de CampInho l! Ulll
ção, no afm de melhor atender aos 'ce.en mo en or, e~ en .• ,1 de 23-12-55 e Lei n,o 2,745, de 12-3-56, dos melhores do Brasll pela.s cxce
Senhores Membl'<ls da Comissã." de ComIssão. de FinançaB, Nos te,m.s Projeto. n." 1.849. de 1956, que nu- lentes condições naturais, assim I'e.
Flnnnças propunha que se submetesse regimentaIS rectuel'emos Beja Incluldo toriza o Poder Executivo a,. abrir aO sumidas ,pelo Diretor do Depa1'tamen
ll. sua consideração Be não seria pos- ):)referencialmente na pauta dos traba- Poder Judiciário - Jüstlça do Tra- toN.aclonal de Portos, Rios e canais,
slvel realizarâ.se uma sessã,o eld.1'aor- lhos do. sessão de hoje, o projeto nú- balho - O crédito suplementar de em oficio C-198, de,8-S-54:
clinãria amanhã, às nove horas da mero 3.269- A, de 1953, independente CrS 10,721. 760,00 para pagamento de a) absoluta desnecessidade de clrn
manhã qu~ndoentão estaliam tr>t1os de novas, dUigêncins, de vez que <') veneimentos ao 'Pes.~oal do Tribunal gagem pnl'll. acesso a navios com d~
em condlçoes ,de argulr ,s()bre a ma- mesmo já teve dois longos pronuncia- Re~ionaldo Trabalho da 2,a região metros de calado; ,
t,lI'la. que maIS interessa, O senhOr mentos do Minis'~I'io da Aeronáutica, (Lei n ° 2 665 de 6 12 55) I
.... t "", " - - , b) ampla bacl' de evoluç~o', .."",'eslden e Bubmete a" votos a pro!Jl)sta 1 res""lt<> da sua oportunidade e In- Ofício nO H de 1955 Que encaml ""
do '" h VI j d" I é I. .,. • ã ':r~, " - C) po.oslbI11·d'de de grande am,pUn-. _en ar, e ra e .v.eo que .apro- ter"sse publico, ~::es Gall' o, Ne1- nha Mensa!!em n,o 48-55 do Trlbu- _ n

vad,!l. P~sto isto o Senhor Lld"r da son Monteiro, Chalbaud Bisc:lIa, ú1t1- nal Regional da 8," Região, em que çilo das instalaçõel portuárias;
Ma.orla no seu ~ em m:me do Senhor mo ele Carvalho, Saturn\no Braga, sOllclta a criacllo do Quadro do pes- d) proximidade da entrada da baia
L!der da Oposlçao. agradece n noules- Vill' Jn Brandão Josué de Sou-a HeI'- soaI oara a 2," Junta de Conclli.,ação de Mai'aü; .
cêncla da Ccmi~ao e encaminha o ' • .' ' ,
l!6guh1te requerimento, no sentido de m6gene.s ~ínclpel Gernldo MclsCo'tre- e Julgamento de Belém. crIada' pela e) grandes eKtensões planas partl
l;ue k'lmbém seia convidado o Enge- nhas, PereIra Dimz, P:'axedes F.tanga, Lei n.o 2.392, de 8-1-55, o desenvolvimento da cidade;
nh-elro Lucas L~es, PresIdente do VasCo Filho,' J,oão Abdalla, Lauro Mensa~em n,O 7, de 1958, do Tri· f) acesso ao põrto em t.errenoS ,
Conselh~ do Banco Nacional do ,De- Cruz, Submetido a votos ê aprovada bunal Re~ional do Trabalho da 1." planos;
!envolvimento Econômico para partl- o l'equel'imento, ABsim, elá. a ?alavl'a Re~ião, ,ollcltando abertul'a decré· itI ' dito suplementar. II- o pôrto de Campinho se s ua
c'P~r darennrão: "Requeiro que seja ao Senhor Perell'a da Silva ~(l.r'1 oue A.oSr, Deputado Souto Maior: na zona mais rica e promissora da
incluldo. entre as autoridades com'O- relate as emendns oferecidns em Ple- Oficio n,o 993, de 1952. dO'Tribunal Bahia e servirá, de modo mais téc-
cadas pal'a depôr nn sessãú extraor-.. . ° 2 •. O I sut1inária de am3nhã, o presidente do nãllo ao Prc',1eto n, 3, 69-A, "de 1903, de Contas que I'etransmite o ,llroces- olco e econ mIco aosu e ao -
Bancn !\acional de DesenVOlvimento O Relator opina no mesmo sL~ldo da 50 l'efel'ente ti aposp.ntadoriade Ca- doeste daquele Esta,,!o, a~ Norte dO!
!:conômico. _ Vieira de !lrelo", Auro_ Comissão de Transportes, Comunlca- rollnn de Mello e Souza Andrade, MlnM, à vaJ<ta regmo Sao Francl~
'Vil., por i;nlal. a Comissão êste reque- çôes e Obras públicas, isto é, pela re- Projeto de Decreto Lell:lRlatlvo n,~ cana ao centro de Goiás e i'L rutUI ao
1'Imen1:<l. Pede a palat'1'a pela ordem jelçao das En1enda.s números 1, 2, 3, 21-B. de 1955, emenda st~bstitutlvn dO Cn1)ltal Federal, no planalto ~entral:
o Senhor Odilon Bra.ga que após res- '4, 7, 8 e 9 e pela apl'o-vação das de senado. oue aprova o tp.rmo de con· UI - o pôrto terá vasto hlterland

It t; , f i h d trato celebrado entre a DiretC'rla Ro- servido por boas rOdovias e por fer-
S8 31' à a.enç_o com que o únra a números 5,6, 10 e li, coerente com o ~ional dos COI'relo", e Telé~ro,.fo,~ fie rovla já estudada pelo' D,N,E,F,;
a ~ornlssao pclo senJ:lor Lldcr da Parecer anterior desta Comissão, O ~ '" "
M1Hll'la, Oposicao e Mmol'ia, que de . Pernámbuco e Maria da Con~lçãO IV _ opô:'to encurtará distâncias
]ll'ontoaqui estiveram a fim de acer· Senhor Prcsidente anuncia que ,'a1 Guedes de Arnújo Lima., e I'eduzirá. fretes me1hol'ari as COI1-
tarem a situacã,o presente e aluda a submeter, a votos o Relatório e, PaJ'e- ,AO Sr, DeputatJ:(l Trrrso Dutra: dir,ões de eBCOamento . do , cacáu; .da
habilidade e dedicacão cúm que se cer do Relator, ,ressalvad'olS os desta- Projet{) n,o 1. 609, de 1956

0
, nue retl- pinçava, do cOco, do dende; pel'mltl-

h<lu\'e. O Senl10r Vieira de M'~lo pro- q\U!s. E' aprovado o Pnrccer contra os fica, sem onus. aLeI n, 2,368" de ní. a. exploração da baritlna dn Ilha.
põe que se registre a sua recla.mt/:··üo, votos do Senhor Odilon Braga rere- 9-12-54, que estlI~~ n ReceIta e fllÇa Grande do ferro de Jequlé, do alnian
têr1110 parlamentnr qne exprime O .pro- rentemente a sua, Emenda número 4 a, Despesa da UnlllO pnra o exerclclo to de poçóe~, da mai'(nesita de Bru
testD se~ contra n 'fa~ de se achar e SylViO Sanso'1l autor da de llúme· de 1955, mado do manganés de Llclnlo de AI..
desatend'do o Ref1'hnent·o em seu, Art1. J'O 3, - As dezoito hOras não 'lla\S Projeton,o 1,976, de 1956., "u~ au- meidà, do. calcáreo de ltuaçú, etc,
IrO 41 que diz: ..Art. 41. As CO;llls. havendo matéria a relatar é sUBpenSa torlza a abertura pelo Mlmstél'lo d~ O projeto me f{)1 dist.ribuldo, en1
sf}cs poderãoreauerer, por interm~dlo a sessão e convocada extraordinà1'ia- .lustiça. de rrédito s\l:Jlementar de 25 de 'outubro de 1955. Logo em se
do President~ da 9àma.ra, a a'Jdl~n~ia mente llara amanhã, dia vinte ~6els CrS 720',OOll.<lO. em refôrço r10 Orca- e:uirln. dia 28, requeri informações a'l
ou eolaboraçao, sobre assunto prrma· às ,nove horas da manhã a prD,:lm~ mento vII':e,nte. s.uba~exo 4.16, ,Título Departamento de Portos, Rios c Ca
mente det-el'ln:nadú, dos Ml~lst;-{)s de reunl1ioquand'o se:'ão ouVidos por esta 20-01. ~e!"JçCl à~ Assls1.ên~la n Meno- nals, O expedicnte foi leito no mes
Estado, ou diligentes de a~l,alc.UJas e Comissão na Sala Carlos peixoto FI- re.~ 16"'"0 central1" ~enr.'o Cr~ .... r'JO dia 111a." aS lnforma,-ócs, só vle-
~ocl~dades de economia mista ou das '. , 500 00000 tI' .,
1nstltUlções culturais e órgãos de utili- lho, da Com1ssao de EconomIa. os Se· ".para aSSl~ 'lC'," n m~l1n- rnm coin o oficio de 24 de maio dés-
dade pública, para elucIdação de qual- nhores PresIdentes da COFAP, do res, reallzada ppla SOCiedade' Pes- te ano, que 110S ebegou Ú8 mr.OS na.
quer mat.éria suJeita no seu pronlln- Cú'lllJellJo do Banco NilclOnal ~e De- ta107.z1. seguncla semana de, junho, A5 Infor-
ciamento. A audiência não Implica cm senvohimento Ec~nômlcoe Dlr;tOres macões são imprecisas, e va~as, Nndtl
dl1atnçã,o dOB praZDS previstos no Art, do Conselho NaclOIl;al de PeU'ó.eo c escfo.recem sôbre o problema pro:,oS-
39," _ 017. de sua estranheza pelo Departamento NaCIOnal de Estrr,das to. Pelo ,cont.r!lrio o que o Denart~-
oompa:reclmcnto das ilustres persona- de Rodagens, especlnlmente COll"o'Oca· TJJ:RMO DE REUN!ft,O mento faz é lançar maior c':JI1fusaO
Udades quando sequer, por não haver dos na forma Regimental parapres. . sô1>re a CO:lt:'o\'é~'!éia dos locflls para.
sido combin~da a data da convocação, ta rem esclareciment<>s sôbre o Projeto Aos vinte e cinco dins rIo mêsrle i "onstr\le~o do pC'rlo da Bola de Ma-
havia esbn<;ado C/l quesitos (lU'e pre- n,o 1.741, de 1956, E, plll'a COnBtar eu, outubro de mill19vcccntos e clnClum.1 ,·"ú. O próprio Del'nrt3mcnto con
t<!ndlafossem respondidos, Pede, por Dyll10 Guardia de Carvalho, Secreté.- tn ~ ôeis COlil n pl'esencn rlf'S s~- I'p'sa fL sna rlúvirla no afirmar no
:fim, que se cumpra o Rêe-iment~ e rio, lavrei a prCEente Ata I:ue dcpOis 1'1hO~H ~.atll'() Cl'lTZ. Jner1C'l' Alb('l'~a~ Ijtrm c" que C~1.r' reexa~l11nr:,rJo/)r~
fique rep:i.~trada sua Recl:unnc1io pan d·e lid'l e am'ovada será. assinada peJo·:> na (- JOllO Fir:o,' niío .'C l'l'lll1ill II (;0- ,'Is'\1nto e rOl'a mso ,:Ollc,tOI1 tnr.

sClvHal' futuras I'epetições de fatos, O Senhor Presidente, ml:l~i\c de Saúde :\}O1' falta de nÚml'l'O nJa~õts nos Depf\rt.c,mcnt.o~ N(l,~IOmu
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A BAtA DE MARAU

Entre a Sarra de sel'lnhanhem e
a ponta do Mat&, o '11toral baíanc se
abre, numa grande enseada, que se
aprotunda pelo continente, de 10rma
1rreguiar e caprichosa: é a Baia de
Maraú, formada por tres estuários
pl'lnclpaJil, O de Sesinhanhem avan
ça pelo noroeste, além da cidade de
!tuber:\., separando-se do estuulo do
rl.o Igr:;;piuna pel~ lIba. dos Tubal'ões, .
1"ara o sul, aprorunda-se o estul1l'lo
de Mamú, em cuja marsem direita
se ergue a cidade do mesmo nome,
O terceiro em que se llltua Maraú
estende-se para o norte nU\~a restin
ga de terras planas· e baixas que vão
Zormnr a ponte do Mutá. na Barra
Grande, olhando os recifes do Soro
rocusau, a nordeste. Na parte oeste
da ponta lia restínga, frente ~ Ilha
Grande, está camplnho. EntranClo
Se pelo estuárIo de Mal'nú, 13 kms,
ao-sul, nas terras altas do contInen
te, encontra-se Gravat!, Ai estão Oll
ãol.!locals da controvér.s.la,

A bala de Maraú· está. sitUAda. 110
litoral baiano, cêrca de 120 quilôme
tros ao sul de Salvador,. logo ao
norte do pal'alelo 14,·. E' taml:>ém
conhecida. ~elo nome de. "Bala ou
Enseada de camamu", nome do mu
nicípio c',) que ela se eneontra,

Ccr.. quilômetros ao sul, ergue-se
a cU1ade de Ilhéus, O atual· e precârio
i!lÕrto do cacáu.

-' A construçjto do pOrto da Bala de
:MaraÚ. foi prévísta pelo -artigo 2." do
Decreto 33.334, de 21-12-51, que diS
lJÔll ~ôbre o.reaparelhamento e am
pJJ.açao dos ·,portos nacíonaís e da
navegaçãl!J;

DIARIO DD CONGRESSO NACIONAI:-'CSeQllo 1)'
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CONCLUSAO

Evidentemente. ri estudo feito até
aqui fortaleceu a nossa· convicção de
que Campinho é a melhol' .solução
para o pórto da baia de Ml\raú.

Esta é a nOllSa conclusão,

Cnmpinho será um dOll melhores
portos do mundo, Sua profundidade
hll.tul'lLI de lO metros !em dragllgem
supera a d~ Snntos (B,SOm.), .Buenol

ÁClJA

ENERGIA ELtTRICA

Campinho

m,50 knlI

129,17 kIrls

Çr$ 125,788,552,ZO

84 krna

como • ,I, ..tA lIIl p;e11&.... J4. 'JmOl Que. em. 3.1l"~, o J;)jj. 1) Ullna termo·e1c!tl·lca local:
cnçlo a lIiaçio terrovil\r1lpara Cam- plnamento afil'mava Que amblB 11I
pinho. :t a COMequ6ncla de ter .o 101UÇ6ea portuArlaa aatiBfaziam pie. 2) enerila . elétrica de Pancaa.
D.N.!:.!'. concluldo pelu melt"prea narnente ia sUas necessidades • re- Grande, acima de, ltuberá, ou por
'condl_ técnicas do traçado Jerro- conhecia. vantageM técnicas para melo de cabO ade alta tensão lIub
viArio-para. CllmplnhO, ,comparado Campinho (Oficio G. 559). Em 27 mel'llOll ou por réde !"!rea ecntor«
com o de Gravatá. 11: a consequênclll. de Janeiro de 1958 o Departamento nando a bala. de Marauj
de ter o D,N,E.F.concluldo pellll a:lrmava .que estava "llObejament. 3) energia. prcveníente vern futuro
rr.elhol'ea condiçõee técnicas do tra- jWltlfica.da. a localizaçlio em Gl'avatâ" remoto da cachoeira do Funil.
çado ferrovi6rio para CampinhO. (ot.' a. 125). E em 27-1II-56, o A islo re.s~oned o aUOOr no seu jl\
comparado com o de Gravati. )'t o DePartamento resolveu -reexamínar o citado oficio.
que noa diz o oficio 47e-GM, de IIIIIlllJltO e para lIIlIo solleítcu ínfor- . "Quanto ao :ornecimento di
30-12-54, do Ministro LucnIJ Lopes, maçõelI" ao DNEF e ao DNER e .ae energia elétrica a Campinho. dl\
ao responder o requerímentc de m- DER da Bahia.... cachoeira da. Pancada Grande,
formações 2.300. As informaç6et1 O exame da;objeçóell oficialmente por linha submarina, 11 ínrorma-
prestadas pelo D.N,E.F. são as.e- levantadas contra camplnho já nos çáo é capciosa, l'idicula.
gUlntes: autorizava a uma. conclusão. Entre. Se temos terra firme para le.

tanto, desejamos examinar ainda. dUIlB var de Pancada Grande \'l'abo_
outras que encontramos no trabalho quinhas) 11 Campinho uma e.o;-
do engenheiro chefe do 11.° Dllitrito. trada de feno. por que vamo.
que mencionamos nê.ste parecer, lsto adotar para :a transmíssâo de
é. o problema da água. e da energia energia elétrica a tal linha sub-
elétríca, fundamentais à exístêncía marina?
do pOrto e da. cidade. O problema de abasteelmentc

definitivo de energia elétr1ca pro
duzida em Pancada Gral1de li
igual. perfeitamente Idêntico, tan-

Alega o Dr. Araújo Lima que a to para Gràvlltn como para Ma-
'gua. nece/lllárla. 110 abastecimento de raú-Oarnplnho e será resolvídc
Campinho .. teria de ser captada em- pela clássica linha aérea de trans-
·pequenOll mananciais ainda não es- m.ss.,c.
tudados a 70. ou 80 kms., acima de Que seria mais Interessante ou
Maraú, ou se ê~teB não bastassem, ma,s econmlcc: construír-se uma.
muito maís acima. no rio de contes, llllhallérea de transmissâo de 4"
não eabemos a que distância, mesmo quüómetros para esrvír exclusí-
com aproximação". vamente a. OravatlÍ, ou prolnn-

"Ni\Q sabemos" - expréssãc carac- lliir-~e uma. linha aérea de trans-
terlstlca. com que os técnicos do D. míssão da cidade de Mal'aú la 11-
N.P.R.C. revelam a pI'ecal'iedade de gação com Maraú é caso resol-
suas convicções contra Camplnllo. vida) ao pórto de campínnc com

- Responde o autor do projeto, em apenas 25 kmsj " .
ofício de 15.12"54, dirigido ao Mi. O que acontece é que há duas oa·
nlstro Lucas Lopes, alegando que o Icnoeíras com nomes semelhantes. A.
problema :oi préviamente e.studado e referida pelo chefe . de. ll.'distrlto
apresenta as seguíntes sOluções; denomina-se Pancada Grande e est~

"I) - Consumo imediato: água do situada no rio Sel'inhanhem, 11 no-
subsolo. . , l'oeste àa bala de Maraú e acima

Lençol freático que Be estende de.s- de Ituberá, E a mencionada pelo au.
de junto ao põrto por tOda a penln- tar do projeto é a chamada Pancada.
sula. Entre o p6rto I &. Lagoa. Cas- situada no rio de contas, mlS proxi
sange, ou seja do tm. o ao 8, pode- midades de TaboquJ.11has, bem ao sul
se obter água para uma população da baia. POl·tanto, as posições dns
de 25.000 habitantes. Como exemplo duas quedas .são completamente opos..
mais próximo está o abastecimento tas.
da já populosa .Ilha Grande. que Acontece, pOl'ém, que o aproveita.
fica em frente a Camplnhos, e. te. mento hidroelétrico Já pl'ogramlldo 6
mos &. Cidade de Natal, que é abas. o do sul. O govêrno da Bahia criou
tecida por lençol freático". o fUJido de euergla pehl Lei n.o 425,

"II - Comumo próximo: água por de 29-10-51. As atividades do Depai'-
elevação: tamenoo de· Energia Se voltaram com

a) Rio Albizlnho e seus tributários. prioridade pal'a o aproveitamento do
Dllitilncla máxima: 24 ·kms" volume, potencial ludráulico do baixo Rio de
capaz de aabstecer maill 25,000 '!la- Contas, O Estado l1rmou contrato
bltante.s; , com o Banco de Dc.senvolvlmentoob-

.. tendo .:J1'$ 224.140,CCO.00 e já '.0'
11) Rio Aloin - Dilltancla máxima: maçou ,as obl'us que v!.sam inicial

30 ,kms,. volume capaz de abastecei' mente a en~l'gla da cacllOeim do
maIS 30.000, habitantes: . Funil, cujo po,encial é da ordelu de
, c) ,Ri? Pilacanga - DIStância má- 30.000 kw, Pancada dará mais 25.001)

xl117a• 30 kms" capaz de abastecer ].W. Foi mesmo· já organizada um~
malll 140,000 habltante~. sociedade de economia mista, as Cen-

III - COMumo maIS remoto: água tr ..ls Elétl'icas do Rio das Contas So-
paI' gravidade:' ciedade Anônhna, em obediência à.

a) Rio Araú - descarga de 5 me- cláusula 20." do contrato como Ban-
tros cúbicos por segundo; co de Descnvolvlmento, , ,

11) Rio Cachoeira da Serra ou Bei- Por consegullltc, a energia eletrlca
rão - descarg'a 1.500 m3. por se- que servl1'á ao párto será. certamente
gundo; , a produzida no sul e não a cio norte,

..., Arnb b ri l:a qual não cog'ltaru)lI ainda OB po·
C) ....!' 11 a - e.scaloa 0,5 .·eres públicos.

metro cubico por segundo". . Ol'a, se a encrgia para Mamú vai
E prossegue o autor: do Sul. o provecto chefe do lJ.O dia-

"Essas três descargas foram In- tl'ito 1?ode trunqull~zar-se: não terá.
dlcadas pelo grande Ileógrafo de enfrentar ? terl'lvel problema dos
G011zagU de Campos. A dlstâm:ia cabos submarlllos n~m a estaiante
máxima no P;,:llo de captação tarefa de contornar tOcla a bala. Nâo
é de 43 krns, até Camplnho e os há pl'Ob1e.mn: partindo do ~jo deCon
volumes somados dão para abas- tas. ~ rede de ~I'an~missao atipgirli.
tecer outra cidade de Santos com natlll,tlmcnte a cidade de Marau e o
população de 2 mllhões de habl- pórto de Campinho.
tantes, tOl1.lando-se por base o
con.sumo .de 300 1ltI'OS percapita
dia".

Não ó necessário qualquer comen
tário.

O profe.o;sor MauriCio Joppert, au.
torldade consagra.da na matéria achou
exdrúxula a "noção de pOrto pionei
ro, ou talvez provisório - aliáll em O l1l1i,tl'l~ chefe ào 11.0 Di-trito rte
de.sac.ô.rdo f1agl'lInte com a doutrina. Iportos,. RiOS.e Canais apresenta tres
de ndãfO Pdlu1ra11dade de por~ até aBO' soluções para o problema de en"r-
ra e en da pelo DNPRC • Il'1n c1étrica: .

le5,107,943,50

61 kma

112,80 kms

140,24 kmll

• Oravatll

Ubaitaba-Camplnho,

I

I

I
I•
I

I
Ubaitaba-Camplnllo 1I

I
,I

11 .

............·••••• "1, ~r$

I

Especificações..
------------------------------

I
r. I

_________1

,I
Dl.stància .real ••....• :

I
Clclmprimento v i r tua II
ou econômico, ida ..1

I
Comprimento v I r tua 11

volta 1

Tramporte mais econ6-1
mioo •... , ..•....•... ,I

Menor custo de 1.o es- i
tabelecim<!nto ••••.. , '1

I
Posteriormente, em onclo de 29 de as alegadas, "grandes d1f1culdades de

setembro de 1955, o SI', Minió1ro .da ::omunicaçúo rápida com o hínter-
Viaçã.o daVa novos dados' referentes Iand", '
ao cU3to dos trechos em questM. C!UC Não pode, por iIlso mesmo. ficar
pas.':Ju a ser de Cr$ 261.862.78C,80 de pé a afll'mação feita. pelo D.N.
e Cr$ 167,290,524,40. rtlspectlvament-e P, R, C. no 1mBl ce seu longo oilcio
para Ubaltaba - Gravatá e Ub::utllbll. de 27-1-56. quando disse:
._ Campinho. i. ..parece, entretanto, que está

sobej amente justificada li< locall·
Em estudO feito pelo, Dr. OtAvio zação em Gravatá".

àe Brito FIguel,edo, t Atedrátlco ele Nêsse oficio. mUito extemo, éle que.
atradas da Escola Politécnica da b I I I Ii - d .•Universidade da Bahia. encontramos ra anças. pe a oca zaçao o purto

em Gravatá. O oflil!o está assinado
O" .~ep;l\intes dadOS sôbre OS dOI$ tl'e- pelo ilustre engenheiro GllbertoCa.
<:1,005 citados: nedodeMagalhães. Entretanto, em

. Rampas máximas: oficio G, 559, de 3-11-53. o mesmo
l1balat,uba-C=vinI1O 0,5% diretor afllmavaao D.N.E.F.:

Ub i t b G ' ' 1,2% . "Ambas as BOluções portuárias,
a a.a a- 'rava.a .. .• de Gl'avatáe Camplnho, IlUtiB-

A mesma loc~.l1otiva rebOcar"': fazem plenamente âIl necesslda·
des dêste Departamento. haven-

l1llaiata.ba-Campinl1o .. 2.300 tons. do efetivamente vantagen.s técnl-
Ylniataba-Gravatâ. .... 1.152 tons. cas para a adoção desta última.

solução (Camplnho), a qual fica,
O DI'. Brito Figueiredo termina s~u porém, na. dependência da poSoSi-

CS,UClO com IIS .seguintes l:ollclu~ões: billdade de estabelecimento de 11.
"!,U) ZOara o "Ul"smo voiume" to· gações fáceis com o Interior, seja

tal ::lo transportar, ::lo fel'l'ovia para por ferrovia. seja })or rodovia".
"C:lmplnho" necessitará apenas da Lsto em 3 de nOVembl'Q de 1953.
"lne;:lcle" do material de tração;

2,") .Idem pal'a o ~ontante do ca- I Em 2 ,de dezembro se~uinte. já o
pital a empr€,gar par.. & aquisição·· engenheho Anlbal de Araujo Lima, em
Qêssc 11leSlnQ malerial; estudo apresentado ao D.N ,P.R,C.,

_ conclula POl' dupla solução para o
3.') Idem pt:l'a a con.struçao de ofi- pôrto de Maraú: uma Imediata e pro

clnas. abl'lgos para 10COlnOtlVWS, com- v1Bória pal'a o presente, outra defi.
lUa de peças .sobressalentes, etc.; nitiva para o futuro. nêsses têrmos:

1,') DUlJla a des,Jcsa com pessoal •
do; trens, elas oficinas, combustlvel, . Gravat! 6 um pOrto pioneiro
luorl1l~an,es. etc" na fCITovia- para do presente com cotatos rodoviá-
<.iravata' rios de pequenocurM e baixo

11.°) Maiores aoS .dificuldades para. prêço.
& cl'gulllzação e cumprimento dos ho· Campinho será o gran-pôrto do
l'ilr.os dos tl'C11S, na ferrOVia para futuro, com rodovias e fel'rovias
Qr~vlltá; , llgando-o à8 regiões maiS remo-

6."'MaIOres as despesas até com tas do continente de grande curo
o pessoal técllico-admillistl·~tlvo di- 10 e alto prêço\' (Boletim da.
rct.,mente ligado à locomoçao e trá- ASsociação P1'oflssional da In-
f.c'.:o na lel'rovla para Gravatá, e ain- dústrla de Construção Civil da
Qa. outros .acl·esclmos de despesas de- Cidade do Salvador Jan-março
c()rrent~" ele um parque ferroviário de 54, n." I, páS. '17-24)". '
duas vezes maior do que 'OUtl'O:

7.') Tarifas sensivelmente menorell
Da ferro,ia para Camplnho",

Vê-se. a,~slm,· que ~mbém sob o
P0ll10 d~ vista ferroViário, nâo tem
n(;!!hum,\ consiStkncla a segunda. ob
,je::,o fOl'l11ulnda velo D,N ,P,R.C,
coutl'a 11 ,'oluç.,io Campinho, Ido é,

·No orçamento viienle di UDIIo,
encontramell ISBeiUlnte.a dotaç6e1

-. pari eeaa terrovla (Diário Oflcla1,
lIe 12-1:l-B$, ~I'. 573): :'

Ponte 8Óbre o' Rio daa COnta!, .n
tre l1ba.itaba e Poirl'- Or, ......
fl.OOO.()()~,OO.
. ,Prolongamento da Dtrada de Ferro
Ilhéus, de Po!l1 (UbIIltll.ba) ao pOrto·
cle Campinho - Cr$ 8.000,000,00.

Ubaitaba - Rio Novo - Je=1uié 
01'$ .40.000.001.00.

Essas dotaç6e8 se Begulram ' •
aprovação por esta ComiMAo e pela
Ol\mll.ra do T-12 ao plano :errovlário;
Campinho - Formou. - Anápolia
(Goiás).
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Depoimentos cl'JS Senhores W~r

ner Hjn/mar Gross e Heitor
l'acanh.a da' Costa f Não
for'am revistos pelos depoent'.., I,
PI'I>1ic!.ção l!-utorizada pelo Se
nhol' Presidente, Deputado Ga
briel PaSl.os,

p~ra procedl'r a investigaqões
sobre o Dl'oblema rle ('ncrgia

atômicas no Brasil

Aos 2~ dia, do mês de outubl'o de
lS56, l'euniu-se, à8 16 horas, !lO SaDo
c" t.eitu1'U eln Biblioteca, a comissãO
1'.u'lamcntal' c1~ Inql~~:'lto ql:e pro:e-

Comissão Parlamentar
de Inquérito

Para p,'oceder a investigações
sôbre o problema de energia
atômica no Brasil.

ATA DA 34," REÚNIAO

Aíres (9m e 7,90m.). I-Iumburl:o (81n), de a' Investígucões sObre o problema 1(jue se declarou Indlsposto, fcbril, pa- rnír o ccmpvcmísso legal e soÍicitandel
1'u[jI.l(~m comauxlllo dasrnares.», etc. de energia atômica no BrasiL En- ru partleípar dos trabalhos por mala no Sr. Antànío OliveIra. Voltnor ,dI.

\.travata jJO:;liUI um trecho de cem centravam-se presentes 05 Senhores tempo. adíou-se ro depoimento do SI', Silva que se retirasse, de, vez que um.
metros de comprimento com ti metros Gabriei Pa.ssos, Presidentej Mino de Armando da snva Rato, o qual, foi testemunha não pode llSIllstlr ao dc
ClC proiundida~e e outro de 1.100, me- Mattos, Viee-Pre~ldente: Dagoberto convidado de ViVI} voz, a voltar à poimento da outra. O SI', JoaqUim
ucs com 'Im., sanes, Relator: Frota Moreirn e co- ComiB~ão. segunda-feira próxima. Isto Alves Montenegro Ioi lntel'l'ogado 1m-

l./uel'emos .IaZel' IlC55::l.5 as paluvras lombo de Souza; ausentes os sennc- é dia vinte e dois. O 'Sr, Armando elalmente pelo Sr. Adaucto Cardos~,
do ur, .V.aurIClO Jopjlel't em do- res Marcos Parente e Armando da Silva Rato não compareceu nem [seguíndo-lhe no ínterrogaténo os 13'1'5,'
<;UIIICllLO que JIl. mencicuc ..nos: Falcão, êste pelos motivos constantes justificou" sua falta, NeSsaB círcuns- ~ Colombo de Souzn, Mário Guimaraes,

':l,;alJlpilIJ10 e a soiuçao natu- da ata da 2," reunião. Foi lida c, túnclas, a Pre8idêncin da comissão!1 o, próprio senhor Presidente e, Gernl
1':11 c tecmcamcme mais compre- sem discussão, aprovada a ata da oficiou imediatamente ao Dr. cor- elo Mascarenhas, Após os depoímene
~a 00 problema portuário ,na. reunião anterior, Na parte destinada rcgedor ela Justiça do Distrito Fe- I tos da prtmelra testemunha, foi in
baia ua Marau: utenue com rara ao expediente o Senhor ;Presidente deral, solíc.tanco a presença do sr,[' trnduzído na sala o 51', AntOnio da
reucloude a todos Oôl'eqUISI~05 deu conheclmeuto à Comi8súO de doi8 Armando da snvu Rato, na forma IOliveira, voimor da Si,IVU, que foi ín
eX1&IClO~ paru a éonstrução de um oficios: um do Presidente do, Tribu- da leí , Na ocasião, leu o 51'. Pre- quírldo pela Comissão,· O senhor,

'por.o mouerno, C<JUl. um projeto nal de Justiça do Estado do Espírito sldente o oficio n," 556-S-D, datado' Presidente agradeceu o comparecI
jJl'O.l'(;l>l>lVO, i~1.Q é. dispõe de cs- Santo e o outro cio Prof, Hervâslo de vinte ti 'quatro do corrente. do ~ menta das testemunhas, que foram

'íJaço pura CI'C"Cel' em tempo opor- ouímnrães de Carvalho; dandnitom- SI'. Dr, Procurador da Justiça co Iconvidadas a voltar à Comissão, cuan-
tuno e permite a cnaçuo Ue uma bém a conhecer o relatório do geólo· Distrito Federal comunicando haver i do fór necessário. O Senhor Presiden
gl'H:lde eicade a ~ie uujacente , go ,Heitor Façanha Costa que, 11 ser- tomado as pro'vidénci:ls necessánas. I te determinou à Secretaria da comia-

, ,[1,"0 sem um porto exclusiva- viço desta Comissão féz pesquisas no e o oficio n," 1.6G~, dc 25-10-56, uo isão que otícínsse no SI', 01'. corre-
mente caiano mus terá um ca- IEstado de Alagoas.' De acõrdo com Juizo de Direito da 5," Vara Crlmi- i gc~or da Justiça do Distrito Federni,
rater reuhuente nacional, porque Ic delllJerado na última reunião, dís- nal, a quem foi dístribuído a ordem' solícltando, na forma da lei, a apre
o seu hint.erland atlngn'a O sul cutíu-se O projeto n.> 944-56, apre- de aprcseritacâo da testemunha. In- ll,<entaçao, segunda-feira próxima, rna
d~ 1:Iani,I., norte de Mmas Ger,aLs'1 sentando 05 senhores Frota Moreira, forma, ainda, aquêle JUlz que fêz expe-129 do corrente, do Sr. Aloysio de
Ciolas, e M,ato GrOS80, conforme I Dagoberto SlIes e Gabriel PU8S0S su- dírmn ndados de l)l'iSRO contra Arman· r::ul'I'alho Paíva, que, Intimado 1\
l1S estradas Ja projetadas no Pln- Igestões de modíncacões no mesmo, c1~ d~ 8il1'fl Rato, representante da preStaI' declarações, deIXOU de com
110 ,de YlaçÚo. Nacl0na.1. "I ficando cada. um dêsses Deputados Iírma eia, Industrial Alhandra do Bra~ parecer, ,setH mouvo jusuncadc. Fo-

E mulll mU;l~I!)lleo.l ~s P~I ,os, [do apresentar a redação pro]losta por 511, sendo uma das vbs, remetida a imm. notll1cados, ainda, a com!l,u'eecr
}JQ1qUe o comelc.o. jlloeUla se I"€SCI'lto, Convocou o S3nhor Pl'eslden- Dele~nclll' de V1giláncla, p'ara captu-, lÍaucle dlR, pnl'a deporcm, os Srs.
COIl~entl,'ar num deles, deixando ~ te ~:lra tal fim reunião po.l'R a pró· 1'0.' d;;' pel'.Soa Indlcada, fixando o pru-

I
'Waldyr Alves, Corretor de Fundos Pú

ClS outros, cm l\ball~Ono., 'Ob exem- i xlin~ teí'ça-felra', dia 3J, às 15 horas,[ z~ de ql1ll'.zc dll1S para prisão adl11i- blieos, a :Jol1tado pell:\ SI', 'Joaqul!lI
pio de ~IO e Nltelol e em pa~ IAntes do encerramento dos tmba- nistrativa, Outra vIa foi entregue nO [AireS MontencgJ:0 como a pessoa que
tente:" N,ao' ,ôe p~de, pois, pensax lhos foi distribuído aos membl'os pl'e·, Oficial de Justiça que pl'ocedeu ti, o apr:ll:imou comercialmente do Sr.
em Cl.~l um SOltO ~rg o~r~~~tto sentes partc do "dossler", existente. I dlll~ênc;a certificandO-EC porém, que Ant011l0 Sanchez Galdiano c Sr, Lul~
com ..ll es?esa e Cr$ ',' '. assim como todos os depoimentos jálna ~rU3.·d:\ Quitanda. 172, 4.~ andar, W'ellisch, Procurador da Firma Dia!
e tlulIsfe1i;lo depois palll Cam publicados no Diário do Congresso sala +02 onelo funciollU\'a o escritô- Henrique &. Cin, Ltda, Dado o adian
pinhO,. quando UI ec~nolllla da'l'e· Nacl~naJ. Nada mais l.avencto, fOI I rlocle I:cpreselltação da mencionnda tado d~ hora, foi lel'antada fi rell
blllO se clesel;vo vel. , I encerrada a I'eunião àB 1730 horil..l'l' !il'ma não havia nin~uêm. prosse- nião, E, p,a~n comtar, foi lavrada
~ cOl~struçac.devi ~r"fe.ta, de rto que, para con8târ, eu,' Hugo de ~uindo el11 s~~s dillgêilcins. l'umou o ~sta Ata, - José Paulo, Secretário,

~m~ vcz, em ~mp 11 o , Agulnr Levy, secretário, lavrei a pre- Oflcbl de Justiça para a rUa Gus-
_DLCOldamos, ~lltleta11Jo. ~~ reda- sente nta, que, lida e julgada. con- tal'o Sampaio 87ô, allt, 1.108•. resi

ça,o dada ao alUgo. 1, do pl'ojeto. forme será assInada pelo senllor IA i'do lntimado informando-se,
..autorizando" o governg a construtl'" c~ne ,t , ,
o pÓI·tO.'As8im I'edigido, o prjato se- Presidcnte, " . rom o porteirodo"edlIlcio ~;\i~~~
l'á inôcuo porque ~üo obriga, Auto- --' , '.' • 110ei Soares e p~r e.e foi ciel ••• c •o
l'iznclo o govêrno jll está" tanto que Para aourar a .oçorren~la • de ,I de ~ue_o sr, Atmando d~ SU~~a~~i'•.
iniciou obras em Gravata, indepen~fraudes CambiaiS e fiscaiS e ,h:l\h mandado sua famiJ a I~ o dias SESSAO El\[ 28 DE MAIO DE 195a
cientemente de lei especial. O pro- ,'- d " b t I tugal. há uns quatro ou c c
jeto deve aer Imperativo. Aulm, pro- 'a evasao. e aqlos_e s~ re a- antes, e qU~ a peSlloa pl'oeurada hl~~~
pomes que aprovando o projeto a xas em Importaçoes Irregu-\ Vl11111do pala São Paulo, para ,,'
Coml$ão lhe dê o seguinte sUbstituo larés. --, -- igênorad~d' cp or 1o~trocr~~~~'ciO~l :r~~~
ti~o' el nCla a om SS:10

• 'I'oeraldo Córc1O\'a Collnbra. Assessor
paOJI!.'TO 1(,' 722-55 22," REUN1AO ORDINARIA Técnico, -para proceder a investigá-'

., ' t' .. ' . cô.es Junto à delegacia de pohcla Ma-

toDdee~"ar1lntoinacalaadcoonàSaruIJÇa~~ d"Qe PMoar: Aos vinte e cinco dias do mês de I rltima, apurando e:ue o 81', ArmnndO
- I I ' d i se~'lndll..- O SR. GABRIEL PASSOS. presto'raú, no l(lcal deno,minado Cam. outubl'o de mll novecentos e c nquen- 'da Silva Rato 8al1'a o pa s. o·

pinho, ta l' seis, às vinte e uma hora~, na I rch'a. dia vinte e dois do corrente, dentc - E;tá aberta o. Eessão.
Sala Carl~s Pei~oto Filho, reuniu-se i utilizando pat'R alla fuga um outro Está, presente o Major W:l'l1er

O Congresso Nacionaldecl'ctll: eEta Comis.sRo, sob Il. presidência do i oa,!snpol'le" Constatou ainda o nossa Hjalmal' OI'OSS, que vem pI'est:lr ~eu
Al't },O O POder Executlvo cons- SI', N0:-tueira da Gamn .• P1'eSentesOll i Asses..~or Tecnieo Que o SI', ArmandO depoimento "óbre o objeto dos (ta

trull' 'a primeira etapa elo pOrto de I51'5, Adaucto Cardoso - Relator da, da Silva Rato" nll. obtenção do visto ba1l10s desta ecmis.são,
alto calado Icáls de dez metros) da Imatêrla fiscal. Colombo de Souza -1 aO J?.a~Baporte, nã,o_apresentara, nes- 81',' Major WOl'l1el' Hjalmar 01'053:
Baia de Mauú. no locai denominado Reiator da matêria C~?lbial, Jose i ta cldade, 11 ,cert.dao de Imp.ósto d: Estamos, aqu!, f.'zendo inVestigação,
Camplnho no pl'azo de três' anos a FrngelU, Hel'llló~e:1es Pllncip~, Mar-, Renda" A seguir, o 51', Mal tl11s RO como e l1~tono, sõbre o problema dllo
contai' d~ promulgação desta lei', Uns Rodrigues, Mário Gulm:1l'aeS,Ge- dri~ues 11ediu (\ pal~vra pela orden~ icn<:rgia atóm:ca: no Bl'lls!.,

Art, 2,0 Pal'a fazer face às despesaB raldo Mo.s~arenhas e Jefferson de PRra reaflrmar qlle,le~!mente ~aque_I' TeVe V, Exa, oportunidade de 01'.
da obrn o orçamento da. União con- Aguiar .. Delxnram de comparecer. par le dht, quinze do cOlrent.e, nao es ganlza,' o serviço de f!scallzacão (\4
slgnarâ •a dotação de tl'iata m11hõ88 motivo justificado, O" 51'S,' ollvelra tuva se sentindo. bem, so tendo com- m!n(;:'ais atÔmicé's. O'ostaria QUe (l
de cl'uzeiros (CI'S 30,000,000,001 du- Franco Vice:Presidel1t~, ListeI' parecido à l'el1!llão, p01'~l1e. fÓI'lI 0..11- zesse um,1. exposJção à comissão só
mnle três exercicios consecutivos, CaldaS, presente. ainda 08 ..SI'5. Ral- tor de requerimento COll\ocand~c o Ib:'e a maneira por qu~ ol'gan;~ou ~

Art , 3 o Esta lcl entrará em vigor Vl110 Montenegro Rocha. Geraldo Sr, Leonardo da Silva Gu1mal aes serv:ço, como ele iunc10nou e c1Jtno
na d~ta 'de SUa publicnção, revogadas Córdova Coil11bl'!I, Joseph D'Avl1a para ))1'OS$eguir o seu de,jOlmento" está nincia funcionando,
as disposições em contrário, Mendonça e Afonso Carlos .de Vl11a!- considera:rn, entrcta~lto, dn mal~1 O SR, MAJOR WE.,''RN''ER HJAL-

E' o parecer, s,m,j. bit Alvim, &se5,IOres TéC11lCOS des"a importâllell1 0, de1J01l11ent~.. do SI. MAR GROSS - Antes de lnlciarUllllo
Sala "PaUlo de Fronlln" aos 19 ele OOmlssão, Havendo número 1'egimen- MmnndQ da Silva, Rato, Nno il11a~l- l'Iipida eXPO':Çf10 do QUe fel o mell

outubro de 1956. _ Bel;cclilo Vaz, tal, o Senhor PI'csident.e, decl~1'oU nava, 1')01'6111, Cjne a referida, )Jc~soll, trabalho, ecmo f'scal-militar e do
Re~a.tol'. abertos Os trabnlhos. procec1endQ o tendo compnecldo àQucla n01t~, em- Conselho Nacional de, Pesquisas. 'a

PAnEC&8 DA COMISSÃO Seel'etório à. leitura da reunião lln~ "reen(]csse n fuga nessas C1rCI1l1S- testa do Serviço de Fiscalização, dese
terlo1', que, sem restrições, foi apro- t âncias l'c!atl\das pelo Senhor pre- I jo C'sC!al'ecel' (llIe a mim, como fIscal-

A Comi5,\ào de Transportes, Co- vadn, E,l'pcdien/c: O Senhor PrC5i- sidl'nte. Desse modo dava seu mtell'o imilitar, e tamb~m, se~undo estou In.
mut1icações' e ObraB Públicas. em reu- del1te comunica ,à Comissão haver to- ll!}Oio às mertidas já execut:'lda~ e :\s IformadQ, aO/; fiscais que me suced€
niãoniã.o. aprovou o parecer do l'e- ll1[Ldo umn ~prle de. l,rovlc16nr.ins re- r,l'p forel'l ,llIJ~,lldas necessarlfls pel" rnm, nã.o e,tnva afeta a qu~stão dO
lalor, lllcionadas com fatos ([lle se VCl'!fICa· S~n11m' Prcside:,te, Fa\al':un amda 'Õ-' exportação, Recebíamos apenas ,.1'-

Saln "Pnulo de Fl'ontin", em 19 !'am nos últimos d:as, passando" cn- bre a ocorrência o,, Rchl\ores Ad,auc- r.,cns do Conselho NJcional l1e Pes
de outubro de 1956, - Benedito vàz, t1',O a historiá-'os, detalh'lrlllmente, to CRr(toso e Colombo de Sot!Z:I e, C!ui$3S, ao au~l pe:liall1os permissão
Re;c\tol'. - Antônio Baby, Revisor, cOli,o se sabe: çllsso () 8enl1<'r Prest- o SI', Geraldo Mascaronhll~',Resol' para movimelltar fi monazlLa, 'cus

dente, a ComJss80 dec1d111 intJmar () I'C\1, finaimc1lte, a C?l1liss'~o, co!hêr sais. oU l]lesmo, seus so.:élites, dcnt:'o
Sl', Armando dnSilV'il R~lto, paro. tódas nS peGas necessal'las a I:lSt1l1.1- d0 Pais, Todav:a, o aspecto dn ex- ,
llrcstnl' S~U depoimento, na qualldacte ,açRo do proresso e remet.ê-lo à Jus- portaçfto nunca foi da nessa alçllcla.
ele reprcsentante dll Cla, Industrial tJça Criminal ,oqm\letente, A sel;u ll ' , No que Se refere a~ material (;Xo
P.lhalldrll do Bmsil, Notiflcado, o 51' (J Sonho1' Pl'~oldente fi'? n .chatnart~ pcrtado, conforme é notório, fOl'lltll,
.~rmnndo dn Silva Rato comparcecU rias t.estemunhas 'SI'S, Joaql11111 Alves 05 reslduos tOl'ifer0.5 entl'e ..ues pelo
embora retal'dat1tl'in111ente, à 20,~ 1'ell' Monten€al'o e Antônio ele olivCl1'n fi.,cfl.l-militu r ao Brnco do Brasll,
nião de dezoito do C01'rent.e, quinta· Volmol' ril\ 8th'a ,I'el)l'e'entantes eta I!\n m~nha ,estão, fi7. entrega apenas
feira' última. em ql1e C0l111}[tl'CCOl'nl11 Firmo. Dias He111'lone &. CIR, Ltdn de Ul11n partida, em 1952, se nã," me
~ara sercm Inquiridos, 05 Indiciados e Alcy,io de <;,n'va'ho P:'Ill'a, 1'epl'e- r'lha a memól':n, Tenl10 comigo ()J

Srs, Lconltl'rln cla,. S:lva Gllimnr~es sont"ntC', da !;:nrlcdRd~ de Produt"s I dadas t'es"",ctil'os, o poderei fO"ne
Joõn1b do. Rocha Batista e MáriO S'lr- r1q T"~"OI'I'a Ltda" !'espondendo III cé-Ios à Comiss'l.o, S,' as~lm o des":,.I'.
mento, Em virtUde, poréll1, do pedi~ ehl1m~rla n'lena, c~ do\:; ,"'il\1et1'o~ • De LUc-6o que a €'x'I~!·t~ç~n proprla
r10 ele s11,'-eI1S'n d:> l'cllnlfi.o formula- O 8,O',ho:' "l'oslriente ennvldo'l n 81', iment-e ~llt9, segllndQ "õtllU illfcl'l" ~dll,

elo rola dei'l1tndo Martin~ RedriguN ,Tl19<]1!1:-1AI':cs 'Hontcne,;ro a ngsU-lfcl rç;'lll~d~ entrc o 1l.'t1cc do Srt.i;:
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• os Ól'g&OIi' competentea, OIS qualllclell. I'l'ecisan40, pois, de auxlllllfell, eu cada: .... amostrai erlWl Lll\ól4l1S por I HavJ~, ainda, .. pa.l:te dos llltcrês-stl
conheço, . " OIe&Colhi de minha confiança,' to· nós; eu mandava. selar duplamente. Ida flrma, Tinha ela. uma partrda d~

Desejo fazer uma l'áplda exposiçio 401 êles peaBoas' honestas, segundo e, IÓ depois, eom autorização da flr·' cíorete de cérío, pronta paul' ser ex
de como surgiu êsse serviço, como eu julgava, e os coloquei do seguillte ma e com a M'll\llso pronta, nós en- portada, e que tinha, mvãrtavetmente,
fIe foi organizado e qua.I a sua :l'I!1a. modo: em aUIl.raparl, um ex-mestre tregaVlamOll o produto ti. mesma, An- teor de tório multo abaixo do exi.
lidade principal. meu, de nome Alvaro Freitas Dantas. te. diaso ela não -tlnlla' direito algum cloreto de cérío, pronta para ser ex-

Em maio de 1951, eoS~ive em aua- e mais tI'ês auxílíares: em Vitória, sõbre 1\' partida, e, até lhe ser en- ta1'amoll de pr"e da análise, porque
raparí, cuidando da saude de pessoa um auxiliar, lla Foote MinériOli; na tregue, eu o guardava sob chave dü- ela. demandava tempo, Mas, mesmo
da família, fiz uma visita à.. PI'ala e, BahIa, um auxlllar em, Cumüxativa; pia, nesses casos de movímentaçã» dt'niro
então, tive oportunidade de ver, in e, no Estado do Rio. em Itabaptlana" Isso deu mctívo a aborrecimentos; do pais, Iíberavamos O produto, .ma"
loco, a instalação para beneílcíamento um auxlllar; e, ainda, em ,sào Paulo mlUl. ar firma estava 110 direito de só com têl'mo de responsabilidade ela,
de monazíta. Achei tudo muito. ín-: um adjunto e três auxüíares. '1 defender o seu ínterêsse, \10 passo firma, selado e reconhectrío pública
teressante e de máxima im.pDltãncia O adjunto de Sáo Paulo cI.'a qui- que nós defendíamos o nosso. mente. Tomavamos, então, esta pre-
]Jlll'a nós, e, tão logo voltei de Gua- mico eO de Oual'E\pari em, apenas Qualquer representante da Ilrmn só caucão , ;
rapnrí, apresentei um relatório ao" mestre de rabrtcnção. Mas não l:Ii.,\podia Ir aos ~alpões com a presença Is~o' se deu com relação a mG'te
meus ch~fes, de natureza mais ou a men~r necessidade de que. o adjunto do ·fiscal. Assim se processava a fJs- rial que era francamente exportado. e
menos técnica, e que se encontra seja técnico. :Basta qUe o fiscal o calízação, ' qUe estou cítando apenas par" 11105-
agora em meu poder, seja, l'Ios outros locc-ls ntastados, como tl'ar o modo como ríscaüaavamcs éssc

Quanto li documentaçâo qUe trago, O trabalho do adjunto está per- Itabapoana e Cumuxatíva, os arma- setor, .
poderei fornecer ao secretáríc doa Co- feitamente definlcoO; êle apenas pre- zéns eram Igualmente provldQs dc outra coisa de ímportâncio era. a
missão os r respectlvos números, IlO- ~nche os mapa,. de produção, man- chaves duplas uma das quaIs sem- questã.; das perdas de Inbrlcaçâc, que
dendo ser requísítadcs ao Conselho tem a escríturação em dia dos livros, pre pertencente.à fiscalização. . tombem vou citar. depois, " ,
Nacional de Pesquis.as aquêles que que abrí , , E:rec)/cão .de servlcos - Tomad'l de De,~de o inicio houve, lÍ evidente,
ínteressarem aos trabalhos' desta Co- Uma sugestão muito interessante amostfas: Os produ'tos fa,brIcado~, ou como em tudo Que se organiza, difi-
missão. que faço aos 51'S. membros da comts- mesmo a rnonazita benefícíadu pram I' culdades de ordem técnlca, e. sobre-

Em conseqüência, lul nomeado fis- são, é a de q"le fôssem ver .in loco, englObados em lotes como já.' disse, [tudo, de ordem administratIva" De
cal-militar, em 25 de maio de 1951, em Guaraparl, toda a escrituração obedecendo à devidá técnica, que é I,oorte, que, neste particular, achei ce
relatrvamenta li ürma qUe beneü- que Se fazia, nesse, tempo. .conll'ola- ccnhecída em quírnlca . São coündas bom alvitre apresentar !l0rmas e f[l
clava monazíta..em Guarapari, a II'a- vá-se tudo, nos minimos detalhe~, mensalmente, amostras represcntatí- IZE'l' uma regulamentação, (IUe nao
remo. ~ta firma pertence ao con- O mesmo se dava na "orquima", vas de cada lote e remetid5s,aevida- existe, . , ,
sórcío du MIBRA, e apenas fazia o onde Iazíamos mapas, com a preví- mente seladas, para 05 Iaboratõrlos I Eu, como fl.~cal-mihtal', obedecia n-

.,tratamento químico da mcnazíta, que, são de tudo. df) análises, '" um regulamento de pólvolYL e explo-
.' 1'efinada, era' sujeita a um processo Finalmente, com a ajuda dêsses As amostras, que já \'inh:ull se- slvos, mas que não se aplicava 'Í. ",0-

químico para senal'ação dos sais de elementos, Iniciei o trabalho, e penso ladas dentro do vidl'O ainda tlnhr,ll1' naz1ca, Procurei, então, fazeruJn 1'2-
cél'lo e sais doe iÓ:'io.. que fizemos eficiente fiscalização. uma caIxinha de madeira, novamenre guls.mç-nto que se adaptasse às novas

Uma vez designado fiscal ,dessa Organização. de Serviços - A mis- selada, Não havia, dêsse Illodt>, possi- ccndições" para pô-lo em p!'àl:rn,
:firma, "Inaremo", vi, de,sde logo, que são do fiscal-militar resumia-se nos bll1dade de qualquct'violaçác. Apre,qentel-o ao Conselho e ele f~l
tU não poderia exercer a fi~caUza- seguinte sfrviços: a) eontl'óle inte- A' minha preoctlpação, re,;onheço, pcsteriormente aprovado, com mOOdl
ção com eficIência, sem fisealizelr o gl'al dos produtos, desde as jazidas fci atá exagel'l?cda, Não havia neces- flc(lções. Hoje, é o que rege í!1se ,.etor.
trabalho das jazidas ê do beneficia- até ao tratlllluento qtlímlco. 11led:ante sidade disso, Mllo3 falava.-80 muito em por normas do conselho, para t> Ser-
ll1<:nto prévio, qUe se fazia na firma fich~s ée produção dilÍ,rias e balanços contrabando, ~ 'sorte que achei que' viço de Fi~allz,ação, . . ,
"Mibra", também em OuaraparL perIódiCOS. por lotes de fabricação; tôda essa cautela, mesmo demllsiada, .Havia. tall1bem, como dl~se, dlS~...r-

CJmoJ essa firma exporta1'a, den- b) contrô1e integral de qualquer mo- era necessá.ria>, ' d~ncias com relação às analises._ lIa-
tro do Pais, monazIta pa-:'a São. Paulo, v!mentação da monazita e seus sa- Ao meu tempo, E1'nm 61'",'ão~ com- V!ll:! por exemplo, na determil1flç~o ~I)
tra evidente qUe eU precisava conhe- telites (il~enita, zirconlta, rutilo, petentes, para' execução da ami.lls!' tono, diferenças 11a, determlnaçao (1<)

cer tôda eSSa movimentação, 11 fim etc,), bem como dos sa~ radioati- designados pelo Conselh(} Nacfon:tl teor<~ue pode ser tol~l'ado, fixad'! cn1
4:, exe1'cer um contrôle ef!cien~e, vos e seus subprodutos, de pe;qulsas, o Instituto de PeSQuisas 0,02 k, ou melhor 0,2.1c pr-J'a mais ~~

Pl'O':lUS isso. e, em 23 de d·ezembl'o Impus as firmas um sistema, .na- Teel1oló~ieas, em São Paulo, (,.. IPT', para menos em t6rio, da!1do maIS 0,1 ,.
de 1851. fui, então, nomeado fiscal da delar de anállse, como eu achava qHe e, aqui, o 1abomtórlo químico da pal:a perda de fab~lcaçao. que é me.
"Mibra", da Itabapoana :o.lIneração devia ser feito, e os mapas que eram 'Pro<lução Mineral. . v:tll1'el; sel'iam,entao, maIs ou menOS
Ltda" da "Orquima" e da. "Fomll". feites por nós, e, também, OI; lotes Ba'sta dizer que também .fiz um 0,03%, neste ca~o do tório, ,

Chamei a atenção dos meus ,he- de fabricação. A fabl'icação, pois, ti- estágio, de um mês, lã, Já como qui- Se calculassemos Os 0,3, rebtl\'?1
1es para o fato de qUe se trat"1'a de nha qUe ser por lotes, Digamos: en- mko, Mas, todos sahemos que essa à monrazit,a - porque o tOl'l() contll.1l)
um círculo que precisava &el' fiscal!- trava, mensalmente, um lote de 15 qulmica é especiallzada. fi? também na ,monazlta é na proporção de 6%
2ado, sem o qUe 'se pcrderiatotal- ou 2() toneladas de lllonazlta homo- êsse estã~'iopara ,estar perfeitamente terlllmos, então, relati\'amente r..t>' 16
mente o contrô1e de tudo, geneizada, De posse da anâllse .desse aPflr dos métodos de análise em 1'10. S~i, de perdas, De fato, é um vn·

Nestas condições, eu sabia perfe!- lote e, por~anto. dos elementos Que uso, 101' bem a,:eltável e que, está pcrfel-
, tnmenle qual era a qUMltid:1de de interessa\'am .quimicamente, llue eram Selagem do materia,l _ As amostns tamente dE'ntro da técOlCll', '

mcnazl:a previamente lavrada" qual o uránio e _o tório, eu podia sJbcr, são devidamente aeondicionadas, se· A dificuldade' da determ!narfio li
'" monazita rcfinada e, consequentc- onde apareciam, ,os subprodutos, A 1adas duplamente, eom sêlo de chum- muito grande, sobretudo ,end> pC.
mente, a monazita, a 98%, que :lava mostl'agem era feita PCl' nós, Man- bo" trazendt> as 31'mas da. República quena a quantidade de tório e urânio,
entruda na "Inaremo", para tr9t<1- dei fazer" na Casa da Moeda, um e dIzeres dJ1 flsca;lizH,ção ,mUtar, sen- em presença de ltrandes quantldadp.!
mento quimico; c•. finalmente, eu sa- sêlo espeCIal, e o, volumes e amos- do dE'pOis remetldas para os l:'\bO-

1
de cério e, também pelo fato de um

bia a monazita qUe dava entrada n3. tras el'Jm ,emba1a&os em ~Iagem dU- ralõrics de anâU~es. igr81lde grupo (o igneo, t> eU1'6pio, Etc,)
·O:'quima" e,controlando os produ- pia, por nos, A fJl'llla faZIa seu con- As amostras sao sEmpre ~xlraldas· de elementos »recipitarem-,,<:c ql\a.~.
10s fina's dl!sta firma, o ,circulo se tróie de fab:'icação, e a fiscalização em três vias, uma das quais, como: sempre, Então, 81 separação é difi
1~~ha:'a e eu podJa, com toda a efi- e~a feita pelo noss~ Sill'V;ÇO. Mas, disse, é' entregue à fIrma, cllima, e, principalmente, a difi(,ul
tlCllCla faz~r o c_ontl'óle da fabrlc[1- nao tínhamos nada em comum com A monazlta é acond!C,i01,ada em~"· :l[1de 'é muito grande qualldo hll pe
ção, da mJl1e:'açao e dos pr()dutQs a fll'm5, Apenas, dl.amo.\ para evi- cas, comuns, com os dIzere, llecessá- quenRo quantidade de Urânio. O C'lll
(Julm~eos, . tal' dúvida futura, eu, dava uma amos- rios: número do lote, pêso ,etc,; tam- selho, então, fixou em 0,05% o limite

Vou, ent~o, fazer um ]'e1ato de tra das 110ssas à fu'ma, qUe a ar- bêm selada~, Os satélite;; obede~€m de exportação,
como Se pl"oceSSOU a. fiscal1wção, qui\'ava, ficando outra COtlOSCO, e ou- à mesma €xl::êncla, . ' Ora OOS dlo'amcs rm prcsenea
:net'a fase, Não havia sfr,'iç'~ pre- tra de pos.<cdo Departamel1to da . Dig'amos: Saia de Guarupari uma às ve~es 'de 30 ~40 ~u 50 e ;, de 'sério'

.' visto, evidentemente, e os que houve Produção Mineral, ,em São Paulo, Os ll.~rtid'3 de rutilo, ,que, sabemos, nÇlo torna n1uito di'ncll a separaç8o, '
1o:'nm . todos Ol';,an;zaqos por mim, resultados de analtse da f!l'ma, p~ra é mmério est,ra,témco, mas ')odla ,e· De vez. em quando tenho que e11-

"As frlllas flRcalizadas loram a~ se- mim, como fiscai, tinham apenas va- var em seu hojO uma r~ll1es,'n de tra,l' {Im deta,ll~es técnicos, Jlo~'que

gUíntes: "M!bl'a" IMonazit:a e I1me- 101' informativo, O que valia era a 1l10nazita, Também eu s6 a llherava ach' que são úteis e esclarecem .bem
~1!ta do B:'a~i1 S, A" em Gm1l'aparlt análise do Estado. cl~unis de exame no lahor:ülÍrio, AS o problema. De modo que foI. t"l11
"tnnrfI110" lInoú,~t:'las' NacionaiS de ASI5im, tõdn a monaúla destinada a~állses se .acham no Conselho, pnra. hém preciso cstudar essa qUe,~ã(l: Quer
Refinação de Monnzita LtCla,),. Ct-:1 a emb,rque. bem como saL, não m;- quem quiser vê-h..,. Talvez não hn'.l- dizer, a flsc,;lização te1'e que cn'elar
Gual'apnr:: "Pol11il" ,Poote Minê· n~moos, ficaram sob guarda da fis- vesse l1ecessidatle d;s~o mas eu ~1"0~ dc problema nitidamente ele crdem
rios IndustrIalizados Uda, ), elll .'V~r6- calização,. exig-la para quo nlin houv,,~sl' dúvida técnico.
r:2. o~1'2ndo na l'edáo de Anchiet:l, Ao invés das ex;~ênci:,s locais, tem alguma quanto ao nosso 'procedl- Finalmente, resumia'·se 'õ me,:'anls-
Qi1ando assullli :JS funçõe~, tinha en- h~\'Ido variedade nns mod"lidades de mcnto, mo de contrôle na escritura,~n dns
cet'l'odo as .ati\:ldar1~s, ,"~l1lba" (Sn- guarda do material. .,. , r.ibc~ac·o do mafer'al _ Todo e ma'pas mens<'Ils, queexistcl1l em Gua.
CI<'d";le ,comCl,cwl de M!1l,el'los Ltda ) , POI' exe~lP!o: ~~l \'Jtol'la, ex:s:~c; q\J.1I<1UEI' C/material sô' tem s~r1() li- rap~l'i e. q.ue se acham no Cons('lho,
cm \ i:ori~, B,clta. ~~e" Ilaba~?~1l:\ , e !1m arl11azem,. ~C1Vl lá, na Ses'i1a:k, bcrtlck, mediante o1'dem cio Cl1meli1<J 11 dlspt>slt;aO_ dos ~·enhoJ'es membros
Cln~;ux~:I\~, .Su~~ldJalJa, d~, OlqUl,- ont>e haVIa celca de Iml tOn2.aaas Nacional de Pesoulsas r.t,~~ aos I'e- dE~ta COn~Is.",o, Tenho, ent\'ct~llto, um
mr., OlqUll11a IIndustuas ~ll;- d~ monazlta refi~ad~, ,. , , -u1radas ctn, anállses, ' . lnf1p~ aquI para mOBtrar a VV, Exclas,
1n:['a, I1e\l1lld~,q S, .'1.,1. em Suo AcheI que aquele ClepOSJto eXtl':l1 li Alem de',~a documentaçãD, sáo 1an-
:Palllo. C:a, de ~Inera,ii.o ~tl1 b~- pl'esen,:l1. elc uma- sei'tlnelu, pOl'qtle Pr,l' f,xemplo: Dr pO~se eln l'ewlt,n<1o ('aelos PIn livro~ próprios tód"s o" m-
poonn, Ltda., cJm sede em Nlé~1'o,,, l(uardn\'n quantidades vUlto'llS (' flcava eln anil!se, eu fazia o ~ficl() (\0 Pre- formações e dado.q rcl~tivD3 ao 1110\'i,
opcr~ndo cm Barra de Itabapo~!ln, lonl(e de Guarapnri, Como não ti· sldente do Conselho, anex'llldo-a e 1I1f'nto do m:;.tel'i:11 fiscallz~cll), Men
qll~ho.1e faz pedras pal'a l.~quelros, nhar.lO~. vlgllàncla s&\)l'e aquele ponto d'zendo q\1~ o~ produto.~ ef,~avnm nb.~I. W.lmente, rr:metem os adillnto., r,o fls
mns '-não manipllla,'a momzita, F<lllcitrl ao meu rhêle, c o B:1tolhe,O xo do ~cor cxi[:ldo peJo Comell1" ,e, cal-militnl' seus relatórios. A funci',(}

.•,lhl co p,'obl"ma. tecnlEo, surgiu de ,Caç~.dores cedc'll um guarda es- fi()1'tanto !lt>dbm 3C1' lihernrl{l~, O pl'e- precfpLla desta flsea,Uzação " o con-
o pl'oblc~)la de ndl,11lnlStl'rl~:1O, Cr,mo pe~'81 Jlara lss9, SIdente c\cspacl1a"a, llo~ra\'a, e, em tt61e p;eral mediante viagem de jns-
c:ote:'c~:' esse rontrole? ?~'ldenlcmrn- Sàmrnl'~ ouando llhel'nd)~ pc'o Con- oficio, comuniCava li firma quI' o pecão ~rlódicas aos locais de t,rll-
te, eu prccIsnva de a11x:hm'cs , sclho NI~clonal de Pr.'quisai', rrr\m os assunt(} estava liquidado, Mfl~ - note· balho, bemc01l10 a elaoo:'a<;:1o dos

Eu es~a"'l, tl''lb~lha;:co em Plqmtr, produtos entl'e:;ucs à; firm3f, Illaremo ,,'o bem - o fabrieante l'll l'r.cebi.1. o J:mbnp. de lX'Otlução,
e '),.~e s~rv;ço 01'.' le to sem p~e- 011 MI.':oro, Ilnot~l'iliJ. depois dc llbemdo. Antes Em Gunmpal'l nor c'xemplo. 8, Inn-
'O.I?0 (.~ m!~~Y,~ c1:á~·::1S. '''''Ji.~ eu C'hc· P:l.l'rt ('il~,. un1 "'xrmp~o: i1n1n p::l~'- di~so. ~1C' ficfl\'n soh nossa g-iJnrda. n~mo trn1cu 15' t"o:1~lQda.~ àe· mona-
j''o;,Vll o lr,bJl':ttô1"'~ Cf: r::;:oSi\'{lS, tida tie l):-:~,,:nto UI" tório r~H fr.brl- i Isto é muito :mpor",nte, '~tn, Uma vez tl'~.-,,,t111S, g,":,'~rn áci-
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.'lo sulúrlco, carbonato de 86<110,6.cldo grnnde grau de pureza e prilticumcnte 'I mentes com a MarlDtLn, pura nos ta-] O SENHOR WERNER HJALMA1\'
oxáneo e bàrío, com precípítaçân ue Isentos de tório e uránío... OS respec cllllar condução martríma, porque, GROSS -. Era o General Diretor dt

mesotõrío, e dão uma produção de tivos teores eram muito abaixo dos de fato, 'com Iancnaa, o trabalho se- Fabricação, do Exército.
surratcs tais e taís, oxalatos tais, etc, exlgidoo, Isto é;· abaixo de 0,05%. ria muito mais simples. Houve, po- O SR. GABRIEL.PASSOS, Presl.,

Precisava-se razer wn balanço para Diga-se de passagem. as Insta- rém, dítículdades nesta parte, I dente - Tinha relação com o EMFA?
saber S~ a rnonazlta que entrara em Iações da orquímn, sob o ponto de Deixei, então, o. fiscalização nes-. O SENHOR WERNER HJALMAR
bbricaçflo fôrll. realmente aproveitada, vista técnico ~ão modelares. e sôbre tas condições: um jeep à disposição 1 GROSS - ltllse mecanísmo sc' pro-
'Ou desviada. elas nada há que dizer. do serviço, em Vlttria, Em São Paulo, cessava, certamente, por lá; como.

De pcs:'c das análises da matéria. 'rra. bulha ela .com processo franCêS,. não se precisava. de viatura, porque.j não sei. Certamente, havia algum
prima, c dos produtos principais, po-- da Soclété de Tel'l'es Raras, e tódi.s o trabalho em no centro da cidade, processo, '
(ilal11(J;; perteítamente fazer o balall· as suas instalações impressionam Acho interessante a condaçãouna- O SR. DAGOBERTO SALES -
ço , De modo que crlel até um 1110- muito bem, rltíma, porque se aproveitava a via- Em que data cessou 11 flllcallzação
dêlo para ISSO, modélo êsse que mn, Come subproduto, ela produz o ros- gern para fiscalizar rodo o lltoral,o mUitar?
tllml~ém mensalmente, encaminhado fato de sódio, Na orqunna. o urà- que·-era difícil com icep, príncípal- O SENHOR WERNERHJALMAR
..o ccnsc.no, qUe ficava a par do que nio e o tório acham-se contidos nos mente em época de chuva. GROSS -'- Não posso precisar 1880,
se passaxa tanto na orqutma como na resíduos chamados toríferos. ltstes Cooperaram com o serv.ço lle Iísen- porque, depois, sai .em mis.são.Jã.
Inlll'L'lno. mesmos analisei; em PlqUoete. lização: a Alràndcgn, que também estou fora das funções há mais de

Insta/anões - Es~as eonstltuíram Na. minha análise, acneí o teor tinha pessoal, como o Diretor da AI· d1):s anos, Mas, penso que Isso fino
motivo de dificuldades na MUn'a. DU- 0.6% de óxido de urânio, o mesmo que fând.ega, em Santos; o Capitão cio dou em fins de 1953. E' a Impressão
rante minha gestão não houve 1'1'1>- os outros departamentos têm conse- ~ POrto, em santos, e em Vitória. que tenho. E' preciso verifica,',
prlament i amplia,çãô nas imtl.JaçóCl5, guído , Na nossa monaatta, an.alisan-r O mecanismo do deslocamento da Como digo, seria Interessante ou-
que pude-se íntereesar. do-a, encontrei (),15% de urãntq; de monaztta, dentro do pais, foi. o s~- vir também o meu sub;tituto: COl·J.

Na pra.a, O trabalho é bastante ru- fato, há 0,1 ou 0,2%. De modo que I gulntc: nel Flavio Zireon. direwl' atual da
duneut ar e constitui-se de lavagem também está certa esta part.e , Digamos que saia de Guarapal'i um Fábrica da' Estrêla.
com lÍr:Ul:. para fazer a separação dos Assim, estamos vendo que a nossa, lote para Sâo Paulo, O meu ponto de vista é o de que,
satéllte mais comuns rquartzo E' ou- rnonasíta-é pobre em urãnío. Era embarcado em caminhão, no sendo a fiscalização ao mesmo tempo
crcs», e" depois. se fazlll separação I Em tnaremo, os sais produzidos qual la um homem meu, o fisGal, mlll.tal', tínhamos mais fôrça e mnts
rnagnéttca, que pode, ser levada ate? i são: sUlfa,tos, ~arbonatos e oxalatos com o canhoto, onde já o chofer factlídades, E'. ponto de vista mPII.
~B%" UI11~1 vez feito .15.'0, a- monazíta de tórío, Este e uI? sal bem ínteres- passava o recibo do material. Quan- Julgo isso ~als como mllítar, e t.c.
e 'luald" e tratada _quimicamente, para sante, Já, o anulíseí com mais OU do chegava ao fi.el do armazém, em nho Impressão de que o servíco, t~l-
seus nrudutcs finais. ... menos 40 _11 41% de TH02, Normal- Vitória, passava outro recibo: e, vez, assim f6s'e mais eficiente,

Stl;i.>a,~1n Itaba,poana - Esta ürma, mente, um dos. saia da. maremo sa- quando havia embarque de multas O SR. GABRIEL ,PASSOS, Pre-
que pertenee à Míbra, ínstaleu-se num tifaz as .especlllc.aç es: mas, geral- toneladas, o meu adjunto a êle uê- sld,,,nte - Atualmente, para se saber
anttco cínemo da cídade, e, no m~u mente, 'nao satístazem. sístla, até de madrugada, saca por da sorte dessa flscallzação mílítar,
tempo pelo menos. em de ínstalação Muitos daqueies. sals cor:~!n'lam saca. qual é o organismo 11 quem se deve
mutto . prímítívu. O teor mesmo de 0,2,% a. 0,3';& de tórío, e, In.varillv~l- Os capitães dcs portos tomavam co" dlrlg-Ir?
Il~a:lllzlt~, !á em. Itabapoa~a, é bai- mente, eram condenados e nao saiam nheclmento de tudo e, quando o ma- O SENHQ.i'l, WERNER HJALMAR
::<ls.slmo, ",~ o,bmxo de 1,~. Consta. Ainda !lcje, êsses s~is contll1:tam ,l'e- terial che;(ava a Santo., , já. o C,,- GROSS - Ao Conselho Nacional de
ter ela .. 110!(', ~ma instah:'çao moder- tidos pela !lscallZa~ao,»01' nao sll.ls- pltão do PÔl'to sabia, medianCe te- PeS-CJuisas, ao qual está hoje eomple-
:M qü~ l~ao e. entretanto. do meu fazerem as especlflco.çoes, legrama. o navio e a ronelagem. do tamente afeto o serviço,
ltempc>. roem do meu conhecimento, O SR. DAG,?~ERTO SALES -I embarque. TAmbém a Alfândega era O SR. DAGOBERTO SALES _

A praJ:l do Chuá que foi dll antiga Não foram aclqulrld(l,,~? Inotificadll. Já .:havia, também, em E quando se iniciou 11 fi,caliza~flo
Fom,!., :"~SOU depois p'ura a er'1ui- O SENHOR_ WERNER HJALMAR Sant06, um fiscal meu que acompa-/ mllltar~ - •
ma.. (~c~::luel lá, .tambem, um fiscal GROSS - Nao foram adqull·ld{)S. l1hava o tral1.sporte da mona.zlta, de . O S~NHOR WE,RNER RJALMA~
par~ f., ~ o ~on~lõle, , :,. .o SR •.DAGOBERTO ~ALES - Santos até a Orqulma. Uma vez che- OROS" - .Ful nO~leado em ~5 l1,~
'~~ . cl:muxatha,. ti.' e ,:ot'.l.Í'I. ctle Sno .d.e PIOPI1ed.ade da. fillna.? '.1 gadO. à. firn.la, era coloeado dentro IJUlhoo de 19JI. Entao, fui deslsn.:':0
elo;!, ..l tmu peque.la lavla, no sul O SENHOR WERNER HJAWMAR de Um depóslto, com chave dupla, !lScnl, Inas a co:~a a~lda levou maU!

«la Bah!,l. Desloquei-me par~ lã e GROSS .:-. SlIn, ma..~ entregues a Tudo isso se dava. na primeira fase. ou' menos tlm méll e melo, F:.scaU.
EX:;.lJt~,,~, o local. che~lIndo., a co~- nós; li vlgllaneia e guarda é nossa, O SR, GABRIEL PASSOS, Pre- zava sl>mente a.. INARElMO, Expli
oCh.l.'.~(J de que o lecal e mUI,,, poble O SR. DAGOBERTO SALES - sidente _ Qual era a conexão que quel, entretanto, que, para exercer
el1;., monazlta, vlllto t~l' ~ perten~lr.lo Qual a qu.antidad.e? .tinha V. S. com a CACE.X, àque-'\ a físcallzação e.flciel.ll.,mente, eu PI'C."
~t.!".h zr,na a Jchn GOld ,11, qu:, em O SENHOR WERNER HJALM,"R le tempo CEXIM? . clsava controlar o circulo todo. lflo
.91 •. ,';:c.ou ~(ll' .lá eo, pràtlc~.mcn.e ~s- GROSS - RelatIvamente grande. O SENHOR WERNER HJALMAR é, tódas a~ f?brlcas que man!?U~l1.
g{)t\JlI_..o~,as 't; liqucra":.!I0je. n zonn O SR'. DAGOBERTO. SALES - GROSS _ Nenhuma. \'3mlllonazlta. Então,€1Il 23 de ,Je4
de C:l:,nt'(~tl\a é pmll>e~llma ~m mo· V. S. nao tem U111a ideia? O SR. GABRIEL PASSOS, Presi- zembl'o de 1951. fui designado fiscal
n8,~: a.. , "r"s~ assim mesmo, d.lxel .~á, O SENHOR WERNE~ ,HJALMAR i dentc _ Depois de 19ii1, as exporta- da; outra.s firmas.
m. ,s 1.1'1 fI.cal. . ' GROSS - De. pl·OlltO. nao posso dIzer. I rõe, deviam fa:'el'-se de govêrno a O:OH. DAGOBERTO SALES _

Fm N:tEl'6i, a Itabapoam. de Mine- i O SR. GABRIEL. PASSOS, Pl'esi- ~ r.ovêrro. De forma que o Governo Mas, se ce;:.sou em 1953 a fiscaliza.
rl1ç,h a"'nas comprava cloreto de cé- Idellte - Os dados suo de 1953. II brasileiro teria que exportai' para um ção. mUltaI', nllo cheg-ou a dur.lr
ri., rh Ol'quima" o qUAl também con-: O' SENHOR WE,RNER HJALMAR govêrnD estrmwell'o.. mUito ...
tl·"j~"!1~.l)s: fazia tllmbém o cério me-_: GR05S _ Fui fiscal até a segull.'.IaI V. S. fazia uma espéci~ de .flS-r O SENHOR WERNER HJ.~LMAR
táHc":- e uma liga do cérlo com outros i,quinzena de juneil'O de 1953, PI'ut'CS.- c~lização ml1ttar. em conexão com, GROSS - De i951 a 1953 viio dois
Jl1etol,C. . I mente em 1952.. Tanto que o mel\: o C<'11selho NaCIOnal de pe.~quisas?Ianos.,

,r;:o que -se ref2re it 1"cmil, t:omo.Já i l'elatóri,o é de 1951 e 1952. i O SENHOR WERNER HJALAMR O SR. ~AGOBERTO SALES-
dl<~e ql'ando a52t}ml a !iscl1I1bçao. S'e a CUlniS.SâO qui:;er requisitar 05'1 GROSS - Sim. Eu era fiscal lIlilitar'l V. S, S~bsCJtU1U JU algouem?·
e"I'wa c:n liquicle~uo a fl:-nUl. documentvs, neles encontrará todus l'elo Exéreito. e também pelo 0011- O S~.NH0R: WER.Nl!:f~ HJ....LMAR

Ta'l'." na Ol'qulma com:> em O.ua- os dados, II1clusive êsse qUe o l10bre iselho Nacional de Pesquisas. Hoje. GR9S~ - Nq{): cu InJciei tudo; oro
rapO!·.l .. eXIfl'1 das firmas Um ~,.scrltOl':o DEputado indaga. . I pal'ece que a coisa nã() se pl'ocessa gUllIzel o serviço e a organizaç.ão toi
oond'!~'lO. ~chei flue ~ flsc!llizaçao VOl1, todavia, dar um exemplo. mais assim. . l1Iantl~a, pelo menos até eu sai: ao
tltlh:l ner.~s[.ldl1de de dispor de um Nessa ccasião até o lote 12 cu tl-! O ..SR. GABRIElL PASSOS, Presl- Consclno.
lOMt de .trab'llho, onde pude:l8e tel' I1l1a 31 toneladàs de um sal, 'de sUi'l d,ente - HOJe. l1âo sabe V. S. qual De,'o escla!'éocr que continuei no
6<JU : l'qU1VO, suas 81Uostras, e t,IIr1i' fato, e 86 toneladas de carbonato, se,1a A or~anizacão? C~n.se1l10, depOis, em outro set()r, ma"
Jn~'l:' :'em como os retratos das au- que lá. estavam retidos., clto' ISSO I O S~NHOR WERNER HJALM~R na~ na, fi'cultzaçãa. VIm pur:!. "á.
tm.hre" , apen,lis pal'll dar uma idela. Trata· IOROeS _ Acho que a flsCallZaçl10'1 pOI~ue t,nhn mell~ afazeres, em PI_

E.nf " 11 exigi tudo isso, e as flrll1as va-se d~ quantidade grande. agDra. é teita so pelo Conselho Na- que.e. Mas, .quandô eu Ha fiscal,
O 1lU"llll. . . _ Assulltds Divérsôs _ ViatUras e e'onal de Pesquisas. .• Ieu v~nha 1Uensalmente.

OI1L -1, pr~blema de ,dlr~cll so!uçao transportes _ O tran.sporte, no lito-I Para mim - é o?i.ni~o particular 0_ SR, D~OOBE.!'l.TO SALES _
foi a c,uest,lO de habltaçao pai a ç;~ rlll flscnllzado foi difici!. mormente _ acho Ijue a fiseal.z1çao, como úr" i Entao, ~1l1 20·7-51, V. S. foi 11().

h~.m~:1s. qUe ganhavam pouco ~as fa- na época das' chuvas, I feita ui. inicio, era muito mais In- dueado lIscal da INAREMo ...
htica., e tinham uma gl":ltlflcaçao pelo Sem pl'eJ'uizo' das minhas funções tere:l8anre. ' I O SENHOR T
Conse!ho. Subretudo, pa·ra o adjunto ., . , , ' .. WEl~~ER RJALMAR
não havia ha'bltação. '. . como ja fl'lsei, eu me ~eslocal.a, lI~en: O SR. ,':'rABRIEL PASSO-S, Pre-, GROSS - '" c, em 23-12-51. fui no.

A firr.la dlspunln de ...áJ·jan casaS ,sallmmte. viajando pala GUala,pall e, sidente _ Por que desapal'eceu CS"11l1eUdO fiscal da MIBRA. ORQUIM,'\,
v::lsins e, de comum ncôrdo, às cia- ele la, fazia uma vIagem ~a1~, !ta· ca fbcallzaçlio? . FOMIL e ela Itnbapoana Mineruçáo,
l':1S - nada disso foi feito às escul'RS bapoana. de leep, num pelcu~::;o ~e O SENHOR WERNER HJALMAR cxel'celldo fiscalização ml1ltar.'
- rew!veram o Conselho e ns fil'l11~.>s qUll1helltos e. tantos. qUllômetlOs. ao GROSS _ Náo posso dizer, Quanto à questào ela habitacão d"s
0111 est,a, cederem as casas vaslas, de lo?-go da prllia, ~mdc fiscalizava. tam· O SR. GA,13RIEL PASSOS, Pre- auxlllar~, já ~xpJ!quel as dificlllda~
que não e.,ta'tlllIn necessitando. bem a minerll9 l10 • Isidente _ A :l.utoridade mll1tllr? dcs havld,lS,

Cl'C'i() qu,e esta pa,rte seguinte do ' Tnmbém tUl a. Cumuxntiva, de.
relatório l1iio va,j il1tel;esslir à COIl1ls- avlão da FAB, ate Caravela:;, e,. de I O SENHOR WERNE!t HJALM;\B Quanto às d~'r>esas, evldentemen..
:liío mas. em ca<:o contr6.rio fica li lá, dCl5loC(uel-me pelo ,scrtão, de le ep ,GROSS- Quanclo passei as funço')s, te, a .fLSc.a1Jzaçi\l1 acan'etava à..s lü·.

--·l1ua· dls')ôsiçâo no Conselho Nacional, OU caminhão; Todo, esse local esta- ~ a autorlclad<! IIInda era militaI'. ma... c1lvelsas d~spesas com mut<'!rbl.
<ie tJuquisas, Por ela, dou !li j)1'Odução va por mim flsca1J~ado, todoméS.[ O SR. GABRIE:L 'PASSO~, Pre- expedIente, e outras mais, As firo
tntal cl.c. O.unmpari da Il1lirem.o a E' evidente fiue o me.u serviço tam- sldente - V. S, 101 substlttlldo por mas concorreram com um pouc.o d,l5
produr:;: de s~is' tOtais ele mona.zlta bém !Icava prejudicado, mas es,a quem? !lou-I'ontade:
trat'l<"~. e dou todos o~ det'lll1e.'i I'e- .fi.!calizaçi\o ~u a l'eallzava, 111<:n5al-, O SENHOR WF.RNE,R".HJ~"LMAR . Fiz questao de que tudo flcass~
btlvos a emb'urques material,S. emes. mente.. GROSS - Pelo COI'cue••·.ar:.:l Silva, bem acertado com o Conselho como
toque e tudo ma,is.' . Só ~onta II fisc~lização nulital' com atual dlretol' dll FábriCa da ESI.I ..~l~ eu ,c11>sc, t\.s clal'as, para qúe nã<J

Co·~cleristicas elOS .~ais fabricados um lcep, 1111 prlluen'a. zona - o O SR. GABRIEL PASSOS, Presl- l1ou\e se ~"alqu~r a b01'l'cclmento;
- Na orquim:lo, ao meu tempo, fis- trabalho era dIVIdido l}()l' i\onas - dente, - Quando a fiscalização (,ra HOIlI'e cntao. enkndimencos entre
",,1:- "-se o clar~to de Cél'io, Quando em GU:lrapnrl. . exerCida llU'.~ V, S." q\wl el'a fi llU- 1'0.Conselho e as firmas. sõbre 1\ :)U"S
W .. renrQ ""0 cél'lo, aludo ao g~'uno, Sollcitamos!to Conselho Naclonul: ton:1~cl.. mllltaf a qhC estal'a dit'cta-

I
tao d:t !~:'blcução d·Ja,ijull!.'. i::D

I"'" ~, C.111 todos os elementos Clm d~P('.'l(Itli.Sns pl'o,..idenal~,s e ent~ndl-: m~nt~ ,.:'lJOl·dln~cloJ? GUl\t'apar.,



101,12,
-=== _ICSC2

,:D!ARIO'DO:CO:NGRESSO~NACIONA~UeçAot)
" #:c:sc:- ~

, Fornecimento l:e Nitrato de 2'úrio rial ao Banco do Brnsll, para fazer 1deu até cumuxatlbR, <tue foi o ponto O SR. DAGOBERTO SALES ......
_ Pequenas quantldndestambém' & exportaçil.G l' • mais avançado. .' . V. S, recebia o materlal que era;
eram tornecídae, em Siío PaulG, 11 uma O SR, w.EaNER HJA·LMAR... O SR. DAClOElERTO SALES - deposítado sob sua guarda. fnzln;
firma Carlos BI1l'l'eto & Ch\., por. ín- OR08S - Não. sei que aCBtlno lhe De sorte que não chegou ao conhc- entrega düle e fiscalizava os rcsul-
termédío dn orquímn, que CI'I\ fia- dava, depois. o Banco dd Brasil. ctmento d'e V, S,· noticia da eon- tados do processo qulmíco?
ealízadn também por nós. e que fa- OBR.. GABRIEL PASsoa,f'l'e- corrêncla ele jazidas a serem explo- O SR. WERNER H.1ALMAR cnoss
zía rnnmontos para lâmpadas "p~ sídente - \1', S,· disse. que tomava II'nÓl\S, - - Hxntl1l11ente. Fazia abalanço, dl-
Auor, mas em quantidades muito ue- nota elo· navio em que eram ernbar- O SR, W'E:RNER H.r A L M A R gamos assim, -de um "lote nonioceneo
qucnns. Assim mesmo, Iísca l.zel cacos os materiais," GROSS - Não tomei conheclmentc ele monaztta, cuja COI11POsicüo era
também isso, O SR, WERNER J-ISALMAR dísso. conhecida submnttdn durante um

Desejo sempre frisar de que fa~ln- GROSS -Estou IUe rerertneo 00 elo- O ::SR, DAGOBERTO SALES-- mês a tratamento cuímíco: 110 filial
mos qucstüo d'e fiscalizal' as míní- reto de certo, que era. _export:l~o Não houve notícía acerca de jazldn d0~se trnuunento torramos os ~:lis.(,
mas quantidades.. francamente, A nossa função princi- d,= rnonaaítn, no R'o Grunde do N(ll'- rcsk.uo dn Iubricucão. Tanto Os sais

Por exemplo, surgiu. em Sf.o Paulo. IpaI era apenas ver se éle não levava t·e? como (1 resíduo da mnnnzitu eram
umn firma que queria rnonnzlta pu- .urânio. em contrabando. . , I O SR, WERXE:R H J A L M A R nnnlixados na capital. no laboratúrln
ra usá-In em adubos, correra a 1')- ne modo. Que. como disse. o nrqui- OROSs - Não, Deixei II fl,culiza- do Estado e eu fazia os bnlul1cos e
trela de que ravorccíu o crcscimcn- \'0 QO Conselho de Pcsqlllca~. é v!,,· ,ção, prat.camentc, em flm de 1052. podia perfeitamente saber o rcsul-
to da plantação. Fui lá, examinei Ito, enorme. Tem-se vurna 1.dell\. li,)le. A questão de cumuxunun.. diga- tado.
o assunto. entrei em entendimento pelos mapns quo aquI estão. Penso mos. foi lIt~ mais um" questão de O SR. DAGOBERTO SALES. 
com o inventor, Mas acabamos I'tio haver, em Guarap:u'j, mais ou me- íníclutívn minha. Chegou ao meu eu- V. S. reurava amostras mcdídas
ronsecenuo o que desejava, )l01' [ul- nos um .dcz cu doze liyl'os. com I'e- nhccírnento, level-n IIn conuccimento das partidas. dos sais, submcüa a
gar que o assunto 11:.0 merecia :;ual- ~lstl'O de tudo: caminhões que batam dos meus chercs e. CI11 conseqüéncla, anú.liso no laborntórln estadual e
quer ntcncàc , Assim mesmo. fUI lá, das !az.das. e ..d~':am ent~nda na~ coloquei um !10l11Cm 1:\. ~om ('SS~s dados :11111a clemer:~os pa
estudei tudo, e os processos respcctí- u.slll~. de scpal,~ç,10 l11ag~e,,~a, Ate O ~R, PRESIDENTE _ O assunto I~ fazel? o balanço e o contrôle dos
'\lOS estão aqui. o peso era controlado po; nos, Frn· se retere ao ano de 1953 em diante. produtos r

Placas c Advcrtêncics _ T,1mbê111 so que o controle era mesmo com- O SR. WERNER H.JALMAR GROSS O·S,R. \li ERNER HJALMAR GROSS
enloqueí placas proibindo a cntrudu pleto , , - Mesmo porque eS',II. questão, di- - E~.Rtamellte,
de pessoas estl'·anllas,.a não ser de- Se V, Ex" qulser, pcd'erá recuísí- Ramos essirn, foi de Intcíatíva minha, O Sr:. DAGO~ERTO SAI.:ES -
viríamcnte nutorlzudas. t~r os .eccumcntos que trago. Estes Chegando o caso ao meu conheci- ?s. teores em torro de monazíta va-

T,:nho também aqui uma série de pertencem no Conselho e >lpcn~s 111e monto, levei-o ao conhecimento dos nevam 111;I~toZT
fotog'l'afms .0 l'elatórlo é 1l1teressan- foram dados para efeIto de depo,l11en- mcus chelcs, Em conscqllêneia, colo- 0A8R. "ER..ER HJALMAp GnÓSS
t' to camas lã um homem porque pl"nel - mOllazlta reflJ1ada e IJri\t!ca-
e omp~ii10, GABRIEL PASSOS UI'C_ 'O SR, 'GABRIEL PASSÓS. Pre- palmente ell ela apenas l'espon;avei I mcnte de G~;', Esporàdlce.mente. po-

.I!ldente ..:... ::-Ião s~be V, S.' se í10je bidente - Tem a palavra o nobre pelas filmas que fOl'l\m atl'lbuidas. Ide fi;,!' de ",9. 5.8 mas, dIgamos, 6
l5e faz relatóri(l dCEsa na:ureza? De:JUtado Dagob2rto Sales, , El'ldmltemente, como cldadüo, eo- deo

6
'8R DAGOBERTO SALES _

O SR W"'RNER H J A L M A R O SR, DAGOBERTO SALES - mo Illlhtur, ehe~al'am a meu conl1e- ' - ,
r"'ROSS' N-~' i f' ,p Eu gostaria de preetsllr nlguns pon- cimento o conheCImento de nov:J,5 O teor lllLO \'armI'El com a proce-
....' - ao pORSO n OI'mnl, é'IlRJ d d' d M j • W . 'd '1 b' - dêncll1?
que se .oeve fazer mas, náo POfW to.~ o. é~o:~ento o a 01 e1ner , ja,ll, as,' ,Ml.nUI O llgaçao .era ~oml\l' O SR, WERNER HJALMAR GnOS9
af'rmar se ISSO continua H,Ir.lmal 010.5. Ip10\lelencIa~ mas em pllneiplO ell A j ld d '

"ste ue t"nI1{) e:n' m'ias fOI o ue Pe,a 8ôlne es ombros desta Co- I era somente responsável 1'01' aquelas - az fl ,c mOllazlta da Ol'qm-
E. q - .• ,q l11i"80 Ul11a l'~'pon"lb'lldade multo fil'lnas que me foram atribuidas as ma era semplC procedentc de Gua-

p~GYocau, dlgan1o.=>, d€u orlgen1 a tis- 'r1"''"-' l "'. ..a. ,.. _ f' ., ntl,ari. I
ca1lzaçf,o, ~~.,n~c, ,c el~ ab!ange tod,s .os set/)_ limas citadas. , O SR, DAGOBERTO SALES _

A dact1mrntuç~o do Con,selho C' \'as- ld, IcfcI~ntE~i nao ~õ à enel~la a:ô O, SR, D~G~Blm,TO, ~A~~S -, Não ha\'ia l110nlLzlta procedente ele
ti8s_m~, hOJe Elmte la um depnrta. Im.R., CO:11.0 a defesa e salla~ua;d~ Ha\la f1se~It~lLç;lO nas Jaz1das. !outra Jazida? •
ment.o que só &e tlreocu)la com i'so das lese.\as naCIonais de lllmela.S O SR. WERN••R HJALMAR OROSS O SR WERNER HJALMAR GROSS

t . i " f (tôIU1COS. - Ha\'la e dlàriamente. fella por i 'd"' ,
~ ();~;..~~n alqu vo enolme e seus, U!1- Parte de nossa investigação deve funClOn:irlos civis da Fábrica Presi.: - HaV)p. a a, S':lLBA~ ele Itabapou-
c,. . . Jeferlr-se fol'ccS'amente à posslbl'i, dente Vargas qucr dIzer funcIoná.' lI!,-' Nao é dl\ersa l1l"S ll. eomposl-

Da forma que lcmbro n V. Ex ", 30- d d do' •• 1 ele ti" dÁ' 'ao 1105 portanto' assea li d', ' : Çll0 é a mesma. de 6~~. A noss:\
nh"r P"csldente oue S"I a lntere"lJ _ a e - C11lla c a11 fi 1,0 "ase 111. .. 1e In os. monazltA. podc er flx <I 60'

, a - 'a', . - ". ' "','.' terial para fora <lo Pnis. O SR. DAGOBERTO SALES _ I ., " s,' 11 a em n"
te ~u_ aJ~.~m 111: 11',1.110 des.~n CO;111.S,:O Como o Major Werne1' já esteve Ml1.s c,tm'am sob jurisdição 1111litar'pelcenJ~,gem de ,todo e t,'rftl1lo, entre
'VISitasse e,se alqu.vo. pUla tel 1de," , l'~ d ês'e Serviço e Fiscaliza- ou nüo? 10,1 a ~ •. 0:1 ,ej,\. a médla de 0.15",.
(Je como sc l'ea1Jzuva o trabalho. O j'i; ~u;"ante- periodo ~ue u'tou de O SR. WERNER HJALMAR GROSS :Foi o achei tamhém no Luboratórll)
Que tl'ago e a?~l1as uma n111ost"a f.1Catlos 'de l~51 a 1953, Cel'ta111~nte - No rUl1blto da Fabl'ica estão. lUas: de, Piquetc eX8mlI1~ncl~ ~esíduos da
(Ie com::> _colocá~.I.ll0:~ lla ORQUIMA Fuas informações õâo mUlto valio- em Oual'Rpal'i pmso que llão, IOrqul1l1a. ~a detelmll1açaO, que fIZ,
li p.lcduçuo. S2(l alto majl<1s, pelos , O SR. DAGOBERTO SALES _ acheI 0,6 fh, a média dc mUItas aná.
CUI11' se pode vel' CQl11() ern feIto o sa,. 'E '] f Il' . d Uses e encontl'el 054. '
écntrôle de tódl1s as ml1tt'l'las~pI:- Mas, para fazer UlIl:'. id:la elal:a t;'agô~~ J~cam~~;~~~la to as a\ e~-I O SR. DAGOBERTO SALES _
mas. da m011azita que entral·a. dos do qU~ ,rol n eSSfl ~lseahzaçao e ao sal'am? Que se p oces· Porta11to há I'al'lação do teor de
:re'iCluo' etc qne e,ta s.ndo ,ltualmente. bem ' UI'ÚnlO mas não de tórIo

" • ' como elas possibilidades de hH\'er Cl'- ° SR. WERNER H.lALMAR GROSS ° SR WERNER HJALM'AR GR
O SR. GABRIEL PASSOS, pl'(. \ lO elaJ1destlllo dés.se mater.al para -, Dla113mc,nte os caminhões que 1_ O tÓrio pode Ser fll:ado en; ,O(~!5

l!jd~nte '- V, S," os Illandal'o r.o M, - fom· ao Pais, cu neeess:tll\'3 d~ pre- saiam da fabrica da Mibl'a onde se O SR DAGOBERTO SALES 6 ;c.
TI ,tér:o da Oue-ra e ao C{)nsell1o de CIEnr ccrto, pontos, como dIsse, do, faz ia h~e~al'l\çãO magnética, .todos os IO ul'únio varia em" escala l11aiOJ'? -
Pr'~u,~ao? scu d~po mento, Icam n oe,s que sai ar. da jaZIda onde O SR. WERNER HJALMAR GROSS

O SR, WERNER HJ A LM A R Dmanle o tempo qUe V. S." foi la 1110nazlta era la\'ada preVIll:mente'l_ No urânio a 'determll1a ão a ela-
GROSS Men,~almmle, eu dava fiscal. repre'entante das Fôrças Ar- ~omo. já eltel para a separaçao dos se a percentagem é mutto

C, e ~ena \,
En:l ada a~s mC81110,' s:mprc com uma m3d'1s, julga V. S," que o e-sqllema ele Is3~hte~ maIs comuns e os uaml· deterl11inadio elo urânio enf qrese;1 'a
Cópia para a fIscalização do. EXél'- flscal1zação era completo? Quero 1'e- nh?cs q~1 ,sedeSJocavam da jazida Ide gl'and~ quanticta<le ele e~rio ~e
CUo. Tudo em duplicata. Sêl1GO uma fe:'ir-me ao seguinte: Msde a jaZi-I P;llR ~ 111ca at I.flndar a separa· eUl'OjJlo, daqueles el~l11entos do g'l'UDO
Cópia pal'R o Conselho Nacional, cc da a':é o produto final. . _ ~ao. el~m acol11pan1l1dos pelos meus elo Itrio e do cerio. é dlfleilima, ~e
Pcsqulsas. , D,eseJo sr:iJer, nestas condlçocs, se I °irel~k s~I~~cioBE modo que temos que nos conlrnt,:r

Ténho aqUI: por e~emplo• .o .pro'~cs· a flEcallzaçao era completa e adequa- E .' d t.. I RTO ~A~~S - em dizer que \'ai cn.tl.'e 0.1 e 0,2. Oll
to referente a ql1cstao do aaubo, ~,elo da, IR o P\O U o ~egu a em ll1\ó.UCI'OS seja :t médla de 0,15"(..
(lual V. ,E~," p,ade \'11' a minúcia eom O SR. WERNER H J A L M A R erados , O SR. DAGOBERTO SALES _
QUo se faliu o Eerviço, Fazia-se um. GROS,S _ A meu ver. era comple.! O SR. WERNER HJALMAR GROSS OrquimR fabrica óxido de tó)'io e
EMud{J dc cada. aS~Ul1to, _ i ta e adequaela, tanto que me parece 1- Duplamente selados, com o sélo tem exportado; em que grau de

Hom'e. tall1be~·. um~ expOl·t'1GllO de' que deu resultados, na pl'l\t:ca, ! de chumbo fabricado pela Casa da pUreza?
("!~'r=to de ce~':o, cUJo-s d{)~umentos I O SR. DAGOBERTO SALES -I Moeda, PU1'll evitar qualquer fraude, O SR.. WERNER H.JALMAR GROSS
equi estão: n~~'lo, Cl11ba.rque, anill..I·-1 Mas ela se cll1gia, forçosamente, ilS.. O SR.. DA.GOBERTÓSALES _ ~ A 9rqu im a, durante minha gcs-
~r d'atn CI{) na'.' o. tudo i~.;o. jazidas eonhecldas, ~ E o transporte sb se fazia por via tao! nuo estocam simplesment.e o

O SR. GABRIEL PASSOS, Pre- O SR, WERNER H J A L M A R tel'restre? tÓI'I_O sob forl1\a de reslduo de (abri-
F~.{j~nte - Não conllCce V, S,. qUJ'\I; GRÇlSS - Sim, , I O SR. WEnNER T-lJALMAR OROSS eaç:~o" Havia .ntistllra de clOJ'NOlC,
fG.'~~ o mrralllS11l0 da exportaç. áC'? I T:~o .. 10:::0 cu ImIJa eonh.ccimento -: Na 111[,1ha gestfio era feito de Gua- I1 hldJ OX.'ldOS' enfIm, 11[0 era uma com
Como se fazia rôbl'c o eontl'ôle do, de qualq~cr jazida, ou corria '1U~l· r~parl para Vitória em caminhões, posiçã,o definida, Ela fez pequcna~
E,·t.~dl'? quer notICIa - como no o,,~o de soment-e, .1quantIdades de nitrato de torio p~ra

O SR. WERX;-:<' H J A L M.A TI Cumu~:atiba - eu ia il11eaiatalllCl1- O SR. DAGOBERTO SALES _ uma ..fIrmA que bzia ec>nSlI1110 in.t.el.. 'no
Ú::OSS _ POSfO diz~r a V. Ex.' {) te aO lo·cal, examinava-o e via se l1a· E ('le outms .1a~idn,? el~l 111amentos. mas na minha gestã/)
ee~uil:t.e: via nece~sidade ou não de colocar lá O 8R. WERNER HJALMAR GROSS 11110 hal'Ia fabricação dc rotina des-

Até então. ês~e r.13terlnl l'nd! ..:>tl- um fiscal. ~o. caso afirmativo, eu - Também c1:'LS outras jn~idas d21 ses saIs.
V{J L~ava <o.') n.o~c.'a ~ua:'d~, ta:110 'onla\'l1 as àovldas pr{Jvidêneias. 1Anchieta, o transporte em feito por ,O S~', DAGOBERTO SALES -:.
c;m Gunr:lp~ri como na ORQDIMA I O SR, DAGOBERTO SALES -' caminhões. E de OXIdo de t.ÓI·jO?
Em S;:o Faulo. . 'SI', Major: A fiscali:~açiio se etn- O SR D .0 ~R. WERNER. HJALMAR GROSS

Em ofic'Q, ~c.b núnm'o 31, de de- r:iu ao litoral brasileiro, que vai do Entrlo' ,', tG?BER;TO S,ALES :-1- ~ao. Diz-se ó:-:ido ele. tório como
ze.mb\'" de 19' 2.rC.I.1~ctlào no gCl'cn- ml da Bahia atc o nOt'te do Esta1i'o tlmo? 1ao lal la tlanspOlte II1nJ I- equl' alente nulmlco .sllI1PleSl110ntC'.
t~ do B:lr,co (io BI"S'!, cm .5:\0 Pau- do RlO, . O SR WERNE. ., mas eqlJ1Vl~I~lltC pOl'C1Ue cont&111 sob
lo, en:"o$il1ei materinl l'acl';oatl\'o <\e- O SR, WERNER H J A L]\i li R _ Não' a" não '~e~rJALMAROROSS.I forl11l1 de oXlclo de tório. tanto, por-
Jl0'it.ado na ORQ.,UTMA: lO;e~ de 1 a GROSS - E' a zona, exatnmente, Santo'~ , , o d~Vltól'ill 11 cento mas, elir<al11o.~ que se e:l:trnis'll
37, com pêso de 506 tonclRàuB. r~, mào oeorl'<), <ie fato, a monnzita•. 'O 8R DAGOBE d~~se,,· rc~fduo~ tório sob forma de
1'n.~Il1'Cnte. I":e, dc 1 a 54. com o !e~1l11do 00 dadOS conhecidos. V. S 'se oC;iPav;RTO ..s~L~S -IÓXldO, ls.,o nao, allsollltaml'I1tr,
p~sn tot.al de R53 ton'ladns, P:';l~:C"- O SR. DAGOBERTO SALES - em Rl:ande arte d p:UtlCU mmente ::. SR, DAC!0ElERTO SALES 
1"-nte, e':\tl'er;l1es ao Banco do BI'C:- I Fora <1e's', zona, não hOl1\'C qual- fiscal1zacl\o ~11. O. o."se~ t.empo na AhOla, o eO!'!tl'Ol.c ~eral em tOr'os os
til. ·1 qnrr notlcia? O SR W ,101111,111. portos e pnlJas <lo pais l111ncu e"I~"l1?

O ~R. r.\BRTEL PASSOS, Pr~- O SR. W'ERNm ~JALMAR _ na·ol.~~~~ReH.lAl,M!'o::OH~SSI O~~".WERNER.HJALMARGROSS
.id()"'1te _ V, s.a entl'c~al'a o mn.tc- I GROSS - A !Iacal:zaçuo se esten- c1DaJn1ente

q
~azia a <I:'l, r..h~,a. Plin· 1- El,ISt.lll nos portos. Em Gnrl'a-

o , •• • . 1l,speÇao 'pan tlnhamos homens: em An'chie-
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ta, porto próximo, tlnhamos fiscais, 13 .li 4%.e o trl\n~porte de tal tone. O SR. DAOOBERTO BALES .s,com. alS't\ll1a to.lerânCIl\. Já frlSel\
em Moxatuba, em Santos, quando lagem nao seria mteressante, a não Multo obrlglldo aVo Ex. que li OrqUima, sob Q ponto de vlat"
chegava um navio com pa:rtidas de ser que se- mantivesse um separador E de 19S3 ate agol'a, não '!em cc- técnico. é uma Instalação modelar.
monnzíta havia um fiscal presente e magnético mas Isso seria do eonheel- nhecímento o dllpoente como se P.l'O- conta com boa equípe de técnicos,

'o pessoal da capitania dos portos. mente público. Penso. pois, que é cessa ao f1scnllza;ão: se nos mesmos a fabricação lá é moderna, o tra-
O SR, DAGOBERTO SALES altamente ímprovável, moldes daqueles praticados por V, balho racional. Nada há a crltlcar.,j

f:sses fiscais 'Se limitavam a flscalí- O SR, D~GOBERTO SALES - S," ou diferente? O SR. DAGOBERTO SALES -I
zar as partidas de que tinham co- Ea exploração em outras praias e O SENHOR WERNER HJALMAR Sr. Presidente, dou-me por sa~is:rel-l
nnecímento, mas não estavam equí- em outras Jazidas além das conhe- GROSS _ Pemo que os moldes fo- to e agradeço as l'ellpostas claras, I
pados para fiscalizar qualquer espe- cídas? ram conservados quanto il. flscalizll- precisas do SI'• Major W-erner ,Hjal. (
ele de material embarcado? Tin/la,ll O SR. WER.!-IER HJALMAR GROSS çãc, não ná ClIivlda al-ruma mas Imar Gross e nada mais tenho a,1
um contador Geiger para. denotar n - t muito provável. T SALES meus sucessores são todos colegas perguntar'.1'
presença do mineral? O SR, DAGOBER O . - brilhantes e penso que todos éle~. O SR. PRES:"DZNTE - O Sr.

O SR. WERNER liJALMAR GROSS Nessa ordem qe idéias, que pode conservaram o serviço, No tempo IDeputado MlU'CUl! Parente' tem pel·.'
- Tinham, Ao meu auxiliar em precisar ou Informar a respeito de em que estive no Oonselho, como guntas a formular? I
Guarapari entreguei um dêsses eon- noticias saldas nos J?rnllis acerca d~ adjunto do setor 'de pesquisas téc. O SR.. MARCOS. PA:fl,EN'I'E' _
tadores o o mesmo me sonsta em I transporte ele areías ~UlJ dizer sei nícas tíve ensejo de acompanhar de SI', .Presidente, tenho P{)UCllS per.
São Paulo. , IImenltlc~s, no Mllranhao, por melo Iperto tudo que se realizou. Tudo foi guntas a ronnuía», porque Já esta- '

O SR, DAOOBERTO SALES - de I1cl1t'~ptero? _ . 'Illantldoe não houve mcditícaçâo mos esclarecidos sôbre a maneira
Em Santos e em' Guaraparl havia O SENHo.R WERNER HJALMAR Ialguma. como se efetuou a fiscalização no
fiscal,~ presentes com contadores GR.OSS -:. LI em. jOl'naw, mas ess~1l O S'R. DAO'JBERTO SALES ~ período em (lUe o Majol' foi respon-
Oej~e.r? no~fcla.s sao POI1C;S de~alhadas, ,~e Não há' qualquer ingerência das Fôr- sável, Mlnhll primeira pergunta é

O E>R. WERNER HJALMAJl, GROSS sorte que não t:.o.~o ter uma idéia ças Armadas nessa flscallullçâo? se o SI', Major. Werner, Hjalmar
-:- A~ê madrU,gada, o flscai examí- sôbre ísso , ~ ~e!1ita, segundo, s~. ° SENHOR WERNER HJALMAR 01'085, quando abandonou o serviço,
nav~ saca por saca, Se porventura conhece, ocorre ~ um do~ ,satéli OROSS _ Atualmente, depois que Iê-ío por ínícíat.va própria ou mcn,
havra alguma. saca com rompimento tes da J!l0no:~lta, nao. há dUVida. - a fillcalização e exercida somente vado paI' al;;umatl'ito ou desenten»
de sêlo, era possa com outras Iguais ocorre nao .só em [azldas _mas tam- pelo Conselho, ;rer..so que não, mas dímento com autoridAdes Superiores.
em grupo a parte e ínvestígada a ra- bém isoladamente mas nao contem como o Oonselnc está diretamente responsáveís por êsse bl ? •
zão dêsse rompimento L.rio ," . pro ema

O SR, DAGOBERTO SALES _ liO 'SR D \GOBER'I'O SALES _ aubordínado à PI'esldencla da Rep\l- O SENH~R ~RNER HJALMAFt.
E em eutros portos 'do pais -oomo M 'd fastar-se completamente bltca, pode natl,_ralmente com rací- GROSS - ;>elX"1 o .sel·vlço de fisca.

I d C I ã h I. as e e a ' lldllde ter 'lgaçoes com o EMFA, I1z:Lçao mO!lvad"IJ;:lo fato de ter
Sa Vil. or, arave as. n o av a essa 11 poSlllbl1ldad~ d~ ou~ras. j.a~jdaB d; Como digo, isso não posso lnforma,r, passado à disposição do Conselhó dlJ
fisca1Jzaçi!o? monazltllo no litolal blasl1eho~ V: S, porque já Se processou fora da mí- Pesquisas para seguir em miss- •

O SR. WER~ER HJALMAR ?R~SS não tem connecbneuto daexlstent:!il' nha gesráo. EUl'opa.', &o,'s() falO motivo ao
- Estavam rora de minha jUllsdll;ão. de monaeíta no litoral· de SaO Devo deetarar que tanto da parte O SR MARCOS PA"'ENT'E

O SR. DAGOBERTO SALES - Paulo? Id '. . N~-' - . .... -
Não pode haver tl·a.nsportes de uma O SENKOR WERNER HJALMAR! os meua.ch€,f~ll mlll~ares, que re- uv foi entao, p,r0prlamente por
de.ssas praias para outros portos? OROSS N-o Iram o gcner,L' LaceI da, depo!ll o qUa.lquer de,~ent,.ndl1nel1to. em Vil'·

O SR. WERNER HJALMAR GROSS O SR - nA~Í;DERTO SALES _ lloje Mm;echal Aquino, o Almirante tude de Ol'ient.l~i;o dada ao serviço?
_ N~o dos locais de beneficiamento, São· Sebastião? Alvaro A_bel'to, os chefes Imediatos O SENHOR WERNER RJAL::MAh. '
porque o contrõle. conforme V. Ex- ~ SENHOR WERNER HJALMAR no Conselho, o, Coronel Rangel e GROSS_ Não. absolutilmente,
celência viu pelos mapas seria abso· N' Exlat di lo Coronel Dubo,s, de t{)dos sempre O SR, M,ARCOS PARENTE _
lutamente Impraticável. ' O contrOle GROS~ - ao. , e, gllm~~, i tive o mâxlmo apolo e tUdo que eu Quando, V. S." esteve na chefia 'do
era feito com êsses mapas, com aqllê- . monllz~ta até aqui. proxln~oem ,Nlt_ .1 propunha, dentlO do possivel, bem sel'vlço, ficara or..de1 '
les livros e além disso havia. fichas ~6t, l;~Ô~~dOa~~~I~I:~n:~e Pf~lg:inlir: entendIdo, foi Sfmpre coneedtdo. O SENHOR. WERNER HJALMA~
diárias de pl'oduça.et da oficina, que " . ,'" O SR, DAGOBERTO SALES - ORCSS - Já. oallentel. que o ser_
estão à dlsposlçllo da Ilustre Co- cante, n08 pegmatltos, nu plOpl ia, E V. S,· contou sempre com boa von. viço de flscallz~ção erlt feito sem
mlsslío em Guara.par.i. seriCl. Intel'es-. roc~~.'d:::steIn~?;1te~:;;a.ll~.I08'rJ.:0 e~~ Itllde de qUll.lq.uel. das flrma.$ flscali. preJ.'uíZO da. minha funçAo n.a' F.á.
santíssimo que ell'l Re deslocasse - qua I '. • , llAdas?· bl'ica de Plque~e, onde eu cheflav
ji frisei êste ponto - para exarol. tram em Jogo absolutamente .pala o LacoI'atcrio Cle Elepl IM a
nar -in loco em OUllrallarl como ~e aproVeitamento mdustrllil. O SENHOR. WERNER HJAL.'dAR salmente então desi Oll vos. à. "11-
processava a flscallzação Houve O SR, DAGOBERTO SALES '- GROSS - Ai> la'ntas me acolheram. ie pontO p • 1 rocava-me q:Je.
aliás lIustl'e Deputado nesse temp'; Antes de IIU!l flscllllzaçliQ h~ haVI1l 1~áo Lenho queixas Deue ponto, F'!l! ção. • ara ea Izar a .flscalllla_
eu l~ não estava mais, mas pal'ece- OUt~'ll qu.nlq~e~,~spécle l!e ~.18call?a~! l~translgel1t.e desCle o ir_~lo COI11 to.- O SR, MAR(;OS P,\RENT
me que foi o Deputado Adall Barreto. ção, QUero letellr-me ao peuo.do. ate1das elall, d" llOrte queenflll1, asel- Sab~riCl informar se 0.. a·" ~
que e,~têve pessoalmente lã. Inteirou. 25 de Julho de 1951,dens em resumo, foram cumprIdas. sá,;el por essã fi::icallz _uni ,re8,)On_
se do trabalho e ficou, multo bem I ' O SENHOR WERNER HJALMAR De scr~e que lIC e!u par.,culal'men- cedtl també Vaç~o" nao pro_
Impressionado. GROSS -_Que ~eja do meu conhe- te. \)0,' qualquer motivo, tinham rc~· i tido de Visl: ~~~~~al • S,' no ;en.

Friso mais uma vez: Penso que cimento, nao, PDI'que antes de 1951,/ sent:.mentos. IUI) eIlCllpa ao meu ·co-: sujeita â. fis.calit..tcãO a. tÔ.dn a ..,.Wl
desde que a fiscalização se processe Iparece, nOO I>OoS:i<I pl'eclsar 11 da.ta, nheclmento, I O SENHOR' \~;ER •
nesses moldes, não é pr/ltlcamente Ipenso que a expol'tação de \llonazlta O SR. DAGOBERTO SALES - iGROSS _ á <. NER HJALMA~
possível o cl)ntrabando . Ifoi livre, Quallco foi crlado O Con- Nenhum episOdlo há a notllr.? illIais de 3 an~s d;stf,u lúfn.s~>1dO ha

O SR. PRESIDENTE - E a fls-I selho de PesquJ;as então se InsU- O SENHOR ',n:RNER HJALMAR, ,0S'0 inforr', r ã ISCóllZilÇ!lO e não
ca11zaçí\o la até o ponto ternllnal? tuiu, creio, o l:uidado de fixar Gl!l OROSS - pequenos atl'lto.s, diga· I' bl'e' éssc o;~a, rt () tenl~o dados sô-

O SR. WERNER HJALMAR GROSS llmitell. que el'au: de O,Q()5~';, e tl1m. mos, que ~pal'ece11l em qualquer SoeI'- o ~Cl'vi 'o Pte to~ .~as penS{) que comi)
- A fisca11zação era feltll desde CI bém criai' o pl'Opl'io ~ervlço de fis·· VIÇO d,e ftscalização: o fiscal nunca mos 'Jn~ldes md~~o~egU~ClO nos mes_
jazida até o ponto final: todo o cicio calização. ' 'é homem bem. vIsto mas absoluta-,I CI1:'IH'o J'az", ./lln em ter. Pl'Cl·
estava sujeito !lO (,ont1'(11e, O SR. DAGOBER.TO SALES - mente são '.>eq'ltllOS detalhe~ que I inspeciollar-I s~.~~ I.agens, a 1ml di

O SR. DAGOBERTO SALES - Portanto, anteb' :leSSa data. e'lll 1951, jamais afetaram o bom andamento! Ser'a 01'0 S'" Vl~o.
Slntetizando o tcor d~5 declarações não havia qualquer espécie de flsca- do serviço. 'lo. n~sSe Ppart;~'~ lllterefsante ouvi.
de V. S.", eu colocarIa a quesU"J IizDçlio, mc"lllO porque a salda da O SR. DAGúBERTO SALES - O SR MA I ~r.
nestes têl'mos: !Ias j:t~ldas c~nhl)cl- mouazlta err, !lne. Quanto li firma 01'qulma, os mapas DUl'lInte 'o' RCOS PARENT!l -
das, essa operaçao, a rJSclillzaçH~ du- O SENHOR WER.NER HJALl\tAR que l'elaClonnlll. monazita recebida incumbiu d~r~~~o l?m que V. :::;,·Sll
l'antl! • o ~CI11PO da permanênclR de GRO::.s _ Não; allte~ d:t mlnlla, cotnp1'OdUte8 Ilnals de fab~icllção ~uma Il'l'e;'lllal~:da zação, houve ..l_
V. S. fOI pel'Iellamente ,adpqundH'1 fiSCalização, essall fl1'lUa~: pcl\l me- iapl'esentam b"L!llrlÇ'O~ perfcltos? parte das fi~' aele notada [JOr

0ASR. WERNER J-IJALMAR GROSS nos, nüo el'am t:Ecallzadas, 'I O .SENHOR .vEH1<II'R HJALMAR O SENHORat;ER"""",, _
,.;.. meu ver. foI. ... IGROSS - ~~ mllpa~ eralll t'eltos GROSS' _ ., . .,"'... H.h\UI'I.~Ft.

O SR, DAGOBERTO SALES - O ~R, PRES1UE~E - Quando, por nóll; a Or(jUll11a fa;,;in t:lll1bl'l11 1I~0, DUl3nte mllJha [~s:[Jo.
Das .1azida~ conhecidas? foi _olganlzado o selviça de fIllcah-, ~eus balanç~, ,)jo aos modelos dos O SR ~,.. ,

O SR. WERNER H.JALMAR GROSS zaçllO? . Inossos balanços militares' No' h . IARvOS p, .Rg~ITE
- Das conhecIdas das que me fo- . O SENHQR WERNER HJALM:AR O aR Do\.OüBE:R'rO· S:\L'cS _ p:~ ?uve llualq'lel' t-eIH1fll'a de ex
l'am a\.l'lbnldas, OROSS, -, Foi a pllrtil' C:e asos:Oj Mas el'anl p"'rft'J'os é~"~ iBtl-ra~'J ~o. nç~o clandestma dc p1H'tO deque se mlclOu' () sel'Vlço. ..< ,L.. ,:~ ••1 >,,-, ",unto,,'

O ,Sf/., DAGOBERTO SALES - O SR DAGClDER'l'O S:'I.LES _ O SENHOR ,'i'EHNER_ HJAL:l1AR, O SENHOR W:Eln N"ER ''''JA
PerfCllamcnl;e, Quanto 1>. posslbill- ". . GROSS - OS ,,OSSO', SrlO I.BROSS _ N • q, LM.1n
rladl' ele haver outras jazidas de' mo- V. S: declaro~·~~ul QU~ essa, flsc~- O SR, DAOL,El~;HT(I SALES _ CClsn ne'se ,.,~:rC,:l "ob~el'\'cl qttalqu,:l'
nR7.it.a no litol'al nacional e a possl. I!zaçao mllit:l.l a .e.sou Cll~ 19ü3 em E dada II qual.ltldad€ ae 111011,,~:ta I .'. 'J, . cU •.!r,
btlldade de SUIl. expl(Jra~rto, V, S. dnta que V, S, não conl1<.oe, 'conhecida? :, O, BI<, MARCOS P.'!.Hl;;N'l'E _
llii<'l tcm eonhe"lm"nto delas? 'O SENHOR WERNER HJALMAR O SENHOR WERNER HJALI\BR iV 5:,' tomou COnJler;rr'"~r,o cu L'l'l:J.

O S'R. WERNER R,TAT,MAR GROSS GROSS - Não conheço, A fiscal!_ aROSS - lJom &ifcs J:t1anç\lS t'cl_·I':"!'V,c1o de intermedJ;!Ll'in ,\'1 com"ll"
- Não tl)mel conherimento ctela~. zação passou a seI' fcltn exclusi·'a- tos se sabe pt:I'Jcltamen t , . H qunnti-: de maquInal'lo ela IN,'"flJ<;MI, sub.,a.
Minha ItIlIJressf'o particular é de mente pelo Con~,clho NaCIonal, tall- dade de lllOI'.'Lzica entrada em tl'8la· ina,I'I:1 da MIBRA, ,'ltI.lr,oJ. no. .""'1~·
acho pouco pl'Ovávl'l, JlOl'Que não só to que as placa!' que COJ<J(ttlei lá _ l11<lnto e se nOl1\' fazcr um perf"ll,Q i (~:, da ,I[1ana. em Guarall;1.rl·~ •.•". -
cientistas nacionaIs (,amo ,também F'i.scallzação Mll1Lar ela T.P" os di. balnnço no que (,OIIl'rr\lC, Ilrindpal-j O S"Tf "
lIu,~\.res Clpl1t,j~tas f'stral1~;ell'os li fl- zerek foram mudados para C,N,P. Jn<'nte. a toclos éles, mhl> j)rinc;lllll-IGROSS ',2011.,. "'!"RNI!at H,JAL"lAI:1
7:eram le,vantall1;nl.os, dl!~alllOS, des- O SR. DAOCBERTO SALES _ nlt'ntf o qU€ S~. ,em em vIsta n tOl'io Irii.,s\) N,\o .(111)1) ml~ue"'\I1't!n"o
,as zonas posshel~. JlIl~n alti\mente V, S,' niioconllece Do l'a1l15.0 diB~o? e Q UI'anio, 'mlim, o l'cslduo, I . . ,
impl'Dvávcl fazel' um:! explol'aCão dl- O SENHOR WERNER HJALMARI O SR, DAGOBERTO SALeS' _I ~.' S~'" I\!AROO:S !>AIU;N'l'!'; _
gamo~ r~ndosR, ,p~l'qlle o. teor ~e [GR.cis~ _ Dea~onheço, porque nf'S-' Não há clil'Cl'gê.Il<;ia ,)1>';11111>]'1 IQual,IElS leZes (;!{;:,I've n1\ A Je:nar:J1a ?
mono...lt,D, nessEt at~a de lIra.ia~ é hal- ;':1 oçasl§'o e.stav" afastllli<J, em mls- 'I ° SENHOR Wrm.NE'R HJALI\Br"" O Se~HOH. WWRNE' "
lClssimo. da ord~1l1 de , a 3"". Ora, 1'ão de estudos onoss - N'io POE'O nfol'lI1U. qt\l" GRo'"~ 1'" " ','fI. HJ,~L.,.Alt
tel'fnnl0s de' fnzfll' lnvaf?..r~nl pl".i\'ia, J o: SR 'PRESIDENTE '_ 'ExlJt~cU. i foi r~ito o Co~f1'onto' 111)' meu l,~n'l)() 111. FI"~~~' -- A'IOl t'm 1111R~:,?it? de P.St.l.l.i 13
dlvamos, leVá-Ia a 8 e 9(:, n rnOll:t-' ~. ' .. " " ,,. '"1" .' . _ I , • (.n, t'lllflllha, f"I\,':t, .1"tli t'\l1
~'ta. P. pnra .isso é jJrecl.-,· fa7.PI· U ~t". : l'el~108 Ot'lCIO, M'" C"nselho NacIOnR! l~~'~~() .m.. '~e~, .~? L P cf, d~ 8,t? i lP,,4 P volteI elll 1'101' .
)1fl.1'Ilf'ãn, NllllI:t1ém,· llCIl.'lO .' PII, il'la,! IH116 ~)(llllcaJ !i11.. ndo ce~l\Ot1 11. fJ~r.~, e I \"lne "';. ;cstt,tRCloS, I.H ,O.qlllln." O sn., MAnco.,. !'A~.J':N'I'N _
('L?,er conlnümndo' de monaT.ita com l,liT.açOO mmlar ~ porque CC,Oton, o... , lllat.calllente ld~l.~.ICOS, i>'t<J, r~ (·sta\'a elltão fu"n (I" U~C'\Ü;t.l\""() t
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, ,',0 SENHOR WERNER RJALMAR os traDalhOI em terras de enlprêsLt,. O SR. WERNER HJALMAR - O SR, D'AGOBERTO SALES ~:

OROSS - Só volteLem outubro de não houvese prejuizo de terceiros? Em Vitória. ' Pelo perdâo: alguns depoimentos'
,:11>55. O SENHOR WERNER HJALMAH. (I SR. ~ARINOS DE MATOS - sim; outros, pelo contrário... .I

O SR. MARCOS PARENTE - GROSS - Penso eu. pergunto agora se o embarque dêsse O SR, HElTOR FAÇANHA _I
Não estava mais no serviço ae risca- O SR, ARINOS DE .MA'l'QS - mínérío era todo ensacado ou navía Sim, alguns·' depoimentos. .1
1Jzll,~ão? ,Pergunto agora: exercendo aquela também embarque de material a grn- O, SR. DAGOBERTO SALES -'

O SENHOR WERNER .HJALMAR função, sem prejulzo das outras que nel? . " vieram ressaltar li Importância.
«ROSS - Não. estavam a seu cargo, na rábríca de --O SENHOR WERNEElr HJALMAR dê~. SR. HEITOR FAÇANHA _
. O SR, MARCOS PAREN1'E - Piquete .. , ,.GROSS - Somente ensacada ~ sela- V I
F~tou satisfeito. Sr. FresidE'nte c mui- O SR. WERNER HJALMAR - do com sélo duplo, tudo com sélo du- en 10 então, dar minha parcela, das
to obrigado ao Sr. \Vemol' Hjulmar GROSS - Pois não. 'pIo, tanto as sacas como os tambo- conclusões a que puclecheg'ar pelos
Gross '0 SR. ARINOS DE MA'l'OS _ res, estudos que fiz, ' .' -
. O S·R. PRESID"'N'T.'õ! -- Est~ pre- .•. - quem acompanhava, de íme- O SR. ARINOS D';1 :I~ATOS _ Essa. questào elos combustíveis nu-.,. - ~ cleares deVe ser encarada sob o sc-sente o Sr. DeputJ.d.) Aríno de Ma- dlato, diretamente, o serviço de ns- Estou satisfeito..51'. Presidente. guínte aspectc: os combustíveis de

"tos. O Sr. Major Werner Hjalmar calízaçâo ? O SR. PHESrpENTE - A Comis- Uso corrente são o urãnío, e o tórío
Cross fêz um relatorlo do tempo em O SENHOR WERNER HJALMAR são agradece ao SI'. Major Werner ou derlvàdos de urânio e tório. O
que exercia a fiSC'l:\i:wrlO da condi- GROSS :- Na minha ausência, a Hjalmar ,Gross a gentileza de seu uránío cncontru-se na natureza Mi)
çãodas areias monaztticas, seu ;.'1'0- ríscalízação era exercíca pelo meu comparecimento, e os escíarecímen- a forma de três ísotopos: urãnto 238
;P~I'O até a exportação final, em to- adjunto em Guaraparl e êsse adjun- tos e informações que prestou dando urânio 235; urânio 234, pequena per:
dos os portos, De'.I urna exp.icação to ainda tinha auxiliares, de sorte um relato perfeito do que era. a ns- centagem de Urânio 235 ocorre junta
sóbre o assunto sóbre o qual veío que, como já friscl, qualquer movi- eaiízaeão, 1180 éPoca da sua gestão, em mente com uránlo'238, menor que l'í.,
prestar depoimento, Foi perguntado mentação das jazidas para as fábri- 1951, quando se Iniciou. atê1953. cêrca de 0,7%.
pelo Sr. Dagoberto SaleJ e pero Se· cas que era feita em caminhões, era quando se retirou.• Agradecemos a Para que haja fissão num reator
nhor Marcos Parente, Consulto Vos- acompanhada ínvaríàvelmente pelos V.S. pela colaboração vaüosa pres- atômico, para que se inicie a reação,
sa Excelência se te,n perguntas a la- meus homens e mesmo dentro da tada, é necessário qUe haja presença de
zer: oficina de separação magnetica tinha O SENHOR WERNEtt y:.1ALMAR um combustível de massa ímpar, qUer

O SR, ARINOS DE MATOS - um homem permanentemente duran- GROSS - Antes de retirar-me, dese- dízer, do tipo urânio 235, tipo urâ.
Senhor Presidente, desejo saber do te todo o expediente. . ío apresentar também meus agrade- IUO 233, do tipo píutõnico 239, ou do
111;;(1'0 depoente al;:'tnS detalhes 1'.0 Na fábrica de beneficiamento qui- cimentos pela forma com que fU~ ro- plutônio 241.
que ccncerne ao tratamemo dos In- mico a mesma coisa; o mestrequc cebido e declarar com a maxíma sa- Portanto, pode-se fazer funcional:
tvrêsses das populaçces que habitam era meu adjunto era volante, fiscali- usração que compareça não só para um reator com urânIo natural, com
as regiões exploradas na. pesquisa e zava Indiferentemente tudo, quer dí- cumprir um dever, como também essa pequena percentagem de urânio
l"v:'a do minério; como são tratados zer, fazia. fiscaUzação In loco, dlo.- para prestar osesclarecilnentos que 235 e pode-se fazer funcional' reator
(\5 interessados? E as terras se rc- ríamente e quando eu estava presen- V. Ex," achou úteis. Sugiro, tomo 9. com Ul'ânlo enriquecIdo, quer dizer,
CQr,~tituem ? te em Guarapari, costumava passar liberdade de propor que· também se- eleva-se a percentagem de ccmbustí«

O SENHOR WERNER HJALMAR oIto dias mais ou menos' e também [am ouvidos os meus sucessores.. to- vel de massa impu', Com isso, se
GRDSS - V. Ex.' pergunta se há, eessoaímente me cientificava do bOM dos éles oficiais dignos que, penso, diminui a quantidade de urânio ne-

.., ê 1 cessáría .ao funcionamento do reator.digamos, .recomposlt:ão caqueles nu- andamento d sse serv ço: exame de também continuam a trabalhar nos . Um reator que runcíene por exem-
néríos extraldos?' mapas, movimento mensal, visitas nas mesmos moldes, que são o 81'. Co- plo, os franceses tem pllhaa Já em

O SR. ARINOS DE MATOS - jazidas, nas fábricas e tudo mais. Eu ronel Evaldo e o fiscal atual. pleno funcionamento, .consomenl
, Justo. me deslocava, fazia viagens' de maís O SR. PRESIDENTE - A oomís- eêrea de 100 toneladas de ul'ânla

O SENHOR WERNEH HJAI.MAR de 500 quilômetros em jipe a .It:lba· são agradece a sugestão que tomara natural. com essa baixa percentagelll
GROSS - Esses mlnéríos extraídos poana, ao longo da costa para fazer na devida consideração. 'de urânio 235, de 0,7%,; um reator
demandariam talvez munees de anos a Inspeção e quando cheg9.v9. a Ita· em funcionamento com cêrca de 5511
para ser repostos )1ci:J. natureza, bapoana também examinava os trs- DEPOIMENTO DO Sl!:NHOR qUilos de urânio enriquecido com 5%

O SR. ARINOS DE M"':l'OS balhos aU feitos. HEITOR FAÇANHA de urânio; a quantidade de massa
Pergunto se as empresas e o proprío O SR, ARINOS DE. MA'l'QS - mínima para processar a reação dessa
poder público que se empregam me- t;:sse adjunto era ofiCIai do Exêr- O SR. PRESIDENTE _ Está pre- seria então a bomba atômica que
SI> atividade, se não há compensação Cito? sente o .81'. Heitor Façanha, para usa combustível de massa ímpar' em
aos colonos, aos donos da terra, as O SENHOR WERNEH. HJAL.MAR prestar depoimento. V.S. representa estado de pureza.
pessoas que têm suas propr}edudPs GROSS - Era _um serv.entuãrlo, mes- o Departamento da Produção Mineral O tório é combustivelde massa par.
devastadcs por essa explora"ao? tre de fabncaçao, funclonarlo de CII- do -Ministério da Agricultura na ex- E' Portanto empregado em pilha at/)-

O SENHOR WERNER HJALMAR tegorla. - ploraç!io das jazidas de areia monazl. mica, em reator; por si a reação não
GROSS - Como 'I . O SR. ARINOS DE MATOS tlca.no litoral do Esplrlto Santo, ou partiria, que1' dizer, é neceSlSárioqul

(\ SR. ARINOS DE MATOS - Tinha conhecilnento da. especlali- é apenas fiscal do Conselho Nacional se adicione a êsse tórla combustlvel
:MInha pergunta se baseia sobl'etudo dade? de Pesquisas? de massas .Im"ar, sejA urânio 235, sej~
em informações que chc"al.'am aus O SENHOR WERNER HJALMAR O SR. HEITOR FAÇANHA _ Sou plutÔnio, seja plutOnio 241, plutônla
nossos ouvidos de que ~sses !oteres- GROSS -:ll:le não era qulmico, mas engenheiro de mInas da Divisão de 239 ou então urânio 233. Mas depoil
sados são muito maltratados nesse o trabalho afeto a êle, êle o realiza· Fomento da Produção Mineral. FMO da pilha partida, depois do reator
particular. va a meu contento, mesmo porque o pesquisas de minerais radioativos na pal'tldo o tório queima normalmente

O SENHOR WERNER HJ~LMAR trabalho afeto. digamos assim, não costa do Esplrlto Santo, Bahia e Es- como se fÓBse urânio. Não há dlfe
GROSS - Nesse ponto. nM posso era de orde~ técnica e mais de ordem tado do Rio. rença.Com uma grande vantagem:
infelizmente dar Inl'ormaçOes, porque admlnistratlva, quer dizer, recolher O SR. PRESIDENTE -V,s. foi é que o tório pode·se faze!' reato1' no
fato argum chegou ao meu conhecI- arnost,as,. fazer pesagens, recolher cOllvidado a comparecer a esta Comls- qual o tório seja tl'ansformado em
menta que puclesse elucidar a per mapas. Isso êle fazia muito bem: a - f A d urânio 233, porque o tório 232 absor-Sao, para. azer uma exposIç"o e-·seus v neut á 233 IglInta. parte têcnlca era mais. comigo e 50- trabalhos e o estado em que se en- e rons e paSlSar a em 5501'

Em meu. serviço, limItava-me li bretudo as anâllses, que eram feitas contram. Estamos empenhados em beta, paSlSando a proctatln 233 emIs-
exercer 11 minha funça-o, que cra de pelo ól'gão competente, que era .o soro beta, passando a urãnio 233 que

J P T 5- P ul pel I li d examinar' todos os diferentes aspectos a.sSlm obtido a partir do tÓI'Io é
fiscalizar, de sorte que quando havlEi . ',' em ao a o, o a o a da polltica at~mica. digamos assim, idêntico ao urãnfo 235, com grande
mesnlO questões em litlgio, entrc uma OrqulUla e no Esplrito santo, junto Inclusive as possibilidades de exlstén- vantagem de ser mais fácil separar o
firma e outra· não tomava conheci- ao, Laboratório, de Produção· Mine· ela dêsses mlncraIs atômicos, sobre- urânio 233 do tório do que sepal'ar~
mento disso. ' ralo / t d d ..u o on e êles surgiram em primei- o urânio 238 e' o UI'ânlo 235. Quer

O SR. PRESIDENTE - Para com- O. SR. ARINOS DE MATOS _ 1'0 lugar, nessas areias monazíticas dO dize!' o emprêgo do tório. na enerRia
pletlLr o pensamento do ~~. De~~- Quando se processavam os embarques Esplrito Sallto. atômica deve intel'essar a nações co-
tado. Arino de Matos. as _xploraço_s de minério exportado? Gostaríamos de ouvir umn expasi- mo a nossa, onde contamo.s '.om
lSe limitam a zona de tel1'a de Toa- ção de V,S., orientada sob seu crlté- poucos I'ecursos: não contamos CJlU
rinha, que pertence à Uniâo, ou ex- O SENHOR WERNER H.JALMAR rio, sôbre essa. matéria, Depois, serll,o grandes recursos.
cedem e entram em. terras partleuj(J,- GROSS - Por ocasião de. qUlllquer feitas as indagações pelos Srs. Mem- As Instalações para sepllroção de
1'es. isto. entre 33 metros da preamar embarque êste era presenciado ptll' bros da Comissão, w'ânIo 238 e urânio 235 sâo insta-
mMia ? um meu ndjunto que visitava e fi· O SR. HEITOR FAÇANHA _ E' luções colossaIs, que não podemos

O SENHOR WERNER HJAllloJAR. cava até. de madrugada dentro do com satisfação que atendo a ésse con- estar pensando" em possuIr para se
OROSS - As explorações, segundo l1avio assistIndo ao embarque com· vite da Comlssll,o Parlamentar de In- parar urânio 238 e urânio 235, De
me foi dado ver, se efetuavam em, Pleto. porque as sacas .tOdas eram quêrlto, para falar sóbre êsse assunto vemos fazer nossas pilhas usando
digamos. em terrenos da companhia seladas com sêlo duplo feito na Casll de !<rande importância para a Naçll,o. urâniq natural e com essaa pilhas,
ou pertencentes às companhias. da Moeda, como já disse. As vêzes Há seis anos que estou no Estado com· esses reatores em funcionamen-

O SR, PRESIDENTE - Nl\o eram havia tamném. representante do prO- do Espírito Santo de,llcallClo-me a to, fabrlcot' com o tório urânio 233
ele marinhas? .. prlo comandante dos portos e o na- esses estudos e pretendo, portanto, que depois. adicionado a tórIo puro

O SENHOR WERNER. H :AL:vrAR vio CjuaIldo sala de Vitória, a capi- dedicar o resto-da minha vida a êsse pode funcional' com combustlvel nor- .
'GROSS - Não, porque viajei com o tania dos portos telegrafava ao ca- problema, porque é um problema que malmente.
comandante dos portos 'de VitOrIa e .pitão de Santos, de sorte que quando Interessa ê. Nação, O Brasil I)Ossul mInerais ele tório
JIlc parece que nesse particular nada o navio chegava. 11 Santos, lé, jê,-es- Antes de entrar na questão dos e minerais de urânio, .São todos. éles
de anormal foi observado. tava um dos meus fiscaIs da Orqui- levantamentos Aéreos, no caso pro- importantes para nós. A monazita é

O SR, PRESIDENTE - Mas nâo ma assistindo ao deSembarque. O prlamente da prospeção, quero eha- um.mineml de tório; é um fosfato de
est.avam em terrenos de marinha, pojS eamlnháo que levava o materIal de mar a atenção para algumas consi. terras raras eon~endo tórIo, A per
em geral as praias são '.o.1'1'enos de -Santos à Orqulma era taml:lem a.com- del'ações de ordem técnica. porque centagcm d,e t6rl0 na monnzftll.es.ta
marinha, a contar de 33 braças da panhado por homens meus. Uma ver. tenho acompanhado essas l'eporta. ainda contem um Jlouco de Ul'amo,
}lrl'amnr média? chegndo à Orqulma, a monazita era gens tôda.s pelos jorn:;lis, pela Im- !11~s.a perc~ntagell1 é multo pequena,

() SENHOR. WERN:r::,< l.fJALMAH recolhida a dep6s,itos sob chave. du- Iprensa falada e escrltn do que tem Illllenor a 1 :0, pode ser (/ue em al~um
OROS8 - Nilo c~ton Infelizmentc PI.a, uma das quais ficava comigo, ISido dito aqui nesta COmlsslio. CMO excepC10ll<11 seja su?e~lor :t .1SSO:
bem n par c!"~~c nSS11l1to, O SR, ARINOS DE MA'flm - Pelo que se disse aqui, relegou-se lmas llol:mnlmente e in!el'lor a ISSO,

O 3l:. ARINOS DE Mi\'\'O:3 - Todu embarqul! se processava em que o tório a um importância secundá- ll. quantIdade dc t6.rio nn monazlta.
V, S. ncredita que se p:ocessan..lo pórto? . Iria. é elevl«Ja, ele cÔl'ca' dc 6% de teor
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em óxido e pude apurar ísse exa- 1 ser feltll. como mala adiante mos-I é, com levantamento terrestre, por- Em' quarto lugar, o levantamento
nnnnndo as diversas ananses feitas trareí, . ' que só este é quem, vai decidi!' a aéreo cíntüométrlco é afetado' por
com monazita, porque a monnzíta A pesquisa clamonazlta, portanto, questão, O Ievantamento aéreo é in- causa de erres dificeis de elímínuz
lXtHL cmbarqu~ e exananada, os lotes é fácil, porque as Jazidas são supel'-' capaz de dizer se há jazida de mi- t~is como apresença de emanações il'a
preparadus suo renrados em amos- rlcíaís, sao as próprías zonas ~ueno-Ineral radioativo'. Nii.o existe base sosas, poeiras radíoatívas que podem
trus medias exummauas no L~bora- sas, Slla extruçao também 11,áO acar-: teórica para, P01' levantamento, aéreo, ser arrastacas por correntes aéreaa,
tUl'lU '''L l'roctuçao ,Mineral. reta dlI1cuid:ltle alguma, porque é ex- afirmar que a jazlda tem tanto ou Há regiões rastunte distintas dos Jv-

Jl.lll ;). ananses dessas amostras traçào de "roia. seu benefloiumento quanto minerar radioativo;siJmente cais de origem, que conduzem assim 11.
mcuias, a percentagem de tório ia cíe também não tem qualquer díflculda- a prospeção terrestres define o pro- resultados fal.sos, porque a radioati.
bel" u,:J',o, que,' uizer, jJul:l~mos "uUlI- de: c multo dll;érente uma jazida de blerna e ? levant:lmen~o aereo vai vídade a 150 metros de altul'a não re
I'" com ImstllllLe rlgor uma média de monazítu, que o jazida se.dimentar. apenas dímínutr, selecionar a (jrca llresenta radíoatívídade proveniente
Ü'i" ue OXl<lO de Lfil'w, número esse de aluviao, da jaz.da de. urànío, com a ser pesquisada pelo outro pl'ocesso'l da super,fície do solo, Isso é um c ISO
Que" veruaaeiro, pegmatito, contendo uramo, ou OU- , .Portantc, por esse processo, sele- que tem 'ocorrido, muito Geralmente

u .::iH. jJt\.U013,E:HTO SALES tro, que é jazida ,de protundídadev cionada a área por .êsse levantamento os petróleos, a emanação desubstán-
p~ torro ou de oXICl.o ue tório? A, pesquisa da ,Ja~iQa. de, uranio aéreo, f!1z-se a pesquisa 1)01' terra, elas gasosas e radíoatívas: êsses ga-

O ;:'li., Hl:.J.·J.'UJ.~ .t'.t:.yANl:iA De pr{)Ullldo ou pegmatíto e cara, dlflcll a pesquisa de terra aínda ser 101'- ses uma vez líbertados da superfície
óxido ue tório, mais iuenos ..llercen- de sel'zeita e a extração também e murn aparelhos portáteis, medidores do solo são arrastados pelos ventos e
tao;ehl ue torto lJ~"U'allle~te ínreríor. ditici1; é desmonte da rocna ,e o be- de radíoatívídade, transportados nas podem em condições especíais ser'

v ;,iR, DAGOB,!!;HTO SALES - A neücíamento tal?l'Cln é di1'lcil;, te- costas, em jipes, aparelhos trans- acumulados em' determinadas reglõea I
pe.cemagem de torro é de tltI';;' mas ()lOS de lavar, extrair os materiais da portados por um meio qualquer e onde a medida dessa radíoatívídade :
cm14U trata-se de percentagem média rocha, o materíal tem de ser bríta- sondaeens vcorn análises d8S amos- vai representar radioatividade devida
de tul'1o nao de ÓXIdo. . do, moído, E' uma série de díücuída- tras, 1l:S0 é que resolve a questão, a êsses gases e não a, material ,,)(lS· !

O ,SR, liEl'l'QR l"AÇANHA - NaD, «es. ,_. Neste trabalho tenho tudo isso des- tente no &010. e uma causo. de êrro.,'j
A méuia' nessa anause é de oxido, ce O preço de custo da obtençãc ente, Inclusive aponto as vantagens e Essn. questão de poeira radioativa
tório ~ % de óxido ue t6\'10 e ~so vai desses materiais" partindo de jazl- desvantagens dêsses métodos, e tudo as 4!xplosões _atômicas, cada explosãó
COl'l'éSiiol,ldel" a uma media de ~4 qui- das desse tipo, e alto e nunca pode explicado da maneira 1110.15 símpíes, produz milhões de toneladas de pó
los de torto, metal puro por tonelada S~l' comparado com o preço da obten-

I
I cemo se po,de usa,r esses processos. , rudloa tivo arrastado pelas correntes

de rolonazltu. Cada. tonelada de mo- çuo da mcnazrta: esta e lav,agem de Vou dar aqui as vantagens do méto- aereas e o levantamento a~reo vaI.
l1azlta vai ter êsse vulor em t61'10 que areia, o que homem ,tem a 'fazel' para, do cl~tllométrico. A primeira vanta- se deter n 150 metros de altura, essa.
deve encel'l'ar54 quilos de t6rio' me- obtel'Jazida de uranio, a natureza gem e que o levantamento da área radiotividade é devido a essa, poeira
ti' já. fez de graça com a jazida de mo- centilométrica é a rapidez do levan. e não ao solll que nos interwa não é
'"isse dado é vel'dadelro, Não fiz as nazita e não podemos per'!er e,\;ta tamento. A ,s.egunda, é que pode s~r proveniente do solo, Ssae fato tem
alllllises, mas aceitoo a vel'dade ares- oportunlaade de aproveitareSlle tra- feito em reglOes vastas, de acesso di· oconido nos Estados Unidos devido ~
peito, li veracidaile desse dado,. por- balllO da natureza, ficil e tem-se ràpldamente a indi. experiênela, atemlca realizada nCl ter
que se não fiJ&e verdadeiro nno se ,Há também quem !liga c!~e as ja- caçáo dos pontos !}laIs prováveis para I'itório americano, no' deserto de
Justificaria pela quantidade de tório zlclas de monazita SllO refeltas com encontl'o dos minerlos raclioativos, A Alangoor; grande área do contln~nte
em estoque e essa quantidade compa- o tempo, pelo mar que I'efaz as_ jazi- tel'ceira é ~ facllidade para lnterpre- amerIcano estt cheia dessa poeira ra
lada com a quantidade de monazlta d~s: AI; )azidas;são l'efeitas, nao, há tação geolos:ica com auxilio do m~- dioativa. razão pela Qual o ieva'lta
extraida. portanto a percentagem dUVida, e qu~tao ele tempo ma~ se saleo fctograflco da carta clntllo=nc- mento aél'eo nessas localidades Já não
com que podemos contar é essa. A deixarmos que ,nos tirem essas resel'- trica, São essas M_ vantagens.. podem ,ser mais empregaclos.
monazlta, por conseguinte, é mlnel'al vas de monazlta atuais, conhe_cidM, As desvantagens SilO estas: somente I F1quei sabendo dêste fato, 'porque a
Ílllportrinte para 'nós. vamos ter de e~p'eral' a sucessao de por ievantamel1to aéreo cintilométrico Ccmpanhia LASA, subsidiária da Cru-

Além disso a. lllonazita, sendo fos- novas eras geologlcas para a fOI'ma- não é ,possivel solucionar problfflr..~s Lzeiro do Sui, que faz êEses levanta
fato de terrÍLs raras, contém OUtl'OS ção de novaa .jazldas; a natuI:~za de localização de jazidas de miner<t!s Imentos aéreos pa,ra o Govêrno alt
materiais também Importantes para leva milhões de anos para formal' Ja- radioativos, A ,segunda, é que o levn.ll- I ter eu levantado uma dúvida a' res-'
a inclústl'!a. Há cinqüenta anos atl'ás, zidas' de monazita e podemos t~r _ a tru:nento aéreo cintllométrlco é inea- Ipeito, mand{)\I-llle um g-eólog'Q amerl.
em 1894 a monazita já. er" material monazita, ,Que a natul'eza leva ml1hoes paz de detel'minar aS reservas de ja. I, cano, a fim de resDonder a êsse as-
1mportl:nte, quan<!o não se falava, a formar, em um anO e eLn menor zidlUi de minerais l'adioativos, A ter. Isunto, •
11em se pensava em aproveitamento tempo até, Temos de tOlllal' _cul~ado ceira é que em regiões de c.ontato en- A resposta do téenJco foi em "üll
de energm atômIca. Naquela época, com isso, levar emconsldel'açao ess,es tre dlverllos tipos de rocha. tais c,- 'I eordâncin com o meu ponto de vista
Q Dlonazita era procurada pelas ter- fatos. mo eruptivas, metamórficas e sedi- dizendo pensn.r aue estivesse ocorren~
1'as l'aras e peio Pl'OprlO ~ól'io, usado A pesquisa dos minerais radioativos mental'e,s a, interprctaeão das lI?út1:a-11 do, 3Oui, no Brasil, a (!lesma cl)isa que
pam fabl'lcação das call1:1sas_ lncan- no Brasii e em outras partes do muno Il~s" é dIficII e portanto as indlca~oes aconteClrl per lá" E, também, um"
descen,es C Outl'as: fabl'lcaçoes de do é feita relo processo de uso cor- sao f~lsas, sendo !lOIS o método CI"11- causa de êr!'os elo levantamento aér~o.
aÇQs, etc, Dcpoils que sw-giu a enelogia rente em g~ologla, em geofísica, en- tllometl'ico aco~elhado para levan- I A radloatIvid~de, a'cento e cin~üen.
atômica, o t6rio passou, a ter In.}PO,r- fJm, na Pl'osp,e,çáo de minerais. tamento de regioes,' da 111eSll1a, natu-,I,ta metros de altura., nEm,' sem,ll,r~ I'e
tâncla multo malol'; ~ impor'ancla. Os mineraiB l'adioatívos aão os 1Xl1- reza geológIca, • 1".'csenta ~ radIoatIVIdade provclllente
das terras raras tamj)~1l1 aumentou. nerais especiais, são OS minerais mar-, Vou explicar .esse ponto, para me- da Sll)1erücJe ~() s':l10, , _

Não se Il<!de absolut~'1lente dizel' catios. Os minerais radioativos são' lhm' compr~_ensao. , Es~~mos su]eltosa ll1edJ1' radi~~ocs
que a 11l0nazlta é matel'lal de, impor- aqueles que contém urâni<l' ou tório, Essas regloes de contato, por exem- Imdu..!Clas, _re.\~ltantes d'0 beml1~l'deio
Itância secundál'ia.; ~ material im- Bsses minerais são naturalmente, já pIo, é o c:tSo,do Espírito ,santo._ tem-se d: I'adiaçao c~~mica ~ g':tma dos o;a
pOl'tante c escasso. Sao poucas as r~- estão sofrendo a desintegração, já es- as, ~arl'eiraS, as barreIras sao ~~r-I s,s .da; Rtmo:fe,a, o ,que pade condU7ll'
~ervas bl'asllelras, de n,1011azlta, Nao tüo emitindo radiações, são marca- cial'las; ,ten,l-se os.maclços de g-ralllto, a n.ed.d8s bem !nR's el'evadas, do clue
é um número fabu10::o, ~omo se diz dos a ,pesciuisa dessés' materiais é cs gnelSS, ~ue sao a~'queam,s e as d8 superficle elo solo.
e se aprogon. multo. O n~mero é pe- mais fácil, '1lals facUltada. Há. pro- pl'ai~s atual~, as restl~g:as e yrmas Anunclnam 05 j{)rmds,dias atrás,
queno, Não o conheço, na? po~so dar cessas modernos hoje de pesquIsa atUaIS que sao quot~rnarlas, Sco zo· Ique os observatórios reg'istl'aram ln
com segurança, porque nuo fIZ pes- deSlles mineraiS )l<lr detenção dessa n:ts, d~, ~ontato, estao mistu~'adas, A I tenso aumento do bombal'deio ~oS
quisas c'olllpleta, fiz parte,' mas pelo atividade, dessa marca" desses áto- ]'adJOadVldade medida a 15° llletr':lS i mico,
que vi, pelo que pude perceber dUl'~n- mos. A prospeção dêies é feita eom de altura por exemplo, p,ode acusar a I Quando se da um aumento dês~ês
te esse tempo em que pesq~isel o levantamento do tipo jlOI' exemplo presença de um granito. O morro ~n- Ipede haver aumento da rarlioativl~l;de
materiai, sinto qU~ o m,aterlal e jlO~- a<Íreo, Tenho,' aljai um trRba,lho que de está o çonvento d~ penll,a é CU-I provel,liente do t'Jmbard,eio dêsses
co, as reservas sao escassas e, estao flz, sintetizando todos os processes nJoo e é tres vez,es 111:115 radloat,lI'o do ra' os cé~cnicos,
se es~otando ril.pldamente. modernos de pesquisas de minerais Due li área da plala Mole, da P!ala de Se o leV:l11tamento foI feito nU1l1díli

sS';;,'e material é, o mais fácil de ser radioativos. 1+: pesquisa de~se5 mine- Car,apebus. on,de eXJste monazlta ex-, em que ac:nte--eu êsse fato, IJoc1e tl'a-
extraldo maIs fácIl de ser benefwiado rai5 pelos processos modenlos é ~eita plol:'\da comelclOllllcnte. zer esses <'1'1"OS todos.
c mais fácil de ser mesmo tratlspo!'- da seguinte maneira: Em primeiro O SR, ARINO DE J't<t.o\TOS _ NO I Os cintilômetres, para uso ,em
tudo, ,As jazid~~ de monazitas saO lugar, seleção de áreas. E' feita por Eitudo do Rio? aviões, sã.:> apareihos caros, euja fa-
jazidas, de aluvlao, do tipo das de levantamento aéreo, paI' apareihagem , , brlcaçto e ll1unutençãl) exige mão de
ouro, (IUe, oçorl'lam em Ou;'o Preto tmnspol'tada em avião, Essa apare- O SR, HEITOR FAÇANHA - NO) obra mult'J especializada, As ir.~li~:t.
e em CUlaba, As çle Culaba chega~ Ihagem consta do eintllôllletro, que Espirlto S,anto, , ções pos:tins que o método pode f01'
l'am a produzir pepitas pesando ate é capuz de detetar radioatividade, ra- I, Na zOl~a de Carapebus foi mrdld, a nece)' são relativamente onerosas, POI'
~2 q'jilos, diações gama a a1tlll'a de 150 metros radjcativlClade representada pela Il),?- exemplo: N.o r:I':Jsil, a;n:la niio eXl~te

A jn' d d, l' alta n 'l:'~< Jir1to elo solo, O aviCw faz um võo ela re- nuzlta em concentraçáo de n,lB,", eonSI',mo para as reserl'as d~ minera~s
S aZI. a xi;tia~O ~o~ccntl~1. ãd1 com giiio escolhida, com êsse aparelho, um E.~sa radi::la!J\'idade rOllr~sentada por que, )lossuimos e Due s:lo cOlll1ecld"$.

ant,?.Ja e ~ 9 o d ,ç nazita I'ÓO cm que dc-.::reve a região com tal quantldade de monazüa, no 11101'1:0 Então, gastamos imensas sollla~ n-ol
mon.,zJlu at2,70, 80, oX: e mo 'võos paraielos em direcão determi- do Ccnvento da Penha representa tr"s leval1ta~~11tos -,él'os' para descolnil'
i,ura, qller, I~~~ a~s~~al~:C:~lUj:t~; nada, ~nc!undralldo a re~ião de modo vt',ze~ mo!s do q~~ .i'so e não é devido nov~s jn7.i~as: '
r~~I~;s Pl~e~~rvas ue I'estam são re- a deterllllllar a radioatividade a 150 11 monazlta ou '0:10, ma~ n, presenlCn Alnda 110.0 e o nOSSll caso, Quer dI.
lSel'V'\; de fraca qconCentl'llçã; 'pois nletl'os de altura, Com e,sa radioa- de outros radlOativps" pl'lnclpalm~nte zer, () ievanlalnento a"'I'<'O el~ve a ,~.
esta~los nas concentra ões médias e tividade, com fotogmfias aéreas da o PO~áSSIO: o po.tasslo 40, elem~n~o ressar de perto as nações que tcnll',m
;fl'a"lis'.cssas concentr~çiies elevadas rota voada, o I'egistro da altura do que c causa_ de erro nesse,s levam:l- grande consumo d~~ses materiais, no
ll- • "'lste aI Ill.1.iS' võo do avião, pode-se desenhar iJ~la mentos, Nas rochas eruptJvas, 1:01110 momento, ~ qac IJcssuam poucas jaz!-

ao eX,. planta fazer uma planta' da área o granito, há muito potássio rcspon- das, No Brasil. te11losl11uito 1ll,tO",nl
Além disso, a pesquisa da monazita sobrev~ada indicando nessa planta a savel pOl' essa radioatividade ~lc- e n00 t~mos ainda rmlf,llmO, Entfoo,

tamb0m é problema relativamente radloatlviclade a 150 metros de altu- vada, , precIsamos criar consul11o, criar con
fácil, porque as jazidas comercial. l'a, essa variação de radioatividade rt O levantamento a6reo é sLn-.,les, dições nara se:'em consumidos ê."cs
mente explorávei" as mais .lnteressfln- 150 me1;ros de altura, Essa variaç1lO jEstudando"se a carta aérea, se segoe- m"teriais,
tes de lllonazita são as que se situam de radioatividade podel'á oU não in-I neralizar dct'Crminaela área levanta- Precisamos dos levunt:tmentos né.
llns restlngaR, nas praias' atuaLs: silo l1icar a existência de mineruis l'adlo- da em que ~siá representado lllill~l'al recs, mas l1§-o nos são op.ortunos nó
jazidas superficiall, As jazidas de ativos. E' uma questã<l de interpre- Iradioativo, o negócio é perIgoso 1)01'- momento o J!;lc.~ tem inmh~ll1' p~ra.
barreiras cle monazita - pOI'que,~am- tação, ,que I'l"de conduzir a ênoR sé"ios lJ~r n6s, um grande illcon;"pniente, '
bém existem llas barreiras ~ '!lia A marcha geral ti esta. Seleção de isso, Agora, se o terreno fOI' dames- Todos os que tem sido' (eitos, a.té
jazidas de maiol' Ill'ofll!ldidade, ?or- uma área por IBvantamento aéreo; !l'O t1n t111'em g'f'.llô'~ica n n"~n, {o 1"1.. np;ora, silo, de' I'esult.adns serl'ê't.'s Mfll.
t~nto, a pesquisa Sllperfieial não :'om árCl\ ~eleciol1ada estudada em deta- ter~ntp.: qualquer rndloativld!tde anô- pôs, l11M de cÜClhcclnlcntn d,ns ~ú!' o
<::>S~l Ilparelllagc11l l!wdernu, não ;>ode lhes a área escoihlda em t~rr,L, ISto lllai,~ é sempre vcnflcadu, fizeram e das grupos q\IC d0lc~ pod~:1n
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"tomar 'conhecimento. O povo, OI-do- 1nho 'impressAo de que, 111 nlo houver com ês.se equipamento transportado O SR. HEITOR FAÇANHtl. DA:
noa dos terrenos êstes não tomam co. um entrosamento Intimo entro o ser- em veiculo.' • COSTA - Perfeitamente.
nheclmento daa i'iquezaa que eeuster- viço de levantamento clntllométrlco Também grande vantagem é que, se O SR. DAGOBERTO SALEd - Nã()

,.renoa possuem, . aéreo e o de Inspeção terrestre, os re- existir uma jazida de material radío- é um fato absolutamente geral e CO·
.trm grande geólogo *rancês, .prell- sultados, como V. S. multo b~m f.rl. ativo que esteja cruzada ou nas pro- mum 11 tOda espécie de granito.

',dente até de uma companhia <lo le- sou, são multo precários e DaO tem xlmldades de uma estrada, é loealíaa- O SR. HEITOR FAÇANHADJ\.
vantamentos aéreos, <llllSe que a gran- utllldade alguma. da Imediatamente. No momento em COSTA - Não .

.ele vantagem dos levantamentos aé-, O SR. HEITOR FAÇANHA DA que se der a Iocaüzação, pode-se pa- O SR. DAGOBERTO SALES - - Es
reos está em que os llTupOs illte- COSTA - Para nós, não têm qual- rar o veiculo, colher o material em teu-lhe dirigindo esta pergunta, por
ressaelos, ou companhias, e o própml quer vantagem. amostra, ficando precisada a situação que um dos objetivos e deveres dest:.

,govêmo, tomem conhecimento de Cheguei a Ioculíznr anomalias do le· da jazida. Truta-se de ume indicação eomíssão é averiguar a posslbllídnde
áreas possivelmente ricas de deter- vantamento aéreo, lá no Esplrito san- precisa. de existência de contrabando, envio da
minados materiais, sem que os donos to com equipamento transportado em O SR. DAGOBERTO SALES - Eu monazlta clandestino para ,fora d.1I
cios solos tenham disso conhecimento "jeep" e nas costas, além d~' algumas queria pedir-lhe !Dais um esclareci- País. :

];: uma verdade. O avião não des- que o levantamento aéreo nao aSSina-I mento. Aqui nos foi dito, pelo Majol' Hjal-
Perta qualquer ínterêsse, à sua passa- lou; estas, assinalei-as eu, mas fi? Referindo-se V. S, à recomposição mal' GJ:Oss, que, durante seu pel'lodl)
liem. Isso permite que as grupos Inte- isso só com o serviço de terra, índe- das jazidas de monuzttu, aludiu a que de gestão à frente da f1scallzação, era
zessados na questão adqurram, por pendente. Eu sabia que determinadas existe essa possibilldade, e, apenas multo remota-essa possíbílídade. MaB.
preços inümcs, as pcssíveís áreas de anomalías foram acusadas pelo levan- quanto 11 questão elo tempo, disse se- cingiu-se êle às jazidas conhecidas .i1lJ
localização dos materiais .. ~ um gran- tamento aéreo, porque eu o acompa- rem necessárias eras geológicas para lítoral, da Bahia para baixo, ou seja,
demérito do levantamento aéreo, pa- nhara.· , a sua reconstrução. do sul da Bahia até Itabaponna, Rio
ra nós aqui, no momento atual. O SR. DAGOBERTO SALES _ O SR. HEITOR FAÇANHA DA: de Janeiro.

O processo constituí urna ajuda, de V. S. não tev.e o relatório oficial? COSTA - Milhões de anos, "De modo que V. S. admite a pos-
bases cíentíãcas, mas também técní- O SR. HEITOR FAÇANHA. DA O SR. DAGOBERTO SALES - ts- síbílídade de -exlstêncía de outras ja.
cabo Devemrs usá-lo e aproveitar r:Iêle COSTA _ Não tive o rélatório final. se é um ponto que precisa ser pre- zldas?
.o que realmente nos pede oferecer de O SR. GABRIEL PASSOS, Presí- císado. O SR. HEITOR FAÇANHA DA
proveitoso. dente _ Quer dizer: a interpretação Qual é a rocha responsável pela mo- COSTA ---Podem existir, períeítamen-
..O meu serviço no campo, lá noEs- dos dados colhidos no levantamento nazíta, nas praias? E' o granito? te, desde que as rochas matrizes, no ar
píríto Santo, consistia em pesquisas aéreo, O SR. HEITOR FAÇANHA DA I queanoou em outros terrenos, ten
ecm aparelhos pcrtâteís, durante os O SR. HEITOR FAÇANHA DA COSTA _ A matriz primária: pegma- lnham a monazíta como mineral accs
levantamentos aéreos, que deviam ser OOSTA..,.. Exatamente; não tive co- titos...' sórío, Na parte de bacias de sedímen
i~~~.pela seqüêncía tnorma) de pes- nheclmento da Interpretação dada aos O SR. DAGOBERTO SALES - taçâo, existem concentrações razoá-

PrimeIramente, !azla~se o levanta- resultados. I Gnalss, não? veís de monazíta. Já foi encontrada
mente aéreo. Depois então, na área Era preciso ter êsses elementos, pa- O SR. HEITOR FAÇANHA DA mosaaíta em Floriano, 110 Rio Gran
telecíonada por esse levantamento, ra- ra poder apreciá-los com mais segu- COSTA - Granitos, g~l;\lss e peJma- de do Norte, e em outros locais. Aqui
lemos o estudo por outros processos. rança. Mas não tive ísso em mãos. títos, São rochas do arqúeane. que perto de São Paulo mesmo, fui a Ilha

O Estado do Esr.>lrito Santo fo:ll le- Estudei, então, o processo em todos os possui êsses mínerals, díssemínados em de São Sebastião estudar exatamente
vantado, há mais de dois anos. Até seus aspectos, e síntetízet o estudo nes- percentagem multo naíxa, êsse problema, do qual tenho um re-

. o presente momento. não recebí "r~- te trabalho, que foi apresentado, há O SR. DAGOBER'fO SALES lat6rio. Quer dizer, existe inonazita na
Bullado do levantamento aéreo, que longa data, ao Departamento de Pro- Ouvi uma menção a uma percentagem Ilha de São Sebastião, mas em per
la servir de guia para a prcspeccão duçâo Mineral. Acho que, até o pre- de eêrca de. dez partes por mtlhão; centagem- inflma, que não pode ser
do terreno. Desconheço quais sejam sente momento, não foi êle publicado. portanto, dez gramas por tonelada. explorada comercialmente.
!IS motivos. A pesquisa no campo, com o aparê- O SR. - HEITOR FAÇANHA J;lA O SR. DAGOBERTO'SALES - Por

O SR. DAGOBERTO SALES - lho portátil, montado no "jeep". tem COSTA - TOdas essas rochas possuem enquanto?
Eu gostaria que V. S. esclarecesse a seguinte vantagem: E' um processo minerais radíotívos, tanto urânio co- O SR. HEITOR FAÇANHA DA
melhor êste ponto. rápido. e barato. Localiza e Identifica. mo tório, mas em pel'celltagem multo COSTA _ Não; mesmo daqui a mais

V. S:, àquela época, estava noD- diretamente no 5010. as anomalías, A pequena. ,,: tempo, não o será, porque a quant!-
pírita Santo, em que qualldade? aparelhagem é multo simples, e pode . O SR. DAGOBERTO SALES - Hã, dade que encerram de monazlta é mui.

O SR;' HEITOR FAOANHA nA ser perfeitamente construido. aqui no ainda R ação do tempo, decompondo to pequena, nas praias de São sebas-:
CIO_STAd -FEU erta edns:e~he~~ la ~t- Brasil, sem grande despesa de mão de essas rochas. e carreando êsse mate- tíão. Existe lá, e nas praias próximas.
\' sao e omen o ,a 1'0 ç o • - obra especializada. Allás. projetamos ríal, ' uma grande quantidade de ílmeníta,
n~alSR D!\GOBEF!TO SALES _ e construímos o equipamento que usa- O SR, HEITOR FAÇANHA DA em. maior percentagem. Isso existe

. . ' mos. COSTA - Os materíaís resultantes bastante.
Portanto.. um carg~ oficial.. D • Entretanto, a desvantagem do mé- da decomposição das rochas, em ba- O SR. DAGOBERTO SALES _
~lR. ~~f~g~mrrlt~ANHA A COS I todo consiste em só poder ser aplica- elas de sedimentação, é que dão -orí- Houve pesquisas sistemática do IUo.

-, . do em regiões onde existem estradas. gem à formação das jazidas de mo- ral brasíleíros .
O SR. DAGOBERTO SAI."ES - Como a aparelhagem construlda para nnzlta. O SR: HEITOR FAÇANHA DA

••. e _com responsabltídade na pros- I veículos, é, entretanto, transportada O SR. DAGOBERTO SALES - E]n- COSTA _ Não, Não podia haver essa
pecc~'o e na lavra das [aeídas de mo- nas costas e pode ser levada a qual- tão, a Indicação primária da exístên- pesquisa sistemática, dados os métodos
aazíta, quer lugar. cio. de jazidas de monnzlta, em praIas. que são usados.
~ 0_, SI!:. HEITOR FAÇANHA DA Passo às mãos de Vs. Ex.·s o meu no lItol'al brasileiro, serIa a necesslda- O SR. DAGOBERTO SALES _ Mas
JO.,TA :- Perfeitame'1te. relatórIo. de de massas grandes de granitos. V. S. admite a possibilidade de exls-

O SR. DAGOBERTO SA~ES - O SR. GABRIEL PASSOS, Presl- O SR. HEITOR FAÇANHA DA têncla de outras jazidas, no litoral
: V. S" durante dois anos. nao teve dClIte _ Nunca foi publicado? COSTA _ Sim. Os granitos e pegma- brasileiro. ,,' ,
.onhecm:ento do, resultado do levan- O SR HEITOR FAÇANHA DA tUos são elementos depositados em 1'0- O SR HEITOR FAÇANHA DA
ta1"'ento aéreo feito? COSTA . W h d t t .O SR HEITOR FAOANHA DA ..,.. ao. c as, e ou ros errenos.. COSTA - Perfeitamente, e temos
COSTA ._ Não. Acompanhei o le. ,O SR. ';iABRIEL PASSOS, Prest- Quer dizer: do arqueano para cá, ob~lgação de fazer a pes.quisa siste-
vantan ento dur nte o período e'l dente - E recente? qualquer terleno pode ser matriz se- matlca de tôdas as jazidas do Brasil,
que se

1
fa?i~. e o~ientel-o, quanto à~ O, SR. H~I,!OR FAÇANHA DA cundária de monazlta. . relativamente a êsses minel·als. E' o

re~!ões que deviam ser oesquisa,las. COSrA - Nao: já t.e~ mais ele um No caso do Esplrlto Santo, na f:llxa que .comoete ao Departamento da Pro·
N"o redi o levantamento aéreo. lã ano, da data da entJe~a. de Guaraparl, ou melhor, de todo o d~çao Mlncral..e a qlla~qUer outro. 61'-

do ES!llrito Santo, Resolveram fazê- O SR. GABRIEL PASSOS. Presi- Espírito Santo, tem-se o arqueano e gao que sc:ja crH\do l1am operar sobre
lo, {lpen~s ol'~entei-o. de maneira erJe dente _ Não. vai ser feita publlcação, a sede-bal'l'elra, na região de 0'18.1'3.- esta questao e para f;lzel' energia atô-
Plldossemcs dcle cbter o melhor pro- em separado, disso? par!. assentando diretamente sc'lre o mica.
velto posslvel. arqucano. Oepois, então, vem o qua- ? SR DoAGOBERTO S~LE:S -

O SR. DAGOBERTO SALF.S - O SR. HEITOR. FAÇAN.HA DA ternário. Assim, tôela a monazita, r.~3- .. umite, V. Su. a. possiblhdade. d1
Po~ ('111pm f,oram feltes êsses levanta- COSTA -. Posso faze-la. En_"rc~~el-o Silo região está na sede·barreira e no eOl1heCl~ento de jazidas, no tenH6-
mentos? ao Departamento da Produçao ~.•:lIe- uaterná~lo rj() nacl<mal, pc:' parte de palses es-

O SR. HEITOR FACANHA D.' ralo mas não foi publicado. q , . . , tr~lIlgeiros, s0m nosso conhecimento?
COSTA - Pela Lasa, subsidiârla ctn O SR. ARINO DE MATOS - E' O SR. DAGOBERTO SALES - A O SR. HEITOR FAÇANHA DA
CI'''zP;''n do Sul. fácil de fazer-se êsse transporte às sede-barreira é resultado da de~om.. COSTA _ Perf'eitamente.

O RR, DAGOBERTO SALES -" costas? posição do arqueano. O SR. DAGOBERTO SALES _
'l'''obolhou ela por conta tle quem? - O SR. HEITOR FAÇANHA DA Essa conclusüo não nos levn.à da Acha V. Sa. QUe o sistema atual d~

IJ SI?. HEITOR FACANHA DA COSTA - Facilimo. Terei OpOl'tll~l. existência de várias jazlelas de monn- fiscal;'lçáo é capaz de cobrIr to~o
COSTA - Por conta do Depal'tamPT\- <lade de mostrar aos srs. membrus da zlta, no litoral brasllelro? o território nacional, impedIndo a
to ela Produção Mineral e, talvr.~, comissão a aparelhagem que conslrul, O SR. HEITOR FAÇANHA "DA cventual evasão deSBas reservas ml
<lo Conselhn Nacional ele F'esquisr.s, lá em Vitória, e que lá se encol.tra. COSTA - Sim. poele haver, desde que n<:rais?
:N;;n Fei dizer ao certo, A mesma aparelhagem que transporto os terrenos arqueanos contenham mi- O Sn.HEITOn FAÇANHA D.'

OSR. DAGOBERTO SALES - Não às costas é a que transporto no 1eep, neral com elementos acessórlo~. COSTA _ Absolut"m€nte.
teve V. S. conl1ecimento do, re~u1tn.- E' o mesmo equipamento. Transpor- Pode aconiecer que o Ill'queano. em O SR. DAGOBERTO SALES
do, durante um prazo multo granele tado às costas, em "jeep", em camlo- determinada faixa do litoral. nno te- 'portanto, é uma possibilidade q'u~
de temno? neta ou em qualquer tipo de veiculo, nha monazlta como mineral acessó- não pode ser def>)1I'cz8,da.

O SR. HEITOR FAOANHA O_I\, tem grunde vantagem, porque é bara- rio, O SR. HEITOR, FAÇANHA DA
COSTA - Até hoje. não tenho o rela- to. Também o veiculo não é caro. O SR. DAGOBERTO SALES _ O COSTA _ Perfeitamente.
tório, Eu devia tê-lo recebido para tS- Não se compara, por exemplo, ao avião. caso de monazitano grfalss e no gra- Vou dizer por que existe essa po.'-
tudo, bem como uma planta darep;llio Para um vôo com êsse equipamento nito nÍlo é um fato geral? sibllldade. O o'epartamEl1to da Pro-
voada. ou seja. um relatório comnleto, aéreo, o avião precisa de três coman. O SR. HEITOR FAÇANHA DA duçao Mlneml !lnha uma única ~qui-
para servir de guia. para mim, no dantes, três homens expel'imentados. COSTA _ E' um fAto re1'(lona1. p~ de geoflsicos que era, a rninl1.l~
tampo. " Um "jeep" é dirigido pelo motorista O SR. DAGOBERTO SALES _ En- N-essa equipe. eu fazia., parte .i~

O SR. GABRIEL PASSOR, Presi. e leva um geólogo ou um ajudante, o tão,V. 8. admite a existência de gra- ":eoff~lca. e um outro engenheiro, Se
tl~'lt~ - Nem terll\ o,ltrl\ ntl1ldade. que é o bastante, em pessoal. para se nltos sem essa percentagem de mo- l:aEtlão cnrnelro, fazia parte de so:.

. O SR. DAGOBERTO SALES - Te· fazer o levantamcnto de I1rande I'1rea, nllzlta? ela,gens. Trabalhavamos com o mes-
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mo cbjetívo, mas por processos dl~1equlpe8 foram divididas, tlz um eJi· tora dosdndas obtidos na prospecção, O SR.' DAGOB,ER.'I'O SAI.ES -
rerentes. Eu procurava jazidas peJOIl tudo dos métodos modernos de peso é ndívínhação. Mas, tive dado s em müos, se não me
}:roccssos modernos, e o engenheiro quísas. Tl'abnlhí\VllmOS pelos p1'O- O SR. DAGOBERTO BALES - engano, do mesmo geólogo OLhou
Sebastião CaJ'neil'o -fn?la as sonda- Ci':i80S antigos, e era necessàrío U8arP01'tanto, são fo,\'alalções multo pre- Leonardos, p610s quaís o deyfalque
G015 no solo,. Taml>êm eu fllZia SOIl- os modernos, Fui Incumbido, então, cárígs, que .podem erl'lir por margem de sxportaçâo do BI'asll, desde o In(·
clagens, mas superficiais, enquanto él,) de estudá-los, e nssím o flt.. Quando muito grande. cio, é estimado em mais de 110 mil
as rnzín mais profundas, Nosso ohje- estava cupucltado a usar os métodus O .SR, HEITOR FAÇANHA DA toneladas, '"'A
tlvo era o mesmo, modernos, só pude fazer um estudo COSTA _ Sim, ' O BR. HEITO·R FAÇANHA loJ

Foi essa fi úníca equipe do Deva:'. c'ompleto de umr, jazida, pclo motivo O SR. DAGOBERTO SALES _ GOS'l'A - Mul:~ ?U mepos; ê8SC3
tamento, e foi dissolvida. Recebi OI" que citei. Fiz, no entranto, várIos "c- Nlio ocorreu êsse ruto, no Rio Grande I dados devem variar em toru? de 100
ti f J I bo tõ 1 1~ 1 t I d 1 '11 I d d No"t· 'I mll toneladas. . 'ens pnra ec lar meu a 1'0 r o, e, con tec men 05, ma 5 e rn Ia 'es e o • e. . Há tempos atrás, li flsClllizaçlio era
nsstm, encenei minhas nttvldndes. quílômetrcs de reconhecimento de C SR, HE!TOR, FA~ANHA DA derlelente, 111'10 se tomava o cteyldo

O SR. DAGOBlJ:RTO SALES - juzidas, No reconhecimento que fiz. COSTA.- Sim, Allâs, ela um.a, coísa cuidado, e sala mcnazíta sem ser cs-
A que atribui V. Sa, êsse fato? localizei várias ja"ldas qUe estão :~. q1.4e podln serpreVlsta, de 1111CIO. O crlturada, como lastro de navlos,

O SR. HEITOR FACANHA D.\ cultzadns. e cU as conheço,Estlio s:nlPles cXUlue do matertal do RIO O SR. DAOOBERlrO SALES _
COSTA - Ao acordo atômIca Bmsil- I precisados .os pontos onde se encon- Grnnde do Norte mostrava que a mo: Antes de 1951. não haviapropl'ia.-
E3tados Unidos. • tram: mas n:1o pude terminal' o tra- nuzitn. devia estar muito próxima a mente fiscalização.

O SR, DAGOBlJ:RTO SALES - balno, porque o meu servIço terml- rocha matriz, por ser o ,material de O SR. HEITOR FAÇANHA DA
Espeoificamente a êsse acOrdo? Re- l10U também, g:'anulação multo a1'ossen'a, isto á, COSTA _ Sim; flscallzaçiio multo
rcre-se V, SIl. no ncóedo de prospcc- O SR. DAGOBERTO SALES - !:l'[(os grossos e pequenos, Sendo aS- remota.
tilc,? V. Sa , não levou êsse reconhecímen- sim. slgniflcava qUe foi multo pouco O SR. DAGOBERJ1'O SALES-

O SR. HEITOR FAÇANHA DA t~ à. prospecção e eubngem do mate- .. trabalhada e, no entanto, estava muí- Outra coisa. Foram exploradas 'com
COSTA - Sim; de prcspeocâo con- rlal? ' .Ilo Pl'óxima do pontoríe origem, preferências,l1aturalmente, as areias
juntn, de 195·1. O SR, HEITOR FAÇANHA DA. As iazldas de míneraís radioativos monnzítícas de teor mais 'elevado de

O SR. DAGOBERTO SALES -I COSTA - Não 'Fiz somente a loca. , (pegnlaUtcs, urnnítosj não tem nunca mcnazltn ,
Atribui V. Sa. a ésse ~córdo o Iechn- Iízação. Se rõsse fazer a cubauem, .~ significação que rem uma jazida de O SR. HEITOR FAÇANH~ DA
mente do seu laboratório? '. era preciso ínzer um serviço dei a- sedírnentos, uma jazida de aluvião e COS1'A - Exatamente. As - jazidas
.o SR. HEITOR FAÇANHA DA Ilhada, no, campo. Não pude fazê'-Jo, cuncentl'açíio de arelas. exploradas, até agora, foram as me-

COSTA - Sim, Apôs o acôrdo, I'e- P?r necessitar de recursos, de C;•.lC.tji\O O SR, DAOOBE'RTO Sl\LES _ lhnres, jazidas de concentraçjlo alta.
ccbi ordens para encerrar minhas atl- dlspunlvi, A seu juizo, em t:ue ponto estão a31 de teor ,elevado. Estas já nao exls-
v.da des , O SI1l, DAGOBERTO SALES - jazidas monnzíttcas do Brasil? Dívl-' tem mais, já. foram tôdas oarrendus

O SR. DAGOBERTO SALES - tPoram ccmunícadas essas jazlâal> 10- clidas elas entre: reservas PI'ovadas, para o exterior.
Pode V. Sn, ncs dar, aqUI. uma 11. calízadas por V, Sa,? reservas provávels e reservas pcssíveis I O SR, DAGOBERlrO SAL)1:S 
gação Ióglca entre êsses dois tatos :0 SR, HEITOR FAÇANHA Di, _ (jue- são as c,ltegcrias que aqui nos i' Qual.o teor qUe V. S." reputa el.ev,a
- o 'ucórdo e o fechamento do teu COSTA - Comuniquei somente no foram mencionadas, ' do, lelativan:tente à mOm1.Z1ta exlS
laborat6rio? Ou trata-se dc me!'11 Dcpartllmento .da Produção_ Minen11 O SR. HErrOR FAÇANHA Dl, te!(ie g;:: aril~iToR FAÇANHA DA
concldência? . Nêsse serVIço oe prollpeeçao. faz·se, COSTA - As reS~l'Vas provl\d~s são . .., "

O SR. HEITOR FAÇANHA DA pin:e1ralllente, a localização e estudll l'eJ:ltiv~m€nte pequenas. O que há. CO~TA - IA~lma de ~ ,c, ja e um O'l~l
COSTA - Nlio pode ser colncldên· Só possa mandar ao Departamento Tle,~te particnlar. é o seg-l;lnte: teol .. A medIa eXPlol~.d_a hOje j~ ,elll
ela, porqUl!, como é qUe se fecha um relatól'ios finais, e não parcials. C,)- Ex\stemdlvill'50S técnicos na pe,- ~a 01 dem de /Od a 15 ~n tge mo~azl}~.
ln.Loralório e se desfaz ri úniéa equi. lllunloo-lbe o 'andamento do serviÇO, qUi~a de mcnazitR, mas não há en- :i~ram ueX~Ol;1~;Sat~~O I'las 80..7 e~
p" de geoflBl(los' que tillha o Serviç" e. de Cada Jazida, cUj(l, prospecção trosamento dos ~el'vlços, Niio sei ~ ,! e ~en'bse tl'~hos ou ,v,
em funcionamento, já .com conheci· fóSse. completa, cleverla remeter o ~e. ouanto montam as reservas <cubacl.1s p ~ SR DAGOBERfIO C:ALES
menta completo dos processos, e ;tpe- l;,i61'10, ' por outros têcnlC'J& q'ue trabalham lH~ E 11&01'; o qUé se nota é"a cxJstén.
nas sem .l'ecursos materIais? Del ao I conhecimento (lo I)j!P!lrta,· ~rsUllto: do mesmo modo. também ~s- cia de.',: •

Como e que se defaz uma eqUipe monto orelRtórlo final da Jaz}da de ~fS téonlcos não sabein dos resultadop O SR, HEITOR F'AÇANHA DA
Ol'ssas c, 110 mesmo tempo, secon- Cal·apecus.e o da Ilha de Sno SOl-' ~·Ue alcanceI. Quer diz·er, não há en· COSTA _ ... jazldas de menos de
t,·"ta. o InesmoserVlço de companhias, bastlao, ,t'·osamento. Não se tomaconhecimen- 3';';. '

,/ ou de firmas umet'icanas? . O SR. DAGOBERTO ~ALES' - ~c' dciB tralJalh~s pal'a1clamente 'ex~, O SR, DAGOBERlIO SALES
O SR. DAGOBERTO SALES - li: essa de Cal'apecus - na.o era :le cutados, EU, ..pelo menos, não tenh<l Qual é o teo!' que V, S. reputEI eoo•.

1)1', Façanha: V. Sa, está trazend') p,'opriedade de particular algum? dl'les coi\h<!ch'l'lento.. . nómlcamellte elCplol'áv~l?
ao conhecImento· desta comissão U!l', O SR, REITOR FAÇANHA DA O 'SR, DAGOBl!lRTO .SALES __ O SR. HEITOR FAÇANHAD"
!:l~ suhj)re-endente. Temos ouvi;}.,) COSTA - Não sei. . Não tem (l Oepartnmento da Prod'l- COSTA - De 0,2';;, em d:ante, já 6
~qlll, em. Vál'iO.s depolme.l1~OS' }Im ~10- O SR.. O"..GOBFRTO SALES -[ eâc, Mll1eral uma sfnt.ese dêsses d.adJS eeon.ômicamcnte .. explorável, confol·.
t1l'o afegado pUl'a a efetlvaçao_desse ,lá tInha sido pedida a lavl'a e pros- tndos? me trabalham os americanos, '
?côrdo, qual seja o de ~,ue nao te- pecção, por fll'ma particular? O SR, HEITOR FAÇANHA DA Nós, 'llqUI, tl'aball1nmoo materlals
11105 l\'eólogo"S em Quantidade sUfl<:'.~~I- O SR, HEITORFA9ANHA DA' COST.... _ DeVe ter,. Os dadcs'qu~ acima de 1';;.. De 0,5%. já se poct"
t.1] No entanto V. S8, nos traz ~o COSTA - Talvez, Possllvelment? 11 bht.enho, no campO, '-la ccmunieados tra~alhal' o materIal.
conhecimento que uma equipe de ;r,eo- Q,RQUIMA já em detentol'a da cor.- ~o Departamento, , O SR DAGOJ:lER'TO SALES
l~gcs, qUe f,uncionava aquI no Bra.slJ. ceEso.o. . O SR, DAOOB~TO SALE!=! - pOl't:iütô, essa.icento e tantas mil
1..,1 fechada. O SR. DAGOBERTO SALES Tem V, .Sa" t.ambem; uma Idea d(l tonelada, qUe sa;ram para o ex~e-

O SR. HEITOR FAÇANHA DA ,?";l' dl~er ,que a ORQUIMA já tl- "('sfalque, jáquasl secula!', ocol'l'ld~ 1'101' forim, por usslm dlzel', !' crime
COSTA - Exatamente. Está aqui o 1~1~.1 conhec.mel1to, então, dessa.s j:l- em no~sas reservas de areIas lllOna· das nossa, ja<:ld'1S, Das jaz,das d~
resultado do trabalho feito por ,~sa ~ uas? zlllcaE? I~xpJol';lção ma!s fácil, o que sOI>I'lt?
equipe. Mais não fiz, pal'que, com O SR. HEITOR FAÇANHA D.\ ,O SR, HEITOR FAÇA~HA DA O eR. HEITOR FAÇANHA l?A
oS recurscs. de ~'ue dispunha~ er:l' Im' COSTA _ Sfm, As jazIdas da Espl- COSTA ;- Pelo Q!le Já se dl~~e aqui C9,s,TA' - Rcstam as _c0n,centl'açop.'l
J:'O.'s.il,elfnzê-lo, pai' serem 111fil11os 1 tto Santo e. Estado do Rio tOdas ela~ Isó d~. 1901 para CII, foram maIS de~1. m..édl~.s e as concentl'aG.oes fra~ao, q.ue
Tive qUe c~lOstruir os ftparelh~s de c.s mais acelllllve!s, são já' do conh"~ '111l_~onelaclas. , nn~ foram, le\'adr:s pal'~ o exterior,
pesquisa. FI-los cem a eoopel'açao do cimento da ORQUIMA São várias Del-me !lO tlabEllho de calculaI' o pOlqu~ mUltas ,PilO fOlam _local1~~.
!mtituto í:le Tecnologia aqui do Ri'), DeBde 189ii que elns sil.o estudad'I!, l'tiE significa Isso para o Bl'asil, oU das;, A I?roporçaoque se .~1lO IOÇ.l!l
c·om o .Dr. Bernardo G'l'CSS e o r já estão mais ou menos deterlllina- ~l'.t:.. n ve:,da dessas 23 mIl toneladas zan~~ vao ela~ 5en~Q clUleadas.
Dl'. Ar6n.. . _ dos QS locais :lPl'cxlnt:ldos, t1~ 1l'l0n~ZI!a, _ O ",R, DA~lO!lER~O SALES.

1i:ste Últllll0 é Ulll, alelllao, que O SR. DAGOBERTO SALES _ ,Em nllmeros ve:-dadelros sno 23q74 Mais I~I e,s.l~l,cci,l11,l1tO"
r'lputo um cientista de valo!' POren' 'f']1ha a ORQUIMI\ ';eôlo~os traba tl'n'!'ladas. Ad11l1t:ndO-se aquela pl'i'. V'. S, 110s declmou, aquII' \~ue t~e~

.,. IA I ..' t' .". I. O. • . . ,- cenbn'em d' t6"10 . de 54 oullos em 1 CCI'lVleçaO de qtle o seu a ...ora 01'11)
ca, nt li C,!'nc a com plaZO! e sa 15' Ihr,ndo lá, ou outrns ol'gal1lz'açiie.i; .. " . e "'-0' 'foi techado em conseqiiênêla da. assl.
t~!?ão, e naoco.mo fonte. d~ dlllhcl:":' c~moa M!BRA ~u a SULBA, ta:n- ~nllel~d~ -, eS.S .. ,~ 1ll~1 tonelad:~. natura. do aeôl'do, POl'tanto, ê.,e seu.
(.~1110 mercadolla a ~el H'lldida " bcm tinham geolo!!,os dedicados a OIfreccI~Ill .u,m ll'lllhao, .89 mil, 19,: ser\'lço, qUe V, S" estnva exec.utnn.
C;.Io~l11p~erAll:6CtlS'fê tU"'os qu.n e" êsse tl':lb.al110 de prospecçiio? (.IIH-~sê~~ ttdi~' fÓ2se :lproveita(!o em' d.o no local,. de prospecção ~:IS Jazi.

I .. In. z oS ..... '.~ . _ " - 'da~ cl Esll11':to S~nto. eHtD. atual.
\l~('. aqui no Fl.lo. Eu' poderia fau· O SR, HEITOR FAÇANHA DA t1~l,nns atômicas - o q~e dev~l11o.' fa, mente o pal'álisado 0\.1 está cntl'e:Y'ie
los no Fsplrlto Santo mas isso 1l1~ CeSTA - A ORQUIMA, Sl111 •. A '~el- fOl'l1 ect'l'inl11 Pl'lel"'~ eqUI\'~len~~, ,sa .comi'siio mita' ,
<!si'ia I11UitO trabalho.' r. não ha1i:l c\'~lBRA, não sei se tem: acho qu~ 'l\ 3,~7(j, 588 t.onAlad"s de r.lll'\'iio, cal .l e. '.' , ,
Il'e.~tn[) necessIdadc ocr haver aqui nao. oulnda fl corl'{'õnl1nrii>nc!n do quilo de O SR. HEI'l'OR FAÇANHA DA
11() Bl'asll Nlem os pode fazer tão bem Eu tinha que fazer cstudo da" tlí"jo a 3 mil t011rlnd~s dt' ca1"l'ão OI COSTA - A mJnlla pal'te eAtá para•.
feitos tão bem oU melho.l' do 'luC "l1om.llias das .i.a~.Idas loclllizaclas, I01.1e é um p.oucn baixo, 110r(l\1e ai 'de Iisad~, Continua a elo outro ,,{,~•

. cu os faria, Msim, oS tubo~ que U.l~l 11,as nuo me foi isso possível. I1:Ul11 :j a 5 mil toneladas Assim, fOI êS3€ nheil'O, ccm qu·cll'l trabalhei hi lou-
Il'J sel'Vir.o fOI'3m fe!to~ aqui no R!o, serviço Que tem qUe ser fe'ito, Sôme!l- r de~fuJ(1ue cta nwnazlta expOl'la(\a dl :>;:1. d:tta no E.'IIlírito Santo. Todo o
e o 'restante do aparelho,_ eU o r;z tc d€ pOSSe doC.~tlldo real e det:tlha· Br3sil. de 1951 atp ng'ora. meu matmnl PilSSOt1 à ~ua carga.
I~ em Vitória, dI' docssas jazidas, se pode ter uma I () sn, DoAGOB'k'11TO SALES _ 1J:le nào .Ilel'tence à comissuo cOllJu·n·

O SR, DAGOBERTO SALES base segura da Qnuntidnde eXistentc.r,r;o5fnlone enCl'O'étírD? ta, mas c eng_enh~lro do Departamen
m
•

L(lCQlI~ou V. Sa jazidas e111 seu tra. de monazitn, Tudo o que existe p<.1r O .<;R, fT1l:ITOR FACANHA DA to de Pro:luçao Mln.eral. Como dlss.,
1'f,lhe? ',al é aproxImação, e avalln~ão gr03- . COS'l'A ~ Sim O desfRlol1~ ('nergé- a 1l'l1l1hll parte fOl fechudn e. as p~s.

C SR. HEITOR FAÇANHA DA selra, . I~;co C'tIe o Brasil scfreu f{ll d.essQ OL'- gUisas !}or parte do Depo.rtament«).
COSTA - Sim, Tenho virlos rec0- O SR, DAGOBERTO SALES - d~ll1. . foralll sl1~tada~.
1~.l'>ecÜnentos de iaziclas, Pal'tic~11ll1'lzando: a ,seu juízo, a 'lVa-1 Admitindo-se oue' 'U11111 tonelaôa de O SR, DAGOBERTO SALES _

O SR, DAGOBERTO SALES -- I;.ção feito pelo ªeôlo~o Oton Leonar, CMI'Vrio rUEte 20 d6Ial'e.s, (lue ~ o preç'l ,E a CcmisSlto Mista já Inlclou servl.
'FúralU obji'to dc lavra essas jaz'" d(,," ~ b3seada enl elell1ellto,lc·ertos, ~ IIra70ável o desfalquc ellerl':ético '1tlC ços no Espírito Santo?
c:n-'? diZ110S de confiança? s~fl'el11ns.f01 eOllivalentl' n 77 bllhõo~, O SR. HEITOR FAÇANHA DA

O SR, HEITOR FAÇ.~NHA DA O SR, HEITOR F'.'\ÇA~HA DA I~UI Illllhocs e 760 mll dObl'es. COSlI'A - ACho ql1e não,
COSTA - Só urnatielas, pol'qu~ só COSTA - Acho qUe não, .' O SR. T>AGOBFt?TO SALES - O SR, DAGOBERI!O SALES, ...
fiz um estudo completo. Fizemos, no I PllI'a se cQlcular 115 .l'eservas de unta 181<1, de 1951 n~l'a cã, Mas, lã. vai 1111c11\-lo c(Jm um aceno
meu ~ervlço, lia Espü'lto Santo, 11m ;Jzlda de monazitll, tem ,",ue ,er fei- O AR, HTI:ITOR FAQANHA DA l1t'~l(Jso de ob8erv,\çõe~ e e~tu~
prlmeÍl'o estudo goraI. DopeIs que IIS I t;. me'lllO a .l'oSllec~ão, Fora dl!so, CCSTA - Sim. , felto~ paI' V. S.".
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o SR,HEITOR FAÇANHA D.A coisa a.bsoiutam~nte forA de nosso Pel'llunto seêsse cálculo foi baseado sas nreas e a própl'la colocação delas.
COSTA - Perfeitamente; lie Iniciar. alcance. -em que teol' .da monazíta . V•. S, poderia adiantar Illgumacois~
'~Quantoa esta questão do acõrdo O SR, HEITOR FAÇANHA DA O'SR. HEITOR FAÇANHA DA " respeítoj
de 'pesquisas, noto o seguinte: Há. COSTA - Absolutamente, Uma pro- COSTA _ Monazita pura, O SR, HEITOR FAÇANHA _ A
parece, uma. Intenção, um fato in- va dísso tive eu, nessa viagem 11 Ilha 'A monazlta, como éexpol'tada, é area da monazita vai desde o norte
tencíonal, de desmoralizarem-sa todos de Sá{) SebastiãO. areia contendo 98 ou 97% de mona- do Estado do Rio até o sul ela Bahia,
Os técnicos nacionais que se ínte- Nos prímeíros dlas, fiz pesscalmen- zíta: que dizer, monuzíta pràtíca- Pega uma. parte do' Estado tio Rio,
ressam por êstes assuntos, Procura- ta a pesquisa, e, nos outros, o pessoal mente' pura, A areia que se exportn ~tado do Espírito Santo, todo o Es~
se criar, no Brasl1. a mentalídads de da Marinha, quer dízer, o comandan- apresenta êsse teor de monazlta , . tado da Bahia. No Estado do Ri"
que o brasileiro é Incapaz, seja em te do navio, seu imediato e eis ou- O SR. ARINO DE MATOS'':- AIu são jazidas que atualmente estão
qUe setor rõr, E' o que sínto, 'I tros oficiais, fizeram a pesquisa, e dlu V, 5,'.1\ dífículdade que são opos- ueudo explomdns pela Orqulrna , No

Pergunto como é que os técnicos eu 'Só a assisti. T • tas ao próprio desenvolvimento das Estado do Esplríto Santo estão {.s ja-
nacíonaís podem progredir, nesse I Neste setor, é bastante que a Nação nossas atividades, no campo dlt loca- Zldns. ao sul de Vitória e ao nortedl!l
rumo de pesquisas, se não lhes suo hraaíleíra possua, pelo menos, um en-/lização e da prospecção dêsses nossos ~ltória; as do 8u1 de Vitória .50 ia..
dados recursos razoáveis? Para pe~- genheíro que conheça o assunto, e, minérios. zínns explorndas, pela Mlbra e 'no
quísar as ja~idas, _tive qUe Inzer opa- dentro de pouco tempo, se forel:" Pergunto a V. SO.: Pode1'Ü'1 situar l-norte pela Orqulma. As. juzídns «ue
:telhas. Entlto, ~ao:se recursos l'e- dado~ "os, elementos todos os. recUl~ a responsabilidade por essas c1iflcu1-· estão ao sul de Vitória, por exemplo,
d,uZldos a um tecníco nacional. Se sos 11l7.oá.' eis, a coisa poderú sei Idades? Poderia Individuar os respon- entre Ouarapru-í e Barra de Itabn
têm vontade de trabnlhnr, conseguem reita. u:m a' pe~S(la que p~.squisa isso sáveís por essa. pchtícn tão desas- poana.: nessa faixa, são as melhores•.
alguma coisa e, no • momento exato pode sei esclarecida -dentlo. de pouco trosa para o País? Isso é do conhecimento dos p:eólogQs
em que ISSO se dá,_ sao postos à mar- temp~. Naa é coisa ~o OUtlO mundo. O SR. HEITOR FAÇANHA DA Iranceses pertencentes a MINIÉ, oue
sem, desde qUe nao concordem com C? ~R. DAG.OBERJXO SALES <; COSTA _ Acredüo que há responsá- aqui vieram estudar essas jazidas. Os
certas coisas. . I A':lI.bul V. S" desvantagem a e. veís diretos e responsávels indiretos. fralw.eses que vieram estudar essas

Por exemplo, se Çl técníco oonc;or- a'_~ldo •de))1 osllecç~o c.o n) ,u n t a O diretor do Departamento dn F'l'I)- jazida~ eram geólogos de !ato. ES~l1-
da com 11. exportação de monaen.as, I BlllSIl'E.'3tadoSr Un~dos. Pllm.no ~ue dução Mineral, por exemplo, o Senhor daram com precisão essas .1azidas e
ficha, quo e uma coísa boa. para. o : tudo, não vê \ . S;. neceasldade. lW'~: .Avelíno Inácio Oliveira, é um dos res- localizaram-nas perfeitamente nessa
:Bl'O~l1,um alto negocio, entao é ele 1 CIlSO, de um acorde com naçao es '[)Onsávcis por isso O SI' ElislAria falx~ quer dizer as melhores j~zidas
um bem técnico e ficará. eteI11an:cn_r trangelr~, para pro~p?ectarrnos .nossos ITávora, quer dl~er: o 'asse~<ll' té.C-

1
~~s essas, já foram tõdas ~Ias' m. il.;e~

te.na sua pos1ção. Se ~le ,não con- minerais ladioativo~. . i bem iníco brasileiro do acôrdo, é um dos radas na parte rica; resta a parte
corda com isso, é considerado mau Este J'l.?nt,? V, S.. p1ec sou • o~ .responsáveís. Tinha que chamar a Itraea e aparte média.
elemento .e tem que ser aJastado da Vê V. S. d_sv~ntagens nesse XÓ'~Â 'atenção da Nação sobre ésse ,fato. As Jazidas do Norte não fGram l'X
sua poslçaO, porque está trabalhando i O SR. HEI'IOR FAdÇANHI O antigo diretor do Departamento, plorad,as' alRumas foram estudaàM
pnra ° Bra~ll I COSTA - Multas esvantagellll. li pô I o" S' 'c

Foi o que s~nti, e sinto. até hoje, Uma delas, e grande, é de que os re- que.j de s aqu n~ cvml.ssao, o . e: Imas nâo f~raln eXP10rada~~ porC1u~
No Dcpartamento da Produção Mi- .su1tados dessas peliquisas só podem llhol Mário ~Into, e OUtlO dos les. ~ram Jazidas _ de concentraçno !r3c,1

nera1, com os recursos Ue m.e del'am'I··8er revelados, de comum acórdo com ponsáv,els, pOlque . dirige uma das e média: entao as companh1as qurl
eu não podla. fazer, p~. hipó::ese aI. Os dois governo~, A parte pràtlca· Cartellas e já dirigIU o Departa.me.rt o I exp1?ram êlise matel'la~ tmtaram, df:

ma fiz. Perdi um tempo mente int2ressada é o govêrna dos e sabe dêse;es fatos todos, E, ass m, levar as jazidas mnls rICas que poue-
~mend~ q~:ra fazer os aparelhos' I' Estados Unidos e não o do Brasil. todos os teenlcos que acon.selharam II'lam dar maior vantagem 11 eks.
tive qU\l estudar, desde o comêço;O govêrno dos' E~tados' Ul1Ído~ tem ao govérno. fazer ac6t:d~~ tao d~n.o: Essas jnzldlls-que restarn-·são jaz!.
1ul estudar eletrônica, para pode:" intcrêsse em que nenhuma pesquisa, 5l?~.à Naçao, .Todos esses ass.essore. loas das quais, para se ter determl
fazel' o aparelha,.. porque depende II nenhuma jazida seja revelada 8 quem tec~!c.os são responsáveis, polque ~ nada qUnn~ldade ele monazltn é pre.
dessa parte; também outros assun-' quer que seja, porque lhes é lnteres- G~l\~1l10, em si, o p~c~lden:e. da Re. clso trabalhar co~ multo maIor
tcs tive que ·estudar - I scpte serem eJas· carreadas para lá publlca, não pode Eel le~po.1s(l\>clpOl qUantidade de materIal, Isto ê, tirei a,

F:z tudo ·ISSQ. porqÜe acho qUe nós, e qUe não fiquem a,qui, porque, dêste uma coisa. cujos det~lhes êle não co- Augumlls deSsas jazidas do Norte não
no Brasll, somos capazes de fazer modo, poderemos delas nos b'.m~.fl- npe<;e. A responsablhd~de é, pois, dos !ortim c1esc·lrbertas. nel}l e;<p1o"adlls,
qua1q·uer coisa, deSde QUe tenhamos Iciar. O interêsse imediato ~ele, tec111COS que o asseSSOlam. _.' porque Ilão foram )ocallZ~dns. •".s .1a-
v.antade de fazê-Ia e qUI! nos sejam p:ls é o de pel'lnanecer em segredo, O SR. ARINO DE MATOS Po Izldas do Norte n[(o estao na costa
fornecidos recul'SO~'. ~ pai~.jrmos do e o' segr~do 110~ é pI·ejudlciaJ. derla V. s.a, também, !10s ndiantar. (1 i IM.s para o Interior, estiio sltuada.~
jl'l'incíp:o de qUe tudo é muito difícil O SR, DAGOBERTO SALES p~riodo, a éPoca?de ~çao de e~ da l:m! no Interior, longe das prala.~. D~ VI-
e não temos capacidade nada se faz. ~ prejudiclal, do ponto de vista na- desses elementos. Pelgunto, no campo. tórla para Cima, dificilmente encon.

Fazer uma bicicleta é uma coÍBa .;lona1, porque o público bráslleiro não do tempo. ItTa:se monazlta em prai.as, as .iazi~n"
muito difícil: precisa de aço, couro, Lama conhecimento do~ fatos. O SR. HEITOR .FAÇANHA DA estilo para o Interlo:, numa !lxa
ferro fundidO. uma série de coisas, O SR HEITOR FAÇANHA DA COSTA _ Todos êles são atuantes'IIO~ga,.nas antigas praias: nas praia.
~e. ,·amos. partl:- do prll1clplo de quc I COSTA:"" Passa o Brasil a ser se~':e- até hoje. Há longa data, sito atuan- pleténtas e qU!! só p~dcllam ser 10
e. lmposslvel, nao fazcmo~ nem uma d para os braslleiros! mas conhecidO teso nesses. assuntos. Mudam ele pu· calizadas com ('sses plocessos me der·
bICIcleta; pllrque teremos que montar dO , 't a. nações slções, mas mantém sempre o~ pos~os' nos, pela geoflslea. .
uma nsll1a de aço, uma fábl'lca de ~l ou r ~. â' f ô d chaves rlão mão~ O SR. PRESIDENTE _ Pel'.m(::l
emolamento, um cortume, etC. "n~~a !R~~ ~"g"d~ :d;:~~c;a~r:~ O aR. ARINO 'DE MATOS _ O no- Ulnll Interrupç&o pOr um. momellto.

O SR. DAC!0BERTO SALES_ éle
I~e' ud;cfa1 .' . - , bre Deputado DaEolJerto 'sales inque~ !!lSSll jazidos"em geral. <'sI ao 10("ol]Z'l-

E .a pro~ecçao da monazlta naG.. é 8 iR •ARÍNO DE MATOS _ CJ- riu V. S. fi 'sôbre nossas resen'as pro- ~as em .terreno~ ele marlnhn, em ter-
('Olsas a.'8:m especlahzada qUe eXIJa h Id ' d ·out.. naçôes n'lO' d" \'adas e estimadas .enos Plaielros.
do;;cólog-o grandes conhe~imentos, nm

ec
gnlc~s naçã:s que se' ap;'avclt~ 'p~deria V S n' nos adl'l11tar :lI- O SR. HEITOR FAÇANHA - Não.

O S·R. HE~TOR F.~ÇANHA DA ~. a '" '.' il:uma. co'isa a'respeito sôbre 'o~' LJllan. A~ jazidas de auaraparl até Anchie!i\
COSTA ::- N:.~. co,~ "e~j.~ n;'2u ~l;a- 19'°SR. HEITOR FAÇANHA D ..... Útntil'os? ~~sas de preferência estü~ nas 7.Ona~
balho, a.ho que e.'3Ja.e~'J b.m c.se COSTA Per"eltalUento O SR HEITOR FAÇ ~NHA DA de marlllha, algumas estl.O na 7,0:11.

ponto, ,Como dl<se f\zer acôrd~s em ciên- COSTA '_ Só fiz pro'spécr:l0 e~:at:) I.d.ç marinha, outra não, fora da l~jx:\
Somos capaZ2S de f3~2", nos mcs- . i . "e··- d'I'Oj' I' porqu a cl'e'ncia' de uma ún'Ca jazida _ a da p-lia ,de marinhas. Onde na pr:-.·a allt.ign,

m·"'- o - 'pe oClo 01'( na· il9. c a " p. JU - a , e , , ., , .:' I pl'o'la pl'et 'l'it~ "d .nV
" ,. p.,;,; Cco , 1). ~Ie. o •. _ deve encarar as coisas de uma ma-' Mtlle. em Carap~cus _ onde' locahzri ,. . e .... cOl~.Cl. e com a, 'p~m~

c.n1;ul11.~.,rêdo. Er.tJ(:~D.1 ~esq:u. neim só' Só hlÍ uma maneira d2 ~21 a presença de cerca de 1.06') tonela. atual. as, JaZidas _I.stao na. fa.x.a de
M ~,e ~?,azlta, e. ~.e OU c.1C!S mmel.~ls dizer, dmtro da ciência, determinado !:las de monazlta.. . ma!ll1ha, ond~ n~o há cOlnelrle:1C!a.
rad.~~;_"os, a out.~s pal~e.<. se.!u coisa. Em eomércio, em politlca, e I Por êsse número, ou me respllnsn. estao ~a antigo". 'piaia, e portanto ~s
ll,,'1m.t..-..co' qUe nos; as ~sco1.as, lla.~ em outros ramos, pode'se"pen~ar .dl- blllzo. POI' outros númcl'Os, {jue, d1zer. tão fOla da ~Olxa de ma1'1nha, E o
tem "capa".~ade pala fo.~l1...ai t;c~; f-el'eJ1t~m"2l1te: mas em Clenc;a nao'.1 pa.l'l\ outros daelos, em preclSnl'la ter caso das jaZidas do Norte.
<'o.' ,m c~l.a alguma .. S.lla, e.ltao. E'oe vamos fazer um acÔrdo em r.lim. ,felto a prospecçao exata. Admitir va-I O SR, PRESIDENTE _ Srlbe ,.~ "
o "C~E~ d~ fecharem todas a.s ,nessa: c\a, vamos condicl<ll1ar o nosso llen-IIOresproVávels é perigoso, porqt\~ Dolllilllo da. Ul1ião tem ~onheclment"
f's, o.~. e llland~ n~ssas patllc.o,s es sarnento. AS',lm. ° indivíduo terá que essas jazidas sã{) de aluvião, cuja da exploraçao ',dl?SSaS jazldrrs em t.er-
tUr1~.~,,; no ex .. rI? <:a comprar uma tabela dc pensamel1tos prospecção é dlfieil. Não e):iste um:! renC!s de marll1hn, que pertcncern a.
~ .' R.." ~.~GOBER,TO ~ .•LES "e só pensar dentro d21a Isto não é, lei precisa que re.la a ocorrêncIa de Uniao. pois apenas h~ concessão que

0~;~? ~~e·jdar bem n o ~entldo da po<,'ivel; é querer-sc controlar o pen·ljazidrl de aluvião, A jazida de alul'lão ~e faz de terras particulares, l1. r:on-
lll?' ;,l.ar.o.;-s "e V. S ." , I '8mento humana. lé capncho,a. cessúo ))"1'a lavra."
'"\. ~x ~~.h~: cOm~,.~l.:me.1to afe,: Têm.se dndo casos de cientIstas I O SR. HEITOR FAQANHA _ Ni'.o O SR. HEITOR FAÇANHA ... É
L.a e"lsa e-pe'111e de ._.1IÇO e conh~ Itrabalharem em paises dlf,'renlc. e' p<lS'O pelo estudo de uma falP\' d:1da pelo Departnmento Nado:Hll dn.
c~r.Dr ~ os eleta les .. nao ser neces'a- ' b " . . . , '. , i· ' ,. ôb" t. Càd' _ Producão Mineral.
l'JO acordo i:1tcl'l1aCIOllal para que o desco l~lel;l ; mesma cOl7,a, ~e~, Jm ::l\a WC<10 ~ le oiS ~u las. aJa. .
Br"sil po~m fazer a pro'p:ccão de Ite~ c01.l1e.lll.cnto elas p.SqU •• ,I. elo, ~l,d~ tcm .ua sltuaçao, tem sua hls O SR. PRESIDENTE _ Qu:;ntu ~e
~ev, minf:!!n.S l'adiotlvo~. 101lorO'SR DAGOBERTO. <:AlES :.OlO·Ja· SR ARINOS DE MATOS .tl'nta, natul'alme:lle, de tel'rencs par~

o SR. HEITOR FACANHA DA ...." , " -: '. "'.. '. -I tlcu1ares,
CO"'T'l - p~""eitnmn'1te SI', PreSidente, estou ,all.stelto. ,Pergunto. Com ref~rencla a nossa 1'0- f

O· ""R D'>GOBéRfIO ;'''LES Quero agl'adecer 110 Dl'. HeltQr Fa'llíticll de exportação clêsses minériOS. O SR: HEI:rOR FAÇANHA - Ou
E o~,,' e,:amos apa"e1hado~ pa"~ r,:>nha da. Costa os abll:lelantes <'5- 'I' acrroita que tenhn ,ido de exaustão: 'Ide marinha. mdependente.
1~zei "50'" , ... • clRreeímenlog qUe nos trol1xe, na au'" O SR. HEITOR" FAÇANHA - O SR, PRESIDENTE - Ma" não
, .... que nos deu sôbre pro-speeç·»o. de' Pel'fl?itamente. Ipreceele sempl'e n at:dlência do Do-
a SR. HEITOR FAÇA~HA DA ~rande . utl1ldade para tOdos 1:ó5.1 Nós, durante êsse perfodo, quer cli. Imfnio dn Unliio?

COST'I -- !'\ão estamos, no mom~n- Qucro. também, r.essaltar o seu eSP1.- zer .. de 1951 a .1956, eXP<lrtamos 23.000I O SR. HEITOR FAÇANHA _
t.o, n.om·elhndos: mns podemos 1105 rito pntrlôtlco. tone1aclas de monazlta, do melhor D~ve ser OUl'ido, par<?Ce-me que é 0:1
llpal'elhnr, no momento em que O O' SR. GABRIEL PASSOS, Prest- materla1 que po,stlim05, Vamos ficm' "ido o Domlnlo da. Uni"'o,
(Ju;sermo.". . ciente - Tem a palavra o 11llbre n.gora com as ,iazidas fracas c as' O SR. PRESIDENTI:: - Mas nM

O ~'R. DAGOEERTO SALES :let·l\': 1do Mino de Motos. medidas e as outra.~ jazidas que el:is-Item eerteza se tem ,ldoom'ido?
l('co é, 1l0'S, nenhuma ceifa !orn Ct<l O SR. ARINO DE MATOS _ t·em no tCl'1'itório noclolla1, aiMa não O SR. HEITOR FAÇANHA _ Não
niC'"CD olcancc. Dl'. Façanha: Aludiu V.S". ao des· perfeitamente conhecidas. Vamos [seI.

O !"R. HEITOR FAÇANHA D." falque el1el'~éUco do Brasil, em fneelflcar com isso. i O SR. PRESIDENTE _ V. s." o!ii.o
("~ST.'l -:- N50; poroue 08 processoo dc sua política de exportação de ml- O SR. ARINO DE MATOS _ :cr,controu nll;'llm l'l1f'enheíro do 1)0
ilrn "Q'"'t,:uem se:!reeh d.e n\n~llém·lnerlos atômicos. e teve oportu.lÍelarle IV S já se referiu li area de pr<lS·ll11ínIO da União tomnndo conn"rl

O .r::,R. DAGOBER'XO ~AT.'3:S -. rle nos apresentar o quadro de con- p~rçl\~ sob su.. re,ponsabllldade, Per- mento désse fato da eXPloração' rllô!"
'Tr -n 'c·r:'..,;: ;"rp~~'t c0V:. ,'::~Ulpamen: IrrQ"t~ ~om ~ equivaJel1cln ';0, ca!'I'fi'O, :~untnria, .no, rlue concerne a l~cr.I!Za'l.12.zidas de mineml de valor em I.er",
t<Js e , <l de L ",.s nãoD . t1r a.lllda',~ e ~m moedn. It;lio r:h.; mm{'rlos, q~:r:1 a c>:kn~~,o ue~. rencs de mnrmhrl '! Nunca l11C:' ,.
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trou al>:un.1 elemento do Pntrin,;-ni~ '.;cc C.:l :.1 C.":!':~S nl~lerlcanas quc 's~r feita a pesquísa de. 111.lnerllls ccn- 'IrClllos, n~ccssitaria >:uargar êsses Il:;a
l'laclonal? Item tódas as lr,(;llldnclt." I siderados utõmlcos, em todo o tC,'!'l- relhos numa salu com ar ccnaícicn..

O SR. HEITOR FAÇANHA - Nã~ O SR, ARINO DE MATOS - VOS-! lÓ1'10 nacional, mas uma pesquJs'l els-: do, temperatura constante, todos êsaes
encontrei. Pode ser que exista, mas sa S. teu; conhecímento de níguma ~.t.emátlca, orgnnlzada. [requlsltos para não estragar as pl
não o encontrei. . eomuntcação feita a respeito IJ'J.· equl-r Aliado a Isso, ao mesmo tempo que Ilhas. Nela possuímos Isso aqui e Isso

O SR. PRESIDENTE - Faço essa pe norte-americana? se fizesse essa pesquisa, então entra- é a co·,.I mais dlflcll de arru.ijnr mas
citação porque V. S. se encontra na O SR. HEITOR. FAÇANHA ~ M- i riamos pelos OU:1'JS caminhos: a 01'-, nos EstadJs Unidos é llluieJ 'oJm:
reglúo há seis anos e naturalmente sim de prcnto nao posso Inluln.a:·, Iganlzaçâo da Indústrra de I)eneficlu-: aqui, não serve.
tem contato com tôda n exploração, porque essas equipes americanas que, ~ento cesses -materíaís, )XJrq\l~ a n:-I Muites dêsses nparclhcs, ccntadores
se lá chegou algum engenheiro da trabalham 110 Departamentc, que eu Iflculdacl~ ce obter energl.t atónuca e' Gciger, foram comprados nos :83t3105
Díretorla do Dominlo d~ União de, sui~a. não fizeram qualquer. eumunt- chegar a fabl'lcur rnaterirls. nc"t:s"a-i UnIdos e estão todcs ll"mrl,J,i .(el~
veria ser do seu conhecimento, pnb caçao, Nun~a tomei connccuuento a l'IOS à ?1'l}dUçs.o: quem t'.i','r os m1-1 falta das tais pilhas, as pílhas n'i.o
êle iria procurar o geólogo que supe- respeito. Sei que chegam amostras de nera.s controlnrá a !abl'icaçá') d{,~sr, cheS.llm e 0.5 contadores dentro de
rlntende o servico de levantamentob'l mineral qualquer ao Departamento, e Imateriais. pouco tempo se estragam. Para tra-

O SR., HEITOR FAÇANHA - passado por es.~,!l equipe, veríncnda a . Agora. a questão de díscutir se a Pl' balnar com o contador Gelger, pat'"
l'lunca fU! procurado, nem tomei ,co. Iexísténcía ou 11a.o de mlll~l'fll ".\dlOa-. Iha atômtca vem, se os re.vtcres vem, Ique possa funcional', é necessa.to PI
nheclrnento _da eX.lste11cla de. alguén. i tlv.o; se exíste tor.i51 ou 4ranio o~ ou- 'I isso não Import.a., In.1Pol'."01 que le-. lha. 110va., condição exigida para que
nessa sítuacão . _I tros míneruls, entao tudo isso e no- nhamos o contrõtc das nuneraís, que: a pilnu seja boa.

O SR. ~RESIDENTE - :t>unca. teve tado, mapeado e comunicado ao ser- e o que decide-o problema. A :nes~l' Ora, faz-se o pedido de pllhus, en
contato, nao sabe de nenhum co~tat~ Ivíêo americano, Quantl1 aos t~l11c<Js ma cousa c msíste em carros, auto- tru-se no campo burJc:'átÚ~'), 11cenC1.
que porventura tenha ~~d~) 11 Dileto I n.aclonaÚl. nunca tomei cOllhe.cunen- Imóveis: podemos recc.ber de qual- para. ímportacão, etc, ~ COm"ç.1-se a
rIu do Domml0 da trntão: _ . to, nunca recebi nada a respeita: po- quer Iugar elo muudo, não tem lIU- rctína , Quando' chega 'I pilha. pu: 1.'

O SR, HEITOR FAÇANHA :- Na.o ,de s.er que exista no Departamento portáncta, mas controlará o tl"1:1s-1 desembaraçar, é outro tempo e quan
s.ei, pois ~ssas jazi~as, com,o disse, es- I alguém que t0!Ue conhecin;ento dl~so. porte quem controlar o. petróleo, a (lo a pilha chegar às maos ih tec
t'lO na prala e rora da praia .. ASI~o Imas eu nbsolutamente nadn sei a HS-I gas-oI.ma, porque sem petróleo ISSO ni.co, já. estã'J estragadas, ntie ser-
norte de V1tór!a, a m~lol'l!l de dS' IpeitO. . tud~ não anda, Ao me5ll10 tempo.! vem ma;s, . .
prátical:1~nte t~dns esta~. fora ~. O ~R. ARI.NO DE MAT03 -.H''llsel!1 os minemls atômicos, eS8a ma-! Não podia r.csolVel' meu .1JrCbl:m'.
praia a,t,al, estao em tellenos par Iuma unlca equipe?' qUll1a não l111da, baseado nesas pilhas. Ent:io :'esoQ!\':·
tlculare~. MATOS _ O SR. HEITOR FAÇANHA - Nâc O SR, ARINO DE MATO-:; - V. o problema baseado no quu .f1zerrn:

O. SR. ARINO;lasDEoderia infor. sei se há mais de uma, Uma, co- S. fez um.a declaraçêo que me EUr-; ,;s alel11,les na Pl'USSIn, qu~ tlnl1a um,
Ne,sa ordem deSi~~ tr~t~dos os donos nheço, prcendeu e que dlspunhamos apenas, laborntórh de geofísica e wm o 'lle~
~a~~o~~m~ ~~n~C~pallt€s por esas em- O SR. ARINO DE MATOS - po-, de uma. equlp~ geoflslca, ,Pe\gnntQ: Imo pl'obl~maque cn: niio pC·:'SUl:1
pl'ésa.s que exploram II prospecção de de adiuntar como se estipendia .essa ~na eqUIP~ a~.nas na le:;lao ~m que l:flhas e tinha d;flcUJdacle ~~:n a(lqu:-

. Ir" ? equipe? Recebe dos cofres publlcOS'! • S. atuava. . ll-bs, :eles elltao flzeram umSlS-
11l~es~: HEITOR FAÇANHA _ Bem. O SR, HEITOR FAÇANHA -- u I O SR, HEITOR FAÇANHA - E'. tema qU? substituiu perfcltam2nt ~ as
Evidentemente essas empl'êsas qne modo pelo qual recebem, não se!. I O SR. ARINQ DE MATOS - Nas pilhas; foi o que fiz e pCSSJ l11G~t'al".
explol'um procuram' d~fendel' seus In- O SR, ARINO DE MATOS - l!:u outras regiões nao existia OU"~'[l.s equl-. I 'omo funcionum os aparelhos, Elll ..·
tel'êsses da maneira m.elhor posslv~l. fixei ben.l uma informa.ção de. V,. l:i, ~pes ou Isola~amente, especla,lo,aa no Itraball:o com bateria de 6 1I0ltS de
O dono do solo núo toma con,hecl- no que concerne aos males .:lo !Un- assul}to, a D:l.Squlsar e a fazer pros- automovel ou do tipo usado el11 :,10
mento da riqueza que possui. Isso é o cionamento da nossa atividade né5~e ecç<>~s? .toclCleta, com pequem carl'1'g"d11'.
normal ' particular dando COl11o uma elas' O SR, HEITOR FAÇANHA -, Uso elua~ ba.terials, uma ~In .t":lh~-'

O SR. ARINO DE MATOS _ per· causas a falta. de eml'osamento •• ~ IHouve especialis~as em assunt.r.s pes- i lho. a ontra no carre.~adol'. Com ess:I.
gumo se não tem ouvido queixas a O '3R, HEITOR FAÇANHA -: quisandomas nao por proc~sso g2D-

1,baterla
obtlnha alGa tell.~ão dacia

respeito disso? . Exatamente. Nésses ali.'luntoscle: flS1COS, .mas por, p~'~cesso8 dlr~t'cn:~,. p·ela . pilha, Resolvi o n'OUIC:n~
O SR, HEITOR FAÇ....NHA - Ah, energia atômica no Brasil tem havl-!A equipe ,de /l'c0l1S1C;. d) Dep,u,a-l.adar.:tal1dO-OS às nossas OOIJ(II~00~.

Item! Há uma guerra j.uridlca sel)re i do tem-se falada. 'muito mas mUlt(l1mento apelava, em. VI,or!:l., " em multo .l1!elhOr tmbalhar COITtIJI-.
essas questões de terreno. E' uma Ipouco se tem feito, Com o dlll!lei-: O SR. ARINO DE MATOS - ~e- lhas. mas nuo era posslVel e tlve c'.>!
batalha tremenda de il1\'asâo de, te:'-, \'0 qUe já se gastou erll para se t~:: uh?r Presidente,. estousatis!o.;:o e., resolve;' a questão com .as n~ss~.
renos particulal'es por parte nessas, feito multo mais e isso é devido à fal· I a~.U\deço a fldelldade das Informa-I condiçoes. O al1arel~o nao é com
companhias, I ta de planejamento, de entrosame.u-: çoes. ~o, é pouco mais pesado. ll1'iS o q'.!e

O SR. ARINO DE MATOS - Vos" .to de todos os serviços de todos que:. O SR. PRESIDENTE - ~rcm a interessa é que trabalhe.
5a '3, argüiu aqui uma questão de trabalham nésse ramo. "l~alavr~ Sr. Deputado Mal'eos Fa- O SR. MkRCOS PAP.ENTF. - V.
!prospecção conjunta com os Estados I N:io l1á planejamento. O. 'lue l1á lente. . S. foi convidado. 'recentemcnte p~l(J
Unidos da América. do Norte, aUe tB-1 são diversas entidodes pesqu:sancl'l a O SR, MARCOS PARENTE - .:,;e- g.o\:êrno d() Esp\l'lto Santo para (11
ve repercussüo dc tal ordem no pais mes~.la causa, o mesma serviço às vc-, nhor pres!dente. devo dizer Inlc:d- l'i~lr o Departamento. de Proljttç!l~
que. ehegou a dctermlnar fiLé [l ces- Izes feito mais de uma vez, porque 111len.te que meu t:.ntusiasmo o me!! Mmeral ou setor l'elatlvo a ele? ;
sação da atividade da equlp.e de geo-: l,ão há. espírito de trabalhJ e~,l eqlll-, preLo dc adUlll'aça1 ;Jela fr,1nctU~Za, O SR. HEITOR FAÇANHA 
fiSlca que operava sob suas orden5, ipe, Em energia atômica só Se pro.j C0111 qUe.o depoent.e fala e l)e~~ de-' Não. O Govern~ da Es;Jirl'o '3,a:to,
Per;:llntJ, sabe como opel'am esso.s I grlde c<l11l esp!l'ito de eqUipe. ;rJ1'qu; Imonstraçao qUe tia à. C~m15sao do, depois que foi f~chndo meu la'),)rl\
equipes da América do Norte nêSSe: não há serviço que possa ~er !elto quanto e capaz um '"tec~hCo lJ~a.s,.C1··' tório no Espírit-o SantJ, para qtli!
:trabllll1o, no Brasil? . ~ por determinado indivld'lO, ·tem ::lei 1'0 .~.a sua Inde:.JeI;dencla e no seu não sofresse -continuidade no n1[''1

O SR..HEITOR FAÇANHA .- Qual I' 11"yer equIpe dc energia atúm,ca, que IICSPllltO de renlizaçeo, . . . serviço o governador Franclsc.)· La-
o modo, o processo? . pnvolre todos os cJnl1ecllnc.:tos da Gostaria,. para . maIor sntlsfnc;ao. cerda Aguiar fez minha reqtllstçao

O SR. ARINO DE MATOS - co-I técnica atual. E' prec:so que .Mp ainda. do qUe ouvi do depoente. por·· i ao g')vérno federal, para que pu tl
'mo trabalham elas: se traoalMm eml planejamento e trabalho em cqulj.le, Ciu.e o scl qUe a resp~sta tem, ,lIda um, casse li. dlsp.osiçâo· do Estado ~ Im\
conjunto com eqUipes Dr?slle!l':IS e, em conjunto. 'I~eot... para, o cOI,1heClmento teel1lco de 1de djl'ir~r o Instii.uto e TectJDIOrna.
onde' estão localizadas. seu.s ~el'vlços'll O SR. ARINO DE MATOS .- Te-II~' S" qUe me !nlorma~e q'.lanro.aos que. estava criado pelo goVe1'l1il es-

O SR. !reITOR FAÇANHA - mos .sido Informados de que fllnClO- l,~sultad?s economicos, da constl"Ur;ao pirit05antense,
Acredito que essas eqUipes conjuI'taõ 'll1árlos trabalham. nessa ativid".d~ em i nesses aparelhos, como ~onpct(n's O SR, MARCOS PARENTE - to
110 Depa.rtamento da P:',oduçã{) }tll1C-. promiscuidade. (creio que a eXI):'e~sâG IGelf\el: e ~utros, a que se refcrIU aquI, o sover.no federal já. aceito'.\ slla m..
ral há equipes ele:<sas, lá ,rabalh"m Inão fOge à propriedade) e 'latia me- de l~l1cla,jr<l de V. 8. snlram nW1S dicação? .
os lameriean~s. Nfto :~rabalhl11l1 em' nos de nove Ól'g[LOS até que o )lrOdU-1 econOnllCOS do quc 05 lmportad~s cta O SR. HEITOR. FAÇANHA - Fui
conjunto com elas: o UlllCO tmuall10, to chegue 11 fase de CXp01't'\~"". AI~e~ca ~o Norte.. ]:ostoa ellsposlçao do gove!'nu ctQ
que fêz foI uma viagem a poces de: O SR, HEITOR' FAÇANHA -I . R. .rEITOR FAÇANHA - 8il11, E.stado agol'a em %110.
Caldas, pl1:'a obscrvar os serviços d~s-i Deve sel' iS::J mesmo, Exist.e o Oon- 111l1lto mais. e~onõmico, porque ponso O S~. MARCOS PARENTE 
sa equiiJoe lã em Poças de C~ldas, VIa- i selho de pesCJuisa~ .. o Depal'ta,nClltoIq~e cada nacao deve resolvl'r :<?t'S Quanto tempo demorou o pedlcil'li)
gem essa CJu.e durDu uma semana,: de Produç2o Min2ra.. 1. equipes. ame- PI,oblel~las.,<contl1n.do cem seus. p:'o- governo da Estado para ser :'coILO
Essa eqUipe conjunta, peuso qu,] .de, 1'1CrtnaS, há um colosso de g~n,.e m- PI~S. 1ecUl..oQS. • por parte d·o p;ovel'l1O federal?
conjuntl\ só no nome. 'zendo a mesma COUFa. 'vld-entememe, tl'aball1ar no BI'c<sl! O SR. HEITOR F'AÇA.'1HA -

O SR. ARINO DE MATOS _ Era I O SR. ARINO DE ",rATOS - (~llall com ap~relhap;em. que os amel'lClInOS, Uns quatro meses.
jus~amente a quc des~java saber. 15erla a formula que V, S. aeon.;elim·1 usam nao.. e nep;oclo prtra .nós. p{)l'-I O SR. MARCC'3 PARENT:;:: -

O SR HEITOR FAÇANHA _ NJ Iria pc.ra que pudessem os pl'ati:ar l.In~a ,n~le oS metodes l1sado,slá sao ó'.1l1~~·s" Considem ê:<se periodo normal, a
realidade. não' existe cquij)e conjt:n-! polilic:' 1cfensl\'u d~ lD58a t":que7.a' dao bons r~sul!ados la, mas o prcl~,é-lnceJtac:ão elêsse pedido?
ti': existem equlP~s all1cl'icrtn:1s qu~ nesse ,... r:lcuL1l'? A ConstiLUlção c:e! ma aqUI r ol1'ro ..-f>or exemplo (.'s I O SR, HEITOR' FAÇANHA -
t'azem esse serviço. um ';l'g;'O central ou de um único ór- ,cont;lldorcs Gemc\' cmtllometros, etc IPenso qUe não. Isso depenrlc (Ics

_ " ",_ ," g-fio cnm)}etente para o caso? 0'~~lac10s l10S Estados Unidos tl'ab:,- caminhos. da.~ dificuldades q'.e o
O SR. ARIr\O DE .iL\TC~,:-.E O SR. HEITORFAQANIlA - lham com pIlhas <ir 300 VDJt.~. pl11WS!processo 'tevc de enfl'rntal' em Cl~-

CCl'tO. que essas eqU1Jl~5. U1l1ell:"l1J:1S 'Nesse ~ssunt-o quero dmer o se~mn:e: ~ssas qUe la 110S Esta<ios U!1Ídos ope· Illnl'l'etlcia drts dificuldadé's qUe talve~
Lrl.·-S.,<': 1:'.11.1 a~.lal1~?dO SO~I,e ~s 'I;~SS).S I' tUdO. qUoe diz respei,~ :i. enerBl? alO-li am 111UitO bcm, em erl:'d.lçoes de c;~-! minha. 1.·eqUiSi~ão tenl1a sofrlrlo, 0.~
tccn.~ ..~. em lcl::çuo à U1/<stloaç.I·) d,! mica tem por base os mineraIS ato- mn a?equado lu nos. E,tados IlIll(;!OS i entraves que atravessou,
e:-:lSLel1CW d,e ~n~l1lo em Poçcs de C~l-. mlccs: minel'als de, urânio, dc t?l"IO, \ ~t1s~am ~~ro. 11. dolal'cs uma p:1l1~ i O SR,. MP.RCOS PARENTE - bl'l
d~s . e ter-.h<s-,~ ~~bldo l1. PllmU.Zla ele b'l'IIIO. di) ZU'CO.11l.o, de ~rlldtc'l ).alrt esse cJntarlol. que tl'ac·allJa com I' tou 1l.1Ulto salisfeito e a:ll'a!1~~Q a
nessa cOlntlllICaçllq.·· ESlia é a ba.se, COlltl'el:m;\ o lJl'l1i)l~- ~ ou 4 pIlhas e ~o a C:1r~a ti'! pIlha genLileza das l·eS1l0stas.

O SR. HEITOR FAÇ.''INHA ,_ Ab' ma qucm controlal' 05 m1l1crl1is e custa 4~ cloJ~l'cs. 108Ft, PRESIDEKTE - Os IlG"~"'3
SOllilllmenle. O Ul'ánio de Poços de cssa ê a basc: 03 tnl11el'als. Nos aquI: ~~<o ~,lllUlt,~ )bOl~l para .. ct~s.n1as 'I ~j·leg-a.s já inqt.1il'iram abundumén':p o
Calelns há longa data 'e da .COHlkt;l- temos pcr~ldo tell:po. lllCl'lvel nos de-I pa."l.,nos tl~~a.h~;, COlU e~se,s Ccl.- é,,,nOéittG e. colh~ram dado~ d)~ mJ1S
menta dos técniuDs naci01lats; o e'l- ta1l1es: usmas at,!llllCaS, pilh~s lllU-, t~,11~; '.s, e e.s,as p.lt.as o_ prob·.em:l " I intercssrtntes. &;s·?S drr(!os. a118~, ('l

[:enl1ciro Ernst Frayer ê um 10.> en· mioa:;. essa questll.1 cc .apol'e1l1~g-el.11: ~1Uit eu o qUe as piI1:as no.o su",ortam 11l::0do por qne V. S, expôs " C1t1é~
~enhcll'oS que hr!. 1311[(0 tempo s,~ \,em de aceleradores de ,1!'uculas edu-I oQ ~Cll1pO c:tn f ,se nosso 'cllm~ e I tr.o. o mo,do com qUe l'espondeu as
batendo pela existência de Urá1110 em :-:amos o problem~ I ~o ql1e éO CIIIS: ~ opa: elho. l1.esmo s~m trClcall1al·. I dife1·er.tes pe:'e;t'l'tas, evidc:1cF." .<"t
POÇ<Js ele Caldas. Evidentemcnte os minerais, rdcgamo~ ". bIse a ,SI:Uft-,';:.~n~,a;~ pIlhrt~ .. CC:11 ti umid:'de '2 '1~~lo ]>21a SP1\ ·o1'ieio. pel~ ~1:~'1r"t.·.
t~cnioo's nucionai!> lutam contril' tO- cão n lJlano S0C\ll1d:1!':J; Tln.1um~~; p,; ,g~ .~ "dp~,;,~" de ll'Ol1c.~ t~mno" 11'Ür'0tJcn., c1emcnst:·,cl.l ~,,~ v, ~.
das as dificuldad2s, o quP não lICOU- que cQm~çal' pel:!. base; "e\'l~ e de'le, .r!l 1"'0 ,I"l tla .....lul· eom cSS?~ ~11·~·: :J'io ~S'~ bUl'oct\\ticamen:" ,1~~:ll!p-
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"1:h~ndo uma função no, Dep~l·tamen- \" O SR. PRESIDENTE .... '...... nãO base Aia produção atual' da "'quInta I ciascoDSldel'l\vels desses minerais
to, da Pl'ocluçáo Mineral. 1111,s cerne aOI Ólllãos 'estrangeiros, com' desce- • competiria BO Govêrno o Inus de rí- atômicos.
prcríseíonui competente, IllbNtudO nnecímento ou reserva para 08' órgãoa naneíamento de cérca de, 80,000 to- Dou esta explicação, porque já ouvi
como, brasíleíro digno, empenhado em nacionais Interessados, neladas por ano, . essa. objeção, não só de V. 8, mas
quc realmente se conheça & exteu- O 8R. HEITOR FAÇANHA - Exa-' E' fácil imaginar II que .sobrecarga de uma multídão (Ic pessoas que se
liâ.:l e profunelld~e das Jazl.1as c.e tamente: . submetenamos os poderes governa- chocam com esse dispositivo de mo-
mntenaí atômico na cesta erasnei- A lavra das [azídaade minerais ra- mentais caso Iôsse dada essa líberda- nopólio da lavra mas não vejo fômo
ra, sobretudo está lntereSS~,dG e:n I' dícatívas, R, pesquisa e a lavra de- dI! de lavra em alguns. porgue a ten- snír dê~,'e princípio, do rnonopojto da
que elas sejam zeladas e sa.vasucr- vem, ser lívres. As companhias que dencln do preço do materlnl também lavra,
cadas parn o interesse do Brasil . porverãura se formarem para pesqul- é subir. Sabemos que o urànío e o O SR, HEITOR FAÇANHA _ Essa

Apreciamos, portanto, não zó os: sn ,e lavra desses materiais devem ,I tório se estão comprando agora a nós questão de estoque da lavra de todos
cadcs e ínrcrmaçôes que prestou :10 ser nacionais; capital nacional e téc- por 10 e 11 dólares para o óxido de as jazidas pràt icamente ao mesmo
seu depoimento, mas SOOl'etu,d? o es- níca nacional, con.l 1\., ajuda de ~éCDl-1 tório nos mercados mundiais vale tempo que se está ,preVen(10 trará
píríto com que V. S, está procedendo cos estrangeíros na síruação já aqui 1:0 dólares o tól'iJ metálico. grande desenvolvimento da lavra
na SUa tarefa e êsse fato é que gosta- vcntnada. , " Veja V, S,", portanto, o Intuito O SR. DAGOBERTO SALES ':':
rin ficasse ccnslgnado, com 'IS ngru- O SR, DAGOBERTO 8ALES - dêsse dlspostttvo , Não temos nbsolu- E veja V, S. também outro fator
decimentos da comíssão pela. 311.. Queria. dar uma exphençâo ao Doutor tarnente necessidade de mobilizar imJ,lOrtantlsslmo: as nossas principais
vinda ao nosso meio e pelas mror- Heitor Façanha sôbrs tis razões que esses recursos e estocá-los, Por ou- JaZIdas já fornm dadas em concessão.
mações e dados que nos rorneceu. me levaram a' incluir o monopóno [1'0, há a inconveniência do ponto ele Já vai existir um privilégio inicial

O SR. HEITOR FAÇAN"3:A 'estatal não da pesquisa, que é livre. vista do interesse nacíonal. De for- para diversas firmas que já se apo-
Antes de terminar, gostaria de (.1- mas o monopólio da lavra, no dlspo- ma que ê"se dlspo"ltiVO do mcnopo- derararn das melhores ocorrências.
zer algumas .pálavras sóbre o pnje-. sltívo da lei que propus à Câmara, lio estatal da lavra, para mim é um Isso não Iria beneficiar.. portanto,
to do Sr. Deputado Dag0r..'~l"lJ ::;a-

I
Tenho a convicção de que um sís- dispositivo necessárío para formar o. povo brnsüeíro, estamos certos

ler, , I tema legal deve ser um todo compa- esse corpo de, leis homogêneas. com- dISSO, mas iria benencrar companhias
O 8R, PRE8IDE1'lTE - Per!elê:l- tível e ciue leve a uma dinâmica que plit1VC1S consigo llró;lrlas. estl'Hnll'ell'as, Já de posscda" minas

mente. Aliás o SI'. 01gJbcrto Sales: -··r:ej .. Os íntcrêsses do país e não Se admitIrmos a heterogeneidade de d,e uránío. corno as jazidas de J<:co-
está presente, Será também uma venha orlar dificuldades graves ao p;'ineljJlos .aceítando o principio de bína, na Bahia.
contribuição interessante. • . ; governo; portanto, um corpo de leis monopólio estata~ no comércio inter- :;'enho a lmpre.ssfto de que ésse ma-

O '3R. HEITOR F.'IÇ."NHA -' que clir.cíplin~ a matéria deve ser no- no e externo, nao poderemos dCI::nr teríat vru ser tao valioso no rururo
Eu, como técnico. ná:l pDcieria tug;n' Imcgéneo compatívet entre si para de dar darnbém ao monopólio estatal, que seria do ponto de vista social
a essa responsauíhdade de con:n-I evilal'cltUl díspositrvos entrem em da lavra; : uma Injus,tlca permitirmos que ai.
buír, de ajudar com minha experien conüíte um com o outro. Ora eu Essa a razão principal da inclusão: R~S partiCUlares, .aíortunados usu-'
era nesses assuntos o ·lClst"c DcjJtl- parti dà necessldade do monop611o do do císposiuvc. Não ví ainda outro I Iruíssem dessa riqueza, que é dc todos
tado, em quem reconhece o mt.ercs- comércio. Isto é ponto pacíüco , meio de harmonizai' esses dois prm- os brastleírcs.
se que tem em salvaguardar (,5 1l1-' O SR, HEITOR FAÇA~HA _ cipios dlvcrgentes. i O ~R. HEITOR FAÇANHA -'A
terésses do Brasil e per 1I1fl;) ele uma E' ponto paeíílco , O SR, liEITOR FAÇAXHA -'-1 queatão é n seguínte: No CRSO ela
legislaçf,o adequada ?ão só pro·,r.;:!'r, O SR, DAGOBERTO SALES _ Penso que a lavra e a pesqUisa, sen- l1!~nnzlta o govc~no peide eSOOC3r o
como orientaI' a Naç"o no senti."!!) cio I E' uma questão de interésse mic1o-1 do lIvres, o govérno terá a se\! servI- to,io, ma.'! pocle!c.mos exportar. ai
m~lhor' aproveitam,eu. to d,essas J,q'.lc-,i nal A"orava'mos ver a possibili- ço. pouca coisa; o~ ca;Jltnllstas na- terras raras, S,c "nno e::lrarrmor, esse
2<1.';' dade til' úm fUllcionamÊnto misto.; cionals sc Interessarão pclo problema'llm~terjn.I, essas l'lquezns, essas terms

. , ' quer d'z'l' mononól'o do govérno no I O SR, DAGOBERTO 8ALES _, ralas, esse rrrnterlal permanecerá. no
~~. ~q~1 no prc)eto um artigo assim, comércioo na exp·ort'acão. e liberdade: Ma.'! élcs se Interessal'ão no sentido Ilcca,l, N~o llCS beneficiaremos des,'a

reU'cIQO, , :~: Jal"rn: . 'de vender minério ao govêrno,ioutla pute,
"Constitui monopólio da União I I O 8R. Hlj:ITOR FAÇANHA _I O S~. DAGOBERTO SAL!l8 -

II lana das j~zidas de mineraiS; O SR., HE,ITOR_ FAÇANHA -! Ou entrio, de beneficiá-los. . Mas ,nao e.;t~mos, emco~dlçoes de
atômicos e~istentes no terrítól'lD' De pesqll;s~ c de lavra. I O SR, DAGOBERTO' SALES _ expoJtar tprla~ latas, Nno sei se
nacional" .1 O SR, ,\GOBERTO SALSS - I ~~, s com uc finalidade? Para cons- V, S. sabe desse fato, de que há

, • I r~ la":,," _,e pestIulsa. não" Desde: tituli" est06ues? ' , Iexcesso de producão de terras raras
, Quel'o dizer ao llustre Deputado q':le I logo a?....~ce um fato que mel'ece toda 10 8R, HEITOR FAÇANHA. _ no mundo. Os Estados Unidos de8.

a .pesqulsa _e a ls.vra dos mlner81S Iatenção,' Não, A Iina!lcl.;lde será a de a.nroVeJ_cobriram In'fln~eS jaZIdas e estamos
:.to:mcos m,. de\'em ser" encaradas Se nós eon,l1,'n:o:enci,arl110S n expor-I mento r'~" me~mos em nossas' u'inas, na ImposslblJic.ade ,de vcnder terras
emo ,o petrotco, A pesqUls~ e lavrR tação submetendo a um regime ~e ~t6mlcas. '1 raras".
CO, mmer31S atol111eos eXlgel.1 cn,ltal I r2ci:mamento a ('x-::ortaçio. para nao ' O SR. HEITOR FAÇANHA - Aos
() té~nica multo menor do que do pe- I afetar nossas resel'l'as, e como V, 8," I O ~R, DAGOBF!RTO SALES _ amerlCRnos, ~
~ :'c:o. J. pesqui~a do petróleo exige! - "0' ,m exT>Ós no pr1nclplo de s~u I~as nao temo" posslbtllelade. ~e apro- O SR, DAGOBERTO SALE8 -
,,"€curw~ fabulosos, ao passo que a: depoimento que é o consumo dêsses H1ta~ a grande quantIdade aesse ma- Bem, mas o mercado mundIal."
pesquisa-.de minerais .atômicos exige I materiais atômicos, urânio, tório. for- tenal. ACl'ed~to que. em futuro prô- C? SR. HEITOR :x"AÇANHA - No
rC~'U.l'SC;: re:a:Jv3meI1te pequenos, I eOl'amen'e teria ~o '~r pequeno em IxImo, nos proximos dez, anos, mesmo me.ca.do mundIR1, h,a possibIlidade de

Portanto, re _ mlstel' que a Nação i nosso pais no comêço. começando a. instalação de reatores Ivender, de exportar ou trocar as
:pro~Tida da melhor maneira po,ssh'eJI O SR, 'HEITOR FAÇANHA- em reglm~ acentuado, em y~~lme ace-, terl'lls.raras por outros pl'Oduto~, que
'llf.'>Se r.SSUl]' .'. a pe.squisa e, a lavra No eomêço", ,Ierado, l,lao t~rell~os POSsIbIlidade de ,nos SüO nece~sárim,

ê21"em s~r !í'n'es a todos os braSI-1 O SR,. DAGOBERTO SALES -I COn~,Ul~11i r nos proxlmos. q~inze anos I O ,SR, DAGOBERTO SALES _
1C.1'OS c dev,". servedacta a pesqUIsa Mas durante largo €s::>ac;o de tempo. :ia. P'jOOUç,lQ at~a~ da Olq.Ulma anual. Mas o valol' dessa,s tel'l'as raras é
f" lawa a eSses grupo.s mte.rnaclo- ainda será .grande, Basta dizer que ,ua me,nte, l!;,se dad~ baslCO é. aliás: s2mpre muito Inferior ao valor da
n:tis, que ne:lhum Intere~s~ tem em I no depoimento do professor Costa Rl- . caractel istleo da d enelgla

o
at6mlca, &,1 t6r,Io e recairIa 110 govêmo um en-

. m~)horar as no8sas condlçoes, I beiro, perguntado por mim ~6bre que i pe~uena massa e mat.rlal consu- cargo financeiro que não sei se êle o
O SR. PRESIDENTE - Quer di- i rotêneia instalada poderia satisfazer! Inl o, Iestaria em condlções de suportar.

zer que V S." admite e acentua tam- I a atual producão da Orqulma, de I Veja V, S, portanto que já recebtl Esta é a 1':lz50 fundamental da exis
iA:m, o que aliás é ponto, grave. que ,-, :0:1ellldas de tório, respondeu °i eSi;a objeçiio ni.o fU de V, S,' como Iténcia do dispositivo em questão.
us pesqUl"as feitas pOl' teclllCC5 sub- lIustre prof€s~or que uma potêncIa' das fôrças armadas,. de estudiosos em O SR, HEITOR FAÇANHA - O
venclOnadon 0\,' pa~o,5 ]:01' g,'overn,os Inst,aiada de ,100 m.I1hões de qUilO," I1 geral que de5ejam tornar Iivl'e a povo, os capitalistas n,acillnals. caso
f"Btran~eil'os, alem de ser inconvenlen- wats. fl.ncionando em fator de carga lavra, mas a le.I, dêsse modo, Iria 11< lavra e a pesquisa. não venham lo
t, " como a meu, ver também o é. te· normal de 50%, I.'so seria mais' de aetl1'l'etar ao Bovérno um estado de ser monop6lio ".
xiam a de.lvantag·em de estabelecer trinta vezes n potêncIa Inst::.lada no I coisas impossivel, iria exig;r tlnau-, O SR, DAGOBERTO, SALES -
ccrta subalttrnização da no.\5a pr6- P"~sil, todo, ,cIamcnto tremendo. INilo. 11 pesquisa não será mon:>p6lio.
prin ca;JaeiC!llde, Podemos contl'atar ,Não temos aesneranca de mln"ir O SR, HEITOR FAÇANHA O I O SR, HEITOR FAÇANHA - Mas
t-érl1lcos estrangeiros ou l1aCiOnlllS, i essa Do,êncla antes de decorridos aI- íl1lerésse de~as companhias '" ! Individuo. ~l1gum irá pesquisar uma
pgi-Ios para esses serviços, mas téc- I gumas ezenas de anos. O . SR, DAGOBERTO, SALES - 'rJaZida de mineral radioativo sem ttr
J)ir.os subvencionados ou p~.gos por I Estabelecidas essas premissas, vou yeja V,. S. agora o segumte: Q~anto chrclto a lavra,
Ilma nação estrangeira, ISliO não se I chegar à seguinte conclusão: Se fór a pesqUl5a, multo bem. Hoje e~ dia. O SR, DAGOBERT.O SALES .""":"
comprecnde no Bl'l1sll. I c'atia liberdade de lavra, competlrli IV. S, sabe que a. pesquIsa nao ,e Mas terá dlrclto a premIes, em 01-

, ao govêrno adquirir o produto dos feil'lpor partIculares, mas por entl- nhelro,
. C? 8R. HEITOR FAÇANHA - Per: I ;r.lr.eraclorcs,', Idadc, estalais apareihadas para 1'azer O SR, ·.HEITOR FAÇA~HA
fCl.:1I11ente... Podemos obter a coope I O SR HEITOR FA.ÇANHA _. o. pesqulE.a emtllometl'lca, pam deEcer 'I'.t'a·~e delc gl'<1nde ll1tercf5e. Se
l'PORO ;.?tern~lClonnL,; , ' " II E'xatamente, .• Iao trabalho ,de. campo, ,', elc pode ganhar alguma coisa, e na

O S.... PRESIDENTE - Tecmcos O SR, DAGOBERTO SALES _ Hn~erla entao a ~esvnnlagem de laV1':I"
j.>agos por nas, IDad~ o .valor grande d~sses mineraIs, iCCOI'l'CnemS Isoladasnao .SCI:el1l comu- O SR, l?AGOBERTO SAL~S

O SR. HEITOR FAÇANHA -, Não I iremos chegar à conclusilo ele Que I nicadas, aos ~der~s, .publlcos, Mas M~s ~ws Escad~3 U.~ldos lambem há
rlispensamos a. colabora~ão las t..~-, algumas dezenas de anos de funclo- nesta leI há dlSpO..!tl~O que estabe- pl.émlOs em el,nheno. Isso Rnblll>U

. nlclJs estrangeiros, E' ú,tiJ, preclsa- 'umento dêSSp re~ime misto acarre. i leece o, segu!nte: ser<lO dado~ ?remiOS J><,sqUlsadores ,ll1d:jVld~Il1IS, ~om con
mos de ú!cnicos estrangeiros, mas pa- tarja 80 govêmo financiamento mui. Inr: d~n~lello~ ,~~~~Ies qu: ~Ielel~~ ~.o- tadOle,s Gel~el, geó10..os~ p~ss~ns qu:
gos por nós dlrHdos por llÓS c nãO to grande um õnus financeiro muito I. up:CRl oC~llen_ll1s. tosses pl~mlOs ,aaqulllam Uemamento, embOlli mUl
pn"1S por p6tências estrangeiras nem Desado para a aquisicão d~ toclo êsse serao cle !1COI:do com a ll11p{)rtanclll' to perfuntól'l,o, 111'" quc fora!ll capa-
cllr'j ,idos por essas potências nrocluto de miner:lcão J;:Sse prOdu- das ocorrencl"s denunclad.1G. . Izes de md:Ylduahzar a exlstcn~Jn de

g . ' . ' t ' t" d ." 'd' Penso que 1~50 iria tl'l1zer um m·, numerosas J2zIdas,
Acho P:'lltanto, ,e meu pensamento, o e11a e seI estoc~ o e. gUarela.d~ centlvo talvcz maior. nté, do que a; Isso foi obtido com prêmios em d!-

I!ue contla a lavln..~. . P até acredito que Lso \lria geta. possibilidade de exp10raçflo da laHa,I l11lei=0, que trclllbém, podcm ser 111s-
O 8R, PRESIDENTE - Th.es téc- pres~lI.o PftrR exportar, como ê fãcll lJue será multo rcmota, parnum Itiluldcs aqUi. Pelo projeto, e~tá ins-

.lcos, como V. S,· acentuou no scu ele compl "endcr, gl'and' n' I ,'. I "d • , TI" d
d~p"imenlo devem fRzer quando es- O govêl'llo Iria financiar numa Im"' . 'c, umero, a ma 01 panc doS: ~Iltl. o, e eSSe d'~pOSIIVO, lia ar um
.- TI' • ó:,' di \"id 'I' I' " Ipc~qulsadorcs, : Il1Ccntlvo pam o pe<:rlulSadol' parti-
",n.I,C ~os. seus Jelat LOS r o os ~Dl an~ a, ,amos SUOOI,.na base ~n Pen,~o que essa C'b;eçfio. serIa l'e50f-' CUJa,!' sc InteresSHr pclo assunto,
.o.~ Ór",IOS na~iol1als, rocll1çno atual da Orqlllma, , Creio. vida ~om mills pruprledade ppla ins- I O SR. HEITOR FAÇANHA _

O SR,: H~lTOR FACANHA - A que, havendo ll~erdade de lauII. 1'5~a ! ~ltuiello ne p:'~mlos em dinhpiro I"uanlo r.o restOlHc é a l11Cl!ma colsn:
,uc estao ,ubordlnadoa. produçâo vai c.escer /linda maifl na, aqueles !lue \'lessem relatar ocorrên- I A 'I~vra tios mlnemis IItOmicos,o
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Pas~a-s'e à lei ~u~'a d:> e~pl:·~i?~te •.

O SR. ESTEVES R.ODRIGUES:

~,o S:cr::tá:io. sc~;\'5n~Cl de 1.°. Dl'O.
cede à .leitura d.:) S{'6'u~nte

Ofbes:

Do Sr. Dêputado B?njam.iri 1\~a·,j:·n:).
11':!"s s,eguintes t&l'nl:.s :

E:<m~. Sr. DI'. U'yESes auhna~'á'~S.
DD, Presidente da Clmal'a doG
Deputadas

RespeltD~amel1te levo ao vcs~o co
nhecimento que [t pl'til' de 31· d~
o'utl!bl'n ent1'a~ei l'.) gÕZ3 da~ fét':i'iJ
que solicitei ~.(l1' 6~ dIas para ~.l'at".
ment.o de saúde,' /

AJ>'±·.f)v~lr-:::n1,aO :1 -opcrtunl,dn':!-e ~e1 ..
tel'? os ll1'€US ~rot~~~os d,~ e1evnda
est!mo e eonsld~l'ação. _ Benjamin
Monrão.

, ~ .•, Presidente
Para os ereit-os reÇ(illlentnis. r.,cnu

nlco qUe vou me Mastm do t~l"'lto_

U
rloldllaoion al, em vlag-em aos E5tn,:!oll
nos, .
Sala das Scs~ões 26 c1.~ outubro (10

195!l. .- C/mgas Fl'cilas. '
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A~ H hO:'as comparécem 111
Senhores:

Uli.<s-cs Guimarães
Flores da. Cunha
Divonsir Oôrt~s
Esteves Rodrig ues
AUl'élio V'1l11:t

AMAZONAS -
Antonio "-Ia!:, _. PSD.
Manoel Bi!l'bUda - PTB.

MARANHiio -
Costa R.ndrigUl'~ ,- PSD;
Pedro Braga _ pSD.·

PIAuí -
Chagas Rodrigues - PTB.

CEARA -
E:'nesto Saboia •.• UDCof. \
. RT() an~NDE DO NORTE 
D.inllllR Marinho - UDN'.

PAl:AfuA --
Ivan Bicham - PL.
Plin lo Lemos, - PL.

PEnNAMB';CO :....
Souto Maior - PTB,

ALAGOAS - •
Mendonça Br:lga - PTI.

Roi'ê Ferreira (22).
Armanclo Falcão (24),
Alberto TÔn'es (26).
Manuel Bal'bOBa (23. I) ~6).

Auieo Melo (17 à '26).
Jo~é Talarlco (17 à 26) ,
Sérgio Magalhães (17 à 26),
FI·ota. Agulfll' (17 à 26),

(15) •
IB) •

2.; Sr:~SÃCI '.F.GI~' ..~TIVA
D.l\ 3} LEGISLATUR~

Início elo Expediente
Vasco Fllho.
Clemente Medrado.
Huo;o Cabral. ,/
Arinos de Mntos.
Jonas BahienB~"
He1'mes RcdriSll~s.
Rlca Júnior. .
Di\;onser Côrtes.
Fal1sto ollveil'a.
último Ce carvalhry
S~gadas Vi:ln.;t (17 e

'beneficiamento e refino dos mlneraís O SR. DAGOBERTO BALES - 9<:eano C~rlelal - lJDN. r
ntórnlcos, tMaesSR parte pode ser De i1'aflte? SI!:RGIPE - ,
entregue a particulares. O . SR. HEITOR FAÇANHA - Francisco Macf,do - PTII. i

O SR. DAGOBERTO SALES - Exatamente. Em Guaraparl há lima DAHI'" -
Mas no parágrafo primeiro do capí- boa jazl'da de -graüte, devendo notar- Oliveira Brito - PSD,
tulo se diz: Para execução das me- se que o preço da grafíte é elevadís- Raimundo Brl';o - PR.
didas previstas nos. Incisos lI, IV e stmo, . Rui Santos- UDN.
VIII, o II se refere ao levantamento O SR .PRESIDENTE - Fm Mlnll.8 ESPIRITO SANTO -
dos recursos em míneraís atômícos oerats há uma fábrica de pilhas que Napoleã.o Fontenelle - PSD. l

110 pais, o IV ao beneficiamento e trabalha com grafite. Grande Expediente RIO DE JANEIRO -
rcnno dos minerais atômicos e o VII, O SR, HEITOR FAÇANHA - Mas José Alves - E'TB.
a Instalação de reatores e pilhas atô- está a grafite enquadrada na Lei INSORIÇAO DE ACORDO OOM DISl'RITO FEDERAL -
mícos: para. execução das medidas n.O 1.310. . RESOLUÇAO N.O 78,DE' 1956 Frota·Aguiar - UDN,
previstas nesses incisos, a Comissão O SR. DAGOBERTO SALES - N Ira R d C*orges Galvão - PTB,
de Energia Atômica-poderá contratai' PaI'a mim, talvez seja exagêro. V~J1:~~ci:los e~~~tae: Jo~é Talal'lco ,- PTB.
essas pessoas, fís!ca,s ou jurldlcas, O SR, HEITOR FAÇANHA - Pois Leonardo Barbíerl, 8egadas Viana - PTB (12-11-68)'.
publícas ou particulares. Não há a indústria faliu e a jazida foi fe- Sérgio Magaltiies. Sérgio Magalhá~ - PTB.
monopólio, portanto. chada. » . Yukish!que Tamura. MINAS anRAIS -

O SR. HEITOR FAÇANHA o .SR. PRESIDENTE - A grafite Atino de Matos. Clemente MeC:rado - PSD.
Tudo Isso está Interligado, tem aplicação em determinados pro- Badaró Júnior. Gabriel PUMaS - UDN.

O SR. DAGOBERTO SALES cesses de redução de mínéríos. João Machado. Geraldo MlI.8carenhas - P'I'.iõ.
~uanto à metalurgia, devo dizer que . O SR. HEITOR FAÇANHA -A Car1l1eIo d'Agostínc , Gullhermlno de Ollveira - pst;.
é muito diflcU haja firma particular grafite alcança preço elevado; mais Celoo Peçanha. Jose Bonlfác!o -' UDN,
que se interesse pela metalurgia. de 400 dólares a. tonelada. O. govêrno José Talarico, Llcurgn Leite - UDN.

O SR. HEITOR FAQANHA - quanto esta era cotada a 210, a gra- Moreira da. Rocha" Nogueira da Gama - PTB.
Outra coisa: Até que seja efetuado fite que a própria monazita. En- Armando Lages. Olavo Costa - PSD.
pela Comissão de Energia,o levanta- qunto esta era cotada a 210, a gra- Rogê Fen'elra, Oscar correta - VDN.
mente adequado das reservas nncío- fite la a. mais de 400 dólares. Newton carneíro , Otaclllo Negrão - .PSD.
naís, fica proíbída a. exportação de O SR. DAGOBERTO SALES - Georges Galvão. Randon Pacheco - UDN.·
materiais atômicos. Veja V. S. o seguinte: Tive o cuí- Ponciano dos santos. Ultimo de Carvalho - PSD.

Mas o govêrno 'deveria flcM abri- d!iao de ínserír no projeto de lei Pllnio Ribeiro. sÃo PAULO --
gado 11 compra do material produzido apenas o tório e o urânio, porque Armando Falcão. Castilho Cabral - PTN,
ou que venha a ser produzido. tem valor intrinseco !abulpso, são as Rocha Loures. Ivette Vargas - PTB.

O SR. DAGOBERTO SALES - fontes de. energia... Josué de cnstro. José Mirâglla - PSP,
I~o. penso, é uma decol'l'ência lógica. O SR. PRESIDENTE - Tem a. Ch Frelt Menott! de1 Pl,~chia - PTB.
~ 101. característíca de ser a fonte de ener- An~g~rocarl~:: MontelI'o de Barl'OS - PSP.

i .Ro.!<ê Fel'l'elra - PSB.
O SR. HEITOR FAÇANHA _ g a. . Hoermógenes Prlnclpe. COIÁS _

Poderá ser, ou não. O SR. DAGOBERTO SALES -- Antunes de Oliveira. Emival Calado _ UDN.
O SR. "'DAGOBERTO SALES _." e não considerei outros mate- Oceano Carleia1.

Talvez não esteja explícíto, mas é ríaís, ~rque nO
t
~ef ponto 3e vista, Jefferson ere i\gular. ~?~;~g~ Sil~~v~pS~~D.

fncU de ser emendado. DeVO dizer qrem Vl:r ma er a fonte e ener- Godói Ilha, Taclano dp Mello _ PSP.
que projeto dê lei é dificilmente per- g a

t,
l'bOdlhe tlé'ansíformn-lll e111l trabalho Ru! santos. M.~TO CROSSO _

f OI'to , em 51, ao ser apresentado, Todo e ra a o r queza nara poder ad- Colombo rle 50u<a P!1" d I h O i" ~ I I t teríaí M f ua e 11· e are a - PSD.projeto apresentado é matéria. para qu r r ou 1'05 ma errais. as o un- Bruzzl Mendonça. PARANÁ _
estudo. Estamos aqui exeéutando um damentat, o principal, é a fonte de Portugal Tavnrcs. Chalbaud Bl.;'cJ.ia _ PSD.
estudo exaustivo, Já ouvimos depoí- energia, porque é riqueza. íntnnseca, Raimundo Padilha. Heitor Filho _ PTB.
me1" t ns de mais de duas dezenas de emosl.R HEITOR F ÇAN 6 ValcTemar Pupp , Ht'!:Q Cabral - UDN.
es~alistas, em vánas matérias e S. A HA - N s Adíllo VHIll,; SANTA CATARINA _
as mentalidades de escol da Câmara temos que aproveitar. no menor es- Nonato Marqu~$, Leoberto Leal _ reD.

d d ' f d t ' paço de tempo. Creio que as pesquí- João Mene7.A!s.
~estudoeSI.cam pro un amen e a essCl'l sas, caminhando como estão eamí- Marcos Parente. RIO CR,INDE no SUL -
~ nhando dentro de aleum tempo . G b 1 C'ovis Pês~8na- ""'0.Do resultado dêsse exame. natu- ' " c e - a ríe 'Herm€lS. D'lnlel 011)1) - PTB
ralmente, vai nascer a forma deü- não acredito que seja. dentro .de Artur Audrá. Danfcl Faraco .- PSO
nltíva 'da leí , Ao apresentar o pro- multo tempo - talvez outros mine- Unrrio Machado. r,ll!z Com,,~gO"lnj- PRP.
jeto, tive Intuito .de jrlinhnr uma rais tenham Importância do tório, Croacl' de Oliv·eira, Tn".o Dutra _ PSD.
o'lérie de principios que, me parec.e, ou mais importância que o tól·io. Há Lino Braun. AcnE _
110rteariam de forma conveniente li ouestão do berlllo, dos minerais de Nlta Costa. . O.<r~" P:is~~s - PTB (62).,
]lolltlca geral de energia atômica 110 litio... 'Frota Moreira;
pais. Não tinha. de forma al~ull1a, O SR. DAGOBERTO SALES - Castilho CàbraJ. O SR. PRESIDENTE:
li ilusão de ter sido perfeito ou de O lítio ainda está um pouco afas- OswRldo Lima F~lho. A l'

tOdo Már' . Mal*'ns :.~ta 'de, pre~~nrD acusa o eom·ter en""lobado no projeto todos OS ~ . 10 c!, .'~ O SR HEITOR FAÇANHA F !se G' Id ':lareClll1ento . ie 62 E2nhol'es D~!)U·princípios sadios. O projeto aqui está . t d .,... ..• !'Rne o !l'a es. ta.,{'~.

Pam recebeI' tódas e quaisqucr' su- com Q aproveltamen ,o a energia H. Atilio Fontana.
gestões. O SR. DAGOBERTO SALES -, Seixas Dória. E~tá ab2rta a Sessão.

Mas o fato é que o dePQimento unâ-I José Alves. O SR CLEM"'NTE MED'RAD'".
O SR. HEITOR FAÇANHA - :Jl: nünil. de tod08 os cientistas e dos Medeiros Neto. . Lo .....

\1111 grande p'rojeto. brasileiros que estiveram nn Confe- -Emival Caiado. I Servindo com:> 2 " SecrEtário, n:·'·
O SR. D1\,GOBERTO SALES - rência de Genebl'a nos levam a r.rer cede à leitura da ltt~ da sess"o an-

E dessa diwussão Irá nascer a forma que o processo de fusão ainda é pro- t€ceden~, a qual r, s~m o1)sel'va(õ~s.
definitiva.. blemãtlco. 'as<inaca.

O SR. HEITOR FAÇANHA - A I
O SR. PRESIDENTE - A critica possibllldade ê remota., mas já. se O SR. PRESIDENTE:

é bem inLel'c"~ante e deve ser feita, conseguiu alguma. coisÊl. ... PRESIDll:NCJA 1.10S .SRS. ULISSES
porque teremos de pronunciar-nos O 'SR. DAGOBERTO... SALES - GUIMAR...J\ES, PRESIDENTE: LEO.
sôb~'e " projeto, abrindo caminho aos IAo elaborar um corpo' de. leis, deve- NAFlDO BARBiERI. 2." 5ECRETA-
estudoo além dos' debates que agora mos firmar-nos em fatos sólidos e RIO: F. F.STEVES 'RODRIGUES,
se t1'l1VUlll sObre o pro,ieto, o que é inão em possibilidades. Se forlnos por 3.° SECR.F.TARIO.
multo Interessante. O Sr. Deputado' êsse caminho, então não haverlara
Dnr;oberlJI sales elaborou um projeto '!'ão para muita coisa,
que ti.nhn, certa (l!':eçM, com bom O SR, HEITOR FAQANHA Mas
fund"mcntos, como quem defcnc.le tnmbém nâo podcmos ficar, espe
uma tesc e pl'ovoea os amig'os para rando.
que lhe moctl'cm os p~ntcs fmcos. O SR, PRESIDENTE - Esperar-

O SR, DAGOBFoRTO S1\.'LES - mos sem, a ú!tlln:t moda.
E principalmente para f01'1:1nr um Mais 1'1: vcznossos ag"l'adee!mcn-
corpo de Jeis homcp;êneas c011lpativ,,1 tos pela colaboração do ilustl'e de
a que forneçam possibilidades de poente e. e,~tá encerrada a sessão.
\Ima dinámlca prática pai'" o enca
minhamento da energia atômica em
nOS~3 paL'. Aceito, com l1luito prazer, 
as Stlr,'e~tües elo Dl'. Heitor' Façanha '.

O SR, HFITOR F',\ÇANHA - A
êsse rcspeito, há outros minerais en
quadrados no pro,ieto e. em virtude
ctc>sa proibl~ão ela lavm. e. da proibi
ção da exportação, as indüstrills na
cionais que estavam nl1sççndo e se
ol'p;:mizando pam tratar i'sses mo.
!.crlais estào ameaçados. No E;;tado
do Espírita Santo há JHzidl1 de gTa
flte, que é essencial à indústrlo. atô
mica. Florescia uma. jndú~tria de'
grafite 110 Estada e a mesma foi li
quidada lndo affllêncla, porrjue fo
ram proibidas as exportações.
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PARECER DA COMISSAO

RELJITÓlllO

lust/jicati~fl

PAREOER DÀ COMISSAO DE
CPNSTlTUIÇAO E JUSnçA

Ja.ntal em JuizO, no lug:u- ando
llRja. carência de prO'.Íls.sionals".

Ora. o prõjcto em análUie está jW
tlU11ente lançado dentro desses. pres
supostos que o Poder Executivo, sus
tentou, em consonãneía com as duas
casas LeogislatiYRB.

AsIlegura-se o exercícío ela advoca
cia ao provisionado dentro. da área
consagrada . na respectíva concessão
pelo órgão a que Incumbe a limita
çüo - a Ordem dos Advogados do
Brull, justamente para que Se asse
gure; sem solução de contínuídade,
assístêncía ao dlreíto d'DS postulantes
em JUiZo, no lugar onde haja. carên
cia de profissionais.

Vale registrar afInaI que a medida
não contítue uma. exceção Bem prece
dentes, VUlto como a debatida Lei 794,
no seu artigo LO já prescreve:

"Aos que hajam tido provisão
parn. advogar antes de publíeada

. esta Lei, ou no momento dessa
Cuida o projeto, tal qual lnforma publicação sejam soncuaecres, é

a respectiva ementa, pura e simples· d i i-
mente ..~ n ."eNur"",' em cará.tel' per- assesura a a nsci' çao nos qua-, "" ~.. ... dros da Ordem dos Advogad~ do
manente, o exercício de advocacia, Brasil. para que exerçam perma-
respeitadas as restriçães existentes, nentemente 110 prof1&áo nos têr-
nas comarcas a que se relerem as mos e com a extensão constante
respectivas provísões, aos provlSiona. das respectívas cartas. nevenee
dos Inscl·ltoS,atualmcnte. na Ordem esses limites ser determinados nas
dos AdvogadCl6 do Brasil. A matéria suas carteiras pronssíonals".
está l'~ida pela Lein.o 1,580, de 20
de março de 1952, que estabelece em O nosso parecer é por um substítu-
seu a1'tigo 1.°: tlvo ao projeto e este pronuncíamen-

"As provisães para advocacia e to se Inspira,sobretudo, na orienta
as eartas de sGllcltadores, de Que Ção' trll.Çada por essa ílustre Comissão
tratam os n"t1gos 3.0, 4,0.e 5,0 da de Constituição e Justiça, quando, na

... cueía oportunidade, scpesando, aus
Lei n,O 794, de 29, de agÔBto ae téra e generosamente, os direitos e
1949, serão concedidas por 3 ttrês) interes.sespostos em equaçiio. soube
anos .e renováveís soment7segun: resguardar, de maneira compl'eenslva
do,as necessidades do sel'viço fo e humana, a situação de pessoas cha.
rense ICX:lll. à jUiZO, dos respect!- madllll a prestar serviços nesse. seoor
vos C01lllelhos seccIonais da 01''' da. attv.idade profissional que flzeram
dem d.os Ad~ogad~~ do Br~il. As }»'ova de suficiência perante os Trl
proyJsoes ablangelao 3 (tles) W· bunals. de Justiça .eexerceram du
marcas no máxImo e as cartas rantealguns anes seus lntens~ mls.
apenas )mia comarca". téN!s e fazem jús a uma eompen-

O projeto se In.spira no pensamento saçAo dos antigos e árduOli afazeres.
j~condensado no de n.O 4.22B-A, de - Seixas DÓria. Relator.
1954, d.o Sr. Wil!y Frohlich, que a
Cê.rnara aprovou e o Senado adotou,
(projeto 38-55).

A seu 2'espeito, o ilnstre Deputado A Comissão de Constituição e Jua-
Tal'SO Dutra, relatol'na Comilisiio de tiça, em reunião extraordinária no
Constituição e Justiça, .expendeu con- turna ao. sua Tu1'ma "B", realizada
siderações apreciáveis que nortea,ram em 13·9-56, opinou, unânlrnemente,
a Ilua aprovação nesta Casa Legl.sla- pela constitucionalidade do Projeto
tlva e moveram a sua adoção p~lo n,o 1.326-56, e pela aproVl\l;lLo do IUb!l·
senado, titutivo . apresentado pelo Relator.

Em verdade, relativamente à apon- Estiveram ;Jresentes 00. srs, DeputadDl
tada proposição, houve veto qUe veio Oliveira Brito - Presidente. Selxll'A
a ser mantido. Ma:;. é de aoSlllnalar-se Dória '- Relator,Tarso Dutl'a, JOIlo
que o mesmo foi motivado na am· quim Duyal, Martlns R,odJ:igUeB, Ron·
plitude que tinha o referido pr~jeto. don Pacheco ,Unu'io Machado, Aflno
polB, uéle se acrescia a revogaçao do de Matos, Pereil'a Filho e Ollwaldo
artigo 3.0 da Lei n.· 794, de 29 de Lima Filho. "
agõsto de 1949, na parte reJerente a Sala Afrânio de Melo Franco, 13 de
novas provisões para a advocacia, que setE'lllbro de 19.56, - Oliveira Brito.
cassava, e extinguia a limitação de Presidente, - Seixas Dória, Relator.
aTea profissional dentro dos respecti-
vos Estados e Territórios, Foi es~a SUBSTITUTIVO AO PROJEn'O
e1a.sticidade que provocou a oposiçao N.° 1.326-56
do-. Poder Executivo, e cuja mensa-
gem, a resp·eito, pam demonstrá-lo, f,rorlifica o art. 1.0 'da Lei 1.586.
destacamoo os &eguintes treol1os: de 20 de março de 1952, e lhe
. "O objctivo dQ legislador ~o acrescen/u dois parágra.fos.

editar a Lein,o 794, foI. sem. du-
vida, o (\e j'eduzir a ex!Stênc\a O art,' 1.0 da Lei n.· 1.580, de 2(),
dos advogadosprOYisionados, istO de março de 1952, passa a ter a '0·
é, advogados sem o diploma de gulnte redação:
bacharéJs.em Direitl? e poJS S~J?1 Art. 1.0 As provisões para a advo
as .condlçoes normalS de ha.lllh- cacia e as cartas de solicitador, d~
taçao - s6 'Permitmdo que exe~- que tratam os. artigos 3.", 4,0 e 5.°, <1:1
ç~m aSila. attvldade - SUllSldza. Lei n.. 794, de 2 de agôlito de 19~9,
na da Cltlvldade dos advop.arlos 8er&0 con<::ed!d,as por cinco (5) a110S
regula~'e~ ~as Comu,!,ca,s, T~I.mos, e reno,ávcis, segundo as neces~id1Ldeli ~
ou D.zstntos, ~ndc seJa mS,ujlc~elltc do serviço for"nse local, a. JUIZO dos
o nl!l1~ero de8tcs, ,E es;abc.cc:? respectivos conselhos seccionaIs do.
? crlt~~lo pala velllicaç~o des:,,, Ordem dos Advoga.dos do Brasil., M
msu!lClenCla: - "ond.e na:> sejam previsões a'brange~'ão três comarcas.
domlclllos mais. de .l.;1'es ndvogaoos n máximo e.M cartas apenas Ulna
dlpl·omados". JU.<tJilCli-SC a pe1'- o •
missão como sJnÍplesexceção do tC'marca. ,
principio r;eral ele quo é p=ivativo ! 1." As provisões C011cedldas 011
de advogado d.ipbmado o cxerd- renovadas no último triênio VlgOl'al'ãO
cio da pro'fissão E a exceção, pCl' ))01' cinco (5) anos, a partIr da rcs
sua vez, telll pGl' fundamento a pectil·:t dat.a, ficando nssegurado aO/l
necessidade de flBSc,gurar ampla rcspecLivo~titulares o d,lr,elto n l'eno~
Assistência M direIto dos pOSLU· va~r,o da prol'i~f;o, independentemente

o regime de:r ·f.novação pel'Íódica
dl1ll provlsõea de advogado não se
a.justa à conveniência dos serviços
pertilientes ao exercíclo da profis~

sILo, '
E' oportuno cuidar-se de alte2'~-lo.

concedendo, aos que exercem esses
misteres, atualmente, devidamente
habilitados, a provisão pel'manen~c.

que, parn dar estabilldadeno pro
visionado, contribui para que não
ha.ja. e. solução de contínuídade tão
prejudiclal, aos' mterêsses .dos que
piei telam em Juizo,

Sala. das sessões, 16 de maio de
1956. - Arino de Matos.

PAR!:ct:R nA COl\lI!SÃo

Assegura, em carátcr 1Jr.rmanen.
tc, o exercicio da advocacia acO'
1Jrovilionaflos, nas Comarcas 4
que ife rejerr. as res71ectiv/1B proVi
siJcs, rcspcitaw:zs as . restrições
existentes. tcndo parecer com
substitutIvo da Comiss~o deCo?2s
tituiçao e JustiÇa.

PARECER DA COMISSAO DE
CONSTITUIÇAO E JUSTIÇA

P/'ojeta n. 1.3.?6·A, de 1956

A Com1sl;ão de Constituição e Jns
tiça, em rllunião de Bua Tu.rma "A",
realizada em 9-10-56,. opinou, unA
n:mementoe. pela InconstltucionaUda
de do Projeto n. ° 1. 704-56, na forma
d,o pareller do Relator, presenres os
Srs, DEputadoS Oliveira Brito - pre
sidente, Nestor Duarte - Relator,
Monteiro de Barros _ Antônio Ho
rácio - Joaquim Duval - Salles
l'ilho - Adaucto Cardóso _ Ron
d·on Pacheco - Tarso Dutra - MU
ton Campos - Amaury Pedrosa e
Pereira FilhO.

Sala ,Afrânio de Melo Franco, em
9 de outubro de 195ti, - Oliveira Bri
to, Pl'Csidente. - Nestor Duarte, Re
later.

PROJr-TO N,o 1.32~-56 A QUE SE
REFERE.: O P!IREC'E.'R.

o Congresso Nacional decreta:
Art, Fica !l<-oscgurudo em caráter

permanente, o e:;erclcio da advocacin,
respeitadas ns restricôCs existentes,
nas COmal'cns ri Ciue .s-e referem. as
l'esllecl;lltas Pl'o\'isõns, aos provisio
nados inscritos, atualmente, no Qua
dro da Ordem dos Advogados do Bra
sil, atualll'..ente.

Art. 2.0 Esta lei entrará em vlgor
na data de SUa publlc:açllo. revogadas
BS dlsr.os1ç6cs cm contrã:r1o, .

2'Mão por completo a fonte de rea
dn que tal Indústria l'Cpresenta..

Se 00II1 tódas as defIciências· apon
tadas e sem nenhuma orlenta,.oo tée
nlca.sem ltuxl!lo direto OU indireto
p ara o seu Iabor, Colombo f.ab!lca e
exporta vinhos que podem ser in
cíuídos entl'e os melhores e mais afa
mados do pais, que rarão êstes au
têntícos criadores de riqueza, se pos
su~el1l recuros hoje ln4ispensável.S
e Imprescindiyeis?

Justo, portanto, é que o poder pú
blíco ampa~e êsses laooriClSOS CO!Ui
trutores da riqueza nacional, dando
lhes orientação, aconselhando e le
vande até às suas lavouras osmeíos
modernos de aperfelçoll.-lo, de aumen
tar a prodUção, enfim de deixar me.
nos rude o seu trabalho e mais com
pensooor o seu esfôrço,

Por Isso mesmo mui ~néflcos se.
r~ os eíeítos da' execução da medi.
·da oolinuda pelo projeto, possibil1
tando algo naquele sentido.

Não se trata de obra lluntUâ,ria e
inútil, de. fachada e aparência. maa
de se llropiciar algum auxilio pelo
qual há multo vreclamam os planta.
40res da videira,

l!: sobretudo obra de grande aI.
canca socíal, econômico e patriótico.
- Clla~ud tstecaia,

Cria uma Estação EXller/men-'
tal de VltiVinicultura no Munici
pio de Colombo, Paraná. tendo
parecer da' Comissãu de Const!
tuiç(ioe Justtça, pelJ IMeJnstiW
cionalidade.

Projetos
Projeto n. 1.360-A, de 1956

Justijicaçã<J

O Munidp\.o de Cobmbo, no Esta.
elo:;, do Pa:·anâ. destaca·se enu'e liS
c:lemais pelas suas atividades nIti
damente agricolas, No fim do sé
cul:> passado e comêço dêste, os 13.0
10:1oS italianos ali radicad'cs iniciu
:tam o plantio da parreil'a, com o
tipo "Isabel", que se adaptava me
lhor à l'p!ião, dava muito bem e pro
c:luz:a Vi:lho de excelente qualldade,
o do tipo Clarete. Sem auxilio d~s

técn:cos ou ampal'o dos poderes cons
t:tuidos, a videira do tipo "Isabel"
foi dizimada pelas p:'aglS, rendo mais
tarde substituida pela dos tipos "Ber
geJ'ac" e ",Terei", que preQominam
IIté hoje e em produçã·o sem"re cres
cente, ao mesmo tempo que se tem
intr'lduzido novas eSpécies e varie
dades: Sautenill!or.• Rosada, Cham
Jlagne, etc. Algumas destas ama
durecem mais cedo e alcançam alto
preço no mercado consumidor melhor
e mais p~óximo, Cur\tlba.

Regularmentll inscritos contam-se
8 fabr!cantcs de vinho, com uma pro
duç.:io ~stim[lda cm 8JO,ooO quilos de
Uva a 255.60!) ga,rrafas, de vinho tin
to, que é considerado 11m dos melho
;r'ç5 do pais,

Multos prcdutOl'cS, receiando o
fisco, não fornecem da'dos exatos e
veridicc~, a dcspdto de inexistir
qualquer espécie dc taxa ou t~ibuto

liôb:-e a produção.
, Produtores de uyas, de modestas
po.s.!es, sem orientação tecnlcn. e tra
balhando com métodos rotineiros e
empiricoH, níLG dispõem de apn.relha
menta, por mais rudimentar qUe seja,
!para a seleçllo e· guarda e a conser
vação ·<las uvas, bem eomo não tra
tam conv<'nientemente a tC11'a, 19no-

'SAO LIDOS E VAO A Im'RlMIR
os SEGUINTES

PROJETO N.o 1. 704-5B A QUE SE
REFERE O PARECER. RELATÓnIO

O Congresso Naciona1dec:'et:l: .•
Art. t.o Fica criacfa no Mun!cipio bte, projeto, como out~os de ig,Ual

de Colombo, Estado do }>aran~. uma propõsítn, nos térmos da deeísão de
li:staç~o Expirimental. cie Vitlvi12ícUl-' 26 de seremb~ .dêste ano da Comls
tnra, subordinada ao Instituto de Fer- são de ConstltUlção e Justiça. é In
mentacáo,. do Minstéril!> da Agricul- c:-on~ltuclonal, porque ao criar .a' es
tura. destinada a prestar assIstência. taçao em causa estâ c:-iando também
e orientação técnica aos p1antad'ores cargos novos em servIÇOS extstentes,
de ul'a e produtos de vinho, loca~ o que só é passlvel com a iniciativa
lizadGs nq região do Poder Executivo, oonforme o §2.°

Art, 2,' A presente lei entrará em do art. 67. d,a C:>nstituiçlio Feàeral. .
Vig01' na data de sua publlcaçã',I, c;)r. Sala AfranIO de .Melo F:'anoo. em
rendo as despetas de sua execucão r de outubro de 1~;)6. - NestOl/' Du·
1)0:' conta da verba 3-1-(JO. subconsig- arte, Re.ator,
nacão 3-1-'03. item 2), revogadas as
c:t!~posiçôes em contrál'io.

Sal.a. dlS Se.'sôos, em 8 de agÓllto
de 10õ6. - C1lalbaud Biseaia.

, Estima a Receita e fixa a Des
'Pesada União para o Exercicio
Financeiro de 1957; com parecer
da Comissão de Orçamento e Fis
calização Financeiro sêbre as
emendas do Plenário; subemen
das, su.bt:mendas Cl'l1Ijuntas e
emendas substitutivas.

Ane>:o 4 - Poder ExecutiYo.

Subanexo 4-21 - Ministério da
Viação e Obras Públicas.

1." Parte - Geral e Correios la
Te1egráfios)

(Relatores: Deputados Colam!;o de
80uza e ],liltOl1 Brandão).

(~rá publicado em Suplemento)

Projeto n. i ~704-A, de 1956
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Cria Institutos Agronômicos e
dei outras providéncias; tendo pa.
recer da Comisscio de Constitui_
ção, e Justiça, pela inconstitwilo
na/zdade.

das necessidades do serviço forelllle
!>leal.

§ 2,° ReqUerida a renovação em
tempo hábll ficará, automàtícamente
prorrogado o prazo da. provisão até
a decisão do Conselho da. Ordem dos
Advogados.

Art. 2.° Esta le.l entrará em vlgor'
na data de sua publlcnçâo, revogadas
as disposições em contrárío,

Sala Afrânio de Mclo Fl'anco, 13
de setembro de 1956. - Seixas Dórla
R,elator. '

cimentai experimentalJ dOll Estados a lede do Instituto AgronOmlCO do m - do atual InstItuto Naclonlll
de Ml1.lo Orosso, Minas Gerais e Oeste a que se rerere o art. 6.0 , in. de .oleos (I.N.O.) qUepasBa a de.
Goiás. COmo dependesse de 10caU- císo VIII, do Decreto-lei n." li. 155, nomlnar-seInstltuto deOleos <I,O,);
zação smoglram as relvlndlcações por de 30 de dezembro de 1943. IV - do atual Laborat6rlo. Centrai
parte dos três Estados Interessados, Art. 2,0 O presente Decreto en- de Ellologia, que passurú a denominar.
cada. qual Invocando em seu prol trará. em vigor na data ele sua pu- se In.stituto de l"e:mentação (I.F. J ;
razões e expendendo al'llumentações bííoacão, V -do atual Instituto Agl'ÔnOmg
Intermináveis. Eslava travada a luta, Art. 3.0 Revogam-sens disposições do Norte, com a sua rede de estaceie
notadamente, entre Minas e Goiás. em contrário, cimentos experimentais, abrangendo
Minas bran'dlndo o seu tradíclonnt Rio de Janeiro, 23 de março de os Estados do Amazcnas, para, Ma.
poderio polítíoo-eeonômleo c Oolás 1956; 135.° da Indepcn'dência e 68,0 ranhão, Píauí e TerritórIo do Acre;
aterrado à sua posição geográfica do da República, - Juscclino Kubits- VI - do Instituto Al<l'ónOmlco dg
oeste Intermedíárta entre os colossos cnek. - Ernesto Dornelles. Nordeste, abrangendo 05 estabeíeci-
maptoOrgl,IB'soossemnseesmeomcll?lae~Oo. em 19'3 o DECRETO-LEr N,06,l55 - DE 30 DE: rnentos experímentaís dos Estados dgPro'eto n 1 19" A d 1956 "'.,. Cearé., Rio Grande do Norte, Plual.J ., O·, e Instituto agronômico do Oeste ilão DEZEMBRO DE 1943 ba, pe-;'nambuco, Alagoas, SC1'glpe.lj
era localizado por nenhum scvernan- Reorganiza o Centro Nactoruü Bahia;
te .da. República. Por volta de 1951 de Ensino e pesquisas Agrunômi- VII - do In.stltuto Agronômico.elo
a Assembléia Legislativa Goiana en- cas, do MinistériO da Agricultu- SUl, abrangendo os estabelecimento.
vlou a esta Capital uma comissão ra, e dá' outras providências. experimentais dos Estaelos do Parana,
interpartidária de deputados esta- , . Santa Catarina e Rio Grande do sul;
duais p1'írn tratar do assunto nos O PreSidente. da Republlca, usan- VIII - do Instituto Agronômico clll
autos conselhos da República. O Pre- do. da atrlbuíçâo que ~he confere o Oeste, abrangendo os estabetecímen-. .

O. Congresso Nacional decreta: sídente Getúlio Vargas l'L ela nada art. 180, da consntuiçãc, decreta: tos experimentais dos Estados 'de Matll
pôde prometer em caráter (lefjnitivo Art. 1.0 O Centro Nacional de En- Grosso, Minas Gerais e Ooiás.

Art. 1.0 O Institut.o Agronômico a despeito de sua predileção pela sino e Pesquisas AgoronômlcaS(C.N. I 1." Os Institutos Agl'u.lOmlcos a
do Oeste ascr Instalado em sete La- "Marclta para o Oeste" pois do outro E.P.A,l,-do Ministério da Agricul- que sc referem os Itens V, VI, VII tl
goas por fOrça ào Deqeto n, 38.928 lado encontrava-se o bloqueio do en- tura, Instl,tuido pelo decreto-lei nú- VIII, dêsta artigo, se constituírâo em
de 23 ~e mà1'çO de 1956 passará a. ser tão ocvernaecr Juscelino Kubitschek mero 982, de 23 de novembro de ;938, rede nacional de experimentação agri.
denommado Instituto AB'l'onómlco do de OliveIra agasalhado. pela fortaleza díretamente vsubordínadu ao Mll1Istro cOla,.sob ~ direção do Serviço de pe.s-
Leste Merldlona.L 'politlca mineira. Enorme foi pois IL de sEtado, tem por finalidade mí- quisas Agronômicas. ,

§ 1.° O IlUltituto AgronômiCO do estupefação quando agora o Sr. Jus- nístrar o enslno agrfcoln' e veteríná-
Leste M-eridlonal abrangerá. somen- ce1lno Kubitschek elevado a curul 1'10 e ,executar, coordenar e dirigir as § 2.' Os Institutos Agronômlcosdc·
te os estabelec~entos experimentaiS presídencía! talvez esquecído de que pesquisas agronômicas no Pais. _ que cogitam os Itens VI, VII e VIII,
do Estado de Minas Gerais. era parte na velha p'endência, decide Art. 2.00 C,N_,E.P.A. compõe-se aêsteartigo, serão Instalados díreta-.

Art, 2,0 FIca criado o In.stituto como juIz. localízando o ,Instituto dos seguintes ôrgãos: . mente pelo Govêrno da República ou'
Agronônuco do Centro a ser Instala- Agronômico 'do Oeste na cldade de .I - trníversídade Rural .(U,R.). mediante acõrdo com os oovérnos dos
do em Golânâlà. abrangendo os esta. Sete' Lagoas. Lamentãvelmente o Se- Ir :- SerViço. N!l:clonal de pesqul.- EstadOJ compreendidos nas respecti-
belecimentos experímentaís do Esta. nhor. Presidente da Rcpúbllca, enve- .sas Agron,?mlcus (S.N,P,A,)., vas 1·eglões.
do de GoiM nenndo por Incompreensível baír- ~I - serviço Med:co (S, Méd. l ,

Art. 3.0 'Flca também crIado o rlsmo quis pll'rÓnicamente ser minei- IV - supel'mten.dencla d,e E?lfi- § 3,'. Junto a cada um dos insti-
~u b li I i d elos e PUIques (8 E P l ' tutos regíonaís.: o Govérno da Repu-

Instituto Agronômico doOcste a ser 1'0 antes de ser ras eiro pos o Si' d Ad' I' I tr~ç- o b1lca criará, diretamente, ou medlan.
instalado em Campo Grande abran. contrário, se lançasse uma ":lsta pa· V - :: ~v .'" o c m n s a te ueórdo. com os Estados ou ilUittlUI-
{lendo os estabelecimentos ex.....I. norâmlc.a sôbro os interês!ies oa lme,n-

c
( • ,), - lnt' d '

mentaLs do Estado de Mato Grosro- SEI reglao, POl' certo, nuo. escolheria VI - Biblioteca (B,). ~~(~~no, e;;~~sa11l~idg;n~~s~~~~~l~~:
Art. 4.0 Os Institutos. Agronômi- Sete Lagons, a bem dlm um ball'l'o Art;-3,o A U,R. tem, por fim: Rural do Centro NacionaLde EnslllO

coa ora criados lntegl:J,rll.o o Servlço da Capital mineira pol,S que cllsta I - pl'ornov~r e estimular " pro- e PesquIsas Agronômicas.
Na.clonal de .PesqUi.sas A"'"ono"mlcns desta poucos qullômetlos. Demais gl'esso do ensino da a~onomla e dá Art 7 O t b j t
(SNPA) do Centro Naeion~1 de En- tra~ava-se de loeallzar o Instituto veterinária, em todos os seus graus; rlmen'tai.t"-dos ~~'i:oec~~;~~ls :xr~
sino e Pesquisas M:ronOnúcas (CNE Agtonômleo do Oeste ~ é ~abldo Lque II - ministrar o ensino superior Estado do Espl1'lto Santo, Jitio de Ja
PA) do Mln!lltêrlo "da A......eultur e o local escolhido e8tã Sltull _o no es- da a~ronomla e da veterinária; neil'O e São Paulo, fiCam subordll1l1doll
d ã ' ~.. a te meridional br~~lleiro.. Nao deseja- IrI -promover cursos para for-

ever o ser Instalados, no prazo de mos entrar em Indagações sôbre as ã d el eclallstas e pesqulsado- ao In.stltuto de Ecologia. e Experlmen-
60 dtlas dIe vlgên,cla desta lei, dlreta.- relvlndloações do Triângulo Mineiro ~~ç'poarae as Pcal'l'eil'as do Ministério taçãô AgI'!cola3.
men e peo Governo Federal ou.me- acêrca da preferência almejada, va- da A 1'1cultura e demais órgãos da Art, li." Passarão à categoria dt
diante acOrdo com oa Governos doa lendo apenas registrar ser menos In· Ad 19, t a -o pública paraestatal e Es,ações Experimentais os atuais Cam.
Estaeloa ~tereSSf\,d<ls. defensável o se~imento do Instituto rl~~~~ r ça, pos Expe:imentals e Camplls de Se·

Art, 15. Junto a cada um dos Im· ali. Queremos fl'lzar, todavia, a gran· p IV ~ formar pl'oflsslonals e téc- mentes;
tltutoscrlados nesta lei o Oovêrno de Injustiça pel'pelrada contra os Es- nleos nos Vál'ios ramos da atividatle I- Campo Experimental de Se·
Fedeml IlUltalarã dm,tamcntc ou me· tadOs de Goiás e Mato' Grosso cujas 'ural' mentes de CO'luell'o em AracaJú, Ser·
diante acOl'do com os Estados ou Íllll- economias se allcerçam q?ase que 1 V. ~ promove:' cursos de extelUlão glpe;
tltulçéiCS !nteresaadu oentro3 ret<J\I- exclusivamente na produçllo agl'O- e congêneres para agricultores, crla- II - Campo de sementes de Cc
nals de ensino, nOS.l:'lolde.s da Tjniw"- oastorll. Necessário se torna erradl- dores e interessados na melhoria de reais e Le;sumillosas em São S:mão,
sldade Rural do Centro Nae'" ':{) ... car de vez a criminosa distinção· bra- seus conheclment·os de agricultura. São Paulo,
Ensino e Pesquisas Agronômicas, silelra. de áreas dos fnvorecidos e dos pecuária e Illdústl'las l'uraLs.

Art. 6.' Esta lei entrará em vI- abandonados il sua própria sorte.. Já Art. 4,oA U ,R. compôe-se de: Art, 9,' Passarão à eatezoria de
gor na data de SU1 publleação revo- é chegado o momento de se pensar I _ atual Escola Nacional de Agro- SUb-Estaçôe.o Experimentais' 05 atual5
gadaa as disposições em contl'árlo. com seriedade na integraçll.o naclo- nomla: ' campos Expl!l'imentais e Campos de

. Sala. dM Sessões, em 17 ~. abril de nal que somente se fará levando-se II'~ atual Escola Naclonal de Ve· Sementes; ,
195a. - Etniva! Caieldo. em conta também .os dlre_ltos dos Es- tel'lnárla' I _ Campo de Sementes de Cana da

tados de, ,menor expressllo econÔml· III _ 'atuais CU:sos de /\pel'l".içoa- A"ucal' em Bal'balha Coa,rll'
ca c pohtlca. tstes E~~ado~, etcr~a- mento e Espeeiallza<'ão; '11 ,- Campo de S~me;~el3' d.e f'urno
mente preteridos pelos blgs .da e- IV .... CW'sos de Extensão; em São Gonçalo dos Campos, Balua;
deração nessa.altUl'a da: evoluçao .bra- V _ sel'ViçQ Escolar; III C Ex
slleira Já estao tomando c<lnscl~ncla VI _ S'ervlço de Desportos; • - amp,o" 'pel'lmemal de Cale
dos seus valores C; pedem e eXlgem Art. 5." O Servlça Nacional de Eu- em Machndo, Minas Gerais;
mesmo um tratamento mais concen- sino e Pesquisas AarOnô\uicas tem por IV '- Campo Experimental de Café
tLineo com seus, progressos conquls- flm: .' . em Anápolls, Goiás;
t.a~os ,pela opel'osldade e labor d,.e SPU I _ dlrl:>lr e coordenal' as pes:jul. Art. 1(). Aprendizado Ar;:I001a canso
pr?pno povo, [l d~spelto dn cl"ssica sas agron6micns no Pnis; truldo nas :.err:\5 ca ~'azmda NaCional'
ma vontade do~ tidos e havlClos como II _ promover, por meio de pesqui- de Santa C: 'UZ, n·o quiiómetl\, 41 da
donos do BraSil, , "sas, o progres.so da ag-:lcultura: rodovia Rlo-E:lo Paulo depois de cou·

Pedimos eespelamos ,fi aplovac;~o III _ organizal' pl'ogramas anunls venientemente Instalado p81a supe.
do projeto_ que nada mais v~a Sel1:10 de trabalhos, Q..ue correspondam àS rintendêmm do Ensmo A;l'ICOla e
a reparaçao ampla de flagrante In- necesidades nac~nals; • Veterinário, funcionará em regIme es.
justiça. _ .• " IV _ delimitar as regiões natural~ pecial de coll1bl1~açã,ü .com a Úniversl.

Sala das Sessocs, em 17 d. abll1 tipicas do Pais, tcnda em conside- dade Rural, nos t6rmos de lnst:uções
de 1956, - Em/vaI Caiado. l'llção, especialmentc, as cOlldiçõ~S de serviço que .serão caixa das pela

LEGISLAÇAO CITADA agl'o-g·eológietui e c1111:.lltlcns; . .lf;n;stl'O ela Agrlcultura. '
~ o', _ . 00, V - superintender os órgãos de ex-I Art, 11. Ficam cyiudos, no Q"~;:lro

D~CRI!TO N, 38.9~8 DE -v DE perimentaçâo agl'lcola; IPermanente do Mmlsterlo daA61'J·
MAaço DE 1955 VI _ coope:ul' com a Univ-cl"sidanecultul'a, um cargo [.solado, de :"JV1.

Fixa, em Sete Lagoas, no Es- Ruml nos cursos rclaclonados com mento em CC1TIlssiíq, padrão p, ;lc ,)J.
tado de Minas Gerais. a sede do as ativ:dadcs de BOUo diferente" Ins-ll'etQ: da UniverSidade Rural e um
Instituto Agronômico elo Oeste. titllt,os, cargo 1.'Dlado, ele .provimcn-·o em eo.

O Presidente da República, usando Art, G," OS, N, P A, se compõe: mJssão. padrão P, de Diretor do Ser.
da atribuição. que lhe confere o ar- I - dos atuais Instit1ltos de Ecolo-I vi~o Nae:amJ de t'esquisas A'6·....l Il0·
ti~o 87, inciso I, ela Constituido. c gia e Experimen'ação Agl'lcoks, que mlcas.
nostêrll1os do ~ ~.o do art. r..O do pcssal'úo a constituir um 50 órg5.o, AI't. l~, Fica suprlmidD no Quaora
Decreto-lei n,o G.155, dc 30 de de- com a dcnomillaçü,o d·e Tnstituto de Permanente do M!l1ist6rio da !I.~r!cul-
zembl'O 'de 1943, Ecologia e Expcrhnp.ntaç~o Ag:'icollls tura, o cnrgo isolado. d" provimen·

Decreta: II.E, Exp, A): to em collliss~.Q p~rlrfjo O d~ D1\,tlOl'
Art, ].0 Flclt IDcallzada em Sete rr - do a~ual Instituto de Q Hlttjc:., elo Tnsmuto de Exporimcn:.açilo lIc:;n.

Lag'oas, no Estado c1e MlnHs C'~r~!~, A~rícol:1 (LQ,A,); '~ola,

Justificação

Pelo Decreto-lei n.O 6,155, de 30 'de
dezembro de 1943 foi l'eorgamzado o
Centro Nacional de Ensino e Pesqui

:;Ias AgronÔmicas (CNEPA) do Mlnlsté
1'10 da Agrlcultul'a, instltuldo· pelo
Decreto-lei n.O 982, de 23 de novem-
bro de 1938. ,

Dentre os órl;ãos componentes da
CNEPA figura o Serviço Nacional de
Pesquisas Agronômicas (SNPAl Que
;por' lei tem os seguinte objetivos:

I - dirigir e coordenar as pes
quisas ag,ronômicas no· Pais;

Ir -:- promover, por melo de pes
quisas o progresso da agricultura;

UI - or[;anlzar programas anuaIs
de trabalho, que cOl'l'espondam às
l1cces.sidades anuais;

rv - delimltm' as rel;!ões nautrals
tlpicas do Pais, tendo cm considera
ção" especialmente, as eondiçõe,o;
ul:l'O-geológlcas e climáticas;

V - superintender os órgãos de
experimentação agrlcola; ,
, VI - cooperar com a Universidade
Rural nos cursos relacionados com
as a tividadcs dc seus diferentcs Ins
titutos.

O Instituto Agronômico do Oeste
foi criado pelo l'eferldo Ôocr·eto-1el
6,155, Integmndo ao lado 'dc Outros
~ SNPA e abrangendo os Estabclc-
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Art. 13" :t.Ile,decret.o.lel (lJI,trlllillll dado jurid1ca, t- ,.. amparo • tonhü;"i'd1&m-ae num DlUtiSmo. ali· INFORMAQOE8 .l'RE8TADAS PELO
'Igor em 1 de janeiro de llhl•• revoBa. • recuperaçlio da 1nflinlcla exoepcl0· IOluto. apuar de nio "rem nem sur- MINI8T8:RIO DA EDUOAOAO Jil
das 11 dispollçtlea em oontrArlo. Dal. Fundada mI 1H5, leDl ela, ae dII nem mudas: Há., crlançll8 que SAODE SOBRE O PROJE'l'O

Rio de Janeiro. 30 de dezembro de lleIenvolvido tanto, que hoje,' pode aet nlllCem com dist11rblos mot;oresou. N, 36~ DE 1951
1943, 1220 da Independência e, 55· da oonalderada um pad.fAo na. ObrA de que ficam aleijadas após terem sofri- N 418'
República,- Getulío Vargll8. reajustamento iCIclalde crlançu........ do acidentes traUlÍlAtlcos ou ínteecões, .,
Apolônio .Sales, adolesc-entea vitimas de anomal1a8 'Nio ~ndo de movimentos normaIs Rio de Janeiro, 23 de junho de 1953.

l'AI\IclR DA COMISIXO mentaU!, dlstÚl'bioa palco motorea e nio conseguem. andar sOZinhas, exí- Sr. Primeiro SecretArio:
de caráter. gindo aux1llos de outrem pare. tôde. e Em ateneão 110 Oficio de V. Exa .•

RELATÓRIO , .Mantem serviÇOS paicoA.mécilco-pe· 'que.lquer e.t1vidade; Há ainda um trammltindo o teõr do Projeto de lei
O projeto pretende crlaor novee lna- dagóglco.s e lIOCialll QIo!I "egulntea na.· grande grupo de crianças pri\'e.das10 n, 366 de 1951, que desapropl'ia nesta.

iltutos agronõmícos e t.lterar a. 01" tUl'eza: menor confOrto material e mornl. Fi- Ce.pltal um Imóvel à rua G\lstnvo
gnnlzaçã.o atual de outrOll jã. exísten- COtulultório médico pede.góglco; eam à margem da vide. nonnal, AU- Sampaio n. 29, para doá-Io a SoCle.
tes, CllIIlses espeeíaís parI. menores re- mentando o seu desajustementc à me- de.de Pestalozzi do BI'asll, a fim de

O ato de criação como ali provi· tardados' dida que entram em Id'tlde. que êste Ministério informe do ve.lor
àências de nova estruturaçáp que o Oflcln~ pedagógicas parl\ jovens e T6de.s essas crianças e Jovens ext- do prédio mencionado' na proposição,
projeto propõe hão de acarretar a adcíescentes do sexo masculino' gem assistêncie. especial, ambientes tenho e. honra de encaminhar, em
necessidade de noves cargos em Se:'- Correção de ünguagein: ' solícítos e, principalmente, um pes- anexo, as infor~ações que sObre? .as.
viços já ex1.stentell noMJn1Btérlo de. CUrSOIl noturnos e aulas para ado- soal apto e preparado para Udar com sunto foram Plestad~ pelo Depal ta-
Agricultura. _. leseentea do sexo masculíno: elas, - Andrll Aral1jo. mento de Admínístração.

A Comissão de COtultit~lçao e Jus- Cmo' medida preventiva contra a Renovo a V. Exa., nesta oportunt-
tlça, e~ face de proposíções igU~1a a vadiagem e delínqüêncía: PARECER DA COMISS~O DE dade, os protestos de minha ,elel'nda
esta, tao numerosas :10 CongIesso, Orientação para mães e educado- EDUCAÇAO E CULTUR.A estima e distinta cons~deraçao, -
allâ!; resolveu, em sessao plenarla de ras: PéTicles Madureira de PUlho. •
26 de setembro do corrente ano, que Circulo de educação ramüíar: A Sociedade Pestalozzl do Bl'asil, O terreno do Imóvel em. apreço, do
tala projetos 81'10 mccnstítucíonaía, por Cursos de orientação psícc-peda- cuja flne.lldade visa Il. assísteneía pe- qual, para maís completo. esclareet-
lhes faltar a ínícíatíva do Poder Exe- góglca' dagógica. médica e socíar às crianças manto, junto planta em esca,la de
cutivo, ex-vi do § 2.' do e.rtlgo 67 da Cur;o de recreação' anormats e desajuste.das, merece, por 1:5(J~, obtida graclosemente de peso
Constituição Fe~el'al. . Cursos de Teatro 'de bonecos' sem dúvida, pelo seu alto objetivo e son da Companhia proprietária, tem

N.estas condiço~s,somos de parecer CUI'SO psíeo i'r1alr~f7lco: ' pele. benéfiCa atuaeão que tem ttdo, fOI'me. traezoídal, com a área, muito
que, o projeto n. 1.196-56 é Inconstí- Palestras e conferências; entre nós, o auxílío dos poderes pUbli- aproximada, de 1.700,00 metros' qua.
tucrcna). Estúdio de pintura e trabalhoS COSo drados, apI'esmtando três testadas

Sala. Afrânio de Melo Franco, n~~ gráficos' InUncle. exeepcíonat é tenno !1:enê- para logradouros públicos, com as se-
de outubro de 1956, - Nestor .,..' rico que se apllca a tOdas as eríancas glunte.s extensões: de 655,30ms para.
arte, Relator. Conselhos eonsultívos pare. estudan- que, por v6.r)aseausas, são lnadapt.~- a rua Gustavo Sampaio, de 29,85 tWI.

l'ARECEll DA COMlSSÃO tes, de teatro etc, E' íncontestavei- vels ao meio social. Compreende, os- para a praça.' Almirante Júlio de No-
mente uma obra que não se pode deí- ronha e de 65,50ms, para a Avenida.

A Comi.são de Constltulçãoe JWltl- xar entregue ás dificuldades porque sim, crla.nças que apresentam Ilnomp., Atlântica, &Cndo de 22,39015, a linha.
ça. em, reunião de sua Turma "A", está passando. principalmente em !las mentais, desvios de caré.ter dlS, de fundos entre esta Avenida e aque~
l'eal12ada em 9-16.56, opinou unâni- matéria de habitação, - seu principal Itu~~j:, Pt~d~;m:S~C:Ses~rlanças deSf\)us- la. Rua,
memente, pela inconstitucionalidade do problema. . . tadas são mais ou menos recuperil"~!s Os valores da unidade padrão, um
Projeto n," 1.196-56 na for;na do pa- E' seu presidente atual o desembor- ao ambiente comum. pelos prOCeS5nq e metro de frente por 36 metl·os de
reeer do Relator presentes os. Se- gador Augusto Sabóia Lime. e diretor ê d d d I I U Cl fundo denominado "Vo", obtidos no
nho:'e.s deputados: Ollveh'a B.'ito, Pl'e- técnico a professora Helene.Antipoff, m to os a pe agog e. espec a za n.. """par'tamento d.e Renda ImoblUárl.a

id N R I Sob todos os aspectos, é de largo nl- LI'
Il ente, - estor Duarte, e ator, notâvel psicologista. Pare. que se co- canee social a educação dêsses anol'. da Prefeitura. para· a l'ua Gustavo
- Monteiro de Bat·I'os. - Antônio nheça do valor dessa obra, ba.sta .,ue Inais. E. sobretudo, no que diz re,lpel- Sampaio e Avenide. Atlântica, nesse
H01'áclo. - JoaqU1l11 Duval. - Salles se saiba o que vem a ser a Infància local, mas rell1.tivos ao ano passado,
Filho, - Adaucto Cal·doso. - Ron· excepcional, num pais' como o nossO. to à profilaxia preventiva 110 cl'lme abril de 1952, o que importa dizer,
don Pacheco. - Tal'so Dutra. - Mil- onde o problema dos menores é dos A Infância excepcional. que não se são atualizados, são de cr$ 120,000,00
t n C A P d s e 'b adapta ao melo, é um caldo de ClIl- 00o ,ampos . ..,. maury e 1'0 a maiores problemas. Para que se sal a tura propicio ao desenvolvimento ele para aquela. rua e Cr$ 22íl.0 ,00 para
Perel1'll Filho. convenientemente o q\le ê a crian<:a vlclos e atividades anti-sociais. Ass1111, esta Avenida. Para a avaliação do

Sala Afrânio de Melo "ranc·o, em 9 excepeional, repito o pensamento ea tOda instituição que se destina à <lS- terreno em causa ter-se-á de consi.
de outubro de 195€. - Oliveira Bri- "SocleClade Pestalozzl", I/.uma de suas , ê i ã d d j t derar como testada' prIncipal li da
to, Presidente, falas, declarando que: Sâo crianças e ~Ist nc a e educaç o esses' esa us a- Avelllda Atlântica e, verificando-se
lator, - Nestor Duarte, Re- aelolescenles que. por motivos diversos dos {> obra c1e grande benem~rênci3, c que oVo. d€ssa. Avenida, embora (I'ln-

não se desenvolvem como a maioria de merecedor, portanto, de auxilto da da não atuallzado com um provárei

P . t 3~6 A d 1951 crianças de sua Idade. Retardados sob Unl1l.o, aumen'to, já corresponde a um valor
rOJe O n, o' , e nm aspecto, pod~m apresentar preco- O nosso parecel' é, desta maneira, por metro quad1'ado de pouco mais

cidade em outros. Já crescidas, elas favorável ao projeto. em apl'pea, de Cr$ 6,100,00, não serâ desal'l'azoa-
Desapropri~ no DistrIto Fe-, podem se comportar como crlan.;as de Sala das Sessões. em 21 de JU:1110 (Ie do admitir êsse preço unitário, o que

deral um Imovel sito na Rua Gus· Ipoucos meses, e, na idnde de entrl'lI' 19.';1. - Ota.vio Lobo, dal'á par~ o terreno em causO. o valor
tavo SI:lmpmo n,O 29, para. doá-lo para a escola. não possuem às vêzes A Comissão de Educação e Cultura. total de Cr$ 10,370.QOO,00.
à Sociedade Nstaloz::i rir: Emsil; Inem os elementares hábitos decontrO- D€verá s€r .dlto que a500ndlções
tendo pU1'~r:eres favorável d'! Cr._ ,le pessoal. adotando o parecer do nobre deputado {"xcel€ntes que ,apresenta O terreno,

' • I ~ • '" t- Otavio Lobo, opina pela áprovaçao (lo I t t I d7/tlSSao ,e "CiI•• ar,.iO ~ _uitura e I São poucas as criança~ com ao Proj~to n. 366-51. em c~usa o va 01' o a e ..........
com suc8titltU"J9 rIa Cr,nu,;s-io de.[ grande atraso mental. Mas, con.tam- Cr$ 10,370.0OQ,CO.
Finan~us . qe. POI' centel1as aquelas que apresen~ Sala Carlos Peixoto. em 21 de ju- Deverá ser dito que as condlções

tam dificuldades l1a aprendjza!':em es- nho de 1951. - Otavio Lobo _ Paulo 'eKcelentes que apresenta o t€rl·eno.
PROJETU ,·t', 3'JtJ·~1 .\. QUE 1;:>Ji, \.colar, da leitura, do. calculo. ek. Res- Maranhão _ Nestor Jost _ JaeZ Pre- com três >testadas, ,para a construção

Jl,}~EH.EM OS r' \rt.' ~:SRr::3.. ,netem sem proveito nenhum, as me,~- sidio _ Antônio Peixoto _ Corlas de ediflcios de apartamentos, justlfi-
mas sérle~ escolares anos a fio. ca'1' Valadares -' Jorio Roma _ JOl'!/e La- cam uma percentagem de aumento

o Congres.so NacIonal decreta: sando grandes màgoas aos pais, In- cer.da _ Mário" Palm~rto. no valor acima, que não }Xldel'á s€r
Art I O F ' . felizmente, a própria criança também considerado em demasia até. talvez,

.' ' 'lca o GoV(~rl1O. Fcdersl sofre. Cr$ 12,000. OOO,OQ,
nucor!zacto a dcsclprojJl'lal' o nnovel a Aumenta cada dIa mais, principal. OFíCIO DA CAMARA DOS DEPU- Nenhum valtlr d'2verâ ser atrlbulda
rua Gustavo Samp:uo29, ant,l~o, n.O I, mente nos cent.ros urbanos. o tipo de 'l'ADOS SOLICITANDO INFORMA- às construções existentes em razão do
no Leme" nesta "apItaI. esquma á crianças irrequietas, cujas birras mau ÇOES AO MTNIST~RIO DA EDU- alto valor do terreno q\'li' mal.s se
~lZÇ.1 Alma'ante Norcnha, com fun- humor. ag-ressividadc e tôda espécie de CAÇÃO E SAnnE Sú'RRE O PHOJE'- firma na upllcação que a êle p~d€râ
CIOS para a aven,da Atlfl.!ltlca, n? grandes desvios de conduta alarmam TO N, 366 DE 1951 ser dada com as novas cOllPtruções,
Dlstnto ,F'edcl'al, p<:l:tencent" a os pais e educadores, De dlflc!1 tra· que obl'lo;am a demollção das exlsten.
"Coml?unh:a Ferro Cuml rio Jordim to, eSSDS crianças opõem às eXlgêncin~ Rio de Janeiro, 23 de aorll de 1953. t€S, ônus - dificllmcnte compcnsad)
BotallJco': correndo. >l3, despesas de comllns da vida coletiva atitude,~ a11' N, 00.469, com o valor dos raros materiais que
lnd~Ulzaçao ,pelo Mtnlstel'loda Edu- ti-sociais. O lar, muitas vêzes torna- (Ref. C.F. 26-53). aindr1 sejam aproveitáveis.
caça0 e .Saude, .' se incapaz de educê.-Ins IIgra'la seus E' o que submeto à conside1'llção

.1'.1'1. 2.0 pecI'et"da a dfsClproprla-ên'os e caráter, tornando-as sempre Senhor Ministro: ~uperior, 2T-D, Ob. em 12 de junho
çoo, nos te:'mo:' do anlgo antcrior, mals rebeldes. Na adolescência nào de-1953, _ Alt'((ro BarrOsO, Engol1hei-
fic~ o Govêrn.o Fed~ml1 cutal'iz,:tdo a raras vêzcs cometem os primeiros dl)- Tenho a honra de transmitir a V, 1'0 Chefe seção. .
:l0R!' o l'ef':nd'J Im,wel á SOCledUriejlitOS e c,(is'em estabeleclmento~ e~pc. Exa. o teOr do Projeto de lei n, 2GB De Ilcõrdo. A consideração do S~
f'ostaliz~i do BI'as:l, 1l15tll'"içüo N.•11 c:laispara R sua reeducMâo. de 1051, em anexo, que desaproprin nhor Dlwlor do Departamento de
;Jers~nalldnd~ jurldlca, que visa pl.·CS- Há crianças com manifesU,ções ner. nesta Capital um imóvel à rua Ous- Administração, _ Em, 12 de junh,o de
. I f i I d tavo Sampaio n. 29, para doà·lo à So- 53 R ' .. ' D t.0.1' U n anela EXCCPC onu e eS~1Jus- vosas que ~,Prcsent.am tiques. ~:l":lel· . d d P ti' d B 'I f'd 19 ,- UI/ MoreIra ""eIS, Ire OI'
t~da, assistência f\cdacióg'!ca, médica "a, sofrem de insÔnia. sll.o Inap~té'i1tes. ele a. e ~;~:l; 0l~ZI, o drlasl, ~ /1l1 e da DivIsão ele Obras.
e SOCial. dormem mAl sli.o,excessivamel1to' me· que ~sse ,nmlS ~rl!J se gne n orm8,r '
. Art. 3,0 Esta lei cntl'r:râ em vlgo:' c1l'osas:acordam co'm terrores iÍnarn-1 d~ valo. rdo prédiO menclOnatdo . ~a PAnECER DA COMISSAO DE
na da.ta de sua publicar;uo, l'eVOgUd. a.~ n.á.r.los: algu.mas. ouvcm. vozes e amea-, moposlção, necessário elemen.'o pai a FINANÇAS
lIoS l':1~!l<lSiçõC.' em ccntrárl<." ~·a". sem Que nada pOssa ser vp.riflcl\' f~xação do montante do crédi.o espe-

Rio de Jnne!ro, 14 dt' Ma:o de, <lo no ambiente. H§. crlancns flue ~0'1 elal 110 ser aberto. REUTÓRIO E PARECEl\
-051, - André AraújO, 't fr('lll de convulções e mesmo int<,11- ,Aproveito o enseJo para reiterar li O projeto em telll foi apresentado

JU8titicac'io ' 'grmte.q co de bom comportametlW, não Vossa ExcelOneia os meus protestos e111 1951, pelo ex.deputado André
' ,,' 'S"c> Rdmitldas no.se,~colas <~om\lt1", Há de elevada estima e distinta conslde- Araujo, e pretende doar, à Sociedade

Il:' 1\ So~ied!l.d~ PestaloJzz! do BJ':l',i1 cr!8tlçf\S flue, ao invés de brincarem il'>l~'ll.O. -- Ruv A11l1eiu,(I, 1.- Ser:l'etá- ~stalozzl'do BI'asll,o Imóvel ])!lI' ela.
IIl'nil n'J,~oe;~·Gr,o civil. C'lrn pt~'J;{ma;l.' COlJl compullheiros, isolam-se. <>, tl\s' .1'10. OCUI)udo !lã. jâ dez ano~'. contl'(\ p~_
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gamen10 do aluguel InflmD t:1e .... Enten.de-se, então, senhores mem- SUBS'I'ITO'I'IVO DA COMISSAO .DE1] tAdoa, MuniclpioB e pal'Llculllres, tra.
Cr$ 1.900,00 <hum mil e ncveceneee bros da ComJ&olê.Q de F'inançati, que FINANÇAS AO PROJE'l'O N,· 366 balhOli de tlorelitamento e reflO:'eBtlló"
cruze.roer , pagamento Ieíto à Com- o' "proprietário" do Imóvel é ,c gl'upo DE 1951.1menta cabendo-lhe a tIsca:lzaç&o do.s
panhia. Ferrocarril do JardIm Botâ- Llght, a COmpanhia Fel'l'ocarril elo . ' servíços ou obras contra1ndM,
nlco, usufrutuária do terreno a ela Jardim Botânico e é êllSe. Imóvel que O congl'esso Nacional, decreta: ,Art, S,"As serl'lll'iaB não ]'egilltra-
cedido pelllPrefeitur,\ elo Distrito, se pretende desaproprlar, através 'o " ., das no Instituto Nacional do Pinho
:Federal, paru inll:alação de uma ca-) dêSUl projeto, para don-Io, à Socieda- AlI., 1. A Sociedade Peatalozzi ~o i. terão direto R funcionar normalmen-
tucão de bondes, de PClltalozzi do Brasil, Br~I1, e, cons,lde~ada de Ut1I~dade PU-I te desde que,. dentro do prazo de fIO

A cessão desse terreno tem dado O terreno possue três testadas, com bllcu ,pelos relevanates ~I'\IÇ<:S nu- cnoveneai dias contados da publlca"
margem a Uma série de comentários" as seguintes carncterístícns: pela rua ~1(a,~t~rl~,qUf i:e m prestado a coie-. cão da presente Lei, comprovem p....
pOI" apezer do seu caráter llrc:árlo, IGust,lVoS-ampaio, 65 metros - peh iv: ,a ~ o rasi ela, . " , .rante o serviço FI{\rest.a1 do Milü~té
com cláusula de reverslbllídade, tem Ipraça AlmlJ'ante Noronha, 22,:19 me- ,. Alt,~. :l~a ~p~OV~.lI1.o F'edelal rUãlrlo da Agricultura o seu ef~tivo run
sldo objeto de transações imohiliárlas i tros - pela avenida Atiântica, 85,50 ~orlz~u ta ~'m oplla~9 a liYoven' cíonamento antcrior a 15-9-1953' e
realízadas p'ela dita Companhia, que.: metros - pela parte dos fundos, cem r ua, lavo L a paio ,nn .;~ u- i satisfaçam OB l'elluLslooBexigidoB
a~im vem agindo. também em rela-12D,85 metros. Iln~lo "no, ,cme, n~~ta, capi ~.' C~- I, gtl6 pela portarla n. '101 de '19d~
çuo aos demais lmov.els na mesma sí- O -terreno apresenta forma trape. - qumafuRd praça a Alm'lanrâ ~ttn~a,! dezembro de 1949 do tnsututo Naclo-

~ tUJCCÚO, . I zoldal e tem uma área de 1. 790 me- com n OB 'paI' "a. ~ve:l a .nn l- , nal do P!nho no que lhes fôr a licá.
A propósito do assunto, SenhOI'ES I tros quadrados. dotado de algumas ca, no DlIltllto Fedeu~l, correnoo as I vel. . ' p

deputados, é íntcrssante assinalar e 'I' benfeitol'illB, sem qualquer valor apre- :~~'pesds ~d inde.I1lZaç~~.PdJO Mmlli- Parágrafo u.'ntco Os estabelecímen
trunsltoried!ide das cessões reitas peln ciàvel, princlpalments se considerar-l ~\ ~ o ~~Ç~od e a~ e, 'i _ i tos que não fI?.€I:em uso, no tempe
PI'Cfel'cura as companhaís que expio- mos o valor do terreno em si em face' _ I,. CIC a a a esapropr a 'aprazado do direito insWl1ldo' OI
rUI)1 as servíços de bonde no que se, do alto custo do metro quadrado de l ção, nos ~rmos do artigo antenor, I êste arti~o fi'ã :1'" d "d P
refere aos ímóveís ocupados pejas suas ' terreno nessa parte da cidade, 53-1 tfca o OOVel'110 Fed~ral autorizado a c~r.a sua 'aH~rdaâ~P1 za os . e exer-
instalações, Nos contrat:>s assínadcs : p:undoo Departam"'nto de Adminil;- coar o relendo imóvel á So~iedade I Art 6 o FI ..' 1

íd . óvc I' . . ' ".. . FestaloZZI" - BrllBlI ínstítuícão com I "cam cance adas as mul·
ncou estabelec .o que e.ss€B 1m velS tração do MInIStério de Eaucaçao, I ', lId "'O J rldl ' 'i' tas impostas pelo Instituio Naclcna'
S1?mpl'e l'eVert€11am ao seu legitimo! pode·se atribuir o "alol' de ,",.... per,s~n.f f' aQ~ u cai qUf \ ~ PjeS-

1

do J,>inho aos estnbelec'mentos refe'
~onc, 11 Prefei~Ul'a,cC&a~ o motivo ICr$ .12,OOO,OÕo,oo (do~e n1l1hÕEB de t:-;;a ~I~~n~i:xc:g;,,~n~c/ m:~i~~- ,ridos no Rl·tig(l 5,·, um; vez Que re:
aa sua ocupaçao: lnslalaçoes que BC Cl'UZCn'OB!, . ' .,p o g, e . ~ularizem li sua s'tuP &0 na forma 1
fizessem neceBBlÍriM a06 serviçoB de Quanto à Sociedad'C Pestalozzi do Isocll1,l, pal'a nc.e instalar sua sede, preceituada. • ,ç . a I
bondes, Malgrado, entretanto, essa fBraBll, foi registrBela a 30 de agôsto I~ntlal. o i Art, 7'0 Não se·á oe.mitlda a trans
disjJ'osiçlio, taxatil'a e lil're de .J:ontl'o- I de 1945 e destina-se a "promoveI' o i Art, 4, Esta lei e::tr~rá ~m qVlgor I ferêncla' a tercelt:os"d~ regiatroa a'nt~:
v&rSln, a companhia Fel'r0.carrll J~r-, Estudo, o tra'tamento, a educação e ina ~~ta de_sua PUbllc~~~o! levoeada.'i I rioz'mente concedidos para a !llstala
ddn Botânico, E BUII.5 cong,meres tem io reajustamento social de crIançaB e I a:s po/;;ço-es em co~ limo". ção de ser"arias, fábrlcall de l'>enefi,'la_
vendido os tel'l'enoo (l.ue lhe ~oram, adolescentes que, !lOI' SEU desenvolv.I-119~:Ia. _ R'ã0 ~arosG' 1(,_de ou.ubro de I"'ento, 1e laminados e com~nsadas,
cedIdos e, POI' slm:ull1r cOlncidencla, [I mento mental, alltlelõcs, ou caráter ' eol ges a vao, . (le pasta' mecânica, celulose e óleo :I~
.sempre à me~ma pe.5.'loo., uma senhora, excepcional, necessttem duma ElSBIS' _ slossafrá.s, salvo se a transferência eg-
ClU-e emigrou para o Brasil em 1950,Itêncla individuai, dentro dum e,mbi- PARECER DA COMISSAO tlvel' \'inr.U1ada It nore~ia em exph-
sem que houvesse trazido 'COiBa.5 eB- ente médico-pedagógico especlalmcll- ração por qualquer dessas indústrias
tl'anhllS ocorrem neste pais!) - qual- te olientado' ", conforme Be lê no IU'- ./l, Comissão de 'Pinanças, em sua 'lU Be t) estabelecimen'''' ,invuBtrial,;
quer bem matel'lal, ou 1'eCUl'SOS mone- tlgo 1.0 dos seUB EstatutoB, 16,· Reunião EXLraol'dinârill, l'ealiza- ZJJ.T maté; I~ prima adquirida a ter-
lários destln.ados a iIlVt\lltlmentos... Numa publicação sóbre sua.s flria- da em 12-10-1956, preBentes oB senho- ceJrCB.

Ora, 8e assim se pa.5.'lam ~ colsas,llidndes, dlz-S'C·: "E' ,.uma M~ociação rea: CesRr Prieto, Chalbaull' Biscaill, Parágrafo, único, Não será pel'l1lltl-
temos todo o direito de acreditar que Ide peBlCas de boa vontade que tem Silvio Sanson, Broca F'ilho, Georges da, igualmente, a transferência de
€litamos dla rr1e de uma manobra que por 00.jetlvo pl'elitar à Infàlll'ia' e à GalvíiO,VaBCO Fllho, Nelson Montel- tais eBtabelecimentos. d! um parll ou
I>reC1~a seI' lIlve.stigada a fundo, pois adolescência excepcional i desajus· 1'0, Odilon Braga,·Guilherme Macha- tI'O Estado da Fedel'açRo,
e eVldente que o volume de recuuos i tada IISBIstêncla P.5ico-pédQgóglca, d:>, Hel'mpgoenes Pl'lnctJe, 'VHol'ino An, 8,0 A cl}ncessão para n insta-
movimelltn4oB por ~Il senhora pode-, médica-social", COI'I'êa, BarOEI' C a rv a i h o MJlton lação doe serrarias está condicionada
:ria dcnúnciâ-la. como tel>ta defel'ro I Brandio, Allomor Baleeiro, L\no Bra- à obrigação dOreplantille extlngue_.
a serviço da poderoaa Companhia Esotia, pelo, que nos. foi dado obBer- un e Pl'axedes PItanga, opma, 'POl~e autcmàticamente com o apl'ovei-
Fel'l'ocal'l'U do J(1rdim Botânlco que,.IVIU', !lo pE·rfelta definição da Socieda- Ummimid.ade, pela aprovação do Pro- tRmento total .da fl:>resta a nUe es
camo todos sabemos, é subsidIária da de, ~talozzi do Brllllil, que por 'Bel' ,leto n,· 366-56, noa termo/; do substl" . t!\'ler V:&1cu1ada, ))lldendo enti'etanto
!poderosa Light and Power E da BI'a- Ia unica iniciativa "" leu gênet'o, tão tutivo anexo, oferecido 'pelo j'telator, ser reno\'ada perante o Serviço Fio
zilian Traction, Igrandes li cxcepc~ona.ls serviços tem Senhor Geol'goes Galváo,' I restal do Ministério da Agricu!tuu
~a illvelitlgac;íio ainda mais se I prutado à infânCia e à adoleseêncla Sala Rêgo Barros, em 12 de outu-\ p,ara Valer em rclação à.s eSliécieB re-

1mr.6e, senhores deputadOll, porque, 40 pais, bro de 1956.- Cesar Priel.o .. Presl- plantadas,
vitima da II1Alnobra elltá aendo o pll- ' dente, - Georges Galveio, !tela'tor, I Art. 9.° O, Poder Executivo rCj\'ula.
trlmônio da Prefeitura do Distrito PAap;CEII mentarâ a presente Lei dentr{] de 30
F\.'deral, urgindo urna pI'ovldêncla, I (trl!1tR) dias coptadcs de sua puDlI.
para defendê-lo, v traOalho qUe vem.,senuu reallza- PrOl'eto n 3,169-A de 1953 c,açao sem prejUIZo d" dlspoBto n" ar-

No cilB<> que eitamos 1'i-Ia'tando e do r'!A' SocledlU!e Piestalozz1 do .Bra- • '.' ügt~ 5.0,
Que comportou a dlgrellllão acima, sll l10Ii mlllB nODres, útelll e patl'ió- I Art. 10. Esta Lei entrará em '1111'01'
hâ um detalhe que deve seI' destaca-o tlcoa, ãÓbre reveBtll'-se de aspecto Transfere par/f. fi ,servlç~ FIo- Ina ~ata de sua publlcacão revogacl:1a
do, pOlS pelo seu c()nh~imento mais eminentemente cl'lstã.o. i::rlau{)as ou restal do !"fl1li~lerlO da A(/rICuliu- a.s dIsposições em contrário.
aUllielltllo it convicção de que outra adolescentes que prellel1Ulm dIflcul- ra as atrtbuI?oes de florestam.en- I Sala das Se.ssÕoe8, em de setem.
:scnl1ol'a que não D, RosaPilIel'; tem dades motivadas por deficiênctas sen- to e reflo:es.tamputo a.. co.rgo doIbrC? ;1e 1953, - Valdel~lar R7Inp. -
ugOTa sellli interéli5eS emooralhados sorlal8, motol'lIIl, emocionais cultu- Tllstl/uto 11 acumal do P~nho; ten- Flor.s da Cunha - Placut.o 0I111ml,'"
com (lS do !p'upo Light, O Imóvel da ra18, oU !lltelectunls, crianças de de- do 1Ja!ecer da Comissão de C07t.~- -: ~,tr~aldo Cos.'a - T{e~7nes Perchl
l'ua Gl1stavo SRmplllo, 29, pertence à senvol\'imento menth.l retardado en· tttulçao e Justiça, pela Inco/tsti· .1. ,.nll<lJ. - W,lly Fr'llrllCh ""' lIe'/ ..
ProefelturR, que o cedeu à companhia contl'am tl'acamenill adt-quado na 50- tucionalidadc. r

l
fl1/' pO""'~"''"'li - ,/;•• li'lp"",

Ferrocal'l'il do JardIm Botânico, que cl~dade Pestalozzl do BraBil, com re- M~no~l Peixoto Nestor Jost .-
Já o "Venct.eu" à D. Regma FEolgl sultados que podem ser cOllsiderados O Congresso Nacional decreta: li elsr'7I_ Omermu - OS/.o1a Rw/vsb

I'r I'm II'fo 11a .Direto , do Pa- elo t Manllaes B~rreto - Art'ur Santos -co ,o e • rJ o I exc ,n es'Art 1'0 Ficou' trall.fe"jdaB p.ara, Dl' M t·.trimônio da Llght, DI', Mario Lusto-' , ,. . ,~'.', ~ ',. _.. " ; u cmo 071 Cll o, '
~o IP"onle ••o dQ \'end" dQ '9 8 51 Deve meleoer nosso apÓIo portall- o se.VIÇ.o Flolesta do Mlnlstéllo da I J t·· •
~ - • -~ ~ '" • - - to AI"- C i' d Ed • A ,'c \tu' tl"bu' 00" d flres- uo tf/caçaolJ eS'cI'itura definitiVa sel'Ík\ a.ssinada " ~...., a om oSllao e . \u:aç..o e g11 u la as ,3 'o', ,~ , , o .;" ," . .
('tll dezembro do mesmo ano) _ pelo IcultUla já. se manifestou sobre o as- tamento .e '"Cf,OI_ tauJ''I1to a caloo I NÍI.guem lR;ncra a illlportancla da!
infimo val6r de hum milhão (> oiw- sunto, ajwovando, por uanlmidllde, o d~ Instituto Nacicn.'11 do Pinho i matas na vIda econômica de um pais,
cetltos mil cl'utelros (cr$ lMê(f-ap parecer favorlÍvEI do seu relator, o cl'Iadas p€lo Decreto-I~I n, 4,813,. de I ou r~glil.o e,. cJI'l.,equentemetlle noS
CCI1tOS mil cruzeiros Cr$ 0,800,000,00), IlUstre' deputado Otávio Lobo, 8 de outubro de 1042 a qucse rO!!fere l dClltinos ,de scu povo,

," a portaria n, 101, de 19 de dezr.mbro A historia e5t.. repleta de expm plOll
A vel'dade, entretanto, é que. só d O meu ?aroecer, a~:Il1,~ no jSettl~o doe 1949 daquela Autarquia, I de nl\~ões outrora podero,sas e 110.1e

:qxl,rent.emente a Sr:l, Regina Feigl e se aprovar o p,tCSEII pro e o , e o o :~t 'litadas, exCl1l'.'iI'3tl1ent" l>orque li'
ti "iJl'oj)rlc\íÍria" do tel'rcno pois iel, com o ~ue es"~re~os proporClo- Art,.. O Pessoal d,~ }nstltut,) i matas que lhe aS.se~uravam n abun.
quando' de 001'11.5 ej'etuadaB num bar- nando malOl desem.OI\Ullenro ~. aU- Nacional do Pinho CtlC811~o,ldo dos i dància, abatlda5 llOste:';orl1len:e sem.
ração çl11 pC:sslmas condtcõ€l! de COI1- vldades de. tão Utl; il1Stlt~l:ao, do servlço:o; de flOI'~st~.me~~o e ,l'e!Jor(>s- I devida sub.,tituidio p,elo l'efÍ0rest:l
servaçl1.O, EX1atentc no tel'l'eno, a de- mes~:? PUMO ~u~ acaU~l?l~moS os ta~lento a que :e ,efel . o altl_O a~-ll1lento, ccdel"am lllg-al' a desertos tln
c!araçúo do inqu1lino f.Sociedade Pes- ll1tel.e~ses e. o p.ltllmólllo j)lll)~ic~pon~ terlor ,~/;sa a ,t~~er parte ,no. ~,?adl~ ,J:'lJdLltivcs onde as atividades "lIn'~
tJlozz.i do Bra~,IJí, esclarecendo tra- do. teImo ao quese.p.llderia C,a.5.'l.flc.al, de.... Sel\lço FlOle,"ai do !\I1.11.s.cl.o d'111.1" S ~" tornaram pràticamente !lllpilS.
tar-~ àe Ull1il. reforma a titulo pre- de Uma llprOpl'laçao indébIta, onde A[lTict1ltul'a, d'vcnào os N';pcctjvo~ riwi;; "
clÍ.l'io. sem po",ibllidade de Indeniza- apenas, os poderQsos do gr\lpo r ~gll' funC'ionúrioo serem apl'Ol'eltados, ta,n-I A rrmada veg'etnl qUe cobre o salo
ção ao "proprietá1'io", foi exigida pela ise beneflclam COI11 ~ .manobra. qll~ to quanto possfveJ. nos mesmOB 111,~- ,'ô1;l'e ser fator de pl'oteçíi() dés~e :-<'1',
Sl'u, Regina F€i~l? Nlio! Quem 'fez, tem cVldente Cal'(lctel'lstlCa de fraude teres. de que se oCllpa\'mn anter!ol'· t!'ll li nçã(\ devnstad~ra da erüsi1~ rI!!"
a exl~êncJR ao DI' Lui? Eduardo Ma-( Sou .. dessal'te, pela aprovaçáQ de l11o!"nte,. o. . T • tcndo as á!!:l.1n5 d"s chuvas, allS";1U!':J,
{1'alMcs, diretor iesoureiro da Socie- um sub.'\titutivo que apresiJnte consl. Al't. 3. O Instituto r,a,cl~n~1 c1n :·.~~ular:dalle destas, gal'tl.nte a 'I.111Ü
dJde. foi exatamente o Ser'viço do pa-I derando também a Sociedade Pesta- Pinho transferlr{t a<J :\oIall.licl'lo dn rhi,~ n'l11 r.sf&l'ica. e, !'eBponàe p~l' .í~.. sa
tI'lmóllio do grupo Llght, lozzi do Bl'I1sll, entidade deutl1ldnde Ag'1'lcllltul'a. 4~?, (qu~renta p~r ~en. IltC' 11111 pel. llel'elli(,ade, daB vel"~n-

Quem 1"CC4l1l~ atp l1o,~e os alu[lué!s~ llúbl1cl1 com pl'el'1'ogal;\'aS que a Lei to) da sua all€Cn(19çao que ~'" d.Bti- te,' f' d1~ CI)~T€n·~.s fluvlRls - rias
DOlm R<!g-lnll Feigl? Não!!! O Patl'!- deve t'econ:lec-er a et~lPl'ecndimEntos ntl.l'á ao w-;tei,o do.~ ,~rvlços t,l'HnSf?~'~' """ ..".""nA~'~. ,l'"otamente .::! 1'"n,11_
1]1Ólll0 d~l Llght, .. confol'me se p~dD de hOl11oells e 8~nhor!ls de l;oa vou ta- do<;- por fõt,ea da p,esen~c Lei, aCI -" lUl'nt'! nas industrlas e de toda-, 1:1
ver MG fotocopIas (qu~ nq!11 jun·.o) de CDm t1\o -ltes pl'Opós'tcs clda.' da lel'ba n~cellSt'i}l" ao pa' 't:t'Jllid,; Ul1:aa<1S ao aprllYZH.,:}'e.v'
dos t'l?Cillos ela Companhla P~I"t'o Cal'- ....., me'llfl C~ pe.~o"l trnmfcl'idO, ,:i~!~""'~, '-.,
1'1\ do Jard!m Bo!':\nlco C'lrrel!ponden- l ',sJ.b das Sessões, em 12 de olltU!:'!'O Art, 4," O M:"j.'tf.\l'lQ da lIgrt. .... ",:, ..... '- rh chuvas re~llla,.c'
l.~S ~10' tl'~S últimos meSJC8, I (~e 195u. - Geol'ges Galt'do, cultlll'a !1()d~rá COl1tl'~I\a)' c(',m os Z-'i- ,a~l'rn~e pC~::-:::\ô em zonas flol'est;\~
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dll.S, impol'tn pois '%lCl maís p-&'Va ill- 1Il1lll1~Q entretanto, DAo N ,e.'"1t1cou, I eXClll;:lo,conhee;:lU-ae C~SOoS. de pas- muícn como lhe c~npetla e convill11e
convenientes parll li. vida (ia coletil'l- Jama1! !e t~z um leyo.nt.?ll1ento lélio 1 110114 QU1l tendo COnseíluido,l;Ol' meios a país, o aprevc;~~mellto daquilo qU1
dade.: . é causa direta de ctlatúl'blos <lall necessidndes reais da consume, Ique Ilnoramos, reglstl'oS de .serranas pode..ria constir'~".'. '1eI'C1J.deirl\ f()rtun~
elímatérícós, dn queda da prOd:lç:10 quer Interno, quer externo da ma-I que jamais Instalaram ou que' .nüo para os l1laci".I,{)II'OS, 11 matona d.)
{lgrícola e Industrial, estImula o en- deíra ., a produção sempre &e mais exístem, recebem per1ôdlcamen- quais eontínua pobre, llA.J obBtrmt
earecimento progressivo' do custo de te, pelo Instituto ,guias de produção íntensos anos dll labor e sornment
v.da, fator preponderante do equí, operou desorganizadamente sem fLs- por êle vísadas, transferíndo-us li. ter- cujo SUor te':11 setvioO) apenas j)~
li~rl0 social. calíeaçâo eücíente da parte ela autar- cetros mediante pagamento é.e gordas enriquecer meia uúsra de 1:'1 erl,.eCllã4

Noõso pais, desgraçadamente.vde há. 'lula madeireira, Tal J1mltaçAo sem- quantias, DnI.!€ conclui a fnLbilil1'~,te rios, privllegi~'\os senhores do merc~
multo que vem pagando duro ttl!lú(O pre teve existência meramente teó- do cOlltróle oficial sóbl" a eccnomía do da madeü'?,., 11
pela nossa tmp-evídêncía-noque meu ríca pois se de um lado a pl'od\IÇio maderelra, uma vez que os verdadeí- O artigo 5,0 do r/I'ojito objetiva ~
ao aprcveltafnento racional de seu da ~adelra estava cond'~clonada a ex- I'OS madereíros freqUentemente não legallzaçll.o ticitll. de t6.llas IIS "erru.,
solo e das suas l'lqueZ:lll tlor~st,ni3, pedição de 'gulus de produçAo, taiSestli.o subordinados é. !Iscallzllç6.o do rias ora existentes a fIII, ele 'lue /lll
SCl11 embargo de serem as estlagells gUias sen·,pre foram expedldus em ba- INP. torne possível o c'Jntltle of\~"11 de
nordestinas, com o seu cortejo de mí- Seli limitadas e o comércio cla11de.t1- El.s ai, maís um fato, que 110S auto- ~uas actvídades. A. ptll'allsllção pura
Ilérllls, um permasnnte lembrete face no destas. com a tolerãncía do pró- rízn a pl'oclama:-mos não eatat' 1011- e simples désees estlilbelecime_lt1., l;úOo
ao clamorosoabandono a que sempre prio Instituto se tornam práiíca 1101', ge o dl~ em que desaparecerão 05 bre atentar contra princlpios f.!emen,
se relegou a solu~,ão de problema de mal, noooria111ente conhe<:lda, Em nesses pínhaís, ,e ,com êles o. ime~l- tares de jlllltiça crlaría problemas
tal gravídade, o mal tende a agravar- conseqüêncla dêsse afrouxamento de lia ctasse llladcl.l'eu'a, v!t1ma, em ui- gravíssimos PQis ni:\e.s estão :nVE'rt1
se estendendo-se já ameacadoramente contróle oU seja da p<ls,sil>llidade de tlma análise" do desma..ze1o a que nos dos imensos capltllls e déJes dql0U
sõbre f!Il ~aragens sulinas. Os fatos, .' I transferência de gulas a produtores vimos referindo, E !lao se diga que dem não só a subsístêncía de lSeUS
expenêncía dos ~las que correm, e~taQ não registrados surgtram milhares de há exagere nesta afirmação, proprletárlos como também a de ml~
ai para confirma-lo, ., novas serl'M'ias instaladas à. revela Em brllhante tra,balho, aprellCntncro lhares e milhares de!Jperários, üe

A falta de energia etétrica ,que t.m- do tnstuutc Nacional .do Pinho, cujas em 1952,'/" Assembléía gaúcha, o ílus- suas ramnias que dali tiram o msteJl,~
to vem comprometendo a Vida d,r..s atividades sem o nllnimo controle Ire depu,ado João Caruso afirmou qUe to cotidiano, n'ata·sede uma fó.r
eentrOll urbanos; as sêca~ que nos ul- dêste, eram contudo" pelo mes~o all- em seu ~~:ado as resel'Vas de ~illhel- mula raelonale equltatlva destil\lld~'
timos anos tallto tem plejudicado as mentadas faee à pratica por ele ad- ros outlola; calculada em cêlca_ de a resolver Ul1l1 situaçio embaraçosa.
~afras dos Estad~@ sulinos, e sacl'lf!Ca-lcUlar, forn:entando Indiretamente n 64..000,.00 (sessenta e quatr~ ml,lhoes) erlad'a pelo pl'ó~lrl0 INP qUe, se de
d~ a 'SUa !:~cu~l,a pel~. 1~~s~:;mel1to lllultipllcaç~o de, nol'os e~tabeleel- de á.~vores, já estariam, 1eduz.?as a um lado dificulta legalização dlret'
d. suas pa~.ag_ns e ~,.n.nu:ç,!~ de Imentos nno re;:pstl'ados, gerou um meno., de 3,QOO,OCO feres mllholl.l' , .. daqueles C6ta:Jell:clmenoos de (jut~,
"~'J~cl~' e at~ ;I occl'1'enc\a ('2 .·"êat'r.' ! estada de permanente superprodnçilo Em Santa catarina, Estado natal decide qUe 111o pode impedir-lhe dI
catastróficas (so possIl'els com tcmpa 1 damlldelra em 'relação às necesslda- cW obscuro autol' desta proposlç!o, a funcionamento conforme oal'ccer d
d~~anl1\'iado I, V'~l'lflCadas recentenwl1- 1des reais de consumo. :S:sse tato c devastação se .processa no meMl10 rit- sua llus'l'e Jw;ta Dellberlltlfa •
te~ filtos outrora náo ver1flcr.do" nas 110tório e o evidenciam as c.onstantes mo e o qUe aI! resta, é qualle nada convim frl8al:ne.ste particular que
l'umesas proporçõ~s com qUe .!€ nos crises do mel'cado madcrelro sempre em relação ao que existia anos atrás, ll.8 dItlculd:ades opostas até ilgom •
:I'1ra.o;entam nos UltllllOS anOll e, 51)- às voltas com a queda de preços e a O Paraná. segundo aflrmaçl'lo de . a 1 'aliz ao tem id ' e ' '1
b:etudo: a cDir.cld"n~la do seu a?Al'e- fnl:a de comprc.doles, para 05 1111en- abalizado técnico que I'ecentemente, ;i:as e;o!s ~~o oil.sta~teO ;!ve~1l15)I'~C::
'· ...0,..•.., com n ,. ""'''''8d~ 1\'8r!l'.C'~te sos estoques de madeu'a emplll1ada profel'lu notável conferênoia perante' ,. .' _ I
das matas que em outros tempos co- '105 engenhos, nas estações de em- o OOllll"lho Naciona.l de Economia só- do, mediante pOIta! in, a inll"alnç,l\o d4
b.rln!11,nque:l111 Vl1st:.s N;lõ~:;, sr,o UnlJ 1,1Irque ou nos portos fluviais e mari- bre o Pl'Obledta florestal naquele i!Js-. n?vas set'~1'i,as Rte W;:I'IO:.' dellbera·
~:tIl" de Que, se não forem tomadas timos, Tais fatos alnda hoje subsls- taelo dentro de vinte anos terá que çao, pos er olmente.n , So. concede~
as prol'ldêncla del'ldas, não tardará tem e qualquer um pode1'á constatá- imu~I.tar madeira para lleU OOr.,'5UlllO reg!s~l'oS a novns 'n'lltstl'las C'1iUq l,am.
o dia em oue teremos. também (.e eu- io, atenuando alguns déles é' vertla- eMo·continue o' de;fiorestamento tai bem I'em tolel'lllldo a legallzaçno in
1:·entr.r o polígono das sêcas do sul".., de, pela recente Inclusão da madeira conlO'hoje ali é pratlcndo 'h· sltuaçio I dircta das mesmas, face o c.,nsent1-

O p~oc1211:a do 1'~nOl'esCamel1t() as- na clas.se nos "íil'avo~os" exportá.vels 1\ 1 - , ,'te. d _ 1 mento qUe lhe~ clá pal'a que lhes se·
."" f-o,]"'" ,I" ", ~Olnente sob n as-! e pelo ae6rdo hâ pouco firmado 'com ~ o Il~r a f~ilO a.arn;jll d ~e, ~1s~ /-1 Jam. tran.sfel'illOS mediante ,ct'mpra.
peeto de sua Influêneia llas condlçues ! a Argelltina, \ ast~ç o ~~f S~glU a o l,e ~~es a l'eglstr03 alltigos de ~el'rarla já. l'xtln~
,!,,,""é"'cas fÓ prl'. si mel'cc~;'i" o I " , , ,men.opara e o, a como plece ua altas. O dJspositl\'o emllnállse, 1'On10

0 1&" " '. ;o'h dá.· '" Est!mulando alUda mn~5 cbmOlo.sa-I\el que .regeo IN? e c~ja escrita ob-
Ise

~'ê, consolida em bascs justas
re \ o que • - ,-e , Imente a crescent~ destru'ção das nos- hervància l!le competIa, Desgraçada aquela situação apontada. De resto

Entl.":~:ll1to êle apl'<'senta cal":\cteris- ~as. mataS, prinCipalmente as. de PI-I mente ,L~so' ,entreta!1to, não ocorre, para que haja contrôle sObre. a pro:
tens CU~l'as de tal siglli(lcação ~ue a lr.helrOl5, o In,stituto ~~ciollal do, !'l- Como Já ~.fl!'mamos alllUre" p~re- idução madereir:'1 ê pre<:isso que lIe
l:,;l!:ufln e !lcno esquece-laS, E que Inl1o. L'Ontl':1':'lando allas, d;spo,lÇOCS I ce hal'cr ah com~ de resto em, ou,ros Iconheça com e::atldão a capacidade
estamos, sob o asp,ecto de valor In-, expl'essas e elemental'es dn Lei, sõ deu I setores, a eonv!cço.o de qUll o plllhelr~ de amplitude das fOI1tes prodlltorlUi,
l1'in."CCO de c~rt3s espides vegetais IcaUSa a existél~cla de centenas de no-é unla pl'Hg'a que infellcita o pais, de. isem o que não) será possível exercel'~
a'13tidas par[l fins lucrat1vos sell~" que I \'a~ serrRl'las cJandestina~, el.s que vendo por isso mesmo a sua extirpa 0 Ise oflcialmen:e s6bre elas flscalJza~
~ h3ja a·~nt.·ldo 1101'3 ~ neeess!"ade [.sempre tolel'ou o comél'cio !legal de çáo ser processada a qualquer preço .., ção eficiente,
de seu replnntio, dela]:lldando l'UlllO- ,guias de produção como tan,béll1 vem .MUlto embora dcve,:,e êle obrJi:atô- O cancelamento de nwllas pl'el'isto
srnnent,e fabuloso patnmónio que 05 ! fomentando por oU,I'05 meios a des-I·rlamente aplicaI' 40'" (quarenta por r..o artlgo 6," por sua vez :>e opl1Btituf
séculos nos legaram, ~2rdadell'0 apa- : truição total dc nO&IOS pinhais, ' cento:', de suas vultosas al'recadações. em prol'ldéncla das mnls louváveis •
núglo dn. grandeza l1~clonal. I Asslm,por e,;empla, rol) arl'epio dos Il:UUalS em tl'a<)aJho.~ dc l'eflorestamen-I proee~ente:>, Já. tendo ci:ecidldo o INP

Des<,jn?10S nos :'der::- à ,impledosa Imais elemental'es prlll~!.plos que deve-, to, .o 111esm.o \'em des:inal1dq à~uelll: atral'es a opinião autoriznda de sl.1a
d~\'a~ta"~o d~s r.,"iSOS p;n~nls, n:1 lm;- !'Iam orienta,' a polmca llladereirll fllloll1dad~ modesta paI cela desres r!-, Jlust.re Junta Deliberativa q,ue não
nênc;a de total desapa:'~c:lnento, face I aquela Autarquia vem permitindo sis-' cursos e ISSO mesmo, na m:lnutençao pode fcchrlr 06 estabelecllnemo.s nii~
a ,mpcl'doávcl negligêllcia com que se telllàtic:lmel1te a trnl1SfCl'éneia a ter-I de reduzidos e caríssimos ;>atques flo- rcgi~trados, por iSllo qUe spbre el,,;
tem portado " rll5~ituto Nacional dD ieell'os de reglstl'oõ an~riorlÍlente con-l'!!st~Is, verdadeiraS "perfumatlas" fa- l1ão podem (,);elp'l' q,ualquel' concl'ó'
P:nh~ em relação à preservação dessa, códldos, mcsmo depois dc abntid~s as cc à destrUição immsa de pinheiros le, 11ãD li justo que 00 onereCol11 li
prod~gi.osa riC]ueza" ", ,,1_. .. Ifloresta. li ~lesl'lncujnda~, ~ob o ~s· ,O;ltrO'l'~ exister.tes nas "astas e:o:t-m- Imp~$jçãocolMtunee de ;1,1",':,5 (jl1f",

Cl'lat~o com a f.nalld,lcle uha,nen,e Itnlllho pretexto <Ic que as concessoes soes aos Estados do Sul. em ultlmaa:üli,e, decol'1'e~·ht tia el(ls~

p~tt'i6tlca de: , fI t·1 I;Jaru explorar a madeira ~5tão \'111- NÔh"e c"lpe ,'ntl'.o"'11'0 00 nl0·'e'- téllcla daque.le contr61e, .... ad011tb'·~Q1) ·p"e""'\'a" a r'queza O"ell a em I 'i d i ~"w - >cw, .~ "". , ' i '. '. ~'-. ••• . , . • b Ieu ada.s às maqu nas as serral' as t l'el"o por êsse descahbro ',1, que mc- como rnZOal'el o proced mento da Au-
Lm:t.es que assegu~:~l1 o ,?elelle "t" ar não aos llinhai.> cuja eX;Jloração lo' dla~te o c~rnpro~ll;so 'd'e apl!car tarqula l1ladereira neste p,u'tieulllr
l~mme~to" d,a nnte ••a p.. l11a o.. un a ira outorgad~", aq~ela pel'cellta[iem na tarefa flores- t~l'lall1os que conduir pell\. jUdicjosl~
OA ma;ci.a, " ",; 0"'0 .1 Como complemento ~le,,<a desastre- tal' as. espécies dcrubad~s, e na au- ela,dc,de ~nulttlS 'por U1fr~Wt\o que el •
•,:' f'~:nent~: a pr~~Ll,ao ll__:,~ ma I sa prática, I'em tambem o INP to" sêncla de qualquer exJ~'êncJa feita ao prupl'la !luo cansldem eltJ.~tente5 pois,
,- .la r',:n;a '"':~,lo t1o,;st~me~to:.", 1'% l~l'ondo o desdobramento daquele Te· produtol'para que l'eplan:e senão. 110 no .caso ditas serranas nao est.ariRIl1

3 ~ ,~P, c '0:'"'' no maXL110 "s a. 10 • ~istl'o que, da mesma forma, transfe· todo, ao menos em parte aquilo que maiS exercendo atil'idade al)!,'(Jluta~
llê.. t, ~aóno., , ~, "'e t'idos a tel'CeÜ'OR, frnciolladamente, Industrla11z11m o INP o desobriga tá- meMe normal.
'~' llldu.str:,d;zar e;~ ~:au pt~~~ ~: pos.slbilitum nova, devastações, Ol'a, eltamente da~ue mister. Em conclusúo eomo se vê de lietl

~\IO, oS )).oc!utos flo._stt;'ã d: pr_fe ,Iflbldo como é, qUe nos têrlllos da lei Não menos clmnoro8o tem sido o texto, o projeto \'i~a unifica,r Sob ti
re~;:a ~a~ ~1~~C'ssde 1~~~ à\oconsuml- (portaria 101 citada) a concessão de dcscuido da Autarquia l'l.adf'lreh'a contróle de Ulll .só Ol'gâo tôda a llOlf.

~, ,c...par., l. G n .,,0 \) l'eglstros llr;a-se neccss1trlomente às quanto ao apl'oveltmnento di !nadC.i-1 tlca plol'cstal do paIs e, eiS que não
dl'i cs, "'b'" r a p"o'uç';o e o COtl- á~'\'ot'es a sel'€m exploradas, nllo po- 1':1 derrubada, partlcularlUcnt"l " 11i- Só r) cOlllércio llladeJl'eiro. como tam.
. ) e~u•., "~e';'a ~~di;:""'e contrOle dendo OS cotlcessionários coSar anu- n11,eiro, Priülc~lllente mais da 1" ... - bel., as atividades ngrlc0las têm con
~êm'l ,..a, m~ " , , • , almente além de 1 eSOium cinqüenta de do pinheiro nbatido pel.';:J~-,'r' 110 eOl'ri~o em parte para lamentável si-

7~~j;~'rl'e" a. tendência para a lI- a\,oS) da reserva existente em cac!"oI local da del'l'ubada, pois .êle sl\o :m- tuaçao ora. apreCiada. Ao finallzar~
hu ' " d de" Iniciatl\':\ na atividade cnso - el'identcmente - e,xtlnta a te. rad08, normalmente no mállln;(, duas mos e~tRs ,modestas consldertl~ões
'-~~;ei"~'rn' servil total ,(O qUe tem Sido normal, torllS capnzes d.e fornecer tál>ur..s co- C)uel'emos toa'avia Pl'oclamar que náa

1:181, ·~,.:;eg'u:'ar o 1::'elllo<;star social Ifa~e a auser.cla de rcflol'e"tamento) merciáveis de ,lrilT'eira e se'n"d~ qua- c do nOB:lo propósito ferir ou magual'
ll~:'a [·ados (me tmbnl!'nm ncso\n "t·)· ~x\lntaoU eadl1;a. eôtal'.la t.nmbé~ a lIdade, A.~ ra.lze~, o toco a... enfea, fi peswalmente. a quem quer que seja ,c
,.•":..,,, _ ·lamEntà"etl1<:nt~nã.o s6 conces.são respzC.1l'n, A pr~xe, porem, parte SUperior d0 tronco, os ~olhos e mUlto pl')nelpalmente esta ou lIque.~

u~'~C!e '6:'g~1 '3utârQUlco deixou de comodi&SC1l10s" tem sido outra e da! eo"tanelraR, Imensa fonte de riqueza, aclminlstl'aç/io do INP, cujos .membro~
c1.~m"rir t~is cbJet\\'os c:>1110 até se o c~rátcl' pc::petuo d~ ta!;; coucessôes Imaté~'lll prima ~n qll~l '1oderiam ser merocem a .nOriSlt consideraçllo e rt's·
c0n6t~:uiu, n:\ 1118iorh dos c~.'os, em ou. r~glstt'os , pl'oced;mcnto a'SRf; es- ext.r:udos os ",0:5 variaclor. :U\l;11'odu- peito, rn51111'aI'Rm a redação t1é"tll
a'Cl"t.e ch n<:o,ao1\'1 dC'5 p:'jnCíl'lJS a drux1110 pGr l..,zo que controriatrontal. to~, tais comI) I' c'lrvlio. ni"tr!ic, AI- ])1',1eto tão IJÓmente o de08ejo de cum·
q:;c ~'c )):'oounha d~t{?l1dcr, menLe Of1, ~ibio,;p:'ineípios que ;IUIpl- co01, te\'ebent!nH, l1aftalin'1 e p:~""tl·' prlrmo.s, oom o 11000000 dever, e· o da,

S~':i<o, vcjamo~: , "um a cl'laç/io ela Aut~rql11n em :lp!·e- cos, placas ur~ll~3das n!io c"ntandl,l o contl'ibulTInos ainàn que'pàhdamenUl,
./. 1>~~l"r\'8,~rlO da l",:;\X,~,:\ tlcr~;t~l ~o, E1nbol'a ~6 por lli taIs fatos se- a1>l'O\'eítamen', da m~de\ra C'lrta ';Hl'n para R. ~oluçilo de um problema. ~/ "'''''':1 dO) lnstl~ut.~ N~c!on~,l do p~. jam de pasmar, .l.\SO Rinda niÃo é t1.«lo, o ta])!'!\!{) de lrlt;mcros utetlSIl\O~, tais mtll~ abllolutn. atualidade e Televímelll.•

. ~Ô uma pol!tlr.a (.~ r~:;tl'Íçiío do d·~s- A nusGl'lCiR ae rl"C~.I1zl.ci\a hone~t" e como caMlr;1n, c:\bo,s d~ I'ali.',)Um~, Estamos em que 1\ PI'OPOlij~O 8e :re.
e,Jr>c(~~r~ento 'In fun~n,l aa~ .n',ce~si- eficiente ~ermcaa'~ n~o l'rliro .nas 1'00' etc" a\lOItl'Gc~ ~.l'm Q.UC dali ,~e t.l!'e Icomenda à. honrosa simpatia dto Con-
'(lao.{)3 r...1\6 uo CCl1'lI'UrnO, m~O'flnte a tf! Jl'!'OdtltorM, t~m 'Pl'otl!c.:,Of> outros o Inlontmo prOI'Ditn :.!fIO com a '::)J12;1l1a- gre&6O Nacional pelos teus próorJoe"
: mnlmç,~o Cla prc~1I1çâo. T;ll proe'Cà!- I :l::rn~'o.~ !le es:nrrecer. A~!',m, lK'I'i CCnCl!l ao Irq!' que li, ~ no!" 116.0 c"tl-: fun(1~m~ntos,
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LECHSLAÇAO CITA.DA

PARECF.R D,'\, COMTSS,!,() T)'Tl!
TRANSPOR,TF.s, COMUNTCAÇOES

E OBRAS PÚBLICAS

LEr N,O 278, DE 16 OE IlE'olE:MBaO
PE 1950

Este1)de aos Em",,'pr1o.c!os das
Estra(Ws de Ferro da Unlafl P 00$
sen)idore,~ rW~ alltarrruia.s federais
~ llaraestalOis o,~ benelicio.~ dez
Lei n.· 283, CZe 24 de maio de 1948.

O Presidente' da República:

Faca saber que o Congresso 'Naeio~
nal decreta e eu sanciono a st!guin~

te lei:
Art, I,· São ext€nsivos aos €'nlT)l'e.

~ad05 dll8 Estro.das àl;: F'err·o da Uni~o,
inclusive as que se aeham sob o re
gime de arrendamento,.e aos servid!,
r~s das autarquias federais e PI~a
estatais, os b&l1effclos d'l Lei n.O 28:1,
de 24 de maio de 1948,

Art, 2.0 Esta lei entr?or~ em \'i~T
na data de sua publlc8ó'~'~, r<!voo;;adall
as dl"pOfliçÕES em con tr:(i'!o,

Rio d,e J8 J1eiro, 16 ele de7em b"() de
1950:. 129,0 ela Indeoendência e 62.0 d:lo
Reoú,bl1ca, - E!;RlOO G. DuTRA,
,10((0 Vezldetaro de A.morim e Melo.
Marcial Dias Pequeno.

En,t.1'c{lIntolie 1100 lograrmos inte-jllist(,rio ó de 1l1l.reCer co~lrário.· poís Dispõe I) projeto que seriiotl'l111S. \ • JUSÚjieuÇcio" I.
smlmen.te Os objetivos ali enun.clados li conseq'\I'"1~Jn· da npl'omc;"u '. cesse fe~'idOll. pam o qU,adl'o ~(\ pessonl nd~ A Lei n, 1.278, ele 16 de dezemli1.
estamos certos de que ao menos tere- dtsposítívo s,'~ la a", volt .. ao regime M1I1istCllU da Agrlcultura 05. IU.1.lu d 1950 estende aos empl'e~atlos daa
mos contribuido com a nossa modesta Ianterior !lo :n4ll, quando us matas de néríos ela Insntuto N~lcJOll'\.. 1 do PI'

I
C
t

da.s' de ferro. da União meslllQ
I bomcã 1 i p 1 "l'l/leil'o, er'll11 derruoacu r sem "U';I- n110 nllu,hnente encarrecadcs d<la es ra , iJ'.,

co a raç..o para a gOl' osa cam an la '," '. c .~: .,' trabalhos de norestsmento e reflo.. as que se encontrsm no reg nem ..o
da recuperaçâo e melhor aproveita- cuer .1lmi~'I':ã(\, com os m'~ls gruvcs l'e,'.tame'll'.o,· . . . arrendam,t'nto, os benefl.clll.5 da Ilcen....
mento das riquezas naturais do país, p; I.'!UlZOS parn a cons-rvscao daque- ê i tit Id el Lei nú,
1\ cuja ação estão lízadas figuras das '115 reserva' e o preço e' .·I ' rnfld('ü'~\, orn, o Mínlstérlo da Agriculturn já Iça pr mIO, ns u os ;p a ..
mals . destacadas' do 'Parlamento B1'a- 5, SUsl,'111,.ndo pont« OC v.sta, mantém o Serviço Florestal entre mero 283, de 24 de maio de 1948. Ü
sUeiro e da Administração Pública, ?P:Jslo ao do Projeto, é~l? Mlnlstérl» cujas ntrlbuíçôes se Inclui o flores· Pelo enunciado da citada. Le~ nd;

S'ala das seseõcs em de setembro e llliás, de lJ,~r"cer que. tcn.:l0 em vístn Itamento e o retlorestumento com qua- mero 1.278, verlf!cf1.-re, fi in~ç.~ lOolÍ
de 1953, - Waldcl;,ar ·Rllpp.- Nelom que o CO'lh,'() e da prcdl\ç,~) da,'! ser- d,ro próprio, Logo, atransferéncía dos legislado\'.. de ..estender os ene c .;
07l:f!(Jna.- Dulcino Monteiro ffil'las. pela simples a,pllcnçf(,' de mut- runcíonàrío, d() I.N,P, para aquéte ela licença-preml? n todo~ C;S : lnpr3'

, I tl'R nao ter:' ')I'OdUZldo rc;ultados su- ':..t1nlstérlo Importará na criação de gad~s das ~tladao'S, d•. erro .. lIo a,
REQUERIMEN'I'O DE flcien tes, d~vém ser estaboleeídas me- cargos em serviços exístentce o que. trulão, inclusive daquelas que Cllt j ~

INFORMAÇOE~ 1'dns eS;1o~L':~ fi fim d~ habílitar rJ lace ao art. 67 I 2,0 da Constituição nfrendada.s .. Nada mais ..I 11StO que e-"í
Comlllli- d 00 tit i • Jus. 1,i~titutO,Nr, lonal do Pi~ll'J a ~r.tl' s;'n'ente pcdería. ser feito através de ernrecervnc 'pre,~en~e nroleto de ~.

ti 80. e ns u çao e mais enp.l'gkamente ecntra as ser. nroíeto oriundo elo Executh'o que os referidos b,neticlos Sã?, t ..m-
ça, 1'"1'1'. inn-atcrae Inclusiva pe'" seu • Por SU" vez, não nos pal'ec'e COIJ- bem, extensivos aos ferl'OvllÍl,'los 'dacEm 9 ' n v mbro d lO"' R ~ ..... , ". o .'J Q ..." '- d ~

,ae ~ e e uc , I!echamento, dJiável com o art. 73 da COllstitui. E,tradas recentem~n".;, mcorpom a •
' OfiCIO n, 137·55. Valho.me d'j oportun1dad," 1)arn. l'e- çúc, que estabelece a unidade do OI'. 'como a Santos II Jun,..al. I..e"Doldi~a.
Sellhor Presidente:. MI'nr 11V, E~:' os mel1s ]Jl'otrsto. de ça'n1e'nto da Uniüo, a dimosição dO Nordeste (antiga Grent WesteHl~
Atendendo a requenmento do Depu- 'l'.''Jada estilr.rl e cot:~ldp.:'ação. - projeto que m,anda transfril'\!' 1lara o I1heos, inclusive aos ferroviários I qU~

ta~o Oliveira Bl'lto, ten110 II hom'fI de. J' áo Cleopl,.as, Ministério da Agricultura 40~;, das lla data da publica~!to desta ~~-r.,1â
~ailCltar a V, Ex," se digne tcmar as l'endll.s .do I,N.P, e, ainda, R vprba tenham tempo !lr€vi~to para "OZ<1"".In.
devidas pro;'jtlências no. sentido de REQUERIMENTO DE nec.eMárla ao pagamento do pessoal referida. '.lcença prêmio, dlril111n,do as
que ~eja ouvido o Mii11stér!o na Agl'l- DESARQUIVAMENTO tra-nsfe'l'ldo, controvérsias Ilusdtadasna a.pllCac;ão
Cliltul'a, a re.s,JeitrJ do Projet" número Rio de Janeh'025 de agôsto de AUtarquia com nutonorr.la fjmm- da referida Lein, 1.278. .
3,E1P. de 1953 que "transfere p.lra o 1955.' ceira, lli\O 'vemos como pos~aC1 n5 Sala das Sess1ies. '2'lli 1~ d,e julho d~
serViçO Florestal do Ministério da Exmo, SI', Presidente da Càlllar<a:' rendas arrecadadas pelo I.N,P, in- 1952, _ Brigidn Tinnco - POnte,~
Agricultul'a as atl'ibulçÓfll de nOl'es~ Requeiro a V, Ex,", l-espeltos:>mente, corporarem-se iI receita da União') sem Vieim. . Jarbas Maranhão,
tamento e resflorestamento a cargo e n08 têrmo8 do RegImento. o desal'~ atrito com o dispost.o no citado ar- Vasconcelos costa;
da Instltuto Nacional do Pinho, o quivamento do projéto abaixo diseri- tlgo 73 d,,\ Constituição.
qual envio em avulso a V, Ex,'. minado:' ,O nosso parecer é,por is.~o, pela

Aproveito a oportunidarJe para re- N.o 3.619.53. - Waldclltar RUl'1J '. inconstitucionalidade do projeto,
nOl'OI' a V, Ex," os protes~s de ml- Sala "Afrltnio de Melo l":~nco", 16
nlJa ma~ alta estima e distintl1 cc>n- PARECER DA COMISSliO DE d~ outubro de 1956, _ Armando Rol-
Sltiera~:20 - Lúcio lJiltencourl, Pre· CONSTlTUlÇAO E JUSTIÇA lemberg..
.si~..·).te.,

INFORMAÇOES PRESTADAS PELO RELA1ÓRIo PARECEa DA elJ:MIssKa
MINISTtRIO DA AGP.WUL.fúRA 1. O' Pl'ojeto n,O 3,619, de 1953, vi~a A Comjss~o de Constituição e .Tus·
Senhor Secretário: transferir pom,o Serviço FJorest~l ~() t1Ç;l, e~ l'e\ll1i~o de sua Turma "A".

Minlstqrlo da. Agl'lcultul'a" as l\tl'lbul· reallooda ello1 16-10.56i llpinou unànl-
Te,nho o praze'l'-·r.le ~CU:~I' o l'ece. ções de fi';restamento e ,:e;-)ot'esta-· memente pelainconBtitudona,lidade

b1mento do oficio de V, Ex," n,O 2,086, lllflll'o conc(!(lldl'is ao Instltu:o Nacio· do Projet{) n,o 3,619·53, na forma do
de 27·11-53 (Ref, CCJ-13;.5:Ji oI,,:i. :lal rio Pinho peb Decl'eto·lei n," 4,013, parecer do Relator, presentes os Se
cita,ndo parecer sóbra o P,'ojeto 'de Lei de H '~e out'.lho de 1942. nhores Deputado Oliveira Bl'ito, pre.
n," ~, elO-53, que "trnn$f(~\'e para oPa:'" execuç5.') de tal medid~ esta· sidente Armando RollEmberg', Rela.
Serviço Florestal do Mt:1lstéril) da belece': tdr- joaquim Duval _ Leoberto Leal
Agl'lcalturl\ as atribuiç<;,t's de f1<lr~8- ((' a tra!ôlsrérênda pan, {J Q\1adrO - Martins Rodrigues - Biss 'Port.es
tammto e reflol'c,ltnmento a cargo de Pe.>,iofll c\J' Ministério ria, A;;ricul- - Sérgio Magalhães _ Unil'io Ma
cia Instituto N~\c;'JI1:\l do Pinho", tUI'U dos funcionários do I.N,l', en- chado _ Nor'ueil'a- da G.an'a - Ron-

2. Em l'eslJç~'a. ra!l! m(' mr )l'<nar, eanegados a,~ualmente. dos servlcns de dN1 Pacl1!:c: - Má1'io GU!~:Irães _
que ês~e ]'finbiêd,' ~ favor:lvei ~,'O Nó- flCirestamento e reflorestllmento; N€'stor nU~1 te e Monteiro de Banes.
tabelecimento ,ie 111111 fórJnula clue III que.o Instituto Nacio,nal CIO Snla "Af.âniode ":eh F'rnnc:>" 16
pel'l11ito.' 110 ~rviço Florestal l'Cceber, Pinhcl transfl~'o. ao Ministério ela .lIgri. de outub!'o de 1956, - mi1J~i'a Brito,
para (J des€'nvo~.·jl1v,n70 1:" Ur\baL'1os cuJtu!·a .. 4{)';;'clo' total de S!.l:I arreca- P:'esld~nte,- Armando RJllem1:>crg,
:). !'eu cargO, IU,lil ,_up!cmentaç50 de d~·çii() e, alUda, a verha nece'5IÍl'ia ao Relátol',
l'e~ur~os prOVe!'ifJ'tfS da arrEcaàaç:"io pagamento do pessoal transferido;
c'obmda. r.clo ln.',~lClltJ NacIonal do r) que o Ministério d'l AI,riru!- PfoJ'eto n. 2.181.8, de 195.2
J"n.1'o sôbJ'e ri :J:")(!U:;~\l l11a!lêireíl':J, tura poderá contratar com F..stados.
Na realidc'lde, as. tarefas Que o ao- Municlpiose particulares, tl'aba!hOs Estende ao,! ferroviários das
\'êrno defl'ontri\ no campo rta pesqu:sa de fiol'estamento e reflorestamento, Emprésas. Incorporarias ao Piatr;-
tl-,,,,t,,i do fi lte~tfimellt(l e do re- Além disso o pro.1E'to fixa norma.s môn;o da União os beneficios da
flt-:'C!tamento, '~(' de tal 8111;Jltll:ie, 8ôbre o reo;istl'o e funcionamento d? Licença Prémto;te1!rIo pareceres
'ille !01Dossíve1. :h~ r.CI,,\ e:<e:mt\.los ~e serra.rlr~s, cujo contl'óle manda pos- favorável da. Comissão de Trans.
"'13 recursol! " ..·..,'rm cf,ndicion3cto.s .-ar, também, para o Ministério da porte, Co1nur.ir.açõeR e Obras PÚ.
MS limites das pcsslbll!dades Ol'çal11el1- Ag;rlcultura. blieas, com emendas das Comis· O nobre Deputado SI', BriglrlO '!"l.
tdrlas, 2. Distrl!Jt:ldo que fêm, em fina seles de Serviço Público CiVil e àe noco submete à considerar~(\ do C~.-

3, Não obst,anle é ue tóda n con- de 1953, ao deputado Oliveira Blit0, Finanças e da Comissão de Cons- mo!',," o PJ'ojeto d€ Lei n,o 2,181. ele
"cniC!1"~ia a pal'tleipaçrw de c: ,1ndc., I'equc,'eu c1·t.e fóss~ ouvida sôbre o tftuiçâo e Jllstic,u, pela ~constitn. 1~52, que toma' ext€11slv., aoo ferro-
e poríiculares idôneos nos tra.ba)hos pro,leto ~ Ministério da ,~q:'wultut'a ctonalidade da. parte final da. viá1'ios das F.mprêms Inc'1r'1'~!'adas ~o
de f1ol'estnmentc e reflor('Stnll\(':lto do 1ue Cl'.,j ....ou: e~tenda da referida Comissão dI! Património da União es benerlei{ls da
pa'l', a fim d" que, tal C0l110 se \'eri- rI) em f.1voI' do estabe'cc:menrt' de SI!I'viço Público Civil Cl," dis- I:Ie,ença" prêmio, de acórdo com a lfii
fica em outl'~S partes, os rei>uliad"s Ullla fôrlllull) qUe permita· ao servlÇ'J cussáo), Novos pal'eceres contrá. In,o I. 2.8, em vi~or.
tenham cQrát~J' de zpnel'allzac;ão e Florestal daquele Ministério receber, rios à emenda de primeira dis- I A leitura do texto dn Lei n.· 1:~8,
intemidade, I')s trabalhos re~lIzado,~, prn~ 9 deEenvolvimc,nto' 60S trabalhcs CIlSSriO elas Comissões de Sel'viço t o..ue estende os beneffcios r<>ferld,:l'S,
pelo Ser\'iço Fl,~re5\1l1 do E,t,ldo de n seu cr:rgo,. sup!ementnçã/l de l'eeur- Público de Financas e de Cons- "OS pm1Jre~ados d'\8 estrad~s õ,o fe!"!'o
São Paulo. S~::viço Jo'i<1restal cio. Com· 50S provenientes.da al'l'ecatl~,cão feita tituicáo' e Justi~a: i rln. União. lioOlocglme de 9 ri'€)l dam en -
panhin. Pauli'(H d~ Estl.'adas de Fe,rrO, pc',:) Instituto Nacional do) Pinho: ' to aos sel'\'ldores d3S autarouJas te-
rndústrias Klabln de t~lu:ose do Prt- bl que, atendendo ,lá ter o Inzti., PROJETO N," 2,181-A.5!í, EMEN'_ d~rais.pal'aestatnls, Indica que 1'1'1-_
l'n IlIÍ , Companhia Melhoramento" de ~ut<l aludido levado a cfcjt~, realizll- 'DADO EM PRIMEIIlA DISCUSSAO. d,entemente, estão t8mbém inc1uffl.""
Sfio P:;ulo. Estmda de Ferro NOl'ol"ste ! d)es de vulto em mote1'in de florel- cs ferrovlárlcs doS estrgdas qU€ fO'.'3m
elo Bra.sil, Instituto Nacional do Pi- tomento nlio deve ser l)!'lvadl) de ea· O Congresso Nacional d'ôeretll: ineol'pol'fldas no Património d~ ,TJni§.o·
nho. e várias OUt.\'RS entltiades, blIo8. pacidl\d~ parv operlU' n"ste setol': • Art, L" São e:<tensivos aos fe\'- Nfio l'eil) nss!m a neces~ial\de ele

. tante têm contribuido pe,ra o RU, c) I:onl ra os dispO~!til'(),<j do prc- roviá.rlo.s das l!llllj)l'lJSas il1col'j)Ol'lIdas nO\'a lei sObre (1 mesmo aSS'lllt·:>.
ment{l dM plantacões florestais, ejeto r.'ferr:ntt> ao di,sdp'il1amento' da no PatrimÓnio da União, os benefícios Entretanto, nada há, ]'lor part€' (\,~~.
indicml1 que o Il1stituto Nacional do InRer;çiio e flnanciament·o de ,er"Jl'lrls dn. llcençn-prên'io de ue l,rata. a. Lei h C011li.'~fio, cont\'ário li su~ allTO\'!I
P,nllo, 1Ít'i:;\) dn cl3~se !l1aeleireirn 111\0 )Jols, a,firllU"., se a,pl'ovadns, voitrrtr-se,à n', 1.278, deIS' d~ dezembro de 19,50, cão, de~o(le ql1e el~ se. f~ca n~~" ..\,rl"
dev~ ~er rdvado da enp',cldndt> de JO regime f.nterior a l$'!O "quando ns aa&eguradaa ê.~tes. para. os devidos Ilext~\.ea(\ rlO~ bel1eflcL \ a '·f0.s o(1~
cp!'rar ne,le setor, onde Já t~nl l'ea- Jl\l\ta:\ de pinheiros eram devasHidas efeitOfi conta2"€1ll do tempo ante- I ferrOVIários, ~,_v~nelCl, ent,~tal1 ~ , _er
li?:'ÇÕ~,5 d.1 vulto. . Ia~111 ~Ull'rl\lel' limitac;iio COI11 ~s llI~IS ,a '. '-. 'o\lvldn n CO'l1j.<~() ,b Rerv1eo 10"""0'1

4. COr!~ referéncia a,) art, 7,0 i:lü ~\"I'M pre,ll\Jzos para 1\, cDr.scrvao<;~o Irior de serviço pl'e,!tnd~, [l Empr€'sa.s qUe mpíhor' o~!nal'~'-"~bre'o assunto:
I I o e) dn. Jnil IFerroviárla.s concp.s,'ionlÍl;M de servJ- .... 'ste o meu Jlnl'€C~r.r~f~ri~loPJ'ojeto. q~e di,. aue "as .sel·- ":l.;!~I~, as ~eSerl'lls e pr ç , . r,oO públiC() FederaL '" "

r:lr~fl' nli'J r~!oItlad:ls no rn"trtuto dc••a.. • - , " c', . _ , Snlo 'Paulo d~ :F'1,~,.,t:n, 1.~ de a.:;:ó:;to
Na.~!onpl de Pinho t,Cl'i\o r!lrei~" 1\ I 3, .A ((\mJSliao de, c.,....Scl.ulr,1l0e Art. 2,0 Eo3ta Lei enbuá em vigor de 1~~2. _. Jaime .Teixe.ira,
1l111cloJlEtl' 110rmnlm~nt,l' c1e&llc. toa", J'~ cabe, na h'r:-'he,e. oJll1lar ,/)- Ina dllta de $UII publ1cação, rei'ogadali . . •
á.er'\I'O t"OP.!'ll?.() ele !lO (11()Vf.nnl) l:\JjU;.. I t<rc I C~.\!tlt\lelOl1ll1ldade 0:10 proJeto, 115 dll;X15ições em contrál'lo, .... lIl'o1'ado nela CCll1IS~ao.• _. lTasco
rr,ntados da nUbI1C8C!J di. nrNõent,e I Vl'l lIMe c.l.Illnto lbO mé"Jto, hltll-1he· . . Fil/IO, _ Saturnino Brarr.a-, _ ~a/~11-
I el eomp,'o~'cm Oel'An·te n SItIrvico]l'JO-1 OO""'f'."F.ll'Il, Sala das 8es<;õcs, en.1 11 de julho ette Cou!tn7/o, _ Jal1/lC Tr:x~"'I!,
Têsta! elo :Ml-l1Iatél'lo 1I11 Ar·flcUl'!1)Ta o }I,... cif>lo nontoi, :t):\l'CC( no.~, é 1\ jde 11162, - lirlgido' Tmoeo, - Jar- hl,eJ~tor, _ Mauririn {op1'prt, ---: l!('
seu ~retiWl IUn~Ot',M1ento 1\l1'''I~' a ;~nlll',\lleii'l ~1'~âp. d<l in",)!l5t,Jtucknll' ~ M(t/'anM<J. _. vasL'O/lctlos Cos !~~",rn 1ro" _ OSI".~ pnm,,'''. _
15 de setcmbro de 1~3, .. " êMe Ml-l1M,~de, Ve.lt,mo-1Dt!. til, I Tanerl'l!o Nel'l's.- Wllly Frohltr:/:.
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-;p....RJOOER DA COMISS&O 1862, que eat~ntle aQli ferrovill.rlos d,., . 1'.rIte o nosso pllr~cer, que, além do: pl'c.:ltndo a ,~mpl'êliil. ou emprêsas que
~... DE SERVICO PÚBLICO Empreaaa inc<>l-poradllS ao Patrimônio mala. se apoía em ponderáveis razões I' nao aquela na qual o ferrovJán'o ou

C~VIL da União. os beneficios à:1° licença de equídade, • [marítímu vai gozaI' a licença-premio.

vls'l o Pl'ojeto n," ~ .181, de 1952. de Pl1~;~velto li- opol'tunidalUi para re- Sala A!l'I\nlo de Melo Franco,_ 14 !e sugere 1>01' lhe purecer ele melhor
autorrn do nchre Deputa,do Brlgldo novar a Vo••a ""xcelêllcla' Os prctes- de novembro de 1952. - Gurpel do ILécnlca jundíca, II redaçào: ." •• n08
r i "" "" Amam/, Relntor. ! seus respectivos eleitolr',

noeo, tornar ~xtenslvo ao! fen'ol':á,,! to.s, de minha elevada esuma e cun-, j'
elos das EJnPI'esa~ Incorporadas ao sídemção. _ Israel Pinheiro. p,IRECI:n DA COMISSÃO A COllllssao de l"lllnnças, no Intul.
Património da Uniao os llCnet1c!Qs da to de nprecíar melhor o aspecto ti·
.íeenca prêmto, de que trata a Lei PARECER DA COMI55AOX::'E ,A Co.missão de ConslitUIÇii<l e JUS-r n,lIlceil'o ela pane nna; do art. 1..
~.Q 1.278, -de 16 de dezembro de l11SO CONSTITUrçAO E JUSTIÇA tiçu opina pela consntueícnnlídadc aa Ielo Projeto e do suosututívo, pediu
lsseguracli à. estes pnra 0:1 dey1dos' . parte tlnal do 1I1'tJgO 1." do suosu- a respeno o pronuncu.mento do Ml-
!feiUl~, a contagem' (b' tem o ante'rior ' RELATORIO rutívo da ConHS.\áod~ Serviço PÚ-1 ni~tel'lo da Viaçuo, sóbre II eonve-
íe scrviço prestado 11 Empr~sas FerrO- O Deputado Erigido Tinoco [Ipre-I nltco Civil, considera ínjusnça a con- meneia de ser reíta ~ contagem ?e
liárlasoccncesstonárlas de selTiço pú- :sem.... prcíeco que estende aos fe1'ro-' tagern de tempo. de serviço :u1terior, Itempo de serviço nntenor para a con
slíco federal. , Iviários da S'lmos Jundilll, Leopoldí- Iprestado a empresa ou empresas que Icessao de lícença-prémio aos. ferro-

2. Evldentem,ente, como bem res- na .» Nordest e .armga Ureat Wes- Inllo. aquela na qual o lel;l'ol'illrio ou' nanos e marrumcs das empresas in
1':Iltou.o autor através da justlfkaçiio tem! Q.S beneficlos da Iícença-premío Imal'!tllllo vai gozar a ltceuçn-premío, corporadas ao patrimônio ela união,
lo Projeto, a citada Lei n,o 1. 278 es- de que truta li Lei n." 1.278, de 16 de Ie, sugere, por lhe parecer de melhor DU8 entidades ouvídns pelo Ml~is.
.ende a, os ell1pl'eg'ad~s das Estrs, das de,IcJezembl'O, de 1950. a, qua,I diz respeito tec,'l1lca Jt.U'ldicn. a redação; " .••nO.5 térío, manírestaram-se Iuvorávels o
!i'erl'O da União, mesmo as que se en- às denudo lel'l'ovias.· seus respec~lv()s efelto,5". ''. ,Departamento N'lclonal de Filtradas
-ontram no rezlme de arrendamento A couussàc de servico Público Sala Arl'<UlIO de Melo F'ranco, em de F'eno e o Lóíde Brasileiro, acen-
18 beneficios da licença )1rêlllia tnstt- I, Civil apresentou sucstnutívo, cujo ,ill'_ll~ de nove:llbl'O de 195:1. - 1Itarrey I: tuando a dll'cção dêste que o seu pes-
ruídos pela Lei n.? 283, de 24 d.e maío ,tigO 1." díspõe: , JUnior, Presldente. -o GUl'yel do Ama- soai j~ gozava do benetícío "ex vi"
te 1948, to~ayia, fi sua apl!cn~ao tem ...." . ,. Ira}, Relator. - Anlomo Btubinc, -Ida Lei n." 1.276, de 1950: e pronun-
.u~cit'!dG duvld~,~ e cont.I'~\'C,'r.siflS' tudo AI,: 1. ~ 8"0,' ,e,xtcnsiv,os aos Tancl'edo Neves. - ROlldO,n, Pactie- Cla1'a.lU.se desíavoràve.uiente R Com.
nn detrimento dos direitos que nssís- ten-oVll1l'lOS 'I' mannmcs das Eu.r- cc. -:o' Augusto Me/m, - Malloel pallÍ1la Naciol1l'i1 de Nlwegação Cos-
'~em aos mesm,?s empl'e'j'ados. por- pI'esas lll~Ol'llOradas ao :p,atrnllO- Ribas. - GOdoy !lha. - Antônio ILoira, os Sel'viços de Nnvegação da
.anto, nada .m9ls .!ustoem se escla- 1110 da Ulllao, os bel1eflJlOs da PeU'oto, - Dolor de Andratk, - Amazônia e o Sel'viço de Navega,ção
r,eC,;l', no vertente Projeto de Lei, que llCcnça-premlO, de que tl'Rta a Ld !Llicio Bíttencollrt. - Ulysses Gui- da Ea~ilI do Pratu,
:),$. brneficios da licença prInio insti- n." 1.~7~, de 16 dc dezembro de jlllarães. - Daniel de C~,.'valho, •
tUldos pela Lei n.O 283, de 24 de maltl l~50, a.oegurada a éstes. Ilara 001 . E•. em junho de 1953, o Depu~adCl
de 1948, são,' também, extensivo, ~ 306 eoevldo$ efelto~, a contagem do, PARECER DA COM1SSAO DE p,ar:;lfal Bal'l'oso conclUln Wisilll o leu
ferrovbrlos d~.s Emprésas r~c'cntê- tellllJ<l anterior de sel'viço pres- FINANÇAS parecer, que não chegou a ser YO-
mente1:1corporadas, inclUsive ·30S fer- tado il.\; Empl'll/lils Fel'l'oviãrlas e ' " tudo;_
roviárlos oue na dat, da pUblicacá" I dc Navega,ao Muritimll conces-[ RELA'tORIO - "Pnl'U nao demora1' mllJa o nn·
d,.e~ta lei, jl\. tenham tempo de servic~ lljonari~ de Serviço, público fc· O Sr. Deputado Bl'lgldO, Tinoco IdnlUento ciO, proj~to com ao l'cuJizaçáo
pr~rlsto para ,gôzo dos mencionados del'al " , aOl'e.semoU a Cãllllll'U eUl JUllil de de nova dlllSêllCl;;l que ,trouxesse (I,
benefici{)s, " . I :'., '. ' , .' "'. .o 'ill'Opl'la Op1l11ao do MllllStel'io da Via.

:I, Em face dll eXl)o~to, opino pela I' CO~10 se ~epreende da comparação .Lua~, ~ l:'I,oJeton,' ~.1~1" tOlllanoo ex-I çâo e Obrllo Públicas a respeito da.
IlPI'ovcção d:> '!l,1'~ente p'roJeto ele ,le~, do ai,Ligo 1, CIO projeto c,~1!1 o d,iSP07 lel\5Il~s, :"'Ii, IelroVlal10~ ~as. emplê- f questão em seunspecto -gel'itl, pre.
porém cst,endf'ndo mais o: m~S'J105 olL1VO acima transcrIto, es,e não . .soI~s. ' CQljlOladas" ao patllmonlo ~a, liro conclUÍ!' pela neces,lda.cle de aer
beneficies aos emprerrad1S das En"'l'ê- Iealeudeu 05 t"letlci.os as empresa.s Ul11ao Oli bel~etr~lo~ da J1"cel1~~-ple' IratlIicado o pareceI', em ,sua pa.rte
iaS d<' N~vega~iio Maritima também ue .L\avt;&lIçll.O ~Qr1tlma, como tam- Inlo, de qUe t1~ta 11' Ler n." L.7ij, ,de. favorável à. contagem do tempo de
inco:')loradas ao, PatrImónio da União, bem .1l.lIS~o""0U a tudo~ OIS llltereôsa- 1li de. nOl'emblO d~ 1~1)(), aSIi~gUla'lsel'vlço 'e mantido o sUl:l:itltutlvo que
de vez QUe estes estão em i~aldade dOI; II contagem do lHnpo de servIço Ida aoo mesmo" pala os deVidos elel- . apresentei após acolller as pondera
de ,condjçõ~s dooueles, MotIvo peJó al1te1'üll'lnen~e prestado -fi outra ou t08, ~" lXlnl~gell1 de teml~o al1te~'~or Içoc.s feitn~ pela Coml.ssão de consti:
Qllal propo,nM. por se tl·at.ar de ma- out:~asfmpl'e:;as des,'~e q,ue t'OnceSliiO-ldeá~eIVI~o ~l~stlldo,ll ell1pléli~ teu?-r culção e Ju.stlça. 'Não é· admissivel
tél'Ia 'lnt~lrnmente paéifica. a ~eg'uln- nlÍll8.5 de serviço publico, • ~illlas'e~r~C~S10nállas de selVlço pu- qUe. pI'evalecendo a. adoçã.o do crlté.
te r~daç:lo a:> I\l't, L' do p:ooj~to em I Tendo ~el11 vista essa, inov,açoes, 01 xo t, ela -' f I b' , Irio !lnalleelrocom baile nas In.for·
~prê;o: . - ,SI', Pal'silal BarrOllo, na Comls.sii.o de ptopOSlçao o su metrda ao, es- maçõe.s do Mlnistél'i d' VI - j'

"Art. 1.0 São e"t"nsin~ no~ It11nan çaa , levantou dúvida ,s6bre 11 tll(1o dlUl c::omis50illI de T~'ansporte e admitida a conta e~l 3 t:
Çl1oO•

sea
. fel'l'ovi~rios e marltim PS da~ Em- pane flnal do artigo 1.° do, sub5ti. CDIl1UlllcaçOes e Obl·.as J,'ublicas, FI· ,[ tel'lor apenas par~ os fmo~~ioan;

présa.s Incorporadas a(J patrimó-! tUttvo. !nançilS ,e /SerViço Publico CivIl. 'negnda para os mal'ltl ~
_ 1110 da. União, os beneficic,s dn I Nesta Comissão, Q Deputad(J Antô- A. pl'l.meira. dellUl, aprovando ~_I ' mos.

l!cença prêmio de qu~ trata a Lei l,l1l0 Daibino, tendo tido vista do pro- l'ecel' do rll:ipectlvo relator. embol'1!.1
n ," 1.278. de '16 ele dezembro de, Jeto, liustentou; ~Wltenta~se que o texto da Lei nú- ,PAREC~
1'150, as.sel!ul'ada li e,o;tes para os I 11) Que. quando, o dispositivo emImero 1.276, já abl'angia, ,nll SUB, se-j
devidos efeitos, a contagem do· exame, diz: " ... jllÚ'a os devidos etel- nel'ldacie, OI tel'rOvlál'lOIl das estra- !'< .............."'rccel'. na conformidade do
tem,po anterior de servico »re.sta. t lOS .. , ", amplia o sentido do projeto da, IllCOI'pol'adEllS 110 patrimônio ,dI!. que a. I'~spelto' j~, opinara, o Depu
do 11 Em~l'ésEllS Ferl'oviárias e dI! Ialém de seu objetivo declarado aen_ll!lllâO, declal'ou nada ter /1 OPÓI' ao 1tllào Palõftal BallOlio, é no sentIdo
Na\'ecraçâô Marítima, conces&iol1:1- 'do de alertar a COlllisaio de Filian- )lI'O)eto, descieque, o Ille<;mo !Õ&>'le Ide, seI' aprovndo o Pl'ojeto com ° se·
rl~i' de serviço público federal." Iças sóbre Ilconveniéncia de dar-lhe ICOIJSlclel'ad,° nece.s.s;'rio pal'a Que tal& Ilum te.. sl:1ll6tltutlVO. pala D art. 1.•.:

~ o que me parece. !lo rcdação: "" ,pal'a 0& respectlvos benellclOs alCançll6llem a cate-gorla de ,-:- ,sno .exten~lvDli ROS fel'rovlá·
. ~ n efeltoo .. ,"; e ' Isel'vIclol'ea néle pl'evl.ita. I' rios e mlll'lthno.s dilS empI'êsB.\ lll·

S~la rySablnO Ba.rros:o, _ de s<!t.mb~o: b, Que é dê negar jurldicidade ao' Quanto a de Sel'viço Públlco CI. COI'poI'nelali ao património da Unido
~ª:ttr-:...M:ne:Jla"Rl/bn/aR~:~to~res::.ipreceito. no tocante li contagem de I' vil, opi1wu favoravelmente à. propo- IDIi be~eíiclOli elll. l;cen~~·Pl'éll1iO, de
l1eitor flaUreio, _ Plá~ido OlimlliO,1 tempo de serViço anterior. prestado ,~i.~1l0., J~lgan~o c~nveniente il sua ado- que t1a~a a Lei n. ~:.~8" de 16 de
_ Poncia1lO das SalltM _ Bias 111 outra oU outrao elllllrésalS, que níio IÇ~o .1~~la dinlllll Illi dUVIdas e con- !Ile'~emblo àe 1950" IlSliegulada aos
'Orte,l, _ Armando corrêa: _ Dul-: aquela na qual o fel'l'ovlário ou ma-I tl ove18~as a que tem dado ll;lgar a I· lUe,';!llOli, "nos seua IeapectlvoB ,efeltOli,
clno lft.cnteiro _ Ari Pitom/:JO ] l'ltlmo vai gozar a llcença-Pl'êm,iO' ap!iCl!.çaD do dlllposto na citaéia, LeI ~ contagem de tempo antellOI' de• . I 11," 1. 2711, e propó5 por SUII vez, que ~el'\'lço preatado Il& empreoll.'. fel'l'o-
E'MF'l'mA 4DOT~D~ PEr 4 COMl&-1 PARECER ~ be!lellcloa •.~egais ~e eotendessem Ivlál'la~ e d:.,nllv.e~ação ml\rltlmll nu

SAO DE SERVICO púBLICO Parece-nos qUe não Ilá impedimento ~/lO 50 !tO!> fe,Hoviál'ios, mas aos ma-r qUlllli ,o ,!~U.OV~llo ou o ,~narltil\lil)
CIVIL de ordem constItucional pal'a e~ten-! li.timos, ~ugel~l1do ~ seg~inte I'eda. vd gozai .~, I~lellda Ucenç~ ,

[

deI' aos serVIdores das emprêllas re- Içao ao !lIt. 1. do Pl ojeto. o Ellmln/ll se.00, com a aplovaçào elo
1\0 Art. L" tendas no l'elatórlO os beneficios Já! "" Sao extellSlvos aoa !el'l'oviál'ios Projeto, as duvldaa suscitndas quanto

Redija.-e ti ,nU' a.;;BegUl'ados aos fer~'ovllÍl'loS pela lei' e· mal'ltllllos dao empl'ésas lllcorpora-I a apl1caçao da. Lei n," 1,278, que se
~ c mo i!e,., e. n." 1.27H citada ' Idas ao património da Unláo 05 be. estende tambem ao.s marltil1los, sen-

Mt. 1.Q Siio exten$ivQs nos 1"1'1'0-1 Quand~ da eJ~boracão do referido Inetlcios da licença-prêmio, de que Ido de notnr que o pe~onl do LÓlde
":ál'l:s c m:u ltimos rt:<s Empl'êsas in- diploma Icnal discutiu-se a constl. trata a Lei 1.278, de 16 de dezembro BrllSllelro já ISC benellcla com os seus
corpcrndn a~ Pat)'Imónio da União itucionahdad~ do pl:oJeto send{) vlt<l- I de 195u, assegurada a estes, para os lllvore". "ex VI" da regularneJ'ltação
os benefit'i,c,s da l!ccl:~a prél11io, de qu<,\ rio,a a tese de qlle o t.eglslatiVO po- (deVidos efeitos, a contagem do ten'lPQ da Lei n." 263. de U de mala ~e
trata a Lei n. 1, ~78, de 16 de de?em - dia dislJOI' livremente sôbre a ma- i allterior de serVIço prelitado a emprê- 1948, exp~dida com o Decreto nu·
: ..··0 de 1950, ~~'epurada a e~tcs, pcHa It-.iria, . ISll<l ferrol'iál'Jl1o c de navegação marl- mero 25.267, de 28 de julho de 1948,
1).; dcvldos ,r'p:tos, fi. cantag·Cl11 doI. Uma COI1CcôSl011ál'iu.s de serviço pú- Justo é, pois, que os !avore.s legais
temt10 ant~l'lo:' ce f"'l'I':CO pr~tado a i De refcrcncla ao caso vertente, )lá, bUco federal. se ampliem a todos ao mnrltimo8 e
Fm!",o'.a~ Fer:',",'l:'\l'ia- r rle Na.·e~"· Imesmo, quem sustente a desnecessi- I Vindo o projeto à Comissão de Fi- larrllvlárlos dn<; em!lrôlSiIS Incorpol'a
f''ío "'T:rí~!I"" rnno"9sjcl1:\J'i~s ele s('r-!dade cia nova lei, ,sob o fU'ldamellto n.anças, foi relator da matéria, o en- ·das. E' de llotar, aliás, que já o De
\'1\"0 publlco fedel'a!. '1Ie que. 05 seu~ benellcios ja se en- tao DeputadoParslfaI Eal'l'o,o, qUe creto n,o 4.5404, de 16, de fevereiro

contram l~lplicltamente atendIdos na- sollcltou _a aodiellcia da Com1fl"~o de de 102:1, dispunha que os !ullcloná-
CFICIO N0 145 I' ql\~1.e c,ta,ut(J legal, , JUotlç." por entrar em dúvida, em 1'105 e operários, diarlstlls' e mensa-

F."1 15 ele nulubro de Hf~~ Nao espOSamo,_a tese, por \l;so que, f1!ce do artigo 192 da Constituição. listas daIS estradas de ferro adminis-
:::el"hor Pr('sld~nte: . Ina 1'2uhdade, I1RO, se tem entendido sobre a constitucionalidade da con- tradas pelo Govêrno Federal teriam

• • ,que ,cst-eJatll efetlvl1mente nsse~ura. tagell1 do tempo anterior pnra ou- iguais direitos e gozariam da.~ mes·
~,os 'ermns d1 l'equel'lmer.to d'l se-, dos, as. c1a.<;se8 ,agora contempladas, os "'OS ef€Hos que, não a aposentadorIa' mas l'antag'e1l5 já eonsi~\1l\das em

nhcr, pel'.'!fal B11':·0S.~, 'lpl'Ow"k em "enefíc,os dallcença-prémlo,e a disponibilidade, E ali predominou 11l'l OU quc \·ie.ssem a ser e.,t.abeleci
l'ei'nl~o r;~ ,~ da c'~""el1tl', ten'w R \ Tendo em vIsta que, por sua am- O seguln:e ponto de vista· exarado das asSegul'Illlc:lo-se ElOS que contn.s
'h-n"~ ~o, 'r>!!c'tnr R lToSSR E:':c?ll'n~ja plltude. ti consulta dn Cotlllssiío de 11a conclusão do sem parec~l': Isen1 mais de dez anos de .'"l'viço em
P' n':'·~~·!\l'los nrov:Clênr'n~ n. fim 4. Finança, admite tlT)ina1'mos não s6 -"A ComlliBl\o de Constitulçào e Jus- est1'lldus de feno que !ósSe transfe
fl,l:~ ',;0 C,.nmL'~~~ de COn~tltl1i~,'~O • SÔ,bre., a constltl1clonalldade, como, tiç,:l 0I,lna pela COl'L5tituciona,lidade da Il'ldO ti. União, o direito d,e adlciona
J\,L,:l sela cu.lda sôbre q P'l'c. fi- Ilambem sôbre a jJl'loridade da mat~- \parte final do art. 1.0 do Substltu" rcm ê,'se lempo ar> do servlro federal
n~l .rh~ A"t, 1o d3 s"l,.t"utl\'c, d!l ,rirt submetida a ~ste órgfto, lIcelta. tlvo da Com:s.,ôo de Sel'vieo Público jJal'A tedo, os efelto&' . . '
Com:~', n C~ !".o,·\,!~o Pú""o() ""''''1 Imo~ o ponto rt• .vIsta do Deputado Civil, cnnsldCl'a ,injl1stleL\' a conta-I O tJt'oletoeoll.ig~:I· !lois pl'o.vid'n
llpresrntado ao Projeto n," ~.:t:, li"' ,',ntôni(J Ba1!J!llo, gem ele tempo ele 'serViço l\nterior, eia jU8t~ e que' 'bNli se ~comod;- 9.
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leclslação em .vlgor, com.pletando 01tinta conslderaçl1o. AltH:Iro de que advlrla. para. o "S. N. B. P," tendet aos ,aervldores autárquiCOll f81
sistema de beneficios aos senldorea S0112a LIma. por efeito de licença-prêmio pua DI deraloo 0lIl favore.a daquela licença, elo
d811 emp~lI4. Incorporadaa ao plltrl- 8<'USlervldOres atlnll'lrl~m no prl- Inlc:u privativodolfW1Clonirios pú.-
mOnlo da Unllio, Serviços de NaveBação da AmazO- melro lUIO a cada de .Cr$ bUC08,

Sala AntOnio Carlos, em 6 demllio nlll e de Admlnlstraçlío do POrto do };:l60,OOO,00 para aqueles que em 1.. 2, OutroBlllm, sltuaçAo Idêntlcllo
de 1955, - Martins Rodrigu.es, Re- Pará. (SNAPP), de mala pl'óxlmo cumprissem lO anfA ocorre quanto à contagem de tempo
lator, . NY P-33-53 - EDCR-MJP. de serviço, ou seja, teria um pe!"""c.G de serviçO necesdrlo para gOZO da-

. Rio de Janeiro, 20 de março de de 6 mêses cada. um, não se leva:ld\l quele beneficio legal, dado que ..
PARECER DA COMISSXO 1953. em conta 06 servidores vindos de ou- mesma ta.mbém já eetá resuíamen-

A Comissão de Finanças, em reu- Do Diretor Gel'al. da Vill~.o tras entidadea que virão 11 ter maís tllda pelo Decreto n,- 23.267, de 2.
1- d NJ EKmo, SI', Mlni5tl'o y" de 8 mêlles de llcen"""'ll'.êmio, de ge julho de 1&48, baixado pelo 1'0-.

n ao e sua Turma "A", realizada e Obl'as Públicas, O .. .....d d -el ,"u. ti I t
em 25-5-55, aprovou, pai' ullênimlda- Assunto: Licenf)a-prêmlo, ac 1'..0:> com o tempo 'e serviço e er ...,.ecu vo para regu amen ar ..,
de, o parecer do. Relator, favorável 1. Em resposta. ao oficio-circular cada um, Como já frisamOiB linhas Lei n,· 283, de 20l de maío de 1948
com emenda ao projeto, votando os 109 C O d 10 d t ê acima, .só poderemos dar urna in!"r- (L1cença-Especill.1),
S Odil B P I - '.. e oeorren e m 5, te- ma".'" exata, "'" tivermos em ~.•r.JS 3, Pal'coe-me pois que sendo. comors, . on raga, res dente em nho a honra de Informar aVo Ex"~ ""C ~" •• ,~.
exerelcío, Martins Rodrigues, Rela- que os "Sel'VtoOs de Navegaçã.o da t6dall a.l cadernetas de matrlculaa, é, extensívo aos servidores desta AU·
tor, Pereira ··Diniz, Mario Gomes, AmazOnia e de Admlnlstraçii.o do Em faCe do que acima vai expresse, ta.rquia. na forma das dispolilçães 1e
Joli.o A8'riplno, Milton Brandão, Nel- POrto do Pará", desde 1952 .conce- temamos a liberdl4e de devolver o ~a.is supra. cltadu, o beneficio da U
son Monteiro, .Lopo Coelho, Getulio dem aos seus funciOnários e marítí- oficio margínado para. os devidos fins, eença-espeeíal, o Projeto em aprêço,
Moura, Deodoro de MendOllÇa, Her- mos os benefIcios da licença-prêmio, tendo aqui ficado cópia para prece- que versa precisamente sObre o mes
bert Levy. Celso Pcçanha, e Monteiro nos térmos dn Lei nv 1.278, de 16 de dermos o levantamento do pessoal. mo assunto, se apresenta como des
de Barros. dezembro de 1950, ou seja sem con- o que, aliás, 'já está sendo feito com necessário para o pessoal do IJoyl1

Sala "AntOnio Carlos", em 2~ tal' o tempo de serviço prestado an- os ·elcmentos que contamos no mo- Bnslleiro. 'd d :L'
maio de 1955, _ Od!lon Brtura, Pre- tes da íncorporacão. mente (Prec. n n 180-53), A;:rove:to a oportun. a e para l'er;.·
sidente em exercícío , _ Martins Ro- 2. Sóbre a conveniência de ser ado- Reit€ro a vossa Excelência meus terar a Vo.!.!a Excelência os meus
drigues, Rela.tor. tado o principio da contagem do prctestos de elevada estlnla. e dlstín- protestos de alta 116tima e. mais per-

tempo de serviço anterior, devo in- ta consideração, ANla Rodrlgu.es feita eonsíderação, - AlbeTto de LI'-
REQUERIMENTO DE INFORMA- fOl'mar a V. Ex' que os recursos nor- Novaes Dlreto\', mosto Basto, Almirante de Esquadra

ÇOES • mais dos SNAPP não' suportariam.O Diretor.
tal liberalidade no momento presen- COMISS", DE MARINHA Departamento Nacional de Estra-

Oficio nY 98 te. embora reconheça e aplauda os MERCANTE das de Fel'ro
Em 26 de junho de 1953 elevados objetivos do substitutivo Rio de Janeiro, 20 de abril de 1953 Of. n.» 100-A-A.;.. Em 29·4-53.

apresentado ao Projeto n' 2;181, de ,senhor Ministro Do Dh'etor Geral
Sr. Presidente: 1952. pelo Exmo. Sr. Deputado Par- Ao Sr. Dl'. Luiz Antõnl·o doe Men·

sil'al Barroso, Temoa a. honra de nos referir ao donça Júnior":' MD, Chefe do Oa.-
Em virtude das alegações apresen- 3, Valho-me da. oportunidade para oficio n,U 109-00" de 10 de març» binete do SI', Ministro da VlaçiW.

tadas Pelos Senhores Artur Sa.ntos e reafirmar a V, EK' os protestos da findo, de Vossa Excelência, que en- Em resposta ao ofício eíreular nú
Aloisio de Castro, e nos têrmos do mais alta estima e distinta co rsíde caminhou, por cópia, a Esta Comilo- mero 109-CG, de 10 do corrente mês,
requerímanto do. Sr. Parsifal Bar- ração, ..:: };d!r Dias de CarÍJalh~ 11.0: são, p~n ser Informado, o olicio 00- pelo qual solicitastes informaç~s ;;;:
1'050, aprovado 1'1\1 reunião de 24 do cha, Diretor Geral. mero 235, da Càmara \l'vs Deputados, latlvamel1te. ao Su"·tituti"o d.o Pro-
corrente, tenho a honra. .de solicitar . It d S bstit ti P "" •
a VOSsa Excelência as necessárias a propóS o o U U '1'0 ao . 1'0)- jcto n. O 2,181, de 1952, da Cámarllo
providênclas a fim de que o Minis- SERVIÇO DE NAVEGAÇAO DA jeto 2,181 de 1952 e relativo à ,!X- do.'! Deputados, que torna eKten.slvo
tério da Yiação e Obras Públlcas seja BACIA DO PRATA tensão aos sel'vlliores dllll Empl'êsn~ aos fenoviãrios e marltlmosdas Em-
novamente ouvido sóbre o ProJeto Incorp01'lldas 010 Patl'imón;o da União prê.sas Incorporadas ao PatrlmOni')
nY 2,181. de 1952, especii\lmente sóbre CGrumbá - Mato .Grosso _ Erasil dos, beneficio<; dll licEnça.-prêmio de da União os benef1cl~s da I1cença-
a conveniência a ser aceito o prin- Rio de jane:l'o, 20 de março de 1953 qUe trata a Lei 1.278, de 16 de de- 1>~êmlo d~ que trata a Lei n,o 1.278,
cfplo, defendido uela. Comissão de Exmo. Sr. Dl', Luiz Antônio de Men. zcmbl'o de 19.50. de 16 de d€Zembro de 1950, - cum-
Servico Público Clvll, da contagem donça Jnil'G - Chefe do Gabinete Consultad~ a Companhia Nacional pre-me Inbormar, preliminarmentlt
do tempo de servi,.D antcriorprestado do MiniStro da Viação e Ob:'as Pú- de Nav'Ôgaça.o Costeira sóbre a con· que êste Dena.rtamento pelo oficio
pelos ferroviários c marltlmos das 'JlIcas. vEniênéla da sel' ettendlda aos sellS sob n," 126-G. de 28 'de julh'J de
Emprêsas Incorporadas ao PatrlmO- ser'ldore:s.. a e~nceS'ão ~a. lIcen~~•. 1952, .1á sepronu.uciou favoràvelmentll
nlo, para efeito de concessão da 11- Em respost.a BO '1'0.'>50 OfICio clr. premio, aeclarol; 11 refer,dll., emp',e- ao Projeto Ol'lginal, de autoria do:
cença-prêmio, devendo também o WU-OO, de lo de março de lP53, pas- Sa que, pal',," conhecer !o des,Jesa que Elenhor Deputado Brigido Tln,oco, 1
Ministério calcular a despesa que samos a transcl'ever um tóploo da tal medida lhe acarretarã, será ne· O substitutivo ora ap~esentado n1
terá a União com o paJ1:amento dêsse cada n,o 56 de Corumbá, 18 de março cessál'lo o exame, um~ ?or um~' das Comi.!sâo de Finan,as ):el0 Senhor
beneficio, na base das condições de 1953, dilste Serviço: fólhas. de ·lI&llCllta 'llen .o~ de Cêlca. d~ Deputado Parsifal. Barroso, apenas
constantcs do substitutivo· apreseu- MVOP - oro CJrcular n,O 109-GO: 5.0CO funclonário.5, nil.o sendo isso oferece. pffJuena altera.ção dr reda
tado .pelo mesmo Deputado Parslfal - PIUa atend~I' o qUe solicita o eX- p.osslvel no l'eduZldo e:spaço de tem· ção· além de abrall"'er agora aos mll
Barroso, nesta Comissão, pediente mal'g.nado, terfamos de fa- po oferecido. 1 rltlmos a medida ~onstante do Prc-

Faz-se mister o pronunciamento ze~ ,um levantam{nto do te!Opo de No entanto, Informa alncl:l!- aque.:l. Jeto ol'iginál'io _ razlio pela qual
do refereido Ministério, porquanto a.s selvl~llde todo o pessoal Vindo do 'Companhia, o eKalne das lolhas de não suscita pronunc:amento difoer<:n~u
dlverslls info:mações. enviadas estão L!OYd B1'IIsllelrO, o~ q~ só p\lderá ser aS&€;ntamen~,prossegue, com a maior por parte dê.ste Departamento,
na SUII malOlia em chooue e OIIlISSMI efetuado com, se~ulança, se forem urgencia, naopodendo calCUlar um Valho-me do ensejo para reafir
quanto ao vulto da despesa., como comp.ulsadas todas as cadernetas de prazo exato- para sua ultimação em mar-vos os protestos de minha ele
porque o que o. Comlsaão deseja é matl'lcula, a fim de que se 0c:ssa ve- virtude da. natureza do serviço, "l;- vada estima e distinta con~iderai1ão,
o pronunciamento ··direto dêsse Mi- riticar se hOUVe intel'l'upçno pol' timando-o todavia, em 6 mêses. _ SlJlvio rardoso de Aquino e Castro
nlstério sôbre os dois Itens constan-l efeibo de afastamento voluntário de. Quant'O' 11 conveniência de conta- Di:'etor G~l'al Substituto. '
tes do requerimento,' cada um, para assim ter-se iJ tempo gem do tempo de serviço an,erklr ,

Aproveito a oportunidade pll1'a l'e- de scrviço inlntel'rupto de cada tri- pl'estado pelos servidores ual'U a EMENDA DE L" DISCUS~AO
novar a. Vossa Excelência os protes- pulante, isto no que toca ·MS mal'i· concessão .da llcençll. prêmio, consi· t
tos de minha elevada estima e con- timos, Quanto ao· pessoal de escritó- derand'o que a fôlha de salál'lo dos "AcI'escen e-~e:
slderação, - Israel Pinheiro. 1'1'0 eKlstem apenas U1"'.a OU 1'0, en- seUll el11Pl'egados já é superior a sua Art, 2,. Os ferroviários j~. apo!en

tre os qUa~ o signatário, o Inspetol' receita total de fretes e passa:;e'ls, a tados ou que venham a apo.!entar-s!
INFOTlMACOE:S PRESTADAS PELO de M~uinas, etc, PElos assentamen- Oom.panhia c.oste:l'a opina CJllt;rà- até a data da publicação desta leI,

MINISTI:~IUO DA VIACAO E cos eXIstentes, que ficaram aqm, no riamente, pertellc-entes às emprêsas de qu·e tra-
OBRAS PúBLICAS Lloyd Brasileil'O, existem 60 pessoas, Cabe-nosesclaN>:er que a Clem.Jl'a ta o Art,. 1.0" que não tenham go-

N' 236-Gm, de:sde Ajudante de C'ozlnha até 1.· d(l nossa .pronuncaimento acêl"':u elo zado dUl'Unte o tempo de atlvldade
;\Ilotol·ista-Maquini.sta com tempo doe assunto se originou dn falta de res- do. licença-prêmio, gozarão tambêm

Rio de JaneirQ, em 16 de maio de sel'viço que varia de 1910 a csta pm'- posta da Companhia Costeira 'J,ue só. dês,e b-eneflclo, que lhes será adJu-
1953. . - te sendo qUe na sua maim'ia a par- mente a 18 nos remeteu as tnfotma- dicado sob a forma de g~atifica~.[io,

Senhor l' Secretário: til' de 1926 a 1935, porém neSlles as- ções sollcitadas, d·e ~alor conespondi!nte ao decênlc
sentamentos não estão estipuladas a.s AproV'Eltamos a o·pol'tunidade pa!'", ou decênios dUl'antr os quais tenham

Atendendo ao pedido de que tra.- causas de desembm'ques havidos para apre~entar a Vossa Excelência (lS efetivamente tl'abalhad~ nas mesmas
tam os oficios· dessa procedência de cada \lIm, pois, sendo a condição nossos protestos de elevada estlmr, e emprêsas ou, anterlorment;, em fel'
ns, 235 e '157, respectivamente de 4 principal pal'a a licença-prêmio o con.s:del':u;ão, _ Alberto de Lemos rovias concc8s1onárlas de servlç,opú-
de m~liço, e 22 de abl'll do corrente tempo de serviço lninte1'rupto tema - BCL..ltO, Almirante Ó~ Esquadra, Pre- b!lco federal. .
111;0, Ic atlvnmente" ao substitutivo ao se mlprescindivel têl'111.Oll em mãoi sk:ente, '. Parág'~a.f,:> único, O OnU! dec~l'
t"lOjctl) de Lei n 2.181-1952, apre- t6das as cademeta.s de matriCUla Rio de Janeiro, 17 de mll1'ço dr rent" dessa obrigação Carrel''' por
sentado a essa Câmara pelo Senhor pal'a o fim a.cima. mencionado Como 1953 . cont.. do Tesouro Nacional".
Deputado Br!r1ldo 'l'inoco, tenho a h d '. ' ., J - Ar had
honra de transmitir a. Vossa Exce- ~ do con ~7hllento e~; S" o ~avlo Of, C?-68. ano ClC o,
lênciCl cópl:l.~ das Informações ue a Argentma.. , Ch~t~. çuatós e Senhol Mi,nlstl:o, , 'J.ustificaQtio
respeito do assunto prestaram ~ Co- C/tanque At'nall8lÍ estao Iora de Em cumplimento Ela 1ecomendado
missão de Marinha Mercante, Ser- Curumbá e a. ~rdo das mesmas. t~m pel~ oficio Circu~r .1~9, de lO do Não se compreende a coex~t(;nei.
viços de Nave\laçr\o da AmaZÔnia. e muitos tr1pulal•. es 'l.lJc tem DlalS d~ corrente mês, a pIOPOSlto do substl- de tratamentos desiguais para Da
de' Administração do POrto do Par6. 10 anos de Llo,.i Bra.ói't'h'o, Outr?s- tutivo ao Pl'Ojetú n.O 2,181, de 1952, merrhros de uma mesma classe·, Aos
(SNAPP1, Serviço ele· Navega.câo da sim, não sa\>!!lllo~. nual é a. opln.lia apresentado pelo Deputado Fed.eraJ servidores das lcr:'ovias InCorp'ol'lld~'
Bacia do Prata CSNBP), Lloyd Bra- cio ar. Dlretol' relativamente ao .lô- Parslfal Barroso, eollta Autarquia te111 ao Patrimônio da Unlfio, sob l'eglme
sllelro e Departamento Nncional de SULI<' e assim não po·.! .rlames re~- a honra de informal' que os servido- espEcial, cabe não sÓ direitv li 11·
Estradas de Ferro, com os quais es- ponder o expediente em Ilautaa'l'e· res do Lloyd BrR~ileiro - Patr:mo- cença-pl'~mlo como a tOdas as v.n·
tou de aCOrdo, ta.m"nte, Nall condições expçstas, pe- n10 Nacional ji l!st!io benellclad<>s tR~ens concedidas aoa ferrovlãr:oe

Aprovelt.o a onortunidade plll'lt re- 90 "atIla pa.ra t·ollcti&1' 1\ ~ S, que pela. conceB'ão da licença-especllll, autárquicos,
novar R Vossa Excelência os prot'!s- a. rea])(lllta. sej4\. feita MSSII Capital, desde o advento da Lei n," 1.278. I A c:Jnces~flo, J'\ efetuada, lias gra
tos de m111hl\ alta cstima e mats ãis- cllllendo-nOlll informar ilue li despesa. de 16 de <lezem\>l'O de 11150, que es- I lIflca,,6cs 5.diclonuls e da lIco('ll,;a-
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Outuoro de 1956 .

Projeto n 2,055·A, (le 1952

O Congl'eSSO Naclonnl decreta:
Al't, L Q Fico. o Poder Executivo

autorlzn:doa lnstoJar agl!ncl~s pos-

Auforiza o Poder E:reeulivo n
11l..çta!Clr agências 'Postais nas lo
callda.des de TaboleiTO dos Mar
till.~, Muniefpio de Macei6. e Ca
rUl'll, Mun/cinio de São José 4(,
Lage, em Alagoas, e dá outras
provldê71('h~: tendo 'Parecere,':'
com emenda ao arf, 1.0, da Co
m/88fio rlp Call,~titllicl1o e .111..tlça:
com substitutiVo, e'La. Comi8são de
Tra.n,~porte,.. Comunicarões e
Ob1'a8 Púb!ica,~: favorável ao /lU
bstttUtÍllO, da Comissão dA Ser
l1iço Público Civ/!: e confrário ao
Projeto, da Comissão de Finanças"

PTW,TETO N,a 2: 055-52 A QUE: 5!í:
REFEREM OS PARECE'RES.

PARECm DA COMISShO
A Comls.são de Finanças, reunida.

em 5essão ordiná.ria a 9-8-56, presen
tes 05 senhol'es deputados: Cesar
Prieto. Presidente, Lino Braun, Pe
reira da.Sllva, Chalooud BIsca1a, Srl
vio Sanson, Nelson Monteiro, Vito
rino c.ol'l'êo., Lapa Coelho, José Fra.
gelll, Gullhel'meMachatio Prnxedes
Pitanga, Milton Brandão. Batlsta Ra
mos e Pereira Diniz. de acOrdo com o
parecer do Rela.t,)l. Senhor Lapa Coe
lho o,pina. por unanimidade, -pela re
jelç!io da emenda oferecida. em Dle
nArio ao Projeto n," ?',lBl, de 1952.

Sala Rêgo Barros, em 9 de agOsto
de 1956. - C~ar Prieto, P1'esldente.
LOpo CoeI/Ia, Relator.

PARECER. DA COMISSAO DE
CONlSTlTUl\lAO E .JUSTIÇA SO
BRE .EMENDA DE 1." DISCUSSAO,

PARECER

1, Ao Projeto p,. 2,181-A-52, Que
estende os benefícios da llcença pl'ê

.mio aes ferroviários e maritimos da.s
empresa.~ incorporadas ao patrimô
nio da Uniáa, foi apresenta.::a, em
primeira discussüo, pejo deputado
João Machado, emenda d'> seguinte
teor:

"Acl'cscente-se:
/I Art, 2," Os :ferl'avlários já

aposentados (lU que venham a.
aposentar-se até a data da publi
cação desta lei, pertencent~s às
e11lpr~as de que trata o art, 1,·,
que não tenham gozado' durante
o tempo de ativlüade da licenca.
prêmio gozarão também dêsse
bene!lcIo, que lhes sel'o. adjudi-

PARECER DA CoMISSÁ-e

VQU • ·ParIlOlr cló RAl1&tor:J)eputallo' .-·PARIl1011lR DA COMISSAC) m:.FI- cll'do aob a forma de grlltlflcacZ,o
MartI1ll -B4dr1iUei, f&vorá'Yel ao pro- NANQAS SOBRE EMENDA DE 1," de valor correapondente ao deeê-
Jeto,' ,eatendenclo nllo ~ente ao.s DISCOSSAO. - nl.o ou deeêníos durante os quais
ferroVlã1101l, muamdll' aoe' ma.rltl- IIJ:LATÓ~O tenham efetivamente trcbalhado
moa -daa E, I, P. O. os :lleneficlOa' 11:J.S mesmas empresas- ou, ante-
<la -licença-prêmio alutUdOll na. Lei Trata o presente projeto de esten- rlormente, em ferrovias conces-
L278 cita.da: der aos rerrovíaríce e marlttmos das slonáríns de serviço públíco rede-

O projeto foi então li .plenál'lo ondeempreBas ínccrporadas ao patl'lmOnio ral. .
recebeu emenda do nobre Deputado da. União, os.' beneflclosaa licença Parágrafo único, O ônus decor-
Joio Máchado, n05 seguíntes têl'- prêmio, de que trata a Lei n,o 1,278, rente dessa obrigação correrá per
m05:. ele 16 de dezembro de I~~Q. conta do Tesouro Nacíonal",

"AI,t, 2.• Os fmoVilÚ'io.s já. apO- O ,projeto foi ap,'o,ado pelas ce- A tal emenda deve cingir-se o nosso
sentados ou que venham a aposen- missces de '!'ransIJÚrleõ. de Serviço Iparecer ..
tar-se até a data dapUbUcaç1l.o des- l'üblico, de cousutuíeao e Justiça e .2, Velo a Pl'oposlç;Í() à Comissão de
ta lei, pertencentes àlI E1nprêllas de de Finanças (em maio de 1955). Justl,ça depoi.s de tramitar pelas,C~
que trata0 ar\, 1.., que não tenham Quando em plenlÍl'lorecebe~ emen- missões de Fmanças e Serviço Publl
gozaelo durante o tempo de lI.t1v1- da do Stn.hor Deputado JOao ~- Co. tendo recenído de ambas, pare
dada da licença prêmio, gozarão dês- c~ada, na qual os mesmos beneãe.os .ceres contrários. Em face disso, qua
te beneficio, que lhe seja adjudícado sao extensivos aos já aposentados ou se seria desnecessãríu a manire-staçã()
sab a forma de gra.tificação do va- que venham a aposentar-se, O bene- desta ComIssllO de Justiça, pOIS já foi
101' correspondente ao de<:êni~ ou de- flcio s~rá concêãído sob fOl'ma de gra- a emenda condenada em seu mérito.
cêníos durante os quais tennamcre- t1fl~açao, de v\llor ccrrespondente ao cujo exame escapa à nossa comne-
tlvamente . traoolha.clo nas mesmas decênío ou decênios, devendo o "onu. têncla, '
Emprêsas ou anteriormente ferro- decorrente dessa obrigação"· correr Desde que nos foi disLribulda, po-
vias concessl~nlÍl'las de Servj!,~ Pú. por conta. do Tesouro Nacional. rérn cabe-nos e~amlpá-ja. . '

..... 3, A proposlcao nao lnfrll1~e qual-
blico Feeleral; PAlIECm quer dispositivo constitucional. Do

Parágrafo unico. O .õnus deeorren- Ncsso parecer neste memento deve ponto de vista jm'ídlca contudo não
to dessa obrigação c0:,rerá por conta cingir-se exclusivamente ll.. emenda e merece acolhida, A lícenca prêmio ou
do Tesouro Nacional. o fazemos defonna a não aceitá-Ia. Iícenca especial, é um estlruu.o aos

Em face dessa enlen1l.a voltou o A llcen~a cspecíaí, de que trata este funcionários em atividade cue não
projeto a esta Com1saâo para novo projeto foi concedida- durante os anos tenham sofrido Trena' de., suspensão,
pronunciamento, cabendo-me por dis- de 1935 a 1939 até que suspensa teve faltado ao serviço ínjusttrícsdamente
trlbuição a honra de relatá-lo o que seu restabelecimento em 1948, atra- ou gozado licença, salvo em rasos es-
ora faço • vés da Lei 238, Destina-se o mesmo pedais previstos em lei.

. prêmío no funcionário queap6.s 10 Nilo é eonversível em dínhe.rc 1>0-
PARECER anos ele serviço entra em iJcença de 6 dendo apenas. quando não gozada te\"·

meses com todos os direitos e vanta- o seu perlodo contado em dÓJ,ú para
gcLr do seu cargo efetivo, efeito da aposentadorla, o que é -ain-

O funcionAdo que não gozar a re- da concedido a 'titulo. de es.ímulo.
ferida llcença contará em dóbl'& o Portanto, admitir, como quer a emen
tempo de llcença, para efeito de apO- da, que funcionários aPOSentad06ve
sentadol'la. nham a gozar de tal benefcio. sob a

Das bl'eves citações acima verifica- forma de gratificação,· seria desvir
se que a llcença prêmio é um prêmio tuar as finalidades do mesmo,
que se concede ao funcionãl'lo em Além disso. conceder-se-Ia aos .fer
atividade e se subc.rdiM a coneljções rovlãrlos a)lO)Sentados das empresas
várias que só o servidor em exercíclo lncorporaelas ao patrimônio da UniAo
as possue, vllnta",em de aue nlio goz'l.~n os 1un-

A concessão da gl'at:f!cacão de V:!,- elonárlos públicos em j\xeve, o aue
lor correspondente ao decên:o ou de- lmnortarla em tratamento excepclo-
cênlos cemo odese]J. o autor do.- nnl, que não se 1ustiflca.
emenda não pode ser aceita, uma-vez !,or essas razões o nosso parecer é
que forçosamente teríamos que levar pela. rejelc!l<> da emendo.,
tal critério também ti todos 05 apa- Sala Afrânio de Melo Franco. em
sentado do serviço público e tal medl- 16 de outum'o de 1956, - An1Ulndo
dólserla de conseQ.c'ncias imprcvi- Ro1ember.r1. Relator.
sLveis, sob o aspecto financeiro, PARIlCER DA COMISSÃO

A vista do exposto somos contrários
à emenda, . \ A Comi&sãodc--CoNtituiç§;o e Jus-

Sala Rêgo Barros; em 9 de agOsto tlça, em reunllto de sua Turma "A"
de 1956, - Lopo Coelho, Relator. . realizada em 16~10-56, opinou, una..

nlmemente. pela rejelçlo da emenl1ll.
a1)l'ClIentada em 1,& dlscussAo ao Pro
jeto n," 2,1Sl-A-52, na. forma do 011.
rl'cer do Relator, Tlreeen~ 03 Senho
res deputadosOll~lra Brito ~1
dente; Armando Rollemberjl,', Relator.
,Toaqulm DuvaI, Leoberto Leal, Mar
t.lns Rodrigues, Bias Fortts, Sérgio
Ma~alhães, U'nlrlo Machado, NOg11CI
ra da llama. Rondon Pacheco, Mê.
rio Gulmarfie.s, Nestor Duarte e Mon
teiro de Barros.

Sala Afranio de Melo F.ranco. 16
~e outubl'o de 1956. - Oliveira Brfto.
1>J.-e.~ldente, - Armando Rollem'l1errf.
'Relator,

~Io <Cf, ElCpOSJçllo di. KQU'fOI
éto:M:IDJ.stroda Viaç/io n.O 1.31" ~
OM, de 19-11-5.'l,e ler n,o 1.278• .se

,lII-12-5(l), em favor cios, felTov14r1oa
autá.rqul.co8 deve ser estendida aos
ciM estradas em regime eapec.lal.

Essa obrLgaçáa de outorgar trata
l;lento igual nos rererídos fC1'1'ovill.
ríoe, é declarada expressamente na
Exposição de Motivos do Mlnistér10
da Viação n.s 730, de 10·7~54, In Diá
rio do Congresso, Seção I, de 28-1-54,
:fls, 236 e 237)..

O princípio da igualdade de tra.
eamente vale paro. qualquer espécie
de beneficios ou v:l.lltáB'en.s,

Ocone salíentar que a concessão
das gl'atificações udíclonaís aos fer
1'oviário.s autárquicos, decorreu de In
terpretação dada ao art. 146 do Es
tatuto dos F.m.onárlos (Lei núme
ro 1,711, de 28-1O-52f, ex-vI do In
eíso TI do art. 252 da mesma Lei
n,· 1.711.

Em conseqüência, essas vantagens
foram outorgadas tanto aos servido
res ativos (art. 146, caput) quanto
aos ínati VO>! (§ 2,a do mesmo artigo),
desde que tenham completado, em
atividade, o respectivo tempo de ser
'Viço,

Incorporadas ao Património .da
União e mantldas em regime espe
cial de administração, ferrovias, taiS
como a Leopoldina, a Santos-Jun
dlal, a do Nordeste, etc., é forçoso
reconhecer que, aos seus servidores,
ativos e inativos, cabe aplicar, in to
tum, o sistema de dlreítos e vanta
gens vigente para as demais estra
elas !ed-eraia, em regime autárquico.

Não se pode 1n.sistirna permanên
cia da disparidade de . tratamento ,
.E' désumano e Injurldlco.

Por 1sso, a razão d~ta emenda,
.sem maior soma de argumentos,

PARECER DA COMI55AODE SER
VIÇO P'lJ'BLICO CIVIL SOBRE A
EMENDA DE PRIMEIRA DIS
COSSA.

O parecer tem que se cingir ex
clusivamente a emenda. do De.putaelo
J-vãoMachado, VC<I que sob todos os
demaisl'ãnguloa a prolXl"1çlio jã foI
apreciaela nas diversas COmiS5ôeS,
Justificando essa emenda, adm1te
expressamente o selol llu.stre autor
que a sua não aceitação equivale a
tratamento deslll'\ll11 para os membros
ele uma mesma clas~, allnhanelo os
motivos de sua convicção.

Somos, data v~nia, contrá.rlo à
emenda. A licença prêmio confe-

RELATÓRIO rida ao funcionário - é Incontro-
O ilustre Deputado Brlgldo Tlno~ vertiela a COmPreensão - sUPord1na

c~ é autor do projeto n,. 2.l81-A-52, a sUa concessão ao fato do funclo
que -'Stende MS ferroviários dl\,sEm- nário estar em atividade, A apo
prêsas Incorporada.s ll() PatrImônio sentadar1a ccs.sa a prestação do ser·
da Ul"Jão, os benef1cios da llcença- viço, permanecendo o servido na !na
prêmio, constantes da Lei 1.278, de th'ldade. E como se dar QIltâo ao
16-12-5-0, a.posentado os bendíclos da licença

O projeto obteve pareceres favo- prêmio, .se esta é condição de· atlvi
l'áveis na.s ,)omlssôes .de Transporte e dade de trabalho? O tentllo que o
Comunicações e Obras Públlcas eln. s~rvlelor,conta para !rozar. licença
bo:a se reconhecesse, no parecei" que prêmio deve ser .computado para os
os favores consignadO>! no Pl'ojeto'l efei~s da ap<isentadoria, como con
já esta.vam a.brangldos na Lei 1. 270, e-ede-la a quem Já se encontra apo-

Pronunciou-se, também, esta Co- sentado?
missão fav~rà.velmente ao projeto. Adema!.s o projeto _já admite a
agasalhando a meellda, a fim de eVl· concessão do beneficio ela licença
ta~ contr·ovérsias na Interpretação .da prêmio aos maritinlos e a emenda
LeI 1.278 e ampliando ?s benefiCIOS visa sàmente os !erroviál'ios o que
conced}dos a.o f.e.::,:viános, pela sua redundaria, ai sim, enl discrlmlnaçQo
extensao, aos maoltlmos das Emprê- ou tratamento d<:sigual.
sas Incorporadas aO Patrlmômo da
Onlão. T€mos a impressá'J de que, o ilus-

, _ tre autor da emenda, chegaria. a me-
O projeto f,ol à ÇomlSSao de Fi- lhor~s resultados, .se revisionasse li

nanças.. que, prellmma~mente. pediu legislação sôbre apos~ntadorlas, co~
a audi~ncla da Comissao de Justlç:l a sua ação proflcuano Parlamento,
s6bl'~_ a constltuc:onallda.eI'e da opro- Não p'Odemos, contUdo, adotar con
l'GSlçaO e~u fl'er.te. do art. 19_ da cessáio de licença jJrêmio à aposen-_
ConstltulçaO, I~to e, a contagem. de tad'O, porque tal entendlmento co
tempo _de 3Cl'VIÇO para outrGS efelCOS lide frontalmente com a nOSia 1'01'
que 1ac ao aposen"adorln e a dlSpo- mação jurldlca,
nibilldade, Dal resultou o parecer
da dita Comissão de Justiça, opi- Sala Bueno B,andã'O, em 19 de ju
na~.do pela ccnstltucIOI1alidllide. da nho de 1956, - D}alma Marinho, Re
parte final de o.rt~ 1,· do subSt:tu- lator,
tivo da C'Omissão de P.erviço PúblICO,
DO qunlsu~eriu Igualmente mtn:llfi
caçã, na redacão técnico-Juridlca,

A C.()mlssâo ele FInanças ainda ou- A Coml~são de Serviço Publico, em
viu o M:nistéri'G da Viação, atr:Lvés reunião de 19-6-5G, aprovou o par~cel'
de seus Ó!'g'llOS mais li~ados ao pro- do relator contrário à emenda apre
b~ma, quais sejam: o Dep:L:·tamento senta,da aa Proj"co n.02.181-A·52.

- Naclanal de Estradas \le Ferro, Ll<-yel Votaram os Smllol'es Benjamin Fa
Brasl!cir'O, Companhia Nacio\!~' d8 rah Pl'esidenl-e, Elias Adaimc, Alaim
NW'2'ação Costeira, Serviço cie Na- Mello, Celso Branco, Humberto Mo-
ve~ação da .Amazônia e Serviço de linar·o, Djalma Marinho. Frota Agouiar.
}r;ve"ae~o ria Bac'a dn' Pl'"ta: son-

I
José Maciel e último de Carvalho,

da que: nncnns o D,N, E. F. e o Sala "BueM Brandão': em 19 de
LJ.oyd Bra,jj.eim loram a favor ciOljUnhO de 1956. -:- BenJam'n Faran,
p:'ojeto, Entl'ctnnt,o. 8 Co-misS[lo de Pl'~ldente, - D1C!/ma Marinho, Re
Finançõl~ em G d'e ua'o de 1~5'i ,,0'J. lator.
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t::tis 11M localídades de Ta'bo1eii:o dos recaia também s6bre os mais. Re-entre- a criaçRo de e~n'gos e criação 1tutlvo de aut·orla do, nobre deputado
Martins, Municlplo de 1\18,coI6, e Ca- matado absurdo considerar .que de- de servlços. A COIW~ltuiç6.0 veda ao Saulo Bl·and.
ruru, Município de Sã.<; José da ~ terminado serviço "existe·· em de- Congresso a criação ,de caruos, o que Jl: êste (). Re1atório,
em Alagons. ' terminado município porque realmen- é -da competêncía do Poder E:~ccutivo. "ARECEIt

Art. 2, o Para OCOI'rer as despesas te só existe Em OutTOS munícípíos do A eriacõo de novos servícos p{)de Bel',
provenientes da criação e lD.'ltalação Pais e sõmente aos respectivos mu- iporém, da íníclntlvn rh r.Ol"~~I'?"o. Coerente com' a doutrina. firmada.
das ngêncías, fica. igualmente o Poder nícípíos. beneficla..0 municlj)t~ tem E. como osproteto,., em questaon1io nesta douta COUllssão de Serviço PÚ
Executivo autorizado a abril' o c:1'é- categorIa., ccnstítucíonal, sendo base visavam a críaçâo de carzos, de em- blíco t.1v!1. aceitando em tvdos 0lI
dito especi~l de Cr$ 50.000,00. . ou unidade da f~del~ação,. Ilri~Ci1)al- pregos. mos apel:ns a in9tltuijr,,! Cél iS'CUS têrmos O sUDstitutlVO Saulo

Sal.'lo das sessõe~, 9 ·de junho de m~nte para .lccalízação da atl~ldade Se1'\i~os novos. ricova ev11'~r.~,"(:n_? Brand, somes pela sua apl'Jva~iio,
1952, - Muniz Falcão. a~,mini8tratlVa. feder~1. Oosetve-sc: constítuclonalidndc . das pr(;;:lOsl~O?S PARECER 111. COMISSÃo

. ainda, que a preterição de murucírnos em estudo. l1:sse fOI ° \'·,to vencedor, A Comissão de Serviço Públicc Oi-
Justi/haçüo . configura atentado ao preceito cona- 'Por lar"a maioria, no seio tlaquela: vil aprova o Substitutivo da Comissão

. tltuclonal da igualdade de todos pe- comlssão técnica. de Transportes., oomunícaeõea e
. O Taboleh'o dos ~artil1fl, localld~de rante a lei, além de transcredír Quando chegou à.'l nossas mãos o ob-as Públicas apresentado ao Pro-

situada en~re a: Ca;lltal, da qual ds- fronta1mente o artigo 31 do Código projeto que estamos relatando, re- jeto n.O 2.,~55, de 1952. de Autori:lo
ta 12 quilômetros, e a cidade de Rio Suoremo: solvemos aguardar o pronuncíamentc do nobre Deputado Muniz Falcíio.
LOJ'go, em Ala~ollS', vizinha. ao ím- "A União, aos Estados, ao ,DIstrito do Departamento dos Correio,., e Te- Sala. das Sessões, 30 de setembro
p~rtallte empório índustría; de. ,Fel'· F1ederal e, aos Munic!plos é vedado: légra;fos, consultndo a resl1,'H,o da de 1952. _ Benjamin Farah, Pre,l
nao Velho. outra próspcra;, loca.hdade, I - C'rlar distinçÕCB cntl'~ hro.sl- ocortunídade e conveniência (I" 1:'1',0- dente. _ Armando Corréa. Relat.or.
)JOSIlui hoje uma. populaçâo de cêrca leíros ou prcferênc!as em favor de poslçôes de natureza iMnt.lc~. O De- - Dulcino Monteiro. _ Hetto: Bel
de 6,000 habitantes, 38 estabelecírnen- uns, contra outros Es',ajvs ou Mu- partarnento, porém. não deu resposta trtio "- Manoel Ribas - LDpo CoelhO
tos comerciais, 5 índustríals e várías nícípíos", . 0.0 pedido Que lhe foi formulad» em- - Blas Fortes - Tarso Dutrt: _
]'esldênciaa de veraneio. Pelo _seu cli- Quando ao artigo 1.°, a exemplo bora reiterado pela M~"a P/dcido Olimplo.
ma ameno. pela SUa disposlçao topo- do que reiteradamente tem sído pro- Não temos dificuldad·e, contudo, em OFíCIO DA CO.MlSSAO DE .'
gráfica, vai dia a cUa. tomando um posto e aceito na Comi.ssli.o de COn.~- emitir nosso nnreeer sôbre ~ J11'oieto.
admirável surto de progresso. A tituição e Justiça, entendemos que a No'so pronuneíamento. altás, foi re- FINANQAS
margem da rodovia central do Esta- linguagem da lei deve serl~peratlva tardado menos .rmr essa c\':·cllTlstâncJ.a Rio;te Ja.ne1ro. 19 de jUl1l~ d.e
do, no trecho asfaltado que dá aceso atestando categoricamente O, exís- do que pelo lnterês."p oue tlnhnmo. 1906.
50 ã. base aérea. e campo de avíação tênela do serviço depois de sua vi- em conhecer ~, mnllife.~t·aeiio do r·l<'-Of, n.' 89.
oomerclal de Maccló, está-lhe reser- gêneia," As,sim, o artigo L" dE:\'2 ter nRrii1 acêrea de proposiçóo.; seme- Senhor Presidente:
vada uma promJ.óSSor:l.· d.esenvoltura. esta redação: . - • Ihante, de n." 671-51. de a'lt.nl'io. do Nos têrmos do requerimento do
no futurtl. "FIcam criadas agênCIas pcs_ais nor,flO ilu>'tre cole·~a de C'~mis,~ão, Senhor Vitorlno Oorrêa, aprovado em

Cal'Ul'U, 4.0 dl.stl'ito de São José da nos Munic1pios de Tabolelro doOs ,Mar- Deputado :Benerlito Vazo lnst!t!lindo reunifi,o realiZada em 6-6-56, tenho a
Lage, de onde dista 18 quilômetros, tins. :Ma.ceI6. Carual'u, Slío JOSé da.ervlcOs tf>letm'iflcos n" "IUniclPl" de hom'a de solicitaI' a Vossa Exc,elência
p<lBSUI uma população de 3.000 aI- Lallt!, em Alagoas". • Ipameri, Estado de Golú~,n.s necessárias providências a fim
maB comércio regular etc. ,Situada ,Pela constitucionalidade, paI". 1\ Câmara, em sua sessao de 20 dl' Ide que' seja ouvido o Depal'tam,mto
em zona. eBSCnclalmente agrlcola é So.la Afrânio de Melo Fral1';O., C~l maio do c!Írrente ano. aprovOU., po:" dos ,correios e Telégrafos. atral'(',; o
lá que fazem normalmente as suas 3~ de Junho de 1952. - Ma:Tcll,Ju- eX1lre.ssÍ\·i\ maioria. o n.enclonodo Ministérkl da Vlat;ão e Obras PÚ
crladol'CfS da região inclusive os do mor, Presldente- Ulysses Gmma- proJeto, bem como a em'!!nrh QUe lhe b1!cas, I3Ôbre o Projeto n" 2.fl55-52,
provisões os peC1ue~os Ilgricu1tores e ra.es. Relator - Antônio Ealbln,') - foi apre'entadrl pelo deputrlclO Fer- que "autoriZa o l"oder E~ecutjvo n,
vilarejo de Munguba a 12 qullôme- Castilho Cab1'al - otávio IJ?rrea - nand~ Ferrar!. instalar al!ênclas postais nas local!
troI; Gel'almente e oobretudo na Aqumes Mlcarone .- Alberto BollnO ,Anolou a CnsrI, dê~4'IC mOcio. não dades doe Taboleiro dos Martms. Mu
éPOC~ Invernosa lutam os habitântes - Demerva/ LOlJli~ - AU(71'.!to Meira .·lImente a' te~~ con"t!tlldonal. 1)r1- niciplo de Mace!1, e Co.ruar'l.Mu'li
l>érlus diflC'll1dades decomunlcação - António HOrácIQ - Ll!'!l.o bttt.eni 1hantementt> deff'ndida pelo. Denut9<:1o ej,pio de São José da La!!'!' em Ala- .
de Caruru' e MUn"UD com;l8' mais comt - Gurgel do Amaral - Danie U1wses Clulmarães. como I~ualment.e goas, e dá outra.s providências .
ficaM su a a crs ondê •ia de Car.valho. ~stabeleceu. contra o pronunciamento Aproveito a oportunldààe parn re
acumufada a na Il~êncl~orde Palio 1~ EMENDA ADOTADA PELA COMIS- da Comissã,o de, Final:\~as, "alioso novar a VO!'sa Excelência os ;1r~t.c~tciB
da Lage ~té que possa .'ler dali reth·a. SAO DE CO~STITUIÇAO E .Jus~precleõdente pariaJ'1°lrov9f:' °1'ldeJep:'o- da minha _alta e!t·!m3 e l'l"~I. distinta

I, i d ''l'IÇA ,:,,0'c escom r ",n ca mn It at. consideracao. _ Cesar Prieto. Pre-
da. pe os .ntere.!8a. os. ,.. Nessaseondiçôe" som'1S dfo p""pe~r 'idente dá Comissão de Finança.

E' Ineonceblvel que ta1 acon.teçll. Ao art. 1.~' nue o projetn de autorta o De1'u- INFORMACÓES PREST.ADA8 'PELO
'Uma agência postal é ne~ssldade Dê-se éste artigo a se~inte re- bdo Muniz- Falcão l"€rc"e Ror'vaçho MTNIS'n:iHO D1\' VBC~0 E
prL'llária em qualqu~I' localldnde, por dação: " dda Comtssão doe Tr~nsT]o~~c~, Co- O:BRAR PÚBLW'AS SOBRE O(
menor que seja, e ate meBmo no cam- "Ficam criadas azênclas postal!! 110S munlcaç6cs e Obras Púhlicas. com a PROJETO N" ? 055-52 .
])O deveria ser estaDe1ecido sistema Munlc!pios de Tabi)l~iro dos ~,[al'tins; reda~â.o constante do sec:uir.',c N " 577-GM ~. .
postal adequado, de fOl'ma a evItar Mace!ó, caruaru e São J05'é da Lage , SUBSTITUTIVO Em' 28 d€ agOsto de 1955;
que para colocar uma cartn no cor· em Alagoas". ' ,_' , ' Senhor Primeiro j3ecretário.
Feio seja algu~r:t obrigado' a distrair- PARECER DA COMISSAO DE, ·Art. 1.0 S:'o criados attênclas p~s~als Tenno 'a t'Onl'R de acusar ~ rcc.~-
se de suas. atlvl<lades de trabalho. per- -TRANSPORTES COMUNICAÇ<OES', nas localld~des de TROOlpll'O clO~ Mar- blmento do oficIo n. O 1.339 (Ref CF.
dondo horas, ou dias út<iis. Infeliz- E OBR.~ PUBLICAS. " tlns. municipio ge Maceió. e CíruJ·u. 89-56). d~ . 12 de julho p. findo,
mente. no Brasil só se cuidam dos municlplo de Sao JOsé da Lagoe, em dessa procedêneia. em 'lue é sOllcitc.do
prOblemas das cidades, que estilo às RELATÓaIo Alagoas. ,- parecer sôbre o Projeto de Leinl\-
vistaB. O campo, nesse e noutros as· O li st'c De utado Muniz F'alnão!, Art. 2.' ~ara ,ocorrer à.s di!sP'~sas mero 2.055. de 1952, ap·~e.entgdo :t
pectos. v1ve esquecido, l'el€gado a , UI, P , li:' a com n eriacno e '1",stalacli() cl1s u7ê'l- e!sa Caso' do Con~~.n poelo R"nho.

A proVidência ocil sugerIda, exprcs- apl'esejn~Un ~ 2ag:~ecig;ãf9_~a 3. mq~~l elaS, é o Poder Executivo a!ltorlza10 De~utado M:wjz FaÍcão. relaúvo ã.
plano InferJor. o pro e . . D • o • p o. a abrtr..ne)o Ministprlo da Vl~.~!io " criação e fmr.lllr.oÇfio de .00?1"~h. 't1'JE
sando' an.."CICJS de alguD.'l milhares de f!~ au~rl1ado o t~Oder Ef;CUl\~:i'de~ Ob"as Pllbl1cas, o créaito eSI'lPclal de tais em Tobnl~iro, dos Martin~, M1I
brasileiros. é das mais justas, e eBpe- ~~ ~:~I~i~'~sd~s it~rt~~~ ~~nicí!)10 CrS 60~OO.oo tlsess~ntatmil, crUZel~?S\. niclplo de Macei6, e camaru, Muni.
ro para ela o beneplãclto do COngl'cs- 'de MaceiÓ e C:u:uaru munlcln'o'de' Al't't 'd" Es a. lel

b1
p.
in

fllr .. em v dl1'or clpio de São J"sé da Lage. M Estlldo
50 Nacional.' S~ li L' Est d d" Al ., na da a a sua pu caeaO, revoga as de Alaltoas

Sala "as Sessões, 9 d~junho de ''''~ José a age. no a o e a as disposlçõe.'l (!m contrario, I 2. Em l'es",;ta transmito R. vo"s~
'>o' • - (l'oOlI:\'. . t8se é o nOfoSO parecer. ,E Alê . "6 I ' ff . .1952. - MUniZ Falcao. O projeto foi devldamel1t. justifi- S P 1 d """" t' '9 de xc_ nCla. ,,'11' c 1> oi)" o o r.'o 1lU-

• ' ala au o e J"Un m, e.n Imero 1"6-A, d'! 30 do mês t.f.tIl'O\".
PARECER. DA COMISSAo DE cado pe10 seu autor. setembro de 1952. - TancT,'1'l:J NCVPS'ldO, Departamc:lt.o dOEI Corroei0,o p. l'e~

CONSTlTUIÇAo E JUSTIÇA Presidente.. - SaIo Braru/... R.ela!or 'légmfo;. em oue se encOnt.rA n pn-
RELATÓRJ . PARECER - V~sco-Fllho - J,aime TetTCITU - recer emItIdo ~or anllêle ó1'~ão, c0m

o A çrla'çáo de agências po..;l<l;s, te- Hen7'lque .Pagno~cell! -. Vascnnllclos o qual e.stá de acôrdo ê.ste Mi~'~lê1'lo,
Visa o S~. D~utado M!ln;2 Falcão. le~áficas e ):Instais-telegráficas cons- ,Costa - Ben.edlto Vaz - :Wal1rfcio Aproveita fl onortunldnde par~ re~

com o projeto número 2 O.i~-:i2, lns- tltui JURta. u.Splraçâ.o. por a.sS:1l1 dizer ,1~~nrtert - Laia/lette CO!!tl!!1l' - novar a Vossa' F:xcelência 05 )'lr.'tl!S-
blar a~ências t1'ostnis nas localldades n;encrallzada, dllf núcleos popll!'lciO- Wa{ter Sá - ll-rendonca "uniar. tos de mlnh.1 .:~ytlda. conslde:ação.
de Tfl1Jol.ciro rios Martin,.,. MUl1icl\)io nais do interior, nnslosos de, possUi~ - LUCia Meira, '.
de Maceió. e Caruaru, Munle!l)lo de rem o mlnlm, L1e progressO r." setor PARECl'R DA COMTFlSAo PE Detlal'talUent!lS do! Correi's e T~-
Sfio J'JSé._,da :.age, em Alago:ls. das comunlciqõr.s.· Da! o el~v~d~ nú- SERVIÇO PÚBLICO légJ'afos - Diretoria GCI'al. '

PARECER • mero de proposlcões oferecidas à Cã- Oi. n.O 15S-A, Gab. no
mara. na pres~nte legj,slatul'n, esta-I RELATónIo Rio de Janeiro, em 30 de julho de

Pela con~iituejonalidade da prop,n- belecendo u crio.ção de agênc:as d~s.,a 1956,
~;ção. Semelha ela a inúmêr~~ outn,s natureza. i O nob:e Deput.ado Muniz F'a1c5.0 DiretO" Geral
já hnvidas por constituelonais IJela A iniciatl'a dos Deputado:; suscit()lt Iapresentou o Projeto que t~mou o I

COlni~sã(1 de Constituição e Justl~n entrclanto, viva contl'ol'érsia ele 01'-1 n.' 2,055. de 1952,' pelo qual fica o El.:cel€ntlsslmo Senho: Comandante
A }rse vC'ncel!~ra é de ~u·" inexiste 'I d~rn constitucional, visto como a!- Pod'el' E.'!.ecutivo devidamen~ auul- Lúcio Meira, DO. Minist.ro rl~ Es
o serviço, t~nrl" (; ,C'l1gre:so inicia- guns d,outos reDrescntantes da Co· rizado. a !'fIaI' a6"ncias post·a\.' ~:n.s tado da Viação e'Ob~'as PlÍhl;r.~s.
tiva para:riá-lo, ,sem que Jsso jm- missão ele CJnstituição e Ju"ticil. en· .localldades ,de Tabolciro dos :M,Rl'tms. Pl'esta esclarecimentos. .
IlQrt'ê em descnnhecer n 1'0dação tendiam aue a * 2.", do a.;'t. 67, dn IMllnlciPlo de Mar.el6 e Carurí" Mu- Senhor MlnLstro,
constante do § 2,° doal't. 67 da Cans- Constltuiçíio :Federal, concedI' exclu- niclplo de São João da Lage. no Tenho a honra de p"estar n Vossa
tituicrlo Federal. Os usuários de de-Isil'a competêncIa ao Presidenta da Estado de Alagoas. _ Excelência eself,Y"dmentos l'eht.w()!
terminado s,~rvlço públlco fcderal é, Repúbllca para propor a criação de Ouvida a doOuta Comissao de Ccns- ao P:ojeto n." 2."55-52. apre~e!'tlldo
que lhe atestam a existêncla. AlI\ml empregos em sel'vicos existentp.3. tltulção e Justiça, através ddo ~eu 1L Câmara dos Deputado. pe'o f1e-
do mais. o que se objetiva é lnstjtul~ I O ilus-trado Deputado UIYllBes nui- ilustre relato~ "deputado UlIs;es Oul. ::hOr ])e.putado Muniz F'nlc~\(j r~ln
serviç,o e não criar cargo. s·en~o aqtlt'le mar~"'" contudo, elaborou erudito p:l- marães, manifestou-~'e pela c,onst;i. til'o 11 c~!a~fio e lnstalnçfi() d/ a~ê~
um todo !lêst,e é pmte, nao. senrl" "'~c·er sÔhre :1 mRté~ia, que foi, <tflllo.l, t)lcionalldade do pro~~t:o. A C"ml:<SIl'O! e'aS !'~~tals em T.l\:!oQl~il·O d,cSM:l1'!"'S.
ccmpo.tlv<'l com a Constltuiç;,Q (!X-

l
·.,~·elto pela COlms~ao de C',Ol1lltltU!Q1iO Clf; T,.ranspor(;cs. ComunJc~ç1j.~ e Obras IMunlclpJo de Mac~i"'. e Ca:i1nn,l, ~,!l'

tCJJ~~·o nnnJór:Jca de umn prolblçlio e Just.iça. _e no qual o re1ator procurou Púb!:cas conclulll peja acelt.~ç~l1 ae 'Iniefpio de S'-IO ,Tr'sé ti~ La"c em:
que incide sôl:re o me11'013 par.\ que (leml1l'lst.::'Ir a distinçfto que tnvi:t lIm substitutivo no Projeto. substi- Al:1,g.OllE. '-. , '. , •
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J. O Departamento • f'VI)I'Avel, * 1OdJ1oJl Ir.....GU1lherínt, Machado, P!ltlendo.•. 1m~utad.. taxM de ar- exemplo, • borracha produ~lda nB
tlm modo geral, t. criaçlo da novaA LIno Braun, ehalllllud :B~alll. Oeor- mBZena~na. quando estocadas nos BoUvla. é exportada em b<llllll, sem
agêncllW, o Quesign1t1ca a anlpUaç~o lei· Galvllo. Lopo coelho, eello pe- armazéns ou depõsltos privados, lavagem, com uma. redução consíde
doa eeus serviços. slgnlfiu levar a çanha, Vlterlno C01'l'êa, Sylvlo San- . Art. 1,0 Será incluída na área do rável de valor, pela imJ)OasllJlIld~de de
neves popuIaçôea o uao ,doa ncseos son, saturnlno Braga, Prllxedes PI- põrto rranco. uma faixa de ágUll r1e levá-la na própria 'Bolivia, ~a' ines
meloa de comuntcação: algntrlca, en- tanga. Broca Filho. opina IXlr una-, dU7.entoa metros de largul'a. contada ma borracha. por sua vez, não pode
fIm. progressó para novas regiões, nlmldade, pela. rejeíçllo . do Projeto sõbre a superffcfe do rio, na part~ ser lavada no Brasil sem Incorporar-se

3, Entretanto, vem lutando o De- n, 2,055-52, de acórdo com o parecer adjacente ao litoral do mesmo pórto e à economts nltel<male pagar, portanto.
!pnrtamentl) 'doe corretos e 'l'elégl'a- do Relntor, SI', Vltorlno corrêa, Da Qual pOderão estacícnar, BuJeltRJ oe direitos al!andegá11os, A mesma
fos com falta de pessoa: em todos 06 Sala Régo Barroa em lO de outu- ao mesmo regime do pôrto franco coisa pode serdit:t do cedro e mogno
seus setores. Isso se .evIdencia pelo oro de' 1958, _ c'esar Prieto, Pre- embarcações e alvarengas convertidas do Peru, extraídos nos nflu"nte~ do
fato de que ternos, no memento, 332 sldente, _ Vi/orino Corrêa, Relntor, em -depósltos provisórios de/mercado- rto Amazonas abaixo de .IqUltos, &M
agências reohndas, além de 241, c-ía- rias estrangeiras em trànsíto rápldo- cedro e mogno não podem ser serra-
das e ainda não ínstaladas, num to- Pro/'eto n, l,310.A, de 1951 cu Jangadas de toros ele madeira es- dos no Pel'u, nela impooslbiljdnrj~ de
tal de 513, trang·elrn. a serem beneficIadas dentro SUbir o rio Amazonas até Iqui!os e

4, O motivo prlmOl'dlalda ínatt- da área do pôrto, não podem descer o rio pata serem
vldade dessas agências e a f:lltn. de Cria um Pôrto franco na c/da. Art. B.o Ai mercadorlas estocadas serrados em Manáus. VOls terlam de
llessoaI para' sua lot~lção, além da de de MantilJs, capital do Estado ou beneficiadas na área do pôrto pagar os respecttvos dlreítos de entra-
falta de servidores para o servíçc do Aml3.onas e dá outras provi- franco poderão ser incol'poradas à eír- da, O mesm., pode ser dlto da casta-
de llgação das mesmas entre si e dêllcias; tendo pareceres da co- culacão nacional, mediante desnncbo nhn ':la Bolívía. oue não pnde ser dcs-
com as rospeetlvas sedes. missão de Ccmstltuiçâo e Justiça regular e pagamento dos díreítos aI- eascada: da batata da COlÔmbia e

5,' Assim, embora nada kndo a que opina pela -sua con,ltitucio. fandegârios correspondentes e mais Ven~7.uela, que não poele ser lavada e
opor contra a criação ele agências nalldade; com emendas da Co- impostos em que incidam por êsso multo outros casos semelhan-ss, fo:~ses
nas localidades citadas. cumnre-nos missão de Transportes, Comuni· motivo, ,pl'ol1utos têm, portanto, ()U() ser ex-
lembrar Que estarão elas suíeítas às caeões e Obras Pttblicas: e com Art, 9.° A admtnistracão do põrto oort~àos .peloa seus PI'l)dutores em
\11CSmaS dlficuldadea, oríundas c1a. ca- substitutivo da Comissão de Fi. franco de Manáu~ poderll ser confia- estado bruto. obtendo nos mercados
rêncla de pessoal. nanças, da à companhh concessionária do consumIdores nreços correspondente-

A it j n~l' . "'nov:I 1'01'1-0 de Manáu.ç medlant.e as condi- mcnte mais bah:os,
orove o o em!! o'. a r ••• [,r PROJETO N.o 1310-51 A QUE SE ções Que R_União e.stabeolecer OU ter I!: um deveI' dI! 6OJldariedad~ Intel'.

a V(lssa Exceléncla meus pro""" os . REFEREM OS PAREO"""'ES ~-i •. t ~ ,.
d. elevBrla c()nsidem~IiIJ, - C rmJ/1.'" r "'..... a",.. n ...traçao au On:lma do próp:'lo nac.oal para o Brasil of~recer a ê~ses
J08P AllJer/o Bittencourt, DIlret-or O cong.reeso NacIonal de.'ereta : GoVêrno Federal. . 1)a!ses. como Jâ lhes ofereceu a nav~-

Ge I Art, 10. O Poder Executivo, dentro I!;aeão Intel'na dos l':ella 1'106, um modo
ra. . __ Art. 1." E' criado e111 :Man::.us, ca- d~ sessenta dlaa ap6s a promulg1r;ão de eQrrigh' suas. dificuldades de co-
I>AREC~ DA CoMISSAO . pltal do Estado do Amazonas, um desta I!!, regulamental'á as normas de mércio, que serl!. a crlacão do pÔrto

DE FINANÇAS . pOrto franc'o,destlnaell) aa armaze- operaçoes e fiscalização do pOrto fran- f"onco d~ Mal1áua, Por intel'médio
, _ namento ou del)óslto, guarda, conaer- c.J ele Manáus e estabele<'€rá a tabela dêle poderão Im1lortar suas cargaS

O llmtre Deputado MUniZ Falca~, vação, beneficiamento e retirada de das taxE~ dev:ldas por sua utilização. beneficiar seus p!'õ-dutos e realIzar ÕS~
em seu prOfeta de LeI, n, 2,055·5•• mercadorias, artigos. e produtos de Art, 11.. Enquanto AS obrll.S .1e ~lm a eom1l1ementae!!o de .~ua eev.
autoriza o Poder Execu,lvo a Ins~a- qualquer natureza. provenientes do cl)ostrução do pOrto franco não esti· nornia' atrav;ls dêsse lIlmo. ma-mânimo
lar agências postais nas loeallda_es e:;trangeJrc e destInadas ao conswno veremconcluldas. a União entrará em gesto d.e fl'aternidade brasllelrn
de Tabolelro dos Martins e caruru, fnt,crno da Amazônia. como dos pai- "'cór~o com a ~)m11anhla concessi()ni. .Por outra forma, êsse nórt') fl'~llC()
em Alagoas~ se.s lntel"~ssados, limitrcfesdo Brasil rll\,O'O PÓ1'to t.e Manáus para que o na<) pode ser outra locallzae~o lélgicn.

A Comissao de Constituição e Jus- na .mesm~ região. ' l'eglme do 116rto franco entre imedla- tlue nllo seJa Manáus, MaÍu\'us est.á.
tlca opinou pela eonstltuclon~lldade Art, 20 O Gol'êrno Fedi!:!'al iarA tamente em vl!!:0r utilizando al~uns no centro da região. equldlst,nte do')
jul:<ando, porém, que _ao Inves ele demnl'car nas Imediações da clda.e, ii dos armazéns da m~sma companhIa. tMas tlS fronti.ll'as Itmazónieas );' ()
t'ma slm,.,les autOri~açaO, a lei deve mar~em do Rio Ne~ro e em lugar 'que A1't. 12. O pbrto franco de M," Il!t1mo )lllrto ao qll(ll chegaR nâve;a-
5"1' toxntlva -" náus é consielerado ('mp'~ndim.ent-j cao de longo cur,sél e ;I {) ~r.ntr<J doride
' '.' d TI rt • reuna condicões de calado e acosta- coordenad{) com o' Plano de ValorizR- h'radla B maior parte da n~ve"noCl(J
A Comigsao e. _'anspo es c,on010; - gem satisfatórias uma área de ter- ção EconOm!o'l ela An1?z.51'la correu. flUvial f',ue d,emand". as zon"S de l'I'"nda com li Coml;-sao de Constltu çao I' -, f."1 ' ·d. I ., n "

e Jl1~tlca e oferece um subatltutivo as na':> 111 e. ar a u~.ntos lectares, do os §espesns di' SU1 i:1stalcçllo, con- tl!lrH, Sendo o frete dos granclc~ na:
determi~ando (aO Invés de autorl- onde ficará localizado o pOl'l-o franco, serva9ao e funclQn~mcnto à oonta ela VIOS d,e longo e'.lrso multo menor do
z~r) li criaoilo das agências propos" com as ;nstalar.~~s e serViços adequfl- verba a .1<l.ue se l'ef.el'e o Art. 199,' da QUe.o frete dBs pequenas embcl'caçMs
t e elevando o crédIto csneclal a d(1~ ao .eu flm~.lonnmento, C(1l1"!.titulçao, aUlOl"IZdo Msde la_ ú fll1Vlals, é evid.cnte C!ue os d-eS'Oe~:I~ de
r;~ a l~el't.o. pnra ocorr~r às -dpsnesas, ~* 1. o ~~ terras destinada~ ao pôrto Gove;'!!o Federal a faz.er as o;:1eraçoes frete de qt1a!clUer mercadoria ·o'.1e C:e.
fe c.,.~ 50 CCO!lO 1)ara 6~,Oon,oo, Lanco cl_Jado nest~; .lei /lemo obtld::s de cledlt:> necessárias até o Ilmite de mal1Óe9. fl'ol'1teira serão menóres ae

A (;omioS5" ct.e Servi co Público deu oor deacao do GOlemo do E:stado '30 CrS 20,OCO, DOO,ao p,ara eusteJo das d~s· sua movlm~nta~h fôr feIta lJor Ma
"p!1rec~r favOrável aó su1:Jstltutlvo AmazOll-os ou med!~nte desapr~!ll'iaçao pes~s com os serVIços e eneal'gos que nE1us do ~Ue se. fôr f,eita por 13ell~m,
. n''1,'?~ontado pela ComlEsão de Tl'ans- Ilara fIns d~ utllld:tde publlca. na foren: projetados e orçad8a para o 11: ISRO. pOl'oue, ~·e moviment!1d~l 1)01'

IJ"l'to, formo. na le.'!l~hçao em vlgor, l'cfendo pôrto franco, M,ná115, terá a menos o frete corres-
-S"'1i~itel o parecer do D. C. T, ~ 2. 0 ~,.erá estUdada a ndnpbblll- Art. 13. A pre~·ente l.el entrnrá em pOnctente ao p~reur60 de 1000'ml1Ms

e êste ó""'ão da adtllinistraçpo pú- rlade rl~ l.h:. rt~ Ma r(l7JC1ttí., em fren- vigor na data de sua publfcação .. _ mal'ft!mas, e9rresp8.ndentes à rl!s:ã;t
1:1 ica ~sclR!'ece Que a providência te a Mal}aus, como área complemen- AJot. 14'; ,Rc\'o[pm·se as dlSpoSlçoes ela entre Belem e Manáus e ''jlIf. :;erã3
rropos~Q cDnsllbstancIada no projete tal' ço 00\'1'0· francr.. reservado. a cer- em .contmrIO,. . tl'an.spo~tas em navios fll' ·lono·o Cll"Sn
e~, . eOJtudo, tOl'nor-,oo-l'," l'no'cua. por- ~os_. l11'odutos que .pos,sam ncla..scr de- Sala da.s Sessões, 23 de outubl'O de .-,e a carga fôr 1TI0vJmentad1 1:(1!

,., u " u 1951, _ Pereira da Sil1:a, - Antônio Belém, >.

flue I) Il'Je hã ~ falta dc pessoal P? I)o~ltados. nal'a tm, de ben,efleiame:t- ll-rai~; RUl! Araújo. Jallme. Al,lm deses fatores internacion,is,
n. C. T. M~,lra aue atualmente ha to, F·?rn poss\bltdade de dcteriorac'''' Arau1o, - Plmlo Coelho, _ PaI/lo a~ \'anta,,~ms naclonalsa Dl'OvJr d~
31~ ;lo:ên.cia, fech~das. ~lém' de 241 1que lhes c'.ímintlam o vlllor cOl'1lerc.'\' Nery. crlacáo dê~se pôrto franco' n~o sao
(''''0ela< e ~inda não instaladas, por Art. 3." Na z<Jna de p&l'to franca mrnos lmoOl'tartes.
f81tn 'de mcios, que fô)' dem?rcada, sel'ão construlda'<' _. Justificaçã.o . O abaste~lmcnto dos produtos es.

Alc\m di 'to, não me parece certo instalações portUárias com armazéns tr~n:l'ell'os e inccrto l! precário n~ l'e.
(me o Congrro<o esteJa a cl'iar agên· tcr!'c.stres e cals flutu.'1nte aC-<1stáv-el. 0- pôrto fl'a'nco de Mmáus é uma e:Jao mnazônic.a. A mais Importante
c'os ~m lncaJ\da:!.~s de terrltól'io nn- segundo o tipo exi!tldo nela Grande deco1'l'êncla das dificuldades gco;ml· dn., causas dessa !1recal'led:,de é li.
elo,'ol. ,em outra base que não seja V8!Iação do nil'e1 das ágUas ela r·~- ficas dCl melo e d~ solidal'iedade con· P·~~!1i;se~ dc 1"8Clll'sos financeiro. na I'C-
a nclitlca. glao, tlnental que tem sido a llnh'l. doml- t:18,:> para o Cl1.<tl'~O de grande., i"lpur-

!3{' é certo nlle os D~putados auto- Art. 4 o. Nas dependências intcr· nante de nOSSa poJltica Intcrn~clonnl I,~~1ie_.~, '.1'11' Si'!'lllflca. lJ'l .'!r:tlld,e,-.' :111:)"1-
, t h d' t f d M u l1S CC'111 êle melhoramos as condie1ies dc 1 I ." U

l'r.~ ·d~ n"njeto.s desta na meza con e- nas o por o ranco e ana s.co • abastecimento de tôda a bach nma7ó- ,z'J~C~S no va 01' origlnnl ela~ mO"C:l.
cem ~. sltl1ocâo dos nmniclnios, não t-ituídas :)elo~ terl'enos agregados a níca, slmn1ff~camos as U1'~cntes n<!ces- rlorlns e ~m dil'ritos a1fand"oários pc
{J mCllD' C"l't~ de Clt1e . lhes c1esc.onhe- suas inst"laçõe~.lJúl'tual'ias, será fu- sidades de crédito da r<,~Iiio e l'azemf'$ f:1c10 S . DISSo decol'1'e 'lue os .c:;o~IUc~
("'''' ~ sltllacib das demol~ llcnlldadcs cttltndo aos llal'hctllare~ ql1e o de,e· ,:r.nol'ta.dos sã:> oequ€nos, ~l1lcltQ,. ·a
d~ B"o<il e 'n"'sta~ condições. sómenle jal'em al'l'cn;1ar terreno.; pnra o fim às r;;públlcás llm!tl'()fes um memoránl tlm I'e;:lm~ ~e ('scas~"z p8riór1kl e de
tnn ""'''"A anororwiarlo _ no CMO o de constl'uii denó,ltos e mcrcadOl'las g-e~to de hoa vizinhança, eleYlJcal) 1l':'azo1l'el de prec.,os, d~car-
"d ,- Na rcglll.o amazônica o Brasil ocupa t d 6 1

D. C T. - noclel'ú f~zer um estu o ou manter 1nd1Ístl'ias de bcneficia- o baixo e média curso dcs l'lOS lS1J- rcl' e CS~a 1'1' pr a escass€z.
Cêl1''''o''ulivo .e'ntl'e as diVcl'S;S .loca- '!'r,ento de m.r-l~rias.1)l'j~nas pr·o~enlen· lando os seus I'lzinhos nos alto., cursos A cr!aç~c> do otn'!o fl'anco ~limi.l1l'{L
l;'l~r\r< do Tl~is e: em cons_.qU.e;ncln. 1.":5 dss l'eptl1:Jl1c:t~ Hnlltofl'e~ à Ama- Inacessíveis à navegação d,e 1!1'ande to- ~m Il:l'anclc parte e~~a anormallct~dr,
r'!"b"!C'!:cl' um Cl'lténo de plÍolldade zonl~, bem, CO~l1,?S cOl're~pondentes, nelag'em. Por isso, o .comérúio d·e im- Os cstooucs imf1o:·tadas nar:l o o5rto
ju.<to. . ., ~er\,1(;os de c.scrltorlO. . IpOl'tar-:io e extlort9ção das l'e,:Jócs franco irRa scndo desn"clirrdos ~ rÍa~o~
A\é~l de rudc>, se o CDngl'rsSO apl.o- lJ,,'t, 5.0 As mel'c~donas de proce·' amazôl'1icas da Bolívi9, Peru,. coJÔtll- os ncsrl,çIos dil"eitos oJf~l1clc2:ârios na

,",OU Um plnno postal e telegl'aftco dênc~a I'strang·eil'n. quando destm~al'- bia e Vrnezncln tcm rlefH~e,,-s~ pm' 111'fl"üI'C20 da.>nl!c·cssidq(j2s ('In I'cgiã:>
p1m ser pxecutac10 pelo D. O. T:, ~ndas eliretamente na área do POl'to inte:'médio elo BmslJ e dos ~'ms p,r1-05 ~ dE'"tro da ár'~a elo nôrtn fI''11': co 'pa
1'''0 é nntural Que comece1l10R a ~,- f:'mc.o de ~~anál1s c enquanto_p,cl'ma- or;;'anizndos de Manans c Belém. f:ssc c\el'ilO ~el' armaz·enndos em a:'m~'~:l!
tabeleccl' novo !llano, de caráter 1)( ,1- I'PC81'Cm dcntl'j c1:t. m·e!'ma, 11ao. est~· crllnél'cio, PO:'élll, r·2~lí7a.se em l1l"jor Pl'iv8c1cs, lívr.es rlo encnl-ee!mcN" r~'ul
ticn, p8"a fi';Ul'al' paralclnmente nO)'aO Sll.i·eitos no pagamento de dn'citos Oo.l'te através ~o pórtC> dc ;,\[an3US, :U· elo e esmn'((ad~l' drt.e:~l1in'l>l' P':'\"'
plo"D ti'ocnlc~mcnte O~'~anizndo, alfandeo:a,;os. c·u c!ualsq~'2r outros il11- caUzado no centro geográfico dn bacia crescimento geometrJcn das t(ll:3S de

eau, ll{)ls, pel:i. rejeIção do pro- :Jo~':os fcc!erals, e~tadtlfllS ou 111lmlcl-, am~,zônjca e recehenclo e 'lpcrancl(> na- nJ'mR'lrn~rrCl1l !lo rC~'!me dos portos
leio, paIs que venham ,gr,ava·las. sendo fa - vios de in'ande tonclap:cm ou calado, comuns. . '

Sala 'R.p~1) Barros. em 25 dp sl':cm- cn\t3d·o o scu ben,ef!Clmnenta e depÔ- Sua exporbqão também é fdtn Nm Também o pÔl'l:o franco pCl'm:tll'f<
bra dc 19M. - Deputado Vztor!r.o sIto_ na própria zona de sua comer- evidente pre.lui~ode· slla eCOn2'1llia,! ql1C as companhios c2-mel'ciais cDm
Corl'éa Relator, ,,]f'ao. pela falto, de bcnCfiCi:l.'1l1elltél d.e seus hltcrês~{' no sUP1'Imento. l'e~tllal' da

>' , .. Art. 6.0 Todos C'~. artigos ou pr,,- produtos. As populaçõcs da re~liio l'e?:iá" formem no põrto fl'anca esto-
l',\r,tcrn M COMISS,\O dntos enl:'ados no pólio franC() pod n

• amazônica dc nossos ,;7.111118s ainda ques de sna pr6prln conta pano abas-
A ComIssão dc 'Flnancas. em. sua l~ac .B;-r acondi~lon"ds nos armn:léns não encol1tl'nl'am cert,s fao.jI,jr!r.des de Iter:\mento de tôda n r·er:iúo .n1n1ZÔnlca.

15" rpllnlfio cxtl'Rordlnãrla, rrallzada 00 !JO!'t.D prõ"~18!11~nte dito ou no, natul'eY·a industrial Ql"2 permitam rea- denko1 e fcm fio Brasil. (1 ql1e redu
1~'1~ 56 ]:1l'e<enles o~ senhores: 8l'1n37,enS ou d,.'lOSlt"S 1)rlvados c~ls- Ilzal' in lOco o J;len~ficl~m'mto ele al- 2i1'1\ de tlluit'J ~s neccssidadcs de nu

~~sar' -Pl,ietà. a~raldo Mascarenhas. tcntes em su~s dcpnl'li!nclns, nã" lhe, guns dos seus pl'odutos, Assim, 1)01' lmedlrio do co:uérclo 10c:ll para'custel:>
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doe demoradas cperacões de ill1!Jo;'Là. ~ 4.. P.j·€vê a construção. na zona do ITratadol\ e aípermanecem, )Xl1J p;.,- Benedita Valadares UlY8SCS oul
~il". Mn,~, convém lembrar. ~~se re· p6:tof:'anco llue for demarcada, de 'I ZO Ic:;a). sem quaisquer. outros gra-· murães - Alberto BOttt~1O - Ota~l:J
~Ime somente ~ praticável no sistema ínstalaçõcs portuáríns com arma- vumes além daqueles já acima men- Corrêa - Dantas Juniol' - TItI·so
t1e pôrb franco, pois assim evíta-se sens terrestres e cais flutuante RCOS~ Icíonados, . . Dl.tru, pela constltucionalldnde.
no estoquístn estrangeiro·:l pesado táve: segundo o nno exIgIdo pela 14. ,NlÍo me parece haver, 3üslJ11 Alencar Aral:(pe, pela constltucíonnli
õnus d,a antecipação dos dlreítcs nt-, gt'nntte variação do nível das águas necessídade \U'g<me dn cnacão do dade. - Antonio BCllbJno, pela eons
!andegárlo5 e dá-se-lhe o dlreito legal a região. [pórto rranco de Man,átlS, de que co· títueíonalídade ...,.. aOdói 1/IIa, pela
ele fazer retornnr suas mernadorlas, se 5. Faculta nos partlculares que Ig:'~!t o projeto em exame. conetítucíonalídade. - osvaldo Trl
11:14) rOl'~m ccnsumídas, o que "~:'!a dese,I:'U'~m a:'l'end.r~r. terrenos nas de_I 15; I)cv·o ainda esclarecer que o gu.elra.
Impossíve: se aS,t~ri!ag altandejárlas pendências' Internas do põrto franco Ciol'él""O Federal cogita de. em breve
jt'l estivessem p3~as. _ consututdas pelos terrenos agre- ~stab~lecer o Código Aduaneiro. em PAP..ECER DA COMlSSAO DE .

.:\'ac!onnl Q ínternncíonalínente. o gndos e suas instalações ponUtlrlas'l substitu'cüo à ccnsolidH.ÇãO das L~J.·S. TRANSPORTES. COMUNlCAÇOEIS
porto frnnco d~ Manáus é uma das para o fnn de eonstrutrem depósitos ti!."' A·t.·ül('.~gas e Mesas de Rel1üs, E OERAS PtlBLlCAS
o\?rR8 dc mais largo dpscortlM r.dml· de mercadorias ou montar Indústria d:sci~"J,ando !telo o serviço aduarier-
nIst~atlv'J de que °Brasil podc dJtfll' n de 1:Iellefic!ament{J de matérlas .pri-I 1'0 da União. tendo. nessa senudo, o rARECER
l'~:!la~ ~Jna1ônlca e. s-crã. corno reve:a- míns proveníentes dns Repúbllcas !l. St~.hor. Ministl'o da Fazenda baixa- O nobre 'dcputado Pereira da511\'A,
eao, c.omo .ubenaeao de r.lOte~al!cl~· mltrofes à Amazônia, bem como os I de portaria c1,zsi~l1.ando a L':~:.l~":.l ~ e outros. pelo ·Projeto n. 1. 'HU de
(J~~ clla~o'l1~. ",marc!> de; lt!llR .nol·a eerrespondcntes serviços de escritó.\Ciue. sob fi presldencia do. Diretor 1 1951• propõem a críacão de um pôr/O
r.a rp. \~lotlzaç.ao ec:Jonóm.ca e zocíal rio. . das Rendas Aduan~l~'as. lara a re- tranco em Mnnáus. Cap!tal do Bstado
(lf\i::·lm~onl~.. ~ . 6, De acórdo com o estRtuido :'0 Ivisito da consoudaçào e orgamzara o do Amazonas:
Jf}~l~ a p~ .'·fssoes, 2Ú de OUtUblO de art , 9.0 cb projeto, a administroGão i unte projeto do Códl:;la Adull.ncl;·o. Destina-se o citado põrto ao arma-

_ar • - me/Ta cW S va.. do pôrto franco 'de Manáus poderá i pa"ll. o necessárío estuüo e aprova- zcnamento. gual'da, conservação, be-
OF'J:CIO DA r.OMISSAO DE SH eonflad~ à campannla concessío- Içáo. .. ncãeínmento e rctlrada de mercado-

JUSTIÇA nárla do ~Ol:tO de Mnnáus, medían., ,. ,16. Em 1948. ~junn~~ Minlf~r() ~~ rias, artigos e produtos de qun.lllll.~r
. te os conuíeões que R Umao estab€-I F,ize:Jda o senno: oa.t,a,o Vld.~al, f natureza provenientes do estran ....efrô

R.lo de Janeiro, 8 de nove11ll:tra de lecer QU ter êsse pórto' adn1irl~stra· des:gnadu. uma oomtssão, sob mmln e desÜ;;"C10s ao consumo lnte;'n; da.
JD51. efio •al1tóncma do próprio Govérno pl'esidência, pa:'a elaborar o ante p;'o- Amazônia assim con,o 'dOS palse" "1-

N.o 95-51. Fede-aI ·1 jct;) do Código Aduaneiro. .' .' . •. ',-
Senhl'lr ·Pl'esldent.~: _ ... . t b- d onstru. 17· 1!:ss. pl'ojetG foi or"anizado e zmhos lllte;'cssados!la mesmn re~lao.
Atendendo a del!bZl'aç/io. da Co. ã~' d~~~~'~;of.~snc~ .~sãn e e;tl~ere111 I enviado em Mensagcm ao~ c.Jng,'e~;() Para sua construç::\o fará o OOV€1'110

m'.·.!áo de Con.stitulçâo e Justiça. so- ~oncluldas' fi • trnliio ~nlr;rá emINaclonal cujo rclator de~i:;nadJ, de- Fedcral demarcar na cidade. !I._ mal"
JicJt" n Vo.ssa. Excclênrb. Se di2ne aeõrdo ~oil1 a companhia conccssio. cla.rando' tr~tal'-s·e c10e r:'nbalh0 9ue ~e~ do no Negro. uma líl'ea ~ao. 111
t.ümnr ns aevldas provlden.cios, :10 nál'la do ÔI'Ul de Mnnáus para que focaliza asounto de ma:;na impJ:'rar.- 1e.,1Ior a 200 ha. on~e haja PlOr,!l"dl
8el1tida de que seja ouvido o MlIm. o l'e ime PdO pôrto franco. el1tl'·e etn Icia e que recomenda os. s~us autores. d..d; sufJ?lente paI fi. navega: l1? de
t': ..,o ri, Jl"lZ~l1da, ~ 1·~tne!to rio ])1'0_ "6 g .lmedlatomoente utilizando.se l'equ."l'clI fôs~e êle pllbllCado para :IU/', ionoo Ctllso. podendo aprovej,a. 1\
jrto de lei n,· 1.310, de 1951. (lne V~.; isso al';u~s dos' a'mazens da no. pl'a' o .regulamentar, recebesse su- 'lha de Mal'apatá, fronteira a Mnn,ius.
,JI··,~Õo "~h",o ° r..1o:lio de um pór'o ~;.;l11a co~P:'lnh!a.· I gestões IDJárl~ do coc1greSw Nac:o, Ser~ il1cllJf~a no 'pôrto' tran:;n t:n~[I,
frm1Co. em Manaus. 8 PO" fim o projeto considera o; nal. de 21·12-46).' fmxa de ál':lIa, adJacente. de ~OO Ill:"

Aproveito .a (lllortU111dade par~ ó1.tof;anco de Manáus como em-I .18: O projeto. em seu Titulo 1I1. tros de la~gUl'a ~os terrenos ser::o
re'r.n~a!· ·a "°...9 Exr~l~ncifl oS m'o- p., -oel'dimento coordenado com o PIa- I Capltuk, lII, trata das zonas, ,:>Ol't.os Obtldos PO! doaGuo do Estndo ou 1.)01'

t.estos de ('sUma e distinta eonsIde· I~.e de' Valoriz3l;lio E'.:oriômica da Ie. entrepostos francos, disaiplliutndJ exprop!'laoao do Govêrno. Federn. l. _
r?c1io. - Bcrredil"Vcr/adu1'p,Q -' ~lazõJ1ia correndo ns de!,'JeSlls de' a matéria. No mterlor do porto /1'uncn S?l'.'lO
P:'e.,.'dente cta ComJssliQ de CJllStl- I A 'instoiação' conS€rvação' e fun-I 19. Não tendo sido até hoje ~o)u- construidos armazens para de;,om,G
tuiop.o e Justiça. . I sua e~to à 'conta da verba a que. ciol1ado o caso e pl'€cisando, jã agora. da~ merca.doria~. .instalações indus-

'. ' clon.am . . ~t 199 da constituiÇão ,-atualiza.!' certasmedlclas. bn!x-:Ju , mais para b~neflclnl1lento ou ~l(lh(l-
!NF()·~":~(Yj""'C:; PRF.:ST:"'D.~c: PELO Ise dle.fCle f?ca~d~ o Govêrno Fedoeiãll SCllll0l' Ministro a Portaria a ql:e raçlio de matéria prima !m",;rtad'\,

MTNISTERIO DA FAZE~DA IFe e,:a. . ~ fazer as c,peraç~s d~ acima' me l'efi:·,a, ma,nda.nde. OI'~'Jnl- de propriedade da adrnlnl-trllçªn O'J
R.iO de Janeiro, 11-1-52. a~~;i;lld.n~c~ssÚjns. até o limite de.· zar novo prOjeto. do Código AtI:JQ'!"l- de particuJ.are~ que para 1.'.;0 ol1tive-, gS 2() ()OO 1'~(}Nl llara o custeio das, 1'0, o qUe será felt:> c:om li possll'el ram lltltorlzaçao. As rnercaclol'las -b

A\'ISO ~. o 9. r tú'as 'ctesDésas'. I pl'este.!a; . pagarão os dircitos alfandet"~rln~
Senhor 1.' Secretário: Ire.~pe~ m 5e ·vc t~ata.se de eUlJl'l'e- 20. O qUe acima fica exp,os.to ').1\- ouando sairem pa:·l\COnsllmo. int.~l'110.

• . . :. ~ ~ e ràn<le vulto e que 1'.~- real! aconeelhnr u~.n melhor op.,~tu· ficando fse11tas a, que forem 'c~m-
Em referencla no oflcio de V" .e!lalme··t~dg a~ento nem s6 qU~lltO nldad!l para a mecl1da de que cogIta barcadas com d~stil1oIl0S'palse, yizi

~·a. n. ° 2.234. de 13 de Mvembro'l ~ler l'~ibllldades econômicas da Na- :> P!'ojl'tO n. o 1. 310. de 1951. da Ca· nhos. Os dcpó';)tos privados. seg'unclll'
111~ml? ~oltcltand{) g pronunclamen. _ posem uanto aos remllados br· mara d<;s Dep'!tados. • o proJeto, não pador1ln robrB.r ~.$ M1/'r.
to deste Minlsth'io a respeltodo l;a~.. co o ~'átiC'JS que déle po.,sartl A c-omideraçao do i:5enhor DI;·"!·.)l· oadortas l1ele~ t\condicionadas, ta:ms
p!'Ojeton.' 1.310, de 1051. Que cr!a ne.lC'OS e p, Oerlll. de armazenagem.
U:?, p6:-to franco na eldade de Ma. ad;;;r. nlol'imenlo de Importnr;iic D. R. 11 .• em lO .de dezembro ~e A adl11lnisU'açãl) dn pÔl'ln' "''''''''
n ...us. tral1srnit') li V. Exa, cóplaa t' ~'ra pelo pôrto de Man{I'Js é 1951. - Oscar de L17lla Chaves, Dl- qerá alltónoma. federal. ou el1tl'Cl;lle
(los pa~ecer~s da Diretorin das Ren· esl rri~g ~ente pequeno. l·etor. . ;'. lltlln! concesslónária do pOrto Ile
uns AduaneIras e da Diretoria Oe. re 11 a . Dlre~Jl'la Oeral da Fazenda N~lClo· M:'lnáus
781 da Fazcnda Nacional; com eis '11. BaBta ver que. enqu~nto a~.!'~:n- na1 . Por cônln da \'crba fl 011C se refere
qUR!S estou de acôrdo. da l)l'i>priame~lte ,ad·unrle.. ll'. n..I.ecol' Man:festand.l-mc de ir,teiro acareio o Art. 109 ela Constituirão \'1"Pl1t~,

Ap:'(Jveito a opol'tunidad~ pal'ft ~. Iluda pelaAllilndl?lla ~e Manáus.. nus ctlm o pal'e~el: ela DIretoria das Re:1. noderá o GO\'êl'110 da União fn~~':' one
nO\'fll' o V. Exa. c! protesto! dn 1111. cl:el'clciOS de 1949 e 19nO e no ~e.lO,HJ dl<s J\duan..elras, submelo o assurt!') n raçõ~~ elo crêcll'(j até o limitE! dp ...•
nhft alta estima e mais df!t1nta con. de janeh'o a novembr? ~e 19~1, ,l!l- aVllsl~2raça'o Slll,el'ior, " ":l'S ~O.{)Oo,OOO,OO pnl'R cust.cnr a·] c'o,_
fidcl'ação. - florado La/er. clusive depósitos. impo~ tnJ ~11l,96 eSl ee· Dlret~.~ia Ge:'al ~n FaJ~~ldR N:lC10· pesa, infclflis. ron<lrlcrando.f,e o Mr-

PROJETO N' 13101951 tlvamente em Cr$ 6 .• 68. 13, •. :" na!. - 3 de .1anell de l_ • - AlllI't- til fl'RIlCO e"""l'Cl",rlln'"I1'O "n~"rlcl'"
. ,- 1.661.327,i(} e 10.745.185,92, as ren,afl~1 In. de Andrade Qllôiro';, Direto!' Oc- r~o ~OJ11 o Planode'Valorlz!lçüo .~~

C/'ia um párto ira.ncu na cl. Internas, ~eBse me~mo pe.iodo. ;~l.,r.~; \·u.. . A"':'lzónla.·
crade de Manáu!. Cllpltal do Es· de crS 2;.B55;{)48.0D., .10}63.81 ,o I PARECER DA CO:MlSSAO DE COI1Rultaclo nela CC'Qlissão rl~ CI'l!l~-
tado. do Amazonas e dá outras! 47.~27 ·:~t~t~va;,;~~~~tl\:~·~~~'CadJrlaE CONSTITUIQAO E JUSTIÇA Htllirfio r .Tustiea. Ol'linnll o Mi:--:i~t~l'!()
proVldéncla,~. 160;~'e ara ~s pulse; hmit:·cfeS·- Com o p~o!.eto n,o 1.310. de '951, (la FRzcndíl prla jl101Jortl1l1jddC!~ do

O pro.leto n,O 1.310-1951. junto rml Pe"ú ~IiVia e venezuela - que pus· ) ilm'~re l'epresNltante lio Ama~"ll"B. nro.icto e m.r.-mo nela S1l" de'llnr,',••_
m'ulso ltll fls, 2.3, cria um pOrto (' 'r.nl •.n1os pórtcs de Manà\ls e 6;)1<:111, SI'. Perei:'u da Silva p1'cpôe a c1':o,:,lIo liade, em 1'1stn clm arôrlios firm",1nll
11'anco na cidad'2 de Manaus. capItal ir~ /~'Jl1sidcra.r que .\Ílo elas de",p,,· d" um lJ~&'to Iranc, na c:<la::le de "':los traindo. nr r~mérC'lo I' l1·.lI'r!m~
-do Estado d) Amazonas.· destinado chadas em t:'ã.l1siW. de acôrdo CGÚI [)S :l4aI1lÍ li,' , Constam el" pr{)ces,o a.s ;n. "'''0 com n: n~f'e,~ \'I7,'''I'f)'T1''I)~ ~nnl~
~-o Ul'mazenal11ento ou depósito. 'guar- t1'~tados <ie comércio e· Navegação f,,'macôes prestadas pelo Ministérlo n< J11prr~MI'IRS a. li1,,_ rt~st.1l1~.lip_ l!
da. con~erVllção, ~neficlamento l' flrmados pelo Brasil com êsses !,:c.se~ da Fnzenda, R~ quais. Dor se ,·efe"'. \'lI1dn- dI) p~trnnf'nll·l). ofln rln-N'C.J,".
:re.Jrnda de mercadorias. artigos e al11i~Cs tratados que i"entam ·.Jl1I!ls !'nl) â. conveniência e o)}ortunil.1ace rla~. em 11'(11"110. flrandf) lspntf\~ 118
]1!:oclut.os ele qu:,lqllel' natureza. pro- m€l'cad~rias de pllgamel1tJ á,e :;'Jlll· 11,~ providi'.lCla visada es~apam ê .llfrr'!l.< 1'11 rlp ~\1t.ro ('Il1nl~tl"r i"ln~,.
"Ienientts do estrnngeh'o' e doesllnad·,s ljPerimpü.s~o federal, estadual ou mu· ~8111p{'têncll1 desta comissão. tI) fc"ornl. l'<t!H1lIPI 01) mnn 1ei M l . "!l.
~o consumo in:ern? da Ainazónla., niciPal n. não serem as dfspe-:as (Ic· Junla-~e tamh~m ao lIre.s2nte 1)". 'CA,ndo n"'rn~' n t"V~"- eorl'~'''n''r'o,,_ ".
l:H!m como dos pal~es interessados. ICO.l'l'entes de ·inM.nlzaç;1O por p:'e3td- l'e~fr o novo "avul~o" ma!1dado .PU' 'I' ros ~el\ lÇqS que lhes forem pre!~
Jimftrofes do Brasil. na mesma rc- ÇhO de serviço, l'espe:lados os re:(lllll· b!;car a ped:do do al1Wr do Prc,i~:o 'ndos.

Ci;~'COgit~ o proj-eto da lor~l!z~ção ~~:n~~'~s:i~calS e de policiu, em vlgcr ~a:~\l~lp'e~~e~~~~maong~o/c~.~.u:ntreglle p"ill:crR
do pôrto franco. sua instalacf.o e )13. EsSll~ merCtt;lorlas qu~r.do pl'~' Sob o ~o!1to dc vista c0.1)stit "e:'J· I Pür'n '1'(?"~CI (} l'mn or"an'?nC',t)
1unclonal11en'o, para I) qUe o OOVfl'- clsnm descal'l'egar em' 11m dos. portJ:> :u,! e ,1tI-I·ldic,o.. na~8 há que Imprça >1Ol'tll/,rla cir. comel'elo livre ~S~m 1'l1~
DoQ Federal obterá por doação do Es-de Belém OU Manítus. peio fmo de a. ultel'lOl' t.l'~nllênç,!o :lo Pro.Jeto. ~~"I'~r\'''nrf>1) ~lfrl1r1~"~r'~" halo em "'".
tnda do Ama?onas as t.e1'l'as nec?s~á•. 08 llavios quc as t!'ansp·ortam. o,'r,cr, b;'e cujo lll!;l'lto dn'ao ns C1~tnal~. dou·· ~11.~O: o seu ..hintnrJRnet·· .. !!;/'.l'RI"lnnte
l'lós. ou. 1X'l' desn''lrl'lp,·iaçfl~. pal'~ Identes da Eu~'opa OU da, América 110 tas Com!s.~oes a. que foi ~1.~tr:btlit1n . ']e01l!'110. ~ r~rl. llzldo 01l~",/'I' ~Cln'lt.p Pi.
1ins de. utl!ldade pública, n!l fOl'ma NOIte. no caso de importll~[IO . .>11 da ~A~!CER DA rO~Il'SSA() Inma clrifln(>, rr,,'"n,.. o, Tll'ndlll1. h"'''··rt."
:-t;i(ulamentar. Bolil'ia Perú OU Venezu?ln, qU01iOO . A C0l11l.5·1l0 ,de. CJllstitll1ÇRO I' Jus.. ,.. pxpOl·tn spn1 (1irl'Ho, I'dlJn"oiro_ ..,..

3. DiSpÕ'.l ainda o projeto dI) estu. se tl'ate de' expJl'taçfiO clê,~ses. Ll'~1I t:ça ~Ptlln nf~vo"~\'2!Il1l'mte ao Pro.l~· ~rlbl1ll1r1o sq f11('rel>r>n'·;~'. sob n f(\"lTI'
dI) ctn adaptabilidnde d" ilhR do Ma· pulses sfio c·,msiderallos em tl'an"lto t, n,' 1..310-"1. Ire RutO"1R d,~ SS:l'WJ -l~ IB"ns, ~n"nfl- o.q sel'\"""~ m'p l"'~!';
r~.1ó. ~m frente a Manfius, como e como tal recolhid'os I.·OS nrl11at:~l1S IPeJ'e,ra "R~.S:ha.. .;"n. PI',,~t~Cl(lq "olnrcl!TIinl""~"~~'
11.1'rfl compl~mentar do p6rto, re~er_ prÓpr:os. das empresas explCl'ad()l'~,~ ~Rla Af'llm~ de M~jo F:'a:lao d~ Alê . 1>1,t~•. ri" ~1"""1(l "'''/'Irrn (\. cl"'~
linda a certos pl'orluoos C',ue pos~"m IdO!' Portos lie Belém e M~l1iius !la I' n~~st? de 1952.- .'111"118/0 'lfe;, 'I. l'~!nmplos ritp-1o- 1"1'1 m""'''f) ,..~ ,
p.{'r depcsitados. para fin~ de be!le. forma do cnpltuJ.:> IV, Titula VIIr. Prr.sice:l!~ - C"!/.il/10 r.~b1'Cll. Ro1n.•• '''lO"I~_i1'lP'~nn, rio 1-."''''''''' ~.~l 'lO
!lclamento Sfm p<l651bi\ldade de de. Id~ N,:>\'a Con'olldflçf,o dq" Lei,~ d~s tor. - JG.rba~ MIU'(ml1~o - 011 '''~11 "'lo""",,,.)," r ..., r~~"o ,.,,~, "n~ ...
.te:rlorRção '.quelhes diminullm o va. i !\lfll.:ld~as e MesM de ReJ1.:\R~,. em r,"n;c;(/~o .. ~om~:1te Ijtlan1n iI rO)'}."lt,', ,..l"n,"" 1';','0" r'",.;~: ... ~;, ....~"';:"::~ ..,~'l
lnr COmel'Clal. tha.rmO,,"1!a com o dlIlP-D.!~O n~ c:taJ(JS, c,una,.~:t~c,_ Tancrcda Neve# - ~ LU\j~ck h:n-lam "dot" n

• •. " aC:G o tt'::lm&



Cria uma zona /l'anca na cidade
de Mancius. capital do Estado d:l
Amazonas e dá outras prouid2n
cias.

\1:11)194 SãDllãCl 21' == 1;,MlRmJ!..ºmf!!~!!~~A!r!fê!!"'17FM. GOu!Ub!!!~95W'
fkle portos francos, hoje des:1paredclo~. I ro.o ser acondicionados nos armazéns pelo 1\tin: .térlo da Fazenda da mr ',-.' '::lel'C!al entre as nações. Ilndeir.13
-eenservando Hamburgo uma Zona' de propriedade da adminlhtraçô.o do ria, 'uma vez que as vantagens, do com o BraSIl" atl:avés o Estado do
/ranca. pOrto ou de partlculares, dentro da ponto de vista fiscal e do comercio in- Amazonas, cujo -porto servido llela

Jl zona franca sucecieuem a1eulI~ zona franca, pagando as respectivas temacíonal que a proposição aprese 11- Imensa .bala do RIo Negro, po.;sumrlrJ
,portos modernos alfandegários àcon- taxas de armazenagem". . . tava vinham sendo sustentadas com ínstalacões flutuantes, eonsrderurtas
cepção primitiva do põrto. tranco ; (, Como está redigido no originai. as entusiasmo pelos amazonenses, como, uma das melhores equipadas no mun
urna região delimitada em um pôrto mercadorias poderão ser acondícíona- teve oportunidade de veríncar em rdo,. oferece a vantagem de movímon
IIOb a Jurisdição da alfândega, onde ri~u em qualquer armarem do pôrto, sua viagem à Amazônia, . I tacão E' segurauça Bem duvida IllSU-
os navios operam livres de sua rtsca- fora. da zona franca. o que é absurdo. 7 Revendo o assunto a Díretorla] peráveís.
Iízaçâo. As mercadorias nelas de,'cm- porque a zona franca é guardada pe- das' Rendas Aduaneiras exarou pare- I 15,. E' Inegável. que uma zona rran
barcadas, são armazenadas. transror- la policia do põrto só podendo sair c.el' técnico-risca.. I favorável à proPosl-l' ca ,em Manaus, ~ará ao J3~'asl..1 ama
madas em instalações industríats, re- mercadoria pazando direitos ou para cão com emendas que sugere, prOlllll,l- zôníco nova vitalidade em, seus .nc~ó-
embarcadas para o exterior, so pa- ser reembnrcada. ciamento esse que mereceu aprovacao 'CIOS, decuplicando o tráfego ríuvíot,
lftlndo du-eítos quando. saem como A' Comlsslto aprovou o parecer. ministerial e cujo originai foi enviado Iproporcionando a instalação de depó-
matérias primas OU ja sob a rorma (:ala Paulo deFl'ontin, em 5 de de- ao autor do projeto, o nobre deputado sit.os de merca~orlas e de 01leinas. e
de artigos manufaturados, para con- zembro de 1952. Edison "Pas,<os, Perei.ra da sllva. e por és te jlllllJ ao \usmas de, benenctamentn de nt~tel"lll,
sumo interno do pauL. Presidente _ Jl[rwri(!'o Joppert Pe- rocesso ora em exame. prima, alem de outros empreeudímen-,

Em outros portos a zona tranca se lator. _ Vasconcelo,. 'Costa _ 'Vasco p 8, .io desse parecei' os seguintes Itos, tudo conc?rrendo para? desenvol-
reduz a entrepostos de dep~sito tran- Fllllo _ Wi/1,/ PrOlidl _ Jaim~'l'~i- trechos: vímento econonuco da regrao ,
co. onde ias mercadoria,: sao desern- reira _ Sattlrntno Braga _ Rontlvn. 16. E' de se ter em conta quo Mn-
bnrcadas e guardadas livres de direi- Paclle o _ Ostoja Roouski "Um entreposto de depósíro nãus é o centro geográfico da Amasó-
to. reemuarcadas para o estrangeíro c __-' franco Iniciaria um nova cru de ma. a convergência natural do trate-
também sem íntervençâo aduaneira,.! EMENDAS ADOTADAS pEI,A CO- progresso para o Amazan~~. Os go transsamnzôníco, descendo da ve-
sendo cobrados direitos àquelas.. 'lue i MTSStl.O DE TRANSPORTES, CO- exportE\dol'es, em ooordenacão com nezuela, da Guiana Inglêsa. da Co-
saem para o consumo ~o país. Na<) !là 'MUNICAQOES E OBRAS PUBLWAS o Governo do Estado, con;o o da lômbía, do Perú, e da Bolívia, sendo
no .imtreposto de. deposito frmwo li-I União e com a Assocíacão CO- que o Equador. através o Rio Napo,
brlcas para elabOl'flçã.O de matérías N.". I m.ercial do Amazol,\p.s, 13l'ia~l I~" poderá fazer escoar os. seus produtos
primas ou instalações de bencrlciu- .- remessa, em quantidade regular, extrativos para o estrangeiro, via Ma-
mente das mercadorlas. ' Sub~btlla-se 11~ em~nta e em, todos das mercadorías mais oesejadaae nãus e através essa zona' l"ranc'I bra-

Tanto a zO.lIa franca como o simples I[OS artll:;os "e ~alág':afos ..do p:o"~to a consumidas no Estado, as quais síleíra importar mercadorias depnst-
entreposto de de depósito franco &iiO expres;~o PÔI to flanco pOI zona I ficariam 110 Entreposto, p:;gar.do tndas nas margens Internactouaí-, da
rigorosamente isolados elo restante do franca . 05 créditos legais à proporcuo que Capital amazônica,
porto e vigiados pela alfândega pua ;;-ii rõsso retiradas pelo comercio lo- 17, Lamentável é que há muito
impedir o contrabando. As únicas .' cal. tempo jâ não tenha sido iniclade\ essa.
despesas feitas pcta mavegação e pe- Ao art. 6.': Não é Inovação o que. se pre- política alfandegária por part.e do
las mercadorias correspondern /l,8 ta- Substitua-se pelo seguinte: , tende. Nos. palses adIA,I:tad~)~, Brasil, evitando-se que outras naçõc'l
lI:as de serviços pol'tuários e de arl11a· ''Todos os artir::os ou produtos enc sempre existiram zonas hal:ca., mais avisadas ve!lham usufruindo as
zenagem, trados na zona franca poderão ser portos francos e entrepostos flan- vantagens fiscais e comerciais 1!jllil

ZOllas francas existem hoje eril 11U- eondlc!onados nosarmazen5 de pro- cos, entl'epoostos de depósltos desde muito deveriam estar enrjqu~-
merosos portos da Europa, além de prJedade da administração do pôrto f!'ancos ou entre?,ostos hues eendo a nossa economia.
Hamburgo, podendo-se cit,\I' BI'emer- ou de pn.rticuhres, .' denti'oda Zo~la <bollded warel10usel • 18, Em conclusão, somos de parecer
ha\'en e Kiel, ainda na Alemanha; franca, PMando as rcspect!l'as taxas 9, E adiante: ., que se aprove o projeto. atendeudo e
Stockholm, Mahllo e Góthenbur na de armazenagem". "O Projeto de lei n. 1.3.1O:.m

no-
consolidando as emendas ~ugerida~

Suécia; Salónlca, na Grecia: Galatz, dlflcado como proponho, tlaIa i - ,pela douta Comissão de Transportes e
Bralla e COllstanlza, na Rumãnia; PARECER DA COMISS,\O DE contestáveis Vfl;1ta~ens para o co- iDiretoria das Rendas Adl!anelm~
Helslngfors e Han~o, na Finlandm, FINANÇAS mérclo e.a i.nd~strlg. do Amazon(ls \atl'aVéS do segulllt.e substitutivo:
Snn tauder e Barcelona, na Espanha, e para as regioes vlzml1as ou que
Londres, Li\'crpool, Bristol, Nell'castle, De autoria cto nobre deputado Pe- I vivem do qUe o ES,tado produ" fU SUBSTITUTIVO AO PROJETO NO-
Glascow, Hull e Leith,. na Illg!ate,.'m: rClra da Silva pretende o presente! pode expoytar. E um apare,l.lo MERO 3.310-51 ADOTADO PELA
Glbraltar e Malta, c~lol1las brltal1lp;aS I nrojeto criar na cidade de Man9us, P(J que constitui um b.enetlclo c111~to COMISSAO DE FINANÇAS
no Mediterrllneo; Cenova, na Itá!Ja, :E<~ado do Amazonas, "um pórto fran- ao comércIO. à illdustria. a~ plO-
e em outros portos da Asla e da Am- :co" destinado ao armazel1amentIJ ou dutor e ao consumidor",
ca. .. _ i dep'óslto. guarda, conservação, benefi- 10. JUl1toU ainda o nobre autor. do

P'~!os têrmos da .lu~"tll1C~~ao u ~~ i c1amento e retirada de mercadorias, projeto, a fim de instrul-lo. e6plas do
Projeto n. 1.310 d; .1901 pel,ccb.•~oc altlgos e produtos de qualquer natu· acôrelo firmado em 23 de agosto de
que seus autores tllelam o PlOPOSlto reza, pl'ovenientes do estran~elro e 1953, entre o .Bl·asll e a República do
de rl'lar um~ zona frcm~a no porto de rlestinadas ao consumo, Interno da Perú, no qual entre outros aSSL;ntos O Congnsso Nacional decre~a:
Manáus a fim de servu' ao coméJ"~lO Amazônia, como. rios nalses lnteres~a- se convencionou estudar: A' 10 r;:' '1 d .
internacional com os pais,:s limltrotes d~s limltrofes do Brasil nameôltla a', _ as eondiçôes atuais de navega- .It, . ' CI a a, em Man~us. C~-
d Am õ' Su necessidade estt1. . ~ li . da Bacia Amazõnica de lJltal dD Estado do Amazonas. um. J.

a az ,ma.. . a '. ' . região. çao •os rIOs ambos os paises e os ~ona franca d,estlllada ao armazenJ'
plenamen,e JUstlf1~ada.e a t;I1l?:l.<.clU,· 2, O projeto obteve pareceres favo- ll1ter"sses para , .' . j \mento ou depósito gUarda conser"J-
Vida que se poderm ievanta!, e "oble nl\"elsdas doutas Comissões de Cons- meios de melhorá-los para que se um _ ,. .' .' ,
a altcrr.a.tlva_ mal~ convenIente d.e t,l·ttll·c-ao e Ju<ti~a e de TI'anp,port.P3.. pIamente utlli~adas essas 'lias dc. çao, ~enetlci~mento e I'etlrada dern~.~-

1 - ... am..~' " CadOrla.B, artIgos e prodUj;os de qual-sua IOeahzaç'lo. se Manáus ou Bc ém. l"indo para esta Comissão de Finanças, comunlCaçao, " que!' 11:l'UI'CZa provenientes do es.
Al:í~a. neste .pon:o concordamos c.0111.. \o.n.de o ant~'P"Ior relator solicitou à pró- bl - as pOSslbllldades de estabele- t ." ci' d· _
o PHl.letO, pOlqlle. '111nciamento do Ministel'lo tIa Fazer.- cimento· de portos francos em zonas ra~~ell'o e est~na OSRO COllSUtlI1)

01 Manâns e de fato o centro .~eo- :'0. enl ctata de 7 de no"enlbI'o de· 1 111:1ioI' interêsse e conveniên(;ia re· int.lno ela AlIlazonia., como dos pal-
".,' , r ~ " SM interessados, llnlltrofes do Brasilgráfico rle dJstribui2ão, da Amazonia, 1951. clprocos , 'a b 1l d ,,"_

!,nra tôdas as etlreçoe~, . I' 3 Com o Aviso n. 9, de li de ja- 11 O Governo Peruano, como é sa- ou qlle. se],m. aI la os pOI agIu"
b) De Belem ,1\, Manaus e.xlstem ce.. r. t1~.I·I·'0 de 19,:;?. o ellte,·lO Ministl'o da bidO' estabeleceu imediatamente ZOlla t..butarJas do 1'10 AmaZOIlM.

",,- '. nde ',' est.á Art. 2.° O Governo Fedcral fará
ca de 1.000 1.11l1'laS ma!.'ltlmas e, ta-IFazen.da encaminhou Informa.r,il.o da- franca em Iqllltos:áP~a. dOe novJi;" es- demarcar. 11M imediações da cidade.
ze!ldo-se em _Manúus o tél:mo de gran- ~,ada de 19 de dezembro de 1951, da havendC} mtenso ti feoo n· , li. ma'·g·em do Rio Ne"'''o e em lugJI'
de nav~r:açao Ü~an30Ceal1lCa:.. essas r:Sretol"ia Geral da Fazenda NacirJllal. tmngeims. com gral'e pre~\liz~o,fJ'i"~p~ que r~una condições dt calado e acos'
1.000 mL1hns :;ozamo do:, benettclol do que opinav[l se aguardasse melhol nosso. pais, "q,ue está _ e l o: a;Çec- tagcm satisfatória; uma á.rea de ter
frelp l11:lrltlm?, maIs baIXO que o frete oportllnidac\e para efetivar a medicllt nlluto supellOl es, sob todos .,. p rEIS 11'10 infE'l'ior 'a duzontos hectal'c<
fluvial. proposta, eom o que se declarou cl(' tos, para :'ltrair para o porto de Ma- olide 'ficará tiJoaliz3.da ; zona franr~'

O Ministério da Fa2enda opina eon- [lcnl'lIo o Ministro. . _ náus,a na~egaçãO co~ercl~l.. ,:'ll·~~'. com as' Instalaçô;s 'e' serviços 'ad~:
tra o pl'ojeto, alegando a sua Inopor- 4. Ocorre, porém, que a COnll~StlO ((eira, deposltrmdo_ ali as ,rnc.c •.dOI ...S quaelos ao seu funcionamento,
tunidade, e mesm/), dcsneeeSsítladc. de Plane;amento .dn. Valorlzaç;Ío Eco- destlnaclas às naçues vizll1.1aS ; . d,e~t~s * 1.• As tena.l elestinadas ã ZOlllt
porque em virtude dos tratad'Js de 11 Smica ela Amazollla .. _tomando co- rer,ebelldo, pal'l1. transbordO e "Xr:

l
jl.t.\- fmnea criada Ilesta lei serlto obticL,~

Comercio e Navegação firmado., com n.hrclmento da proPoslçao e tenc1~ e)~' reão os. seus produtos.. ?ntre os q~:n'o t~S par doaçrlo do Gov5rno do E3t'l:n
os paises lím[tl'ofes, srlo as mercado- \'lsta. l]np c~bel'la 11. Supcrmtenc;_ncl.l extravIOs que, nos "teImos d~ "r~',!e 'I do Amazonas ou mediante Clesapl'(l'
rlJl,s aêles destinadas despachadas d:?Q\lel~ ônrao custear a, despes.!s de podCl'ialll ~cr, bcnel1ctadoS e cl,.os.tlea- priação pam fins de utilidade públl'
eln trânsito, não pa~ando, portanto. insU\lação elo pórto franco, estlle1nn o dos na promla ~on~ franca. . ca, na forma da legislação em vit;or.
dil'citos actuaneiros, Ora tal sitt:?çãü assunto sob o seu aspecto eronôm,,,n, 12. FmRlmr;nt.e, e de se ono~~r.q;,e j 2.0. Será estuqada a adapt1bll,
não é comparável à de uma :lOlla :1'ém .ele O\ltl'OS vRnta:iosM par!!; ~ :~. a douta Comlss,iO de .Tran.,pOl .e,. ~r.- dado dn ilba de Marapatú, em frcnte
franca pelas múltiplas vantagen; (lps- ciflo ccnt1'O-a:nRzõlllcas. na extenS:'lr~ conhecendo a convel1lencta d~ 1l1?.Ie. a Manaus, cama área complenll'nt,"\l"
ta p:ll'a as mercadorias e para o Rra· d~ Slla~ rr~açoe:~ comeremis. com a~ to, mas esclarecendo qlle o pOllO fi a:1- da ~on~ ir(lnça, rcscl'vad(l acertes
sil, tornando o pôrto de Manau., 11m v~ria' Ilfl('oes lmdeu'as com n J3"a,~\l. m. hoje ob:,olrto, está substltllldll ~m [lro,!.L\tOs que )J,ossalll llela ser. deol1
centro ele atração intCl'essante para a ,atra\'ês as terras e as águas eloE.;t:l.- todos osprtl.,es pcla ,~ona frallrCl. :l1'1Cl- silados, para fins de beneficiamClll<l.
na\'egaçrto internacionaJ.. I rln do Amazon~s. t'ouemel1da mandando sub,tltul,· tlm 5[']11 possibiUdade dc dcl·criomção qü~

Concluindo, opinamos pcla aprova- i 5. ~ do estud_o procedido' pela 111";1· todos os artlr:os c parl'gralos no pro- lhes diminuam o. 1'3101' comel'cill!.
c::to eto projeto com as seg'.llJ;t~s \ r,ionadn ConussHo re~l.lltO\l O.sr,é! !~'c' jeto a express'lO Pô/·to franro por ,~mw An. 3." Na zon3 frança que for
cmcnclas:· l1UnCi,-ll1N1to ravoráve1 à 1I1ICI?tl':rt c o Im11O"" , ", .•' cle:~lal'c:>'da, ~erilo constl'ulclas lns~~.-

1.& - Substitua-se n(l ementa e cm ~eOl1hpcl:nento. c1a con\'~211CI1CI[l e 13. E o rcl",ollo. lar;o['s pcrlu:.mas com armazens tel'-
todos os artl~os ~ parâgrafos elo Pl'o-Inrce'~idad~ ,ou SI13. aprO\·açao. ,,'11 ,in- 1'.IRECER l'est:'es ee~ls !'lutt~:lI1tcs acostá",'I,
jeto li expressão prirlo franco pc.>r zo- ,ce elos !nell.,pen:;á\'els lJenellrio-; que . _ .. .. . • scgund" o tl[10 exw;lclo pela ~rall:jl)
na fr.lIlca. , !tI"arâ ~l rr~lrlO, ao seu comermo e ilS . 14. A C:-:POS1ÇLlO Ja fCltu esta pa",:!- val'lução do ninl jI;ls ng'llas de' re-

2. - Sub.~tltu[l-s!, O Artigo 6,' pelo' suas popula.çõcs.· ... ,\tCU!lclO que o projeto traz ~Talll1~s, P I' gião.
SCi{ulnte: .~, Assum111do a Prc,"lc1cnr:ta .ct~ 1-'.e., l'ealS vanta~ens para. o no:,s,o pa!.s., AI·t, 4.0, Nas der>~ndêllcia.i illt'C,nJ

"Artl~:o 6.- Todos os ~rtl~os 011 pro- l;l1olicn «;l. 81'. ,1uscel,no KUhlts"hecl,. tLll1tO 11" ponto de .VISt,\ fl~ca,. como [da zOlla lranca d." ;l.1al1:LtLs. cut:.StlW,
duto,s entradOS na zona frllnca IJ('.1~- "c OliveIra, deter:nmo\l novo ~X:lmc :to tocante a IItraç"o do mO"'lII1<'llt() :las pelos tCI"l"~no.s agrcga:!os às. SUo '1
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mstniacões portuãnas, ,l>Cl'á facultado Blseaia, ~orges Galváo. Lopo Coe- Al:t. 3,° ESta lei entrará em VigOr\ O SR. MANOEL BAREUDA:
aos particulares que o desejarem '11'- lho, Celso Peçanha, Vitorlno Col'1'êa, 1:.& date. de sua publícação. revogadas
rcncar terrenos para o fim ele COM- Sylvio sanson. Saturnino Braga. Ge- lI.I dísposíções em contrário. , , ' , Tem a palnvrao Sr. Deput:tdo
truir depósitos de mercãdcnas ou raldo Mascarenhas, Praxedes pit angn, oomíssão de Redação, em outubro Manoel Barbuda, por cessão l!~.se
montar indústrías de beneríctamentc Bl'oca Filho, opina, por unanbn.dade, de 1956. - Art.tuir Allr!ni, no exerci- nhor Oeputado Rui Santos.
de matérias primas provenientes das pela aprovação do substitutivo ~J1C'X~, cicio da Prcsldêncía. - IlbUlta,. Das'· O SR PRESIDENTE'
repúbücas Iímítrotes li. Amazônia ou ao projeto n,0l, 310-51, de ncõrdc tos, Relator. '.
daquelas que sejam banhadas por com o parecer do Relator, 51', Ohal- E' deferido o seguinte (Pera uma conumicação ..,.. S.". rc-
cursos Iluvíaís tributários do Rio baud Biscala. viSItO do oradOr) - Sr. Prc.slde:~te•
.Amazonas, bem como os correspon- Sala Régo Barros, lO de outubro de REQUERIMENTO a Petrobrás, nos poços de Nova Olin»
ucntes serviços dc escritório, 1956, - Cesar Prieto, Preslden~e. da, Mal'lleá e Abacaxis, não .vem de-

Art. 5.u As .mercaocnas de proee- Clwlbulld Biscaia, Relátor. Comissão de Consticuição e ,lustiçn, senvolvendo o trabalho exigido pelas
r10nc.!,a estrangeira, quando elesem- 0~I~iO~~.de65~~~~bW de 195fio necessidades nacionais e é de estra-
'1J,:.rcada.s dlrctumente na área. da Projeto n· 1.96B. de 19G6 nhar e.::.::a diminuição de produçõo.
zona tranca de Manáus, c enquanto Sr. Presidente: IQuandu ln~,'agamos sóbrea falta de
]:f'l'manccerem dentro da mesma, nao Requcr a CO'wOClJçc7o do Senhor Atendendo a I: '. t d recursos econômicos, em cruzelros 01'
{~t:lJ'üo suje.tas ao pagamento de dl- Mmislro das Relações Exte.iores nhor De utado "~lC:.men,o 0, .se- lem dólnres, informam-nos de quo jÜo
rcítcs alranrlegurlos ou quaisque» ou- a [im: de prestar declarações a aprovado Pp; est aY~UnClO _ B.lto, são suficientes para atender à l,es-
!ro~ ,impostos federais, estaduais ou respeito da conduta do G~1)êmo retlllllto· rea~zada ~I 26~1~~~~0't ~m Iquisn li à exploração de ptróleo ,
munícípaís que venham grnvá-lus, em face da recusa do emlJa, radar a honra de soüc et 1. : ,,~I: 10 Nli-o compreendemos mesmo, se-
scnco íncultado o seu beneflciamento TeIxeira Soares em daI' asl/o po - ~IllS de Vo'sa Ex I fi as provi en-. nnor Presidente, por que a Petl"obl'~
( deposlt~ na própría zona de ~un ltieo o!l um yrupo de bolivU/1iM. Ida anexaçã~ dos cep~~~~~~s nOn~~~i~~ Iem I'Cl de empreaar apenas nuas
conservaçuc. , I ~Do sr. C'arlos Lacerda). 1.431-56 c 1.595-56 por se tratar d~ sondas em . Nova Olínda. onde .1:. se

Art. 6," Todos os artigos ou pro- .' . ' ma téría análo a • trabalha há mais de do.s anos. em
rl~too entrados na scna franca pode- SEnhol Ple.sidente. Aprol'eito o gensejO D"I' 'eít '. ter sequer terminado a períur cão
1•• 0 :;~r ~ondicionados nos [,r~r:azel:1l De acórdo com a ConstitulçaD e o IVo~sa Excelência os p~'õ't(~t~;l Jla~1i~ de Ul? segundo pôe(> na Amp7' ','n,
de propriedade da adminístrscào do Regimento venho requerer a V, gxce- nhn ai a estima e dlstint co~s'd _ ali m.o concentra todos os reCUISOS
pôrto ou de particulares, dentro da Ilência a. convocacãc co Min:sln tias, ração: '_ Ollvc'ira Brito Pl'eslde'~t~ de que, d:spõe. a fim de IIlUltlp,.C:ü'
zona Irunca, pagando, lI.S respecl1vas IRclações Exteriores para e:I.Jll:::H' à ' , 'suas atl\'ldades e conseguir 30lt'o::0
taxa.s de armazenagem". Na.ção, at:'al'és da Câmara d,os Depu- O SR.: PRESIDENTE: mni~ rápida, Ao que tem~ noLda.

IIrt. ,7,0 será lnclu,ida na área rla tacos. o ponto de vista e a cO:Hillt.a Está finda a leitura do expedlc:'te, o, !',oço de Nova Ollnda' estãentu:.ido
Z8nll lI'anea uma faIxa de á;:ua ae d<l Gol'êrno em face da reCUloa do •• - e o ejue o~ço dizer, porque há nui-
duzentos metros de largura, contaa.a embaixad,ol' Telxeil'a50ares em da:' O SR. PRESIDENTE: m tempo nno vou lá - e a ú"ic:lo
êCibrc li superficie do 1'10. na pa~tc asilo PQliUco ao grupo de boll\'ia:lOs : ' •expansão qUe se nota é a da Cr,flS-
adjacente ao litoral do mesmo parIu opo.;~tol'es do acuaI govêmo da Boll-I Dou a pnlal'l'a ao Sr. Deputado i tl'ução de habitações, Inclusil'e de
t: 'nl1 qual poderâo estaclonnr, :;u-I \·ia. Bem 'assim, debater com os 5e-1 Frota Aguiar, ,por cessão do senhor! dois cll::;es, dançantcs. Do petrOeo.
:Ieitas ao masmo _l'eglme da ZOM nhol'es De)utados êsse graVe pl'oble'l Deputado Colomb() de Souza. Ili:.o maIs th'emos noticias,
h'anca, embarcações c alvarenga.s con- ma da p.::>lit:ctl do Brasll n3 ::'Jl1tj-' ' Ora, 51'. Presidcnte, é de lamr:~t~1'

v~rtida.'S om depÓlillooS prov1.sórl()S de nente. I O ,SR. FROTA AGUIAR: que isto aeoll[eça, quando o B:·.l.<!1
:-lel'cad01'ju estrangeirll:l em trrmslto Sala das Sessões, 22 de outl.lb:·'l al: despellde, diàl'iamente. (:êl'ca' cl~
l'ápjd~ - ou jangadas de toros de 1900. - Ca7'10s Lac"rcla. (Lê a set}uillte comunicaçâo) _ Se- 1.000.000 de dólares" O' que f.st.:\.
madell'a e.sI.1'a~gelra a .serem benc!l- E deferido ose:sumte nhor Presi:lentc, p:'oblclllas 'insolu- c'xaul'lndo.a SUa economIa, Aleg,l-~e
cJadas d~tI'o n área doo pbrto. _ Iveis atormentam esta ciáaóe, desn- que. aa co..npanhlas estrangeJras . em

Art. B. A& mercndorlas estocnd1.'l Requel'lmento n. 1.967 Ifialldo 05 técnicos e a ação de ad- 0!1tIOS )-r''-Ses levaram dez, qUl1;:!.c,
~u beneficiadas na lÍl'en da zona 'd 1956 ' ministrações patrióticas e ec;uili- I'm~e a~c,~ para obtel' uma produ;:".::>
fmnca poderâoser Inoorpor:uln3, li e Ibraciás.' . 8atlsfatorlrL, mas. em verdade. ne,so?s
cirCUlação nacional, mediante despa- Sol'cita Informac<'Jes ao Poder ' casos. a produçâo p.,'a .lxplol'ada <)''1'
c110 regular e pagamento dos direitos Execldiv sllbre a,~ verbas orça" I Um dos recant~s desta ~lC:l'ópole, cl'!npan~lias que IR ma.ltir,ham ~~-
nlfandeg{,.rlOll correspondentes a mais l'LelllÚl'ic~sdestillada ai 'nder que tanto s()fre, e a Ilha ao Oover- mercio ll1tErllacio'1~1 de nt:ll'óleo. '"o
:IlUjJostos em que IncIdem por é/Sl;e, ris neccssldtldes' da fSG~tadrt : l1ado~" Seu problema vital, é a c~~c Itcndo. conseqUcntem~nt~, lnterC'·,<n
IllotIvo. 'O" S' 'd S ' t. Ide t1ansportes. ,Iem fazer Concol'l'êncla a Elas l':~'-

}Irt. 9.0 A administra~ão do porto (O 1. Josue e ouza) , Na t~rça-felra, ü!tima, uma me~" I mtos. No Brasil, não. Nã,~ temos ,,;-
rla zona tranca d.e Manáus poderá Senho~ Presidente: : rcdonda 100I'eallzada, naquele cncal1,' I tróleo. Temes urgência, de P'. ':"'i-
~el' confiada li companhia concel;Sio, ,"., , ,tad'3r bau'l'o, por 1l1iciaLira de mora-: lo. ,E' uma l' 'c"ssidade .vitnl t' ," ',-
n:'lJ'ül do pOrto...c1'e ManlÍus mediant~ . Requeil:~ 11. M~sa seJam, SOh,clkldast dores locais c pat:'ocinada pelo "Olá- :m1)S d~ixan=c l'jue o temr.\) paSSE z~m
',1.5 condiçõe5 qUe a União ,estabeleCe!'I1~,l,:-ol'n1açO' s a~ S': ", M,lm~tl'O o~ ..~:in: i rio ce, NotIcias','. Varios aS'"unt,os f,o· Ique p':ovidênc, as mais energica, ,se-
ou ter adm1nlBtração autônoma tio ll~,ha s,áb ,: sc ér. .."elda~~ que I,:_.bc1~ Il'am deb~tldos, Cl'iticas surgirem. I jam t )Dladas li l'e~pcito.
própI10 Oovêrno Federal. ~c:.ne.lt~,Ia.s d.,~tlnada.~ à aLml~r Ias mr,s veementcs. verber'c;ldo a in· I ASEL;l. SI'. Presidente, por m, is

Art. 1{), O Poder Executiv,o dentrOj ~S necess::ladcs <.a EsquJdra., e;stau cUl'la das autoridades. prir,cipalmen- Inacior .1lista rlue eu seja, PC!' m~'is
rle ~wenta dias, fl.p~ a proll;ulgll~iio ~~l1do emJJre~adas.em obras SU~l.ll~-! tc rjUl11l\O à falta de meios clecon. !que (-frneia ; P~trobrás. te:'llo:le
Gesta l~i, l'egulament~rá as normasdc l.as ::0

0
e=:'lflcio, sede do ce,~tl" u: i duC;'w. " !~,onfe:"~~ qur, a _ ol'ientncã: de jl1

üpemç1io e flscallznçao da zona frl\ll- Contl.CJL. d~ EstOqUei, d,e. Mate:.ml ..co, F:'i um. cL:55te acalorado, 'po:mhl! :aqueJ~ cntldnCle nRO sat'· 'roz as 1',,
rrl de Manáus, e estabelccerá a t'R-r ~l~t1m, ..:<.:e o Imo:!l.arlo a ~~~,L ••dO le a,!mOcl:11t,~l.. ' , : eess;r!' ~~o~ do Brasil, Cjup~stá (.~-
b~la da.s tal:a.s devId.as por sua Utlll , ..mda ,:'>-1:11 o foi ,,,~l, a, nc , ~.Ia i A~[1saçoes gmvbslllws foram al'tl" mano' p'l'ltando por petl'olco. ]: ""
MI,ção.' 'C():'lCorJ~~lJc;a,em ber.,rlc.,~ c'e uma ,n·· i ~tlll1?"S ao Oep~l'tamcnto de Con-, que .<C r:o~sa s·olver econômicnD1u",e.

Al't. 11. EllQuanto a.s O))l'a.s da eo.1S- 111a est.al~,elra._ n -"I, c:,ssoes da Prefeltul'a. Denúllclasse, 'IMuit", bem),
l.ruçi\o da uma tl'ancu nilu estll'el'em . Sal~ da. sessoe~.em ,,3. de ou... ,lIU I'U~S Ililpl'eSSIOnaram o amí>ientc. A!
concluida.s a União cntnU'á em acár- Cle l~o~ .. - ~J)sue de Sou ,a. jJrllllel:,a: que certa emprêsa teri" 1 O Si'.. PRESIDENTE:
llo com a companhia conccssionárla Va.. a m']J1'mil' a seguJr. te dado llm milhão de, cruzc1J'os ao re- I Dou a palt ...·l'a ao SI'. lJ:?PU1200
elo pOrto de Manáus para que o regl- feri:t0 Departamento, para li reno- Beneel;':) Vazo
me elo pô:·to da zona fl'anca entr~ Redaçf.o FinC'.1 do Proieto Iv~çao, pOI' mais 10 anos, da COl1ces- :
]'úerl1atamente em Vigor utihzando N. 2.588-(\ de 1953 Isao: ontl'a, para que o proprietário () sn. AUR1:O MELO:
l1)~uns dos lIrmazcns da mesma com- ,Ide duns lanchas con.\egulsse o licen- Sr~ Presidcl1.~, lJOI' ce:si\o.
rmnll1a R d - FI ! d P . 't ! .clamen:,o, hal'erla de "Eoltal' muito

Art. '12. A zona frallea de Mal1âu,~ 1ner~ l~e~~8.B 1t~e 1~55 ro;~ °al;~~: !dinheil'J", O!~sel'am mais: que na-, O S1\. PRESIDENTE:
é considerada em;JI'cendlmcnto CDor' " ' , '.' q , ." Iquela l'e~nl'tlçao muniCIpaL "selll di- I " ' •
l;enari.oO com o Plano dc valorizaçfiO ~l~a o ~oder E:ucutlto al/U:cllIar i nheil'o 11ao se faz coisa alguma". O, Dou, a pa!aI'la. pc:' ce,s:iO, 00 no-
Econômica da Ama~ôniR, cOI'l'endons " ~oml,an:l~a Mog,Wnct. de Est;u: i "Damo de NO,ticlas" deu ampla pu- bl'e DC,Jutado,
dr-s]Jcsns de sua instalação. c,,~nse:'l'a' ~~s ~c,' Fe 10, e da OIt"TaS pro ~i . 'll:lllClda~le dos deba;~s, travndos. As I O SI:. Á URLO MELO:
~ho e funclOllamento 11, conta da I'er- r:cncw.., ~cus~çoes fOl'am publ:cas - dai a [ , ,
Im n que se I'eferc o art, 199 da Con!:- . . ,'" .. t • ,gra\'ld<ede - e eXl~em um pronun-' (Pc:m uma .COI/IUlllCr:5·tlo. - ,).m
1.ltuição.nutorizado desde já o GD- O CO;l~l{~SO Nac.o .•al d"clc.a. Iciamento das autol'lClades .1t:nglda~. ;"ct:'Stln do orr1(,on., - 81'. I'rcs.de".e,
\'[,rno Feüeral a fazer as opel'a<;õe~ COl1he;;oo" attlal Prefeito, o Embai- .memorJal. que me e endcr;çado p~.~s
rie cl'{-dlto necessárias até o llmite de :\I't: 1. 0 ' Fica o,, PodOr E.'fecutivo l:'1dOI', ~egrao de Lima, E' homem! funClon~l'lOS do Serviço ne pl'ote,;';o
Cr$ ~O :OOC>.UOO.O{)' para custeIo d.l~ 'allti~l'1z8,do a aU1dlar à Compa1ila conceItuado. eq.ulllbrado e refrata- iaos 1n"los, p:l.'tlcula:'mente aqut.es
despesas com os set'\'iços e el1earílO,~ MOl!l.~Jla d.' E.ltl'adas _de F~ro, no! 1'10 11,rlemagagw. Porwn.to.. S. Ex,". que tr;:.llalhr.m, nas seJ\'a~ amaZO:lj
que forem pro;"'\ddos e o:'çamentos e::~l'C1CloB(Je 1956. 19n7 e 19"8, tlJn It~n1nr8 por certo, pl'o\'ldenclOs, enér- :cns. elá canta "a Ilccessldad~, urgc:lte
par?, a rercl'Ida zona franc:., a Importãnc:a d~ crs 200.'l{)O,n~.'.oo g'lcas C 1l161'ahzadoras, detcrm:!lando: e Jmpeilosa d~, ser prol,lo'lldo, :\'1-

lirt. 13. A"presente lei enirl1Tá em (duzmtos ~ l'l1ilhoC~. ',d.e. crUZ;',:",?;;' ia, aber.ura d~ casos del?~mClndos. iqucla "auta rqUlll, um l'ea.lustamel::O
\'lpOr nll dnta doe sua pUblicaç:lo. m~ums. meclante a_s.na ,UIa de ~ê, ~',o i.E o que espCla a populaçao saCl'lf1- ,ce ,~aJá.los, e. ao mesmo tempo, Ulna.

Art. 14. Rl:'vogam·se as disposições a,rdtlVo aos ,~eu~ cO!1tl'atos'de CO!lc. s\ cada. ,!garanti" ac que re'2eberào .:.s fll!l-
em contrário. .sã~. I Tive a honra ~e sei' coul'Hlado pa- i c~tr,al'iüs os S}US v<:ncimel110s, çue

S::la Ri'g;o Barro.~. en,1 lO ,de outu· ,P,al,cá~raic ,ÚlliC,O. Os aU,xlH(),~ de r:uc I' I:a compal~,Cel' ,a' Jmportante lll,esa I',ao dO,~" malS l!lSIgni,!icllIlte,".' "
brc de 1956. - CC8t1r Prieto, Pl'e.si lJ'ata êste :ll'l>o 'el'íio el1tl'~~Ues 11 ledonda pl~mo\ld~ prl~ povo .da Decl~, am os referidos sel'\'ldcr~
('lente. - Cha!bellld Blscafa, Relator C.ompanhia em ~ dUJdeéi,mos mensais, I!Iha do Go"ernn~OI. Motl\'oS de for- ,~ue nao se e:;contl'am SIl~OI'dll1n:::,a

ça maior, lmpedual11-me de compar'l ~ C;lla!<lttel' da' legi'laç(ie~ em \'1'01'
PARECER DA COMISSAO Ar!. 2.' A fim dc. ocorrer às drs-Itllhar elos debates, Hoje. aproveitnu- no ~uncernente a r,rabalhadorcs, 'no

jwas com a ~xectl~ao desta lei, no Ido esta oportumdade, quero levar BraSil, ('<IlOr ao Esta tuto des Func:~

A COlll1.s.são nc Fm:Ul~as, em llIa Iex'·rcicio d<! 1956, f ca o P:>del' R: r-ll11inha ,'olldariednde à população da :lários 1\lblic~. quer 11 Consolldfl
15," reumflo cxtl'no".1inária, real1z.111n cl,llVO aum .za.do I' abrir, pelo ~::-I' !Iha do Govcrnador. t:10 de~pl'ezalla I ão das Leis C:,l Trabalho.
~'111 1O-lO-56. pr~se", te~ o~ ~~nhoré~ n;' '~lio dn Vlaçã~ ~ 01>:'as públ.c '. dQ~ POt: 'I'CS PÚbllco.s. EllQurnto os itlnclOnal'ios dll$ " ._
C""n" Pl'l~to, O~:!Ol! B~al;a, Gnilhe)' ('l'Úi;l~ e~p' ::\1 0e Cr$ :QQ.OOO,OOO,'.O' Era o que r.eSejll\·a dizer, (Mui" bas 3 e 4 lém as suas at:I'!{hdc~ :
1fJe ~'I1:~ch:1dct L;:1:J 3:-aun, Ch~ll\):~:.!d 1,c,J2ent0:5 1.ij1hõe~ de ~~·ü'UCiros). I bClId. . l ç".'nrio 1~ rnemor;n1htaC', rnZU!:id:1,~ 't
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'João Belchior Marques Goulart .'
Ivan Marques Ooulurt.

2. Antecipando-me ao desfê
eho do aludido requerimento, a;
fim ·de que fique V, Ex' desde
logo habilitado a respondê-lo,
envio-lhe os necessáríos esclare
cimentos.

AS OPERAÇOES
3, O SI', João Goulnrt é deve

dor ao Banco do Brasil em razão
das seguintes operacões:

1 - Composição de dividas au
torizada pelo entüo Presldente do
Banco do Brasil, José Mnrill de
Alkmim, em 12-5·54, 110 total de
vinte e dois milhões de Cl'UZCI
ros. Tais dividas têm como las
tro hipoteca de diversos imóveis
avallados em CI'S 37,500,000,00,
além de Ilarun tia fidejussória,

A nruortízacão dos débitos com
postos esta rigorosamente em
dia,

A .posição atual dêste contratn '
C, pois, a seguinte: "

Débito à data da composição:
c.s 22,000,000,00,

Total das amortízaõões afora
juros e outros acessôrlos: ,.",.
o-s B,800,000,00,

Saldo atual: Cr$ 13,200,000,00.
Valor das Rarantias reais: ....

o-s 37,500,000,00,
Trata-se pois de empl'cstlml1

com pagamento absolutumente
em dia e sobejamente garantldo,

SEGUNDO EMPR~STIMO
2, Empréstimo pecuãrío de ...

CI'$ 5,000,000,00, dcstinado 1\
anuístcão de gado de criar dete
rído em 3 de marco de 1955· pelo
então 'Presidente Dl', Clemente
Marlani, Tal empréstimo tem
como p:arantiapenhol' pecuãrto
de 10,078 rêzes, no valor de ...
ois 14,221.000,00.

As amortízacões e o servteo de
juros e.demais aees5órlos estão
l'igol'Osamente em dia.

A poslçiio atual deste contl'll.tCJ
é fi sellulnte:

Crédito concedido em mart:()
de 1955: Cr$ 5,000,000,00,

Total das 11lnortlzaçOes,· exclu
slve juros e demais llcessórios:
Cr$ 500,000,00,

Saldo atual:, Cr$ 4,600,000,00.
Garantias reais constltuidas e

existentes: Cr$ 14,221.000,00,
TI'ata-se, pois, de empréstimCJ

com pagamento em dia e sobeja"
mente garantido,

COmo se vê, SI', Presidente, os em.
préstimos contraldos pelo Dl', João
Goulart, que há multos anos exerce
atividades Illll\das à agrlcultllra no
sul do Pais, estão, todos I')les, com o
pagamento riltol'Osamente em dia é
sobe,lamente llal'al1t1dos,
~ Com reiação, SI', Presidente, 1J. úl
tima operação, ob.leto de verdadl'lm
eseândalo porpal'te "de alguns jor
nai~, consta do oficio o seguinte: ,
(U~: ,

3 'I Autorização de crédito at~
Cr$ 10,000,OOO,OO,meciiante des
conto de titulos oriundos de ven
da dI' r;ado destinado a abate P.
Indu,stria1i7.nção para consumo
pt\bhco, Dita autorizaçáofoi por
mim concedida na qualidade de
Preslde'nte do Eanro do Brasil,
cm 15 de ot1tllbl'O flllentc,

O cl'édito foi concedido normal
mente, ntendlrta n finalldade eco
nômica da operrtçf\o ObSel'\'ados
o, !'e'!?:lllnrnentos p pareceres dos
61'qãos técnicos competentes,

Os rcspoll~:'t\'pls pelos· titulas,
ou seja, seu emitente seu endos
sante c Reli f\Vllllstn, pnssuc'1l
comprovados 1'p,CtlrSOS, m:\is da
Que snficlentc D. il1te'(l'(\! liquIda
çãn das l'C'Uol1sabilidades,

Déste créclito r.omente foi uU
U~n.da peClUf'l1l\ parte,

Ê li seguinte a poslci\n atual:
Cr~

Crédito cOl1rcdido 10,OOO,OOO.0~
CI'édiio ntiU'i'do 3,OOO,OOO,OD
O 111'etensn empl'l'stimo de ",.

Cr$ 2, fiOO, 000,00 ao' SI', I\'a11 Mal'
quns nntl\~...t n'in foi conct'rtl(\,

Todas tiS operações do St·.

o SR, CHAGAS RODRIGUES:
(Pura lt~na comunicação, - Sem 'I

revisão do orador) - SI'. Presidente,
os jornais de hoje publicam o ofício I

que oS,', TancI'edo Neves, no exel'
cicio das fun~ões de Presidente do
Banco do Brasil, dirigiu a 13, Ex" o
SI', Ministro da Fazenda 10&(0 que
teve conheCimento do requCI:imento I
de informa~ões, de autoria do SI',
Deputado Carlos Lacerda, sóbre tmn-r
sações entre o DI'. Jof\o Goulart e
aquéle estabelecimento de crédito,

Ocupo -a tribuna, SI', Presidente.
coni-o objetivo do ler, para que cons
te dos finaIs desta Casa, o inteiro
teor do oficio dIrigido pelo SI', Pre·
sidpnte do Banco do Bl'llsi! ao SI',
Ministro da Fazenda, e que é o se·
guinte: (U!)

"Senhor Ministro:
Tomei conhecimento, através

do "Diário do Congresso", do pe
dido de informações apresentado
à Mesa da Câmara do~ Depu-
tados pelo SI'. Carlos Lacerda.
IIcérca das trR.ma(;ões en tl'e o
BancQ do BrasJl 5, A, e os 81'S,

Ii.lr a'" 'Valol'em e lllaJol'a.nao.i1'a. El'a, o que .tlnha a' dizer, SI'. Pre-
vemeute produto ocasionando 'd1~ sidente,·· (Multo bem). "
rnínulção . eensumo : conseqüente, O' SR, PRESIDENTE:
desemprêzo trabalhadores. Apela-
mos I'restim080 Deputada sentido Tem à pálavrll o nobre Deputado
obatar' apl'ovllÇão. Se raeões ím- Segadas Vianllo,
periosas Tesouro -exígem novos
saerítícíos. proCiução melhor le· Q, SR, JOS1: TALARICO:
rla prorrogasse exercício 1957 adi-
cionais eríados Lei 2,653, de. 66, SI', Presidente, S, Ex," cedeu-me a
vigência terminal' êste exercício, vez.
com pequeno aumento, Ad Valo- .0 SR, PRESIDENTE:
rem representa ínconveaíente in-
dústria virtude múltiplos fatores Tem a palavra V, Ex,".
CUsto produção e complexidade O SR JOst TALARICO
acarretará manuseie g ardneovlu ' ' . :
acarretará manuseio grande vo
lume produtos motivo apelamos
não sej a adotada, Certo patrio
tismo prezado amigo deresa ínte
rêsses vitais nossa indústria 00
bidasnntecípnmos melhores agra
decimentos - Francllico Alve,j

. Pereira, Presidente Fedel'ação
Indústria" •

Era o que eu tinha a dizer. (MuI
to bem).

9. SR, PRESIDENTE:
Tem a palavra o nobre Deputado

Alberto TÔl'res.

O SR, SEIXAS DóRIA:
SI'. Presídente, S, Ex,· cedeu-me

vez.

Q SR, PRESIDENTE:
Tem a palavra V, Ex.· •.

9. SR, ,SEIXAS DóRIA:

(Lê Cl seguinte cOl/tunicaçcio) ,
Sr. Presidente, há, eU1 tramitação, na
Comissão de Justiça, dois projetos de
Iniciativa governnrnentul. O' prímei
1'0 dêles, é o de n,O 1.431, dêste
lU10, em que o ocveruo Fedel'al soli
cita ao Congresso a prorrogação da
Lei n.' 1.522, de 26 de dezembro de
1951, que criou a Comissão Fedel:al
de Abastecimentos e Preços... O se
gundo é o de n,O 1. 633, também dêste
ano, que amplia as atividades daquela
Comissão.

ora, SI', Presidente, dentro de 60
dias terminará a Vigência .da Lei nú
mero 1. 522, ísto é, daqul li 60. dias,
.a COPA? estará extinta se a Cá·

ao rnara não votal' as lels que o Chefe
do Govêrno solicitou no Congresso
Nacional. A COPAP, díga-se de pas
sagem, é um mal, porém, a sua ex
tírpaçâo, será um mal muito maior,
No dia em que êsse ól'gão deixar de
existir, o povo pagará 50 cruzeíros

(PCl/'Cl uma comunIcação). _ Se- por um quilo de arrôz OU de feijão
nhor k'l'esIUeme, vou en VIiII' àMe:õa e 100 cruzeiros por um quilo de, carne.
o seguinte requerimento; Sr. Presidente, a minha questão de

beH1101' Prcs!oeme: ordem é saber de V, Ex,· se é possí-
,lj,equelro a V. l!:X,", nos têrmos Re- vel convocar-se o Deputado Raírnun

glmeucals, seja solicitaao ao SI'. Mi. do Brito que. comoreiator das duas
(PClfCl uma comunicação, Sem re- iustro ao 'l'I'abolho, mausma e Co-' proposições, ainda não as relatou,

visão do omclor) , - SI', Presidente, mel'clO qUe mlorrne· qual a ralllío, ou para fazê-lo com a. devida urgência
estou I'ecebendc, comQ, aliás, todos os l'azoes, 1)01' que a CaIxa de Aposen- poi.s ésses projetos estão em suas
cOlnponelltr:.'i da bancada do meu Es- Laaona e Pensões dos Fel'rovit\rios e mãoo desde o dia 10 de julho pMsa
tado, telegTUma do Governador Flá- J:illlpregaaos (ie l:lel'Vlço Públicos não do, portanto, há cérca de 4 nleses,
via Ribeiro, nos llegulntes têrmos: paga, notadamente em Sel'o'lpe, aos SI', Pl'esldente, Mnda sôbre a gre-

"Apelo ilustre conterrâneo In- úl.ef/lOS hospitaIS os seU8 débItos pro. ve dos professÓl'es, devo declarar que
teres"or-se atuaçiio conjunta ban- vcmentes ae a55lsteucla médlco-noa- para a obtenção de um minimo lndi5
cada paraibana Cámal'a Senado, IlHlllar pI'Clitadll aos associados da l'e- pensável. ao sustento da sua faml-
a fim consegUir revisão limite lia é preciso que um professo I' dê por
operações aO'éncia Banco Bl'a51'1 !erlda lnstltUlçao no.spltalal'. dia pelo menos 10 ou 12 aulM.

o bala da.a I:lellsoes. em 26 de outubro 1 -
qUe vem causando entol'peolmen- de 1956, _ ~ej;J:u8 DÓl'la. _ Fru7I- Essa c a&!e nao poderia, portanto,
to négócios exportação nossos pro- CloSCQ Macedo. flcal' indiferente diante do desrespeito
dutos básicos, Dificuldades crédi- de determinações da Justl~a' e não
to torna-se mais grave face ma- Justificação tomou uma atitude pre~ipitada por-
joração todos prêços, impondo-se < quanto a demanda se vem prolon-
l'eaJustamellto proporções 0.5515- J.. sobe a Cr$ 400,000,00 o débito gando há cinco anos, sem. solução,
téncia financeira, Cordialli sau- da CAL'.l"El::iP com OS nospitaLs, em não só devido 9. atitude protelatól'ül
dações la,) Flávio Ribeiro, Go- ,::,ergljle, o que vem, sem dÚVIda al- do Ministério da Educação, como,
vel'llador". guma, crIando uma situação de evl- também, pela intranslgênoia dos pro-

NÓJ, do Nordeste, já não pedimos úellte mal estar entre .08 que neceli- prietários dos, estabelecimentos, '
tratamemo igualou semelhante ao a.tam dos sel'vlçoS da l'efenda Caixa, O movimento de advertência. que"'Ui: o Govémo Federul dá aos Esta- qUe há três meses, também não . llRgll termina hoje, SI', Presldente~ será
d4lli do Sul. Pedimos, em última Ul1á- o aluguei do predlO onde funcionam objeto de aprecla,ão no próximo dia
li.\e, pelo menos, tratal'IlemO pa,re. os seu~ serviços em AI'acajú, 3 de' novembro" numa nova assem
cicio, E' o que faço agora ao di!'i- . El.'ll vii;ta (in inJUl'itJfJcav,ei Insol- bléia' do professorado carioca, quan
gir-me ao SI', Presidente 'da Repú- ve!.cla por parte da CAPJ:>'.:SP, os hos- do então, será definida a atitude que
bUca: que venh:l em socorro do co- pltalS reCUsam-se a aceitar os c1oen- a situação reclama, (Muito bem),
mérclo de Can1j>ina Grande e de João ,es pela .mesma encaminhados, ve
Pessoa, que estão Com o seu llmite riflcundo-se. freqUentemente, fatoi
de operações, na Agência do .Banco Clcp!onivei.s, que atentam contra o es
do Brasil, no seu ponto final, crian. Pl~'lto de solldal'ledacle hUnlalla,. cuja
do-se, assim, séria tlltlculdade iJ. boa lne:;ença deve, de se fazcr sentll' em
n1arcila das operações ccmel'Cialli no: ~o,(J~ as conJunturas da VIda va-
cneu Estado, notadumente, na expor-: lHl\ e1. ,
taçao do alg·odão e do agave, , ~ gl'ita e geral M reclamações se

E' situação /leria. mais ele uma vez su~eClcm, ate pontue há. doente:; <jue
compreendida e atendida pejo ~Vêl'- t1ClU11 completamente de:;a55lstlClos,
no Central. Em 1952 e 1953, se não lllQJ'l'enelQ a ,mmgua, embora paguem;
me en"ano o SI', Getúl10 Varga.s em com regulat'ldade, as suas cOHtribul
mOO1c;;'to dramático veio em SO~õl'l'O çoes,. eObl'aClllS a,_ba8e de 7",
do comércio paraiba;10 salvando-o de Ba,ta dl~er que (10 Hospital Santa
verdadeiro colapso. qu~ certamcnte se r.~uoel, ~~ ~'~C~JU, 11 CaIxa deve cêl'
dará agora se o Govél'l1o não deferir C~ de CI~ '.,31ü,UU, conforl1le dcmons
a justa sollcltação do meu Estado tl'am'o em llleu pod~r, O atual 00
que 11,OS é encamillhada, pelo ilustre ~'el'llo d~, Sel'jllpe ,es[~ ~m dia COm os
Governadol' do E.::itado. seu~_ pa.ameatos a Caixa, enqUanto a

ApI'uveito a oportunidacle para lei' UnlllO lhe de~'e Uma soma talJulosa,
o sc-guinte telegrama da Confedera- ~m suma, a autonomia da CAPl"
ção da Indústl'ia da Parulba, ~óbre a, ESP, no EIlta~o de Sergipe, reliulta
reviSão que se pI'etende fazer da Lei I' l'la, IllConte8tavcJmente, numa solu
do 1mpÓlito de Consumo, nos seguin- ç~o aeel'tadu, cominhavel aos Inte
tes têrmos: rcsses e cOl1tllzente com os justos an-

"Indústrias bébidas sérlamente seios dQS fel'l'avllÍorios hCI'&il>anos,
apreensivas tramitação projeto Sala das SesÕ5es, em, 2.6 de outubro
pl'etendeaiterar cobrança ImpÕ3- de 1956, - Seixas Dona, - Frall-:
to consumo bebidas fazcndo incl- l CiSCO Maccdo.

Consol!dução das Leili do TrabaIhQ,
08 desduosos e Infelizes trabníhadc
res do Sel'vlço de Proteção aos In,
díos - rnuttos perdidos no âmago
das selvas, sujeitos, Inclusive, às In-

·vestlelas uos sll"jcolnl'i e nOS massa
cres que, na mínna região, ~iio con
tínuaucs, principalmente no trecho
do Alto Rio Negro -_. apesar de uma
nota oficial da Presidência de que
sena estudada a situação dêsses va
lorosos servidores, ainda não SW'giU
a solução definitiva para o problema,
que osaIllge,

Quero, SI', Presidente, ao encamí
.nhar requerimento de informações
nesse sentido, solicitar da Presidén
cta da RepÚblica, daquêles que têm
porClicôpo o planejamento das' orga
nízacões admínístratívas, a atenção

'para tuís trabalhadores, proporcio
nando-lhes uma condlção realmente
satisfatória e à altura de sua opero
sldade e de SUM necessidades,

Formulo um apélo para que aten
tem bem ao problema· dos funcio
nários do Serviço de Proteção aos
Indlos, cujo drama, cujas dlticulda
des e tormentos não precisam. ser
enuenerados, porque, intuitivamente
são compreendidos, Sabemos - e
desde que assumi êste mandato nesta
Casa que venho recebendo sucessí
vos apelos e memoriais do Serviço
de .Proteção aos, Indlos - o que é o
sacrifício, a luta, o cabedal de tra
balho imenso que aqueles servidores
brasileiros díspendem no seu mlstér,

Confio, pois, 51', Presidente no des
'cOl'tinlo e no- patl'iotlsmodas· autorí
dades constituídas da República, para
solucíonarem de uma vez por tõdas
o angustiante problema dos servido
res do SPI. (Muito-.bem) ,

O ss. IVAN BICHARA:
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O SR, PRESIDENT.E:
Tem a palavra o sr. Deputado Al.

besto TOI'l'es. por cessão do SI', EnU
val Calado.

O SR, ALBERTO TORRES:

o SR, PRESIDENTE:
POI' cessão, SI', Pl'P"iden~.

Ivan Goulart decorrem de flnan- gunteí. a S, S,', de inicio, Se l' ainda prestações e juros rigorosamente em
clamento às ntlvidadesll$ro-pe- se criavam galinhas e se ímportavam dia, Quanto aos lU mílhões objeto re
cuarías que exerce, Estao am- gelad~ll'ns para colocar placas de Fá- cente das íntâmlasuos pretensos do
plnmente garantidas e perfeita. brícu, ReBjJondeu-me. 5, 5," com um nos da. honra e da dignidade nac.c
mente em ordem. convite para uma, visita, Aceita e nal, com descontos prepostos, foram

Os ':F1'igoriflcos Nacionais Sul realísada a visita, SI', pre.sld,~nt~, ca- por venda de gados já embarcados ou
Bl'llsllelrO 5, A," são detentores da vez mais aprecíc o esfót'\:o g:gan- à d'~poslção dos frlgol'iflcos nos pon
de grande .patl'imônlo gozando de tesco daqueles nossos patríc.os q~l~ ali tos de embarque e Eram tão Isgttí- (Para um acomunlcação - Sem re
bom -conceíto. . _ trabn1ham 110 Inte:êsse nacional. mos e normais que foram descontudcs v/silo do orânor, - SI', Presidente,

4) QUlllltoàs sollcítaeões rela- (Muito bem), por outros establecírnentcs bancários quando Chefe da Nação o Sr, Cnf6
tlvas ao fornecimento de do- " na mesma oportunidade, em que foi Fllho em face de expcslção do ccn-
cumentos vários e llmltes cadas- O SR, PRESIDENTE: consultada. a ""'"êncla local do Banco . . N I I d t
truls, é evidente, em face da lei, B li ~.. t I t" selho de segurança ae onai, e el'·
u ímposslbílidade de atendírnen- Tem a palavra o 51', Deputado Sér" .co rasn, que nu or Zoaram. an os ..a minou rosse criada uma comíssãe

I A t d I à I gio Magalhães, "'por cessão di) SI', operação de crédito proposta, No destinada a estudar o Vale do Rioto, po s cs e correspon er a v o- Banc~. do Brasil, depoís da sua au- I b 1lação do sigilo bancário, Deputado Ro-gê F'el'relra. v _ 'I ' Elaraíba, em seu aspecto g o a, pro-
5) Fica. assim, Vossa Excelên- torfzação, que foi a última a chegar pendo, afinal, medidas que soluCi?-

1 I t I lJIIlt d In O SR, StRGIO MAGALHIES: só foram descontados 2 milhões e loDO nassern, de maneira completa e ded-
c a p enamen e la a o a - mil cruzeiros, Eis ai ao que se-reduz
rormar da perfeita normalidade ,(para uma comunicação' - Sem re- a nova ínrámía levantada com tanto nítlva, os grandes problemas que vêm
das coperacões de sua ltquldez e VIsão do ,orador) - 51',. Presldent-e, requinte de má fé e sordidez, Só prejudicando o deesnvoívímento da
da grande margem de garantia tenho:€c_bldo vários peClidos de In- quem vive atormentosn angústia dc quela região,
sõbre que repousam", tcrmacões a respeite de - proje~ em, uma existência a~sinalacrapol' falsi- F(lr~m nomeados os representan-

Assim, SI', Presidente, da última andzrnent n ta Cn a d uto I dites de dlversos Estados e municípios
operação, realizada com a observün- ri u~ 'CSNels ssC e el!' r ao dades e tra-ções é cnp,lZ de atribuir que deveriam compô-Ia, ..
cia dos regulamentos bancários, ro- fx-d ep 01 - o~ arn '11'0, t regu- aos seus semelhantes, com a facilida- No decreto d~ nomeacão dos. com
l'a111 utilizados apenas Cr'$ 3,000.000,00 .an o a anu açao o casamen o po: de dos írresponsáveís as Indgnícades ponentes. ínsístíu o SI', Presidente
- menos de 1/3, e - repito _ os erro essencial q~ntoe qualidade do que lhe pesam nu consc.êncía , Aura- da Repbllca que o estudo devia lev::'.r

é t' t- d I oUt1'Q cônjuge, Nao podenoo, SI', Pre- ços. João Goulart" ,
nClllclPlllt'ns pl111agOoS

s.
es ao sen o l' gorosa- 51dente, responder a cada um c.ês- Mais uma vez, fica111 desmncarados 'em conta o "aproveitamento econõ-

c se p díd ís I d t u mico do Vale do Paraíha",Mal'," cedo do que se esperava, SI', ~. e os" Qa amcn e, oc po a aquêles que desejam denegrir a honra ' • I
A'! " o tríbun p ra "lar u t fe A oomtssão já.. estã traba nandc,Presidente, a. última exploracão le- a a esc ecer q e o .ere- do SI', João Goulart. No Oavêrno do

vantadn neste Pais contra o hónrado rido. projeto, desarqutvado por ~inha SI', Café Filho, mais de dez ínqué- O povo fluminense aguarda, apree-
Ini I ti perm nec C~ml d enslvo, o curso dos seus trabalhos,S1', Vice-Presidente da .República foi c n va,· 'a e na v ssao e ritos foram abertos no Minstérlo tio

totalmente esclarecida, e será, estou Constituição e Justiça em .mãos du .TrabalhD, para lJipurar se o SenhQr esperando que a Comissão examino
certo, completamente repudlada. pelo aCIater, que deVe estar em dJficlI'd'l- João Ooulart e,tava comprom~tldo o pl'oblema rigorosamente nos têl'·
povo bt;asllelro, Estou, allds, Infor- doe para elaboraI' o respectivll ::lue- em algura Irregularidade, Nada foi mos que lhe foram detamlnadOE,
mado dé ~ue, tão logo regresse o cer, uma vez qUe o projeto é perfe l . encontrado, Mas os ,profissionais da Entre os mais Importantcs está o
Vice-Presidente da República, Dou- tamente constituclQnal e só~d"l'D. calúnia Imistem, pal'que, nQ Brasil, da economia. do br~xo Paraiba, isto
tor João Goulart. a esta. Capital, seI' Impugnado por uma questu.o de aquêles que não tem homa se .dls- é, da baixada· cam'lista, compreen-
S, Ex' dará, caso necessário novos preconceito, traem enlameando a hQ1ll'a alheia, dida pelos munlcfpiosde 5, Fidells.
c comp~tos esclarecimentos' ao res- ,Aproveito a oportunidade, SI', Pre- Vou encaminhar li M€sa, dentro em Campos e Silo João da Barra. Sendo
poUo. (Muito bem), sldente, em que esclareço 9. sJ.uação pouco; 51', Presidente, requerimento Campos o mais Imoortante mUIlic!-

désse projeto, na Comissão de con.s- elll. que peço informações ao BlllCO pio açucareiro do Brasil, a baixada.
O SR. PRESIDENTE: tituição e Justiça, onde ~e encontril sóbre a ficha .do SI', Carlos Laceraa campista dep"nde dQ Pal'afba para
Dou a pat"avt'a ao SI', Deput~do 01- há vâ.rlos· mêses, depe1d€-lI(Ii'l do p~- e sóbl'e as tl'ansações do mesmo no fi. sua ecol1Omill, São as águns do

t:m<> de C..rvalho,· rtcer do Re'.ator, pare. fazer um ape- referido estabelecimento de, cré<llto'. Paraíba que alJmentfllu os lenç61s
\0 a V, Ex;'IA., e ao Pl'esldente. da- (Muito. bem) , freáticos, umedecendo as terras, I!:a-

O SR, ERNESTO SABOIA: quela Comissão, a. fim óe que ~nh30 l'antlndo a fertllldade do solo, ACÓll-
andamento mais râ.pldo a matérIa O SR, RUY SANTOS: tece que, com as estia~ens e odes-
efetivamente, é urgente uma deUbe- vlo de cento e sessenta metrQS cú-
ração, a respeito da situação dos que ,(fara mna comunicaçãO) (.sem re- bicos já l'ealIzados pela Llght em
se acha:n desquitados há. tantos anos, ,VlIlao •do orador) - 51'. Presic[ente, Barra doPiraf, o municlplo' de Cam-

Dou a palavra a V Excia, e que somente com a ajuda de U'11 10 g!lver,:o proclama, a todo momento, pos tem SOfl'ldo trem~ndamentl2, as
O SR, ERNESTO' SABOIA: diploma legal p<Jderão regularlzá-m, a sltuaçao dlfícll em que se. encontra, tp.rra~ marginais se dessecam elon

em beneficio da moralização dos nos- no que toca a cambiais; Se 1StO évcr- gos trechos estão prejudicados, A
(Para um't comunicação) _ SI', sOS costumes dade, Sr. Prp.6idente - efetivamente navegação do rio, entre Call11los e

P'l'esidente, sou l!óltelramente conh'á- Eram essas', 81', Presidente, as cem· o é, p<Jrqu-e d,p.vemos da'r crédito ao São João da Bana, prt'camente de
rio à intarvenção estatal em 'i\J;cia- siderações .que clesejava fazer, ~.r.o- Pcdel' Executlvo, - d-evia êste ser o snpar,aceu, Na p1'ó~rla cidade deooJ~
Uvas de interêsse econômico Ness'e 1'0 o apêlo a V, Excia, , no sentlctllde primeiro a z~lar p.eals divisas escas- do 1'10 ter recebido todos ~s scus
~ent:do, t.enho-me ma.nifest~do vá- determinar andam.ento reglmelltal ti sllSque o PaIS possuI. nfluentes, o leito está cheio ele ban
rias vêzes, desta tribuna e '1as Co- êsse projeto, Peli:! mfnos aqui. no Ois- Consta, SI', Presidente _ e a fim cos de areia, que impedem o curS3
missões em l!ue atUQ, pugnando para t.1'lto Fledernl. éle repr-eEenta U.1l'\ cj'e apurar a veracidade dQS fatos vou das á!:U3S,
que sejam propiciadas con:ll~,;();;, a necessldad:e das maIs w'gentes E.itá encaminhar a. V,Ex," 1'e{Juerimentll E demonstração patenta,têlllO-fl\
fim de que a iniciativa parti';ulilr se send'o aguardado, com imen.°JI:11.e- de Informaçes _ que para a confe- na ponte "Pre,ldente Dutra" cons
tor11e uma co;sa. efetiva 11eS(.3 Pais, rêsse, por g1'ande número de P''.:Io,;·)as, rência de Nova Delbi já. foram deslg- tt11fda hd cinco anos apenas, pl'e-

Entl'etanto, consld<ro justa· ri acão que só' tiesejam o reõt.ab:lecimet1t<> do nados nada menos de dezoito I'epre- vista para serem as suas .sapatas co
~up!etiva áo Govêrno em ,~as()sem equilibrio da. nossa· sociedade, (Mu!- sentantl2s do Brasil. J\ essas rp.un,it'ies bertas p":,las águas minilllas, e Que
que li. In.iclativa particular não. possa to bem) anuais da UNESC/J s,'mpr~ C\lmpare- agorn estao Inteiramente fora d(,g"lla,
tomar a frente de algum emprec\1- O BO' ceram, além c!o rJ'ele~,'do, 51', Pnulo aparecendo as estacas sóbl'e as quais
C:,im'<ntos, QuC!ro ref<l'il'-me à ,'ecen- O SR, ARY·PIT M .' Carneiro, mais UTI1 ou dois repres€n- repousa,
lê visita qUe li. Comissão de EconD- (Para uma comunicação _ Sem tantes, ~sta vez, vão dezoito, En- A Comlssfi,o não ]:l·ode llmitarscl's
mia fG~ à Fábl'ica Nacional de Mo- revisão do oradOr) Sl'. Presidente, o contrava-me ontem, por !lca~(), !lO trabalhos somente áüs aspect{)s hi
tOl'~s, Presidente do Banco do Brasil já deu GalEã'o, quando m€ InQicavam um drelétlcos e de eng'enharlU sanitárh,

Di t'calizam-os. como ê. costume do amlllas exphcações a r€spelto cl:os rap-nz, que Ir1a viaJar' para Nova F:carlam incompletns e desatendid,'s
11QSSO Presidente, o SI', Deo'ltaUl' Da- negócios do SI', João Goulart naque- Delhl, Segundô fui informado, trata- as ~eterminações da d"cisão presi_
nl~1 Faraco, uma dJS no;~a'i peque- le estabelecimento de cl'é,dto, ' va-se do vlóe-pref€ltO"'d·e Diamantina, denCla!. E' iJ:ldlspensável que os nr0_
nas reuniões, f,ocalJzando r,tf1l11S eb-. A propósito rcccbi do SI', Vice-Pl'e- Jul~'o naturalíssimo que o Sr, Pre. blell1!1S da agricultul'U e da nal'ep:a.
,jeclvo? de Interêss~ cO~lum: Isidente da RepilblJca o segumte tele- sid'ente da RepúlJllcn, filho d.e Dia- ,ção do curso Inferior sejam levad"

.Reflro-me, tam~elll,a Vlôlra Q,ne há I grama: mantlna, queira prEmiar um amig!J em conta, Até ar,ora - nos outrc··1
cel'ca de se15 111eses fi:·enhls aquela ,r::,~putado Ari Pitombo, e brilhallt,e corl'ell.,.ionál'iQ de S. Ex n, ;~S{)S ~ o ~~l:?v:itame,nto só atend.-!
Fábrica, qU2.ndo pudem'os ~p'.It"r que Câmara F··edera!. com um pllls,seio dessa n~UI'.eza. Afi- na cU! o~ SU~-.llot e media do Par:u-
a mesma estava vencendo a t::rise de ..AcabJde tomar conheclme11to cl'as gum-se-me, todavia e:\eessil'o'o mj- '"com, se .0 1'10 desaguasse em
c:'c~cimellto, "doença" que atnca as torpes e calUllioSl1S acu.sações proferi- mero d~ d.ezoito reOl'€Sentant-es, inc1u- ~aIRIa do 1"1;'al. Mas pura o Estado
emprésas jDVellS, d'as na Câmara Federal com l'efel'ên- slv·e o vice-prefeito de Diamantina 'I Oi ' lO, n.otadalllentc14 áe seus mu-

Po((~mos, agora, c:lhêr m,tls algu- cia a meus negócios no BallCD do Bra~ );: demais! n ClPWS, Q rio é vital dêsse ponto
l"l1:l. C'Olsa no _sentjd~ afll'ma"\",\ 1\1)1'- si!. Nunca,.l·iz empI'ésdmo, de 22 ml- ate .n I'OZ, e, em esp'2clal cm seu curo
quc a produçalJ c}n fabl'lCa ja cstá na- lhões, Minha respcnsabl1idade sob Infelizmonte, SI', Pr€sident'e 'o Iso 111ferior,

JJ ' . d '0'" 'I' A d d 13 Congresso t0111a p,rol'idênc'as, stigere
c;nn" znc:a em cerca ·z o•. " garant.~ 11potec"rlll anua re 01' e ' medidas, ler:!sla" mos ~ P'o"""r E".""Cll- Estou. receb-::ndo tcle".ramn, cnl'ta.r:nfim, SI', F\l'es'dent-e. t"ouxemc:" milhões e·' 05 bens Imóveis ofel'ecldos - v ~~.h t "
de 'ti ótima impressão, e ac:uwuo.s que pau cob~rtura valem 10 vêzes mais, tnlvo nfiQ as põe cm prâtica, e. pro e~tos dos camplstas por terEm

G • d d . I I I . SIdo ate :tg'orn esquecidos ·pela Co
() ,OV(l\"l10 eve, ca a vez ma:.5, an- Elisa d'ividal'esu tl' ae ullla COIllPOS - , Faltava, apenas, à nossa delegação, missão, pois aquela r:o"ião n- o f-i
çnl' SUOs vistas sób:'e a l"â.brica ·Nll- ção levada a efeito ~m 1954, consoU- mt€rgrada d~ fi~Ul'aS das, mais repl'c- ainda visitada por nenílulll da. o
ch?ua) ele M-ot<lres, supril1.ct?-ft dos l'e- dando compromissos untcI'lores de s,entatlva,~ de Minas Gerais, inclusive membros, Corre como certo os seus
cur,.,,~ n-eceseó,rios para qUe ce~S,11l minha rcsllons.abilldade direta e In- no~so brilhante colegl\, Deputado Ous_ Ultllll,~ os seus trabalho que ela
05 Url~effciós cambJa1s de '! I" goz~ e direta, Tenho também um emm'éstl- tal'o ca'llanema, levar li NQva Delhl quer· exume da m'at', I ,s, bsen.1 qual
pr)sm llvremente enfrentaI' a CJn- mo Eob penhor peeuál'lo 'no valol' inl- o hlllo oflclal _ o "Pei:\c Vivo..! fpecto . er a "o e..sse IIS-
cC1'\'ência. " elal de 5 milhões, 110je l'eauzldo a me- (Muito' "bem) , '

Ti'I'mino, SI', Pres:(';n~e, f~z::nd·~ nos á'e 4, ccntl'aido em plena vlg.ên- Venho apelar para a Coronel Val
tllnn sugestüo MS nessos Cvll1pall.'1el- ela. do GO'iêl'llo Café FilhO, pOl'ta11to, Durante o discurso do Sr, Ruy ronil de Albuquerque .Lima jlre,;l-
l'OS: \,j~item a Fábrica Nacioil7l1 ele em- data pcster:or à cllnsolJdação ta- Santos o sr: Vlyses Guimarães, dente dn Comissão do Valed~ Parai-'
1>1:1.'\ores, porque, o ano passanil, qLlan- xada delrregulll).' e no Govêrnoami- Presidente de!xa a cadeira da opre. ba, para que examine r.s r,oClal"'1anôoa
de, conheci o seu P~'esldent8, rllí,., 1105 g-oe Clímpllcc Idos meus detratol'es, sld~ncia. que é ocunarla pelo Se- vll1dns de Cnm))os e provlder.nle'.ii
encont·rávam-os numl\ reunIão onde É1,~e! são os meus compromissos. no n/tor TJecmardo Bar/}:eri, seoundo, bre o estudado pl'oblema dôo pon~
h1\~.a. cata liber-:ade e eu, entÍlo, IJel'- Banco, estando ó.e há Inuito, com as I Secretário. Ide vista econOllllco campistll,
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o S!-l, DANIEL FARACO:
(?a.rll uma reclamaçiio '- Sem re

vl'IÍCl do ol'CLdor) - SI', p':cs!elente,
por cessão e tolf'I"lllcia do iluitl'e
01'8 (lar, pe<;o a palavrl\ ;:>a"[1 uma 1'e-,
clam=J.(':7~:; ..

t' Qualquer conclusão que não .cuide 1 Em malo cl.êste ano, encaminhe! .. acima sollcítnda, para a' construção porque eram os únicos dísponíveís na.
désae ngulo do problema será in- Mesa pedido de informação ao Se- dbs 1Q Kms. ainda falbmtes, mcn- ocasião. Ele se repetirá, certamente.
oomple ta, e deixara sem :atendimento nhor Ministro da Agricultura sôbre clonados no n. lI! nclma. 11a região POI' nós referida, dotada de
o despacho do Sr. Presid~l1t.e da ne-I as automotrizes que, consta naquela 2 - Reduz O custo de 21;da:0 li- belíssimns praias com excepcíonats
pública, (Médto bem). . secretsr.a de Estado, seriam impor- toral é grnnde produtor potencial, de condícôes de veraneio, as quais serüo

I
tadas para atender à colheitn de areía e pedrerrulho para construções, tomadas ·de assalto pelos habitantes

! O SR. PRESIDENTE: ' trigo na atual safra, Perguntei, na borracha, cacau.. 'cana ele açucar dos nossos municípios, que ainda não
Dou a palavra ao Sr. Deputado oportunidade, se o Ministro da Agri- carvão vegetal, cspeciaruu (cravo, se conformaram com a extravagan-

J csué de lOousa, Icultura tomara providências 110 sen- pimenta, nóz moscnda , cnstanha) , te condícão de serem os vizinhos mais
tido de impoi tar, para revenda aos frutos (abncaxt, banana, côco, gola- próximos e também os mais afasi;t-'

, O SR.BRUZZI DE MENDONÇA: 1 trltícultuores, ceifadeiras, automotrt- ba) , madeiras, mandioca, fibras, dos dessas encantadoras prnias P:lI1-
. l zes e rebocadorns e, érn caso afirma- óíeounírnat, ostras, peixes; o vale do listas. Facilitada a condução, eh~

SI', Presidente, o D2P.utad,o Josue tiro, quais as suas provídêncías e o Paraíba é grandc produtor de artigos transtorrnar-se-ão em centros de tu-
de Sousa cedeu-me -a mscnçso, critério a adotar para dJstJ:ibUição industriais (calçados, cerâmica, cou- rísmo :de grande atração, tnlvez ín-

O SR, PRESIDENTE: dos materlas aos. agrícultores.. ros, papel, tecidos) . aves e ovos, ba- terr acícnal,
A Mesa encamínhou ao Ministério tata, bauxita, cereais, chá, ferro, rru- 5 - Obec/ece mniinas esl'·af.é{f!cos:

.Dou a palavra a V, Ex.'. o oncío n. 1.145, de 20 de junho de tos, hortaliças, Iatícín.os, etc. Sob todos QS aspectos a Inquíetante

O SR, .BRUZZI 'MENDONÇA: };~~;.~~~~~~it~~o 1~ r;~u:~~~;~;~ ~.~ }Jr~~~~t~s l~gig~~r:~iópr~~~e~r?~::~~ t~~it;Ç~~al~:It;g~Çõ:sli~~~~riá~i~J~f.;'
(Para uma comunicação) (Sem rs- 1956, reiterou o pedido e até hoje tes e complementares, mas suas será desanuviada com a construção

visiio do oradOr) - sr. Pre5ldente, nada de t'<2~posta., respectivas popuJáçôes não as podem de outra estradava qualnferece; tam
assim como outros colegas, acabo de I· O Mil1lster~o da Agl·lcultura. tem anquírtr pelos preços razoáveis que a bém, as vantazens de estar próxlma
ter contacto; com uma comisssüo de agora. novo titular. Espero que Sua vizinhança, cemas outras Iontes pro- das guamíções mítítarea de Caça-

';professores, rspresentantes do. Sindi-\ Elmelencia compreenda !11elhor a ne- dutnras admite porque, entre elas, pava e Lorena, e de ser )jqada às
cato dos PI'Cfessol'es. do Dlstl'lto Fe_l.ceSSldade d.e manter ínforrnados o há Q "paredão da serra do Mar", que outras guamíções maiores pela exce-
deral, . oongresse e a opini~(J públlca sóbre está quase vencido! No momento, lente via Presidente Dutra.

Vieram os eminentes educadores a assunto de tal relevancla, tal "PB1'edão" é contornado pai' São Senhor "Leadel'" do· Partídc 50-
esta C= ;,;~dÍl' que nós, delegados do SOUClt,O por lI;to, a V. Ex."', S.e- Paulo, onde desce a Serra, e, junto cialista Braslleiro.
povo,maude.stasszmos .11.. Nação o Inhor Presidente, se digne reiterar, ao mal', pela vla marítíma . A hete- Esta representaeão não tem cór
upélo que rezem no sentido de ser all1d.a uma v,ez,. o pedillo de ínror- rogeneídade, morosidade írregularí- politíca. Ela é encamínhada a Vossa
dado cumprimento à lei que estabe- Imaçoes de maio dêste ano. (Multo dade dessas vias de comunicação, Excelêncln baseada unicamente no
ieee os níveís de seussalárl<ls. ' bem) • com muitos armazenamentos de per- seu mérito, e na esperança de que

melo, não só elevn sobremaneíra os êle será reconhecido por V, Ele.&,
sr. Presldt:l1te, ninguém desccnhe- O SR. PRESIDENTE: custos do. transporte, como também cuja espíríto público, sempre favo-

ce que OS protessõres se declararam menta o e ·i· e .- d nível à iniciativas que beneficiem
em greve de advertência, há dois A Mesa tomará as devidas i l1U .P rec m nto as merca-
díns. Tem surgido até, paradoxal- dêneías , 111;OV· ~~~;~m ~;a~~~~r~~~oS q~~n~~~~emu~ r:~~~~á ld~~sco~tr~O~~I~~foáb~~~
mente, quem condme o movimeilto Lê o seguinte:. nlclpio de uma região paga pelos dlnamlsar,
em questão, O SR. ROGt FERREIRA: produtos da outra, ,E' um apêlo subscrit<> por Prefel-

Ji niio me l1terei ao aspecto juri. 3 ..;.. ProvOCa progresso econêmico: tos pertencentes a quase todos 05
dico - porque está ineludlvelmente Senhor Presidente: A fertiJissima região situada aO pé .partidos nacionais, e dll'lgldo aos
claro que o que éJ.es' pieiteam é ape· Nesta oportunidade, tenho o Pl'1l- da Serra do Mm', atrâa da faixa li- seus "Ieadcres" parlamentares, na.
na.s o cumpl'im€nto de luna lei em zel' ele ler o memorial que me foi torànea limitada, a oeste, pela praia cel'teza de que será ouvido como le
vigor, ~ mas considero . a lado hu- dirigid,O pelos Senhol'ell Pl'efeitos Mu- de Bertllíga, e, a leste, pela de Ma. githna expressão do anseio de mui
mano da qUestão, também inllJl'es- niClpalS de Mogl das Cruzes, JacareJ, l'esias, numa extensão de 60 Kms, tos milhões de bl'asllell'os,
sionante. e que não pode deixar de Caçapava, Taubaté, Pindamonhan- por 10 de largUl'a, compreendendo Convencicos do seu apóio: apresen
nos comover: é que êsses educado- gaba, Apal'Ccida, São José dos Cam- 600 Kms,2 de. explôndida tena vir- tamos a V. Ex,"-nosso agl'adeclmen
reli" percebem salários h'l'isórios, abso- pos,. Ouaratlnguetã e Oual'ujá no gem erosada da serl'a ,cober:ta de to pelo atendimento do obletlvo acl-.
lut:llnente insuficientes para atender seguintes têrlllos' ,s mata, plana, prenhe de matéria 01'- ma exposta,
[lO minimo das necessidades huma.- Exmo. SI', Députado Dl'. Rogê gli.nica. oferece luminosa perspectiva O SR. PRESIDENTE:
nas. ,Ferreim, Lfder do Partido Socl'olJst de desenvolvhnento agl'fcola indus

'l'ive contacto, SI', Presid.mte, en-I BrasileÍl'o: " a trial,o qual ainda não se ;ealizo~ Passa-se ao gr::mde expediente.
tre os professôres, com uma senhora, Pela presente representação .nós exclu.sivall1ente pela falta de acesso! Tem. a palavra o Sr. Deputad'O Ar..
encane.cida no magistério, pl'ofessôrll! abalxo a:.1inados, Prefeitos dos Muni~ E' de salientar que tal região pode- n::ddo C€rdeira, por permuta com o
que fOI de um .dos nossas colegl1s des- i ClplOS. paulistas do Vale do -Paralba e rá resolver um dos principais proble- S.'. Deputado Gabriei Hermes.
ta Casa, premsamente Ul11 daqueies j adJacencias, dirigimo-nos a V Ex. mas da economia nacional: o da pro- .
qu,~ . tem co~denado a greve dos pro- i pal'U _soiocitar 'l;CU voto favorâvel 11 dução da borra.cha, Havendo o Brasil O SR, J).RNALDO CERDEIR1t~
f~;ores, Dl5.Se-nos ela que, nos seus I dotaçao. no próximo ol'çamento fe. perdido o contróle da pI'odução muno SI', Presidente e Srs. Deputados,./,t
33 an,os de Illagistériól, não conseguiu i derai, de uma vel'ba de Cruzeiros dial da bon'ach;t, em fins do século nobre Deputado Neiva Moreh'a, meu
l1lUOS para manter uma existência I 30.000,000,000 (trinta milhões de Cl'U- passado; quando os holandeses do- prezad.o companpel.l·o de representa.
COl!dlgna. Outro educador, também i ZelrOS) '_ destinada a ser aplicada na minaram tais mercados com' suas çiio social progres!ista nesta Casa,
envelhecido na tarefa árdua de cn- i conclusao da l'oc'lovia "Mogi-das-Cru- grandes plantações na lndonésia, vai· ocupando ll. tribuna da. Câmll.l'a, on
stIlar, dz :nstl'uir as novas gerações, Ize.s - Bertlóga", Este melhoramento, ta. hoje para no.ssa Pátria a possi- tem, fêz tais afirmativas qUe me un
contoU·nos qU,e ~ee,essita, para poder 1' que atenderá a uma das. mais anti- bilidade de o recuperar, gl'aças a03 puseram a obrigaçã" de quebrar uma
prover à sU1JslS,tenclo de Sua t'omilia, gas e leglthnas aspirações da região êrros praticados pelos malaios, quer Ir.ha que· a mim mesmo havia impos
c", dar. ~11 mU1lmo de 15 horas de, por nós representada, merece atendi- o politico de expulsarem os técnicos to de nã.o discutir os problemas Inter~
at'las dlanas. Imento porque: holnn:}esfs de suas ilhas, quer o nos da minha agl'emiaçáo na Ca,m:t-

Sr, "presidente, é impossível que a . :1."",,: .Tmta-se .de COllcluslÍo de oóra eeonómic". de destruirem as modela· m dos Deputados, Mas. fê.loS . .re.'C
conSCloCllCla dll Nacão, desta Casa,! JCI lnzclada:, Em 20 de' mala de 1952, res illstalações a~ro-industl'iais que celê1ncia de tal manel.l·a que qU~ro
cunsequentemente, nã" ~e' sinta cho- I um memonal dirigido à Câmal'a' de os colonizaclores lá haviam cons- iniciar, desde logo, O. meu discUI'SO
Cada com tal absurdo, Nilo se !>ode Deputados Federais, sendo paI' ela truido. p!'Oclamandoque .rccebCI, na manifes- .
delxm'. de cemurar, com veemência, el!! parte ncolhldo, gerou a conslgna~ No momento, os grandes capitais e toção elc S. E.'t•• , o Deputado Noiva
o~ }arlseu~,. que, atribuind,Q ZlO mag:s. çl:O da, "vel~bl1 4, subconslgnapço 8, a apurada técnica cios grupos expul- Moreira a primeira ad>csão à entre
tello lll1alldade maior, querelu n,"gar ~UbconslgnaçaO 19, Obras, etc,., sos do Pacífico convergem para o vISta que dei em São Paulo, II scma
ao r:H)~essm' o direi:o de reivindicar 32 - D. N. E, R." do orçamellto Brasil, por êles consldernd,o como o na passada, porque S. Ele," Se ~ncor
o l111I1.,1mo de qUe necessita, al-e.gando federal de 1953, com a qual está sen- local ideal para continuarem a ex- pora dentro dos principlos e dos I'U
qUe c_e tem tarefCl ma:s im]}ortantc do construido o sellCll' entre o Km,28 'plol'açiio do seu rmno de negócio, e, mos que 'ali sustento. Vou para. que
a cI;o€s~penhar .do qlle j)rO\'CI' n sua e o Km,40 da estl'l1da em fóco isto é dentro do Brasil, o litoral "norte" l1lelhor se fixe nesta Casa a r(l!.'âo
SUI:slstencln. SII11, SI', Presidente, o setor <'lue liga o povoado da' Capel~ de Santos. foi, quer pelos técnicos da minha aS5ercão, pa~.sal' a ler a
P?cle ~€: sacerd<ido a educ:lçâo; mai' de S, Lázaro, na estl'ada da adutora nacionais. quer pelos estl'an~eÍl'os, entrevista que precedeu o discurso do
neü'J Sl'ra 1't'<illJlnclo à 1ll1Sella, à fome do R!(), Claro, ao alto da Serra d~ considerado como o 'mals adequado, nobre Deputado .Neiva Moreira,_

a ]JIWações o _educadOI, que tere. J,uquCl'lqueré, ~róxim.o' do Ri~ Ita- Volta, assim, pal'~ nossa gente a O Sr. Alberto Tórres _ Permite
mos uma eclucar,llo melhor em uo<so tmga. Como a Il[;nçM "Mog1-Ber- excepcion111 oportul1ldade de recon- V. Ex,' um. apl1l'te?
Pais. Srs. De1Júta(]os meu li élo -~e tióg·a" tem 56 Km. de extensão e quistar fi posição pcrdida no passado O SR, ARNALDO CERDEffiA -
el~c.ereça exat~l11Cl:te 'às aut~f.id'1d2s,' pode ~er dividida em 4 setores, eo'mo oport?nidade essa fav~,reci:la pel~ Com multo prazer.
p ..!ll que, na madlda üos sel1S pode. segue. ,. nyx~lo pesadíSSImo do Know how O SI', Alberto TcJrres - Pelo quo
~~,s ,nCaute,l~dOl~e,s, soluci~11ml tão nn" I - Mogl·Capeia d~ S, Láz?ro teeOlCO cstra~~eiro, ? qu.al só esper~ estou ouvindo, o Sr. DeputCldo Nel\'Q
bU',.•osa S,t,1:1~'lO, E'nclel'er'a-se jou '. Km. O ao Km, 28 Ja constrUl~a e acess-o às tellas .pala ne!as se aph Moreira aderiú às idélCls de V, 8!tce···
mcnt.e. aos U.ILu·úl'ics cio' ensi~lO° a, entregue ao tráfego; cal'. Tal acesso e favol'emdo pell) es- It:l1cia. .
C01:~·alll t~;:ns ei"vadns acs a' que II - Capeln-Alto da Sena tradu em toco, O SR. ARNALDO OERDEIRA -
lüo qU2:'em pl~·nr ~ m'in1n' JUnos C 12 I{m. (do Km. 2B ao Kl1l. 40) 4 - Promove ')lroqresso urbanís- E V. Ex;' 'vai verificá-lo desde lOg'O ,
Rü-:o nos S,~l1S '1Jrofe"'úl'es' 10 ,neces. ora em construção: tico: São Paulo j~ saturou completa- O Sr. Nei];a Moreira _ PermHa-llle
p{;-",a111 tO', illcill.,jv~'- cClpa2i~;~e q~~ ,ITI - Alto da Serra-Casa de Pe- mente, as JlOUC~s p!'aias que poude ~I- Queria nJl8n:ls chamar li atm,ção àc
111,nl.,trCl~ emino co:wenicnt ~ dIa - 10Km. (do r{m, 41) ao Km. CClnCal. Santos, Sao Vieente, Oualu- V. Ex.O- para a .ordem cronoI6g'lca,
rl'ec;UentClm as escolas' (ilil '( e

b
aos 50(}) :- 3 ser construida; . já, Praia Grllnde, densameme povoa- para as clatns cm relação li llSSa aU-

" I UI o em). IV _ Casn de Pedra-Praia de São das, Já refletem, na valorização de tude, '
Lourenço - G Km. - (do Km. 51) seus terrenos urbànos, hoje proibidos O SR, ARNALDO CERDE!RII. .-'
ao Km, ~G) - OI'a em cOllst:'ução por àS bolsas médias, a Intensa procura, A mi~lha entrevista é de 22 ele outu
particulares: .. de um número sempre ct'esccntc de l>l'o. O dis\:U1'SO do l,~hre Deputacla

A eonjugac,i{) elos esforços federais, verall\stas metropolitanos, Tal Inte- Nei\'lI Moreira é de ontem.
cstadtt~is, mt1l1ic:pais e pnrticulares, rêsse orlou g'randes cidades, mui- Leio: . .
.Já rpsolv€'u 82 ~(, do problema, ou 46 tM vezes loc!\llzndas em sltlos Ê c1el1:tro des..s.e clima qtt1l f) ex-
,I·os 56 Kms., sõ fa1trtnd" a verba inadcquados, que s6 foram preferidos lld(ll' peSSDpL..<ta dá (lros"egullllell-
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to u sua campanha de libcltaçíio atíngíram, convoque os órgãos. di- do seu Pai' tido, 1'".05 govêrnes ante- tudo dus eleições no País, se congre-
do pnrtído. E examlnando a uo- it'Jgentes do p.S.P., edite o rícres, gussem no sentido de estabelecer uma
síção elo P.S,P. nos planos 'fe- rumo a ser por nósdlsclltldo. O SI'. Neita. lIfJl'ciw - nGtou ou- conduta que permitisse ucsigcvêrncs
deral

l
estndual e municipal com 'Tanto mais necessário li o pro- 'vindo CQm a atenção que sempre V, legitímamente eleitos poderem sutis-

os 0ln08 voltados para '1'1. decísão nuncíamento partlclá\'io, quanto EK.~ me merece, a anállse que está fazer, "na conjuntura, dolorosa que a.
que, a greí deverá tomar relativa- mais duVidosa é a soluç1io para tormulando - allás, nourosa para Nação atravessa, o nÚIlÍ!IIo dus rieces-
mente às eleições de 17 de teve- o problema da .sucessão munící- mim - ao nv~desto exame da situa- sldades 'qu~ o País st' a pedír u
reíro _ o Sr. Arnaldo Cel'd€l'l'" c ~.. e "'- ,ea ~ paI da: capital, sendo de realçnr ção pclitíeo-pnrtldâna do Bt nsil que resrondQ aS. EK." sou também um
concedeu uma cntrevlsta 00 "Cor- que, 'além da eleição elo prereíto ontem fiz da 'tnbuna. Inlciíl1mente, homem idealísta, tenho 32 anos de
1'1"10 Paulistano", em cujas linhas de São Paulo, haverá em cerca quero agradecer a V. Ex," 0..1 rere- vida pública e pela prímeíravez me
Iuz uma série de Jndagações ao de '40 .munícípíos, também -a es- rõncías amáveis ao seu velho amigo e acho vinculado às fÔl'GlUl governistas,
Sr. Adernar de Bal'l'o~"convlda~· colha, dos seus respectivos prefeí- eclegrí de bancada... dísposto mercê de Deus, de uma p'o-
do-o, mesmo a ccnvocar uma tos. CQ11l0 nos comportaremos O SR. AR.NALDOCgRDEmA - siç::O'" que não depende e não prccísa
rcuníão para exame dessas ques- diante de tal omissão?" Velho e querido amigo , de nenhum. poder, querestacuat, quer
tões. 'Ora, Sr. Presidente. o nobre D0PU' O Sr. Noiva Moreira. - Obrlgado a federal. Permitam-me os SI'S, Depu·

Recuperaçêio do P,S.P. taco Neiva. Moreira faz ° seu estudo V, Ex," tados, que o proclame bem ai to e até
_ "O prQolema do P,S.P. 10n- biológico dos pal·tidos polttícos com .. , e salientar euev. E.~as. em to- em caráter de desafio: não recebi

ge .de ser de dissidências ou tlesa- mais brilho, mais vigor e mais Inteü-. dos esses aspectos abordados, prelí- cr.s;e govérno e de nc.ihum gcvérnc
venças li antes de mais nada, do gêncía do que' eu. sustenta, porém; mínarmente, estão, de vmaneíru eví- o mais mínimo ravor, não e.nre! [a
união e 'entendimenlJo no senndo exatamente a tese da minha entre- denternente na linha de coerência mais em nenhum Mlnistérlo, não en
de que possa, dentro da. SUa tra- vista. E como meu partido S. Exeelên- ideológica que tenho sustentado den- tret jamais. em nenhum Ba.1co onctal,
díção de partido majorlt~'io, re- cía não pensou de maneira díreren- tro. do Partldo Seclal Progressista. não procurei jamais um ;m:IJcr pode
cupcrar-se e atuar, na vida. po- te; S. Ex." foi até mais caustícan- Creio mesmo' que, antes de V. Ex," o 1'050 para lhe solicitar em meu oenc
lItlca. estadual, l.á agora como te com o prcsld'ente do P.S.P. e com próprio Sr. Adhemar de Barros já ficio esta. 'ou aquela vantageru. POS':J
única possibilidadc de sobrevívên- a posição que êle teve no cenário na- tinha. conhecimento muito amplo e proclamar que talvez até se assim o
cía, com espírlto de equipe, libero cíonal, . . detido dessa oríentacâc. Quel'la. en- quiserem - em respeito à. oplnlií.'),
tando-se de tcdcs os recalques de O Sr. Alberto Tôrres - Não há dí- tretanto, ouvir a opmíão de V. E~." alheia alíâs rerradamente, esteja eu,
lutas pnssadas". arírmou o se- Ierença entre a maneira d'e ver de sôbre outro aspectc que aborda, ou POI' convicção e patríotísmo, na li
nnor ArnaldQ Cerdeira., que pros- V. Ex."e a do Sr. Deputado Nelva. seja, o da necessidaua que têm os nha de que é necessário uurmonía,
seguiu: MQ1·eira.. partidos politícos que ganhem as eíeí- paz, cooperação, entendímcntc P3!'a.

. _ ":Partido q,'le possuí- uma O SR., ARNALDO CERDEffiA ções de assumir, êles próprios, os resolver altos e relevantes oru:'>,emas
das maíores bancadas na Ass"lll' Afirmei de Início .. , ônus e as responsabíndades do poder, não mais do SI', Juscellno KllbiU-
blél:1o LegiSlativa, majoritá.río· lU\. O Sr. Alberto Tôrres _ Mas Vossa ficando aqueles outros, que perdem chek, não mais do Partido SociaJ De·
l'epresentaçl'1o fedel'al de S. Pau' Excelência dedarou, na ~u.. entl'evis- <> pleito, com a tarefa da fiscalizaç!io mQcráth:o núo mais do Pan:d0 ":'1'<1
lo e bem assim na representação ta em São ,Paulo, que em preciso nm e da colabol'ação nãQ adesista l'll1.ra. balhlsta. Brasileiro, mais da UDN, nliO
do município, não' se comprcen- movimento. de recuperaçúQ do Parti- que, Sr. Deputado, o sistema partipr.- mais do PSP, pOl'que do próprio povo
dend ê t d d 1 t ' d' t M l'io bl'aslleJro possa l'ealmtnte tra.fe- brasileiro.o sse seu es a Q e e al'gHI, o a que. per ence. as se o PRl'ti- dtO Sr, Neiva Moreira - Permite V.
qUI~ltle de 'deslnterêsse

t
PCJa

t
, vida do tem, dcomo V. tEx.· acentuou, §~ ele~ro:-~dOdOdoes~~I;~.Je confiança Ex," um aparte ?

po . ca em seus v~ 05 se ores. uma gran e represen ação .naAssem, O O SR. ARNALDO CERDEIRA -
O Grito de Alerta bléla· Legislativa de São Paulo, é pO· A' SHd ARNALDO CERDEIRtA - Pois na"o .

......uere",nQ espe no' ue d r~M I ","t n A t C .en·ltv (J prontamente, e com I'Iran-'... ......" e l'am s.. q e ''''"''' naque e ........0, e, nes a asa, d A li I O Sr. Ne'''a 1I8 or e' ra - Que'.·la ou-aqueles ue ó' I • ã j it' I e prllzer, '" 50 Cta';Íl<; d~ V. E."I:," ,. • •q ,com n s, S"'3 . 'es- sem represen,.aç o lnP,Ol' ,,1' a . na I d I vil' de V. EK." ·unla. opl'nl"", den',"o
ponsávels 'PEla nossll orie1l.ta.çâo bMlcada paulista, por que l'ecupera. porque me eva, e og'J, no ))<J!\to M" •

pal.tldárla (no caso Cl Sr, Adernai' çlio? - alto de meu discurso. Quis a.pen..s dessa. linha de raclocilll,), C'Jl1Bidel'll
de Bí!o1rOS) .,. O SR. ARNALDO .CERDEffiA _ pl'ovar que, desde as,)rlmeiras ade- V. E~," que o atual OOve;n(,' está I'e-

, f'\ I d V sôes. para mim tão honrosas. co~to. almente l'esolvendo os pl'cblCmll~ de>
O que está en.tre plU'ênte&1s é do ""uem va respon er a . EK.· é o desde logo com o valor real, deste- do Pais e as dificuldades do povQ ?

repórter. ,nobre Deputado SI'. Nelva Moreit'll, mldo, franco. ~().~It:vü e enél·gico. do E, partlndo,dessa premissa, qual a co·
... despertem e maxchem no sell~ no texto, que V('lU ler, do seu discur- nobre Deputado I'i'elv~ Moreira para laboração que V. Ex:' acha temos
rUdo de con-e5ponderemaos nn- SQ decntem. aqUllo ~ue nÓl'i ch~',:r.?mo~ a Ofl:~t"~· dado nós a esse prOl!1'amu e a essa
selos do povo e aos lniperll.tlvos S, Ex.", dep lia de estudo brilhan· zação dos partidos. dentro de uma realização govel'namental ?
que ditam' 110 pI'ópria funçiiIJ de te, a.firma: mentalidade modernizada, dinâmica e O SR. ARNALDO CER'JEIRi\ -
bomens públicos de reapon.sabUl. . "Não n,J" eximimos, Sr. P1'e· patriótica. Responderei a V. EK." op.Jrtunamen·
dade e tradição confhmad'a. li: llldente, daqueles enos iniciais Oll O Sr, Neiva Moreira _ V. Ex." te, afim de não quebra:. agora.. "
bem verdade que esse estadoJ de <laqueIas contradições origlná.I·lns, permite ? linha do meu jdlscurso. Ant.J, quel'o
deSCIrlentação _ e lXll' quel não pois, nascidas de uma liderança. O SR, ARNALDO CERDEIRA _ deixar bem clllro, Incontes\il'el que
atirnlRr? _ quase de omissão, se polltlca. tão pessoal, e !lO, calor de Com multo prazer. . a posição do nosso partido n"o é con·
verifica em outros Dal'tidos nacio- batalhas eJ'Jltorals, de agrup~...O Sr. Nelva Moreira _ Nào me sequêncJa de minha atua~ao poroue
nais. Mas por Isso mesmo :]lIe- menta de setores reglonals hete- oponho a aderir às Idéias de V. Ex." nlio tenhQ dúvidas de que ,iamai.s te·
remos. n.esta hora, dar o grito de rogêne~, .que se. fundaram por pOrqUe nlio tenho ponto~ de VJstll a ria essa fÔrça, de que me\1 mérito,
alerta", colnclde-nCla momentânea lt<l pia- respeito de pessoas. Sil:\'O Idéiall. sigo meu prestigio dentro' da agrem!anão

Pl'OIISeglle o entre7istado: n,o nacional." llrO!!l'amas. O que quero acentua.r a não me daria o pDder de dit~'· a'l 81'.
_ "Nada de demagogia com- E mais adiante: V,Ex." é o sea;ulnte: parece.mE' es. Adhemar de Barros, Pl'êsldente cio

pl'ometedora,já bastante desrnQ- "DF/õejamos Buperar e5SW eta.· tar havendo uma Inversão da ol'êem Partido, ao Dlretorlo Nac:·jnal. ou 11
l'allzada; aba,ndonemos as entra- pa, .. " cI'onológlca dos acontecimentos. Es- sua bancada, a dlreçíio ~u~ devtsse.
\ista ""t f' 1 E qual é a situação que d~se- sa linha eu a mantenho desde que mos sustentar .
. ' s personau.:> as e aoc osas e jamos superar? O Sr. Neiva Mor""ra - T'.... l·nl.'ta V,

a'umemos no sentido de constl'llll' Est' i I 1 entref no Partido Social Progressista ~'EC
alguma colsá, respeitando os po' ... aqu d to pe o nobre D~p\t- e nem semllre tive a honra lo o pra- Ex,· Quero acentual' o seg\iln'.e~ com-
<leres constituídos, cQ<?pel'lll\do ta do Sr. Neiva Moreira: zer de contar. com a companhia de bato eSSa orientação do meu Partido
com os governos I g 1 d I "Niio vamo.s negar. absoluta· V, Ex.". democráticamente, mesmo pOrque

e as on e e es mente, o que é um fatQ evidente acho que pela circunstãmia de nel'-
&e encontl'em, sem adesi&mo e qUe a. figura e o prestigio do se~ O SR:. ARNALDO CERDEIR!A - t I li li
sem bal'gn.nhas comprometedoras. nh Adh d B Disse mult-à bem o nobre Deputado encel'mobs. a d uma agrem ''''. o, n ri
,8as, sobretudo, com oo~~lênc.'a' ar emar e arros ca.na.· N ·somos o rlKa os a não divergir n".vo ._ Ilzam mult I ti b e1v3o Moreh'a. Uma lias coisas Que d ti' i d' •
Plena. da. gravlda.de da C"" 'Ilntu- . a s mpa· a pal'a a nn· d - b ca.mpo ou l' u"r o e, lt!amos R8S,l11,, I V ••J deN:a do n0580 Partido. Deseja- me pren em tao de tJ~l'to lolJ n,o re no cnmpo da tática politica. DeSl'I,
1'30 naelOna e no propósito sndlú mos superar essa etapa e ficaI' Deputado Nelva MOI'eil'a é 5U. linha dizer que, antes .de divergir de V.
e patri6tJco de assumir I'esponsa- no Partido,a 511." bnnd'eil'lI.. NáO de coerência.. 5, Ex." i'eahnülte, den· EK,' Já. manifestei em documento ofl·
bllidades e ajUdar a poder publ:, 1JOdemos fixar posições em tàn:o tI'O do meu Pa.rtldo, MS órl:\'ÚOS dlrl· clal ao Pl"esidentede meu Partido,
co numa. ação construtlva.... do personalismo pOlltico." gentes do Pal'tldo Soei:.l Pl'o~resslstn, d(!ntro da bancada. em tôda8 as 0001'-

Posiçlfo do Partido no Pleito O Sr. Alberto Tõrres _ O Sr. Depu. desde seu Presidente attl o DirNórlo tunida.des, oposicão Jntranslt!~nr.e a,
Muniéfpfll.. tado Neiva Moreira falou em superar Nacional e 11 su,\ BrlDC lda nesta Casa. essa orientaç!l.ll. (ll1e am~odlt" ruj"'1oSR,

I I Õ
e V. Ex,· em recuperação. sempre teve a llnl'B de coerpncia que aos Intel'esses do Partido SQc!al Pro-

- '~As e e.ç os de renovação O SR. ARNALDO CERDEIRA _ ontem se, revelo ,1. mais uma vez, ,no F(rpssJsta.
'lll~llclpal es:tao às portas; as re- Gosto multo de V. EK,' que é de li. 8eu dlsCUlSO: é a linha de deSMSOCllL1' Por cOnsel;tl1lnte, quando Vossa

tOlmas legislatlv'as de profundi- nha auxlll:u', mas vai pel'mltil' que ~eu Partido _d~ comP1:on:l~S(: de se E:tcelêllcia se fixou. con"" Ur>1 e"j
dado i'nl.'ontest4ivel, em ma['cha; ccntinue na mJnha análiSe sem me ~l1lcular às fOI. \/, n1a10r.tdJ·,as QUC ~ono, como 11m' hem.ldo de,oon li·
os problemas de produção e de desviar do l'umo que deselo dat. ao rCRem 08 destin?s ;)(1111100.1 e "dlllinls- nha, aceite! o debate n"sse. t@rm[1!
consumo ~e a.gra.vam ca.da vez meu discul'so. .. tratlvos ~a Naçu/J. ~ apenas pa.ra situar V, EJ(cln, ml'J1O
mais; e 'os partldospollticos. ai- O SI': Àlberto Tôrres _ Não sou (la Mas nao ,~odei'á S ,Ex, e com êle o mnls ardorOSo. o mal,. influentl' l'
guns, desorientados e desnnom- linha aUKilial' Est ",I di' n~m o Lide. da. ,lllüll,\ Ba.ncada. nem talvez o mais analxonado - e aNti!
dos Es""'I'nm05 que no . ou OUI1.""" o s- ql'alqucr dos seLlS Dt,:.ü"do -- con- ab t~, V'

, • 1__ 5 compre- CU,r,so de V, Ex.", com lltençfLO, foc,,- teFtal' que Q no >..~ DE'PUt<ldo Nelv c e,o. 1 mo rom que . ~o·n.
endam e abandonem o'c,omodls- llz..nd~ ,apenas o que me pal'ece con. Morel"i\ l'€presenlava e rellresentl Rbl'l~ ontem o rlebnte . - cTn. (l~fP'l."_
l110 de ince:nsnl' QS podel'osos de traclitorlo .." rcs "essa nondutn d" meu """"'n em
,se acumpliclal'em C<lm tudo e 'com' nesse. ponoo de I·lsta. dentro da ag1'8- "elor,;, no no"~""n elo ~o~"h"on
todos e, ainda por cima, me'ltl- O SR. ARN'"~LDO CERDEIRA _[ mlaeao:. desde o. Pl'~sldente .lIdhenl<l: O SR Ap.T-TAT"'n rl';.."1'O".,.... 1l, :...
l'em ao pOVoa e aos COn-elJglOl\it. V. E:/l:," não ouviu contradição. Não de BallOS a.o Dl1etori<1 NaCional e a IRealmente. Sr, Df"lJ1tnelo f,,1 ri.-.
rios. apl'eg'oando-se arautos' de cheguei ainda à conclu~iiQ. Banca,~a. Federal nesta C!l-Sa. mll10rl.l mais apaixonad'Js li.,. mal. "'·rlr,.,.,.
falsas reformas. e, revelando.se E diz S. Ex.": . numél.cOll1ente lllC~Pl"eSSlva. c'l1bol·,a. """0\10 OXO""l" " "rl'" °"0 '~ ."i '"J' ' pelo valcl' moral. ..ltnmente .'Cspel- b d "I "O ~~oro
W n a dla, em a, tUeles Indoeclsas "POl' outro lado _ este o se- tavel. 't> n,nta a [11101'0" "p."h'ol' n ""0 __,
e equlvo~a.s. E. no I!~e diz resllei· gundQ motivo _ precisamos nca. E quandoÓ S. E.~,' me pe<lb _ e - :lILrl~~,"llr:? .'lo" .'O"."'le~1t" I' ~,,,,"
~o espcclfl.lmente RoO meu partiélo, bar com a fórmula alemã, apU- acentuava QUe queria desde 10"0 a r0

1111
n. :t6 1," Nr"!,'.~"'. r'.t~~r'''-"-

é ,neC()sSBl'10 que o p,retliden:t'" d It 111' b ' ~ (1 n sepuj.. "'O~ r )''1hq hAôemnr de BI;l'r~S, que só ag(I!'fl ca a. pO :JCa rl1.siklra, dc PC'l·· ,iustlflcação"- enunr.JRMe eu ]XJroue nn;",l~ ... . que "1~
~e elH:Olltrn de l'etorno 11>0 "al" dOlO a guerra. e p;anha.r a. lla.7.". dll'ergiR e me batia pnra qu~ as rôr- . '~TÕ n~~l1as S1'\.tolllT~"" ••.
Jlvre de tôdn~' [lS jl).~ustiCR.c:! qu'C °0' E esta, meu nobre (;olcrn Alberto Gns politicns que 'ensnrilh1r3111 su~.s "t:' o 1,",';''' ,";"'. ,'~"'''''"''''f'I .... I"t..'\

" _ '" Tfu'rcs, é mu:tD a llnll(l de V. Ex." urmaol a :l ê'e. outll"~'o, com o l"Csul- ide PU'b~ll"''' r~ll o"-n t
n-' o

,'o .-_'0_.0_
co que essa sel'ln n mInha ll.



10200 Sábado n
====-.

'DllRIO DO CONQRESSO MACIONAl:" '(Seolo Ir
_... _---- .,
Outubro de1956--,RespondQaV. Exa. I aos que ta..

zem Intriga, e que B6 ap'a.rccelll no
nosso, plIJ:t1do com tala Intenções, com
as palavras anteontem proferidas pelQ
nobre Mlnlstl'o da. Saú!ie, Dl'. Mau
ricio de' Med'elr05, tão brílhantemcnta
expostas com' -aquela eloqüênc'a,
o.quelfL dignidade e, sebretudo, aquela'
e:egQ.ncla QUe o carneterízam, ao tecer
ras;ados. elogios no nobre Deputado
Herbel't Levy, sem contestação uma
das )naiol'es expressões desta Casa.
(Multo bem) : -

OI.~sslm, )lor .exem1?lo, oposição e
governo sso ·15oslçoes ideolóS';cas
q~e separam os homens mas que
nao impedem a sua aproximação
quando se trn ta do ínterêssc su
perior da- coletividade .. pert,mro l\
um part'do polltico chéfla.:lo . por
Um grande bras::elro a quem a
asslstêncía médica de São l"alllo>
deve os mais assinalados servíecs:
o Eenhor Adhemar de Bal'ros.
No govêrno de São Paulo cncon
trá-se um adversárío, "eu c de
meu partldo, Isso não me tem

j impedido, porém, de, como mín's
tro de Estado, dirigir-me a ê!se
governador quando se. trata da.
coisn, pública e ql.:e dêle l'eceo::a 89
respostas cor~es que o assunt(J
comporta. Nlsso eu sigo o exem
])10 . do pres:dente da Repúb!lca,
que me hOnl'OU com. a sua conf l 
an~a. entre]ando-me a pa.sta da.
Saude, pois qUe êsIle Jlirande nre
Il~dente, no interl!·,ae lluperiol" do
pais, .nlo foge a aproxImaçõea
com governadores· que foranl ad
versos à BUa. _candidatura desdi
qce tais aproximações se' faça.l1\
no cumprimento de seus deveres
de velar ~lo bem· estar do Bra-

. alI.
Há lempre qualquer CO!lla di

superior n~.I\.~CS contactos nOI
,qUal! seda urtr '(!ITO lobr!IIM ma
nobrall .po1ítl~a'S de entendlm'lntOl
e comhina~6es".

E com eAta.. opinillo. Senhor Pl'eS!.
dente, que f'co e encerro meu dillcUl'
SO. (Muto bem, MI:,lfobem. Palma,).

Durante o dlscuTlo do SI'. Ar
nal~ Cerdeira. o Sr. Ll!01UIrdo
Bar1Jieri. 2. o Secretário, deita 11
cadeira d4 pre,Wncia. C/ue ,
ocuparIa pelo Sr. EsteVe! Rodri
gues, 3.· Secretário.

O SR. PRESIDENTE:

Slha- como I1der de uma agremla- derança, qua.nclo Já. illve.stld,o c:l.u fun- Lato 4 recalque, ó c:úme, remcrso dJl.~çao partidária, auatentar Mem ardor ÇÕe.ll o novo lider, uma aaudaç60 mui- quêlet> que, em cel·ta oportunidllcle,
aquilo que determinava. o meu Parti- to amiga. e multo carinhosa, porém l1zeram nesta. Casa um pacto: "um
elo, já que era a tese por mim ~uaten- mwLto expl"C.'lSlva e sl~flC11/t1va, e por todos, todos POl' um". E começa
tll.da. Porque, quando niio tiver entu- que está .nos anais desta Casa: ram, então. a COl18plraçâo no sentido
1l1asmo pelas idéias, quanc1.o não co- Era quando o nobre Deputada de levar para. o entào Governador
mungar dos ideais e não puder se- Cllmpos Vergal pedia a DeUB qüe o Lucas 08.1'cez, o Partido Social Pro':
gulr as detenntnações da mtn.ra ar- iluminasse, para que rôsse, na Ilderon- gressísta, com a dest:tulção elo nobre
ganízaçâc partídúrla, saberei, então, era do. pancada, a continuação da mi- pl'eslãente Adernar de Barros, •
respeitosamente, curvar-me à dlscí- nna própria liderança. Não, não estou nesta linha. Per.
plina partidária; Mas não hei de ser O Sr. Ne,rva Moreira - Permita-me teuço à Iínna -que -deseja faZer de
porta-vez de idéias que não sejUL1.1 um aparte, nobre Deputado. Quero meupart:do um grande partrdo um
aquelas que constituam meus pr"p1'I05 asradecer esta oportuna íntormação partido de ql!" me orgulhe. que se
anseios. Nãl> sei faltar a cumnro- sobre o passado politlCO de V. Excla.. componha realmente de um gI'U:J3 de
mtsscs. ' I e conclarna-Io a que se [unte a nós. nomens, de W1Jn equipe, constítua

Em. decorrêncla, portanto, dessa H-. I que desejamos recuperar o termo não unidade e não represente apenas o
deranca. e por isso mesmo, Senhor 11l1.c parece multo adecuado, mas cu o retlexo de .Intel·êsscs passage'rcs, tran
PresIdente e Senhores Deputados, era, uso em atenção ao emprego elo mes- sítóríos e pessoaís.
eu avalista: avalista do meu Partido, mo por V. :b:xclU, - que se junte a ~r. Presidente, Senhores Di']lUt9.
avalista do Presidente Adhemar de nós que desejamos o. partído, Para dos, eu não preclsarín faze!' a :n:1", ,n
Barros, avalísta do DiretÓl'io Nac!o- tal, não reputo o caminho mais 'Ião que o nobre Deputado Leonardo
naJ, avalista daquele, bancada nC/I indicado o desta cclaboração exa- Barbíer! me sugere porque, antes de
comprcmíssos 'rue assumia e, m ns gerada, sem finalidades, com o 00- VII' a esta tr'buna, ouvi a maníresta
:ról'ças majorltáríus, com 05 nossos vérno, sempre cem o GOVêl'110 - cão da mln01'la das seceõcs estadua.s
eorrclígíonáríos, com o povo, com a veja V. Excia. - mas, ao contra- do meu partido, ouvi a maioria dos
Nacão. avnlista do devei' que nos irn- rio, o de procurar os canais mais am- Deputll.:los de minha bancada, e ,e~or
punhamos, hcm cerne do saeríncío plos da ()pinlã,~ e aproximando-se do 1.'1 aos arqulvcs para ter conhec men
que aceitávamos de realmente comun- pcvo, que espera de V~ Excia., como to das ordens e instrueões ex.atentes,
f:llr na árdua missão de cooperar na espera ele todcs nos, nao uma atitude emanadas .do Presidente Adenpl' de
admlnl.stl'aç9,o do PHIS, na conjuntura puramente fOl'lnal de oondenação aos Banos e do Diretório Nacional.
que êle atravessa. êrrOs politlc'JS (lU aos erros admlnls- Por isso, então, respondo pe:o nosso

Sr. Pre!idente, Senhores Depu- traLlvos, pOl'ém, na v~l·dade. atitude, llustrecolega Neiva More'1'a, nobre
tadcs não teria eu razão de vir a mais firme em defesa. doa reias Jn- Deputado Le.onardo. Barbieri. se S.
esta trlpuna. não fôssem afirmativas terêsses coletivOS. Exa. tiver duvida .••
tão catettórlcas, feitas pelo Depu- O SR. ARNALDO CEIl.DEIRA O Sr. Ne;v." Moreira - Pernll~e-
tado N~lva Moreira não digo tenha Tem V. Excla. à. mão o melo. fá.cil lIIe V. Exa. um I1pal't.e?
Sua Excla, proferido aqui, ofensas, de conquLsta1'-lr.e. Sou um hOm~m O 6R. ARNALDO CERDEIRA _
insultos oU allravos, nor~ue não auto- diSCiplinado. V. Excla. convoque o ... Slga. " meu conselho· pata CQn
rlz!1rla essa interpretação a amizade noSSo partido - nessa pancada, os ljU'Bta!' incluBlve a mlrlha ad'·aão·
Que me 'Prende aCl nobre Depura.do dll'et6rios e"taduals. e o nacl~nal - j'.l'on!UVll" s(JlIcl~e, llt!ça a convocação
Nelva MoreIra. Entretanto. há r<'co- e se êle, pela malol'la dos órgaoa que do nosso partlelo no- àmbito l'es~I'1to
nhecer e apregon.r que Sua Excia" cOllstituem real.:nellte o partido e a dali· nOBSas tlgl'emla'ões partldál'ia.s e
ôntem.Dratlcou uma In.1ustica, .uma' fôrça ma.jOI'itária que. nos dá, êIltf ]n-I então - aaswllo agOl'llo aolene com
impiedade. quase, para CClm êste seu gOl' e esta c~l'aBclll para. assIm a ari Pl'omlsao - Ilcllotll1'el a c1ec!llãQ da
amla-o e colega. se flilal' à l111ha de V. Excia., lere malorla dos OrgâOoli cUrlgentcs do meu

I!: o que me traz peran~6s dignos • dela um caudatál'io. part:do ae ê:es fOrem roealm~l1te con-
representantes desta Caaa e a. nobre O Sr. Neiva Moreira - Estou pc- vocadoa na exprWão democl·á.tica. do
liente li" meu Brasil - não dll1:o o dindo a V. ElIcla. que, com BUli In- ll~lllIl) tatatuw. (Multo b.1n). i
mp.u eleitorado, oue êste me conhece fluência, ae junte a nóS, ~nçandlftjna. '.r~m o ap,arte o nClbra Deputado,
IlObelamente e há. de ~stilJ', de ontem melltl1a causa 110SS0 pl'........O >100 co, O Sr. Ne;lIa Moretra - EsclIloL'el~en-
pari hoJe dando Il'ostos:\s gargalha- para que essa linha seja ~·ltorlo.sa, do I'àpidamente o aparte do nobre
das. aros 'haver lido olleful tachado, O SR. ARNALDO CERDEIltA - Deputado Leonardo Bal'blerl, quero
'Del" nobre colep:a Neiva Moreira, S6 li faria cem autorização. àaqUe~ acentl.:ar que 1:1. 1!.'X1I. parece nliome
co""o o ades!st'l de sempre: gente que ouço an~es de para Cá v Cleu ontem a honra de oUVir o meu

Ora, Sr. Presidente e Senhores e antes detomar atltudes. Nesta Casa dlsc\11'llo. Nll.Quela 'minha oraçlo ae o
nenutad08 um homem da minha repreaento lloQuele povo em runçã.o Ida Illeu ponto de vista repressentavo o
flbr'l. moral. wn homem da minha qual sou C) adeslsta que V. Ecl". proc a- da. maIoria ou da minoria da ba.nca
t,radlclio nollt!ca. um homem das lutas ma, se 'adeslsta é q!1erer l'ealrerJe da. Trata-se de um ponlo de vIsta
do passa'do CClmo soU·- o nobre cooperar com o Governo coI18 tu o rCipeltável, que deve estar no lS~nti
D"'mtad,~ Nelva Morelrn afirmava-me' que ainda tem pela. frentedaqtuat: menta da maioria da bancada.
ontpm oue tem um fichárJo tloa se- anos e vé,l'ios meses de man o, O sr. Leonardo Barbieri - V, Exa.
J]hr,re.~ Denutndos: e. se tem ê.'l5e fi- adeslsta aão aquêles que doe.dlc!u~ seu talou em malor:a de companhelroo...
chá:rlo.· que ret.lre 11 minha ficha e trllobalho, aeU estôrço, sua lenu~lia~ O sr. NeillQ, ,l!()rcira - Vem V. O Tem 'l plllavrG o Sr. DeputadO
veia ~mo foi 1111u8t.., quando me ta- seu patriotismo paro. cl'lar a.m e~ _ Exa. com os proplemall estatlstico~... SSCM orrêa, 'POr pennuta com O
('hou de o adeslsta de sempre - um próprio no qual a Nação possa re a O SR. ARNALDO CERDEIRA _ r. Deputado Rocha Loures.
l\om~m ~om~~es P1'edlcados, de que zer-.!'e dos erroo que não são dOI atu~~ Permitam que, com essa resposta, en- O SR. OSCAR CORR!A' /
rle nrJ;ulho Iláo pratica o adeslsmo. governo, mas que representam ega cerremoll eIlta parte dos debates. •
E coisl! Que' náo sei fazer. ~ue jamais de vários e vários gOVêrnOt'l Ri, ~- V. Exu. respondeu li. pel'l,jun:a do (Sem reviscio ao' orador) _ Sr
fiz. a aue nunca dei guarldn. I'ém, aquEleS que, demag g camen e~ Dfljlutado Afonso Arinos da nun~ria Presidente, prevaleç9-me desta o r:

QuandO, em 1930, salmos de uma desejam reBponsablllza.r, exclUBlva que vou lêr, a mim, qUe lh~ f.z elCLl.- tunldade no Grande Expediente ~ra
rev.,lllc!\O vitoriosa, à ~ulll hlwla dadO mente, S. Excla .. o sr,! ~reaa~e~~n~ tam\nte a 'resma pergunta, Clllci'C111- tecer algumas conslderaçôes de p01'
flU tudo da. mInha mocidade, da mi- RePúblJca, pOI' um per o o b- men e, a m m, que lhe admiro !..'1.nto, dem geral a pro'Jóslto da situa lia'
:'lha juventude. e. mais d.., que 15so, de oltos meses de gOVêrtodpnO. A ê~~~to V. Exa. respondeu magoado. A 'ea- politlca e ('conOmICO-financelra Çdo
nt,> tud" dos meus recursos mat.erlal!. jetivo se atlrtlm Icom tgda a su~ ~fsta. d~ y, 1j"f' nobl'f: Deputado Pais e do Govêrno qUe vem desen-
fi Slío Paulo era Invadido pof aquêlea com tOda a mlsér~:e com ~u-do pre- OllSO r nos, o esta: volvendo à fren~ dos negócios pu-
flue tentavam. desde 1011:0, fazer co- tlleza, m:\re~lIne r~l~ ••, , "Já declarei e l-ep:tO

I
agrade- bllcaa o Sr. Juscellno Kublt.schek ele

brlr o paullstn. de eacàrneo, nos qua- tendem es ru r ct Ba blen _ Meu cendo ali Kcnerosal l'efel'enclllS do Oliveira.. •
rentn. dias de govêrno, hOUV: c~ro ? 9:'é ~~rb~:ve er tem o setlliclo nopl'e OejJutilao a meu resj:\1lto: Rã cérca de um ano, desde que se
partido polftlco. houve uma a apar li Nos~o rezado e !lus- - acredIto que êste ponLo dl- \',,,:a (lnceITOU a campanha ele'toral que
(Jueteve realnlente um lll:esto l~\é lIOJg de indagaç l~é\ro de blincada C011cla- reflctoe os lSent!mentos d:! m:\io· conduziu à Presidência' da Repu-
:nii.t> repetido na hlstór 0."0 Clt _ tre compall a ue se junte a êle rIa. do meu p.artldo. bllca o Sr, Juscelino' Kupltschek de
Br~.qll: e num dla :ó'ldt~:r~~ef~~_ ma ris :a:p':JJ~l. ~ "Nobre Deputa- 'tiou mais além: 8'; nâo J'ôr êste Oliveira, ternos ocupado est.a trlpu.
ll:anclo ao Pad~r dita OI a e o a Ido Cerdelra, }lor que V Exa. o pen~nmemo ~e ll1,nha b<lll..",lw, na com uma preocupação conseant,e,
itt1·~s rle sno Paulo. di 08 a d~ Arnajunta a n65?" peTl,:;unta S. é lHe, sem dUVIda o Coa rnalOrUl permanente e viva qUal selo. a d'~
, F na.quele~ ouarent~ as 11." ex- naG Il~ostal'la que o nobre Deputa.dO das seç(,e" eotaclllals r mUll,e:pa $ nlert.l'\l' S. Ex." para a g1'llvldad"
\;~\~~~~e tJ~:f,!llI~omPV~r~~m e~1\ já irerva Morelr~. e5c1~r~e-e_ a quem o rs~O ;~lJ~d~usI;:l~L,~r~t~s~~t:;;;'~a. i ~" ~I;uaç~o nacional, convocando a~
ie~t~ o T>ollUco Arnaldo Cerdelra. p~o~~ "ni~N~d:~<ir6EaDEIRA _ O Sr. Neiva MOWra - Al(l'" dcço a I~~~e. ~:~ c;rntã~rl~tlSl~~ 1~~, tCl:h~l
,Mra nunca. maIS recompor·se com sol1c1t~ ~ V. Exa., com todo o a.pl~- ~o t~ble~,/~SI'OSt8 no'nobre D8,:Ut,,- Jmpedlr o D.S1'I\Vatien~asà~~;~ ~;'I~~
rêIP,q~l'I poSo..... portanto. receber nesta çu e estima.. e sobrftUd~t\l'e~on~ece~: O SR. ARNALDO CERDEIRA _ qãue ~e t?l'l1R cada "ez llMls l11SUP0l'-

a echa de adeslata. Fui um elo l\ soUdo.rledade nva,. Vi, qd~ ao Não quero agora l'esllollde- i1.ql'clrs t v",l paI a (\ povo.
I~;;~~ do 'P1l1f>U PartidO. numo. hora ex- !o'Xa. me temJres~~~. l·~~~t~n. que que me criticam qua'ndo e'nl.f'lllll1 e •Não obStante êS8es ape'o8, q\.le RUO
i I na! nue fi NacAo viveu e que %lobre De~t o 1 II Uh te ar- jul"o que as reclanlaçÕf'.s entr~ os Ó1'- RUo Rpenu:s nossos. mas de ,todo ,)
\.ceflCao histórIa hIL de .'ulgar, e um se fUl't.e à lespOllta 11.0 br an _ap r- gã()!; executIvos. estadUaiS e da ~'a fio povo blasllell'O ~, eln eSjJ<lcH\i, da
'mer nnl' 0\1" n~o dizê-lo, se ne~t.a te de V. EXilo. S~~ V'Í1a~anoltc, Ptfll- não devem ser pr~jdtdos pcl" :~oJJtl: ball~ada O!>05lcionisla. desta Casa, S,
Casa foi aprell'oado lJor todos BQu~les que

t
c0"i\lIo c~~:/ 'que mln:ha urjo:!. calhll. e ~lo espÍl'lto de I'epl'&~ál a 1'111 Ex. faz. ouvldos moucos às nO;:"l1,';

ue me 'honram com a sua amIzade. ran e v fIOS me 1l.nlco deseJO o detrjm~nto das vál'ialS rcglô"s ctnIj)onderaçoes Continua 110 meSllltl
~om.a sua est,lma t com 11. llUB. !lm,; preoe~prl°êsf~~O ~ pl'e.soervll.r lo uni- PaÚl. Sou daquel~1l qUe ..ntelldcm que I'egllue de palllvról·io. nn mesma [CC

Il.MA~ _ Ao ~Itura elo car~O 1: ma 11 moeu 11 co d ba.neada e IObretudo, nAo me devo furtai' R l'ntencl ment.os nlea. ,!e dema"!lla. e de ofensll ;,
~I) ,~. um 1!cler Que, levando o le~ d~~:a~~~;: r:eu partido 'dent1'o dM - e OI afirmo com " C{)l'H.8'~m qlhJ me 0PQl;,Çll<l, 110 me~m<} trt\balho de
'P~l:t,ldo, r.~r det.prmlnM~o do se ~Il!lll 1'6 1'111I f\1elraa, CllI'aCl'rlZa, - com (\ Sel11101' O OV~I'· lI·amoleclme11 t>o - cta.'l fórç:'\M ()P',)~IOC;<l-

'P1'er;ldPT\t,p e do nlretórlo Nnelonll1, ' Nlltf t~tou no pI'opÓlltlto de enfra- nador do meu Est.ado MI' me con'lo~:il' nlstas, de eombat., À. lI\]"I'da,(l~ em
nr.r~ ~(llll"~ ''',h~ oue j~ Elnt.!l.ir ta.r; queeer meu "artldo 100 11'vf,-lo para r~a 111~"Usall.ocl08 pl'n!JlemaB de in-I ~erale• ..., mps.n~o PO"'~oI)., ,pel'nUlllfCl'.
b~]'l'l fi ,"I')"'~p T>l"lllltatlo Nelvl\ "ore fi- O~ CamtJ08 ElisllOIl átrllvN dO Catltf'. ied 8$ «minha gente e cto meu Es- ,cRml"'m J'R t,"!''''", (1'1 ':''';-''''l, [fi;:'
condennv!1, mereceu, ft.O pal\llll_ lo • U. ! caracterizou o GOVCl'110 de S. E)(,' :\



Sábado 27'
~__s_ ____ <XL

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl: lSecliO I}'
=-

Jutubro de 1956 10201',

frente de Minas Gerais e caractcnza vérno de Minas, se desenvolveu com O Sr . .'1rmant1o Fareao - As pala- O Sr. üttimo de Carvalho - V~!
li esta hora Já o seu Go"ê:'no da R~- tôdns as irreaularídades que denun- vras elo V. Exa. eorrespondcrão ape- EX:1, licrn é 'médo de minha. c.Ollte.:i-·
púbJlca, . . clames naquela tribuna, agor«, R'OS nas, Ô. sua nRixão partidário, porque, taçâo ,

O St , lJltEmo de Carvalho '- V, ]}OUCOS, paulatina, mas comprovada- premnmente.,., . O SR, OS'CAR CORREA - S:r.,
Ex." permite'? mente, surge aos olhos estupefatos elo O 8R.. OSCAR COM];:A _. Nobre Presícente peço a V. Ex'I, garanur»

O SR. OSCAR CORR];:.'\. - Pois povo mineiro e da Nação braslleira. DéputGd~ Armando Fulcno perdõe- me o dire'1t{) de só c~nOl:d{;;l·""''l.l't.elll
não, embora esteja "penas come- Aqudas. acusações ,sérias qUB trou- I me V. Elea, ' quando o desejar.
çando . xemos " Assornuléía Le~1S1ativa e I Se V. Exn . 'f1.101' npnrtear-rne. apar- b SI', últill'o de Carvallw - V.'

O Sr. ültimo ele Carvalho - O ao plenárlo da Câmara dos Depu- i teie-me em têrmos. Elelt, receia nunha con.escacüo.
upurte vai quando V. E:<." começa, ta dcs comprovam-se agora, não aPB.. 1 Estou nu ól'1"'dHt Inzerido uma ex . O :3g, PRE'Sll.!'EN'l'F. - A,ençã,ol
pu rn V, Ex." nlÍo prosseguir no õrro. nas do modo como sali{;ntalllos,m.a~ 'poslçã>. V. Exa. pJcle não querer O sr , Ultimo dc, Car;;alho - V"

O SR. OSCAR CORRE:A - Agra- em grau ll1al~r de g:'avldad~.: suo o.ceit.n" a,~ jcl""'" ,,"n exponho, mas Exa , só nao conc::dellpal'te II mim,
deco fi eOl':'igcndo ãe ·V. Ex,". muito mais serias, muito mais ce- não diga que é paíxüo, seu Ul1Ui!J 110 cancada, cue conviveu

O Sr. ülumo de Carvalho - O prímentes, muito mais ü'regulal'~S, se Trago todos 0" dau 13, trag'3 fa~oH, OOJl1 V. Ex". durante oicu un.u mio
pensamento de um nobre represen-} possível. yeJamos, por excmp.o, o enquanto V. Exa. e o G~vêl'l1~ sem- ",~seJl1~léüt mineira,
ta nte da Oposição não é êsse , Re- que concluíu o ímpresslonanto In- pre trnzem palnvras, apenas pala- O ';.~, ~-r."'Ql.u.,.NTE - Atenção.
fi:'o-me ao ilustre Deputado Herbcrt quérito ela. Frllllisa, a Fl'lgorlficos vr~",' A Mesn pede aos i5r~. lJejJu,uao~ qUI:
Lrr.v, que dessa tribuna reccuheceu, Minas. ç;erais S, A., i1~querito da Quero que V. EX,A me trate C01l1 nüo apai terem sem Iicença (looról.~
ha p~UCOB dias. que as medtdas to- AS~~;nolela. Le",;slat.il'a EstadUal. .a lt drfl'rênr'a r·""l Ollp o (":cto. 111(:111- dor.
ma dns pelo Pr~slden,teJuscellllO propósito do inee.ndio dogl'anc1e frl' isive1'eeonhecendo que estou na trl- O SR, OSCAR CORREA - Senhol'
I~ubitsch~l{. n? setor fmancei1"o, CS- gorlfíco de Chrrnira Compi-ídn., Cl111-1 bUlJ.:1 no d,~'em'knho de missão pa- Presidente, durante lU anos tenno
~ava~n dando ótimos resultados. Isso cluíu. SI', Presidente, por mais estra- tl'iótleu de Oposlcãa, e ma's, no de- ouvido o SI', Deputado Ultimo' de
.01 o que a Casa ouviu, nho, por mais íncrível que pareça, que sempenho de missão sincera. Sou um Ca1'Va1l10. Ml1.5" de cer,o tempo a esta. '

O SR. OSCAR CORREA - Pre- o mal menor foi o íncéndío, porque homem cue há deznuos não faz ou- parte, verínquei que S. Ex,·, li que:n
císnria, SI', Presidente, não conhecer era de tal . natureza a gravidade \l,<.s trn Cl';:,iSa' senão ~llel'ifJcuT"SC pela e.~tn:lO tanto Jles~!,almellte quanto po
há dez anos o nobre Deputado DI- írregularídndes que ocorrlam naquela coísa públíen. lltlcilmencc ccmcato, tem a preocupu
ti mo de Carva~ho para não..~rc\'er administração. que não era p0S51v'21 O ,sr., A,.rmanclo Falccio _ Não, t.e,,_I\·ao, ng'lt.;u, oe l,l1lPcdll' qUe eu OC.LlPO
me.:;mo os apartes qUe S, El.. pro- coJlltinuASSe ela a se processar nos nha cfú\'lda V. Exa, de que o trata:r~1 a trlbu.nu. l;;. VOIA ciize!' 11 V. Ex.~
fere, Mos S, Ex," foi sumamente moldes em que vinha. c:m a dde1'êncla qU2 merece. E as como .ucsçobn ls.sO: h .. pou·~os cuas,
infeliz na Intervenção com qUe m,e E o incênd!o foi o mui menor..0 minhas palal'ra~ n20 se afastarão, um Inun.l ~"S5<S mcmentlls .ae Jll<:el', ouvi..
hon:'ou, po:'quc o Deputado Her~clt la.ci,o útil, que docu a Mina, OerlllS m!lime-TO soc~uel', !los termos r~gimen-I~ ..1et'Ull~ll1iESIlO .eie, ,dl'CU1'SO ll'léU l:
Levy, cujo dlscurso tellho em maos, e R N~cã'D um prejlllzo d,e Cr$ tais,' Mas V, EX1. está srndo ro-. \ eUllquel q ile ~ dlS,CUl'~o. e;'u do lJepu
q!lc ouvi, li .e reli com todo o lI1:te- 70,OOOO,00om, fom os 1I1C:'05 ce,~san- fUQ1dame-nte injusto para com o ~o- t~ciD Últi~no, (j~ c.;~rvalno! lH.i,oJ.
re5~e, diz plecisamente. o contrállO" te••, pelo nl\ode~2n'l0Ivlm(nOO das I'êrno, ,1:o:U a IlMl.la leaÇolO ue 1l0J~ l1e~tu.,
O tjue nflrma S, Ex. é que, ]l?t suas nt:vidad~s. I O SR, OSCAR CC'lR1Úl:A _ Em tlibUlI~,. "
exemplo, no 9ue se .l:efere, à situuÇIl;0 Verifique-se o ,que está ocorrendo !IlUé? Exijo de. V, Ele,l. diga ,em qll~. ? ,SI • •Ultzmo de Carvalho - Vejllo
cambill\ de lniclo. lSSO não se de\e nu RpurB.ção PI~l 1.01'l1·' da, loteril1 O Sr. Al'11l'1.~clrl Fn1c6n _ !lue COh10 COlUIJ01'Q C0111 o. nol:lre colega.
11 atlwçao do ~1'Cl'llO, mas à mell1o- federal em Minas Gerais: desvio de se esmera multo ao C011trâl'io cid q e NoteI que V. Ex," ,es,u,va.uuatklo, um
lia da. e~pol'taçao d-:l café_, verba pura subórllo ecol'l'upçiio. Ve- V, Exa, '3fil'm~, Pl" t"3?O" '<'ll1rn.,u

ll
pouco.. "mag:'o, "fl~ o dlóCU1'SO plll'lIo

O SI, UI~imo ~e Ca~valllo - Quan- ,rlf1qnellI-se [I; irref!ula"ld1d·s cue Nação informada sObre todos' os a.s- ~. i;:'.'"'" o qUe :que1'O la~er IlgUHI.
do os fru,os eao. plOvei(.Jso~, na~a !lOS poucos sUl'gem na Fertiza. P'ertUI- unto u • bi t, d .j'l .. ' ,. ..nda Ulllll<SJQO, 1'01' l~SO de-"e doc\'e ao 'Governo' quando na') . s '.13 q e suo o . e.J e Cl ,ca da ,ejo 1alar em 110me Cle V Ex"
illi trutas, culpa-se o 'GOVê1'l10, zantes MinM Gel'~ls S/.A. E verifl- OPosl~ll,o. Espere V,~ Exa. qu~ nao O SJ't, htESlDEN'1'E ..: Atel;çãOI

O SR, OSCAR CORR1i:A - V, fjU~-s:, p(lr f.h~~áSI. P!Jsld(~t:t.s~.~e fa!tkl'llo as elepllcaçoes do Gm'êrno O llrauor..~o Plltle, ~"r apaneaQO ~e
Ex,- h!l de desculpar, mas, Intel'- .çu.se'l, o esp~ eulo ,. oU .c.n, lU' ao, a l'em1elt." rJ~ r··" ·~""""tll ~l.. ~~, "0\ oer licença pal'a o .apane.
l'ompendo a respcrsta que venho dano o~ do 1nlcio. ou" dl!;, p.oP~s~ de co::m- pouco ventilado pelo Ilustre coleaa de O SI'. Ne~tol' .i.< ..al·.e- O nobre
à,o. V, Ex.A E'stá tOrcendo precisa- tl,~t~ d~ consto uç"o éda ~ill~. d~S V.Exa ...o SI', D,putadt. Adau;o Car- Depu,acio Ultimo de Cal'valno e "
mente o sentido prll1cipal e maior O.to Al'lob18, pela R de Mine.a e dos~, . ,"ccHa-11m" ,(la V. I:;x," llt:.S"ll Casa
du ornção do nob:'c D~putado Her.VI3cii?, na qU~1 o empreiteiro". en~ O ,SR.. CSCA.R CORR.ii:A _ Sr, S1', Da;Ju,ado O~car (;Ol'l'~a.. •
bcrt Levy, que Foi a.conselhal' o 0'0" eonlu.ll. p:r c.l'to, co,m o D,let~: Prl"s,d~nte, hã c:nco anos e,stou "in- O Sli., 06CAH COHhJ::A _ P1'OS
Vê:'llD corovar .que aquelas medidaS de~·e ;sllada, el1l- ce,rca. de C1'S fornl,ado', peJ.a Sr. PI'~.<:d~l1'e <la sigo, Sr. Pl'esiuenLe, r<~e"YM1:'~-Hle
]JleiteadaS pclo Govêrno, como o aU- 5.0::0 :~o, ,00 da U~\i\.o F"del.a,I,"q\l~n-'Re)luDlIcR, pelo S~, Ju~celin··. d~ tu,:tl llam dar ao Del.mca:.O lJltllllO ae Cur
lll'l?nto do imp6sto de consumo,. são do 611endac1a, a tede, ao G", ê.no do o que se pas~'~u na sua ",estão do va!llO, em outrll opOr,Ullldaut', o ap.u'
l\1J.';olutomente injustificáveis diante E~tad,~ t1~ M171U~ Gelais. , Chvêrno de Mll1ns Gera'~, do qu<,<e t.e que I~'C pe,>e. ''cenho u, lllllJ!e.sao
da. ~:tuação 'nad~nnL . ~.R. ~l, Plesldente, e Rpen3s Uln.' vem paõ<sando neste ]J2Tlodo d~ Il'J- ue que S. bx." quer cuegltr a Mll1as

Mas, nobre Deputado, chegarei lã, lntl':,duçl1o. para salientar 805 RC\~~~- "ê:no da República. Gera.s por mt€ll1ltdio ae l1leu Uls_
Por Ol'a, iniciando o meu discUl'so, çõcs ~ue fazlamc;.s em Mlna.s O:IlL~, , 0'" •• curso, PUs.slvcllneme na RrodlO 01000:
que e~pe1'o nás seja tumultuado, que fizemos rel.'érad·amente elltlnntei O q.leCJu"lo~d.z~r d;st!l tllb11J],fI,f' O Sr. Ultimo ae Curvaino _ Vossa
como tem ocorrido elll{)ut,as, opor· quatro R110s, e aquelas que rppe.imn:; , gfJe Dt n cu.o S'i Plesld.n.,e à'l R.')ll-IExcelellcia q"er ltlZe1' O'JOblÇ'" ~o~'
tun!dades, dc\'o 'ncentu~l': o qUe 1'e· desta. 'tribuna e foram n~gadaS, le-I ~ c~ e,re ~ ;., '~,<,cm de d~;l' ~qu"o Inl10. Ná<J e paSSlVel ldm ~~JOSiÇ~~
m(l~ 110 eenã1'J" naclonal é precisa- vando col·gn8 nossos p jJ 111i.s mais Ue ê a" expless. o da vel,ClJd ... S. nao permJtilldll ap'1Úes,
mcnU! n repetição daqullo qUe se de-CU menos Irresponsáveis a nos tachar I Exrt. pe mal1ece com o Intllt.o d21,lJP_

1
O SR, OSCAR CO!, ~EA. Se

~~nhou em Minns Gernis, 110, Govêr-; d'e calull:ad01'e:,i. sml qu~ ist~ p..,~aS_lr~(lO ~I. llQrl'"-: ~ h"" 'fê (l...,'- :nhOI' Pl'esjdellLe, até ';1 ti~ ;rócl1~
111 do 51', Juscelino Kubitschek dc ~ de palavras, tudo 1~so agravad::J nl~o.l'ubl:co. (~~.o al'oiadOS~) E, ~r. hOUve em Minas li el'U lS, S~ nao de
Olivelrn, que profllgamos da tl':buna nlllda liclas pl'ovas

o
dncumenhdus. P.eJrlent.. ,.a ;J10,~ do qUE' e tou ~.~~- cal'áter Pl'ópl'ialllellte de asf1xia lia

da. Assembléia Legislativa., durantc Tod~s, e~t·~s .f~tos sao., ~oJe patentes ~~~d~,~ ;;~~~.~a.I1'~.~!~.::;a: ~<,,~c~~~: imprensa, "lei de an&cho" como nqlle
<Iual:'o anos sucessivos e que, duran- aos O!.10S do p.vo mme,t:l e aos olh~s ,t>"A I t. nll"t . la que Jã conlê,a a se e;tabelecer
te um ano, a)1"esentnl110s à Nação da Nac!lU. . ~~ S~~~blé~. eg;;;.I~;!:~, ,-; e "01: no J31'3S~l fi pl'opósi~o da del'l'ama
d'~stn lll{!~nm alta tribuna do Parla- O Sr. Adaucto CC1rcloso - .Perlluta- • 11. • ,1.. fiscal. COlllEçamos :lo oWl~rval' aqui
mento Nacional:'é a j:'res)lOnSabl- me V. E.'ta, !,milrar-lhe que es~a dl- dClo afilmar 1\5 vel'dade~ desta trl- o que houve ja em MlUU,<j Gel'a:s'
lidade administ.rati\'u, é o tavol'itis- r--eS5Üo 11:1'M',nas OH'als e p~la v1~a 11\l'l:l- a~ acu'aOõ"s c!Je fl?,emo. P o Sr, P1'es.i~en:e ela RepÚblica _ ;
mo é o descalabr,o ee)1l6mlco c fi- t)re:<:'c~'sn do Sr. P"esidente da R~pn- ~ue S. ~n, n~"~I' do pr. ,11111tas (llle 1SSO ~el'â oOJeto de outl'U anállse _
nal;ccil'O, é a demagogia, e o turis- bllCrt M Govê"l1oda::u~le Esta'.'I)], />, a sl~n nlnlcl':a ab.~olll·n J'aM'~""bl(>'~ ,~enta ~uhDI:nar a ÍlllprCl1SU, Mns a
mo é a tentativa de nl1l'~lcclment'), de cerLn nwnell'a, inut.il, ~econs:de- Lel!~lnt.va ne"on. Que o~ .1n·,,"'.' rm leJ do anocllll" li que nós já as,!'
ClJ:·j·upç[,o e sUbõi·no das fôrças nd- :'(l\,lll:'S qU~ aqui mesmo e em cer~o~ in""u~rl·n~. l!'lc!t·.·!,·~ o <"1 FRTI''T'''J.. ti.mos é 11 "lel do a:'l'ócho" nifal, ';
YC:'F:'Ll'las, é o es'co:'chamento da ból- se:()re.< nos qUals nãç se faz ecnt.l:· n rUp V"lI llnssa" n V. :1;"3, n.'·~' re'a- SOOl'e ela fnhremos, -
sn do povo, <,ont:'ô12 eias fôrças cJ:m:nantes, ou tÓ"h 11,:11'9, "PI' d·tIo ('()l11n l'do. AllLES, ]lorem, ::ir. Presidente de

O Sr. Oltfmo dr. Cal't'!ll1lo - V el".:; s~n~lllc!n., à v:stn com que pver- O Sr. 1)llimo de C"r"?lho - v·1encerl'llr coso u,'cve digressQo u 'JJl'O-
E:-." pCl'Illlte um aparte? na o SI', Juse2!1no Kul·Jtõcl1~k. a C)"" IElea, p°l'mlte um 31)al'te? p{JSI~.() do governo elo SI', J\l'~ehll0

O SR. OSCAR CORREA - Não 1'U;:J~ão, às "ê?;eSI reponta ~s mod: O SI? O"'CA~, ~O~R1"'1\ _ Ol1nn.ll~ub.:~cllel' <f11. M. D,IS Ueruls, pal'a
]JO~E{) P~l'l:lltlr.. . ~sc.al1(laIQ<o _'E de pouco, dl~.s - ejl1 ao fel' ih TJ~!"''' d" O:tn A-1',lJO< ipJntlll ? quudl<l c,aqullo que nOI1\'J!

O Sr. UllllllO de Cal'lml1lO, V. até ag'ra nau teve e~pllcarllJ. S"I anue 1ll<l "fnlm r·f~"il1do. f~ P h-i~ Ia ~ q~., 7·Ü . g...ll10l: , ',a1l10S tel, pal'a
Ele.' devc prol'ar, c~rn tCltOS, o que ID<eputedo - o erJ'sód o clalllol"sO ~,.,h""' " ,... "..... ," ~ •• ',.' ..... a i.;f~.iclaaCle do PaiS e IlO.l.a, na
diz. " ' <:ê.sse indulto a Ul~l COn,l'aI:~:1dlsta, do, Nr,o é po"it·el q'~e desta tribunn ~;~Ju~~~ca, l:Ias;u q~e .se Jelam, 06 du-

O SR. O_CAR CORR:J;;A - por IndulD no qll:ll estao elll'JI\':~~s nJ- <p queira C'lt nu"r u 'Ia" le'c" a ooa I I ,D1VlCl•• l'llbllca confe,~ada5
obsiqu:o, uguarde V. E~,II qUe pelo lllP~ PI'Ps:Jr,iOI '; ~a RCPllblic1, 11.om~s 'ré. ..... ..' ,., , ,pe? ,,~1'. GOVCl'lladol' Blasl<'ol'tes alo
menos complct.e as l11mlms fm,ses ínnu,:n'~, nu \lollt:ca e em I'claoH'~ ao , Imc.l"a~Cfn qUe·elll'loU a A~~emb!úa
Hú dez anos di~cUti111,OS, (' V. Ex n 011(\1 o Sr. Pre,~:dene ,In R~IlÚblic~, O S,'. l)7Umo cf" C:l""alho _ V Iem ISo,: . . ,
não me dá a hOn"n d~ ouvir, ao me- I;ão ofrcr:u n~ P'aís um esclareellncn- Exn. J1I'l'fn1it~ ~'111 111":""" ~ . (\ dl,\'lela p~_bllca! qUe, em. 31 de
no' ele \,·:z ,"1 qU:\lldo, s-1t'sfntó:'io, 0 SR, OS .A~ r.1'1.'R"!,E..~ - ~". ,1a.leho ele lLJl. ae l'lC~l'QO COlll a

à' SI'. lJlIimo de Cnrralllo - POI'- ..,' RRI!: ' Phos:d:n'e, qu'ero cc-nt:iI1U3r l11~U d's-: Icll enS8 gelll de 19.51, pagina 51 Cl'lt clli
que V Ex 11 não bU~ca o caminho O SR OS'CAR CO, ,A - E. ve7.J CU1"IJ. I 1'$ 3.6.94'010.~OO,lO P'lS~O'U' a sal'
du 1'e:'~lade: .' do 81'. Prc"'r1' 11' e ~u RP"~lb"c:" ." i OS" I"" ~. ~ ...., l~:on1e':~Udallle:Jl.e. n~ di~ 31 d'e d"e.:

O SRO"'''':\R CORRBA _P~ç'O ~.A nUl1ca deu inforl11n~.,es, nem· .. r ..' 1" alho - V I"Cmbl'O de, 1955 de CI'S
'V E~" q~~ê e<5'l1l como r(>sl1·2iIO resp"st.'.s. sll1cens e c:,bive'< a ]J~d:- ~Ex.- perllllte\,lm apart,!? 9.3i1.798.40610' ...... ,' ....
.. , ,. " . .. r" l o' l"~o:1 Pr1J '0111' o "oH 0""'1' '; C""'U:r. N~o D' ' ,
Y. Ex," n", trill\llla. e fom drln.. c!~s , r.," )J~:1 , ]J~s ,." .' l - ·"~'V· 1"'~'''' , n"~' . - . I' l~pemo·me de maiol'es COlllel1tá.-
cvjel,'nt~ll1cnte, colab-orr no scntid~ t~'nr:'o. o p oC:S'O que S, Ex(\. uWlo., COIl.. . ",n. o ~p ir: lios, SI', P:'esidente.
de quo C',I 110"11. d"" 'c 111'011'er, o. diS-, Z~II t,'m'Jl'~ f,'1 o do rhrm,lar e~,.Iunla-1 O,.?r. U,t m, dd~ C01".I11'.IO - ~.' '" Mas ('Q.uêle meomo. eS1Jctáeul'o a ~ue

... ~ I ~", -"- . d' "'u u am' ·'m "ue en o un ....o D;e- ..."t~ I') 01\p- rllí""J ""C"l"'c,n nO'5 s 't' . ~ • 'I
cl1r.~{) ~Ue t:'accL e 115~ n-quêl(' que, o"rs ao~ " ~ O,..C 5" ,.' ',.,'" - J ~:. ! """; "oá'i, '. "'". "0 I ' n s.s unos. contl'lst,ldos, em M'.
v, Ex," ouer illlpingir como ~endoItl'ctnn o, n~,' p~l'U'it(l no mrno,~ em ~ 1.11 at.e a,.ar.,.~u, ~~;',I., S L- .1;25 Gerais e que a?O,"l COl1l€ca n se
men,.' , jn!;-,. S\'. P1'~S'd'l' e, .~m .iui7,1 c~le l(JS o,uc S ~~;.'I< f.' 1.( ~~;~ 1"'-'.. !~e<pll:'o1aJ·. aos l'OS o~ olhos, ;\g~a~nno

Sr. Pl'c5:drnte, {) ('spotacub m nl'a, , fe('.,~, r~m.~,!'o· ar a vc.dad~lllaqU.lo:ll p O" ~~ P O é I' daC ) "6" ~ Sr. I,ela nmplltude p. Fav!l1ndr e1'1 ce'lil._
oorprimcnt-e que, à sombra do 0'0- que r.s~innbm(ls. r,~d.nt" O1t -. r,r C,l"... " rio, do l1111bi~ te naciol1"l, é Ó do
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llov(:rno Incapaa de l'llSolvel' o pl'O- Cilio hoje por Pl'êÇ<) que lláO Babe- sw:do desta cI'luçúodoSr, Min!.ltrOj com os atentlidO.\i à o"Tl'ibuna da 11u
blema lln!.'1Ultlaute do aumento d" mos quailllca'r senáo usando' d3,ai- da vlaçao. Enquanto, de um lado, se prensa" eao "Estado de São Paul(l".
eusto ela vida. que procura divertl1', ria. ele todos conhecida I... envia aCámam projeto .de lei da pai' certo 11á de venncar, espantando
UUltl'..ül' a atenção do povo e da opo- Reapondel'Ju, porém, ao nobre depu- Imprensa, em que, à. moda conhecida, se, como óe modifica o pensamento
~Ilçao neste Partamentc para o por- tado França campcs ' com aquêle Ulleil'a e vezeíra, do Sr. Juscelino do SI'. Minlstl'o da. Guerra.
u.ema ponuco que SUSCIta, e 'incen- breve comentário ainda ontem feito, Kubitschek, se-.1az tingida e ínsíncera Mas, há que tapar a bóca do !>ovo,
llVd Va.a depois aoanaonar.a recuar. neste Plenário, pelo ínsuspelto e erní- profissão ele fé ampla, em que se para que não clameveontra li fome,

E' o GOV~l'110 queprocur;o dístrau' nente entendido da matéria, o ílus- renova o propósito ele combater com ctarnor que vil'á, ainda qUe, t)a~'a
o "ovo "0 l\ulllCI"O (lU custo da vida tre Deputado sergio Magalhães, índependêncía, com autonomia, o abu- evítá-lo, aja o Govérno contra 11 li~

e uas agruras (la fome que ctéle se quando resumiu, em meia dúzia de I' se; de outro lado, se tranca a liber- herdade ele Imprensa. Quer reduzir
04VIZIl111alll, pura as reronnas cons- linhas, li pelitlca do ocverno, no que dade da palavra, se procura Impos- à, impotência polltlcao povo e, para.
,mUCIOnll15 . .t:m seguida, quando' a tange' ao custo e da Vida. Salientou Islbilitar a critica, se arrulha li bôca começar, quer-se reduzir o povo :lo
nnprensa e as atenções da Oposição S. E:;," que, de janeiro li agôsto de do povo para que não es queixe de fome, Retil'a.se-Ihe li liberdade poli
se concentnun sõbre o problema po- 1956, o aumento' do custo da vida fome, para ·que não clame contra as ./' tíca, ao mesmo tempo que se lhe re
htíco, o uovérno recua da reforma era de 13%. passando do índice de Injustiças, para que não 'proteste con- tíra a própria liberdade econômica ~

ccnsutucícnar te, lança a "salgan" da 251 a 283, Poderia o nobre Deputado tra as violências sofridas, A moda do o direito à sua subsístêucla.
reícrrna da 1"1, de imprensa. MaU! França Campos entender-se cem S. reg.me totalltárto em que S. Ex." fêz O SI'. Adauto CardOso - Eu me
lllguw dias de erervescencíu polltlca Ex,", seu colega de Maioria nesta sua carreira polítíca, à moda do re- penuítírta lembrar a V. Exll. que em
co vOVCl'110 •ccua, então, da lei de Casa, a propósito désse grave pro- gime autorrtárío em que' S. Ex,' fêz sessão que se prolongou até a ma-

, impren.sa e prosa a ouso pro oterna Iblemu, se não tivesse S, Ex," deno-Tsua carreira poJJUca,· os conceitos drugndade hoje, o Instituto da or-
pontíco, Age,,,, volta " lei' de 1m-I tado, deti.'de logo, certo riso sa:'ClÍs-, pnuutívos passam a se representar dem dos Ad'vogados cio Brasil resolveu
preasa.,; . ,tlco,ao ouvir assinalar a estabiliza-In", vontade do poder, que 'os traduz manitestar seu parecer peta íncons-

O :'1'. Fraw:a camnc, "- V. Ex," 'ção CiO custo da vida. ccmo lhe convém c os Impõe il opinião títucíonalidade do Art. 40 do projeto
me permite u.a aparte'.' I O Sr. Segadas Viana - se V. EX'"IPública. governamental da Lei de Imprel1s'L

O /SR, Úb~.Ü'(. CO,;.-l,EA _ ... e'examlnllS.Se as préços dos gêne.ros de O Sr. uruzz» Jlfendonça - V. Ex,' O SR. OSCAR CORRf:A - Niia
só quando UOéU' que a l.açíiO da opi- Iprimeira necessidade, especialmente Ipermne . um aparte? tenha dúvida V. E.xa,:' O Govêrno,
:"llãu pública " <la írnprcnsa, do povo Idca.cereaís, aqui no RIo de Janeiro, . O SR. OSCAR COR&EA - Pois que quer apenas suscitai' problema
em geral e LI' todas as Classes, in- verificaria que, nos últimos quinze não, . politico para fUgir à solução do pro
c.usíve as que O apóía-n, é con.trá~ Idias, éles subíram de mais de 10%, O sr, Bruzz! M~ndonça - Nobre olema econômtco-rlnanceíro, recuará
s,«, o Govel'l,J recuará também da em todos 05 pontos de venda da ci- Deputado, é evidente que estou Intel- também ela Lei de Imprensa,
lu de ímprens.i, como jli recuou uma, dade, . rr.mento de acordo com V. Ex," no Mas aumenatrn-se as tarilu.~ pos
vez,para tl'a~,Ha novamente para I O SR. OSCAR CORREA - V. combate que fuz ao cerceamento da tal:; telegráficas para ocorrer ao de.
Clnel'sâo da. oj).nião publica, para Iíu- Ex," refere fato absolutamente exato liberdade de expressão pela ímpren- fWlt; aumentam-se- as tarifas ferro.
l.lil' ao reme ql ~ ronda a casa do po- e vcrdadeiro, sa.Entl'ct;aneo, gostaria de sallentar viárIas para ocorrer ao r:tcf!ct; aumen
bre e, inclu~i\"~, atingindo as clÍlo'lses Contra nós, porém, quem se levanta a incoerencia de/!~a manifestação li- ta-se a incidencla do Impõsto de ren.
r.redtas, pala ""uar n~vo pI'oblema é o nobre Deputado l"l'ança Campos, bertá.ria feita por V. Ex," II alguns da Ral'a ocorrer ao daflczt, embora ()

,volltICO... l'esumlndo precisamente o que já ha- cunelilliOl1al'io.> <le V. EX,",que são'l Govel'1lO se esqueca 00 povo e vete li
O Sr. Frall';a Ca-mpes _ V, Ex.' via dito, nos Estados Unidos, o M.io t~c1a.s elas, tmclcntes a c.ercear outrll.pnrt;e l'elativ.a exatamente aos men1J.s

me permite um aparte? Ilustl'o José Ma~'ia Alkmim, Quando de li;}erdade, ,talvez até ma.is preciosa. favorecldOll .da ~orte . Agora, nii.o con-
O SR, OSCAR. CORREA _ ., .que ~ua lonll'a vllel:lla~Ura pelo estrangNI'o, Refu'o-mc a llberdade de cOll~clencla .. tcnt~ com e~es aumentos. continua \)

t~.t.I1bém não Será l'eliolvido. Por que'/ :da qual ontem regressou. , \i, Ex," e. algUll~ correligionarios seus Go\'el'1lD a. fomentar a intlação, e, etn
r-'ela incapacic.ade ab>lOh.ica de l'esol-.' ,O custo da vida no B~'asll está es- l1Qtadamellte o SI'. CarlOll Lacel'da, ,çon~eqUencla, o aumento do custo d'e
ver ~ pl'oblemas de as-ravamento da! tablllzado, e enquanto este &e esta- vem fazendo li pregaçâo da, institui- vJda, e quer l'eduzll' o povo ao silô'n~
Cl'.se econômico-financeira. Ihilíza, a.fcme bate à porta do, pobre ç:..o do atcbtauo tie ideologia, acusall- elo pela fon~e.

O Sr. Frallça Campos _ V. Ex,"' e o mata! Esta a elltabillzaçao do úv ln<ll~cl'iminadamente a todOll de Surge, entao, a revl;;,ão dns tarifas
me llermite tun aparte? Icusto de vida qUe n05 dá o atual cumunist'ls e procurando estabelecer alfandegárHlS, com o aumento ina-

O SR. OSCAR CORREA _ Tem IGovél'nol '. . a persegulção Ideológica, criticando, cred!tável detódas I\li. incld<inciM no
V, Ex," o aparte. O 5r. França Campos - Nobre Illesmo, o Governo, porque tem g'O- Imposto ad Val~1'em, Aumenta-se. li

O Sr. Vitimo de Carvalho _ Não Deputado, sabe V. EX,", que os el'I'?S vcrnado num clillla de tolerância ideo- tax~\ de educa'ç',W e siLúde, que passa.
concol'do com esta Injustiça! Entre acumualdos dUI'ante mUlto tempo nao lógica, Peruoe~lUe o nobre Deputado, a tax!\ pI'oporc~onaL
nos dois, V, Ex." pretere conceder o podem s~r ~'e~olvldos de um dia para mas vejo nessa atitude de manlfes- , O ~r. Frota AgUlar.- Enqu.:m(.)
apane ao Sr. Deputado França Cam- o~tl'O, E publico e notório, e V. Ex.a t:tçao mais tipIcamente de fascismo IstO. llldulta contrabandistas.
lJOs? llao pode, ignorar, aC1b pena de fazer elo que de libel'alismo. . O SR, OSCAR CORRú1:A - Quer-oS"

O SR. O~'2AR CORREA _ Darei, al'llve Injustiça a éste Govêrno, que O SR. OSCAR CORREA- Nobre votar, d'e ql;lalquer maneira, nesta.
clepois, a V" Ex,a, sOl;lellte ~gOI'.a enfrenta êle, o pro- Deputado Bl'uzzl Mendonça, agradeço _C!"ó.a, ~ unpos:o de co::sumo e o i~~
, O Sr., Vltzmo de Carvalho_ Oh, blcma,; ploc~l.ando estagnaI aquela oupane e relll.~tro us amores de v., po.s.o UlllCO sobre lubL:lcantell, m_".
ll)gra~ldao! (Riso).. Il<iCell:ao vertical do preço,.dllli ut_i- Ex.-' pelo I'cgillle IIbel'al, e o seu res- 1;'0 .. sa?~ndo _ que telá ,~s maiores

O SR. OSCAR CORREA _ Não Jld~d,s. Atualm,~nte: o.s pleços" va~ peno à I'on;a<.e popular, que V. Ex." Iep~:cussoes, nao apenas da etas c~m;)
se preocupe., decll:~~O, ~OUtlaZel -: e V. Ex, ha Lama es;illla, em qUalquer re,gime, induetas e psIcologlcas 110 aUm.ntl)

O Sr. França Campos _ V. Ex." de 1,.1l~lt!l que opoltunall1ente 05 No ent!lllto, .u me pel'illitl1'ia, sem do cust? de. ~lda,
e,'"~_ afirmando dessa tribuna que o leia pala seu conhec!mento - ~ados dç.;;apl'eço, enviá-lo, para debale, ao OS.!I otesto,s••_ bem nos .lembr'l~
Governo da U~lã,o, Que o SI'. Presi- estat,scico que c~mpIOVal1l a veLdade nobre Deputaúo Cal'lo/! L~cel'tla, por- ?l"OS, que ÍlZ~lam muitoa destes,Clu{J
dente da Republlca. está procunndo do que estou afilman<lo. , que o tempo se .cstâ esaotllndo e a)X:- a;gola pleiteam ? aumento dos ple,o.
desnar a a~ençâo do povo do encare- O SR, OSCAR CORREA- Agra- llas estou iniCIando o llleU discurso, oo;?" combu~tlv~is IlQuldos, quando, em •
l:.mento do cu.sto da vIcta para ou- deço a V. Ex.", "01 OULra ol;ortunidade, terei imen- ;~~-, o MIl1stlo. EUg;nio ~Udlll pr?
tL'vS problemllli, Ora, nobl'e Deputa?o, O aparte agora dado pelo Depu-I~o prazer em discutir c.om V. Ex." o ,J~ô ~s aumento~ ~gola aplOvados, S!lJ()
l:co surpreendido com as alegaçoes t~do l''l'ançll Campos respnde ao do etilado ne emerl;êllda pregado pelo a~~l 11 calao.os ~.l, estes ~esn~os que
~ V, Ex,", porqu!1nto 05 home~ en- próprio Deputado, França Campos Dej)utadu Carlos. Lacerda, cum o qual tla~em ao plenallo da Cama~aade.
tendIdos em matel'la atinente a alta. Ilntcl'lor.'mente proterido, motivo pelo 1I nã~ concordo, QJero, elltr~tallto., f~S.'~ de aument?s multo ma,s, l?-JUS
tas utlJJdade~ estão a nos Informar qual me excuso de comentá-lo. accntllar a V. Ex,"; tenhamos, ao tlflcave~s e escolchantes, como s~o 0&
que o combate! efetuado pelo Govêr- MaIi. dizia eu, procura o GOI'êrno Illl(;nos, Uo coragem de dize L' o que que hOJe se pretendem.
no nê&le sentido, se acha prática- o seu fortaleCimento poJJtlCO, llinda pellMllllO~, e mio nos dil'ijamo.s a Veja-s.:, Jlor exemplo, o ::nlm-~nt:ll
ment~ estagnado, tendendo m~mo a que _:liSO leve llQ empobrecimento a po"o com 11 insinceridade d~ pala- da g'asolina. conlum, pelos tlados on
p:>ralJ:5ar ou a .regredir. Sabe V. Ex," Naçau, o povo, e aInda que !?ara .tali,r,'S do atual Govêl'no. cia.'l,de 8,7~;.; da ga.'loUna de avia
Q,éle este GOVel'1lo presta contas de ide.a pl·evalecer-sed.a COrrupçao e do Já qlié o nobre Deputado Bruzzi çiío, 43%; do gás 'liquefeito, 40%; U(t

8"\.'5.atos, a cada momento, ao povo Iamol"cllllento dllli forças gue o com- Mc-ndonp fala em sinceridade, ocor- Cluerosene - e, por certo, não se ira.
br,csl!e~ro. Des~a tribuna, tem tido a /.JatCld. O j)oder, da Naçao é usado I'e-me nudcia pUblicada em Mil1l11i, a dizer que o Quero~el1e ê a lamll'lrin'l
Oposlr.ao oporwmdade. de fazer crI-I pam tudo, ll1clUSIVe para vencer, re- 7 de setunbro dc 19õ~, quando o en- do p:lbre - 41'::,; .do óleo Dics~l.
t.;cas a~ Chefe. da Naçao. Vem, agora, .slstenclas j}o)jtlca~. E, em bUSCa ~e.s- tão Comandantc da. 2," Regiiio Mili- 112';,: o óleo combllstivel 114%, ll:
'\; ., Ex, fazer esse reparo ao Govérno, Isc I'Jrtaiecnnento a qualquer preço, tllr, Geucl'al Henrique Batista Tei- Isso, SI', Presidente como se confess"
lu,l.unente no lllStante em que 'os ôusllllCa-se o Sr •.Presldente da ,Re- XCH'a Lo',t. em oficio ao Presidente n~ PI'Ópl'/a Mensug'clll relativa ao im.
espl'cl.allstas no assunto declaram Que publ:c~ numl1l&tavel, tl'ir.jI) mlhtar, da As,cl1lbléia. Legislativa paulil;ta, PÕStO sóbre IUbrlficahtes, é apenas
os lJ!'Cços da.s utlllda~les vêm tenden- llelra ctise mOV1l11Cl1 tofrancamente esclarecendo fatos llgados ao pro- um pel'jodo de transição, [Iorque 11
{ia, _establIIzaI'-se; SUbVCI'SIVO, como o da Frente de· No- teHo do Deputado Cid F'ranco, cs- Governo quel' mul.s, o Govêrno não se° "R. OSCAR CORREA - Agra- vcmcrD. Acoita e 1>I'emela comums-I gundo o qual O Comando da 2," Re- sacia. quer conter o dC/icit, ainda qUiJ
de,o a "blague" do ell1Jnente colega, LlIIi, jJrocurando armal'-se não apenas g'if,o MilitaI' havia ferido a liherdade levado o povo à fome, à ml~él'la e to
Dept~do França Campos. <lando ao do puder mllltar, mllli também do pc- ele imprel1sa, dizia, muito a contra- mort~, O GOI'êrno quer o orçamentll
meu dIScurso um tom de flno humor der pollti~o, e, ao mesmo tempo em gesto, por cel'to: . equilibl'lldo de qualqucr maneira' li
l>l'It;'nl~O, ao trazer a 'Bta Casa a in- que constringe e arJ'ocha, o cinto ao "Embora 05 fatos abranjam Governo quer o 8upcI'avit para' de-
lorti:,,-çao de Cjue nós, Que comemos, ven~l'e do pobre pelo estunulo ê.. In- jornalista/!, nenhum desrespeito monstrar Que é um grande Oovêrn-o,
bebrmos, ve.;tuI10S e moramos", flaçao, ao tubaronato - o Oovert:\0 nos move contra a imprensa OU mas_ Que morra o povo de fome.

O Sr. França campos - E pro- e o gl'ande estliuuladol' ela inflaç~o àqueles que nela trabalham, se- Nao. conheço SI'. PresIdente, em n~.
tm:'m en~anar ao povo, - Quel' impedir que li oplnlão pu- guros que e.tamos de ser a !l- nhuma Nação d'o mundo politica. eco-

O SR, OSCAR CORREA _ E;;tcu bllca se luanifeste e Que seus ela- berdade de imprensa um dos fun- nõmica, que tenha POI" fmali<iade ()
el~g"nando o povo, em Verdade! A lÚOl'e~ veaham à tona.,. I dillllentcll da democracia". . combate aodcficit a qua.lquer preç,o,
re~Lclarle que todos. spntimos, princi- Surge, então. a portana rolha do \ SI'. Pl'esidente, quem ccmpara es- o sllperavit a qualquer custo, n;na~~

f'''. im,.on.te o no.'.10' ". ,.~. de que .0 custo Mln.lstro ..da. VI~ção, D1onstr.e~go jU-. ta!; palavras, pUb.lIcndllli na. "T.r!b.una que pal.'a .tanto. haja. a fome do ,"'.vo,~ vida está estab!llzado... l'ldi~o de que nao Se tem noticia em de Minas" de 7 de setembro de 1952, O Que se ob.!etlva, sempre que pt''lSi-
O Sr. Segio.da,\ \"ana - O feijão gov_cl'nos que jlregam a liberdade. E, CUjo exemplar me foi enviado po!' velo é <J €'Cjullibt'io ol'ç~mentál'io, m1l8

e ~:í. :l ZG cruzeiros, 110 e~te pl'opÓliltO, não precisamos ea- Ilustre companheiro da boligação De- .>em deixar de lnc~ll~i.ar a I)roduçl\o,
9 SR, OSCAR CORREl>. - " ,0\ tendel'-110S, llol',que a nnálise já pro- l\1ocratica do Munlcipio mineiro de scm deilCar de ampnar as necessida·

rel!~n C~! dp nrê"o, que o arroz anda ceàldi~ qesta tnbuna polo nobl'e dep~. RUblm, c,om o amblenee atual, comi d'es en.'sencials ao pl'op,'re.s.so do Pai'.,
litl ;i'S:OS! Enfl~l, :õd~s 11.; utIlidades: tado:! A[ol1>o ArltlQs demonstra o ao- a lel-l'ôlha, com II lei dc ilnprensa,1 1ll'OCUrllndo-s.e,50bretudo - e esta lo
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11nalidadc de todos OIgovemos _ o' lho em minha Danca de advocacia t
bem estar socíal do povo. desa!lo a todos .eua oompanhclro,:>.

Ora, o que pretende o atual Govêr- para que provem se algum aia me
no é elírnínar o ele/lcit, matando o vali de suas. amizades para fazer nc
povo il fome, AI está. espetáculo que gócios, não podendo lançar o mesmo
não precisa ser enG'l'andecido ne.sta l'epto o deputado que me .acusa.
tribuna, nem pintado em côres mais Quanto a aventureínsmo polínco,
vivas, porque o povo sente, porque é POSllO dizer que rejeitei, durante o
de tôdas. as horas, está em tôdas as Governo Gareez, a Inclusão ue meu
mesas e ronda rtooos os lares. nome na lista dos Indicados para mí-

O povo é que está fazendo o jul- nístro, pois não desejava servir ao
gnmento céste Governo nós, que so- govêrno de GetUI:o VargM, o mesmo
mos acusados, nesta tribuna, de opo- não pcdendo dlzCl' o Deputado Padi
slclonlstas, mas que, sinceramente, lha, que se meteu na eonapíraçào d:t
<i'efcndemos o íntcrêsse d,o povo e a Lanterna, uS,;:::tl;O,) a altos postos,
honra da Nação. Não somos nós conforme êle mesmo declarou, preme
quem já está. juteando êste Govêr- tendoemorêgos, numa reunião do Di- I
110, mas o povo, Multo antes do que retórío do P. R, P, de Nlteról. I
o Govel'no pensa e multo mais tiura- O fats> importante, porém; é que a. i
mente do q!lc. poderia suspeitar o Iminha acumç~,o conti.nua de ~é . e
povo lhe dará .. , . Raimundo Padllha. nao, se derenaeu

O SI'. Ultimo de Carvalho 'dela, Foi eleito pelos votos Integra-
- Julp;ando·o com aplausos. listas e passou-se para a bancada da.

O SR, OSCAR CORHf:A ... o jul~ U. D. N, A prova désse deUto poll-
gamento definitivo. (Mu1,to bem; tlco e,ltá no simples fatodêEse depu-
muito bem) (Palmas). tado ocupar a caceíra que ocupo.. Re

negou a·Bancada do P. R. P., traiu
O, SR. PRESIDENTE: reuacompanheíros. mas não largou H

• i cadeira que os companheiros lhe de-
- Tem li pala\t'& o SI'. Loureiro, ram.,

Júnior, para uma eomunleaçâc. - Flnal'.wndo, direi apenas que nâo
tenho tempo, e nem a minha d::;ni-

O SR, LOUREIRO JÚ.NIOR: dade o permite, para emarannar-me
em questões pessoais na. hora grave

(Lê a seyuinte comunicação) em que preciso discutir os' problemas
SI'. Presidente, em conseqtíõncla do pollLlcos básicos de nosso pais. Neste
discurso que proferi, neste P'len:í.J.'io, momento, acusa-se o General Lott de
defendcl1do o General Lott das acusa- tolerância para com os eornuntstas
ções que lhe roiam leviana e maít- no Exército, Demonstrcí que o Se.
ciosamente Ieltas de que estaria pro- nhor Minstro da ouerra não pos-
regendo mílítares comunistas, ruí, . I' 'R
ante-ontem, em minha ausência, alvo snla os meios e~alS para agn'. e-

w trueam-me que õsses meios estão'na
de Invectivas pessoais. Compreenel1, ccnsntu-cão.v-ccmo leme de Direi
porém, desde logo tratar-se ce uma to constttuc'onr.l. ettou convencído do
tentativa vã ie ínócuía para desviar- eontrárío e disposto a discutir com

/ me dos meus altos objetivOll. Ob,'er- pal'lament:u'es da cpDsiç~o familiarl-,
vo, senhor Prcsidente, na minha zados co:-n a I11Atér'a, C"!nO os Dou
ntuação dehome mpúblico, em deter- toresAfonso Arinos e Prado Ke\ly,
minadas c.rcunstânclas, a lição do sá- .
bio Uly,'ses que vedou seUs ouvidos' a ~un:a o, lf~l~j, f()1'~ll1, _ com. pesco,as
fim de que as sereias tentadoras e cujo, CO.1.Lc.mc.Jto, . ~lao , vao alem,
mavioms não impedissem de atra- da contabllidade bancalla.•E o caso ~o
vessar o' mar °Ell'eU e atingir a sua s~patcll'o -!1l~ (l 0 1:* '.1' mIO ..permltI11
querida Itaca; em outras ocasiões, ir al~m. dos tamanco•. O. assunto é
camo a pl'esente. valho-me c.ntl'etan-,! d~ l'~le\'[lnc:a l?aClo.:1al ~ del~ na~ 11l:
to. (h advertêncla do profundo e al}- podele.l.a. h~tal P."I.t d.l_cuth me~,~ui
tlgo pl'iwérbio árabe referente 11 cara- nhas qUest~cs pe~soals co~'[' um h~
,':\1':', ':.:J passa. Por i&<l, Cie"ejo ape- l1lem q~e tlnlu o n:eu parold,? d~,po.s
nas 1,,;, neste instante. entrevi,taque Qe vaIeI-se dele pala se eleg.r depu-
d'ei aos jomais <testa Capital, lies- t.,do.. ' ,
tl'uindo Infãmias e injúrIas ~'Ontl'a Era o qUe tinha fi. dIzer, (.1-''''/0
mim llssacadas, E' o que passo ií fa- bem.l. I
'\Cr, O SR. PRESIDENTE:

- O dejlutndo da U. D. N., Rai- I EIltá finde o tempo destlllaM ao
hundo Padilha, em entrevista daQas IE.xpedlente. -

à ImprenSa e em podcas pahv.l'a~ <ll-' Val.se paSllar a Ordem do Dia.
tas na Câmara, colocou-se PCSSIll1(l,- ComparccelLlmals os Sra,:

I mcnte.E isw por Q015 1ll0t,vcS 1.") Godoi Ilha.
Acu~ou-mc, de maneira pueril, ine- Leonardo .tlal'biel'i
xata e ridicula, em afirmações que Mtl.lio Palmél'io
contrn1'lam l'e]'(lad~~ evidentcs e sa- EsmerínoAl'rucla.
bldas de todo mundo; 2,') não se de- Jona.s BahlCl1lie
fendcu da aclusação que lhe fi~, ele Dix-huit Rosado
11avcr "ubtl'aldo uma cadeil'a de a'epu- AMAZONAS -, '
Lado do P.R, P "para dá-Ia à U, AnLunes de Ol.vell'a - Pl'B.
D. N. . Aureo Melo - P'IE.

AS,'im é que o l'~fcl'jdn dcplltad0 Josué de Souza ~ PTB.
tentou mostrar-me ..o público co:'110 Pel·eh·a. da 811\'a - PSO.
um ill<\ivieiuo sem valol', qUe há lon- Rlça Junior - FTB.
gos anos explora o Integ-l'alismo, va- PAnA -. ,
lendo-se de. laços de parentesco e Al'mando Correia - PSD.
usando de malabarismo e aventurei. GabrIel H~~'l11e~ - PTB.
rismo politlco. Ora. quanto ao valol' Lon~ell'a Bl!tcn~Oul't._ PSD.
intelectual que eu possa ter, .não sou Lo,~~o, da ,SJ1~~lla - P~,
eu quem poderá se julg'or, mas já fui Vl.gllllO .san_a Rosa P8P.
julgado ,em COllcmSQ para lente, da Af~;~~N~~~to-; _ PSP (21-11.56).
~aculda~e oe D1l'e:to da Ullivel'Slda- Cid Carvalho _ P80,
ClC .de ~áo pau:o, quando obtive a Freitas Diniz _ PelO (17.10.56).
elocencia de 011cito COnst1tucional. Li~'tel' Caldas _ PSD.
Nesse concul',O, longe de valerem la- Neil'a MOl'eim _ PSP.
ços de .pal'cnt.esco •.pelo eo~tl'Ál'lo, .me PIAuí _
fora01 estes motivo de dlf1culdades e Hugo Napoleã<l - PSD,
logrei vcncer foi certamcnte,porqJ.le n Marcos Porellt,C _ UDN.
Banca c a Congl'e~ação d~ Facu!da- Milton Bl'andúo - 1"&1".
de me julgaram' em condlcoell-de cul- Vitol'ino COl'l'cia - PSD.
:Ul'a e de moralid[lde pal'll exercer o CEARÁ -
rnar,lst&l'io superio:', E"I}lol'.ad·ol' ao Adolfo Gentil - PSD,
Jnt,~"r"l\~ll1o, nunCA o flllporque Antonio HOl'áclO - PSD.
podendo, scquisesse, ele:;er~me por Armando Falcão - 1"SD,
qualqucr panido l1unca abandomi Euclltírs Wical' - 1"8D.
r:cm I:rai o meu, como féz o depu- 'Francisco Monte - 1"'1'13,
1orloO Pad'lha. Desde D- fundacàollo Lins Cr.\'alcant.i. - PSP.
j~:V:~:·'il~s:no .~c;upre v~vi da tr:lba.. 1vZcncz·:s ri:n.t:ltcl - PSIJ

M.U'tlna Rodl'igUes - PSD.
RIO GRANDE DO NORrE 

AlUizio Alves,- UDN.
Eider vareía - PSP.
Galvão de MedeiroB - psp,
Teodorlco Bezenil.."7' PSD.

PARAíBA -
Orault El'nanl - PSO.
El'llani Sátil'o - UDN.
Jandui 'Cal'l1cIl'o - P5D.
José Joffily - PSD.
João Agripino -' UDN;
Pereira DJIliz - PL.
Prnxedes Pitanga - UDN'.
Rafael Correia ,- UDl'o: ,
PEnNAM~UCO '-

Amaury Pedrosa - PSO. '
Armando Monteiro - PSD.
Barros Carvalho - PTB.
Dias Llns. - uDN;
Heráclio do Rêi!u - PSD.
José Maciel - P8n.
José Lopes - UDN.
Moury FCl'llancJeB - PSD.
Nilo Coelho - paD.
osvatco Lima l."iih1\'· - PSP.
Pio Gue1'l'a - DON,
Pontes vieírn - PSD.

AL,IGOAS -
Al'Y Pltomoo - PTB.
Mmando Lages - U'DN.
José Afon~o - UDN.
Segismuntio Ant.il'ade - DDN.

SERGIPE - '
Ai~'lon TeleB - 1"SD.
Armando Roll~l11berg - PRo
Leite Neto - rSD.
Luiz Garcia·-DDN.
.seíxas Dória - UDN.

BAHIA -
Aloisio de Castro - FSl)
Augusto Viana - PR.

.:-Augusto Públlo - PSD.
Hermogenes Pr.ncípe -' PR.
HlIc1ebrandoO.óe:< - PRo
José Guimarães - PR.·
Laurlndo R.égis -, PSO.
Luiz Viana - PL,
Manoel Nova;s - PRo
Nestor DU1l'te - PL.
Nlta Costa - Pl'B.
Nonato ~arque:; ...:. PSO
RafaelCülcul'á - UDN.
Vasco Filho -UON,
Vieira e:.tJMelu - PSO.

ESPInITO SANl'O _
Cíecro Alves - PSD.
Floriano Rubln - Pl"B.
Jeffel'wn 'ie A~uiar. ..;.. PSD.
Lourival de Almeida - PSP.
Nelson Mont~lro ....;. PSO,
Ponciano dos Santos - PRP.

RIO DE JANEIRO -
Albel·t() TÓ1'l'es - UDN.
Al'ino dc MAttos - 1'SD.
Augusto de Gl'cgOI'lO - PTB
Barceios Feio - PoSO.
Carlos Pinto - PSO.
Edilberto de Castl'O - um.
Gi!túllo Moura - P8D.
José Pedroso - !'SO.
Mario Guimarãcs - UDN,
Raimundo Padilnn - lJON.
Saturnlno BI'agro _ 1"SO.
Prado Keily - UDN •.

DISTRlro FEDE",\L -
Adauto C:;l'dos~ - UON.
Benjamin Farall - PS?
Bruzzi Mcndor.~a - PRT,
.cardo~'o tie M..mezes - \'130.
Chagas FI'eita, - PAP.•
João Machado - PTB.
Lopo Coeli1o - PSD.
Mario Martins - UDN.
Odilon Braga - UDN.

MINAS GERAIS '-
Afonso Arinos - UDN.
Afonso Dias - PSD.
Bias Fortes - P80,
Daniel Clll'valbo- PR..
Dilel'mando Cruz - PRo
França Cam\1{)s - PSD.,
Guilhel'me MaCl1arlo _ UDN
Ilacil' Lim,. - PTB, '
Jnedel' AlbergaI ia - PSD,
MlIton Campos - UDN.
Nogueira de Rezende - PRo
Ovidio de Abrpu - PSO.
Starling Som'co - P8D.
Uriel Alv:m - PSD,

sÃo rAULO -
Abguol' Bast.os -, PTB.
Arnaldo Cerrlçirn - PSP.
Artur AurlrR- PSP.
Bat:stn Ramos - PTB,
B~:::si1ioM:lc21':lo 1':eto - PSD.

l3.I'OClo Filho ,- PSP.
Ca.lI1IJ08 Vel'liÍal - PSP.
Emi!lll Carlos - PTN.
Fl'anclb'co Gll'1l1c1es PSB

(18-11-19:;6). '~

FI'ota MOl'eira - PTB.
'Horácio Ufer - PSO.

11'13 Melnoerg - UDN (21-I1-5Cl)~
Lauro Cl'UZ _ UDN.
Lauro Gome.!! -.. I'.T'B.
Leõnidllll Cardoso- PTB.
Loureiro Júnior - PRo
Luiz FranclllcoPSB •
Maia. Lello - PSP.
Mario EU;;l;nio - PSD,
Nelson Omegna - PTB.
Pereira Lima ...., UON.
Quell'oz Filho - PDC.
Roxo Loureiro - PR.
Yuki:higue Tamura - P5l'J.

GOlAs -
Benedito Vaz- PSO.'
Cunha Bastos - UDN.
João d'Abreu - P8P.
Wagnel' E.i;telita - PSD,

MAro GROSS.:l .....
Athayde B8,stos - UDN <9-10-56).
José Fragell\- UDN.

PARANA -
Antonio Baby - PTB.
Benjamin Mourão - 1"50.
Humberto M'oll11al'o - PU
Luis .Tourinho - PSP,
Newton Carneiro _ UDN.
Rocha Loures - PR.

SANTA CATARll<A 
AntoninDnrlcs - UDN.
Carneiro Loyola "- UDN.
Celso Branco -- UON.
Joaquim Ramos - PSD.
Lel'llerRodrigvES - UUN.
Waldemar RUPIJ - UDN.

RIO GRANDE DO SUL 
AdUlo VVinna - PTB,
Coelho de Souza - PL,
.Fernalldo Fel'l'~ri. - PTIl.
HermeS de Souza -P50.
Joaquim Duval - PSD.
João Fico - P'fB.
Llno Bl'aun - PTB.
Lucidio Ramos - PL.
Raul Pilla - 1"L.
Sllvlo San,·on - PT,B.
Victor Issler' - PTB.

ACRE -
José Guiolllard PSO

AMAPA -
Coal'acy Nunes PSD.

Rro BnANCO -
Felix Valols ~'PTN (179),

OROE.\ir DO DIA

O SR. PRESIDENTE:

A lista de presença 'acusa '0 com·
parecimento de .:41 Srs, Deputados.

Vai-se proceder à votaçâo da ma·
térla constan.te da Ordem do Dia.

O SR. RAIMUNDO PADILHA:

SI', Prcsidente. peço upalan:a p:.l.
: uma comll:1lcaç(lo,

O SR. PRESIDENTE:

Tema palvra o llob:'e DeputadO

O SR. RAIMUNDO PADILHA:

(Para uma comunicação) - Sr.
Presidente, fui acusado do Seguil1te:
esbirro policial, traidol' de um PJt't:

i do e covarde.

Esbirro. policial, pOI'que n. exemplo
do SI'. PUnio s.tlgacto denunciei .,
Nação individuas comunistas Que
exerciam vários comandos no Exér
cito, No dia seguinte à denúncia. eu
era procurado. pelo DI'. Raimundo
Barbosa Lima que, em nome. do Sr.
PUnio Salgado, felicitam-me pela.
brava aLitude que manIfestei nesta
Casa, a i:1filtra,ão comullista. r.o
Exé~·cito.

Há cerca elc uma hora, che~::ucl n
esta Cana em companhia do Dl'. R~i
mundo Barbosl\ Lima,

Trazendo-me em ,'cu. actamól'cl,
S, Sa. declarou C),lÁe estal'a r;ul.m·i
zado 11 f11101' em n~m8 do Sr. f'lini:>

_/ SHI;;ado, \> qual. por 8CU interméd;"
fOl'llçtCU-me uma r~:a,;;o comple-



Nêste momento, como há 20 anos
continua, li Deputado Raimundo Pa
dílha, a eurrenror todos',os riscos da
nova situação enrrentado os podere
BOS do dia. O governista de ontem, e
carreírístn de sempre, êste prosse
gue na sua posição. permanente,
frequelW:.. e ínvaríável. (Multo bem;
mííto bem. Palmns) , .
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mentar''-dOl'cflcials'''Climunlat8l'-llD''r,;repc,trf'j,qüé'li:liiípuÍllçllõ'que seu Loureiro Júnior para que o mesmo o SR. PRESIDENTE:
'Exército, lamentando que eu tivesse Ilustre sogro se nep a ceroporar: se entendesse, comigo I Nlio. é de.}

, omitido aquêles nomes. . Pergunto: . Afinal de· contas, com estlló. dele aesíscar-sé demaslada- ' Vou submeter a votos duas reda-
Dias antes, o aJ'. Plinlo Salgada, quem es~" S. Eltcla, com o Sr. Luiz mente ,.. _ . çoes finais, .jl1 Impressas,· .

falando 11 televlsA.o, eonsíderava . o Carlos Preates ou com o Sr. PUnlo ' São' tidas e, sem observações,
SI'. .Raimundo. Padilhaum homem 'de Salgado? aprovadas :ls 'redações finais' dOIl
alta dignidade e de multa honra, e, Mais ainda, SI'. PresIdente,um seguintes projetos.
não compreendia poI'que o Sr. 'MI- 110mel.. que enfrenta as situações . Do. Projeto nJmero 1.532-A. que
nístrcda Ouerra lhe cllrlila qualquer que enfrentei: que arrostou todos os dispõe. sõbre a' organização do Ser.
imputação em sentido contrário. perigos e nsslmprossegue Inclusive V1ÇO de A8I:lstêncla e Seguro Social

Quando a mesma imputação foi ante o cêrco econômico de grupos dos Economlárlos, e dá outras pro-
repetida nesta Casa, levantou-se o capitalistas, de um Indo, e de. outro vídênclas.
51'. Deputado Luiz campagnon), nu- lado, a organização bolchevista Inter- bdo r"an deã rque uro mea
torízado pele> SI'. PUnio Salgado, e nacional. é apontado como covarde, Projeto número 1.913·A, de 1956,
em nome do Partido de Representa- pelo c,"ador que me precedeu. nue autoriza o Poder Executivo a.
çüo PopUlar, manifestou-se em defe- Conheço esse orador, de longa data. Durante o discurso do SI', r [101'11' pelo Ministério da Saúde, o eré-
sa do Deputado Raimundo Padilha. desde a época em era eu o chefe do Raimundo Pndilha, o Sr. Bste- Idito especial de 01'$28.000.000,00
Este fato. ocorreu há menos de 15 íntegrnhsrno, quaudo fui oito vêzes ves Roârtçuc«, 3.° Secretário dei- destinado ao pagamento da divida
dias. '. . aprísícnado pela polícía. Que dlfl- xa a CCl.'deira da presidência, que Icontraída pela Assoclaçâo Paullsta

Nêste Instante. osenro do SI'. PIl- culdade tinha eu, então pena desce- é ·ocupada. pelo Sr. 'Ulisses Gui" . de Combate ao 'Câncer.
n10 Salgado compareceà tribuna pa- bl'il'~O esconderijo do SI'. Deputado lIlarães.) Presidente. Os projetos vão ao. Senado.

Discussão lírlici/c/o Projeto n." l,360-A, de 1956, Allexo i 
Poâer Exccntivo, Subli"e~\'o -j ,06 -Comissiio do V,o/e do' São Fran
cisco, quc c.tima a Receita e [ixe a .Despcsu di> Llniõ« para o c:\'creicio
lirlancelro de 195i; CO/1,t parecer da Comisó,jo de Orçament;' c Fis
cali:'aç.:loFinanc:~ira sõbrc as cmcndn;:: de .Plenário c comsubstitHtivo
da COl1liós.io.

Encerrada h' discussão.

o SR. PRESIDENTE - As emendas olcrccldns a este Anexo a 'Co
missão de O..çamentoe Fiscalização Flnanccíra emitiu o scguint".p"r~cer;

a) seja aprovado o substltutlvo abaixo, oferecido. <10 projeto e â~

emendas de ns. 1 -- 3 - i - 5 - 6 - 7 - li - 9 .,.-' Ii - 12 (Itens
3ei); 13 - H - 15 - 16 (item I); 17 -18 (itens I, 2 e 3);
21 - 22'- 23- 24 - 25- 26':" 27 - 28 - 30 -:- 31 -:- 32 -'3-1 - 35
(itens 1 5): 36 -e- 38 (Itens 1 C' 2); 39 (item I ); 42 - 46 -47- 51 -

54 -56 -:. 57 - 58- 59 (itens I, 2, 3 c 5); 60 - 61 - 62 - 63 - 64
65 (item 2): 66 - 67 - 68 ~ 69 ...,- 70 - 72 - 7-1 (itens 2 c}); 76 - lia
- 81 - 82 -- 83':" 81 -85 -- 86. (item I}; 88 - 89.- 90 - 91'- 92
..,.. 93 - 9i - 95 - 96 - 98,- 99- 100 - 103 - 10-1- 105 - 113
- 115 - 116 - 117 - 118 -120- 121 - 122 - 124 -126 - 127
~ 128 - 132 - 135 -- 137 e 138 [Item I):

SUBSTITUTIVO

SUB.~NEXO 1.06 - COMISS.i.O DO VALa DO SAo FRANCISCO

Dê-seao «nexo. a seguinte redação :.

Consig"lções :'

1.6.00 -Encargos Diversos

1.6.21 ...,.. Órgãos em regime especial

2 ...,.. Para atender a Dispositivos'
Constitucionais

Fixa
os

.
DOTAÇÃO -.

Yarlável
c-s

1 -:... -Pessoal- , '., •• . •• ,. , ••• "'1 13.110.000 22.560.000

:roral de Pessoal .. , ' · ;. ~ ••, 3§.000.000

2 - Material ••...•.....••••,
3 ...,.. Serviços de 'Terceíres e

Encargos Diversos •...••,

\8.000.000

7.000.000

...............,
Total da Verba 1.0.00 1

Total das Despesas Ordínárlas

61.000.000

61.000.000

DESPESAS DE CAPIT AI;

VERBA 3.0.002 - Desenvo!viroêntoEçonômico e Sodal

Consignações :'

3.2.00 - Dispositivos Constitucionais

.3.2.03 ...,.. Aproveitamento Econômico do São
Francisco (Art. 29 do Ato das Di.~
p.osições Constitucionais Transitórias ., 992. 500..000

Total da Verba 3.0.00 4

Total das Despesas de Capital ••••••••••.••••

992.500.000

992.500.000

Total Geral· .'.'. ~"" ~ ••••••• '•• . ... '••••••.•.• \li 1.053.500·9°0
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1.O- &tudos Gerala t Levantamento.

1,) Estudos Ijerals. levantamentos, observações t Inqul!ritos, ~esttnados A
organlzaç1!o dos programas previstos no Plano Geral do S'lIo Pranc!scQ

Total dos Estudos Gerais c Levantamentcs •• 1 •••••• ti' 11' •••••••.••

25.000 .000

15.000.060

•••.•••••••• '•••••••••••••••••• '11 •••••.

2.0 - Regularizaçllo Fluvial

1) Execução de serviços e estudos e projetos destinados 11 regularlzaçllo
fluvIal nos afluentes e no rio principal objetivando especialmente a
construção da Barragem das Trés Marias •..••••••• ; ,

Total da Regularização Fluvial
.. ,170.000.000

170.000.000'

6)

7)

8)

9)
10)

11)
12)
13)

3.O- Energia

1)

2)

Usina Hidrelétrica de Pandeiros e linhas de transmissão e distribulçã<1
para [anuáría e São Francisco •..•.........•..•...•.. : ..........•
Usinas elétricas de Paraíso e. ampliação da de .Samburá e respectivos
serviços conexos. bem como as linhas de transmissão de Gafanhoto para
Arcos. Lagoa da Prata, Itaúna, Paíns, Iquatama, Formiga. Ca1ciolândia,
Píumhl e Santo AntônIo do Monte, sendo Cr$ 9:000.000,00 de Ga
fanhoto para Bom Despacho. Abaeté, Quartel' Geral' e .Dôres do Indata

3) Usina Elétnca do Abaeté, em São Gotardo, com lInhas de transmíssão
para Tiros, São Gotardo, Rio Paranaíba e Matutina ••.••.••••••••••

oi) SlsteqJa Elétrico Formcso-Ccerenee, com linhas de transmlssão para
. Correntina, Santa Maria da Vitória, "Lapa, Riacho de Santana. C!ua
narnbl, Iqaporan, Caítíté, CoIOnia do Formoso. Santana dos Brejos,
Carinhanha e Paratínqa ••.••..•••.•••• ; ••••••.••.•••.••••••••.•••

5) Linhas de transmissão da Central Elétrica de Paulo Afonso para : Mato!
Grande, Santana do lpanema, Õlho d'Agua das Flõres, Pão de Açúcar.
Piranhas. Major Isídoro, para Palmeira dos lndíos, Uniao dos Palmares
e Igreja Nova. no Sistema «Paulo Afonso;~: para Muríbccn, Ncópolis,
Malhada dos Bois, Pôrto da Fôlha, Guarani. Canhobá, Amparo de São'
Francisco e Cedro de São [oão, no sistema «BaIxo Silo Francíscos: para
Itecoruba, Rodelas e Belém. no sístcma «Médio S50 Francisco»; Bom
Nome; sendo 12.000.000, para Jeremoabo e Cicero Dantas, no Sístema
«Jeremoabo» ' .
Ampliação.rrapardhagem e operação das Usinas Elétricas da Ilha do
Fogo. Jacobina. Guanambi e Caetité .
Estudos. projetes e construção. da Usina de Ccnqcnhas, em Montes
Claros ; ,
Estudos. projetos e construção das Usinas de Cachoeira do Apertado.
em Campo Formoso, Oliveira dos Brejinhos. Urandi e 'outras ......•
Estudos; projetos e construção da Usina de [equitaí ou outras na região
Estudos, projetos e construção da Usina Hidrelétrica de Paracatü c
João Pínheíro ......•.............•............ : .........••....•.•
Para Instalação de uma usina elétríca nu cidade de Abaeté ••••••••••
Linha de transmissão do sistema CEMIG para Matoslnhos .
Prosseguimento cxonclusão da Usina Elétrica de Formosa •••••••••i.

Total. da Energia ...••..•.....•...•.....••...•.•.•.•.•.••••••••••,

25.000.000

29.000. \100

5.000.000

40.000 OIJO

50.000.aoo

S.ooo.voa
2Ó .OOO.OGO

4.000.000
10.000.0uO

2.000.000
·l.OOO.JOO
3.000.000
2.000.JOO

196.000.000

... O - Transportes e Comunicações

oi.l - Transporte Fluvial
I) Organização ela Companhla de. Navcqaçãc do São Francisco S.A•••
2) Estudos e obras destinadas ao mclhqramento das condições de na

vcqabílídade do Médio e Baixo São Francisco e afluentes e obras de
'Sobradinho ••..•.......•........•...; .•....•••.•.........••......••

3) Construção e conservação de obras de proteção e acostaqem nos portos
fluviais de Lapa, Penedo. Petrolina,Põrto Novo do Corrente, Píassa
buçü, Propriá, Pàratínqa, [anuáría e outros e rampas ele atracação, de
Maria da Crue, Malhada. Curaçá e Ib.at •••••••••• '•••••••••••••• Ol

oi.2 - Transporte Rodovíúrlo
1) Estudos, proletos e construção das seguIntes rodovias de acesso e Iigaçêc

ao Vale do São Francisco:
1) Pírapora, Veredas-Leal-Patos. com' ramais para Capelinha de

Chumbo, São Gonçalo do Abaeté, Canceíras e São Domingos ••
2) Coração de [esus, Brasílía, São Francísho, Serra das Araras,

Sitio da Abadia : : .
3) [anuárta, Montes Claros, Bocaluva •......••..••••...••.•..•.•
4) Ilhéus, Brumado,Cnitité. Lapa, S. Maria da Vitória, Ccrrent.na,

Barreiras, inclusive os rnmals para Cartnhauha. Santana dos Brejos
e Posses : , :: .. :.

5) Ipirá, Morro do Chapéu. Irecê, Xíque-Xiquc, Barra, Ibípctuba,
inclusive Cr$ 2.000.000.00 para o ramal Morro do Chapcu ol
Barra dos Mendes, Brotas e Mor. Pará .

6) Jacobina. Remanso." S. Raimundo Nonato. inclusive 3.000.000
para o ramalde Irecé , ..

1) Petrolína, Casa Nova,. Remanso, inclusive 05 ramaJs para So-
brado, Pau a Pique c· Bem Bom ." ..

8) . Petrclína, Crato, passando por [àtal, Cruz de Malta. Ourícurl,
Bodor6 e Exu , .

9) Pctrclãndla, .Florcsta. [attnã, Cnbrobc, Conpõs-Pctrolína .
10) Floresta, Carqueja•. Serra Talhada, Triunfo ; _
Ll]' Rodovia Paulo Afonso, Curaçã , .
12) COnclus:lo da Ponte sõbre o Rio das Velhas, em Corinto. na Ro

dovia Corinto-Montes Claros. Cr$ 10.000.000 e Cr$ 5.000.000
para n Ponte Francisco Rocha. sôhrc e R'e Itaplcurúj-m [accblna,
na Rodovía [arol.lnn-llemanso ............•..................

20.000.000

12.000.000

10.000.000

r'

6.000.000

4.000.000
5.000.000

12.000.000

11 :000.000

11.000.000

8.000.000

6.000.000,
20.000.000
10.000.000
;5.000.000

15.000.000

o!2 .000 .0(.0
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''''I~):'Sâ.litáila. âoljlaPcllÍI,Plio de Açdéar,Plranhas, Delmli'o, Gouvel4"
, Agua Branca, Inclusive ponte sllbrc 0, rio "lpanema c Arapiraca.
)'raJpl\, POrto. Real' da ,ColéIJlo, ,ao sístCll1l1' rodovldrJo de Alagoa.

H) POrto da POlha, Gararú, '·Canhoba. Itilbl, A1nparo, Tamanduã,"
N. S. :Ia Glórla. Paulo Afonso. Japoatli, Pacatíba, Parapltlnga~
Neõpclls, ao sistema rodoviário :do Sergipe-, ••• , ••••••••••••• " I,

15) Retificação da Proprlá-AracaJú que llga o Vale do São Francisco, I

3'0 POrto da Capital •••••:." ," I '1]

2)' Trabalhos de- melheramentos e conservação em rodovlas e pontes do
Vale do São Francisco i õ • .

it.3 '- Transporte Aéreo
J) Execução e manutenção de obras. nos seguintes aeroportos e campos

de pouso da cRcta São Francisco» :
1) .Bão Francisco. Sete Lagoas. Januária, Brasllla, Coração de Jesus,

, Dores de Indalá, Manga. Itauna, Luz, [aburícatuba, Con
ceíção de Mato de Dentro, Peracatú, em Minas Gerais; Santa
Maria da Vítôna, Corrcnnna, Lapa. Oliveira' dos Brejinhos,
Paratínqa, Curaçá. Gotcqípe, Brotas, Santana, [cremcabo, Iblpetu
tuba. Jacobina. Xique-Xlque, Scabra, Pilão Arcado, Guanambi"
Ibítlara, Irccê, Monte Alto, Morro do Chapéu, Macaübas, na
Bahia; Petrcllna, Serra Talhada, Floresta, Prcpriá, Penedo, P:lo
de ,Açúcar, Santana de Ipanema, Âgua Branca. Párto Real dI)
Colégio , , ...

'2) Trabalhos de melhoramentos em aeroportos e c~mpos de pouso • o ••••,

: Total de Transportes c Comunicações .. OI o .. o"

5.0 - Irrlgaçllo e Drenageni
1) Estudos, 'projetos 'c construção de obras de grande lrdgaç50 no Rio

Grande, Bahia ; .
2)' Estudos, projetos e construção de sístcma de drenagem e irrigação, In

cluindo a desobstrução e regularizaçãil das seguintes bacias afluentes
do BaiXO São Francisco; .

1) ItiÚba, Boacíra e tv;erituba. em Alagoas •..•••••..•••...,.....•• ,.
2) Betume, Propriá. Cotinguiba, Gararü, Cedro, Canboba e outras em

\ Sergipe . 'I ••••••• '••••• I ;:-•• , ••••••••• OI •••• "' •••••••••••• f ......

"iTotal de Irrigação e Drenaqem ••••••••.••••••••••• ~ '

6.0 - Saúde

6.1 - Serviços bãsíccs de Saneamento c Urbanismo-

1) Estudos, projetos e construçãc rdos' sistemas de saneamento urbano e
elaboração dos planos de urbanização das cidades de Matosínltos, PI
rapara. Lapa. Jacobina. [uàzelrc, Petrolína, Proprlá, Penedo. Dclmíra
Gouveia. Conselheiro Lafaíete, [anuária e Senhor do Bonfim . i ••••• "

2) Estudos, projetos e execução dos sistemas de abastecimento dágua, in.
clusíve traçado urbano, obras de captação, adoção, tratamento e dist!'l
buiç:lo, em convênio entre a Comissão do Vale do São Francisco e ou
Prefeituras, nas sequíntcn localldadesr Formosa, em Goiás; A!'cos. Aba~-'
tê. Ar3újos! Baldim Bambu], Betlm, Bccatuva, Bom Despache, Bonflm\
Brumadinho, Buenópolis,' Caeté, Ca~~ólio. Caetanôpolís, Campos Altos,
Carmo da' Mata. Concelçãc do Mato Dentro, Contagem, Cõrrcgl)
Dantas, Ccrtnto, Carmôpolis de Minas. Carmo do Cajurú, Cora<;ão de
Jesus. Conselheiro Lafaícte, Cordísburqo, Crucllãndia. Cláudio, Lua,
Belo Vale, Capim Branco, Curvelo Destêrro de Entre Rios, Dlvlnôpolls,
Dores do Indalá, Esmeraldas, Espínosa, Estrêla do Iudaíá, Fcllxl?ndía.
Formiga. Grão Mogo!. Guia Lopes, Iguatama. Itaüna, Inhuma, Ira
guara, Itabírlro, Itapeceríca, [abottcatubas, Jequitlbá, Jllnaüba, [anuáría,
[eceabã. [oão Pinheiro, [cão Ribeiro, [cquítal, Lagoa da Prata, Lagoa
Santa, Lassancc: Manga, 'Martlnho Campos, Mateus Leme, Matutina,
Matosinhos, Moeda, Moema, Montes Claros, Morro do Pilar; Olívetea,
Ouro Prato para o Distrito de Cachoeira do Campo, Pítanqul, Parao
peba, Paracatü, Pará de Minas, 'Passa Tempo, Pedro Leopoldo, Perdigão,
Piracema. Ptrapama, Pompeu. Pluí, Pimenta. Presidente Olcqánc, Por
tcírinha, Quartel Geral. Rio Pcranaíba, Raposos. Rio Acima, 'Santa
Luzia, Santo Antônio do Monte. São JOão da Ponte, São Gotardo, São
Tiago. São Gonçalo do Pará. São Rcrnão, São Francisco. Sete' Lagoas,
Tapiray, Várzea Bcn.ta. Vespaslano, Tiros, UnaI e' Vãreea da Palma.
em Minas Gerais: Angical, Barreiras, Barra, Brotas, Casa Nova, Ca
rlnhanhn, Barra do Mendes, Curaçá. Correntina, Caititê. Caen, Campo
Formoso. Cotcgipe, Glôría, Guanambi Ibípetuba, Ibltíara, Iqaperâ. r,,:.
ccbina, laguarary. leremoabo. Macaúbas. Morro do Chapéu. Oliveira
dos Brejinhos, Paratinqa, Palmas de Monte Alto, Monte Santo, Para
mirim, Pilão Arcado, Plndal, Plndobaçu, Remanso, Riacho de Santana,

. Santa Maria da Vitória, Seabra, Sento Sê. Santana dos Brejos. Santo
Inacío. Saúde, Sobrado, U<1uá. Ilrandl, Uibai e Xíquc-Xlquc na Bahíar
Afogados da Ingà:~ira. Ararlplna, Coripós,. Ccbrccô-Floresta, Jatin:\o
São José do Eg!to. Mantçobnl, Ouricurl, Pedra, Salgueiro. Serra Ta
lhada e Scrtânía. em Pernambuco: Agua Branca, Araplraca, Delmíro,
Coruritle, I~reia Nova, [unquciro, M<1lor Isldoro, Piranhas, Olho d'Água
c1as Flôres. jacaré dos Homens: Batalha. Pão de Açuear. Pôrto Real
c10 Colégio. Santana do Ipanemn, 550 Braz c Tl·alpú. .em Alagoas:
Aquidabã. Curituba, C,1raru. C'11lhoba. Ne6polis. Parapitinga, Malhada
c10s Bois, Nossa Senhora das' Dõreê. Amparo, Nossa Senhora da
Glória. Poço Redondo e Pôrto da Fõlha. em Sergipe • o o •••••,

Pu~do d.o Abnstec:.irncnto diÂgua •• # ." •••••••••••• 1'1 • " •••••• " ••••:

".

l 1.000.000

5.ÓOO.OOQ·

5.000.000

'16.000.000
OO.000סס.2

9.000.000

9.000.000

'<

io.ooo.ooo

30.000.00()
tS.OOO.OOIt

r 128.000.00(1

15.000.000

,18.000.000

Z03 .O(}O. 000

~O.OOO.ooo

is.ooo.ooo

58:000.000

58.000.000
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6.2 - Assistência Médico-Sanitária

II Operaç:!\) e custeio das unidades hospitalares c sanltârías locaUzada,
no'yillee SOC~l'10 médlco-sanltârlo às pllpulaçOes t1belrlnbas, sendc>
1.000.000 para apardba~to do Hcspit<llclc Cotlnto f; 1.00().00().
para conclusão do Hospital de Debnlro Gouveia .

6.3 .... Doenças transmíasívcíe '

1) Prcfílaxía da Mnlárla, Esqulstossomose e Moléstla de Chagas OI

2) ProfilaxI~i'" do Traccma ;•••• i •••••••••• II •••• , ••••••• I ~~, .
Total da Saúde ••• • :. II " • I 11. '" '.lt. ',_ .; ••• Ii I •• ,

.i

17.000.000
'6.000.000

,tL

56.000.000

23.000.000

137.000.000 .

7.0 - Deseuvolvill1<Ulto Cultural

A) Serviços EducocionDís. e Asslstencíills a cargo d~s DIoceses San/ran.
císcanas de Barril, CoIHt!!. Pctrollna, Senhor, do Bonfim, Penedo. Peso '
queira e Alollados .de Ingazelra ~ :~ ,

~,I Instalação e nlanurençl!o' da Fazenda-Escola de Pôrto Real de Colégio
e Curaos de Artesanatos N. S. de FáUma de Paulo Alonso (CHESF)
e Bom Jesus da Lapa, (Abrigo dos Pobres). sendo 1.000.000 para
cada c outros' encargos educacionais ••••• , •• I ••••••• I • I " '" •••• "1

Total. de Desenvolvimento Cultural .... ·· ... ··'.· ..·..... ·········1,

7.000.000

10.000.000.......-- .
17.000.000-,-----

....------

2.000.000

5.500.000

15.000.000 '

!L5MOOO1.000.000

3;000.000

'-5'.000..000

S.O - Dtscnvolvl~ento da P.roduç:lo

8.1 - Colcnlzação

1) Manutenção'e desinvolvlmento das Colônias Agropecuárias de Paracahl .
e Fcrmoso.•• I ., I ••• t, " •• I I •• I •• I • I I ' ••• , '" •• I "" • I;.', t," I •••••••

2) Manutençao dos_Postos de Assistência à lrrlgllção de Pajeú. Brigld",
Pontal, Gravatà e Corip6s. em' Pernambucc: Salitre, Curaçâ, Ib6 e'
Glória. na Bahia ••••••..•••••••••. i •••••••••••••••••••••••••••••,

3) Manutenção de Postos de Asslsténcla e -Colonl~ação pertencentes à·
. Diocese de Petrotina " , ;., .. o;

4) Escolas Calo Martins e Elementar de Agrlcultura_de Corinto. sendQ
esta com 500.000 .. ; ,

5) Combate ao (canudo) nas margens do São Francisco e nas lagoas vizl.
,.nhas em Pernambuco e rios Municlpiosde loàzeiro, Curaçâe Casa
Nova. na Bahia ..

ti) Instal~çlio de um POsto de Vacinaçao' em .Barrelras, no Estndo da
Bahra ••• ~ ••• _. I '.' •••-•• ",,'. ", I , ••• i I •• ti lO I'. rI.•••• ,••••• ~ •• ftI" _.' •

a.:! - Fomento da Produç~oVegetal e Animal., '

1 ~ Exec:uçllo de serviços de lamento agricola, mecaníaação da lavoura, 
lomentoe defesa' da pecuária. fomento da produção miner91. fomento
da piscicultura. pequena irrillaçllo. ccnstruçãc de aguadas e Fundo de
Mecanl:aç!io .da Lavoura o., ; .. o '..

;2) ,?erfuraçllo de. Pcçoe , ;', ..

3)
4)

80.000.000
25.000.~OO

10.000.000

- Total do Desenvolvimento da Produção :.

15.000.000 130000.0(1:)

1~1.500:00i)

8.3 - SerViços d~ Emer'il~nda

]) Scrvlçcs assistenciais diversos' e . socorro de .emerg~nci::l" às pcpulações
do Villc do S~o Francisco ' . 15.000,oon

Total dos Serviços de Emer~ênda , ,

Total das Despesas d~C:Jpltal ; .. , ..

Total Geral, ; '" .

15.000.iJOJ,_.----------
992.500.000 '

! .053.500.000

b) sejorn rdeltad'ls as emendas de as, :2 -10 - 12 (itens 1. te 5 a 10.): 106
16 (iten~ 2 e 3); 1~ (item 4); 19 - 20- 29 - 3; - 35 (íten:l t: 2 e i\: .! ..125
37 -:- 3~ (itcÍ11'i); 39 (íl<.'115 2 e 3); ~O - 11 - 13 - H - '15 - 48
_ 19 - 50 ~ 52 - 53 - S5 - 5q (Item 4); 65 (item 1); 71- 73- 71
(item I li 75 - i7 - 73 -'-79 ..,..86 (item 2); 87 - 97 - 101 - 102 -

107
12i

108 - 109
130 - m

110 - 111 .; 112 - 114 -'11'
133 - 131·- 13ó c 13~ (it~ln 2).
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~ c ;SR.PRESIDENTI: Sr. Presidente, segundo o relator
do orçamento do MIn1atérlo ela Guer
ra, oa cavalos da Exército - atenda
a. oamara pari!. estas cOlltra.dlçõe.
que chegam até & ser pítorescas 
comem em média - cavalos de uni
dade tracionada pesada - 45 cru
zeírcs por dia ; muares, 50 cruaeires:
é,guas reprodutoraa, 89 eruzeíros ;
anlmaís de produção, 59 cruaeíros I

Agora" a comparação, qUe jamais
foi do gôsto do nobre relator, mal
qUe ilustra sobretudo as' 'nossas dís
cuseões I para a. alimentação dos, pre
sos . da Colõnia Ag~i<:ola do DJstt'lto
Federal,o Estado, êste mesmo que'
destina 89 cruzeiros, por dia, para
a1\mentaraséguas reprodutoras. do
Exército; dá,. para cada préso, ·33
cruzeiros por dia: aOB presos da C~
lônia penal Cândido Mendes, 26 cru
zeír por dia; para alimentar os
presos da Pcnitenciál'la do Distrito
Federal, 38 cruzeiros por dia, rendo
que, no mês de junho, a média. saiu
a 14-eruzeíros por dia; para 09 pre
sos do Presidlo, 28 cruzeiros por dia;
e aos cavalos, 52 cruzeíros por
dia ", , , . '

Nã·o quero, SI', Prcsídente; como
aisse o nobre Deputado Segadas Vian
na.. acabar com. os eavaíos do Exél'ci·
to, mas sim tirar pelo menos 1/3. ou
2/3 do que comem êsses cavalos pari
aumentar 05 pl'esos das nossas peni
tenciárias, para matar a fome doa
nossos correligionários. O leito-dia
custa ao Govêrno, nos hospitais des
ta nossa Pátria, 40 cruzetrcs, mas o
cal'a~O do E:<ét'cito custa. a esta Re
pú blíca 89 cruzeiros por dia I

O Sr. Castilho Cabral - QuerO
repctil', ne"te plenárJo, as obs~l'Va.

ções que tiz quando se debateu êste
assunto na Comissão de Orçament,o.
O que há é que as informações dadas
ao .ilustre Relator\. do Ministé~io da.
Gu~na. náo coincidem com as que
forCLm fornecidll1l, publicamente, pelO
Ministro da Gue:'ra ao Prcsidente da.
R·l'lú"\\c~, . ~om l'ef~rêne\a a,opl'O
jeto de cooperação do Exército M
Ivl\1ento tia produçüo agricoia, PI'O
posta pelo General E~têvã~ Taurino,
porque as médÚls ttue o !lustre Re.
lator Pontes Vieü'a ~ecebéu não se
ajustam áquela" pubJicf\das no Cor
reio da Manhã. A~slrn, aqui as mé
dias são de 36 no Amazonas e Pará,
sendo que· fi etapa máxima do cava
lo é de 56, mas n~s T~t'rit6rlos fe·
dera.is, . ilhas dos Abr~lhos e Trinda
de.

Portanto, aumentaram extl'aordinà
~laJl1ente, 81', Deputado, em pouc,o,.
t,empo, as etapas,. quando o Ilustre
Ministl'O da Guerra,' na informação
l\,o P~e.3'deate da República, declara.·
qUe luuve del952 a 1956 um aumen
to de 100%. No entanto, de 1956 I

p3l':l 1957 o aumento será de 100%,
sCl'ádobrado de 16C•.milbões para
320 milhõ~s.

O SR, JOSÉ BONIFACIO - Vê,
SI'. PI'€sidente, que :l' minha v~z n6.o
está iwladfl nesta Cnsa. O nobre
rCllt'esentante de São Paulo allnha
.Ie na, minha equIpe, ,

sei, SI'. Preside!1te, qUe numa hora
C[}mo esta, em quc o primado. da
fô:'ça no Bl'usil continua eomalld'an
do os .acontcclmel1to~. é temerário um
representante da povo fa~2r critica
front:ll :l qU'2Stõf~ qUe dizem respeito,
ao Excr~it,o d'o nosso Pais: mas cum
pre cadá um assuma SUa rcsponsa
bilidade, t ..t'lt~ mais quanto, segul'l
dt) entl'e'.'isla de ontem, do Coronel
N2l110 Canab~~'l'o) a U1l1' 'sen1an:l~i'J

d<csta Caritnl, se pretende prOVUCfll'
I1rM "C'yo1\\"Õ" n~ dia 10 ou 11 de
novembro próximo c o GovOrno !\t
diz al)arelhado para repl'iml-la,
Ora. nos dias H e 11 de novembro
d~ano passado, a llIcsma capcioso.
técnica se ad~tou para. se dar um
golp~ de E,tado, .dCl'I'ubando ~ois
PI''Csidrnt-es se;:uidamente,

Se:, b,em do risco que estou cor
rendo, Aclma,porrl11, dêsse rlsc9
faln a minha obrig'a~ão de l'e;Jresen
tant~ do pov~ ele esclarecer a opi·
nião do Pais e, sobretudQ, a Cainarll.

Tem a ~alav"a o Sr. José
cio.

O SR. JOst :BDNIFACIO:

- 48 
(lnde se lê: "5.000.000"

le: 2.000.000.
- 58-

Onde~e M: "800.000.COO" - Leia·
se: 90.000.000.

- 70-

- 28 
Onr!c se lê: '·50.000,ooe"

Ee: 60.000.000.
- 29 -

Onde se lê: "40,000.000"
.~: 45. OCO. 00.0.

- 36 -
Onde se lê: "1.000.000"

s~: 1.500..000.
- 43 -

Onde se lê: "5.000.000"
se: 3.000.00.

Onde se lê: "Gêneros de allmenta
çl' 1 e artigos )Jllra ft1mantes"

Leia-se: Genêl'os de alimentação e
IL·tigos par!> fumante,.

1) Géneros de alimentação
\,511.100.

çl,o grUla, dentro do eaquema do soaJ" 'o ~vêrno apenaa apresenta a
projeto da' LeI de MelO!; da. Repu- rldlculislllma. quantia de .; •••••••••
bliclt, já consneuíu anomaJ1a.. Cr, 400.000,000,00 destinados à. aqui

Enquanto oa outros Mlnistérios. que .'liÇão de material de guerra, quando
têm despesa muito íníeríores, des- o justo e o razoável sería o Inverso :
dobraram seus itens, suas alíneas, para !lo expansão bélica, isto é, para
suas consignações e suboonsígnações ampliar a área. ~I)S instrumentos de
em várias páginas do volume que ~nL, as quantias deviam ser ele
apresenta a proposta órçam~mtária, vadas, porque os povos hoje se afir
o Mlnistério· da Guerra exibe ape- marn através de seu potencial de
nas duas páginas e nelas engloba guerra, nã~ apenas atl'avés de seus
numerosas despesas queutlngem, se- homens,
gunda li. prcocsta, desprezadas as Mas os absurdos que esta proposta
emendas, 17,6n, 454.216 cruzeiros. ~onsi.l>tla, em f1agl'in{e e~1l tradícâo

51', Presidente. quero desde logo com os demaís anexos do orçamen-
Os srs. que aprovam o subenexe esclarecer que sou um representante to, prosseguem,

queiram ficar como estão (Pausa). da' Nação, num pais pactüco, essen- O Ministério àa Guerra reclama,
Aprovado. c\~lmente a~lllamenti"ta. para representação e propaganda 110
Discussão única do Projeto nú- Entendo que, na vida moderna dos exterior - atenda bem a Câl1laJ:a -

?nero 1. 360-A, de 1956, Anexo 4 lX)VOS, uma Nação desprovida de ar- 17 mílnões de cruzeiros, Vale ((1-
Poder exeC'utivo, Subanexo r-as e munições não' poderlipropl- zer, para despt~sque específícamen

4.15'- MinIstério da Guerra. cíar vida pacíílca aos seus concída- te não lhe competem, alheias às suas
que estima /I Receita eelixa a dii.os e não poderá impor-se, de ma- atividades, marginalmente, o Mlnls
Despesa da Untão para o ezer- neíra ' convincente, na área interna- tério pede a enorme soma de 17 mí
cicio' financeiro de 1957: com clonal, POI' isso mesmo, sou msus- Ihões de cruzeiros, ao passo. que o'
parecer da Comissão de Orça. peítc para combater, coma maior Ministério do Extel'ior, criad':l, fada
1Itento e Fiscalização Financeira energia, determinadas verbas Inclui- do, destinado a ocorrer despesas. com
s6!lre as emendas do Plenário. das na proposta, 11 representacão nossa no exterior,

O SR. PRESIDENTE: Nossas Classes Armadas não estão solíclta, apenas, ,18 mílhões de cru-
recehendo do Govêrno, inclusive dos zetros.

As emendas oferecidas a êste Ane- últimos, o tratamento devido. TodOB, Ora, enquanto o Ministério especí-
XOII Comissão de Orcamento e Fis- desgraçadamente, mesmos os altos fico pede 18 milhões de cruzeíros o
ealízaçâo Financeira emitiu o seguín- escalões desta República, ocupam-se da Guerra, que não Se destina a pn
t~ narecer; unicamente com aumentos de ven- gamento no exterior, reclama quase
.. seja aprovado o referido su- cimentos, de etapas. e de diMlas, e a. mesma coisa, . isto é, 17 mühões de

b·mexo, ressalvadas as emendas: com uma série de outrae verbas des- cruzeíros,
bl sejam aprovadas_ 115 de ns.: 11 tínadas à. manutenção de pessoa1. Quero deter-me, de manelra partí-

- 12 - 13 - 14 - 10 - 18 - 2~ : N, entanto, o dinheiro necessário à curar, neste pedid-o da proposta que
:12 - 23 - ~4 - 25 - ,31 - 3M expansão da potêncla de nossas elas- reclama 34~ mühões de cruzeiros para
'19 -.52 e 60, • to ses Armadas, todos o recusam, e 50- alimentação dos animais do Exér-

cl ~ejam aprovadas, em., c~njun , bre o assunto o Govê:'no dá de om- cito. Quantia fabulosa, Inexplicável,
nos termos do ,artigo 170, n ,v, do Ibros. torna-se Indiferente- • que não pode, com êste quantitativo,
Ile):imento tntcrno. as de ns.}. com A. ím 81' P"esldente na pro~sta contiriuar dentro do esquema Ol'ça-
a 63 a 62: com a 69 as 67 e 68: ""s, .. ' . .' '.

d) ~ejnm aprovadas com subemen- orçameI!t~\1'la do MmistéEio da, Guer menté.rio, pois que uma dotação des-
d '. ci",' I'a, aplll'ccem consl:;naçoes conttadi- tina da â campanha de proteção li.

,l'." e ns,. tôrias. sU~j)reendentes, e até inex- maternidMe e à Infância, em todo
- 19 - pl'cã':elS, o territ61'ionacional, inclusive em

Observe a Câmara o que ocorre combinação com entidades "éct·t.1eula
relativamente a forragens e outros res nos Estados e Muniei \. con
alimentos para animais. O Minis- signa, apenas, 168 nlilhózs ti" cru
tério 'da Guerra, neste particular, re- zeil·08.
clama 'Cr$ 340.003,000,00; assim mes- Comnare-se esta quantia com os
mo, porque o DASP teVe o bl>m-sen- 340 m\lhws de C1'uzeil'os,'d·estinados
&~ de p~dar a solicitação, segundO li alimelllação dos cavalos, e c~in a
'nf~"""~ ro • .,. tle1~tol'. nestn Casa, consignada. ao Sel'viço de Combate à

Leia~ 10 pedido orlginàrio teria sido de ... , Tuberculose, quasc a .metade do que
01'>; !i17.O~O ,'..0'0.00. se concede Dara alimentação dos :1111-

T5,davia. enquant~ é requerida soma. mais do Exército.
.:.... Leia. tão rabulosa pat'a alimentar animais O S1". Se[/ad~s Vianna - V. E.'I: .•

tI'o Exército, que se nos ofel'ece, no deveri~ apl'es~ntar pl'ojet'a el'e 1ei a.ca
Sfn tido de exercer seu papel especj- oandocom a cavalaria do Exé:'cito,
fko de defesa estrita da Nação, isto se V. Ex.' não pretende mata1' os

Leia- é, de arma1'-S€ dos instrumenlios ne.. ca ~alcs à' fome,
ce~sál'ios para, na hora Justa, _p~der O SR, JOSoS BONIFACIO - vou
MSe:;l\ru~ a estabilldade do reg1me, mostl'ar qUC ná:> é ne.cess?i.río matar

Lela- a unidade do le:'1'lt6rio e a incolul111- os cavalos à fome. nem contlnuar a
dade da populncão? figurai' e.s.~a quantla na propo~ta. 01'-

GUe ped·s o Ministro da Guerra? ç; l'lentãria, V, Ex," não perde po!'
P"le - atente bem a Câmara espe:'ar. , '

-- Lcia· para' despesas de quaisquer natur~- -. Para assistir o. mutnados e ~s
zas e proveniências. como produçao dcficientes físicos o Minlst&rlo da
de canhões sem recuo e llluniciamen- Saúde reclama 11 mllh&isde cruzei
to. (( ridícula importância de ,."., ros: para a pl'Ofilaxia da lepra" 35
CrS 40.0n'~.coO,Ol)! ., nlilhõ::s: para pr8ve~6l'ios destina

Para alimentai' ca va'os, coisa, aliás, dos a filhos de leprosos, 15 mU11ÕCS
afeta ao Minjstê~io da .Agricultura, apenas; lJara a campanha. ectltra a

Onde se lê: "25.000.000" - Lela- solicita a SOl11a fabulosa de , ....... tuberculose, inclu,U'e em c~labOracão
se: 40.000.000. CrS 34:l.000.0o(JO e, para fabricação dc cqm rntldades, Estados e Mun:cipias,

f!) sejam ap 'o\'adas, c,?m sllbcrnen· canbôss,sel'vi<;o especlfic:> do M1- 78 milhões; pma o Instituto' de
das, em conjll'lto. nos termos do ar· nistério da Guerra, concede·,e a ri- Manf,'l1inl1Os, modê:o de ciéncia, quc
tigo 170, no 'V, do Re<:(\n1ento Inter· dicula quantia de Cl'S 40,(I(}O.OOO,CQ! tanto tem impulsionado a defesa da
no, ao d, ns.: :;3 - 01 e 56:/ O Sr Nestor Duarte ~ Há poucos saúde ào' povo' bl';\slleü'o, conced,cm"

Onde se lé: "250,000,000" - Leia' dias, e~caminhei à Mesa pedido de se 141 milhões; c para os cavalos,
se: 280.000.000, informacOcs ao Sr, Ministl'oda Gue~- 34<J n:ilhões!" .

t ) ~~jrtm re.Htada, a, de ns,: 1..... l'a, a respeito das verbas que ,se vãO Mas, Sr, P:'esidGnte, acaso, então,
2- :l - 4 - 5,..- I; - 7 - 8 - ~9: ~m]:)enhar pm'aaquislção de quatro devemos acaha.!' com a cava1clria elo
- 10 - 16 - 1. - 21 - 26 - ~71 divisões blindadas. Agl1ardo as pro- Exército? Nã~ mtrarel nessa ques·
-. 36 - 33 - 34 -. 3~ - 37 -. 3S vidências da Mesa, quanto às respas· t[IO técnica, que compete. apeJ;as
- 39 - 4-0 - 41 ..... 4~ - 44 - ~~ tas do Sr. Ministl'o, para mi')st~ar a àqueles que Integl'am as no~sas Fol'-
- 46 - 47 - 50 - 51 - 56 - 0' \ V. Ex.' como o seu comentário, a ças Al'Iwas; mas sempl'c ouvi di-
..... ,';9 - 61 - 64 - Ao c 66 • ~ 1'e.•:Jeito dos gastas im~del'ados dêsse ze~ ..qu~. a cavalaria, é arma obso:~ta,

O, SR. PRESIDENTE: 'M1nistt'rlO' éju~to e oportuno. que oS exércitos modernos Já não
O SR JOSÉ BONIFACIO - Agl'a- têm mais lugal' para ela, e tanto as

BOnifá-\ d~cldo pelo Informe que V. Ex." traz s]m qae, 110 Brasil, Se observa esta
11.0 meu discurso. ' . coisa cOlltl'adltó1'la e sUllJrcendcnte:

Sl' , Pl'esi dén te, pa ra o pessoal ci - há u lJ1a clLValal'ia a cavalo e há uma
viL o Minlstét'loela Guerra sollclta cavalaria motorizada e ainda solda

(sem rev!são do orador) ~ SI', ,C~ 1.420.000.000.00: para o pe~soall d"O rl~ rnvn'o,'h o pé.
Pr:sldente e S"s. Deputados, está mlJHar, CrS 10.597,O:O.OCO,(JO: no en- Essas incongruências, que os civIs
em di~cussão o Ow;ament,o da GUC~' tanto, rara armanH!nt.os e outros ob- nikl c"l1\p~eendem, todtlVla apa,VOl'anl

. ra. Segundo os cálculos, êsse 01'- jetos b~l:cos, nã,o chega a pedir ", quando repercutem, no O~çamento,
l;amento C"l1S n l'1'1 e lB%das despesas Cr!' 4()C'"OOO.OOO,OO, .para uma des- porque,al, afet.. li Nação tOda e,
~rais da Na~!i'o, A St1aapl'esenta- pesa, pois, de 12 mllhões com pes- sobretudo, o. povo bl'asilelro,

Vou submeter a votos o Substltu·
tlvo oferecido pela,. Comissão. de or
çamento e Fiscalização. Financeira ao
projeto e às emendas constantes do
item "a." do parecer.

Aprovado,
Em votação as emendas constantes

do ,item "b" do parecer da Comissão
de oreamento e Fiscalização Finan
ceira, com parecer contrári",

Re,\eitadas,

O SR. PRESIDENTE:
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o sr. Ernesto Saboia - Meu no- t05 militares. mos não ncred·ite v.ssa ide parc.crla .rur.nl, de arrendnmer-tvItoda daqui votada no. Congrcsso
bre Colega, acompanhei com bastan- Excla, (lu..: o fa1.<l do arrendamento rural e pecuano.. " NaCIonal terá apllcação DOS pampas
te interesse a exposição numérica das terras de Saican prejudique, por- O SR, JOSE BONIFACIq, - Exa· do Rio Grande do sul, nos alagadiçol
(IU,c fez, Quero 'chamar a arençào ,que s-e o Exército fósse cultivar essas temente. de Mato Grosso e nos ccnríns ,dO
de V, Ex." para um tópíco do Cor- terras com os instrumentos ínade aua- O sr. Castilho Cabrnl dís- Amazonas. Ninguémcontel!ta 15'0,.
rejo da Manhã de hoje em que são dos de. qUe dispõe. com a sua buro- posição qUe talvez venha íavorecer Acontece, porém, qUe, ela só terá atua
comentadas as despesas com o Pu- crací a, então a rorracem Iria' custar essa mesma gente", çâo práLlcana regl1lo onue tXlStll"
der Legís'ntlvo, a" quais, se não me G dêlb:'oda:juiloque o está no Orça- O SR. JOSE BONIFACIO - Ohe- contrato dessa espécie, E eX"iste,tla-
engano, montam a cérca de .. , .. ' mente, gareí Já. ncsa aos .interesses nacionais. nrecí-
ors 4@.C'OO,C.~,OO por ano, enquanto O SR. JOSÉ EONIFACIO _ Mas O sr. CasUlllo Cabral - .. , f'OlTO. saments no Estado do RIo Grande
a verba para manutenção dos cava- V. E~:cia. não acha ~ue num pais em gando por dois anos os contratos de do sul Paréce estar explicado " V,
Jn.s é de Cr$ 54ú.OOO,OOMO, segundo que existe Ministério da Agriculcura. arrendamento rural e pecué.no, c~n- Ex,' o motive porque a lei, embora
estou info'·mado. essas terras deviam ser cultivadas por trn portanto, amornjízadorn provídên- sendo nacional, continua atíngmdc e

O SR. JOSIl: BONIFACIO - .,. quem sabe, isto é, pelo Ministério da cía tomada pelo Ministro dn Guerra. comprometendo os Interesses do Palll
Cr$ 340,QOO.OOO.O:l. A~ricnltura e nã» p'210 Mlnístérl» da O sr. Pontes Vieira - V, Ex." pn- lá no sut.

O Sr . Ernesto Saboic! - Quantia 3u~rra? 'Palmas) dia lnfJrmar-me quando esses arren- O SI', Abguar Bastos - g' porque,
r,,,,·{)ximada. Conclui o Correio da O Sr. Castilho Cabral _ E' o Blo- damentos foram concedidos? há meses - e a matéria con~tJt.U1
.Ücl1z1zá que a manutenção de um CJ Ruralista I)ue Se pronuncia, O SR, JOSÉ BONIFAC~O - Vou alíás, .motívo de um requerímento iK'~
Denutndo custa. uor ano. Cr$ 5,00, ,. O SR, JOSÉ BONIFACro _ Mi-, explica" tudo, Estou aqui para sxplí- mim dirigido. ao SI', Minl.stro da A;;rl-

O SR. JOSIl: BONIFACIO - Per nhas criticas são Ilóbre a ação do cal" tu 6'0 até o fim, A Nação há-de cultura. cuja resposta tenho em meu
cupita , , Govêrno.. ' . saber tudo, , poder, vinha receebndo constnntemen-

O ~~r,. Ernesto ~alXlla - ". ,?U Sr. Presidente. flue,'o .repetir. oara O M:nistro 'da Guerm, como bom te. cartas de São Paulo, le varras
C:'$ o.C-',o, per capita, Acho,. p01S, I qUe a Nação' s~iba e fiqUe atenta: político, também prometeu, Prnme- regiões, de arrendatàríos, reclamando
muito nl.31S justo, se. conserve o Po- 38 mil hectares do R'o Grande do teu acsbar com cssp situncão . Vou o aumento d\:ls preços de arrendnmen
<ler LC,glSlatil'o :lunclonando, que e Sul. pertencentes à Unlfto Nacional crer que a promessa de S.Ex.' seja to. e a nece-sícace de abandonar [os
u.ma. das gnranttas do regim~ cons- adnuntstmdox pelo M:nlstério da cumprida S. EX." prometeu escudar os terras, elll cc nsequêncla de tais prc
t,.:ucl<Jnal. que, os ca val.~s, cOlsa, ui- Guerra, estão entregues a, 36 felizar- poderes constituídos e, nos dias 10 e. ços. Dai ter eu veril'icado.quando se
tranassada ate na guella moderna. dos. , . 11 de novembro. falhou completarnen, trxtou da Lei do Inqutllnato, que na-

O SI', casuuio Cabral - Q~e se O Sr, Alberto TÔ11'es - POtoeria te: pode ser que agora o Pais sejr. via um problema extcnsívo fi inúme-
ll1n,nt~nl1an1. os _cavalos,mas nao e dar V Excia. o nome dos nrrenda- mais feliz e S. Ex," cumpra o que está rus a rrendatárlos, no Estactode .::io
precso raçao taa boa quanto a que 16.1'i()~ para aUe a ~acão osanotasses prometendo, Disse o Ministro da Paulo,
ee 111es se lhes quer, dar. O SR, JO'!:~~ BONIFACro - E' ,') Guel'l'a.. .".

O ~R. JOSI!: EONIFACIO - E.a que in justamente fazer. Provorei" "Que auós verificar a ínutíli- O sr. Caslllho Cabra! - Per1111"-
f!llestao se agrava. quando a Naçâu O SI', Alberto 7'ôrres '- Jamais dn- dnds de arrendamento d'e terras me o nobl'e orador. Esses al'ren"a-
H' recorda de qUe no Rio Grande do vidariada palavra de V, ExCla.. mes. resolveu a partir de 31.KII-55, G ll1ento,s sel'lam peq~enos de gent~ pJ-
Sul, o Pais possui uma gleba de ter- mo q11e.V, Ex:ia. afl:·ma.ssee nflo o Exérc~t tomar conta definitiva- bre,. l.ias a redaçao a~,?nge t'l,)[,s,
l'a, maIor multaI! vezes. que. o Dls- prol'aSse. D-ese.lo, porém que V, Excl;;, mente ~a 'gleba com a flnalldade Tlve"'2 sido dada redaç:.w rest:·t:va.
~l·JtO !:~deral, ~rtencendo, Lóda .,ela apenas allUneie os nomes que ~erão utiiizadas .tot"l,:'''r.nte ~os p·q~.enos arrendamento3 nlnguc,n
..o ,Exelcito. pala que ne,a, se, laça O S~. JOSÉ BO~IFACIO - Vúu pa;'a Q!'ganlzacõcs lio Ex&rr!ta," leclamalla.
{> pJantlo, o c,:ttivo n.ece~sálio a aU- citar os nomes. :'lão os coooeç". T~- Mas acontece que dos nomes citados, O SR. JO!>!:: BONIFACIO _ M~s
mentaçao. senao dos so.dadOs" 'pelo Ilho para mim qUe são homens ~a- numer:osos, 11ão to:los. fizeram contra· ai _ e aqui falo €mdigressão, por:j;le
~l€nO~ do;~ ~avalos. Que o~?lIe ~ paees, b:'a.si!€I:'os. do:,nos e J:!0lll'ados. tos que terminam, uns no fim diste não se trata de matéria especlflc'l do
es~ I€Sp€,to, A Câmara "vaI se te~ que, com o suor do rosto, €stao amal-' ano. outros no ano qUe vem, outrm MiJlistjrlo da Guerra, _ nào tem rr.
lanocer. 10 doeillPéut~do Tao,slU

o DaqUu~fe' nando a terra, neste Pais produr.\l'l-! ainda Cepals Tais contrat"s. não po, zão o nobre Depu.tado, O .Gove';'I:n,
C'OIn aque a g nC.a e c ~. d· 1"0' t d ,. t nh qu ·1 ~ , • '. - bl1 "

t"· ti . terizam sua o n • , o av,a. es ra o e se. a"'l dem se:' rescindIdos, porque ",âo a., compo:·ta-se a;ora, com a aprova;"\>}
p~ .10 S~10 q~e dcalae 'nent vi ap~nM 3~ oessoas para dommar teral~ ,em que a Nação seja obrigada desta lei, como gmll'lil promotor do
a~la~t~ar ~::r~r ~ãtermi,tençi ;, 38.000 hectares. , . a da; 'indenlzação, Em outra parte la~ifundlo no Pais porque ,~queJes ,.1&ti 'D N dlrln'lu-se ao ~vêl'no pe- .Ei-Ios: D. Mn~'n Z"lml1'a ~Js _ ~ ês.ses contratos Ilão aleatórlc~. a tI\ulo arrelldaram as sUas tel'r;\S e que aum-'
dl~do "ilifOl'U1~ções relatIvamente à Silva, Arn~ld~ Alves potter., RamaO precário. Assim, 'I! de se e~perar ql)': nhã tiverem esse contrato prorl'O,'?,c!l
"j't1a~f1" n' l"n·'f'nd •. Saclonal de Acosta Cal boI.ell , Pedro Matques d,\ a boa "antade do ~r. Ministro ~etr&. por mais dois anos, n:allte ês~c e..

Saican e das outras terras do E~:ér· Rocha", . ' duza em realidade, Estamos ,'f)T1Ven- paço de tempe. não p,'derib veMe.la
cito. de pr:lpried:lde da União Na- !J Sr. João /~co - V, Excla, p~r- tidos c;e que assIm acontec'ar~, Mas em p=daç.os· e nem sUbd:l'idi-!a, Eu; 11
c'ona1 no Rio G"ande do Sul. mlte um apar~. po: que o Lider d'o Partido Tr~balhls~, govêrno Impondo a sllr,divj~ão ci~ ter-
'0' Minist"o d." Guerra no docum€n· O SR,. JOSe IB.O~IFACIO - Quôn- ta Bra.:lle1ro. precl,~amente II titlfr do ras e criando o latiflllldlo, COll'.m o

• ..., do termll1ar a eltl:"a P tld Tl b lhl t B il I ,. s 1to que farei inserI: no meu discurso, O S J' F' •. S ,,' . ., á ar o 'a a S:l ras e 1'0. p.opo qUa to,dos nós, estamo, gritcndc. Por
-e flUe tenho em 'llã~s. infeI'ma que , d r: o~o t lCt::- e.lr,~e_ ...\s "li emenda que man:la .prorro,ar todos quê? Vamos falar CQm clareza: P<lI'"ue
a Fazenda NacjO:l~l de Salc'l:l CIue, 1'1~ sk a JO~~ B~~fFÁ~i~n::: Vo os contratos de parctrJa a~'rir.oia no a ellte polltlca d'este PRIs, !omln:ta
p-or Decreto de ::4-,;-1951, pn.~ou a fornec-el: todos os dados u Pais? Ora, Be tal ~menda foi 'l'J:ol'a- da ari.strocracla rural dão tem a .'J_

denominar-se .Ca',n:'o d,~ I~btl'l1ção p" It ' d' nome.<: da e se amanhã for aceita no ;:;ena- ra:::e.111 neces.sal·ia de rec:amn: e 'JC
QQ São Borja tem uma á"ca âe 49 Cl32 A' lo~~go Du a tC aça~, °tS A t do, claro que o SI', Ministro d~ G'ler- lInpol' a l'eform:l agrária (P.tlm" '.1 ,• ,. •... manU10 an on .....na o - l' Ui!' . d tod cte. ã' 'E
llrctares. uti:.la,los <le .dlfer2:ltps Moreira de Carvalho _ Teófilo Me. ra ,apesal e o-po I?SO. n J P?' sta reforma, sim, mteresS'l"ia [, l~
fO:'miS, PoIs be:n p.el"(:IO\10U el'l se- n~zes Acosta . Li~la' Matos Peres _ derâ, S2m d'iSBolver o regIme e a C<\' colonos, empl'eg'ados e proprieta1'[03,
gulda o Ministro. respondendo,. aindn. Arlindo AU~UsU>B:l'ger _ Gomel'cin' mara, ~,tender à sUa pl'O~es~~, ))Ol'q~e pois asseguraria direitos dt: torjas dt
ao pedido de Informações, os nomes dGcn l" dS'j' . Olfv' F'l' o Cqng.esso Nacion~l. pOI W1l1 emelJ· uma maneiraulllversal. O qU'é se jUl:r
d~ lodos osarrendatá"os e o número OI çaLveds K

a.
ti \ad -O'i i'O .Z" - da do LideI' Trah&lhlsta, llrorrogou - como acont'2ceuaO,'JI' ontro "jn _

~, ., . re ra - a y 111' Z e . ve ra, e- t d· t,· de .. d ' é U a
COfi hectarES al'l'endados por ê511es ho- Ilnda Ca1'rion KUl'tz _ José Rodr:- o os, ~s con rll_OS anen .unelhO estender-se a leg-IsI~~~" tr;lbplhlSII.
mens e mais. llsquantias que cada gues Telxei"a _ .Iniold Pl'ates B~Ílto de ten:ui, . . ao Interior. a f!m, de junl\1t' ú homem-

• 11m pa"a. d~ aluguel Pe ira J'. N 11 d Si! An O Sr, Pontes VIeIra - Pretende V, do intel'ior às tenazes c!o Min'sté,lo
'o. I'e - oao u es a va -. .- Ex.' cu:pé.~lo por 18sM do T b Ih .
Então. queaconteeeu.? Dos 40.032 te~or Miranda Ro~ha .. -.' Idalen,clo O >lR. JOS" 'BON.'IFACIO _ Nun- ra a o, em uma r.'hl\'l'n: a po-

M ' A t T b M h'"~ - '" llticagem 'Paln:a<') ,he~tnres, segundo II .soma qUe man- • ,nezes c'os a -. Wl,~ •. ac ""o ca; Não quero aqui culpar llllllluem <: F
Ct'l faz~l'. 38.000 €stao·a,·rendados a - Genésio Ramos - AStlJgll~o AI- multo menos o Llder Fernando F'er' li ~got:;~:;~~nt.c, o meu tempo es:í
ilartlcu!arrs do Rio Grande do S'll, ves da SII\'a -:- .Iol'á"io ~al'a'va - ra1'i, cu.ia dignidade e cujo :)atriDtl~-
]J-D.r preços qU~ o~cl1alll ent1'e35 cru- Zef~rlno Barbos~, -:-, Rom~o Acosta mo POr I'árias VeZeB já prov(-I e que- EstamJs d:sc'ltindo .fi p,'oDústa d~
7ell'OS e 100 eruzell'OS anuais, po.r hec- ~al bonell - HOlaclo Mene7~s Lll1ha- 1'0 proclamá-lo apesat' de que o Pal~ tlimlslé,llo da C-uel'l'<l. Vou n1EHJr 11~
'::"(-.', M's R (luanta. pessoas? O .es - Ar..andio Danton Bmato e tooo e sobt'etudo a Câmara la o r.o- meu dwcurso a Jnformaçã3 00 Oc
Oo\'('rno, sobl'ctudoo .Partldo Traba- ~l'tur Morel:;a de CJl'valho" - :.'ac!- nhecem de sobra. Mas Rssin~10 a l'e- neml- LJ,:t, a t:m de que a Cúmal'a
JJ:Ilsta, ~ IQdos os PartIdos desta ~asa ~~co G?nçahes Dia. - J{).é, F.ed, - percussí'.o danosa que a sua flllCnda,!sóbrE' eb at-ent;·. No entanto 1amal~
~ao ~n~mll1€~ em apregoar ~~e·,há llCO ~llhallte., ,. o,José_ HOIácio d~ aqui ol1temaprovada coll'.,'a o meu I,·e nega.n'l q~~ a Emenda do n.;)b"~
111l~er.o"n necessidade de ~ubdl\ldh ~ Rosa EudOX,:"A11~ol1l ,I ,Ivon Ch:. voto e contra a minha atuaçi\o· parlo, D'2p~;~cJ Pe:tlo TelxcJ)'a que 211and't
1'~'Tla do P~I~ ou, pelo .1?lenOS, acab~1 gas da ~?cha, . José I1.0.1 Filho mental', vai produz'r 110S serl'jeo., da leduz'l a verba de 341 mill10es d.~
tom os lallfundios: <'<l;S saib~ a Ca- JO~~ Lema Kle!n - Ramão Acosta Nação, 11 vista do qUe estamos aSSis.! cruzeiros desti,:ado o n1ill1en~a('ão dos
mal'a qUe o latifundlo p!'eelsamente Ca, ~onell -. Lu,z Aive~ :la, SlIva ,.- tlndo e do que acabei de. ler. cal'alos do Exercito pa.:....? 210 m. ilhõC4
(Iu,em o Dl'OmOVe, neM.e PaIs. é o pró- !l.lfJe,~o . Inácio d:l Sl1\a. e .Gene. ai O 5,', Abguar Barlos _ V, EX,II es- ~el'e ser ap,'oI'Rda. vista no m'camen-
1mo Govêrno da Republlca. Por que? Valél.o Gomes dfO Laeelda. ,. tá colocando o problema de arrellda-,',o \'ig~lIl~ a verbaatlllg!r alYnR.< 1\
Porque os 38 mil hectares do Govél'- i O Sr. Castilho Ca~ral -:. Fon,~o .1- menta em têrlllos regionais, com" Sê 1170 mIlhões. de cl'uz('iro. se va'arl11o.~
no., existmtes. no Rio Gr~nde d'O sUl'1 formados. pelo 1.~1.<I, do .. C<IUelln.l~n- houvesse al'1'endamento apenas no Hi a l

!\ emenda Pe:'i1o ..T-e.!Xeil'a,. pa'~1"\
estilo enfeIxado?, nas maoS de ape· to de que. se. ;sta v~le?clo V, ~c.~a" Grande do Sul. PergUl1to a V, Ex" q (.pena~ ]1ara 240 m·l' '1\ ha~'ar1te au
nas 36 pessoas. E o tubaronato rural. de que o Ilust.e Min.st,o da GU.l a. questão em debate não Interessl a mentada e OS cal'alos "odQl'~(\ C1n~
:,,~tituído pelo Gové,'no da R€públlca, conhecedor da Bituaçáo atl'a"és o.e~se todo o Pais? ' , tlUuar a engordeI' 110 sul e ~m tedi\
)l-OT Quem está na obrigação preclpua requerim~11to. teria tom~do provlouln· O SR JOSÉ BONIFACIO l\~. a. parte, .
c1e subdividir aterra para dar acnso clas para cancelar ao final dos con· " • , - , ~~ .
!. t'xploração, indistintamente, por tratados elltas concessões tão amigns C~lO pe,l;utado Abg,:u~,~astos, '1a n1l- Tal.~:I$ palavras que n!('U 'Jat."lot!~-
110d() o povo brasileiro. c,tão boas, Mas, Srs Deputados. on· n la . ella - e nao \,a mal llPm fl. mo ,. dl'ou pal'a qll.• eu, as Ol'afel'1.'~e

O Sr. Osvaldo Lllrut Fil/IO _ Per- tem nesta Casa se aprovou, n(l pro- .I~tendcã() .de ~fcnder no adit~I:J. que l'flest(1, .h 01'0. angt1_~tio'~ ela Rnrl'l""n"
lllll-e V. Excla. um apal'te? jeto de l'€fonUa da LEI do 'Inqum- \o~ iZCI, pOlque todos os mineIros, Odoamento a que me referI é o se-

O SR JOSI1: BONIFACIO _ Pois nato,., o lepetem a cada passo. I11Clus'vc 1l0SI~uinte: .
11ã(} , O SR, JOSE BONIFACIO - Con- _alões - na minha tel'ra "bRt,~-se nr. , ,

O· Sr. Osvaldo Lima Filho _ Sr. tl'a o meu voto e o c1e V. Exc~a. cangalha.parn o burro entenil'r". ~~lI1istcl'lo da Guen:a,
Deput.ado José Bonlf:\cJo,. V. Excia.1 O Sr. Castilho Cabral - .. Ulll!\ V, Ex, sabe que. efet!vomenl 0 • R ,Rlo de Janei~o, D, F, E.n 5.7-se
tem mult.a ral,lio. qUflndo critica u c11~p0siçl\0 ".Uf não tinha nad·a 11 "er medida é de Ol'deln. I'acion.,]. N:n-I ,Av:so n,. 741.14,
{Ic.~pcll~! exc~ss:\'as ~m o,~ Orçamen- ,com Inquilinato, pO:'que ~e' tratava,! guém o C(}nte8ta, porqlle uma l~l. brO-1 Dl.
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Senhor Primeiro 5ecletárlo: Cr'- XVI. Invernada Zona Velha ar- osn, PRESIDENTE:
j Em atenção ao oficio número 918, pa.stagem •••• 30,00 por Ma e ano rendada ao 51', Astroglldo Alvês (la

. ele 28 de maio de 1956, em que essa Milho ••.••••• 20lJ,00 por Ha e ano Sl1~a" com aO' área de 348,48 Ra para REQUS~ROI~;feridos osseguJntes
Secretaria encamínha ao Ministério Aveia ~OO,OO por Ha e ano pas agem a 1'$ 200,00 por Ha. ENTOS DE DESTAQUES

XVII. Invernada Palliandu, airen- '
ela Guerra o requerimento número Umn. vaca de Invernar »OI' quadra dada aos SI·S. Horacio Saraiva e Ze- Orçamento
1.452-56 do senhor Deputado Tarso de sesmaria e ar.o , ferino Barbosa, COm a área de 6~O,00 Ministério da Ouel'I'11
Dutra. tenho a honra di' prestar as VIII, rnvernac« Potrancas arrcn- Hapal'a pastagem a Cr$ 100,00 POl'
seguintes ínrormações: I dada. à sra. Ligia Mattos Peres, por Hn , ,Requeremos destaque, .para apro-

a. 1.° quesito _ Resposta- Não 5 anos, com Inicio em 1.0 de janeiro XVIII, Invernada de Rauj, .com "ação, da emenda 17, ao, anexo do
i 'lJ ~,O quesito -" Resposta: de 1953 até 31 de dezernbrc lle 1957, 1.078,60 na e Humaita\.com 7{l2,t1{l }Ia, Ministério da ouerra no Orçamento,

I. A Fazenda Nacional deSalean, assim discrlmlnda: arrendadas ao Sr. Ramflo A~o~t:t 26 de outubro de 1956. - Alllisit>
que por DEcreto n.o 29,915, de 24 de 595,;:'7 Ha área total. Oarboncl, para pastagem 010 preço ce Alves. - Marcos Parente, - Car-
agõsto de 1951, passou a denomínar- Cr$ Ors 100,00 POl: Ha , los Lace:·cLa. - Nestor Duarte,. -
00 "Campo de Instrução neSão BOI'- XIX, Iuvernadn Rlneã;o do ca- Mário GlIimal'(ies ...., Oscar Corrêa.
ja". tem uma área de 49;032 no, Mo Pasta, em •••• 30,00 por Ma e ano nela, arrendada ao SI', H<JrD.cio Me- 1 - Mendonça Braga.' - Milton Cam-
sim utilizados: Milho 200,W por Hae ano Inezes L'nhnres, com 563,42 Ha purn ))OS, - Gabriel Passos, - Rafael
Pl15tacgns 37.780.92 Ha Aveia 200,00 por Ha e anolpastageln a crs 100.00 por na c 30>,00 C01"l'éa. - Pereira Lima. - AfollSo
Plantio 10.410,41 Ha Trigo 2W.00 por Ha e anoll-Ia para milho a crs 200,00 por H~. Arinos, - Odilon Braya. - Luiz
Construções , 201,67 Ha Uma. vaca de ínvernar por quadra XX, :'::lVer:l~das Viúva M~I"~l1'l Garcia. - Fausto Oliveira, -- Ron-
Corredores .,......... 639,00 Ha de sesmarta e por ano, e Bomf:gho, arrendadas aos sern.o-es âon. Poctieco, - Ivan Bieluira, -

rr. Que npós verifica ra Inutilidade Obs.: As Invernadas de Barro Ver- Amandío Danton Bmato e Artur Mo- Ernani sauro, - Rafael Cincurú, -
de arlendamentos de terras .resolveu melho e pastagem Divisa, tem aál'ea reira de Carvalho, com 1.686.19 Ha Emi!:al Caiado. - Queil'o: Filho, 
11 partir de 31-12-55, o Exérelto tomar de 847,33 Ha , , para nastugem a Cr$ 100.00 JJU: Ra, Segadas Viana, - Brasu'o Mac/lado.

'<~i:onta <ieflnHivamente das glebas com Ali Invernadas de Umbú e Encru- 6.00 H;1, para 1111lho a Cr$ 200,~0 por - Neinú llloreiTa, -c- P!inia Lemos,
" a ünattdade qu eserão utilizadas" to- zünada, tem a área de 2.726,01 Ha, Ha e :l0.60 Ha parn arroz a Cr~ ... , EXlllO,' SI'. Presidente:

t:1lmente para organizações do Éxér- Existem ainda as invernadas aoal- 300.00 por Ma, _ Requeiro destaque pnra dlscussüo e
cito. xo, que estão arrendados a títukipre- .~X~, Invernada potreiro ~.oo }o.~ votação .tla emenda n,' 10 ao anexo

c. 3,0 quesito _ Resposta: cérío e que serão rentregues pai' todo aI; enrlada ao. ~r. pacl~le~ oo..c: 1. e., do Ministério da ouerra.

'
Sim, até o último dia constante do o mês de jUlho' Dtas, (.0111 a arca de U1.~4 ,Hl para Sala das Sessões. em 26 de outu-

• " , . pastagem a 01'$ 100.CO por Ha . bro de 1956. - Oswaldo Lima FWIO.
ajuste previsto. ..t. InV€ln~da Maneeo Lemos, arren- XXII. Invcmndns .tunco e Es- EXlllO. SI'. Presidente:

d. 4,0 quesito _ Res1=0sta: - ·d.,da a~ SI" Arlmdo Augusto Bergcr, peranca 1." arrendadas ao sr. José Requeiro desatque para discussão &
. . _ com lL a:·ea. de 1.146,77 Ha para pas- Fl'edcl:ico Brilhante, com a área ce votação da emenda n. O 16 ao anexo

Os constcatos em vigor sao: tagem ao preço de Cr$ 100,00 por Ha 766,34 !'IA para pastnl'em a CrS ., 'I do Ministério da Guerra.
I, Invernaca de Ourupaltl. nrren- e ano, 100,00 por Ha, 35M Ha para mimo a Sala das Sessões, em 26 'de outu-

dada. à sre Maria Zulmlra Reis e Ir, !lwernada de Rio Ne;;I'o, arren- crs 2'~0.00 por Ha e 3'1,84 H;], IJ1l'J.[brO,de,1956. - OSlvaldo LIma Filllo.
Silva, por clnco anos, com tn!cio em dada. ao Sr. GOl:nercin:lo .Gonçalves I ?l'l'07, a crs 300,00 por Ha.. ' ElW10, Sr. Presidente: '
'15 de julho d~ 1952 até 15 dI' Junho Ida SIlva, com (l, urea de 8.4,85 Ha. XXIII. Invcl'l1ada potrclro n.· 16, Requeiro a V. Exa., seja concedido
de 1ll57, as.silll discriminada: 01'$ Iarrendada ao 51'. José Homeio dn! destaque pRrndiscussão e votação do'

5~9,55 Ma _ ÍLrea total. Rosa, com a IÍrca de 236,35 Ha pa,'a Ianexo do Ministério da GucI'l'a ,ii.

I
Pastagem .... 100,CO por Ha e ano pastagem a Cr$ 100,00 por Ha, llJ.UO emenda n." 21.

Cr$ Ml1l1o •. " •.. , 200,1:0 por Ha e ano Ha p~ra milho a Cl's200,00 pOI lIa Sala das Sessões, em 26 de outu-
Past'lgem 35.W pcr Ha ~ ano 1 Arroz ... "... 300,00 por Ha e ano e 26,CO Ha para arroz a CrS 300,00 bro de 1956. -' Oswaldo Lima Filho.
Arroz 300,00 por Ha e ano', III, .I1ive1'llada Areia. a!relldada ao }:or Ha,. ,EXl110. SI". Presidente: .
Milho ,200,oo por Ha e anolsr.OllVlO Fer:'elra, com al'eo de .... XXIV, ,lnvelnada Maneea, an,en,- Recorremos para o Plcnll.rio da de-
Aveia .••••••• ~CO.OO por Ha c ano 250,36 Ha. d~da no SI', Eudoxla A;rlgoni. eO,11 a clsúo dn Mesa que negou seJa' pro-
Trigc. ...'..... 250,00 por Ma C ano Cl'$, b,ea de 1.334,66 Ha pma past.lgi.n1 a cedida lentamente a votação do.a

I
' .' CIS ,100,00 por Ha. emendas ns. 10 16 e 21 do. anexo di)

lI. Invernada de Bois 2 o al'l'en- Pastagem 100,00 »01' Ha XXV, Invernada ,Estância Velha, Miniztérlo da Oue1'l'a.
da. a L" DivISão de Levantamento do Arroz ••....... 3OO!00 por Ha arrendada ,1\0 SI'. I,'on Chail'as da Sala (11\5, Sessões, em 26 de outu-
.serviço Geográflco, C{lm inicio em 1.0 IV .. Itwernad~ BDlsmhos, Melo e Roeh~, com a á.rea de, 757.44 Ha para bro de 1956. - OSlValdo Lima Filho.
de jUl,ho dl! 1952 € té"mino em 1.0 de Varzea. com a a~ea de 3,026,22, para })asta~'em a Cr$ 100,00 por Ha e ..... - Alui,<.'O Alves, - Mal'cos Parente.
julho de 1957. as.slm dLscrumnada: pastagem a Cr$ H}~,OO por Ha. 153.00 11a para an07. a Cr$ :;00,0,;) - Carlos Lacerda. - Mário Gui-

C25,85 Ha ao procço nntlal de .,.. V. Invernada Cerl'lto,.1, ,arrendadn por Eu, . 71Iarães. - Nestor Duarte., - Oscar
-' IC r$ :!4 000,00 ~.Sra .Lady Ku~tz:le Ohve'ra, com a XXVI. Invernadas Catraw ,e, La- C011'êa, - llTenrtonca Braga. - Mil-

III. Invern:1da Maneco Lemos efra- al'ea QC 1.416,3<> ha para pas:agem guna. arrendada;; ao SI', , Jose .1'10n 'l.on Campos. - Gabriel PassoS.
ll5.t».a''l'endnda ao Sr, A.rlqndo AI- a Cl'$ 100.00 por Ra. FilllC, com a area de 1,382.28 Ha Rafael Corrêa, - Pereira Lima.
ves Potter pu 4 anos eDm Inicio em VI. Invernadas Bolli I e Terneiras, para pastagem a Cr$ 100,00 por Ha. Afonso Minos. - Odilon Braga..
15 de julho de 1952 àté15 de jul110 a;rendadas a sra. Zelind:l, Carrtol~ 20.40 Hn p?ra arro? a, Cr$ 3{9·.00 por Luiz Garcia, - Fa'lsto Oliveira,
de 1,956., assim discriminada: Ih,Ul"tZ, pa,ra p'd:~ta,elll a Cr$ 100,CC Ha e 39.1,0 Ha para m.lho a CIS Rondon pacheco, - Ivan' B,!Chara.

871.24 Ha _ lÍrea total. por Ha. com a area de 2,23j,49 Ha. ~ 100.~ pOl Ho;, ~ ,",._ - Ernani Safira. - R(tfael C11le,lIrá.
Pastag'elll _ CrS' 45,00 por Ha e: VII, Iuve:·nad.a Vacas., arrendada .,x.,~vn, In. p,.md\ TO~O. Pe,.o,,~~l 1- Emival Caiado. _Quelr'bz, FIlho.

;l,no sôbr€ 653,44 Ha. lao, Sr. J~se ROa~lglies T~lxeira. com l<,nd, da" ao dS11' "J~s~_ LH,Lb ,.Kl,,_;n~ 1.,- Seriadas V.tana. -. Brastlto Ma-

U
',' d"", ,. . doa a area de 1.2120, ha pam p~,'t;l,~ell1 com a Il.lea e ...41,." a p,l.a ,.,,~ chado ,_ Nclt'a lICorclra, - Plm:o

ma. v:J.(a e lll,ema. pOI qua. C S 1000 'H' • t:J.°Cl'l a Cl" 1COOO por Ma I . .
_ de sesmal':a. e fino no total de 10. a l' ; ,o 'por ,I. " •. 3D~VIn. "rm'ei'na[la cal;~:a, al'l'en- !Lemos,

IV. Ini'êl'l1ado Barro V~l'melho,e, ' ~III, I~l.eli1adW Cu.plvalas. a, ~e.~- I dada ao Sr, Ramáo Acosta C'l~'bO-: O SR. PRESIDENTE:
;Past~gem OL71sa, a:'J'cndada ao Sc-' ,Q~,a ao 01. ll,lO Plates Bento PC'" 1 ncll. com P. a\.l'ea de 774.75 H~ p~l'a I ' ..
alho:' Ramão Acosta Cal'bOn~ll, por .e.~~••com a á:ea d/ 989,O~ &a, para, pask,C(em a Cr$ 100.00 po:' Ha, I Vou submeter a votos OS Itens "b ,
fi anos. com inicio €'l1l 1 o <:\~ maio d pa_t.l.em .a., CIS 100,00 pol Ha, 1 XXIX. Invcrll1da Cerl'ito n, ar-I "c", "d" e "e" do parecer ~a c omlli-,
1S5:! até 1." de maio de 1957 assim IX .. Il1\cll1adas T~pel',: e ~speran-'rendnda ao Sr. LUis Alves da Silva. são d: orçamento e Fiscahzaç5,oFl-
discl'imin:J.da: ~':' a11endad,as ao SI. Joao NllllCS da com a área de 1. 0.;9,72 Ha para )):15-1 nanCell'n, salvo os, destaques.

Pastagem _ Cr$ 45,CO por Ha e di;·a. com fi area de 1.040,69 ,Ba, taiem ~ Cr$ 100,00 por Ha. Aprovadas as emendas e sub-
rOl' ano. pala pastagem a C"" 100.CO porHa, ,XXX. rnvernaJa Entror.ca;l1i:nto, : emendas.

Um3 vnc..'1, de i:wel'l1:t.r por quadra X, Inv~rnada Rlú B;'uneo, arrenda- arrendada ao 51'. Alfredo InaclO ela 1 Em vlltaçãoo Item, "f" oom refe-
Cl' sesll1<lria, da ao .51 Anten~r Mlranrta Rocha, Sil\·~. com a áre'l do 201.3G B;l P'1l'!l rê~cia ils emendas C0111 parecei' cJn-

V. Ir.vernda de Umbll e Encruzi" co~'.a arca,de 1.116,11 Ua, para pas- p~sb~em a 91'S !'C0,00 por fia:, tnirlo, salvo os des~:lqu~s.
lInd'J. arrenc adas a.o Sr"Pedro Mal'- ta_;.n a ,~.tS. 1110,00 11Or.Ha, Ob,: A~ :n\'C'l'l~'r,:l~ (Ir Hú!;i'''''''<. Rejeita,das
'W~S da Rdcl 'a, por, 5 anes e 3 meS2S, , XI. }l., el n.adn A!val:1111. Y'elho ar: :'.Ielo e V~rze(l .estão rlrrenelaaas ao ' "
um inicio en 23 de a':ri! cl~ 1951 até, Irnelad., 00 81:".o.nLl101 M;~ac;tda r:o• Oe~. Valer:o (,om(', (1'e Lacerda, o SR. PRESIDENTE:
"3 de jU')'10 d 1Q56 a"Slm disc"inü- na. com a a.ea de 1.1v",09, ~·,ra e. o.' quesito - Respc.sta: '-"
~ada: • • e v, • • i pastagem a. Cr$ 100.1:0 Ha, .... Os editais de eoncol'l'~ncja llÚ- 1 Em :ota~~(), de acordo com od.c.~-

.Cr$ ',XII, Inverllrlda Alvarim Novo, 111'- IJ1~cn para os ..contratos assln.a?d~';; em, taque 10quelldo, a '.
~_ , ,l'endada ao Sr. Antenor Mira:lda 1904, todos 1l11dos _em 31-l_-a~. e E1\'IENDA N,o 17

?a5)tagem ~~,[}, por H" e ano Roeh? com a ál'C'R de 15-496 H' comtontes da relaçllo e ocupaçuo a
AITOZ 103,lJ por Ha f:' ano P:1l':l PII,;;og'cn; a 6s 100,,00 ~ , .l titulo, precário., fOl'am publicados y?r Custcio,
ph!":as do sc,c.o 52ClO po:' Ha € anol272,OO Ha para al"'OZ li Crs :30n.~0 Jornals: CorreHl. do Povo de Pur,n Material de consumo e de tran.:~or-

VI. IlH'el"1ada DivlSa,;Il'l'Cndada, i)OI' Ha. Ak~'~e e a Rnao de s~nkl :o.I..ll·I~. l11a~:io,
ar,s SI'S, Ama,nclio Dal1lol1 Blll.'1I'O e • ,nos uHunos diaS de feva:ell'o e a prl- F .. I" t '
Artur Morc,ra d eCan'[I;\10 ',)01' 5: XIII. Im'crnada PotrClro n,o 9, mell'a qninzena de janrl"o, conf"rlil~ orr3gens e OUw'OS a !men. os pau.
an03, com i'11cio em 1.0 cl, illll10 de Rrrondada ao ~l'. Idaleneio M"nczi:s OriCio ns, 28 e. 29-S de 1954, do el1l.:i~J :lnin~~;~:c se,P'
1951 ~te 1 n de jullJ{) de 1936 aosl:n Aco,ta, eom ~, :lroCa de 84,12 Ha pan Dlntor de Salcan, ao Gcr_,ncc da- 1 3 õ} ~ ~brragens e outros aI;-
di,cl'i;ninad:l: '~a~tC1~e~n, a CrS ~OO,Cíl e 3'~,O Ha, qUeles. órgão. de Im,prensa, , Im,el~tÓs . p',l,'a allima.i.s - 1.1<UJOO.OO'Õ,

14"03 H1. área tot"., [1a13 .~IILo a CI'S "OO,CO. 0' cditals - Re,no,rn: L' . .
, "~.~ ,- _XIV, In';cl'l1ada Rio Bml1co (f:a- Pl'CÇO médio elos an'cndamC'ntos cir- I' 3 r~2-'::: F<l''l'a~"ns outro' nli-

Cr$ Iça0' ur,'enduda ao SI', Turlb:o ~~a- cllnvizinhos. ..,'. , ';,.' n, e , , "
. _'o, ?, o' e]1:tdo, com a. áren de 128,6'; Ha, Ap:'owlto a o;Jort.unid:'\dc ;Jara re-, mento, 1Bln a ..lmalS - 340,OOO.ac~,

p"'o,.,Cll1.... u?'~~ por f!a e anoiP3ra: 110V:11' n Vossa Excdéncia os "PI'U!,)s-1 O SR. PRESIDENTE:
~\l'rn .. ::.,... 10.\ .. por n~,.e a~l_1 paswzem,.. CrS 100,00 (103,17 Hnl tos. do meu rlevado apréço e dls,int~ , ..

VU. In,ert;adal'as.n,,<'m, al;end,l milho , ... ,. Crs 200,~0 (25,3U, Hn'CJnêidel'ac~o, _ Gel1Cr ai Hcnriql1c Tema palavr:) o sr. Aiu:SIO Alves,
ca a~ SI', 'I',80[1]0 Men?~e, ~n', a. po~ XV, Inve!'l1[tda Pot.relro n," ,17, LoU, . ,I"
4 an03, com inicio em 1.0 dt' jano!l'(' arrendada a,oS,.. Oeneslo Ramos, COl11l' E"a o Que tinha adi7.er, (M1/ilo' O SR, ALUISIO ALVES.
d~.1~53 ,:' tê :n de, c1,'2ZCmbI'U d~ 190G. i a á,rep dc ~99,9_2 lb para lla,;ta.~~lu a V?/II:, 1I11!itO bem, palll,IClS. O 01'(1110/'1' (POl",' e.llcaminhCll' a 1:0, l,ação - sen,!
a.s<,m rl"';rlm:nad~: ,cr$ l~D,(}O (' ",00 Ih p:lra tn,:t1O a é Cltlllprllnentarlo). t'8\'is~'o d'o orl1dcl'l - sr. Pre.sidenri.!,

1e~,49 Ha - át'fa tc-~al. I C~S 200,1:'0 por Hl1. Enecrrad'l !l discll.';;:io, 'a Ell1C'r:da n. O 17, para a qual pe-ji
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Não há nÚl1Ie·:·o V,ti·se pl'oceclcr à
chnlnndn e c()n~eqücnte vot:::'-:;,:l:J' no
minal.

Os Srs. Deput.ado,· quc 1·olarrm. n
favOl',respondrráo Snn e os que "0-
f;"n'm cuntrr. responderão :ol;to. '

Rfs;;ondc"anl a c]1ama'da l1PlI',inal
e l'ot"l'~m ,81 <irs, Deput:.:dos, ..não
DJ ~S1ml), E !lI- ·'Nr.o".

Es: á rl' j:,;11 Çt~a li el1~ ::nda

Peço Cjue se lel':U1tem os Srs.
Deputados que' apoiam a \';l'ificacão
IPausa) " -

Está concedida.
Vai-se procede.r a wrificJ,;fio.
Pl'oeedend'o-se [\ veri1icacão pQ1'

bancadas, reconhece-,c terem 1'0:'<1 do
a favor 44 Srs Deputados e c,on::ra 36
tNal 80. ccm o Pr~sidente Bl.

AMAZQllotll -
Antunes c1e Oliveira - PTB.
Josué de.Souza - PTB.
PARÁ~

Arm.ando correta - PSD.
Gabriel Hermes - PTB, '
Vil'ginio Santa Rosa - PSP.

MARANHÃO -
Neíva Moreira - PSP.

CEARÁ -
Ernesto SabOl:\ - DDN.

RIO CRANDE DO NORTE .-.
Aluizio Aives - UON.
DjaIma Marmno - UDN.
Eidel' Varela _ PSF.
GaIvão de MedeIros -f'SP.

PARAin.~ -
El.'llanI S:.\.tiro - DDN.
Ivan Bichara ~ PL.
João Agrlpíno '- 001"1.
Pereira Diniz _ PL.
Plínio Lemos - PL.
Praxedes Pitanga - ODN.
Rafael ooneía - DDN.

PERNAMBtTCO 
Dias Lins - UDN.
Osvaldo Lima Filho - PSP.
Pio Guerra - DDN.

ALACOAs -
Armando Lages - UDN.
Aurelio .Viana -FSB.
José Afonso - ·Oa.'ol.
Seglsmundo Andrade - DON.

SERGIPE - '
Luiz. Garcia - UDN.
Seixas Dól'ia - UDN.

BAHIA -
Dantas Júnior - UDN.
Luiz Viana - PL.
Nestor Duarte -'- PL.
Nlta Costa - P1'B.
Rafael C:l1cura - UDN.
Vasco Filho .- DDN.
Rui Santos - ODN.

ESPIRIrO SANTO -
Napoleão Fol1t~nelle - PSO:
Nelson Mr,ntell'o - PSD.

RIO DE I!,NEIR!) -
Alberto !'ôrl'e~ - UDN.
Cal'los Pinto - PSO.
Edilbert.o' de Castro - ODN.
Mario GUllllal'aCS - UON.
Raimun'do Paa.'lha -'- 001...

DISTR1TO t'EDF"AL -
Adauto Cardoso - ODN.
Cardoso de MellCZeS - PSD.
Chag-as F'r{'itu;; - PSP.
Frota Aguiar - UDN.
Mal'lo !\!artins - UDN.
Odilon Bl'al!a _. ODN.

MlN.\S· GERAtS -
Afon·o "'l·.lllO~ - DON.
Estel'es Rodrigllt:s - FlR.
Gabriel PlUSO.' - UON,
Guilherme Ma~]"l,~o- liDN.
nacir Lime - PTB.
.José Bonílácio - UDN.
Licurgo Leite -UDN
Milton Campos- DDN,
~'ogliell'a ne R·:zenclof - PRo
O,ca1' CO·'Tia - UDN.
Rontion Pache:o _. UDN.

sÃo PIULO -
.'\1'1 UI' Audrâ -- PSP.
B:'oea FjlJ1(1 - PSP
Call1',os Ve1'!~al - PSP.
rastilho Cabral - PTN..
Francisco Gir"jdes PS!!

, 18-11-1~561
,José Mi!'á;rlia - PSP.
Lnul'o' Cr:.!? - UDN.
L8Ul'oGome. - PTP..
Luiz 'Fr~ n~iseo - PSB.
~fenotti à€l Piecl1ia - PTl:l.
:,!ontclro ele B1l\n~ - J?SF.
Pereira Lima - UDN.
'"ueil'o? ~'ilh(1 - PDr:.
Roaê Ferreira - F:"13.

'Rox" Lou:'cim - PRo
GorAs -

CunhoBo~tc,. - t'D'IJ
:':'''''i,,~' t':ln:aelo - tm~.
.1"1'0 li A'...·011,_o Pc:::P,
""'°r.~o,· S"va _ P~P.

lIP'!'o (m('~sn -
AtJwrde l3~rt'~ - r~DN 19-10-5D'.
J()·/oF'!'~~;pm '- UD~.

l'A~,\~'Á -
f''llvo'''I,~:;" :0'·U~,f.; -: PTB,.
~~,'''''{1 (;il h1'fl1 - l~))l"

N"'o"hn C~p,,.t:"!"("I - UDN.
~~j,r~1\ r~'rt"T1'~1\ _

!\l1tonio Cár,os - tlD~.

I
5U- vOTARAM: "SIM" OS' SENHOREl

DEP'JTADOS . •

O SR. PRESIDENTE:

O SR. LEONARDOEAREIER1:

O SR. PRESIDENTE:

romecdícs a V.Exa. sãomultos
pertores a êstes,

O SR. PONTES VIEIRA - Não
são multo superiores.

O Sr. castun» Cabra! - São, por
que V. Exa ....

O SR. PONTES VIEIRA - Obser
"e V. EXa. oseguintc: nas informa
ções que V. EXR. leu. na comissão de
Orçamento, o Sr. Mínístro faz uma
cemonstracãc POr Estado, enquanto
eu a fiz por média, sem constderar
Estados. ,

O Sr. Castilho Cccbra! - Pode V.
Exa., sem grande trabalho, veríücnr
lIue o máximo dado nessa exposição
do Ministro foi de 56. quando se tra
ta de cavalos sediados nos terríto
rios federais. e o mímmo de 38, 37, 36
34,38. 36e 38. A média, como V. Exa
vê, é muito ínfcrlor a 50. Na oomís
ShO de Orçamento, inclusive, para
um determinado número de cavalos,
a média é de 60 e o mnumo de 45.

O SR PRESIDENTE - Atenção
Não se permitem apartes no «ncamí
nharnento de votação. O tempo do
orador está terminado.

O SR. PON'rES VIEIRA ~ Os pre
ços que me foram rcmecídos süo 29,
33, 45. 27, 24, 22, 24 e 24, íntenores,
portanto ao que V. Exa.•icabn de
reíerír. "

Desejo. 11<1 oportunidade, manter o
meu parecer contrário.

Desde que .lá foi feIta n redação
de acõrdo com a emenda do nbre
Deputado TarsoDutl'a peço a aten
ção da Câmaru para. o seguinte: 0.

1Ministério da Guerra teve um aumen
to no orçamento de crs 3,780 ,OCO,OO I
dessa importância. ,:êrca de Cr3 ..... I
8.500,000.00 se destinam' ao pa;':'I- 'I

mento do m.lmento de pes~oal civil
e militar, aumento qUe foi "otado
pela. êãmara, com o apoio tanto 'das I
Deputados do Go...êl'l1O como dos
Deputados da- Op:lSir,ão. '

E mais ainda, Sr. Presidente. deve
declarar a V. Exa que o Orçamento
do Ministério da Guerrl1, pó1ra fazer
face às neceSlSidades, em todos os
outros set6res, teve Rpenas um au
mento de 2°:,. num total de 263 mi
lhões de cl'~eiros.

Considerando a sitl1aefio nnaneeira
do Pais, propus - e a Comiss:i.o acet-I
tou - uma rcduç[,o da veroa no valm'
de 147 milhões:

Desta ma,lleil'a, Sr. P:'es'dente,
'manifesto-me contràl'iamcnte 11
~menda C!e~tacada,(!I111ilo bem'

destaque, de autoria do nobre Depu- Sr. Presidente, quem quer que te·
t.ado perilo ~ixell'a, visa reduzir de nha compulsado êste anexo,' êste
210 milhões para 240 milhões a. ver- avulso, verificará que procurei colher
bn deatinuda il alimentação. de ani- os elementos, tendo emconta o núme
mais do Ministério da Guerra. 1'0 de animais axlstentes 110 Exército,

No orçamento atual, de 1956, a ver- bem como o preço diário das rações
ba é de 170 milhões: na proposta do I que, multiplicadas pelo número de
Gcvérno, veio um aumento .pm'a. :,.,Q I dias do ano, perfazem determinad:l.
milhões. ou seja, a duplicação, o nu- purcela,
menta de 10Q% da ver];iL.. . É bem verdade que, no orçamento

() Dcputada José BOlllt~CllJ, em seu clêste exercícío, a ímportâncía con
brrlhuntc dis<;ur~o! .dIscutmdo o sub- slgnada foi de 171) milhões de cru
anexo do Mll1S1terlO da Guerra, .lã zeíros. Entretanto _ consta do meu
clcre<;eu ao plenário. éstcs ~aqos co!n- parecer _ já no corrente ano, devido
llaratlvos de excepCHmalslgJ.ufle~ç,ao: à insuficiência dessa verba, ° SI'.
enquanto um leIto-dl.a hooplt.alar, no Ministro da Gtlel'r" solicitou ao Sr.
B_:'asl1, custa 40 cruzeiros" ~. alírnentn- Presidente da República autorizou
ÇIlO de um cavalo 110 Exetcllo, se vo- nn supíementacâz no valor de Cr8 ..
tada esta verba•. será da ordem de 93.100.000,00, dando um total de 263
00 cruzeiros. MaIS do dôllro do que milhões de cruzeiros destinado LI êsse
custa um lel,to-dla .em hO~pltal ~o Iormgeamento, '
BrasIl custara a alímentação díánn Não obstante essa discrtmlnacâo
de ,~m cav.alo .n.o.,!1:Xerc:to. . minuciosa que expus aos meus cole-

Nao ,veJO lazú,,~, SI. Plesidt'n~~, gas para nrrentá-los com honestidade
para se ~umenta..r, de ~IU ano. 1J~.ü 'e critério, não obstante consrdernr a
entro, de 1,0 mllho.es para 34? mllho;s necesstdadazía compressão de despe
de cruzeiros a ve~ba de ali nentação sas para atender lloequilibrlo orça-
M anírnaís do ExercIte. . '1 f I O' d d'

Por esta razão pedi destaque par~ 11 mentiu o" 11 ao encontro os ese-
emenda do SI' . Deputado perila Te!- .lOS da câmara. danrlo minna aPl:o
"eira que concede umento ele 170 vacão, no que fui ~eompanhlldo pela
rnill;Ões pAm 240mllflões 011 seja de maioria. da conussão de orcamento,
76 milhões de cruzeiros que já é au- à emenda 11". 18, do nobre Depntado
mente considerável, un1 aumento 1'(- Tarso Dutra. que ~R~d~u "~d~zlr
almente justo, que atende ás reívm- essa _verba de 340 nulhue, paru 300
odJcações e às ponderações do Minls- mtlhocs. . '
1l'rio da Guel'r~.. O Sr. José Jofft/y - Permlte-~e

O sr. Lu!;:: Garcia - A Comissão V. E:·m; um l1parte?
fl,o Vl1le do São Francisco resolveu • O SR. PONTES VIEIRA ..- Com
manter o orçamento do ano anterior. multa honra.
pnra evitar aumento de. de~pesa. !SR- O José Jolfil!I _ N:io querla deixar
bemos que essa oomíssão :eallza J1~- sem l'ep,U'o o cotêJo feito há pouco
'j)Ortante trabalho na bRcia do Sao pelo nobre Deputado Aluizio Alves,
Fl'anclseo: nO entanto,. contará ClJm entre situações heterogêneas para ti
01: mesmo Q.uantitat;vo do orçame~to rar conclusões insustent:íl·eis. :5allc
llnlerlO1'. Nao é .jU5.0 que para ,~' a- mos que não é critério cIentífico, nem
lcs se conceda aumento de 100,,,. f.écll·co. nem cl'Hél'i~81'!'um, êSSE! de
. O SR.: ALUíZIO ALVES - Uma comparar-se as verbas para alimen-

lC]rcunstuncia ainda acrescento ao . - . . . ,
n])arte do 'Deputado. Luiz Garcia: taçoes. de onul1a1, do EXi~rcito c~;n
f,uando dn ~'Otação do orçampnto d,~ a~ vel bas dest\nr:das à ~anutençao
JlAinistél'jo dn Justiça, foram mantI- do leltos·dla. Virao fi. ,E~a. apenas
<las as v2rbas de alimentação de pre- pro.duzll' um efeito ps!co.6r.',1~0 110 es
sos e reduzidas as de alimentação PlI'Ito daqueles Nle ~1iO ~at"~ 1l1'epa
fl0 'I:>,mbeiros e de soldadoB da póli- rodo~ Pa.rR receber um confronto 
(:ia MIlitar. Assim. enquanto dlml- p~r'~oe b, Exa. - de senticlll demo
7míamcs, oumant!nhamos pelo me- "OgICO. Admito que, event'lalmente,
710", no Ministério da Justiça. as ver- a arma ~e c:avalal':a este.ln superada,
tas de nlim~ntação de sêl'es huma. porque ja 11110 ex~rc~ o m~.mo pal?el
l1GS - soldados. bOmbeiros. presos de d~ antes. pel~ )l1'opI'lO prJgTesso lec·
J:)Js'rHo Federal _ duplicávamos, d~ lll,c0, pelo proprio progi'esso d~ Arte
J70 para 34() milhões, a verba para belJca. l':hs, o meio,para re'!.lIziJ' cssa
alimEntação de cavalos no Ministé:'io ól'mn.RS deVIdas prornrçnes! em
fla Guerra'j ~ol'sonal!cia . com o.C!eseJ1I'OIVlelllnto

• •. oas outras arma', nHO ,~ ~menda ao
P.or esta l'az~o, ueço aO plenal'lo OrC~111ento.· Se S. EXRS. protendem,

((M' aprove a Elllenda n.' 17. oue '11'- k"ados- creI,~ eu _ pelo melhor Os 8::5. qu~ aprov.lnl a ~menda 11".
lnenta ,a !'!feridn I'erba de 170 pa';R smtimento patrirítlco, reduzir as pro. 117 qUell'Eun fIcar COlno estao (Pa:wa!
:J411 mllho~s. (~fuzto 'bem; InUi.O porções da "rma de c:wslaria no Bra- Rejeltada:
'toem) • silo del'em proceder n eRtl1do 111a1s O SR. CASTILHO CA:BRAL:

O SR. PONTES VIEIRA: Sél'ÍO, e não pu!,:nal' por medld~ tão
rRdic11, ~ell1 oonsidel':\r (lS ;'azões<!lle (Pela ordcll;J requel',el':Cicação !la

rPnrct cncnmin71l1r Cf 1,'o!açliol (Scm .1' .B. E:-:a. l'ecolh011 da nece<sidacle da vO,tação.
revise/o rio ortldorJ. Sr. l'residcntc, m::1llutencão dês~es efetil'os a.té um O SR. PRESIDENTE:
clC\'o in'eiahnente de:lt.ra.'· a. V. Exa.' c;eterminndo instante.
c ao plenário que a mint, com<) nus OS,.. Ca::ti1hn CniJ7'al -, O nobre
e!Gnais colegas, também impressionou Deputado ,los~ .Toffilv.pode:'ia ter m
(1 ,'ulto de;,ta verba !le&tinada à 7.~0 na Su') critiCA f,n m'~\1I11el1t·o do
j'(>l'l'agen: dJS on!rm.is d') E:-:ércit.o. Por Denutado Al\1izio Alve~. Ar.ll':l. elltre
isso mesmo, como sempre fa'70 110s ,'e- lanto. que ,j pl'oceripnte. num exa
lat6,'ins qUC me têm sido distl'ibllides 111e ·gerHI da ~ltuadio, c~nfrontRr·se
pt,icure', '.t:·a"t>s do exame dc \ôd:i's \llU anexo com 011""" .,11 Oi'f,::l"1l'l'l:l
ó1~ em~nda~ e mais pal't\cnlal'llJCnte para t'rarmo" uma mrdl8 ~e"fll. no
desta temcndn, os elementos qUe for-o ~entido ctn econolllh nacimJ:i.l e r.a
]Jccrssel11 n~.o eSS,l ('xplicn~ãQ encon- r'ntisfaçii" d~ to:los os s~rv!co.\ pú
tradn po:' alguens Deputados, aqui ~ J.,lices. M~s nii.o formll ôst?S os tini.
:no ,'eia da Comissão ele O:·';I!ll1~nto. cos ol'"llmentoa l1snrln, na CC1l11i~s~o

lllêG uma compr,l'açào entre essa ver- de Ü':'càll1ento e aql'i11ost.,~Plen:!trlo.

1m e ns ele outros Min;s:érJos. Eu nm' excmplo. neeli n atl'ncilo ele
Trat.a-,e, no C11S0, Sr. Presidente" \I. E::a -- e até n~ora e~tou e~p"i'ftn

de 11m fato ob,ietil'o. de úl1l htJ con- cilJ lIm~ ~"111ica(1ft." .- .s6b,.~ fi dive:"
crrt,n. O Exéi'cif;n di"põe de rletel'llli- "'Í'ncin dna Inforlnaf'5c~ dn<ifl,~ n 'V.
lJndo nútr.él'O ele cavalos, de muares gxa. com as Q\l" fornm pj·p,tnc1ns. ao
f: de p::llJ1lJ}~-col'reio. e nercssito c1cll'- Pre<jelente c1a Renúbl'c>1,' N:io sei. ~e

lh?~ nl'mentac:io adequ~d:l. PO]' isso V. E::a.nbtcI'e a~ lnfonllcrc;e_ l!il'e
:l:i1r~mo. p!'ocrr" a 1l111exal11C llliml- lamC1"'te (10 Sr. ~1in:stJ·o ela GllCl'l':l,
{'ins~ posso c11't.t:1' lnCSn1o. exa~tstivo, 1"1!.:l::i S. ,EX~,. c1il':?t:-l li"lr.i l l ! f' , (:1)1 p:,:pn"i-, I 1')0 .""' .....,. _, '::!ld'
Oc)J1Cl' !las fonte.' ot'ic;ais. no,~nepa~" r:,,, clr l1l~tll"OS M Pl'e~,dellte dn R~.,· '. 8c_.et,t.. o P,OCc c :t ch:'Ullr.dn
tnmpntos com pc: entes. <10 Ministé,'jo 'lÚbJica. nflo fn?: d"i~ l11C'PS. /I1ost,'on n_llllllal.
fin Guerr". O~ r1ementc~ imlisp~m,ó- uue o aUl11enf;~ <10 n"no" rl,l r" ..,·" ";Cl'l O SR. I'RESIDENTE:
~eis n'lra qne ~u C'11110 I'ldnt,or clrsta I1nr~ OS onvalos d, E",s:·elt.l t1n~n ~I·
r:'H,J ~)'b. purie~se' or~:'rC('l' àC[imm'~ do r~'e 100°/, C'tll (111<1 I f'O rrll;tS. F.:~L:~o
ljn~": n7)]'rc::1(':"'in cr:t-z7;':)S:l c h":'ll-:\"lt"!,' nqlll - )YJnst'~'f'j ~ V F'(Cl. 11=1 ("nln' .. •
t"f'.l':Ii (l!:ta~' n SC'l'Vrcn --1P. OUPI'1 our! ClUe ,!?~'J r f'Xn,., ='~ r~r1"]~5rh - (x' númp.
t;;:n, 1"05 inàk~:;, No cl.1t~tntf), os números
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DIÁRIO no CONGRESSO NACIONAl: (Seção Il

:EU\ \'ol~lI:liu as emendas
l'i,o 10

o SR, PRESIDENTE:

" ,
AlUlloYllllla' ...; l'TB, ...

'. Clov.i5Péstàiia -:;... pSJ:f,
Fernando Ferra.rl - PTB.
Gadol Ilha-PSO, .
ll:el'mes de Sollza - PSO.
Joaquim J)llval -1'812; ..
Joüo FICO ~ PTB'.
Llno Braun - PTD, ~
Luiz COlllpagnonl - PRP.
Silvio snnson .... PTB,;
Victor Issler - PTB,
'U\l'SO Dutl'a _ PoSD. \

ACRE -
José Guiolllarc - PSO.
Oscar Pas~os - l'TB,

1\1\l.APÁ -
coaracy Nunes - PSO.

RIO ER,INCO -
FellK ValciS .;.. PTN,

O SR, PRESIDENTE:

Custe io ,
~llllUl'ia!

1'O\'ll1U1'1'iO.

lIinlinua-se a dotnçüo da COIBi$'
na\,'uo r ... fel'iciaolll uinta PUI' cen
lo (;)0'/0).

Cu"leío,
lI/all'I'ia! Pel'manen[e.
1JillliulIlI.-SC a duLul;ào da conslg,

mu;iio l'/!rcdtla em :30% (ll'inla pOI'
ci'ltlu) ,

~\:õos; -cõm o' sonürncnlo, rora da cr-r!n flaixito lIa~ 11(Jsle;; ojJôsicio..
l'ir7.ão,'·;~ruilos voladlJl aqu: 11 nlstaS' - o que aceite qlUl tenhá h(l,.
emenda por oposiçâo 110 Generul "jtJlI - 11u scntnlo de votar-se,
J.'ÜH. l~lo foi ufil'r11ado. pelo nobl'c rrJ1l;i(!l'raJJilO~~C, tamJJI!m, a Jigu1'l.I
J)e[llIlarlo ,10s6 Bonifácio, Multos do Mjl1i~lro da 01]('1'I'a, I"H' outro
votaram lla/'a agI'udnr ao Generul luôo a ~I:tiorja não J'iClJU Jmulle a
Lott , E muitos. corno o nolJ'rc P8.;;a paixiiu, IJOJ3 eh. se ItlolJilizou
Depulac!o '\l1rélJo"ViaJll1a,col\lo o iuleil'il. ••
ol',lrlor, eorno o 1101)['1) Depuia,lo O .'iH. OS"',\LDO r:nl.~ l"lI.ILO
Hogü Vel'l'I'Íl'[\ e olltl'OS,qllC) roco- - ?\;1o.
1l1i.'n'111 no .Sr,GI~T1'~l':\1 HemiClllfl O S/', Albel'(o Túrrcs - ,,; c (J

'I'r ixch-n LoLL lima rias f'igurns mais Licit'l' "ieih' de Melo foi COnVOca
ilign:ls e lronrarlus do EXI~I'('iLo hrn. do 110 gabinete pal'avir dur seu
si loiro, Sl1,SI"lll;ícul" c' B'll:ll'dião 1'[,10,
das inslilui,;Des (rrpnirldos f! p'l'rJ- U 811, 05\\';\1.DO LUJA PICHO
"-,,,lOS) -:- C'11 .ussím o considero", - O l'arliclo :"ol'ittl l'I'ogTf:s.sis1.a

() Si', fl"fof'l Con'011 _ 1"ão que.. P~l' uma -línlill de l1nl'lido, !'o~
lIpoiarl,l, dl'flllll;:1I) nes!a Casa, t1ú scunnoío

[I SH. O~\\',\.LDO U~h\ FILHO :10 i'rcsidClIl e da nept'll'licn, e o tem
- E' o ponto de vj~ta de Y, Ex,", dl'llloll;;lra!\o em fJc:l~iõc" IJI) dirj,.
mas !l~i, IIrJ'c'dito que lenha milHo ~,-".;; IH'ol'lInclas no seio rio Paria.
apoio na nh,se/'\'ar:/io dos fntoB, '" nicnl o ?lar'lonal. COIllO nos impedi.

de consumo c de írans- O SI',. 1I0(ocl CUI'/'c'a - Na opi- lI1C'LJ! 05 do novembro e 11a côlebr'j}
Ili:io de 1", EX,a, vlllilrijn do prn,ieJI) fi IH.' l1lr:l'('CCU o

O SH, Ofo\\\'AT.DO UM.\ FILHO lílnlo ril) Den)',-, vruou (Jnase loda
- '" pOl'quc o (H'Úlll'io Sl', Car- pela apl'OVI1f:;io da emenda, inclusi
l"s l.aeel'da,expoenlll [lOI' cxcolen- vo fi ilt);;! I'e Lldel' De!1l1{aclo Curn
era rI'~;;;e . [l:H~iol1l1!i;;lJ)u que vai )10.' Vrl'/ta1. Y<i-se,assim, qU0 nãn

N,o 1(1 dommallrlo a vida pública .n'lcio- [em l'a?iio o nolih' Deputado 8
Cu,;[eio. naí, l·rcou.i1r:cc no Géncl'aI 1'01.1" co- PI"'llldfl nflli;.:-o AI!"'I'lo 'l\iI'l'e;, pOI'-
lIlalul'ia! de COJWI!110 c dl}·lr;1llS- !~l~) faz o JWúpl'io Gcnel'al, Jnarez que nã(J foi uma Cjl1f1i,liio de ta!

[lJI'1J1III:iio, 1}~"OI':l, ontl'o "alor exponecial da;;,mo'~n feclllllia, pal'a as f,jl'~ns que
l'uI'l'ugel11 c oultos alimClllo.s pa- hll'~lIS AI'Il1"da~ Bl'nsi\oil'as, Il: apOlllm o liO\'êI'llo, a emenda qUe

I'U ullinwi,. .llow'udez e a digllidndo de UnJa y1- acaha -de SOl' a]ll'ocíatla.
nedll~lI-i'(J PUl'U 2,,0,.000.000 a da lilllIlu e dedicada n seni~o do 81'. l'l'c"i,JenLL',. cncel'llndo, assim

dotação pura aquisif:fio de forra. 1'ais, estas cOl1sidcl'n.:(ies •••
gC1J1 e oCi(ros uljIlJ~lI!us l'i.ll'u uni- OS,,, Aw'(J/io ria,1I1.J~ - Porml. , O SI' '. ]'1'0111 Ar/llÍfll' - V, Ex,-
mais. lu-me, A ltlllllw OplllHlO é do que pOl'mltl} um apul'le?

o (I Cl1i'j'n 1 Lol!, ~Jinji'll'o da GllL'l'. O sn, OSWALDO LUlA FILHO
l'U, 6 Ilnlh nrnr'II] pf's;;naimf'll!c r1ig- -p.~l'(Joe-l11e y, Ex,a, mas dis.
no. e honesto,Ellão é outra a' opl. ponho de pouco ll'mI10 el"nllO dI)
nl,lO du Llul.'I' 1'I'<lilo KdJY, niio I! di."cllliJ'a .elllf'nrln, ,
onlra n 0i.'iI1ião de lídeI'(~s da União O ~n, JlTlE5IDEl'il'E - Aten.
DemOcl'~tIC:J "'acionaI, de lfderes' !:/io, Em encaminlla:neuto de vota.
rIa, OPMH:ão no GlJ\'~l'noda nepú. \,';io niio sfio llêl'mitido._ Il/Ja!'les
bllC3, JXllll~Q emiti,nào lcnho cmi4 O SH, OSWALDO LUL\ E'ILiro
lldo ,concedos s01Jt'c a sua posição DC5Clilnc.lllJ} o nohl'e Dcputadlf

'f\:1l1 n paluYL'u o SI', Oswaldo p,o!fl1ca ; sulJl'e n' sua aluaf;áo P04 }'1'ola Agl1in l', pOl'que estou ape.
VllIa Filho, I~tlca, E um concello do meu 11,1l'_ lIn;; obedecendo ao Regimenlo.

O SR, OSWALDO LIMA FILIO: lI<1o a qU,e obede~o e sigo, Nesle r;so vai pel'lllil.i!' que deixe nos
ca"o, volel com o meu Pal'lirlo, Os Anais. para os' qUais apenas estou

(f'U/'a clwalltilJltm' a . VDla~üO) (1~la~l'o De\)lllados da Pal'licliJ So- C':l'l~ mo Cllcontl',u' ralando, a con.
(Sem 'I'ccislio do UI'(tdOI') _ Se- Cllllls!a yolaram pela emenda, Vlc(;ao de qtle. o nal'laf1lenlo Nacio.
nllúl' l'h,.;jtJenlc, 8]'.5. Deputado3. J\fi~ ,eslnnl..0s ;ú'['cpendidos dI} tê· nal, ao vola!' essa ellll}ncla, eome
qu,wdo da \'uL<lçDu do Anexo do lo 1ello, Mo porqne em'oh'esse o (en um dos mais Pl'Olll1Hic.s êl'ros
)lillislél'io da' Guerl'u na Comissão 11omo, do GeueraI L-olL ou de Oll. dcliI.l'eos ljlle \'enl, vamos clizel',
de Ol'\,'alllen[o, O meu prezado, co- lro general qllalqllcr,porqne não e,;[igmat ir.ando a SUa a~r,o no que
lteg:t e amigo, l'e[Jl'eôenlanle de "alamos em funri\o de I_oll,oll eoncernc 1Iõ clcsllesas com os Ol'.
Pel'llam/Juco, Deputado l'o.ntes Yi- c,onLra ·LoH•• em J'llll('ão de JIl9Ce- çall1enlos militare;;.
cit'a, chegou de iJlgL1m modo a sc lJno .ou eOIl,/tu Juscelino, mas em Esll} 1'aís se é um país desgl'a.
uesenlender com o orador por uma fll~lÇilodlls"Jn~el'êsses do povo bl'a- çado, se é UIll país faminlo. se é
alÍ['lJli.\I:ilo (lllCS, Ex.a intet'prelou sllell'O. J~ IS50 que temos [H'O- um pais doen(c, deve-o, em gl'and~
como ofensa que não continham as cUl'arlo' fa;t.(,I' nesta Casa, parte - vale li pena ser dito
minhas palalTas. O SI1. OSWALDO LIM.\. FrLHO il,~ .f'~-rI'.~si\'a~ ,!rspesas e(11)1 oS OI'.

AfÍl'mei, na Comissão de Orp- - Ilegis{j'o cOll1muílo DI'azor o çametn,osmillt3res. (1ltutto, blmll
Incnlo, qne o falo ~e Be votar pelo a}lal'le de Y. Ex.a, que ,1aal'l'r)Ctl~(al:l 3:3% rIo .,O['l;a-
anmenlo lla YCl·oa. destinar]:! a for- Passo a exnmínal' n~ minhag .l1lcnl,o da nC)lublll'il, O l\11J11~lé!'io
l'agem, no monlanle ele Cl'$ ••••• ' emendas, j111raus quais l'eqlwri da Gner1'a C01T! ,o qual se dcsllon.
170,000,000,00, insÇritll. no alu,a! c~eslnqt1e e C(tle a cslas horas já e5- del~, n~ eXHclclO, j1~1s,'ado, a jn~
ol'~I\ll1enl(\, pura Ct'~ ",.,'"., •• lao C(l1\(((:nlluas a melancólica dl}t'- POI t,~nclJ. da 8 bl111uc;; dI! "'''lIr.rl
:::00,000,000,00, como decidiu a l'otn, uma YC7. ljlle a ellll}l1r!a lln. /'~;;. CllS~~~t'I:, 0rfl 57, 11 :\nç~iJ, Cr'$
COJl1L5s;1u, e ag-OI'a em I'uido.,o 1)['é- tel'iol', do 110brD DCjlutado 81': Pc. 11, G!ll• l~',~ lG, l,so SP 1111(1 vier
lio ac~d)a de conrirlllar o plenário, l'ilo 'feixcil·l\. que emocionou o pIe. por ~I ~ma enxurrada de. crédJ~us
c'llJbora por escassa maio1'ia, era nârio, qlW !! di\'idil1 triD apnixona. 1:,lc!~e/nenlU1'éS conJO Sem[lI'1} acon~
não sI) conceder mais alimonlnriío dnmcnle, nao cOIl~f'glliLJ ,'il6t'la, .:' . . ' ,
a in'acionuis, mas pl'alicar UI11 âLo O SI', Múel'lo l'ô/'i'e' _ V· E' n , J,I aflImou tllll rios 1111sll'eS rc·,
il'I'[lcional. Com isso ntto ia Qual. CÚllSirli'/';t.· n. lr1unclÍliell 'di'.."Ol'.'? x, !1.'I'r'senlanl rs..llP;;f:l ca..i'~ 11\l1' u,BI'a_
qHel' of"n-a aos ]'III-lJ'''5 d' • O O'fl ()"\"\IDO II~: sll é um dos poucos palses do muno

. ." , ", IS'U/jIi, .'" " ,,' L,nlA l'lLHO do oCllI1arl() 11C'I' ,"1'1',1_ 111,,"111'1",1,' 1',11'.
of'el'os05 c inteligenll}s represen- .\.'" 1"111 i 1 l' •.•
t ' -:-, • 'c/I ~,ras U! lllltll,R au O1'l(\ r.'a;; lIlilita,['cO, ]~. c<.. l", ,~.·q11". (:. ','alhes da Muiol'ia, na qual mc ins· I ({IlP c' l' I { o. ". " •I I' 1 "'I' (11 ,II el'O !);lSS l'elS ele lJ1e._- \'C1'dacJe. Assis(i !l:\ poucos dias
crera am ]Clll, e rflle val.ul'lIm pe 11 1'II1I'u,:lc','1 tI"/·r'ola., pO,l'ql1e a mr.n<l'1 na Comissüo fIe. ~,.·,'1u'.:le _ a.sl';ll!
PI'OPOSL(;iio, Apl'oveilo a opol'ltlni- antel I I 1 I I ' - ., ~
r111cle d0s1c dl'slaql1e pal'a c1al' o 1) 10, f;? ~u ?l'I~, (0. no ]l'e contrlstado, aliás -'(\ 11m (,j()nico.
;;(!n!i.l0 exalo do meu pel1Samcn- (>p,u,iado ;'::1. I el'J10 ICI,XI}II'U, C(n,e alll1l saniLal'ista,n \1m slíhinrlo
t?" O que ~11e pal'ecc infe!i? na DO- ~p::l1lW~.Ol1, como afll'llleJ, o plona. "alo/' r1ol'!'nrrssor :~':'ll'i,' PillOIU,
1,'''''' l'I·:I"I";,'a to quI' lodo., rsla- 110 e 1Il1h:~ a ~el1 f':!;"or um tal r.,- uma das maiores vocações,. umll.
mos _ pelornenOll a grande maio- ~~e,l~lo d,e ,11:1SIIl;~, nuo, logrou al1I'O- (ja~ mniol'Ps, ~aparidade;; tl'cl:il'ai
".'a "';1." _ nginrloil'[".cion'lIm"l) '1(~,I~, tI,1 .C"i\l1lnla do, nepul11clo~. 110~taR a gel'''lço do alnal govo!l'no
t " , ,. c - },,'., ''''''/n 'r,h'rr'!' 1'u h 1 f' (C d ' C' . ,f': :II'I'llri()nall11~nlr' n'10 no srnU vIII. I't' , t dI' - '. t· a lI'mur a r.~ li .lIsa ° ollllTCSSO
firo apenas animál, ina~ corri aspai~l V ;,:;~pre,\~,.}~a a: frase tIO\'. que, C?tn200 1!1ilhões (Ie cr'l11.eirOR,

..., 1'11.>. ~t lull, ml\'. 86 lwuvo Doderm ct'I')lI\1cal'ou beto mOllóa

=-p
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Cal'llelro LOYOla - UDN.
._,....(:elllo 1\rarJco ...... UDN".·",

Lerner Roelrlguc.s - OON·
Walelemnl' Ru/.Jp - UD1i.

RIo GlIANnE Dtl SUl. 
Coelho ele sóuaa - 'PI..
LuciálO RAmos - PIo..
RaUl Pllla - PL,

VOTARAM. "NAO"OS SENHORES

DEPL:TADOS
AMAZONAS -

Anroruo .'vl,üa - PSD,
Mal111et l:iarbu,!a - PTB•.

1I1ARANHAc -'
A!ollsoMatos - 1'SP (21·11-056),
(;IU Carvalho - l"SO.
Costa RoorillUP'; - PSO,

~_ FreItas Dimz - PSO,
Líster Calrills- PSD,

p!.\uÍ -
Chagas Roeu'igucS - PTB.
Rugo Nepoíeão - PSD,
Milton 13:'andãv - P5P,

C/i,IRÁ -
Adolfo Gentil - PSO,
Armando F'alcao - PSO,
.Esmerillo AnU;la - PSP.
Euclides Wicar - ·P50. .
}'l'aI1C"'CO Mente - PTB. '
M,enezes Ptmenel - P50.
ll.Ial'tíl1s Rodrif;ucs- PSO,

PAa,IIS,\ -
PraUlt Ernan! - PSD,
José Joffily - PSO,

PERN,\Mnlf~O -
José Maciel - PSO,
Mourj' Fernanetes - 1'SD,
Nilo Coelho - 1'SD,
l'ontes Vieira - PSO,
Souto Malol' - PTB,

A~,\OO,\S -
Ary Pi;oll1ho - PTB,

SERCIPE -
Fl'anci.';co Macedo - PTD.
Leice Neto - toso,

B'HI.\ -
Aloiosio ele Casu'o .,..... 1>SO,
Augwito Públio - P50,
H~rmogene~ Pllncipe - PRo •
H\ldcbrando Ooes - PRo
.José Guimaràes - PR,
Laurindo Régls -P50,
:Manoel NovaiJ - PR,
Oliveira Brito - P50, \
Ralmundo Brito - PR,
Vieira de Melo - P50.

ESPIRITO SAN'IO -
C:ceroAl"es - P50, I
Flol'lano aubln -PTl!.

RIO DI: J,INEIRO 
Arino de Mato~ - P50.
Barcelos Feio - P50.
Getúlio Moura - PSO.
JOEé Pedroso - 1'60,

DISTRITO fEDI:ML 
Benjamin Farah - PSP,
»1'uzzi Mendollr;a - PRT,
Geol'ges Galvão - PTB •
.João Machado - PTB,
José Talarico - PTB,
LO;l(l Coelho - l'SO,
,segadas Viana - PTB,
Sergio Magalhães - PTB,

MINAS OEll.\IS '-
Bias Fortes - PSO.
Clemente Med:aclo- 1'80,
Ouílllermino d~ .Olivelra - PSD,
Nogueira da .},1ma - PTB.
Otacilio l\egrãc - PSD.
Stal'ling Som','.! - f~D.

Urlel Alyim - PSO,
Dias Arauio - 1'50,

sÃo IWILO-
Abguar BaSt.Qs - PTB,
Arnaldo Cerdei:a - PSP.
Leonardo Barbicrl -P5P,
Leônidas Card')so - PTB,
LOllreiro J únHlr - PR,
Yul,lshjgue Tal1lura - PSD.

GOIÁs -
Benedito Vaz - P80,
Foll;Seca e Silva - PSD,
Taclana de M~lIo -'PSP,

MATO OROSSO --
, l'híladelpho Galcla - FSD,

PARANÁ _

Antonio Eaby - P'I'B,
BenJumJn Mou~ão -1'50.
Chalbaud Blscala - PSD,
Humberto Mo!lnaro - PTB,
Luiz Tourinho - PSP,

SANTA C;\TARI:'j,\ _
Joaquim Ramos - PSD,

Itto oRMIDE 1JO SUL _
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mia ~trárlo àS emendas de 111.
_ - 2 - 3 - 6 ~ 7 -8 - 10
11 - 12 - 13 - 15 - la - 17 
18 - 19 - 21 - 22 e 26, favorável
às de ns. 4 e 27, julgando-se Incom
petente para apreciar às de us.5 
14 e 20: e com subemendas às de M.
23- ~4 - 25 e 28. - Relatores:
srs, Abguar Bastos e Urtel Alvtm.

a - Votação, ,em discussão única,
do Pi'ojeto n,O 1.401-A" de ,1956. que
cria a Escola Agricolade Rio Pom
ba. no Estado de Minas Gerais, e da.
outras providências; tendo pareceres
favoráveis das Comissões de Economll'
e Finanr,:as. - Relatores: sr«. Ar
mando Rollem1ierg e Chalbaud Bis
cata.

4 - Votação em discussão única,
do Projeto n.? 1.682-A, de 1956. que

AÚtoriza o Poder Executivo a abrir,
pelo Ministél'lo da Saúde. o crédito
suplementar de Cr$ 1.680,000,00 para
atender a despesas de aluguel de,

• imóveis ocupados por órgãos do MiInistérío: tendo parecer favoráVel da
IComissão de Orçamento e Fiscaliza
i ção Financeira, - Relator: Sr. Vic
; tor Issler -,
: 5 - Discussão única do Projeto n.o
l,700-A, de 1956, que autoriza o Po
der' Executivo a abrír, pelo Ministé
rio da VI~ão e bras públicas, o cré
,dito especial de CI'$ 65.000,000,00 des
tinado às despesas resultantes de vá·
rias obras enntraídas pelo Departa
mento Nacional de Portos. Rios e
Canais: tendo parecer com emenda,
da Comissão de Flnancas. - Relator:
SI'. S-aturnino Bra~2."

lY - segunda díscussão do Projeto
.n,o 887-B.. de 1955. que dísnõe sóbl'e
o pessoal das COnllssõesBraslleiras '

I
',Demar,cad,oras de Limites. - Relator:
5r. Clovis pestana.

7 - Segubdaciscussão do Projeto
n.O 897-C. de 1955, que autoriza o
Poder Ex«utivo a abril', pelo Minis
tério da- Educação e Cultul·a. o cré·
dito especial de Cr$ 4,000.000,00
(quatro milhões de cruzeiros, parti
auxiliar com Cl'$ 3.00'0,00).00 a Pr~

feitura de Serra. no Estado do Es
pírito Santo e com Cl'S 1. 000.000,00
a Prefeitura de Pia ui. no Estado da
Paraíba. nos teste,jos comemorativos
elos quarto e prill'eiro centenário,
respectivamente, - Relator: S·r. úl-
timo de Carvalho, '

8 - Segunda, discussão do Projeto
n.O L 067. de 195,6. que altel'a o artigo
9.6 da Lei 11,° 970.. de 16-12-1949, que
dispõe sôbl'e, as, atribuições. organlzl\·
r,:ão e fonclonamento' do Conselho Na
cional de Economia . ...,... Relator: SI',
Leoberto Leal,

9' - segunda discussão do Projeto
n.O 1. 135-A, de 1956. que autoriza o
Foder Executivo a abril', pelo Minis
tério da Agricultura, o crédito e~pe

cial deCrS 2.UJO.QlJO.OO para n,uxiilnt'
a F-esta do Vinho e a Exposlçüo Vlnl
cola Industrial a real1zar-se ua cida
de de São Rooue. no Estado de S~o

Paulo. - Relator: SI', último de
Carvalho.

J() - Primeira discussão do' Projeto
n.O 2.425-A. de 1852. que estllbeler'~

a l'clícb Militar, do Territóri,o dO.
Acre e dá outras providências; tendo·
mn'ccercs: pela constitucionalidade ela
Comj~são de Constit.ulção e Justlca:
favorá vel da Comissão de SegurnnGI\
Nacional: e. com substitutivo. da CO~

missão ele, Finanças. - Relator: Sr.
Milton Bra1ldcío,

11 - Primeil'n,diECUssão do Projeto
'1.0 1. 699-A. de 1956, que reVOga ft
Lei n.O 2.167-19~4, de 11 de Janelrc
de 1956. que detel'llllna.a. matriculll
dos orlciaisdo Quadro Auxiliar lle
Oficiais, subtenentes e sal'gentos dO
Exército, diplomados cm Medlclnll.
Farmácia. e Oclontolop;ia, no Curso
clp ,Fo1'l11ar,::10 de Oficiais da Escola.
r.e Saúde: tendo substitutivo da Co
missão de Se'iluranca NaeJonal.
Relator: 5r ,Luiz TOu.rinllo,

12 - Primeira discussão do Projeto
n,o 1, 779-A. de 1956, que estende "'aos
Prefeitos .Munleinais e acs Vereado
res e .seus suplentcs, O direito à prt-

Ulisses Lins - PSD.
Alagoas:

JoSé Maria - PTN.
Medeiros Neto - PSP.

Sergipe:
Walter Franco - UDN.

'Bahia:
Alaim Melo - PTB.
Aliomar Baleeiro - 'UDN,
Azlz Maroll -' PTB,
Carlos Albuquerque' - PRo
Dantas Júnior -DDN.
Eduardo Catalão - PTB.
Eunapio Queiroz - PSD.
Fausto Oliveira - UDN.
Otávio Mangabeira - PL.
, Rio de Janeiro:
Aarão Steinbruch - PTB.
Celso Pecanha - PSP.
Tenórlo Cavalcanti - UDN.

Distrito Federal:
Carlos Lacerda - UDN.
Gurgel do Amaral - PRo
Luthero Vargas - ·PTB.

Minas Gerais:
Badarô Júnior - PSD.
Bílac Pinto - UDN.
Carlos Luz - PSD.
Celso MUlta - FSD,
Gustavo Capanernn - PSU.
Magalhães Pinto - UDN,
Mauricio de Andrade - PSL
Mendes de Souza- PTB.
Plinio Ribeiro - PSD.
Vasconcelos Costa - PSD.

São Paulo'
Carmelo d'Agostino - PSD,
Carlos Pujol - PTN,
Carvalho Sobrinho - PSP.
Dagoberto Sales - pSD.
Ferreira Maltins - PSP.
Hel'bert Levy - UDN.
João Abdalla - PSD,
Marlno MachadO - PSP.
Miguel Leuzzi - PTN.
Pacheco Chaves - PSD.
Ranleri Mazzllli - PSD.
Salles Filho--- PSD.

Mato Grosso:
Corrêa da Costa - UDN.
Mendes Gonçalves -. PSD.
Saldanha Derzi - UDN.
Wilson Fadul - PTB.

Paraná:
Firman Neto - PSD.
Olil'eira Franco - PSD.
OstojaRoguskl - UDN'.
Portullal Tavares - PRo

Santa Catarina:
AtiHo Fontana - PSD.
Elias Adaime - PTB.
Serafim Bertaso - PSD.

Rio Grande do Sul:
Cesar Prieto - PTB,
Croacy de Oliveira - PT:"
Humberto Gobbl - PTB,
Nestor Jost - PSD.
Nestor Pereira - PRP.

Rondônia:
JoaQuim Rondon -- PSP (85).
O SR, PRE'SIDENTE:
Levanto a sessão designando para a

noturna a seg'uinte:

ORDEM DO DIA

1 - Discussão única do Projeto n."
1.360-A.de 1956, Anexo 4 - poder
Executivo, Subanexo 4,11 - Minis
~rio da Aeronáutica. que estima a
Receito., e fixa a Despesa da União
pam 1957: com parecer da Comissão
de Orçamento e Fiscalização Finan
ceira sôbl'e as emendas de Plenário,
com subemendas e emendo.s substitu
tivas da -Comissão, - Relatores: 8ors.
João Agripino e Janrluhy Carneiro,

2 - Votação, em discussão 'únlca,
do Projeto. n.o L 455-C, de 1956. que
pl'orroga P{)I' dois anos a Lei do In·
quillnato: 'tendo parecel'es: favorável
da Comissão de Constituição e JU$
tiça e com substitutivo da Comissão
de Economia, Noves pareceres SObre

.emendas de discussão única: da Co
imissão de Constituição e Justiça ta
VOl'ável às emendas ns. 2, 9 e 15. com
subemelldas; pelo destnque do subs·
titutil'o da Comi~são de Eeonomia e'
das emendas de us, 1 - 3 e 8. 10 a

/

14 - 16 a 28, para qUe constituam
llrojeto l\ parte; e com emendas da
Oomissão; e da comissi\o de Econo-

encerrar o çiclo de esquístossome- plano de govêrno, mas o fazem
se, que desgl'a~a cêreu uo :lO m; apenas sob pressão dos mais va-
lhúes de' brasileiros, com' 11 disse-, rlados Interêsses, '
minação de Cloromicida nas üreas O SIl. OSWALDO LIlIlA FILHO
íulestadas pela pruga , Segundo o - Senhores, não, há responsahí-
cülculo de S. Ex.n., que 50 funda lldade governamental, A respcnsa
numa experlênclu-pllóto já rcali- bílidade é do Cong'resso Nacional
zarlu no Estado do Esp íritc Santo que está esquecendo Sf~US deveres
em -1 mun icípios, isto custaria 20U para com o povo o deixa de votar
milhões de cruzelrus. Mas para .ta l um orçamento p:11'n nlendrl' as ne
não há verba não hú dinheiro a eessídades da população brasileira
Cflmal'a não j)ouerà votar. ,Ail;du f1 vital' verhus quupodem ser ius
ressoam nos meus ouvidos as ud- tiücadns, que noderíam ser aplau
vcrtónctns proféticas, falfrJiea~, 50- dldas num país com sadUI orgun is
Ienes, do ilustrn Lidei' Vieira. de mo .financeiro com :l. pnlfLie:l., oco
1\1('10 cunclamandn a Maioria. a que númicn CfluilibL'aela, sem o pavor
não voínsso destaques nnra ohrus ela inflação.
reprodutivas, para hospitais, paru ltclevcm-me os nobres colega,
obras de assistência social POI' o cslns impreraf'iil's. que vão 11 111'

dc[iât, o assombroso tlericil csla- conta do entusiasmo com que. tul
\':1 eouduz indo opurs no cuus Tl- trnz lrln a esta Cnsu e rio desalento
nanceiro c posslvelmonte 11 dcsor- qllojá me vai noespfi'ilo por ver
riem social. Mas, em segu idn. es- a impnssibjl idnrle do se cxocutnr.
tamos votando hoje - acabamos 110 Congresso Nacional, urna ohr a
de VOI:H' - o aumento de Cl'S .. ôrgl1nic~ ri)) ~frnf'fi(l nns nrnhle
1:JO,000,000,00 para íorragem do. mas e às necessidades do ~ovo bra
vinte e set.c mil oquluns e muares sileil'o. , (Mui/o bem; nnüt» bem.
que constituem os efetivos do Pntmas>,
E:<:ér~ito o~ quuis .ià custam à :'ia- O SR. PONTES VIEIRA:
r;:w sorun 1;i1J1llosa e flue congrega _
cento e setenta e quatro mil ho- (Para e1lcamlnhar a votaçao - ,,~m
mcns em al'luaS,nUIll país sem re~isão do orador) - SI', Presidente,
guerras sem prcl.eusôes de hege- a emenda para a qual pediU destaque

" '.1 ' . . - o 1l0breDeputado osvaldo ,Lima Fi-
n1?nw, uC doml.ll1~,.que l.c~ ms- lho já foi em ~rande parte, atendtda,
ciilo na ~l:a It~stul'lll: polüíea, na Visa ela 'atingir a. consignacão, 1::10-
sun 1I1Slul'l~ diplomütica, no .seu balmente,. '
texto constitucional, n IH'OS~I'I~ã~ A ela sucederam-se outras,apresell

das guerras de cunquista ; pllllltadas pelo nobre Deputado T'lrso rni
Iluls desassi,tido c faminto, de "jn': tra. no sentido de reduçãO da verba
jp l~ f1uall'O milhúes de docnt.escJo de custeio. '. o-
a1lc/lost'01Ilose de tuberculosos que' Del parecer favorável a quase tôdas
mUl'l'em lla~' l'Uai!, de menons seUl <lIas. (Muito bem).
lal', sem nrnpai'O, que na Capital O SR. PRESIDENTE:
tia Hepllbl ira se organizam em
\ ' ''1''''" c'Cl' 1"IS on ~ a"'lIL'lll"O ['OU OS Srs, que aprovam as- emenda~
"u"u • fJ [/" ~~~' u, ,- 10 _ 16 "I iram ficai' como

lJando l)al"l matar a íome de C1'1- ns. , e ~ que., '.' , ' 'estão (Pausa)
nní'as sem cusa, sem famiJia. srJITI ,.
qaulquer n,iudn, sen)oCdLl~a~ão. dcs- Rejeitadas,
conhecidas por inteiro rio GOVêl'lI0; Em votação o Subanexo.
numa pais cujas verbas hospltala- Aprovado.
l'es, como bem salleutou o Ilustre O SR. PRESIDENTE:
Deputado José Bonirikio, siiol'idf- • ..
cn!as, pois gasto, em média, Cl'S ' A Mesa ~onvoca, para, hoje .. às ,~1
30,00 para::r manutenpão de um horas, sessao extraordinálla,'pala '0-

o' " " tação de materla orçamentàl'l:l e das
l,eito, mas g.\sla alé .50,00 com a demais pJ'Oposições que Inte~ra:n a
lonaS'em pat'a um anImaI. Ordem do Dia da sessão ordlnaria de

g' LH'eciso salienlar-se qne, Sll- hoje.
I(lInd(l os dlcul0,o r1:1 COInisslio rle E ID' ENTE
Orçamento, cada animal, dos vinte _ O sa· PR S :
e sc!.e mil rio efetivo do Exél'cílo, 'Esgotada a hora vouleva."d!· a :re5- .
I;u~l.a 11 Nação CL'S 12,000,00, Mas são, •
não !Já vel'ba pam os postos cle Deixam de comparecer os S~nhores:

Tiuel'icullurn; nlio hú verba PUI'U Pal'á:
IIS 1,:ll.os r1~ tubel'culosos; Em 1'cr- Deodoro, de Mendonça - PSD.
l1arnJJlH~O, il:í um !;Tanrlc centro João Menezes -, PSD.
hospitalar construido' pelo Estado Lopo de Castro - PSP.
com '1I'[(lh rh l:niüo (111(' continu'l Nelson Parljós - pSD," " ," . . ' , Maranhão:
r'llI .!5I':.lndc parte, paralisado pOl' Cunha Machado _ PSD.
aUSi.'I1Clll cle vcrbas. 0, cnncer'osos Newton Belo - PSD.
1IIIJI'I'Cm 1Is pul'las dos hospilui~. Renato ArchcI' - PSD.
)1" 1':111'1 de leito e 'de Tl'alnmcnlo. Piauí:

.'i";:rall1-~r \',rl'hns p:lI';] O pmino JOSé Cá11dldo - UDN.
cientifico.' Para se conseguir apro- Sigefredo P:lcheco - P5n,
Yl1(;;iI1 ria CI1ll'orln de :3 o1Ílil(jf'~: ,h, c~ará:
('I'UZl'il'OS, do nohl'c DrplllarloCas. Adml Barl'eto. - UDN.
I"I 'I I r 1'1 I I Aliredo BarreIra - UDN.i: 10 (,a li':!, para o nSl,ll I.' f f' Carlos JCl'eissati _ P1'J3,
Plsica...Teórlca, ? !?~Ior I~StltUtO, Gentil Barreirll _ UDN.
i'II.'nlillr'o rio Pais. 1,11 pl'.'r'I"O f111f'1 Moreira da Rocha _ PR
se prol'ocasse uma peqnel1a, guer-[ Perilo Teixeira _ UDN.
ra, uma guerrilha na Comissão de Vil'goílio Távora _ trDN'.
(JITan)['lllo, Mas a cnlpa não é da Rio, Grande do Norte:
al.llal maiot'in rlo COll~r('~~o, a JO'é Arllaud- PSD,
1Jnilio Demoel'úlir'a l\'nrionnl foi Paraiba:
A'ovt:l'oo ncsle País e não tenl01l João Urs\110 - UDN,
('nl'l'i~il' rssa silllnr~ãn. A elllpa. Pernambuco:
agora, 6 no. sua maioria do ·PSD e Adelmar c;'\,rv~lho - UD[\(
do PTB que assumem a l'esponsa- AntOnio Pc,loha - PSD,
1 '111"'1' r!i"O'o f'ln'OI'g'111'IZof'~10 u,'] Arruda CiLmara - PPC,, , '.'111,.. ,"" ~' , ," ,,' ,- Josué de Castro ,- PTB.
nlllllsl.mtlYa e nao cOlllempl:1m a lima Cavalc:mti _ UDM
l'calirlnde CCOllômico-finnnceil'a rlo Ney Mnranh~o - PI"
DI'n,oiJ, nfio organiznm 11m orca- Oscar Carneiro -' Psn.
menf,o que mereçu tlsle nom", um Paulo Gel'mano - PSD
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P SR. ESTEVES RODRIGUES:

3.· Sccretário servindo de I.· pre
cede à Ielturu do segulnta,

Expediente ,.
SAO LIDOS E VAO A IMPRIMIR

OS SEGUINTES

O Gongresso Nacional decreta:

Art, l.°E' conoedida, pelo pra
zo de 3() (trinta) meses, ls-encüode
dil'eitos, adiciona',s e l11!11S" taxas
adllamirns. Inclusi':o o lmpôsto de
consumo e exclusive a taxa de pl'evi
dênclaso~jal, il i(ll1l~rWç~o de ma
Quinari!1~, seus pútencco, peças o
acessórios sobl'essn]·entes, e equipa
mel1t<Js de produção, destil'mdos M
industrin,is de !!lbl'icação de material
autclUobilist:co,. de cncrsb, clêtl'lca 'fr
de mot~l'es dr comb,t>trw Inlern:~ Jlfl.l'(~

tr:;~ção l'odo\'i{I.r1", C.' f.:n'u\'lú'na"c prc
pulsão-m:1l'llinl:t .

Pn.rá",l':'[o \l1\lco. A" i~1lI)nrt,8c/les

dI! lI1[ltcrlals anteriormente uespacha-
i ([...s .wb .ft&inaLum de lCrlll~ de rCd-"

Projetos
Projeto n. 3.219-D, de 1953

Emenda do Senado ao PI'P'}eto
n.O 3. 2l9-C-53 qlle concede à A~

sociaçlio Bahialll~ de Imprensa e
à Associação CearellDC de Impren
sa o aU.tilio tie C1'$' 1,500.000,00.
para cada uma, e dá outras pro
vidêncIas.

PROJETO N.03.219.C-53, EMEN-
DADO PELO SENADO.

(A COluissão de Fin:mças) •

O congresso NaCIOnal decreta:

Art. L" E''p Poder Execut.lvo au.
torlzado li. conceder fj, AssociaçlÍQ
Baiana. de Imprensa e iI &soclaçiiG
Cem'enlX) de rmpreasa a auxíllo do
Cl'$ 1.500.00,00 (um mílhâo e qui
nhentos mil cruzeíros) para cadl.
uma, destinado et;ipl'oosegUJmento
lla.s obras .da C(lnstl'ução lle sual
sedes, .

AI't. 2. 0 E'também o Poder Exe
cutivo autorlaado 1\ abrir, pelo :Mll1ia.
térío da Fazenda, o crédito especial
de cr$ 3,000.000,00 (três milhões do
cruzeiros). o qual terá validade e~

doís exercícios, para cumlnimcllto
desta J.el,

Alt. 3.° Esta lei entrará em vigor
na data de sua puhlícação, l'llvogada.
as ~SposIÇÕCli em ccneraríc. '

Camara dos Deputados, em 13 de
dezembrc de 1955. - Flures d4
Cunha. - Benjamin Fal'ah., - Jos;
Guimarães.,

EMENDA DO SENADO AO PROJE

. TO N. 3.219-C-53.

I Ao a.rt. 1,·:
. 1) Acrescente-se in fine: '~ .

" .. , bem como odc Cr$ 500.000,00
(quinhentos mil cruzeiros> :l.sAsso.
clações .de Imprensa dos' d.em[is Ego.
tados" .

. 2) Al~ere·se o montante do crédito
a qUC.lI1ê refere o art, 2.° de acõrdo
COm o di.~POBto na emenda aprovada.

Senado Federal, 17 de outubro de
1956. - Apo/ónlo scl/cs. - vtvalde
Lima. -F,.eita.~ Cavalcanti.

Projeto n. 432-D, de 1955
Emenda do Senado ao proieto

n.O 432-C-fi'i, que isentIZ•.pelo 1JTa•
20 de trinta meses, de direitos,
adicionais, mais tCl.l'as aduaneiras
e impósto de consumo .mafJuiná
rias e equipamentos de produçã(),
destinados às. indllstr.1as de fQfJrl
cação de material al(rolllobiÜsttco.
de motores de combustão ·interoo
e de cllergia elétrica, e dá outras
providências.

(A Comiss5.o ele FlnunçlS),

PROJETO N.o 432-C-55, '!i:MENDA
DO PELO .SENADO ,

o SR. TARSO DUTRÁ:

o SR. PRESIDErrTE:

Godoi Ilha,
Dlvonsír cortes.
Lcornardo Barbieri.
Esteves Rodrigues.
Aurélio Viana.
Dlxhuít ROSado

Ams.zOJ1as
Antonio Maia - PSD.
Josué de. Souza - PTB,
Riça Júnior - PTB.

Pará.
Armando COrl'eia -- PSD.
Lameira Bittencourt - PSD.
Lobão da Silveira - PSD.

Maranháo
Costa Rodrigues - PSD,
Lister Caldas - PSD.
Pedro Braga - P6D.

Piauí
Chagas RodrIgues - PTB.
José Cândido - UDN.
Milton Brandão - PSP.

Ceará
Menezes Pimentel - PSD.

Rio Grande do NOI'te
Alnlzlo Alves - UDN•.
DJahna Marinha - UDN.

Paraíba
Ivan Bichara - PL.
Plinlo Lemos - PL.

Pernambuco
Amaury Pedrosa - PSD,
Barras Carvalho - PTB.

'Dias .Lins .. - UDN.
Nilo Coelho - PSD.
Ocsvaldo Lima FlU10 ._ PSP,
Pio Guerra - UDN.
Souto Maior _ PTB;

Sergipe
Seixas Dória - UDN.

Espírito Santo •
Lourival dI! Almeida - PSP.

Rio de Jal1eiro·
Alberto Tôrres - UDN,
Carlos Pinta PSD.·
Edilberto deCastl'o _ UDN.

Distrito Federal
Frota Aguiar - UDN.

Minas Gerais
Bento Gonçalves _ PRo
Ilacir Lima - PTB.
Olavo Costa -,.- PSD.
Oscar Corrêa - UDN
Ota~mo Negrão - PSD,

Sao Paul1j
..Batista Ramos - PTB.

Broca Filho. - PSP.
Campos Vergnl - PSP.
Castllho Cabral _ PTN.
Leônidas .Cardoso - PTB
Rogê Ferreil'a - PSB.

Goiás
Cunha :Sostos- UDN.
Fonseca e Silva '- psn.
Tacial10 de Mello - PSI

Paraná
Antônio BabY - PTB.
Chalband Biscala - PSD,

Rio Grande do Sul
Adílio Viana - PTB.
Hel'mes de Souza -'- PSlJ
Lucidlo Ramos - PL.
Victor Issler - PTB.
Tarso Dutra - PSD.

Rio Branco
Félix Valois - PTN.

<lA' 175.. SESSÃO EM 26
DE OUTUBRO DE 1956

. (Extl'aol'dinária Noturna)
PRESIDBNCIA DOS SRS. GODOI

ILHA, 2:' VICE PRESIDENTE
ULYSSES GUIMARAES, PRESI-
DENTE.

As 21 horas comparecem os Senho
res. :

A lista de presença acusa o com
parecimento de 53 Senhores Depu
tados.

Estáabel'ta a s~ssüo.

Il~O ·e.speclal prevista no Código de construção de linha prlmá.riacl'
Processo Pcnal: tendo parecei rova- transmissão e de linhas de trans
rá.vel da, Comissão de ConstiLuição e missão secundária que menciona;
Justlça,-com emenda, tendo purcceresr pela .constítucíonalt-

13 -,.- Vota.ção. em segunda díscus- da.de da Comissão de constituição e
são, do Projeto 11.°· 63U·C, de 1955, Justiça; com substitutivo dn oomís
(jue denomina Instituto Brasileiro do I são Especial do plono de Aproveita
Sal o Institoto Naciona.l do sal, dan- menta da Ba.cia do São Francisco e
do-lhe novo. organização; tendo .pare- contrário da Comissão de Finanças
cer da Comissão de Economia sôbre com voto em separado do' Senhol'
emendas de 2." discussão; favorável saturníno Bl'ltga. - Relatores: srs,
àS de ns. 1_ 2 - 4 - 8 - 9 - Aziz lIIaron c OdilOn Braaa••
10 - 11 - 12 - 13 - 16 - 17 - ..' _•
22 _ 31 _ 39-e 41' contrário àS 22. - Primeira discussao do Pro-
ele números 6 _ '7 ..:.. 14 _ 15 _ jeto n,O 1.029·B. de 1951, que untror
20 -21 -23 _ 26 _ 28 _ 29 _ rmza ,os PI'CÇOS dos cornbustívels e
30 - 32 _ 33 -34 _ 35 _ 36 _ l':lbl'lflcantes lIquidos. noterntõno na
37 _ 38 e 40; subemendas modifica- c~onD;l; t~ndo parec~l'es: pela inco~s~
tivas. à emenda 3. substitutivas àS títucíonalídads .do ",l,~ do artigo 2.
emendas 5 e 18. adíttvas às emendas do. !'roJeto, da. ComlSSao de consu
:M e 25, e emendas substitutivas ao tmç::,o e Justiça, com ,emenda da '20
§ 3.0 do artigo 3.0. à cabeça do art1~o missao de ,!ranslJQrtes,Comunicaç~es
9.0, à alínea "a" do artigo 9.° mes- e Obras Publicas, com. voto vencído
mo artigo, e ao ártigo 32, _ R'e!ator: do SI". Maurício J~ppert; com .lIUbS
Sr. Drault Ernani. títutívo da Comissao de Economia.

14 _. Vo.tll'çíio. em prnneíradíscus- com voto em separndo do 61'. Adol
são, do Projeto n. O 325-B. de 1955. que ro Gen!ll, e contrário ao projeto. d~

'autoriza o Poder Executivo a abril', comissão de Finança.s. .,.. Relator.
pelo Ministério da Educação e cui- {ir. Oltllon Braga.
tura, para as comemorações do 1.0 23 _ .primeira discussão do projeto
centenál'io da. cidade ·de Macapâ; ca- n.> 4.190-A, de 19&!, que concede
pita! do Tllrrit6rio Fed~ral do Ama- Isenção de .direitos de importação
pll.. e dá.~ outras providenrlflll;· tendo para. maquínârla e demais oqutpamen
parecer favorã,vel .da Comissão ~e tos destinadas à instalaçã.o da usina
Finanças. Novo parecer ela Oomissao terrnceléta'íca da FOrça e Luz ·dO
di F1nanç~8 contrãrío às emendas de Pará. S.A.: tendo pareceres com
I, dlscussão, com emenda ao artigo substitutivos das Coml8sôea de cons
1," do projeto, - Relatol' Sr, Roxo títuíção, e Juatlça. de de Economia
l.oureiro. _. e de Finanças. - ,Relator: sr. Odilon
15- Discussao úníca do Projeta Braga,

n,o 8,A, de 1955 que-isenta de impos-
tos e taxas aifandegíJ.rias. excíusíve 24 - Primeira discussão do Projelo
a taxa de Prevldêncía Social um ór- n,O 4.46'7-A, de 1954. que concede
são duplo, destinado ao Colégio Sale- isenção de díreítos aduaneiras e de
61al10 Santa Rasa de Niterôi Estado mais taxas, inclusive adicionais e ím
do Rio de Janeii·o; tendo parecere.ll pôsto de consumo, para o aparelha
favoráveis das Comissões de Con3titui~ mento círúrgicoe de urologia neces
cão e J\l.'5tlça de Economia e dc sâl'io 11 instalação da 14.' Enfermaria
Finanças, -Relatores: Srs. Chagas 'da Santa Casa de Misericórdia do
Rodrigues Uriel Alvim e' Celso peca- Distrito Federal: tendo parecel·es. com
llha. •. • - emendas da Comissão de ConstituiçãO

.15 _ DiSCUssão única do P:rojeto e .Ju;;tiça e com substitutivo das Co·
n," 571-A, de 1955, que isenta da mlSsoes de E~O~?Omla e. de Finanças.
obrigatoriedade de porte do docu" -. Relatores.S, s. Floriano Rublm e
menta criado pelo Decreto-lei n.o ,. Odtlon Braga.
3.010; de ZO de agósto de 1938 (Car~ 25 _ Primeil'a..dl:3cussão do proje
telra d~ . Estrangeiros) os cidadãos to n.o 386-A. de :1955. que abre. pelo
portugueses ,natos. residentes ou em Ministério da Viação e Obr'fIll Pú
trânsito 'no Brasil: tendo pareceres bllcas o crédito de dois mllhôes de
'das Ccmissões d~ Consti:uiÇão e Jus- cr\l2eii·os (Cr$ 2,000.000.00) para
tlça. pela constItucionalidade e de construçfí.o dopredio da Agência Poso
DiplomaCIa, lavorável. - Relatores: tal Telerrráfica de Chapec6 Santa Ca·
Srs. Rayn!undo Brito e Hermes dII tarina;"tendo parecer fàvorável dn
Souza. Comissão de Fina.nças. - Relator:

17 - segunda discuasão, do ,proje- Sr. Milton Brandão.
to n.O 13Z-A, de 1955. qUe oficializa. ...•
.cstabelece prêmios, l'eew'sos e dá ou- 26 - Primeira dlseussllo do Proje-
tras providências sõbre as festas na- to n.' 1. 128-A. d~ 1956. que autori·
cionais do 1'rico. -Relatores: Srs. za o Poder Executivo Il. abril' o erádlto
....ugusto De Grcgõrio e Jttndully Caro cSltecial ~e CrS "1.500.000.00 (um ml
lleiro. 1hao e qumhentos m11 .cruzeiros) para

18 - Segunda discussão do Projeto auxilio, it 11 . Conferência de peritos
n.O 615-C. de 1955. que autoriza o em. SIderurgia Latlno-An:erlcRna e
Poder Executl"o a abrir o crédito c.s. Industrlas de Transformaçao do Ac;o:
pecial de CrS 3.000,QOO,OO como au- tendo parecer favorálUll da ComlssEÍo
xlli.o aos CclégioS da Imaculada Con-de Finanças. - Relator: Sr. Barros
celç~o. desta Ca,pitaI e Santa Rita. Carvalho.
no. c,idade de Areia, no Esta~o da 27 _ Primeira discussão do Pl'OjC
Pal'~lbo.. - Relator: Sr. JOse Fra- to n." l,Clll-A de 1956 que l'cvertc
geUI." ,_ cm favor de ri. Mal'letà Galvão Mi-;D -;;. segunda dl~cussao do Projeto randn Corrên'a pensão de que era be
n. l..57-E. ,de 10J6. ,que autori7.a o neficiâl'ia sua faleciela irmão D. Alice
Ppder ExecutIvo a abrIr, ,p,elo Minis- ArroxeIes Galvão: tendo parecereB
teria da Fazenda, o credito suple- pela constituclonalidade do. Comissão
menia:' de Cr$ 38.033,056,60. para de Constltlllção e Justiça e fa~orlivel
completar o Pagamento de perccnta- dn Comissão de Fln::mças, _ Rela.
gelll denda_aos M.U11icI1110s. no exer- tore,~: SrsL Newton Belo c Nelson
clclJ de lap6. eX-Vl do ar\. 15. ~ 5," ?fronteiro
<b COllstitutição Federal. - l,elator: . .
Sr. R~nieri M~~zi!1i. 28 -,.-. Discussão prévia do Projeto

20 - Se":undn discussão do Proje- n,· 222-A. de 1955, que cria ullla
to n.o 1.492-A, de 1950.· que denomi- Estação de ViticultUra no Municfplo
na "A~t'cplirto Carlos Rc.hl" o aero- ele GoiáS, Estnclo dc Goiás. subordl
rõl'to de Cruz Alta. R.io Grnnde dll nada ao Instlluto de Fel'lnenta~ãO
Sul. - l1eZa/or: Sr. Vasco Filho. do Serviço Hacfonal de Pesquisas

21 - \rimcirl1 discucsão da Proje- A!1:ron1lmlcas..do Ministério' da; Agri- Scr~lndo como 2,. Sccretário pro-
to n" 58,·A. de 1951. que autoriza. cultura. c daoutms providencias; cede a leitura da ata da sessão an
conces5ão de em.préstimo à compa-! t.cnd~ r:l1rcc~r da .. ComLssão de .Cons- ~ceedellte, :I qual é, senl observ.a,;õcs.
n!1ia Hidrelétrica do S50 Francisco, tttuicão e Jt1.<tlça n~la incomtitllclo-

l
rtssinada,

pcr conta do fundo CS1}cclal re~ulta.n- nn1ldl1de. - Relator: Sr. Nestor O SR PRESIDENT·E'
te dn ,'~serva a que se refcre o} ~ 1.0: Duarte. '.
do ur~lcio HIB da Constitul~;1O, para I Levnnta,se a scssil.o às 18 hOL'lIS.l Pass[L-~e li leitura do cKpeOI'ehte.
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Alt, 2," A concessão dos favores
pl'evistos no Rrtlg'l antaríor depen
d€nrã de aprovação dos projetos In
dustriais, respectivos, pelos ~esujntes
órgãos:' .

a) Conselho do Desel:volt'imen.to -,
(Grupo Executivo de Inclústria Au

tomoblllstlca) ~ quanto àsmercudo
rías referentes às Jndúst1'las automc
bilistlcn,. de motores de explosão e cl~

combustão interna;

h) ComiSsrlo Executiva PaI'ú (I ln
dlístria de Material Elétrico - do Mi
nistério da Fnzendaqmmdo' se tratar
de mercadorias pertmentes à índús
tnn de equipamento llarA produção
de energia elétl'lcn,
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Projeto n" 2 016, ele 1956

i~i ~,; '2:370: .~~ '9 .~~ .~~~~~~~;.;~. i~5~
(Regula a tnatívídade dos MllItare~l,

Art. ·30 A incapacidade no caso da.
letra "c", do Artigo 27, pode sei' em
conseoüência a:

a) ieriinentos recebidos em. campa
nha. ou na manutenção da ordem pu
blica ouenferlllldade contralda nessa.
Situação ou que dela tenha a sua cau
sa eficiente:

b) acidente em serviço;
c) doença_adquirida em tempo de

paz, com· relaç~o de causa e efeitos tis
condições Inerentes ao serviço:

d) tuberculose lItiva, al\f~~ll'~10

mental, ncoplasla maligna, cegueira.
lepra, parallsia, cllncer ou cllrdi<>patla
grave. que torne o Individuo total 0\1
permanentemente inválido pai.·a qual
quer trabalho:

e) acidente ou doença sem relação.
de cnUSA e efeito com o serviço:

Art. 59 Em nenhum caso poderá o
militar, quando passe 11 InativIdade,
atIngir mais àe dois postos acJnla cio
que estiver na ativa ao requerer 011
ao ser providenciada a sua tmn sre~

rêncin para a reserva. beme.om~ all
ferir proventos superior('s M clq.Se
gun do P~sto.

Parágrafoílnico. As rectl'lçnn, dês
te artigo não se aplicam aos casos
el11 que os subtenentes, sÚbOficlaj~ e
snnientos. de ar.tlrdo com a lec:lsl:1.cãiJ
em vir,OI'; .têm direito 1t promor,:i"l no
pôsf.o .de 2.• ten~11t.e. n~o podendo. p~

I:retanto, tcr mais de um PO-lil :l:e:n
düste.

Justificativa

fermldade'contraida nestas situações LEGISLAÇOES CITADAS
ou delas resultantes, atualmente amo
parados pelos Artigos. 300, da Lei nü- LEI N.' 1.316,DE 20 DE ,TANEIRO DE 1951
mero 1.316, de 20 de janeiro de 1951 e (C6digo de Vencimentos e Vantagens
30 da Lei n. 2.370,de 9 de de~Q)llbro dos Ml!ltares),
de 1954.·. Art. 300 Terá os vencimentos e van-

Art. 2,- ~ disposto no Art. 59 eseu Itacens incorporáveis íntegruís reto
parágraío .úníco, da Lei n, 2.370, de rente ao pôsto ou graduação em que
9 de à~zembl'O de 19M, não se nplica. f01' reformado, seja qual ror o tempo
aos müítares amparados pelo Al't. 1.v de serviço, e sem prejuízo de outras
desta lei, vantagens legais já concedidas ou a

. Art, 3.• Não terão direito á premo- concedcr~ por lei especial, o. militar
cão referida nesta lei, os míntares que Julgado Inválido ou mcapaz, deríníu
se 'reformaram na graduação nu pôs. v!lment(', para. o serviço ativo das
to imediatos ao que tinham na atí- fOI:ças armadas, por qualquer dos se-
va, . . (;uJl1t.es motivos:

a) ferímonto recouído em campo
Art. 4.· Esta lei entral'á em vlgor nhc ou na manutenção da ordem pu

na dato. de sua. publicação, revogadas blica ou ení'ermídade contraídane5ta3
as disposições em contrário. situações OU delas resultantes:

Sala das Sessões, 24 de outulll'O de b) aciden te em servi~o:
1956. _ Moury Fernandes. c) enfermidade adqu~l'lda em tem-

po de paz tendo relação de cansa e
cfeito com as condições ínercntcs ao
Serviço. .

§ 1.' O milltar julgado dennttíva
mente inválido ou Incapaz por qual
quer dos motivos mencionados neste
Artigo e que em conseqüeneía, já se
encontrava reformado quando entrou
em vigor a f"el n .1. 318, de 20 de ja
neiro de 1951, está amparacio pelos
favores d~ste Artlgn a partir de 23 de
janeiro de 1951,

, 2.G O direito às vantagens íncor
poráveís In depende do tempo de ser
viço na data da reforma. eabendo '·0 ;
pagamento da gratificação de temrJct
de serviço pelo máximo previsto neste
Código". . ,

Tllrn:redo ". AZme!dII NeVei - 1Ie
1I4to lie, Almeida Gullhobel - Ze·
lUlbto lia Costa - Nero Moura.

nelro de 1951, exceto ai de IlW\l.111·
ção especial. e na ·forma do que pre·
eeítua o .art, '.0 da presenteI.el. a
de representação.

Art. 2.° A etapa suplementar será p . t' , 2 014 d 1956
concedida ao aspirante a Oficial. ao rOJe O,no . ., e
guarda-marinha e ao aspll'antea Conceete ~sencão .de dIreitos Ql~
crícíal, mzüeíro naval, até que com- fl1llldegários e- ta!cas ci Indlístrla,
plete I (um) ano de pôsto, ou seja Comércio e Navegação Sociedade
promqvidn a 2.° tenente, quando pas- VI i I R' a d . Ltd
sará a vencer vantagens do art. 1.0 n co a 10(11' n ense a. pa-
desta Lei. ra. importar 11m naVio tanque da

~ 1.0 _ ... (Vetado) ... FranÇ1:L.
§ 2.' A etapa a que se refere este (Do SI', Hermes Pereira de SOUza) •

artigo só será abonada aos militares
no exercício de suas funções, mutrí- O Congresso Nacional decreta:
culadcs nas escolas ou cursos, em Art. 1.- Fica isenta do direitos al-
tránsíto, férias, em qualquer dís- fandegárlos. e demais taxas aduaneí
pensa .do serviço, licenciados para ras a ímportação do navio tanque Na
tratamento de saúde 0\1 de pessoa de vínsul I (ex-Alegria), feita da .França,
sua familia, bem como enquanto pala Indústrla, Comércio e Navegação
aguardam r<~forp1a por motivo de SocicctadeVinfcola Riograndensn Li-
invalidez. mítada, bem como os seus scbressa-

Art. a.oAs praças reformados em lentes necessários.
-cinsequéncia de moléstia defmida no Art. 2.? O navio a que se rerore o
art. a03 do Código de vencímentcs Art. Lv tem as seguíntes característt
e Vantagens dos Militares, e as re- cas técnicas: íoí construido por .'I.n
formadas devido outras doença.'> con- eíens Chantiers Dubígeon-Nantes ~ Os militares que se invalidaram na
síderadas íncuráveís, terão direito à Franca em 194.8, com a tonoiagem última guerra tiveram, aliás, com tô
etapa de alímentação previsto para bruta de 774,91 toneladas e toneía- da a justíca.. uma promoção na ativa
o asilado que sofra de moléstia con- 11 Id 87 M e duas na inatividade, com amjiaro
tagiosa .e· incurável (art. 309 do Co'_ gem qu a 25 ,. otor principal - no Decreto-lei 11. 8.795-46 e nas LeisSulzer Diesel ~ Mod. TS 29-9 cílín-
digo de Vencimentos e Vantagens dos dros, com 900 H.P. Motores uuxítíares ns. 288-48,616-49, 1.156-50, 1.267-50

"Militares). ou 2.370-54, ainda com proventos do
Art. 4. 0A gratificação de Tropa e - 2 Vandoeuvre Mod. Z-4 NH. 'ran- pôsto ou graduação seguinte, aíóra'

ques para carga- 19 tanques com
Embarque e a gratificação de que capacidade total de 809.600 Iítros. Po- vantagens especiais, casa-prôprín, au-
trata a letra n do art. 110 do C6di- rão _ 160m3, comprimentos 66,67 me. tomóvel pelo custo para os oficiais
go de vencimentos e Vantagens dos tros, bôca 8,80 metros, pontal __ 4,70 mutilados, condecorações,etc.
Míllt:ues cservicc do Estaào -Maior I metros. calado em carga maxíma _ Entretanto, Inutillzados para o pou-
são acumuláveis, quando fôr c caso, 395com a gratírícaeão relativa às tun- ' metros. . . co que lhes resta davlàa, as vítímas
ções eontantes das demais letras Art. 3.' Esta lei entrará em vigor anônimas da Revolução de 30, a qual
déste último artigo, não podendo a na data de suo. publicação, revogadas também tem o seu devido iuga.r em
soma. das duas gratificações exce- as disposlçóel cm contrario. nossa História Pátria, jíveram muíto
der de 30% (trinta por cento) dos Rio de Janeiro, 25 de outubro de melhor amparo legal, pela então íne-
vencimentos dos que a elas fize- 1956. - uerme« Pereira de. Sow:a. xistência de leis' próprias, pois sómen-
rem jús. . Justijicação te duas os atingiram com seus res-

Art. 5.0 O valor das diárias de all- . . . pectlvos efeitos retroativos, como se-
mentação e de pousada para as mais, O Projeto visa ISentar de direItos jam as de ns. 1.316-51 e 2.370·54.
pI'aças será o seguinte:. Ialfandegários e taxas respect.j·/ilS a Sendo que o próprio Art. 300, da Lei

a) cabo, 1(1% (cem por cento) do IImportação do navio tanque a qne n. 1.316-51, que ampara êsse militar
vencimento diâlio' alude e descreve, destinado ao trans- Inválldados em serviço, só ultlmamen-

b) outras praça's, 100'k (cem por porte de Vlnh~s da Indústria, C<>mér- te, vem de ser modificado pelo Con
-cento) do vencimento diário não CIO e Navegaçao SOCIedade Vinieola gresso, através da Lei n. 2.850. de 25
podendo, entretanto, ser inferior 11 Riograndense Ltda. c da Federação de agôsto 'ae 195IJ, passando, asslln, _a
CrS 25,00 'vinte e cinco cruzeiros), de Cooperativas daquêle Estado, para extender-lhes o direito às vantCL(lel!S

Art. 6.' E' extensiva aos professO- esta Capital e demais centros cons\!- Incorjlorávei~ .lnteSI'als, enquanto os
res primários dos ministérios mill- mldores doPais. Com a incorporação praein//a.• !':ozam, ainda, além dessa
tarcs efetivos, em comL~são oU con- dessa unidade à nOSSfl Mal'1l1hn Mer. vantagem, de uma e;rntifiNlç/io espe·
tratados, a gl'll tifícação de ensino cante, os industriais. de vinho e pro- ela!. àe 2~ %. computada à base dos
prevista nos arts. 125-126 do Código dutores coo,Pel'atlvados do Rio Grande atuais proventos.
deVellcimentose Vantagens dos Mi- do Sul, estao contribuindo para a me- Naquela época 0930l j.á era dlfleil
litares. , lhoria dos transportes marltimos, e

Parágrafo único. Os militares 'no- possibilitando, em conclusão, :nais uma reforma no mesmo pOsto, quanto
d P t I • mols uma promoção, ainda nll ativa,

mea os ou desi;>lIados professôres raça nos ou ros nav os, para o trans- para fins de melhoria de reforma, nilo
primários, e os civis mesmo contI'a- porte de outros gêneros essenciais ao obstante. ser 'dever do Estado a-p~
àdos üu em comissão de niveis su- consumo público. ... "
]leriol',. secundário, técnico 'e primá- Acresce ainda ponderar que a supra. rar, o melhor possivel. aqueles C;lle em
1:10, farão jus 11 gratificação .àa ali- mencionada Importação vil'Á, econOlui- sUa defesa se sacrificaram.
nea c do artigo 126 do Código de sar soma apreciável de divisas anual. Dai se Infere qucse' algum tiveram
VencimenLos e Vanlage:1s dos Mi- mente, gastas lia compra de fe1'l'o ar· a sorte de obter duas promoções: na
litares; os auxiliares de professores co e parafina para ofai:lrtco de bar. Inatividade, muito dificilmente teriam
e os monitores à da alinea d do mes- ris, equivalentes ao custo do mtVio. obtido aquela da translc~o dá ativa
mo artígo. !Além disso. o uso do navlo-l"lWtlC parA a reforma, o que vem justlficur

Art. 7." Ficam Incluidas as van- Possibilltará ao pais um aumento' de " IIp.'·esf:idnde da existência do Arti"o
ta.gens . incorporáveis ...(al't .. 36. letra I.exportação de madeira.. d~ Ol'clem do. ~."". ().. êst.e projeto, .como J.·ust:..a. 0.p.ortij
a. do CUdlgO .de Venclmcntos c Van- maIs de 3.500.000 pés de madeira de 1"'1 p exccpcional ressulva. não r\eixutl
tagens do MIlItares) pole~acla, anualmente empre'g'uda nu" elo. todaYla. de exist.ir o .'\rt. 3'. ,'otn

a) 50% (cinquenta por cr'~1to" do. harrls. ri~(ol'Oso escõpo de pl'Oflnl'eion~,I-' <>
valor do abono mIlitar prevIsto pe- pl'Ontl> l·(,sta\lPlecimcnto dI> eouilíbrlo
lo art. 72 da lei n.O 1.316, de 20 de Pro,"eto n. 2.015, de 11\56 nela pl'l'tendidl), .
janeiro de 1951; ; ;}

C ia. Nestas condkfics. ficA. eontmbn\an-
b) . a pc:centngel? de gratificação ons .era .",.omol'iào,~ ao lló,Ito t:adll o número de promoções ,~ que i

de g~arnJçao ~speclal cOJ'respond~~nte ou (lraduacão imediatos. o~mili- êsses mllltares lil'I'I'1l1l1 nce.%o. f:e 0\)0\
à letla e. do al,t,,123 dE< llleSI~1a lel._ fares das /ó'&l'ças Arm.arIas ryli~ to- I:lvrr~m duas na Inatlvidar,le, 11 ter-I Estabelece o MIm 1"lf'.'JU,- d(':

Paráglafo unlco M dlSPosi('oes maram parte nas O'llpra~õf.'~ rP.1lO- - I 1 fUllcionamento tln.' rf.'pedit:óe"
, ' . .• . .' ' lllcionárias ele 1930, ild(/~do.~ rJP- ~ell'i" ~Spf'c a ment:e eonfel'ida P''''' ('S- l;1ib!!cas fedC1'Qfs e (!f({Il1· ... uia.~ (108

d~ste. artigo abrangem 0.' Ilulltares ' te projeto. coresponderá àqllf'ln. q<lc '.
qUt: se. encontram na Reserva uu jin!fivamem'P. ilwa11i!os on inca- os PTllcln/tas 011 011t.1'OS l1lilitn.r~s, em sábadnse lIwdi/!CII o /!oniri0 de!
R~formados. pa.~es. O\ltra,~ ctrcl.Insl.íll1l'in'. rli' ncõrdo com .<ervic:o nos c/l'mai,. dl.as útei;-.

Art. 8" Os professores pr~mál'ios (Do Sr. Moul'Y Fernanclez). ~s Lei.' l'lgentes, fizeram ou fa7.em .;ü (Do sr.•O\rlno de Mato:;)
civis pestos à disposiç~o dos corpos O Congresso Nnclonal decreto . na tlhvrl. ('10 pa.%:U'cnl ]JW'~ :I ,'e'erva, I O OCl1A'l'c.sso ~acl{)nal Merot,,:
de troPl\ ou estabeleCImentos Olill- ,1. ?u reformados lla ~n,dlla('aO Ollpôst'1 •
tares terão direito, a uma grat.ifica. A,·t. 1.• São con:lftl.crados promo'.'i- une<liatos. SI'OI uludlr aos qne !llncla. ,'\I·t. LOAoa sábados nflO ha'leri'
ção .de Cr$ 400,00 (quatroccnto! cru. do;; aI> pOsto 01\ ~~Tactuação In1NlIn!nSI"Jveram t1il'pito aos provento.1 s,'gulll~ !\,xjledi"nte nas l'eplrtir,ões )l,'lbJ',c~,
zelros), pagos pelo mimstérlo COI'I'('S- 03 milit.a.res d.M Fôrças ArlTladas que teo. 1'00no .no J'a~o elos nmpnmd,)spl'- ifedera.is e na.' autal:qul,1S ela t.Jnll\Q'
pendente. tnmanlll1 parte nas <J[Jel'a~b('s I'evo- 10 Decl'eto-1t'i 11. 8.7% dt' 1!14(;, ,':111'0 quando a natureza do s~l'Vlç'l

Art.. 9" Esta lei entrará enl vigor Ihlcionll"ias ele ]930. ficando definlti- Portanto' 'I d> .. , . . Io:·di~ãrio. o e;:I~lr. 011 fÔI' conv<wlld<l ~
nu dnta de Rua publicaç'lO 1'Cl'og'adns ;vampnl.e l11valldo5 ou incRpa~e' 'não I I •• • e ,i n ,em tempo ~ul. 1)1a I'! ltnrllOnallsmo p:l.rrt tnbnlh" extra-
as disposiqfleR e.m cc,ntrárlo. ' ': podendo prover Il~ n;eios de ~l;ti~i._tê;·'_ 'I' ~~'il~n~fdl~rl~lm~l J1l'o>.'or~lO~'~1 e. ~':~la~!- ordil1~rio., .. ... .

Rio de Janeil'''. em 9 del';lô~IO d~ ,cin. em virtude de ferimentll ')'1 nei. q. ,c m /lsse lepalo: ll.'1.Cl~a- I ~.1. ,co!1s:del'l l11 -r.c ~lHgll'f)l'~,.l1.~rt\
1954, 1~3." da Indrpendencia e n6." !dente sofrldDs 11m cnmpanha 011 nn Tl1er'!.e na, C]"t.~ .:'~. '1'u' SI' r.01l11·'nlora lO rlrn deBt:c artigo, C's ~"l'\'lço,<l1!,-,dle(}~
da R('pública. _ Getúlio Vn'Tgas _ 'man'JtençOo dn ol'dt-In pl\blleu 0\\ en- ,Illi\ln' ';n

l\
al'!H1:>:Lllrl daquela IllnOl'[- ide. Ilr.lI;êllcla. hll~plLf<IArr,~,. b:lneal'ill' I't

I \ CR e\o uollo. 1111l)dico-lcg'111. ~Rra o.~ qua~s dl!ve!'Jl si.'r
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Requerimento ri. 1.972,
de 1956

VAI A IMPl'UMIR ASEOUlNTE

Q~'2-Ja dar;: Súsüez:- 2::; d·~ cutUbro de
LoG. - G~or[Jes Ga!t'ão.

Requel'imento n, 1.970,
de '1956

dos Agentes Postais do Deptl1'ta- Iemprestar o nosso .concUJ'~o_ pari
monto dos Correios e Teléyr:t/08. imais completa e rápida solução dOI

, , I problemas a qUe nos rerenmos.
(Do SI'. Lauro Cruz). Sala das sessões, 23 de 'Jut1.lbrc
Requ~iro. na forma regimental, à de 1956, - Benjamin MOurãO.

digna 'Mesa da Câmara. sejam solici
tadas do Exmo, Sr. Ministro da Via
ção e Obras Públicas as seguintes In
formações:

a) QuaiS os vencimentos dos Aren
tes Postaís do Departamento dos Cor
relo3· e Telégraf'os?

bl Quais os vencimentos do Con
dutores de Malas?

e) Se, porventura, os salários dos
últimos, subordinados aos prímelrns,
são maiores, tomou aquêle órgão oa
adminlstmção públ1ca alguma provi
déncia para corrigir a inexplicável
anomallaç

Sala das Sessões 22, de outubro de
1956. - Lauro Cruz,

JuStijicação

Altera o art. 87 do Cól1)t10 Na
cional de T'rcinS'ito 'Decreto~lel
n,« 3.651, de 25-9-4B •

Projeto n, 2,018, de 1956

jusüçn foi organizada, pelo Decreto-lei
n.O 6,887, o.e21-9-44. e para-remedíar
tal situnçâo êsss diploma legal (Art.
167, § 7.° e Art, 16B. § 2.°) criou cal'
gos de juiz substítu to excedentes.. em
número igual ao dos cargos de jul~ de
direito vagos, prescrevendo a eXthlção
daqueles à PW!Y)\'çào que Iõssern sen
elo feitas as urornoções para o prcen
chlrnento destes.

Iguais são as medidas Que o P~"'~.icto
adctn e que tem r. recomendá-las, por;
tanto, o procedente anterior, que d~u

excelentes resultados, Com a redação
que. lhe foi dada, o projeto atenderá
não só a crise. atuai corno a quarquer
outra semelhante que 1'0 futuro vennn
a ocorrer.

Deve ser satlentado rue do projeto,
~e aprovarío. nãe·· I'€.EL. tará qualquer
aumento de despesa, uma vez ~ne" as
1,erbas orcamentãrías contém dotaéões
para o pagamento de todos os c.rvgcs
ti" juiz de direitrJ e que, €'1Cfuanto :1')'1
ver juizes substítutos. 1'0 lugar dos
juízes de diceíto, aqueles estarão gn
nhando menos do que cstes.
Coal'ac1/ 'Nunes,

Solicita in/armações ao Poder
Execu tivo sóbre a 'edição do Diá
rio oncuu, seção JI (Pr.e/eitura
do Distrito Federal).

(Do Sr. Geofges Galvão)

Senhor Presidente:

Na forma regimental, requeiro à
:VIes, se digne soncitar do Poder Exe
r-utl \'0, representado pelo Mínistérío
ria. Justiça. e Negócios Interiores, as
,'€guintes informações do senhor r:"if~:r
reter Geral do Departamento de Im
prensa Nacional:

1 - Quantas página3compõem, em.
média, a edição do "DiárIo Oficial",

SOllc!ta. ill/0.nna ç.o-e. s ao p..oder Iseção II (~iál'io da prefeitura.do Dls:
ExeeutIVo sobre a COtICCSSe;o de tríto Fedelal), e de .quantos exem
indulto e lI"orbert Morlt.: Frank, plares consta essa edlção?
co.nclenado pela Justiça do Dis, 2 - Em quanto Importa, mensal-
trito Federal. ' •• n.ente, a confecção dêse órgão p,'iva'-

. tívo da Prefeitura do Distrito Fe-(gO SI': Adauto c-at··;loso). derale da Câ:nara Municipal?

Senhor 'Presidente: 3 - Quantas assinaturas diárias do
(Do SI', Divouslr CÔI·t.ESo. referido órgão' são .entregues às Se-

.. . . Requeiro' que se sclícítem ao Se- cretarías da MuniClpalldade, seu. Ser-
O Congresso' NaCIonal decreta: nhor pres:den~ da RepúblIca as -ie- Viços e Departamentos, em quanto
Art..1-" Fica alterado o art:go 87, guíntes informsções: montr! a despe.~a cem ~ssa entre?B

do Decreto Lei n.v 3,651, de 25 de se- a) quais as razões a que atendeu e, bEm.ass!m,se ditas assinaturas sae
t,smb,'o de 1951, que passa a tel' o SUa E.-o,;eelênc'a para ln~ultar. Nor:_1 pagas.a boea do cofre? . '
seguinte . bert Mo:·itz F:'ank, cond'~nado pela 4 - Em que· disposItivo legaJ se ba-

Parágrafo único .~A:; placas doos Justiça d'O Distrlt<l Federal; seia a ImprenSa Nacional pa:'a edital
veiculos deis Senad'ol'es e Dep'!tadoOs. bl Se, pal'a a concessão do mesmo êsse órgão e desde quando o faz?
Fecterais (Oongl'es~o ~aclonal), se- indulto, ouvIu o Conselho Penlt"n~iá- 5 _ Qual a vel'bapor ond'e COl"'em
rão d~ côr verd~, e .terao estllmpad<ls rio e, na hip6te~e afirmativa, i;ual os t:-abalh.:JS de ccmposição. revisão
em blanco as Imcla~s"'~" N•. numero o teor doo l:espectlvO. pareceI'. . . e impres.são do mesmo órgão. as~jm
cOl'respo.ndc;nte ao leo,,,~lo eo ano ,,~e . 'Sala da~ sessões, em 24 d~ outu- I cemo o pagr.tnentodos .serviços ex- ..
s~a VlgenCl~, A.lnsc::o?ao deste 5~.á..~I'O.d3 1906,.-c- .Adaut.o. Cardo lO. tnl.Ol'dinárIos relaclonad<ls cOm a su~"
.sobreplaqu, ta 1emo\ IH!. cOl1fecção?'

Art. 2.0 A pres·ente Lei ent:'aJ:á em Requerimento n. '1,971, 6 -Qual é h' • •
vigõr apal'til' de 1.') de 'anelro de de 191:,.6 ,.e~ 01<1;5 de se. viço,
1957 J • o .tempo consumido pe):L corpore~lo

• ~rarJca do D, L N. pa~'a feitura dO
Art, 3° Revogadas as disposiçõcs Solicita' info-mações ao Poder citado órgão?

em contl·ál·io. E:cecutivo sóbre as agcncie.s ftT/'l!- 7 _ De que pesosoal dispõe o D.r.N.
,o' cadaàores, post"s, c02et"1'ICls Olt

SJ1a das S,s~ões. en: 26. doe outu- repartições cong~neres erlac!a.q e. para proceder à co~p'oslçiio, reVisão.'
bro de 1956. - DtvonStr Cortes, nrio instaladas. no ES~ueZG do Pa. l,tl1lJ.l'essão e dlstl'lbu:ção do referido

raná, cl'~n..jo?

Dispõe sóbre a crtacao de car:
gOB ele iuiz substiluto tia Jt!stiça
dos 7'erritÓrios. .'

Projeto n. 2.017, de 1956

(Do' 5r.Coaracy Nunes)

O CongreslO Nacional decreta:

estuhelecldas tabelas especiaill de
plantâo ,

§ 2.0 Por decreto do PresIdente da
R~pública. de acorde com o [nterêsse
público e observado g regime previsto
no § 1.0 deste arttgo. poderão ser con,
sidcrudos exígfveís outros serviços.

~ 3.° O expediente nos demais dias
úteís, nara os serviços enquadrados na
regra d:> Art. 1.0 desta lel runcíonarào
das 11 às 17 horas e quarenta e cinco
minutos.

Art. 2.' A presente lei entrará em
Vigor na da.ta c:~ sua pub.icacão. revo
gadas as dísposícôcs em contrário.

Sala das S-es:;ÕE'S, 26 de OU.tubl·O de
1956. - Atino de. Matlos.

Al't. 1.0 Sempre que, na Justlçado.s
Territórios, haja cargos de jUiz lie' di
l'eHo vagos, cujo provimento não se
pessn Iazer> por ínexístírem juizes
substitutos com ínterstícíc para pro
moção, consíderar-se-ão nutomàfíca
mente criados tantos Cal'goa de juiz
suesnruto quanto os de ju1z de direito
que não possam ser providos.

§ 1.. Os C'lrgos de juiz substltl1t~

eriados por fôrça do que dispõe êste
artigo serão considerad'2s excedentes e
scrão sunrlmidos à medIda que forem
sendo fêitas as' promoções para. os
cargos dti juiz de direito vagos.

§ 2.· Enquant·:> houver CR1'gOS ele
juiz de direito vagos; sem possiblllda1e
de provlmento,haverá em c1d~ Sf!r,ão
judiciária um número de iui2es Sllbs
tltUtllS equiv<llente ao dos referidos
cargos e mais o de juiz substituto ,'es
pecti\'o.

I 3.· A nroporçâo que se fizer o
pl'ovlment<> dos cargos \'agos de. juiz
ele direito, caberá a:> 'I'rlbunal de Jus
tiça propÔr ao Poder Executivo a re
moçãn dot juizes subst1tutost'las se-ÍY:s
em que l1ah excede!1tes pal'a 'aquelJs
em que haja falta desses juizes,

Art, 2.· Esta ler entrará em "i?:or
na data de sua publIcnçfio, revogadn
as disposIções em c'2,ntrârio:

Sala das Sessõcs. 2() de outub:'o de
1956. - Coarac1/ Nunes.

(1)() Sr. BenjamIn Motll'üo). S - Se o "D:árlo da Pre!oeitura"
O pr<ljeto visa sanal' Ui1la lacuna é. composto, rel'isto' e imp,-·es.;;o du-

existente 110 Código Nacional de Ao E:o:mo, SI'. Min:stl'o da FazendR, rante n.,h,,"~< em aue o dev.,m $/'1'
trânsito ela,bOrado atl'avés de De- R~quel'emos as seguintes InfOI'- o "Diário OficiaI", 'em Slla.~ Secões
Ql'eto-Ielque omitiu o Congresso Nl- maçOEs: l. III c lV 'toClO> ca u.daoi: ',) "lJ.a-

Justi/icaç(io cional no Ngistro especiRl de seus a) Quais as agêncIas ar~':ada- ~lO da Just:ç.a" e J) "D'ar:o do Con.
veícuI.:JB, doras. POStos, coletorias ou repartI- .gresso", (Seções I e II?A Jlistiça dos Tel'l'it6rios ~e encon· o . b I .

lt • ti Sala· d.",s S'•.'so-es, ~111 q.6 de outu~,·o çoes congeneres .'lU orà nadas ao' Mi..tra,' atualmente. numa s UllÇnO e - ~ ". t' io d' F d . d '9 Q l' .
f lt d · jul de 19.56, - Divollsir Côrles. ms er a azen a crm as e 11ao .- \lo!! e a cllvida tJtaJ da P:e-

gravecri"e, por a a e zes, instaladas no. EstacJo do Paraná? " [emll'a .do D:stl'ir,o P~de"al pra cem
Estão va·~.:Js· tod'os cs seis cargos Üe· .._Q,ual5 os motlvo_s? QUaJs as provj- I os Cofres da União. em .decn:ri'!h"a

jlliz substitíüo, dns seIs seç(}es Jt1dkl. I,EGISLAQAO CITADA denclas que estuo sendo tomada, ICa feltur" dos jor"a'" e de obra0 OH
árias dos Ilu~tro Terl'i'ó"ios '0 Terrl· DECRETO-LEI N.o 3,651. DE p:H'a instalaçõcs l:es~ectivas? V:·OS. .e\,j~;a~ ;,,~"~;'~"r" c _ J" q~;
tórlo do Acre compreende três sc-,je!, 25-9-1941 b) quaIs as a~'ene:as alTê"'hlad.:J- i ali têm sido confecc'onados?
judicial'ias: os do .~mapá. '. d'~ Rio . d o 'i I'as. posros, coletor:as ou l'ena,~~çõ.:,'I .'.
Branco e de Rondônia fOrmam 11!11a CódigO NUClOllul ,e Trunsl o, congêneres sUbol'dinal13s. no Mims- 10 _ AI, '''11 ..", .
seção, cada um c1êles) . Além .. ~:~Nl tél'l-J da Fazenda cujàs cl'iwôc:, J3. itad 'l-o fi P.O\'IOenc.a fo:. sol:.

d . I d , I~"'m ·~licl·tada· .'1 ·S , ,c. a pes atUal admln''!''l1('RO .('0estão vagos qUatro cargoS e.111z e v••, Sv,. S p, o . I'. .~ e~H .0' D J N 110 t'd "'. ,
tllr~ito - os das comarcas de Tar~u- (:\n XII) - d. Tesouro no Paraná. ou e~tb J In. 1 tl'~b;ll10~ l'ái~~l I ~ de seexC:lllt .a'ls
acâ. XapUl-l e Felió. n~ Tenitórlo do • exo. . cluid~~ nç plano_ do M.njsr';rio par., miJilidnde g .C?s .~Ob a s~!'\. "e.lp.:Jn•
.~cre, e o " comnrca de Amnp\\, no Art. 67. As placas dos vel~'.lI,J,:: d(\ I Cl'la~a'O e Il1sta!'C3o 110 Estado ri.' Pa- Dlctr.llPl.te ae.~~:~tuja d~" o.~,.''O' ~.cm.
Território ~o Amapâ. Corpo D:pl<lmálico são de 'C~' ~S~"l'- 'ana p;'~'a I957? . '" !T"i'; ~'." Il :05 kOS ml~r~$~cs

1 ~ .; , t·' ti ~ .... c ' ., .. J p. r.tn Qn ~.r::-:~ Clur +1;:'0 'eco a
No momento atual. estão ~~l1d,o 1'e,- ate.. e.t:lao, es ampa 0_ ... em.. :lI 0..1 .:J, cl Quais as nomeacêe.< e lransfe- a m,-nor dth"da, e't:l. a 'nr~I:ld'io ......

Iizadas provas de cOl1cur!O pa~'a o as InJclalS C. D. e .os num!'.o.- cc'r· .-·ências de funcionários llltemo, OU S~l'vl<:o,~ cu~ o D I N tn~i"" ,q C!.s
!JJ'eenchilnel1b~ das vagoas de juiz ~llh~- N:spond·enteso ao I'eo,lstros .e, ao :,no não sOllei:a'das para as l·tiferld",·, l'f- tJ"'c:oo '"ecL:taJ' pa:'"' o 'Gn ?-~r obrl
titut~. Mas, preencf:lic1as fstns. c·or.t,i·' d~., sua ..vlgel;cia, lI. /n5c;:' ;,a'] des,~ partições in·st.~l~das OU nii.o :l1f':'~Jn. del'nJ e 'lIn :tdm:n;;':M'~'" \ '~~:.o ","_
J1l1arll<l· \"[1~OS, c1ul'ônte dois anas, os s.e_a,.,ob,e pl..(')ueta r.mo\·l\cl, IAne !laudo a.s datas (" p"siçõcs ,j')5 CJI'O- !lara o PDde" E~P"llt ,~"" ~" .• m que
ouatro aludidos car)TOS 1e jt1iz .de di- Xo X!I). t{lSSOs resp'~ct:.os? . d'r;'r;o n"n ,,' Q:'~'\ e _ o~pr Ju-
l'<!ito, já que estes cargos ~Ó )}ode'11 ser . nnrtas' P':b;: ,.~. ,o s~o con.'ig'_
r>rO'vid'ooS nOl'pl'omm;ãl") dos jlll"/~~ ••••••• 0.0 •• ' •••••• ,................... Jus'ti/;c(lçâo 1:' clPin ;in ,~,._~.o ~.ç,::l!"r;e~1t.(l da ,nl'~~~O
substitutos e e,tes jui?es - por fÜl'ç~ SãO DEFERIDOS OS SEGUll,TES tu"lõ? .. p. e,.,~ I1t~O pod~ SCI dcsvir-
do que preceitua a par·te final d() tn- Des~jamos 'J'lel'ltar a OlJln:gr, PÚ' "
ciso IV do Art. 124 da C-ol1Stitu'C',(l Requerimentos Jlica Já !l'l'l';t~da que :l::'ihul. li n~o
Pedeml -n~o poderão ser p'om~\':dw atend!ment'lJ .à faltu ele iniciol v,, (,O;,
srnoo depois d{l dois anos d~ ef:tl\'o Requerimento n. i. 969, ,'epresentantes f'd"ra:s e a ~tI;,~e'xo,
exerclelo nos respf!ctlvos ~~rgos. de 1g'56 d~ M!:"s'&:':O d:l F~, "da·" "::ai

Nll>o e esta a primelJ'a vez qll~ lss~ n:l·ibu.:lm o in 'ento e);cluslvo ~;'rê)11eo
ncontecc na Justica dos Terrltól'ios. Solicita in/orlllar.(Íe~ (Ir) Poder doe eEc·orchar o c<>\ltr:bn'ntp',"I' ~:_
Ocorreu pela primeira v~z quando tal Executivo sôbre os .r.ncimento. I ~luer lhe fac.lltar a contribulçà"l. 2 r



4.15 - MINISTÉRIO DA GUERRA:

'(Demonstração da Despesa ppr Verbas e Consignações):

, - DESPESAS ORDINARIAS

VERBA 1.O,00 - Custeio

Consignações:' "

1. 1.·00 _. Pessoal' Civil .. ~' .•••..•••• I,' •• I I.' •••• , ••• Ii ••• 'I'~

.1 .2. 00 ~ Pessoal Militar I

1.3.00 - Material de Consumo e de Transformação I

1.4.00 - Material Permanente .' '•••... c

1.5.00 -- Serviços de Terceiros 11 •• 1 ••••••••• 'I •••••••• '" 1'"
.' /

1.6,,00 - Encargos, Diversos .t 'I' _•••••••••••••'\

Total da Verba 1.0.00 ..•••.•••••••••••'.'•.•.• 11' 1.1' I'

Fixa'
Cr$

349.054 .,056
5.850.000.000

-r
-,
-I,

6.199.054.056

Variável
Cr$

1.071.310.20a
4.747.100.000

, 1.113.741.100
139.282.000
'222.515.860

99.550.qOO

7.393.499.160

Total
, Cr$ ,

. t ,420.'364.256
10.~97 .100. ooa
1. 113.741. 10Cl

139.282.00\l
222.515.86(}
99.550.00()

13.592.553.216.. ------------,-----'---_.
VERB~ 2.0.00 - Transferências

CaD6ignac;ões:

2.1.00 - Auxilios e Subvenções •••••• '••••••••• '•••••••• '•••'•• ".
2.3.00 -Inativos ... t •••••• i •••••• ' •• I ••••.•• ~•••• '.I ••• ' ••••1

2.~.OO - Pensionistas ••••••.••••••• ·.-t" ••••••••• -e ••••••••••••,

2.6.00 .,- Transferências Diversas .••• I'" .,••••••••••••••••••••,"

.Total da Verba 2. O.00 '" ,••• ,1

2.579.00a
1..930.232.000

289.400.000
60.000.000

3.282.211.000

2:579.00~

2.930.232.00\l
289.400.00~

60.000.00G

3.282.211.00()
f

Total das Despesas Ordinárias •••••••••'•••••••••••• "

DESPESAS DE CAPITAL

16.87'4.764.21'6 .

693.900,000

17.568.664.216

VEnM 3. 0.00 - Desenvolvimento Econômico e Social

Consignações:

3.1.00 - Servic;osem ~egime Especial de Fin,ªnciamen~o .... : .....

Total da Verba 3..0.00 •..-•.:-:-... '

VERBA 4,0.00 - 1nt'estimentos

CoftsIgnac;ôes:

•. 1.00 ~ Obras .','•.••• I, f ••••• I 11. '••• , " •• ,-. f' fi ••• 1,1 .', .', •••;'

~.2.00 - Equipamentos e Instalações ..••••••••.••••••••..••• .,
~.3.00 - .. Desapropriação e Aquisição de Imóveis .,
• , ,j

Total da Verba 4.0.00 ~ ,
, . , '1

Total das Despesas de Capital •.•••••.••.•..••..• : • .,
i

'Total Geral •••••• ..: •• I 'I •• '. " •••••••••••• o, • 'I •••• , ••• '1
... .- ..'-_._-_..- .-- "--

.3.950.000

3.950.000

"402.000.000
247.950.000
40.000.000

689.950.000

3.950.000

3.950.000

402.000.000
247.950.000
40.000.000

689.950.000
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9.100.000

5.oGO.ooli

..

22.000.000
20.00Q

9,522.000

2.250.000 ~

33.000.000

r 360;000.OOQ

L 1l3.7iI.100

DOTAÇAO
Variável

Cr$

'4.610.000

60.000.00()

2.350.OO()

8.000.000
200.000

5.000.000
9.000.000

350.000.. -139.282.000
li

CONSIGNAÇÃO 1.4.00 - Material
Permanente

1..1.11 - Produtos quírúos. biológJcos, farma
eêutícos e ouontológlcos; artigos cl
r~rgicos e outros de uso nos laboril-
tórios, .•. ' ••• , .'•• '. , ••• , ••.•••"••••••

1.3.12 - Sementes e mudas de plantas .. "'0:

1.3.13 __ Vestuários. uniformes, equipamentos e
acessérícs: roupa de cama. mesa ,
banho ..

1.3.H - Material para acondicionamento e em.
balagem .

Total da Conslqnação 1.3.00 lO' J

Subconslgnaçê5esI

l.i.OI - Animais destinados a trabalho. pro-
du,1I0. crlaçãc e a outros fins •...•• .

1.4.03 - Material bibliográfico em geral: filmea

1.4.04 - Ferramentas e' uterislllos de oficina ..

1.4.05 - Materiais e acessórios para InstaJaç6es
elétricas •..• I ••••••• :••••••••••••• '1

l.i.06 - Materiüis e acessórios para Instala
çllo, conservaçãc, e segurança doa
seevtçcs de transporte, de ccmcníca
,lia, de canalizac;lio e de sinall;ação;
material para extinção de íncêndíe .••

l.i,07 - Mali!rial de acampamento, de campa.
nha e deparaquedismo: armamento •

1.·tOS - Material artlstlco; instrumentos de mil
síca: Inslgnias. flAmulase bandeiras

1....09 - Utensilios de copa,co;inha, dormltó.
rio e enfermaria • a • a , ••••••; j

l. '1.10 - Viaturas de pequeno porte .

1. oi .11 - Modelos e utem:illoa de esc:rltório, bi
blioteca. ensina. laboratório e gabinet~
técnico ou cientifico •••••••••• lo ••1

l.i.I2 - MobiliáriO em geral ..
l.i.13 - Objetos históricos e obras de arte; es

pécimes e outras peças destinadas a
coleções de qualquer natureza ••••• ti

Total da Consignação 1.4.00 ..... j

1.675.000

i.eoo.ece

21.000.000

860.000.000
'U80.:000

40.000.000
1.896

150.000
150.000
180.000
321.200
110.000
220.00a

142.000.000

VOTAÇAO

fixa Variável
Cr' Cr$

66.000.000

• 38UOO

1.659.760

281.000.000

24.000

349.054.056 1.071.310.200

1.420.36f.256Total da Consignação 1.1.00 .. lO lO

, Rubricas da Despesa ~

DESPESAS ORDINARlAS .

VERBA 1.0.00 -- CUSTEIO

Ca!'lSlGNAÇi\o 1.1.00 ...;. Pe_ICiuil

Subconslqnaçõest

1.1.01 - Vencimentos ••.• , •••••••••••••••••,
1.1. Ooi ...; Salários de mensalistas .
1.1.05 - Salários de contratados ••••••••••• ~

1.1 .06 - Salários de tarefelros ..
1.1.07 - Auxllio para diferença de caixa ..
1.1.08 -Auxilio-doe,nça ••••• t ' ..

1.1.09 - Ajuda de custo '''1
1.1.10 - Diárias' •... I ••••••••••••••' .

1.1.11 - Substituições .
1.1.12 - Diferença de venc:lmenlos ousa14riol
1..1.13 - Pessoal em disponibilidade ...... ".
1.1 .1i - Salário-famiJia ',. ~ •t,' ••••••••• u • t 11

1.1.17 - Gratlficaçao .de filOçllo '. ; .
1.1.18 - Gratificaçao pelo. exerciclo de magia_

tério ••., •••••••• II •• 'I ..... '.·•• ·••• '.tJ

1.1.19 - Gratif1cação pela prestação de servi-
ço extraordinário •••• , ,

1.1 .20 - Gratiflc:a,lIo pela representação dega-
blnete ••• I •••• 1 •• I ••• t ••••••••• ' •• 'J

1.1 .22 - Gratificaçao pela execução de traba»
lho de netureea especial. com risc:o
de vida ou saúde ••••••••••• I I I • I I •

1.1.2S - Gratili..açâo adicionai por tempo de
serviço I •••••• I I "' ••••••••• I I •••• r.

1.1.28 - Gratificaçao de represerttação ••••••----------..,1

CONSIGNAÇÃo 1.5.00 - Serviço, de
Terceiro.

Subconsignaçats.

1.5.01 - Acondicionamento e tl'ans,Ilorte de en
comendas. carqas e animais em. geral

1..5.02 - Passagens. transporte de pessoas e de
suas bagagens , •••••••••• ", •.•• "'

1.5.• 03 - Assinatura de órgllos oficiais e de re~
cortes de publicações periódicas ••••,

1.5.04 - I1umlnaçao, fôrça motriz e gás .... .,
1.5.05 - Serviços de asseio e higiene; taxas d.~

4gua, esgôlo e..llxo ••••••••••• " •••
1.5.06 - Reparas, adaptaçlles. recupera,a.o •

conservação de bens móveis ..••.• o'

1.5.0r - Publicações. serviços de Impressão.
.- de encadernaç"o •••••• " ••••••••••:

1.S.OS - Serviços clinicas e de hospitalização
1.5.11 ..; Telefone. telefonemas. telegramas, ra"

diagramas. porte postal e assinatura
de caixas postais •"•••••• I ••••••• tI

1.5.12 - Aluguel ou a."J"endament~ Ae imóveis;
foros ••••..•.••'•• ~ ••••••••••••••••

.1.5.13- Seguros em geral lO .,

1.5.14 - Outros serViços contratuais .. : I,
Total da. ConsIgnação 1.5.00 e:

:1.511.100

110.000

20.000.000

18.000.000
98.000.000

25.000.000 '

20.000.000

300.000.000

240.0ÓO.ooo

5.850.000.000 4.747.100.000

lo.s97.1oo.000Total da Conslgnaçllo1.:!.OO .....--------
C:ONSIGNAÇ)(O 1.3.00 - Material 4

Consumo e de TransiormaçlJo

Subconsignações:

1.3.02 - Artigos de expediente, desenho, en:Sl~
no e' educação •'••••• I • I • ,•••' • I" "'.1

1.3.03 - Materlál de llmpesa, conservação t
deslníecção . ~ ••• I • I I I ••' •••••••••• t

1.3.04 ~ Combustiveis c lubrificantes ..... "
1.3.05 - Materiais e ",essórlos de máquinas. di

viaturas e de aparelhos -.••••••••• ,•••'
1.3.06 - Material de coudelarla ou de uso :OQ~

técnico .' ";" ....•• '••••• "." I ••• a ,••

1.3.07 - Forragem e outros alimentos para
animais •••••.•••••••••,•••••••••••

1.3.08 - Gêneros de alímentação: artigos para
. fumantes

I) .Gênerosde alimentação •.••••••
1.3.09 - Material para serviços de.acampa~

mento e de campanha: muniç6es.....
1.3.10 - Ma~rlas primas e produtos manufatu_

rados ou semlmanufaturados destJna
dos a Qualquer transformação o •••• li
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tlOTAÇAO
'Irh\vel
Cr$

qoTAÇAO
V.I'I'vd .

Cr$

~oNS1GNAÇ)l,o 2. of •00 - PenalonlMII.

350.000

10.000.000

. .(l.oca.OCO

511.W\I.W\J 1
203.400.000

289.'100.000 I. .. )

... ,
60.000.000

•

200.000
• •

3.950.000..
3.950.000..

3.282.211.000

16.874.76i.216

~.
3iOOO.~

400.000 • 3.'iOO.000

CONSIGNAÇ1.o 2.~.OO - Tra/l$fert!nci..

DivcrMlS

SubconslgnaçOca:

I»NSIGNAÇlo 3.1.00 - Serviços em
RegimeEspecial dePinancjamento

Subconslgnaçõea:

2.6.05 _ Dlveuoa

1) Para doação de casa próprll a
família de ellpfdi<:ionáriol faleci.
dos e 'a militares da fi .B.B.
incapacitados, lIsicamente, de
acOrdo com o àrlo 11 da Lei
n.' :;: .:78. deJ'I~I-2·S4 ..

Total da Consignaçllo 2.6.00 "

Total da Verba 2.0.00 .--------Total das Despesas Ordinárias

2.4,02 -·S6!do e p~m'u.s "mlllClllS .........

2.'1.03 - Abono provisérlo e novas l'ensOes OI.

Total da Consignaçl!o 2.4.00 ... '...;:

DESPESAS DE CAPlTA&

, VERBA 3:0.00 - DESENVOLVIMENTO
ECONOMICO E SOCIAl-

3.1. 0'1 - Proleçlo de florestas e refloresta-
-menta •• 1 •••• '•• ·•••••••••••• _' .

VERBA '1.0.00 - INVESTIMENTOS

CONSIGNAÇXO '1.1.00 - ~t/ljl

S.ubconslgnaç6ea:

'f.1.01 - Estudos e proJeto" .

1.000.000

1,200,000

1.200.000

2.150.000

3.~00.000

3.500.000

600.000
1.500.000.

Total da Verba 3.0.00 .

Tot.al da Coosignaç&o 3.1.00 ... o:

17.000.000

5.0I."'l.OOO
12.500.000

:fO.OOO.OOO SubcolUignaçOem

3.1.01 - Saúde e hilliene ...... , ........ OI'

3.1.03 - DClIenvQ!vlmento da produção
J) ·Ampllaçllo· da GranJa.do' Campo

Milltar do EnvenhoAlmia-
Pernambuco .'••••• , •.••• " ••••;

2) Diversos ,-----
10.000.000

99.5'0;000

2.579.000

2.579.000

13.592.553.216

1.6.19 - Despesas gerais com a defesa n:l cion.

J) EXE cuçfio da lei do serviço mili
tar. e incremente da Instrução mí-
latir : .

1) Manobras militares ..........•
3) Insla1"çOes de" novas unid~des" re

partlç6ea e êstabelecimentoll ml.
Iltares .•••.. : •..•....•.......•

f) Despt'sas de qualquer natureza e
prcvenlêncla com a produç:io de
canbões sem recuo e St'0I .muni~

Total da Coniillnaçiio 1.6.00 ......

munfç60, • ~"', I '.l.",! "," I.' .

Total da Verba 1.0.00 ......... : ..

eONSI(;NAÇAo 1.6.00 - ,Eru:ary o6 Di"'i'so~

Subconsignaçõesl

1.6.01' - Despesas miúdill de pronto pagll-
mento '" ....••.••.•••.••.....•...•

1.6.03· - Prêmios. diplomas, condeceraçôes e
medalha~ .•.•............•...•...•

1.6.04·~ Festividades. recepções, hosped~gens ,
e homenagens' • , •" ......••.••.. " .

1.6. IQ - Servíços de caráter secreto ou reser-
vado ..............•. , ...........•

1.6.11 ~ Seleção. aperfclçoamento e eS:l~c'all-
:aç:io de pessoal ................••

1.6.13 _ Serviços educativos e culturais

1) Despesas de qualquer natureZ~

com as ~tlvldades a cargo da Bt
b'loleclI do Exérc.ito •.•. , ....•

21 Diversos .
1.6.15 - Representação e propaganda no ex-

terior •..••••.•'• 1 '•••••••••••••••••

5) Outras despesas com estudol
pari! fabricaç:io de armamento e

cameneo •• I ••••••••••••••••••

f WRBA 2.0.00 _ TRANSFERtNL1.a.S,
~NSIGN.v;XO 2.1.00 - ,AuxiliO' li

SubIJenç&1

McoDsignaçOes:

1.1.01 - Auxilias

, - Fundaç6es criadas pela União
1) Pundação Osórm (Decreto~lei Í1il.

mero 8.917. de'26-1-'16) ....... tl

4
:;rotal da CoosigDação2.1.oo ......

J::ONSIGNAÇ)l,02.3.00 __ Inativol

aubconslgÍlaç6m

3.3.01 -funcionários aposentados e Jubllldos:
rdormados, lnválidos, asilados ti pu.
10111 da reServa .

'.3.0S -:-Abono de família , ,'

Total da.Conllllnaçao..2.3.00 .,•.•.:

. 2.852.232.000
78.000.000

2.930.232.000..

)0.000.000

'2.000.000

290.000.000 ;



DlARIO DO CONGRESSO NACIONAL: ISec!G '"::::s:__._===_ ..llL__
Outubro d. .19SG 10221

•• 15 - MINISTeRIO DA GUERRA

DOTAÇÃO
Vur!{lvd

c-s
DOTAÇJ.Oj

Vm'iâvcl·
c-s

4.2.08 - Embarcações e meteria! f1utuallte: dra·
gas e material de dl'ngagem •. ,., ...

90;OOCOOOO -1.2.10 - Instalações e equipamentos para obrus

402,000.000 Total da Consignação 4.2.00 ......

CONSIGNAÇÃO 4.3,00 - DesapropriaçlJo r
Aquisiçiio de Imóveis

Suhconslgnaçôes: .
4.3.02 ..:... Prosseguimento e conclusão da desa

propriação. e aquisição de imóveis ••

3,550,000
75,OOO,QOO

247.950.000

010.000 .Coa

40.000 .000

689.950,000

693.9CO.OOO

.17.568.664.216

Total da Consignação 4.3.00 .; .

Total da Verba '1.0.00 .

Total das Despesas de Capital ••••-.-------
Total Geral .• , '..•..•....•..••••••

Salada «Antônio Carlos», em 26 de outubro d;--195b. - Amaláo Cerdeirll
- Vtce-Presldentc., no exercido da Presídênctn; - Pontes Vieira, Relator,

15.00.000

23.900.000

19.500.000

110.000.000
1.000.000

j
I Total da Consignação 4, I. 00 ......,

4.1. 04 - Reparos, adaptações, conservação e
despesas de emergência com bens

Ílnôve'is ••••••.•••••• f •• I .... I •••• I, •

CONSIGNAÇÃO 4".2.00 - Equipamentos e
Instalações

Sabconslgnaçõeaa

4.2.01 - Mâquinas, motores e apprelhos •.• "
4.2.02 ,.... Auto~óveis de passageiros ........ )

4 .2.03 - Cam!')nelas de passaqetrcs, ônibus,
ambulâncias e jeers .

4.2.04 - AutocamiobOes, autcbombas: camlone
tas de Carga: autc-sccorrc ••••..••

".2.06- Tratores: rquipamentos para rodovias:
Implementas agricolas ._ .

o SR. PRESIDENTE: Pedi a palavra, sr. Prealdente, não Milão, passeava, ao lado de Le<Jnardo Leonardo, apontando para o lago o
para falar sôbre o projeto em d!scus- da. Vlncl, num dos recantos do. cas- pal'a o cisne: - "LeolWráU, ve aquels

Está finda a leitura do expediente. 'são, mas, aproveitando o ensejo da telo de Milão. quartro: - representa a n08sa v.da."
Vamos passar o. matéria em cilscus- iflscrlção, para falar BÓbre a lU>mtÓ. DeaCl'eve o panteísta orientaI Rsiá- Atente' bem a Câmara para .:&Silo

Ido da Ordem do Dia.' ria. de um homem que acaba de !a. t1co que a tarde morria, ensopada no imagem merarla, que a mUlGOS ~Cle
Dlscuss40 única do projeto nll- lecer. ' sangue de um sol de bochechas de pa.l'ecer desmGcl'eaaante, mas serve

mero 1.360-A, de 1956, Anexo 4 - O SR. PRESIDENTE _ Quando ouro; a sombra das árvorea, quase como decumenLárlo para llustl'al.'
Po.rler ExecutiVo, Subanexo 4.11- V. Ex." trouxe ao conhecimento. da escuras, dormiam as áSUI\ll eleum Indo, meu pobre díscurso.
Ministério da Aeronáutica, que Mesa IL lnfuasta noticia do ratecímen- semelhantes a um espélho de aço ne- "Aquele CISM' . - cont.llUOu L.uclo·
e8tlmll a. Receita e ji:z;a. 11 Des- to do General pedro Aurélio de '361s gTO, a l'efletlr r-uoa de sangue. Em vícc - "representa a tua vlàaj o
"esa da. União ,era 1957: com pa- Monteiro, a Mesa não teve dúvid& ne- volta do lago. um tapete de relva ver- lago representa" minha."
recer ,rla Comissão de Orçamento nhuma em dar uma interpretação de ensombl'ado pela azáfama multi- Tempos depo~, Castl'o Alves, dls
e Fiscali2l1Ção FI~lIncelra s6bre as compreenalva do Regimento, e, permí- cor das borbOletas azues. A poesia correndo a Pl'opúSlto de .agOll, dlzlllo
emendas de Plenário, I)om sub- tlr mesmo nesta acsdo extraorrííná- daquele recanto .ínspíravu o poeta a .que a vida de llllilta· g~nte e como
emelld,as e emendas SlLbstitutlvas.dà, que a Casapudesae prestar as descrevê·lo como a Elnfon:a de uma um lago pl'Ofur.do; de face, tão
da Comissão. home,nagens devIdas ê. memória do tarde erespucular que comove e en- transparente, e tOda de lama, no

Encerrada a dl.scussão e adiada iilaigne brallilelro. A Mesa concederá canta. Falava do farfalhar da tolha- fU~~°Uma verdade. Há pé:lsoas que
avotaçll.o. a palavtllo a qualquer Deputa\io GUc gem, ou do mc.rfalhar, como dizia têm na fa.:e a transparência daa

DI8CUSS/tO única do projeto fll!- queira associar-se· a êate preito .de Rui: d06 crespos trinados dos pal~daia, ,gUM, o fw't8..c~r .Gas borboletas'.
mero 1. 'iDO-A, de 1956, que· auto. justiça. . ·ql1e cantavam, e doa mumúrlos· das a fuetamorfOBe, ou melhor, a fO:lfo.
rEza o Poder Executivo 11 abrir, O SR. TEN6RIO CAVALCANTI - águas de um córrego. Discorria até rescênela daa lêJnpadas' mas na
"elo Ministério da Viaç/iO e Obras Obrigado. Sr. Presidente. Tendo em s/)bre os grilos, que a~ brincavam lie fundo da alma lluardam', o rancor. o
Pl!bllcas, o crértlto eSlIeclal de .. vi8ta a exceção aberta. por V. Ex.", telegrafia. Todo aquele panorama, ódio, a maldadol, a perveroiidade, a
Cr$ 65.000.000,00 destinado às deixo de entrar em apreclaçlles sôw'e todo ao.1uêle aspecto repercutia, ao ou- rapacidade e a oaixeb'a moral. Têm
despesas re8ultantes Ite várias ('I motivo por que desprezei o Regi. vida do tirano Ludovlco Sforza, como lama no fuudo da. vida. no ã.mago
obras contraldas pelo Departa- mente, para abOrdar o tema da mI. uma slntolnla da. na~ureza. . da almá, mas reilreaentam um rosto
mento Nacional de Portos, Rios e nha. singela, porém sincera oração. DeixemD.1 de Jado, porém, a sinfonia bOnito, um corpo bem nutrido, uma
Canais,' tendo parecer C07lt emen- . Quero,. Srs. Deputadoe,falar sôbre daquele aml,)iente bucólico do Castelo palavra. flueute e, às vezes. fecunda.
da da Comiss40 de FinllnclU. "um homem que hoje morreu deixando de Milão. Interessa-nos o diálogo en- AI está o aspecto das vidas de Leo-

. .'. viúva e filha. Não .me compete exa- ue Ludovlco Sforza e Leonardl da nardo e .deLudovlco. Queria dl1.er
O SR. CAMPOS VERGAL. minar sua vida como poUtlco, mas, Vlncl, o grande Leonardo da Vlncl, a Leonardo: - ·Viveste cor'dgo at-

SI' Presidente peço o. palavra se tlvC88e de fazê-lo, mOltrarla que ou dcomo diz o hLfider do PSP, "'0 Leo· ccutas; aSSl.'it/8tll ci minllavlda de
• , • só mt'Bmo depois. de morto ti que po. nar o .da Vlnc ..• sanQue, de luto e de miSéria, de m.

O SR. PRESIDENTE: derla estudar a vida do General Góes O Sr. Campos Vergal - Pennlta- vas6es. de guerra, de luto. 'de gemi-
, Monteiro, porque JA dizia Francisco me. E9tou acompanhando o dlsclu'so dos e de dór. Kntretanto - conti-

Tem apalavra o nobl'e Deputado. Manuel ..quehá homens que se oue. de V. Ex,- com Brande e vI~o lnte- nua Luc\oVico_ - .~a min't~ vida nada
O SR. DEPUTAnO CAM?OS m~lham às árvores: ·86 depo14 que rêNe. . pega!tet .Nao ,}lISte atlnglllo pelas

VERGAL PROFERE DISCIJRSO tombam dll.o 1\ IdéIa da sua grandlo. AIls.lln, como 'I. Ex.", tenha•. como 1Xl!ltas de lança ela agressáo dos illi
QUE. ENTREGUE A REVISÃO !;Idade, pelo vazlO'que deixam e pela semp~ tive, por Leonardo ela Vlnci, m~gos, porque és bom, .é8 puro, Leo-
DO ORADOR. SERA' PUBLICA. folta .que fazem. . uma grande, uma. extraorcilnára ad- nardo da Vlnei'. '
DO OPORTUNA.MENTE. Ora, Sr. Presidente, o General Góla mlração, pois sempre o col1Hldel:ei um Ora, Sr. Presidente, qU4l têm as fi-

- Monteiro' é dea5Bl1 criaturas de (·ue gênio, um homem Invulgar, COlno um guras de DlmltrJ IgerowHch, de L('().
O SR. TEN6RIO CAVALCAIfTl: teremos' de falar pondo' de lado'as sol ajudando a Humanidade li as- nardo ela Vlnel. e de LUdovlco SfOl'Za.

paixões políticas' que paI' desgraça. cender para li Arte, para a:Belezl\ e com a vida do General Góes Mon-
(Sem revls40rlo orlldor) -, Senhor separam 06 braslleiro.s nestas horaa para a Imortallclade. telro, hoje falecl:lc? Dir·se-á: nada.

Presidente, ocupo a tl'lbuna, nesta de embates regionais ou nacionala. E' O SR. TENOraOCAVALCANTI Há apenas uma Imagem literárIa
hora, menca para ralar aos ouvidos orpcl." dIzer que.. em melo a êste - Obrigado B V Ex a. que 'orotou. na Imaginação do Depu
eto que ao coraçáo dos ~rs. Deputaclos. mundo ~tormentado, coberto de ora· Seja Leonardo tfa Vlnchl, como taelo TeMl'lo, ,naturalmente au.sente

~eço, pois, a V. Ex, me rel~~ se, tems ffslcas e de ehagas morais, o diz o DeputadoCamjl<lll Vergal; ou, de outros meti vos ou preNionado
paI ventura, meu discurso vier fellx, ou General Góis MonteIro foi em vida como digo, Leonardo ela Vlncl era o pelo complexo dI" uma 'poslção poli
,,1~lnr a letra. do Regimento. Vossa Um·B el(~cção. à regra. pela sua. pro' mesmo Leonardo que passeava com tico-partidána. Não, Sr. Pl'esiden
Excel~.ncla há de convir em que nós, b'dac'~ honradez e dl~ldode pessoai' Ludovlco Sforza., np Castelo de tel ! E' qUe a.s~lm oomo. a !lgura de
legisladores, fazemos a lei, mas acl- T 'h d R· •bli ~._' Milão. . D mltrt Igerowa~h. contLda no seu
ma. dela está. o dh'elto, Assistimos, P01' eve~. c Ave a. ellU <la nas m"""" Dese,lo, porêm, atlngr meu objetl. pantelsmo a res~)elto de Leonal'do e
1&<;0. constantemente, à luta. entl'e o ~urantf!. décadas, dLslJunha do, Te· vo. I1:ste prólogo, destlna.se a. es. Ludovlco, d~ ctllne passeando pela.
difelto e a. lei. Sempre que há. ('Ese ouro Nacion~l e do Banco do BrBllIl",'o11tnr um 1XIUCO o pensamento e água transluclda com tddaa lama
choque da lei com o direito, teremos oomo qulsess.e, dizia-se em n06sa ter. melhor espremer a prensa. da. Imagl. no fundo, l-epresentando a vida dll!
de. desprezar n. lei pl1l:a l'espeltar o ra, nos sertoes. onde nasceu, que fêz, nação, perpaSll~ndo pelas campinas um tirano, assln'. pa.ssava o art~ta
dire,lto, chegando, mesmo, Sr. Presl· mAndohu. quis e pôde. r . verdejantes da m.emória c chegar ao sem se molhar na água., sequer III
dente, ao extremo de rasgar ou aI- . Nen um homem neste pa s. nessllS General GóJs Menteira, a quem a sem se manchll1', com a ,lama c!cr
tel'nr 11 lei, por amor ao direito. Itlt.lmos anos de vida repUblicana, en· CAmara vai render sUa homenagem. fundo.

Sabemos, SI'. Presidente, Que n. lei felxou. nas mA06 tamanho poderio, LUdovlco, a,pertauda o braça de Leo. Quero t
não contém todo o direito, E' o que com~. ~olltlco, como estadista, como nardo da Vlncl......com quem passeava, acusado leomslLSlSefto dlze~, embnra
nos ensinam os mestres, os doutrina· br~~f:bgem Sr Pl'esldente morreu apontau-Ihe ? lago ê. sombra das ár· preao ao GenerlJ GóeaPOM~~teir~to~
dores. Ela é, eomo se d~z, a expl'essão m"l~ Dobre'do que nasceu " ~0re8: I aque ebe~esmollaBO ·que êle sua. vida. lXIr laçai dI' profunda ân
maJs ou .menos perfeita do direito . i ti' d· d li eaerev a rece n..o 1'a os de um 1101 nldade de faml1la ele·· •
Há. quem diga mesmo que o direito D I<a-se que eve necess da e e - de crePúllculo, numa. tarde que deI- rente. E conteMo s~uem 80U pRo
que nasce cono..sco é alRuma coisa. que' dar com lama, Passou em melo dela xava \) ceu mancll11do de um hort· de prolu d d ' . Presidente,

bs 111 as, o que é. orlA'lnal, seus bordados zonte bol'ea1. .n aa. e grande.s dividas c!e
vamos encontrar na su tâncla. da lei, nãn fora matluqldoe pela lama \ Pareci um .......lh d gratidão de que êle se tomou de mim
Por Isso, quando o legislador fPl'e a I I I· it h .' d a es"" o e aoo negro. e de mInha famllill red é
lef, deve-se relevar a razão por que Conta. O m tr tgerom c ,um os repito, a refletir raio.s de aangue, e, Quero dize .• ~ ar perp tua.
o faz baseado ~s vêzesnumprln "rl\"~f'o~ pqntelstas sovIéticos que, cer· sbbre o lago. bolava. branco e Ima. Monteiro t r qi1e OI GeneralG6el
çlpl~ que ae coloca acima da lei. • ta feita, Ludov!co Sforza, Duque de culado, um clb'l1e. Ludovlco dJsBe li. Acuao.do de e~âr~11~~v~:~u.d~ I::~
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laOal111ta, de homem pel'ig~ ao. Pia bem, sr. Preaidente, 'tol no. Não pl'ecisamos cIlze~ mais nada. navio acabavo.·de ser torped-eadOI
:Brasil, mas quem o conlieceu na In- adver~idade da minha vida que en- . Só Isso sobre todos os seus erros, em que meu próprio Partido - quO
ibnidade, SI', Presidente, como eu o contrel amizade sólldn e, na ·hol'a· do Nf,o se elegeu Senadol' pelo meu E~- tudo faria para me ambnrar, na [.(5
eenhecí na íntímídade do lar, pode temporal, sempre se me apresentou tado, onde meu partido o cornouteu sou dos 51'S. A!o~o Armes, Al'túr
negar tudo isso, A sombra de sellaberto o guarda-chuva protetor do de armas na mão, Eu não o, com- Santos e-tnntoe cneres eminentes que
nome, de seu prestígio, de sua. au- General Góes MonteIro, Com 'Isso" bati; pl'eferi fical' neutro na conten- o honram e dignlflcam, que são obje
otoridnde, se fez muita miséria não estou JUStificando minha presen- da, na batalhe, como solídaríedade e to de orgulho desta UDN, que, (Oga
NUnca, porém, com o seu endõsso, Ça de amigo e de parente, mas amor- corno respeito pela díscíplína parti- se de passagem, é um dos Partld0s ele
}lOl'que ele era P01' excelêncía um tlzand.o um pouco a, dívida de gm- dáría, Mas foi tristonho que vi. nüo que se 'tem raiva, de CUja oric:lt,tçao
homem bom, tídâc dc que êle se tornou meu ter sido mais uma vez eleito pala àS vezes não sc gosta, rnasiao qual

O SI', Rafael Correia de Oliveira credor, o Senado In. República um homem que não se tem vergonha 'de pertencer
- Era, sobretudo, um homem de Conheço um filósofo oue diz que a merece o respeito e la admlraçãoClos pois, 11ÓS, udenístas, não temos ver
:rn~s S~~P~SEKOiuo CAVALCANTI intimidade é .nímlga ela rama, P01'- cidadãos honrados do Brasil. ,pode gcnha ele dizer que somos udernstas
_ 'Lembro-mc, senhor Presidente, que só ela descobre as ímperfelções, ter sido um mau polítícc: poüo não - em que meu próprIJ Partido, dl-

e Profunda essa filosofia! Só na Intí- ter sido um bom estadista: pode ate zra, os meios pal'a salvar rmnna vi-
quando o saudoso Costo. R go, autor midade descobriremos ns ímperreí- não ter sido bom soldado, mas foi da, davn u Impressão de estar na po-
do "TOmbo do, Jequitiba", W11 uno Y d 'I' ir Idepois da queda ele Washington LUIZ, ções dos nossos semelhantes, Se~'tl co- bom cidadão, com amigo, bom es- psíção o mer ICO, que, ver ican: o a.
escreveu artigo ll1emo1:ável pu~licado nhecé-Ios na intimidade, não pode- pôso, bom pai. inutilldade de todos os l'cmédlo~ ad-
no '''Correio da Manha", que e uma mos fazer um exame, das suas quall- AindD. agora, SI', Prcsidente, sen- ministrados ao doente, balan';~lVa, a.
das suas páginas mais brilhantes, dades e dos seus defeitos. do inimigo do meu Partido, prêso a cabeça como a dizel' "Mau sinal!
C<lsta Rêgo estava às portas do exí- Na intimidade, do lar, d(l, farnílía, ccmpromíssos de ordem partíuana Prognóstico muito mau! Só mesmo a.
lia. perseguido pelos revolueíonáríos, conheci o General Góis Mcnteíro que com o seu, e estando eu em luta, certidão de óbito!"- neSSa nora,
que o caçavam num apartamento em morreu sem que o Brasil, no entanto, de armas nas mãos, no Esta,io elo Sr. Pl'esidcnte, sw'gia COl1l() vult()
copacabanu, Recomendado por amí- o conhecesse, Digo isto porqu», nes- Rio, resistindo a wn exército ínco- imenso no meio das trevas a voz dO
gos, procurou o General tpdo pode~ tn época, 51', Presidente, só tem va- mensurável de bandidos prortssíonais, General Góis Monteiro, Numa epoca
rcso que e;;feixava nas maos, saber, 101', para vencer e triunfal' no campo sicários armados e pagos por UIÍl go- como essa, 61\ persidente, em qU&
:tOrçà, poder de tirano.. Disse: da vida pública, os que possuem três vêrnc ínconsequênte e ll'1,€SP(H1Sável, boletins pagos pelo Tesouro do EIl-

_ "Genel'al, permita"me gan~tar coisas: dinhell'o, maís dínheíro e o General Góis Monteiro não cr-grtou ·tado _ "Companheir,os da PoliCia.
o meu. bife - (com esta expressa0) multo dinheiro, se a razão estava 'comigo ou do ou- matemos o pístolelro., vamos ellmmar
..:. escrevendo os meus artigos," . N~ta quadra trlstbnl'ia, lúgubre e tro lado: foi para a imprensa e féz o Deputado Tenório" - eram irm-

o General Gôcs Monteiro,' que' era sombria da nOSSo. época, OS vaíoros decíarncõea peremptérías a meu ín- çados pela rua; em que se apregoava.
seu inimigo na véspera, adversário reaís aí estão esquecidos e abando- vor. Nã.o foi amanhecer o êia na abertamente - já não se pedia 'se
1en'enho na h01a C:a contenda, res- nados, pI'otegidas e galardoadas as minha residência porque seu estado gredo - que seria premiado quem ma
pendeu: nulidades, Aqueles que roubam mui- de saúde o permitia, mas sei que tasse o Deputado Tenó~'io; em qua

- "Vá Costa rlégo, e com sua ca- to chegam fàellmente ao poder .e os fêz ligações telefônicas pal'a. dar m. era caçRdo como um cão danado 0\1
-neta vá ganhar o seu flife. Não será qUe roubam pouco vão parar inevi- jeção de óleo, canforado em mUl·ros uma cobra venenosa - é ainda ~
molcstado, " tàvelmente no cárcere, Quem pode homens públicos que receavam /. mi- C('.neral Góis Mon:telrO, quem em vez

Conheço, ' SI', f'l'esIdente, inimigos comprar rádio, jornal, quem pode fn- nha casa pai' salJerem que lá os de ficar ao lado da fOrça, ao lado'
-wrriveis do Gentral Góes Monteiro cllltar o transporte da mentira, essa aguardava uma chacina, do GOvêrno, de que era ,partidário,
que procurando-o, recebiam dêle mentira. que, hoje, no Brasil, anda Record·o-me de que ainda estava telefonava, na mlnhapl'csen;a, Ptlra.
uma palnvra de confOrto, Não maLs depressa do que o som, é fàcll. vivo o Genern.l Newton Cavalcanti, o General Newton cavalcanti, ,(,lhete
gua1'dava l'ancores, Era in'edutivel mente, carregado em tI'iunfo pelas também meu pal'l8nte e amigo, lncon. da Casa Ml1ltar do Presidente Outra,
na hom da conll:nda, mas generoso multidões frenéticas, aplaudido pelas trava-se nos Estados Unidos o Presl- e dizia: "Newton. o 'I'Enório ~stiÍ em.
na hora da glória, ante os que dêle .assembléias, também frenéticas, Não derrte Eurico Dutra. EStava na lJCder perIgo, Exijo qUe se salve esta vida,
Ee aproximavam, faltam energúmenos para 10uvar.OS o '31'; Nereu Ramos, Urdiu-se en. que ê de homem agitado, mas lillO

Conheço Ull1a infinidade de passa- que l~oubam multo e mãos pal'a ape- ,tilo uma. intriga promoveu-se uma, homem honrado como eu, de honlem.
gens da vida <Iaouele homem_ dl'Cjal' c esbordoar os que l'O~bam campanha, contr~ <l chamado "Pls-l honesto, de homem decente!"

Alnda há poucô, quando. (l médico pouco, Vemos as ca::elascheias dos toleil'o" Tenôrio Ca.valcanti, SOU M- E 0'51'. ,Gneral Newton Cavalcant.l
O proibltL de fumar, eu lhe levava qUe roubam para comer e como che- mem a quem não se pode acusar ele dava entevista ao jornal do 1l0~S()
cigul'l'OS, sem que a espõsa visse, Ele gam l'àpidamente ao pod~ os que desonestlda.de; IiOU cidadão que "Rl!i atual colega Deputado George Gal
exigio. que eu o visitasse, levando-lhe roubam para em'iquecel', li praça publica: às rua.s, às l'evU>tas, vão que nos assiste naquela ocasiãl)
cigarros, para fumá·los escondido' Amaldiçoada a Pátria em que a a.o rádio, ao cInema e declara: Sou; O Radical declarando que se a ,po
dela,' E'preciso conhecer D, Coa- ju.stiça sofre, afl'ontas como esta! Di- rlCO, Possuo uma l'esidêncla flal'a I'e-Iucia atentasse contrambn, cQl1tra.,
ceição de verto para ver- o que é U~ll tosa a Nação que teve, como. na Gl'é- l'ecebr os amigos, COa1strul~ll. co!n o minhali imunidades, êle estava d..sp(ls-.
fll>nta mãe e espôsa. brasileira, na cia, pregadores do porte de Diógenes, fruto do meu trabalho, EXIbo o que to a mandar arrasar o.quarteirão doa
flua bondade, simplicidade. lealdade que mostrou à Nação e ao mundo tenho, adquirido com o suor do corpo, policiais revoltosos, Sala. em nllln
e dedicaciio, 'Dela dizia o General, Os MinLstros e OficIais enforcando os Muitos que têm mais do que tU, nno cheteem O Radical: "O General
"era o biílsamo da sua vida", o lad:'5es que roubavam cal'ne1l:os para tem a coragem de assim pl'oeeder, NewtOn CavalcantI ameaça :lestruir a.
'seu "anjo de guarda", D, Conceição continuarem a i'oubar sózlnhos, Di- Desafio qUe alguém,nesta.vida, p;ossa Polícia flumlnense,i. Tenho em meu

· oculto.va-se atrás (!a porta,fiscali- tosa a' Grécia que teve DIógenes! jogal'-me pedra com relaçao a mmha podei' ainda o jornal da época, Ain..
zando-lhes os gestos, para, contê-io Amaldiçoado o Brasil qUe não tem pt;Ob~dade, ~ minha lisura na .'·ida da mnls: chamava o Delegado de
nas suas exaltaçóes, Ele tinha medo um Diógenes para mostrar'· os la- p'!bllca, Sel que o homem hon~sto Ordem Política e lhe dizia: ".:t::s.se
de c·ontrarlar a espôsa, . drões.· na.o precisa. di1JCr que é non~sto, hOmem é nosso adversál'lo, S~U cri-

• AI,Sr, Presidente, é que l'eslde a E Q que tem tsio com a .morte do Digo-o apenas para. Justlflcíll' Ufime é falar a verdade. Se o nOEa~
eOl'uSem, aquela ,coragem de guCl'· General Góis Monteiro? Ah! se- de~alhe: nunca me chllJ1laral11:cle 180-1 partid·" - porque eram do mesmO
reiro que enfrenta a morte n~ ba- nhor Presidente, tem multo! l."orque, dl'ao; ~lc1ll}ham-me de, pistoleiro por-, Partido - perslstil: em quer·,r el1
talhas c ~e curva em casa ante a . d e n' ~e Iam'a em que que" net.se País, o homem de IOtell-j minar a vida dêBse homem, nós 'l:n'c

.1Sr,lÓSa, diante de suas censur~s; As- ~~ afoe~~ra~ ~Id~S~êle passou, ol'anco géncla -I já. não digO de cultura." mos pela região de Niteról:6das lia
11m era éle, SI', Presidente, homem e imaculado como o cisne da blogrs- porque cu tUI'a é prlvllégio elos deuses garantias".
famoso, de (luem tanto se fala, fia de Leonardo Da Vincl, escrita - ou o qUe pela porçã.o de valor eI~· Lembro-me de que o General

O meu Pa'rtido era ~eu advers~rio por DmitriSergeevich Merezhkovski, tlvado ~eja capaz de promover, cel'- Newton Cavalcanti, :por ordem do
t êlc, adversário do meu partido; Passou no meio d·a lama da ditadura, tos atritos nas camadas popullres, General Góis Monteiro, mnlldava;
mas,· em sU' residência - eu o vi· é b ou é louco, ou comunista, Ol.l lrnbecll, cllamar o Delegado da Ordem PoU~
sitci constantemente - e sempre res- passou na poca em que rou ar pou- ou enel'gÚmeno, ou ladrão, Como r.l!.o tica e lhe dizia: "Organize vinte Olt

I I em rnat é"la 00 era crbne c, roubar muito era vir- sou -nada disso, qualificanl-me' ele p',s- tr'I'11ta llomel1S levando mUl1I'ç.',c,0 Sl1fi-· peitou a m n la presença ,- tude, E não roubou, não sujou as
de pnrtidarismo, Falava sôbre o seu mãos; (lS seus bordados não se man- toleiro, designação pejorativa q',le ate ciente, e bomoas, mas bombas que
ódio contra homens da UDN. mas h h d b 11 d me honra, p<lrque é melhor.ser cM- destruam, e acompanhem o Dcputad()
fluando eu me sentava fi seu lado, ;esar~ii' 3~mT~~Ul~~'oTe~etr~~ ~ã~; mado de pistoleiro do que de laurãO Tenório Cavalcanti pela baía .afora
dizia: "Vamos encel'rar a c:Jllvers,a, as cha,'es, Dlr-se-á: rOUbal'alll à do Tesouro Público~ , até n Assembléia fluminense, Dêem
porque (l Tenório é uqenlsta". b d"l .. t' to Ainda há pouco se dizia: "E' lJre. a êle tôdas as garantias, pnra que

Nunca SI', Presidente, me convi- s~m ra c e, sem o consen lmen ciso acabar como jlistoleh'ode. Ca- exerça seu mandato de deputadO es-
dou pal:a participar da agl' ll1~la~ lo d i5eixa hoJe, Srs_ Deputados, uma xlas", E o Govêrno armava 4JO ou tadual."
Il'llltica a que llertenceu durante' tan- casa _ vejamos o exemplo dê,ste ho- 500 homens para tirarem a ~Ida CloC Recordo-me ainda que disse ao Ge
to tempo e pela qual foi Senador, amem _ adCluiri:la na, CaixEl EconO- wn homem ~ue, Se morto tiveses t;d? neral Newtonu Ca\'lllcanh: "General,
P8D, Recordo-me que um dia tive mica, em nome da fllhll, aillda pa- naquele pelíodo, ficaria, eSqUcr.ld~, peço Ueenctl para. não aceitar essas
um atrito com o GOvernador do ~- gando prestaçõcs de 6 mil cruzeiros ninguém mais falaria no assunto, P~l-I grtrantias. porque, deputado flumi-
tad<l, e êle, sentindo que. 11. rnlnlla, Vida por mês. que mesmo os jornais e6;~mparum1, jnense, considero essas garnntias uma
estava em perigo. sem que eu o pro- por certo, em manchete, O filll de intervencâo em meu Estado e minJla
cu"a<se se entendeu com II C'r'Jverr,t.- ,Humilde!l. casa, Casa 11umllde, um ]listolell'o", e nunca "o. Um aa II luta é dentro do Estado: e eu não
do~ -e' ceclarou: "E', assim não é V1viado SOld,O, 51'. Presidente, Re· vIda de um homem que, Se í~i p;sto- aceito intp.l'venção do GOVé1110 Fe
posslvel. O Góis me telefonou dizen- cordo-me de que, muitas vezes, ao leiro, o foI 1101' amor à liber'1ade", deral no Estado que represento,"
do nue, numa briga entre (l Tenório reeeber os pr{)ventos de Gener,ll e IPor amor à liberdade, SiIll, em dclesa _ "Bem, já que você não aceita,
e oi irmãos, o irmí\o dêle éo Te- tllttmamente, de MinLstro, esoondia- dos que não podem lutar a 'uta de- não Insisto, Agora, da Praça 15 parn
06rio', ' os debaixo do colchão, Eu p'rgun- sigual entre os inqulllnOS do rés-tio- cá, terá tOdas as garantias,"

Amizade, SI', Presidente, Jã dizia tava no General, entM: por que chão,soclal e a malsillada ar'lstuCl'ama Sr, Presidente, o Senador Tsmar
Maehado de Assis, é como o ~uardP,- esc,nde o dinheiro ai? "Ele dizia; que quer Deus para ela e o d:ato de GÓis Monteiro, que ai ostá vivo,
chuva: ,nem sempre se encwtro. ,,11. "Porque dou à Conceição, uma quo- parl'l quem d~la dlscordal Pois bem: me comunicava. que quarel,ta investi.
hora do tempo1'al, Amizade, segundo ta, mas agora, eom~ MInistro, estou n,essa hora, em que era muito maIs gadores da Ordem, Polltica dl\ Capl.
Voltalre, ê como a andorlnlla: vem, reoebendo um pouqumho mals: se ela silllpátlco ficar ao lado do poLier do tal da República recebiam ordens do
no verMo do. prosperidade, e foge, no souber disso,' aumenta o padrão de qUe do náufrago no melo de um ü('fa- Govêl'llo do Estado do Rfo para me
Inverno da adversld·ade, Como todos vida e. amanhã_, se precisar Ir para no Irrltado por paixões, nUma ::1O"ite assassinarem. no Rlo de Janeiro. ale
El'io llmigOll'de quem Jl<lde distribuir uma Casa le Saude, nao terei dlnhello tenebrosa: em que era multo mblS r,l\ndo oue eu Il'lstava nrml\ de euer-
favoresl ]lruI'1l. llagnr remédios". cOmodo fkar contra o nll.ufrng.o cujO I ra e n~o me rende1'la li llrlsl\o,
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o SR. PRESIDENTE:

A Mesa, acolh-el1do II sugestao do
nobre D,eputadoGeorS'J<s Galvão, de
signa pal'a reJ)rJ<se11tá-Ia e à Câ
mara d'os Deputados nos funerais do
Ilustre morto, lS Deputados GI!'OI',-\CS
Gnlv~(), TenóI10 Co.vnlcanti, Aurélio
Vianna c MedelrO\S Neto.

(Sem revisão do .orador) --'- Senhor
Presidente, assccíando-me às nome
nagens que a Casa presta ao ex-se
nac!ol'Genel'<ll Aill'élio de Góis Mon
teiro, l'equeil'o à Mesa designe uma'
COmissão de Deputados para ncom
panhar os funcl'ais do grande patri
cia hoje falecido,' fazendo, ehegar à
tlustre família enlutada o nossooesà=,

tste \'000, 51'. Presidente; e esta
declaraçib CUOll faço em nome do
LideI' do meu Pal·tido, Deputada ~l'
nando Fel'!'~l~. que não se nehn pre
sente 110 memento. (MUito 'l)O,nl •

O SR. PRESIDENTE:

A Mesa se ass'Ocla a tôdas as ne
menagens prestadas à memória do
General Pedro AUl'élio de Góes Mon-
teiro, ,

Rã sôbre a mesa o seguinte reque
rlmoento:

Senhor Presidente,
Requeiro que a câmara CI>11sagre

toclo o pel'iodo do grlU1de expedieute
do dia 29-10-56 a uma homenagem à
'memória do General Góes Ma,1t~IJ'o,

antigo constituinte, hoje falec;do.
R.Io, 26 de outubro doe 1~56. 

Neiva Moreira - Georges G~l:"i.) 
Aurélio' Vianna ...:. Flores da. CUlt!ta
- Tenório Cavalcanti.

pregados por êle. se os seus !lmãos
ai estão, é porque dióputaram, talvez
até, usando o nome do General. mas
não com o pedido déle, as posições
de que desfrutam. '

Por isso, SI'. Presidente, estou certo
de que meu Partido Mde relevar os
excessos das minhas palavras, fazen
do-me justiça, pois a UDNé um par
tido que aceita um rebelde mas não
há de aceítar um ingrato, e eu pre
firo de tudo ser acusado, menos de
íngratídãn.. "

A Câmara hã de perdoar as pala
vras com que eu rendo esta pálida
homenagem à memória dêste homem,
para mim um dos dignos de minha
admiração e de minha estíma, Sou
afeito às lutas e às atitudes francas.
Clto um exemplo com o testemunho
do meu partido quando, em reunião
declarei que viria à, Câmara no dia
da eleição do' Presldentc Ulisses Gul
marães para trazer o meu voto ao
General Flores da Cunha, por" ter
sido êle um dos que arriscaram a
vida para, no meu lar, salvar, não a
minha que pouco valê - e, em cer
tos momentos é até um mau negócio
- mas a de mlnha faml1la, a de mi
nhas f1lhas. Nunca poderei amortí
zar. ou pagaI' esta divida de gratidão
de que êle se tornou credor para co
migo. Tenho dito aos meus lideres e
partidários que o meu mandato per
tenceao povo e )lo meu partido em
todos os momentos, com exceção dos
oportunidades em que seja requísíta
do pelo General FlOres da Cunha.

O mesmo estou fazendo agora com
o adversário de ontem, pois a êle
devo o ensejo, 'abaixo de Deus, de
poder, nesta hora, estar falando. Se
não fõsse a sua ação heróica de ho
mem bravo e Independente, no mo
mento, SJ... Presidente, nem ossos
teria mais.

A S. Ex': portanto, a minha 110me
nagem e à Câmara. pelos meus ex
cessos. o meu pedido de perdão.
(Multo bem; muito bem. O orador ti
abraçado) •

o SR.GEORGES GALVAO:

Nonato Marques - PSD.

Oliveira' Bríto - PSD. ,

Rafael C1ncurá. - UDN'.
Raimundo Brito - P~" '
Vasco Fllho - UDN.'

Vieira de Melo - PSD.

Ru15al1tos - UDN.
Esplrlto .santo:

Clcero Alves - PSD.
Floriano' Rabln - PTB.
Jefferson de Aguiar '- PSD.
Napoleão ':Fontenelle -- PSÓ.
NelSOn Monteiro - PSD,
P,onciano dos Santos - PR?,

Rio de Janeh'o:

Arlno de, Mattos - PSD.
Getúlio 'Moui'a - P50.

JDS'é Pedroso - PSD.
Mario' Gu~mal'ães - UDN.
Raimundo Padilha - UDN.,
Satul'l1ino Braga-' PSD.

'Ten61·ioC;ll.valcantl -- UDN,
, Distrito Feclel'nl:

Adauto Cardoso - UDN.
BenjamlnFl\.r~h - PSP,
Cal'ci,OISo de Meaeses - PSD,
Cha,gas F1'elta5 - PSP.

Georges Oalvão - PTB.
João Machado ..... !?'IB.

José Talarlco - PTB.;

LopoCo,elho - PSD.
Odilon Br~ga -, UDN.

SegadllS Vifl:1:1 ... P'JB.
Sérgio M:1!l'alllãe,; :.- PTB,

'Minas' Ge,':,l1s'

Afllnso Ar!,1:'lS - UDN,
Afonso Dias - psn.

, Badaró Jun:or - P!;D.
Blas F1Ort,es - ?!'IO.

Clemente Medl'a!io - PSI),
banlJ<1 Carvalho - PRo
Dllermando Cruz ... PRo

França Campos - PSD.
Gabrl,el Passos .,- UDN.
Geraldo Mascarenhas ... pn

,Gullherme "iàchado - Ul.JN,
Guilhoermino de Oliveica ... PBD.
Jacder Albergárla - 1'SD.
J-osé Bonifácio - .,t1DN,

LicUl'!,:o !&lte' - UDN.

Milton Campos - UDN.

Nop;uelra da Gamn -" PTB.
Nogueira de Rezenrle - PR,

OVldio dI! Abreu - PSD.
Rondon Pa~h,eco - UDN,

Sta:linp; ,Sonres - PSD.
'último d'e Carvalbo - PSD.
O'rlel Alvrm - PSD,

Sâ,o Paulo:
Ab;rua,r BRMos - PTB.

Arnaldo Cer"lei~,'t - PSP.
Al'tur Audrá - PSP.
Frnl~cisco, Glraldcs - PSB.

'FI'Ota Mo:'ei:'a - PTB.
L9uro Gomos - PTB,

LOllreir,o Junio!' - PR,

L~llz F'!'lUcisco PSB.

PSD.
PSD,

PSP.

PS~,

Comparec-em maís OI Senho
res Deputados:

Ulysses Guimarãea.

Flores da OUnha.
Esmerino Arruda.

Amazonas:

Antunes de Oliveil'll - PTB.
Aureo Melo- PTB.
Manuel Barbuda - ,PTB,

Pereira da SilV':!. - PSD.
Porá:

Gabriel l-IermJ<s' - PTB.

Virgínlo sunta Rosa - PSP.
Maranhão:

Afonso MatM

Cid Cal'Yàlho
F'reltas Díníz

Neiva' MO';'eira 
, Piaul:

Hugo Napoleão - PSD.

Marcos Parente - uDN.
'Ceará.:

Colombo de SOUSa - PSP.

Ernesto Sa061a - UDN.
Francisco Monte - PTB.
-Martíns RodrigueS ... PSl'

RI,o Grand.:! co .Niol'tJ<:
Eld-er-Varela _ PSP.

Galvão de M"delros ... PSP.

Teodol'lco Bez-erra - PSD.
. Pnraíba:

Drault E:nanl - PSD.

Emani Sâtlro - UDN.
Jandul Carneiro...,. PSD;
José Jofflly ...,., PSD.

João Agripino - UDN.
Perelm Diniz - PL.
Praxedes Pitanga - UDN,
Rafael Correia -,' UDN.

Pemambueor
Armando Monteil'.(). - PSD,
José Maciel - PSD,
JOSé Lopes ..... UDN.

Pontes Vieira - PSD,

, Alagoas:

Ary Pltombo - PTB.
Armando Lag-es - UDN.
José Afonso - UDN.

Oceano Catlelal - UDN.
Seglsmundo Andrade - UDN:

Sergipe:
Airton Teles ... PSD.

Armarido Roil~mherg - PRo
Francisco Macedo -PTB.

Leite Neto - P5D.
Luiz Gal'cia - UDN,

Bahia:
Alol'S'io dc Castro - PSD,
Augusto Públjo - PSD.
Hl!rmog,enes Princ:pe - Pl";

Hildebl'and,o Góes :- PR,
'Jr)sé Guimarães -:- PRo

Laur!r.do RéglS - PSD.
Luiz Vl.ana - PL.'

Mano,e! Novais -'- PRo
Nest'or DU'art,c- PL.

'Nito. Costa - PTB.

fi-I

Realmente, Sr. Presidente, no dia
seguinte, ainda. êsses mílítares diri
giam-se ao Chefe de Policia, General
Lima Câmara, o qual confirmava que,
realmen te, ordem era fuzilar.

O General G61s MOlltelro não co
gitava de saber se o Tel1órlo tinha
ou não razão. Achava que se deveria
respeitar a liberdade de pensamento
ele um homem que, embora seu ad
versárío, era honrado; A encrenco.
do General Góis Monteiro era com
ladrões. Tinha horror, verdadeira
ídíoslnerasla a quem roubava. E mor
reu honesto. honrado. Ntnca com
bateu à UDN. Atacou, às vêzes vio
lentamente. e até injustamente, sol
dados 'ela UDN.

Sr. Presidente, depois dessa série
de episódios quero que a Câmara
me perdoe por ter sido carreado para
outros cumpos e para outro terreno,
quando o meu díscurso deveria' sei'
em homenagem 11 mcmõrla do morto.
Mas a maior homenagem qüe se pode
prestar a-um homem honrado é, falar
sóbi'e a sua bravura, sObre a sua
honra e a sua dignidade pessoal.

Com'isso, quero render, da tribuna
da Oâmnra, um preito de saudade ao
soldado que nasceu em São Luiz do
Qultumle, no Esta,do de Alagoas,
trabalhou, educou os seus Irmãos,
formou-se e morreu hoje, mais pobre
do que quando nasceu, porque nas
ceu filho de 'médico do interior e
morre como Ministro do Supl'emo
Tribunal Militar, deixando como 11e
rança um grande patrimônio: o no
me de quem que teve tôdas as opor
tunidades furtar mas. jamais o fêz.

Desta tribuna, SI'. Presidente., fa
lava o Deputado, Alíoma» Baleeiro,
meu eriínente colega e mestre. sô
bre 'a desonestidade de determinado
polltlco, cujos nome não revelo, por
que consto" dos Anais e eu aparteei
perguntando: V. Ex.' é honesto?
uma pilhéria. Quero terminal' meu,
discurso com essa resposto: "Per
guntei se V. Ex.' era honesto e V,
Exa. respondeu: presumo. Presunção
nãot Ê: ou não é?" J1:le retrucou:
"Sou! E bateu com fOrça na tribu
na. Fulou, olhando-me dentro dos
olhos, C0111 aqueles olhos em que
reluziram centelhas de pervesldade,
"Sou honesto !"

Pois bem. SI'. Presidente, poucos
homens podem "responder a pregun
tas como esta, "V.' Ex' é honesto?"
Presumo. Calculo, mas sou". Jã teve
oportunidade de furtar? "Não". En
tão V. Ex" não sabe se é honesto.
Honesto é todo aquêle que tendo en
selo de roubar, seguro da Impunidade
não oféz.

O General Góis Monteiro teve
oportunidade de enriquecer sem I'OU~

bar' e morre pobr~,mals pobre do
que nasceu. A êste vede-se dizer que
é honesto. 'Para honra desta Nação,
morreu hoje um homem honesto I
VIveu um homem honesto e morre
hoje honesto e pobre.

Ora, Sr. Presidente.' como, se pode
apontal' a desol1estldade alheia, sem
tem tido chance de l'oub:ll'?

li: assunto a discutir.
Eu mesmo, qUI) tenho vivido e ad

quirido patrimônio trabalhando, nun-
ca tive cnsejo de ser dcsonesto. Te
nho a' impressão de que resistiria ao
teste da desonestidade, Mas não o
afirmo. Sr. Presidente, porque é tão
tentador... '

IU um filósofo francês que acon
selha :" O homem mais honesto não
se deve sllbmetel' ao teste da deso
nestldade." Hã multa !l'ente que
acusa outros 'de desol1estldade n1l.0 O SR. PRESIDENTE:
ver zêlo, luas por Inveja da eonMr-
rêl1cia porque quel' l'oubar sôzinho. ,Os Sl·S. que aprovam queiram
Outros sfLo honestos enquanto não ,cal' como estã,o (Pausa);
têm o el1sejo ,ele ser desonestofll. se· Apl'ovado,
P;U1'OS da Impunidade: e outros- sli.o
honestGs por desonestidade, porque
têm módo do castigo. '

O General G61s Monteiro foi 110
l1,esto, e bem poderia não ter sldo,
seguro quc estava da Impunidade,
pois em suas mãos enfeixava todo o
poder econômieo, polltico e mllltar
do Brnsl1, Não tCm filhOS colocados
nas nutarol1las: nem parentes em-



10224 Sábado 27 \ DtARIO DO CONr.RESsn NACIONAr 'CSecáó n' Outul:iro de 1951f

'to

"Onde Se lê: Reduza-se etc.
Leia-se: Reduza-se para 46.876.000""

13 J

"Onde se lê: 185.000.000
Leia-se: 190.000.000....

"Redija-se, assim:
Inclua-se:

"Despesas de qualquer n~tureZa com o curso de pilotos civis, anexo à Escola
de Especialistas de Aeronáutica, de Guaralinguetã - 10.000.000....

21 -

24S

240

"Onde se lê: 820.000.000
Leia-se: 862.900.000".

"Onde se lê: 300.000
Lera-ser 150.000".

"Onde se lê: 10.000.000
Leia-se: 5.000.000".

5 e 6
"Onde se lê: 62.000. 000. acrescída, eleal,
Leia-se: 180.000.000"1Il

",,"Onde se lê: 20.000.000
Leia-se: 22.00,0.000".

e) sejam aprovadas, em conjunto. tom subemendas, nos l~rmos do art,
170. V. do Regimento Interno. as de ns.:

2 e 3

Votação, em discussão unica do Projeto n.ô 1. 360-A, de 1956.
Anexo 4 - Poder Executivo, Subenexo 4.11 - Ministério da Aero-
náutica, que estima a R.ecei/a e fixa, a Despesa da União para 1957~

com parecer da Comissão de Orçamento e Fiscalização Financeira
sõbre as emendas de Plenário, com subemendes e emendas substitu
tioes da Comissão.

O SR. PRESIDENTE - Às emendas oferecidas a êste Anexo a Comissã~
de Orçamento e Fiscalização Financeira emitiu o seguinte parecer:

a) seja aprovado o referido subanexo, ressalvadas as emendas;
b) sejam aprovadas as emendas de os. H. 15. 22 e 244:
c) sejam aprovadas. em conjunto. nos têrmos do art. 170. V. do Regi,

, menta Interno. as de ns. 243 e 242; _------
d) sejam aprovadas. Com subemendas, as de nsz,

1-

Amapá:

COaracy Nunes - PSD - (156).

ORDEM DO DIA

o SR. 1\lRESIDENTE:

José Guíomard PSú.

Oscar Passos - PTB.

Acre:

oarneíro Loyola - UDN •.

CeLso Branco - UDN.

Jcaquím Ramos - PSD.

Leoberto -L~'u - PSD.

Lerner Roà:ngues - UDN.
Waldem:u' Rupp - UDN.

Rio Grande do Sul:
Clóvis Pestana - PSD.

Coelho de õOUza - P:G~- .

Daniel Dipp - PTB.

Daniel Faraco' - PSD.

Flol'es da Cunha.

Joaquim Duval - PSD.
João· Fico - PTB.

Luiz Oompagnoní - PRP"

Raul Pila - PL.

Silvio Sanson pTB.

J#t há número para votação. A
·lista de presença acusa o compareci
mento de 214 Srs. Deputados,

Vai-se proceder à votação da ma
~ lI01lStI;..:1~ da Ql·dem. do Dia.

Mato Grosso:

Athayde Bastos - UDN.

JQ,sé Fragelll - UDN.

Philadelpho Garcia - psn

Paraná:

Benedito Vaz - PSD.

Emival Caiado - UDN.
João d'Abreu - PSP.

Nicanor Silva - PSP.
Wagner Estellta """:" PSD.

Benjamin Mourão _ psn.
Heitor Filho - PTB.

Rugo Cabral - UDN.
Humberto Molinaro - PTB

Luiz Tourinho - PSP.
Newton Carnei.ro - ODII.
Rocha Loures ::.... PR.

Santa Oatarina:

Menotti del Picchia - PTB.
! Monteiro de Barros - PSP.

Nelson Omegna - PTB.

i>ereira Lima - UDN.

~ueiroz Filho - PDC.

Roxo Loureiro - PRo

Yukishigue Tamura - PSD.

, r Goiás:
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Cr$
H) Pará

Abaetetuba, •..•.•• , ••••••• ~ "·'1''''"'' •• ', •• , •• II •••••••••• fI

12) Mato Grolso

Amambat ••' '••• , •••••••••••••••••• t

ArenápoUs • u. , ~, .. ,.,. li til I.t

Norte]ândla ••• , ••• '.1 ..... ; ••••• , , • I •••••• I •

POrto Murtrnho I I I •••• '1 •• I ,., •

Pouso' de Paranalba, ."" '.1 '" I •••••••

Poxeréu ' .••• 1 •••• " \

Ribas' do Rio Pardo , ..

13). MinaI Gerais

Além. Paraiba •••• I, ",'" , •• " •• I •• "

Barbacena. • •••••••••••'••• I •••••••••••••• I"l

Brasjlia.:,'••••••••••••• , ••'. I, •• I •••••• ~ ••• I ••

Campo Belo I .••••• '.' ..... I ••• I, •• ,1 I •••"•••f':••
Campo' do Meto t ••• '••• I ••• "." ••••, .'. '"' •• 11 «
Carmo da ,Mata, • ~ .••• ~ , .". I 11' .

Conceição do Mato Dentro .
Conquiata •••••• 4 ••• ,••••·.-_ •• ~ •••• ,'.~'•••• ".1l.
Cons~lheiro Lafaíete .
Conselheiro Pena •••••••••••• li •••• I ~ • I •••• "1

Coração de Jesus ."••••• , _' ••• 11., I •••••'•• I ••• '

Corlnto "•• , ••• I ••• ' t •••• , •.•.•'.... t ••.•••'-. ".'.

It~üna • I , ••• I' .-. I t. , •••• ,''''' •• '' ,.' .

tOVlna .••• '.••. 1 •••• I ••• I." •.••••••.•.••• ' .•,•••• lI.

uh: de Fora • I" •••• "". ti I ••• I" .', ••••" •• I.

e:opoldina, , ••• I • ,', •• i : •• I' •• " I ~. '" ••

Minas Novas i •••• " I" ••• '. Ii •••• ,' .

Montes Claros •••• "",,. Ii • '••• " ' ••••••

Monre Carmelo.;' t •• ',••••• , •• ~., •• , •••••••••.•

Montezuma - Rio Pardo de Minas • i •.• OI • ir·
Para~atu .. 1· ••• ',' ", I • , •••• , •••••••••• '•• "." ••••

Pasaos • II ".1"', •••. , ••••••••••• .-•••.••••••••

Salto ,da· Divisa • .,. .. ',., li •••••• - 11'"

Santa Rita' do Sapucal I ... ." " •• -•• ,~ ••• J·

Silvianópolis ', ..•.••••.•• '••••••• i ••••• I ...... " ••

Tupaciguara ••••••••••••••• " ~.••'••• "". ~ ••.•••1

Uhá •.•..•.•.• f •••••••• ·,'.' •• , •• ,.,•• -•.•••••·.,••l

18) Pialt'
Bom lesus do Guraueia .....••••••.•••••••
Burill dos Lopes .
E1esbão Vcloso .
Inhumas ".';, \ .• ' '.. \ .-, '.
JOSé de Freitas .
Parnnaull '" .
Pedro II .
União .. , .•..•....•••. , ..•..........•.••..•

17) P~rnambúco

Afrânio. Alagoinhas, Ar,o·Vcrde. Ararip·na. Bela Jardim. C"r;
naiba. Floresta. GOiânia. Limoeiro. Pesqueira. Sao José de
Bclmontc. SUfubim " Timbauba •••..••••..•••.••..••

Astorga lO' •••••• ,' •••••• , ••••• '••••••••••••••

Campo Mourão i ..

Golo-Erê .......•.••••••..••..'1 ••• ' ••· ••••• ,.

Paralso do Nort~ i •

Puto Branco '.•.• o' I •••••'•• I •••• I •••• 1.

Ponta Grossa ..
Querênda do Norte ...••..••••••...•.•••••
Rlb~lrão do Pinhal ..•.•..•..•••.••••...••••
Rolllndla ..
Toma:ina .

li) Paraíba
Brejo da ·Cruz .•-••-'~' ••• " ...". 11 ••••• , •• ' •••

Catolé do. Ro,ha .; •• " •..••• i •• . . .. . .. . . . ..

Guarabira' ~.""'" .,_ .•••'•••••• , .,.•1 '~
Mls~rlc6rdia (.ltaporanga) •••••.• ; •••••••••••

_Picul ..•..• ".'"••••.•• ""'" ••• ,•• '••••-, ••• , ••• ~.
Pombal •.• 1 •• 1 •• '. ~ ••••• t ••• ~.', t""" i •• ,' •• ,1

Princesa :~ ..••••••••• I •• ,.-,. "' .'.'••• '••• " •••• I.
;Santa Luzia ...••. : ..••••••••••• I'" '••••••••
Joa~irinho rSoledadel ; .
'I'aperoá .
~irauna .; •••••••••• '•••.•• " •••••.•••..•.."••

16} Paraná

.\.
I

I

\

114.285

8-17.056

l.925.920

t.935.'!ô2

1.~.881

Uto .000

1.455.882

271.428

96.296
128.39t
128.39.
224.G72
96.296

288.888
128.39&
96.296
96.296 .

<fiO.OOO
192.592

10S.882
m.174

225.000
125.000
100.000
100.000
105.882
150.000
225.000
100.000
100.000
225.000

180.000
180.000
'lIO.OCO

180.000
270.(lOO
'10.000

270.000
360.000

'133.33&
133.331
133.333
133.333
133.333
133.333
133.333
133.333

.142.&57
285.714
285.714

105.882
105.555
158.337
140.700
158.331
105.555

·105.555
105.55S
105.555
105.555
263.886
105.555
105.555
105:555

. \58.331

Distrito Federa'

-------
..' ', ' ' '

I I • , ••••• I 'I" ••••• '••• ' " '••••••• ,.

••••~ ••••••••••• " 1,1 •••••• " I'1,. I 111-.....,...:.--

s~lam aprovadas ai s~gu[nle4

Bmendl' Sllb.tltlltill"I .

I)

..- As denso 56, 69 a 232l
"Transferêncías "

Transferências Dlv~rsa'
Díversoa
Iô.dua.set

1) Para c(lnstruç!lo, Installlçao. melhoramentol. llmpllaçlo • equlpameft.
tos de campos de poUIO. em cooperaçiIo com o D.N.E.R.. ou outro órglo
do govêrno da Unl:io. ou com ai Pi-c!eituras Municlpaill

02) Alllil~lli~ . "

Ataplraca -. tio •• t ••••••• (.'

Corulipe • Cr' • , ••• , •• , •••• t ••••• I , ••••'•••

1unquelro •.I • , • , ••••••••••••••••••••I' • '11

Mata Grande ., ••••• 11;,••..:,.2:.:•.••••••••• ~
Matrl~ de Camaragibe ..
Olho d'Agua das PI~res ...
Piranhas • t ••••• f f •••• I ••• I ..

ViçOSa • , ••••• " f t •••••••., •••••----

Colatina ••••••• ~ •••••••', ••• , •••••• I ••• I ••••

Guarapari • I ••••••••••••• " ••••• li "' .

Vitória •..•••• I.' ••••• 11' 11 ....... A" Ii "", I-I

10) Goill&

11) Mara/lhílo

08) Espiei/o Santo

B~quin1ão "" .• , .•••••• ' .... 1 ••·' ••••••••••••

Burítl, - Bravo •••••••• I ••••• ,·:,I .•• ~.I .•••
Co1inns ••••. ,',. I"'" ,'." •• , •• ,'•• " •• " •• ,.•• ',
E.speral1tinópolls •• , •••• , ••••••••••• ',1 •••• f,',
Icakt . ". , , .. , •• '••• "'••• ,, I , '"

rrllriac;,u " .,', •.••• , •••••••• 1 •••• I I,. I,'" .'•• ,'.
\';:II'gí!ll1 Cl'flnde ••••••'. Ii I •••• t" I ••••• t ••••

\'Utlria do' rvle~lJ'jm .,•••••••••• I •••• " •••••••

Cat"auari ••.•••••••••••••••• to•• i •• t ••• , •• '.c

05) BshlÍJ: ·1.
Cachoeira í.·,.".·r.·.
Camanu ••• I •••• '"1(1',. 11' •••.• " 1," ••• ~ .

Cayrú ,.',., •••• ~ ••••••••••••••••••••• i'.·••••• tl

Iblcaral '" I' • li, ••• i • 'I ••••••• .: " ,". "1 • .; •••••

Ibípetuba ,.·1f•••••.•••• ~ , 1..

Iptaú' ' ••••• I •••••••••••• ~·.'••••••.••'••,•• U •••

Itacal'é. I •••••• '••••••••••••• 1:'11-.'•• "1 ••••• ., ••

Itambé ..II _, ......,•••• '••••••• '~ ••'•••••••~ ••••••

Paraulirim- •.:••••••••••• 1 •••• 11' '

Santo Ant6nlo de Jesus ••• ~'•• "fl ••• ~ •••••••• I:

~~bra

Anicuns I •• , I I •••• " I 11 ••••• " •••••••••••••'

ArraiHs ••.....•••• 11. '" 11 ••••• ,.1 ••••••••••

Cacho~ira de Goiãs ••• ,., a •• t •• t, ••• "' tI.'

Cavalcante ~ .
Cristalina •.••• 1 •• 1 •• ".',. 11 •••••• I.'" I ••• "'

Itutnbiara ,', ' •••••••• , •• I •••• I' ••••••

Jaraguá '" "'" .~ ••••• '-t •••••• , ... '•• 1 ••• "' ....

Mortinhos •••••••••• t' I ~ .... 1,1" " •••• , •••••••

Orizona .: I .1 ••••• I •• ,.' •••••••• , ,. '"' • II~" •

POSSe ., ",' • '" , • ,I,' •••••• ; " ••• '•• I •• I • ~ fi ••• I •

07)
1a,arepaguâ
Manguinhos

1)
2)
3)
i)
5)
6}
7)
lIJ

04) Amazona.

06) Ccar4

Carité •• i '.-" '.' •• , ••••• ,•••• ~ ••• 1"1

Cedro '" I ••••• ' ••••••••••••• , ••• I', I I I.' II

Ibtapina •••••••'." ,'" •• "••• '••••• 11 •• Cll

Ipuciras ••••••• I ••••••••••••• , ••• I' ••••• " I

Irace~a ......'••••' A ••••• '.,.,~•••••••••••

Itapipoca •••• 1 .,' ,••••. 1It tI.~, '," .••
Marc.o _•••••••'••
MonsenhorTabo. •• i Ir' 1, ••' ••• , ••• '••••••••• t

Nova Russas .. ~ •••·...· :,.~·.'••••••- '... f
Russas . I •• , ••••• I • I" I,' ••••••

Santa 'Quitéria .,. U. t I-~ •• i ..

Santana do Cariri' li .Ii ••• " ••••••

Senador ~ompeu, ••••.' I ••' ••••'•••• I' I •••• 11'

Uruoca - Djstrlto GanJa I" I:'" '" I" ••• I •••
,Viçosa ••.••.••.•'.' •• , ••• I I , •• t!•••• , ••• , ••••------



2tO.OOO.~

Outubro de 1956

2.500.000

}.tiOO.QOO

2.000.000

4.000.000

04.!IOO.0JO

3.300.000

2.300.000

4.400.000

3.000.000

.'(

(SeçãO 1)'

l[
- Aade ns, 58, 57. 59. 235. 236. 237 t 2391,
Verba 4.00 - Investlmentes
C:O~slgnação 4.1.00, - Obras.

Subconsigllação .4.1.03 - Prossequtrnentc e
conclusão de abras:

02)

03)

04)

Onde se lê:

I) DIretamente ou em ccavêníocom o D.N.E.R. ,o4OO.000.00()
Leia-sei

Subccnsrqnaçãc ".1. 03 - Prosseguimento e
conclusão de obras:

I) Prcsseguímento idas obras de construção da
Escola de.Aeronáuticn, em PlrnsSlrlullé:i, Eslâ~

do de São Paulo ;.;; ; "'50:000.000'
2) Prosseguimento das obras de t:"iI~Mfei<ldeMiMs' .

para sargentos. subcftcíaís, ~':illls.· n'a'll' ctn-'
co zonas aéreas.......................... 100.000.000

3) Prosseguimento das obras de 'installlçllo 'da'
Escola de Aperfelço~mento' <Ie .Ofic:lllis em
Cumbíca , ;, .. ·lG.-O<lO. OO()

4) Diretamente. em convênío com o DNER ou
outro órgão da Govêrno da União. ou cela-r'
boração com a Estado. a pavimentação dos
seguintes aeroportos:

I - Anapólis o· 8.000.000
2 - Aracaju ;......................... 8.000.000
3 - Araçatuba •••.•••• '•••••.•.•• ' '.i '8:.'QO().OOD
oi - Bagé ' i S;OOO.{J(l() ,
5 -' Campina Grande •• li •• ·.'••••• ••••·.. ·••-.i.···· 8..000;000
6 - Campinas • OI ••••••••• . ..'·••• ·.·.' ·.;.-.·.·•••r e. ~1~.OOO.{oo,·
7 - Campas ~ ".::" '~5.®.OOO'
8 ~ Canavíetras ••••••• 1 - 't.'.~ ..r . •• &.<XX>.OOO
9·,- Corumbá ,." •••••••••••••• ~ , "' ..,. '.' &.00>.000

10~ Goiânia ••••••••••• 1 e ••'~,OOQ.OOO.

11 - Governador Valadares u" .~•••••••••" .8.000.000
J2 -ltabu113 1 ., ••••••'.................... .8.000.000
13 - Itajal '1. 8.000.000
H - João Pessoa , "oI 5.ooo.(J()()
15 - Maceió (prolongamento da pista) o 01 5.ooo;0Q()
16 - Marinllá 8.000.000
17 - Parnaíba •.....• o, •••••••••••••••••••••' 8.000~00t)
18' - Prestdente Prudente •.•.•••••••• I' ••••• 8.00e.OOO'
19 - Recife (Estaçllo de passagoirQs e .pâtio -de '.' .

manobras) ~., ]].000,00\)·
20 - Ribeirão Prêto .. I.QOO,()(X)
21 - Santos Dumont ,., .20.(04).000,
22 - São José do Rio. Prêtc ," "U••~"'•• ' ,8.000.CO()
23·- Teresina ••••.•... , ~~._ ••• _•• ' ,IIIl•••.8.000.000
24 - Tupã •••••••••••••••••• ".'••• ' 4."..-:. .8.QOO.OOO'.
25 - Uberaba ;., ,••.•.•~, &.QQO.OOO

I5

26) - Uberlândia ; ,..••,"'.•...••• H .8.000,OOQ

Diretamente, em convênio com. o DNER ou '
outro órgão da Govêrno da Ullilíoou em
eelaboração com a Preleitura.a cOllStr.uç.ão
de pistas de terra, ampliação. encascalha-
menta, estação de passageiros' e obras de
acesso dos aeroportos. nas scguíntcs lccalí
dades:

OI) Acre
1. - Rio Branco. Sena Madurelra. Fei-

ió. Tarauacã, Cruzeiro do Sul.
Xapurí, Brasílela •.•.•.••.••• ,.

Alago~s
1- Palmeira dos Índics •.•••••••• "
Amapá
I - Amapá •..•....•.•.•.• , .•••••
Amazonas . ~

1.- BenjaJlllll Constant. Lábren. p~
rintins. Tefé. Itacolltiara. BOca d.
Acre ; .

05' Bahia
1. - Conquista. C~6. Itaberabn, Guan.

duo Jequié•.Xique-Xique ... ",' ",5.600;000
06) Ceará

1 - Camocim. Sobral. 19u~tll. Quixa-
dá. Crato. Cariri .

08)' Espirito Santo
, - Cachoeira da Itapemir;m, São

Matcus •.••••• o •••••••••• o ••••

:10) Goiás . ..
I - Ceres. Rio Verde. Pires do Rio

U) Marnnhão
I - Cadó. Coelho Neto. Barra çl\i

Corda. Corutaper~. Chnpadinh~
~2) Mato Grosso

,1 - Dourados. Três Lagoas. Aqui.
daunna. Caceres. Gulral'õng8. Pon-
ta Por(\ •.•...•..•••.•.••••••

109.090
109.090
109.090

50.000
109.090
59.090

200.000
318.185

50.090
1109,090
150.000
109.090
300.000
109.090
190.910
359.095
168.180
109.090
109.090
109.090
50.000

'109.090
200.000
200.000
109.090
100.000
300.000
.109.090

50.000
109.090 ".28UI0

0428.571
142.851
112.857 .7104.285

31.835.000

40.000
HO.OOO
70.000

HO.OOO
70;000

no.coo
280.000
HO.OOO
40.000

HO.ooo 1.200.000

260.000
300.000
300.000
200. 000 1.000•000

os Cr$

9~.5G0

9.2.500
2i7 ;500
369.500
277.000

92.500
185.000
92'.500 J.of79. 000

c-s Cr$

cr$ C4
50.882 ..

211.7604
106.8&2" .

.,2U.76'.
·IOU88
·JI7.646

.·478.528
. ..105.882

105.882
105.882 1.800.000

22) Rio Grandc do Sul

Caçador I • '••••• I •••••••• ,

Campos Novos •••••••••••••••..••••••••••••
Capínzal ......•••••••••.• I,' •••..••••.••• I'"
ConC'ôrdia ••••••••• I ••••••••' •••••••• , ••••• "

Curitibanos ••••••••••••••••••••••••• " .'•••• ,
Gaspar ..•.•••••• ~ •••••• ó •• : ~ : •• '•••" .' I' .' ••••• ,

Indaial ,
[oínvíle ,
São Joaquim .
São Miguel d'Oeste .

25) São Paula

21) Rio Grande do Norte.

Carà::inho .••.. I •••••• I' o I O. I ••••• " Ii I' •••••

D. Pcdrlto .. • .. • .. .. •• ..... .. ... • •.. • ..'
Estrêla •• I ••••••• ~ • o ••• I • I ••••• I •••••• I • 'I •• !

Frederico Wecephalca ' .
Irat .... '," .•. '.' •.•.•• f •••••• I'. ,. '.1' I I .1 ••••
Santiago .
Sarandí •••••••••••••••• I ••• I 'I •••• ~' •• '..veranópolis ..

26) Sergipc

1G226 .Sábado 27;

Angra dos Reis "',, 11. 11 •••••••••••• "-:••••• 1

Araruama' 1, •••••• I • I' ••••• ~', ••••••••• ,: ••••••

Barra Mansa •• '. I •••••• II ••••••••• '•• ~' •• :.. ....

Bom Je~us do Itabapoana •• I • ~ ....... 11." .. 1i ..

<:"mpos •••••••••••••••• '••••••••••••••••••• 1'·

Nova Iguaçu _.•• I ,' ••• Ii ..

Paratí 11 ••••• __ '. '.'

Petrópolis ,"0 ••••• " •••••••••••• I ••••~ .

Santo AntOnio de Pádua .'. ~ ••••• II ., ••••••

São Fidelis •.. 1 •••••••• I •••••••••••••••• .: •

20) Rio de ]anel,4

-. Total .

São Tomé 'I ~ ~ I" •

Santana do Matos '" .'••.••.••• ".
Macau o •••• '•••• "' ., _ 'I •••• '

Currais Novos I ••••••••••• '•••••• ' , •• ,·•••

2"1) Santa Catarina

Adilmantina ••' ~ •• I ••••••• 11

Andradina I ••• I I • I I • I ••• I' I 'I 1.1

Araraquara • I '," • I I ••• I'" • 1 •••••••• 1

:::ii:i :::::::::::::: :':'::::,:,:: :.:: ::: ::: :,: ::::
Birigui "...•.•• I I •••• I I I' •••.••• i •• I t

Cacondc ........• I •••••••• I ~ ••••• I

Campinas (Anaias) ..
Casa Branca •••.••••• I I •• '.' ••••••••••• '•••• I

Dracena •.. , I •••••• , •••••••• ', "1

Ibltinqa ••••••••••• '.' •••••• '. ,'" •••••• , ••.••• ,
Itararé ..
Jaú .....•. ,'•••.••••••••••••••••••••••••,•.•••••
Jabaticabal : ..
Mococa .....••••• " I •••••••' •••••••••••••••••

Novo liori::ontc o •••• ' •• I ••••••••••••••••••••

Par:Jguaçu Paulista •••••••••••••.• '••••••••••••
Pcnápolis .•..... o ••••••••• ',' .

Pcreir:::l Barreto , 0

P~nd.a~Jonhangé]ba ••••••• '••••••••• I ", ••••• , ••

P1ralul ., ..•....• I •••••.••••••••••••••••••••••

Pirassununga ....•••••••••,.'•••••••••••••••••
Presidente Epitácio .
São Toflo di) Boa Vista , ' 1

São Manoel •..•••.••••••••••••• I' .•.•••.•• 'J

São Sebastião ••• I ••••• '•••••••••••••••••••••

Taubaté . ' " .•••••••••••••••••••••••••'
Tupi Paulista •.••..•••••••••••••••••• I .....'

Vargem Grande do Sul 11 •••••••

~era Cru: ••.. ~ :

E:stância, •.••• f ••••••••••• "' ••• ,••••• '•• ;" ••••••

ltabaiilna I •••••••••••••• I , •••••••••

l:fobias B~rreto ; o



..
-'

Outubro de 195.6 10227

no-

Getúllo Moura .;... P5D.,
José Pedroso _ PSD.
Ten6rio .Cavalcl1nti - UDN'.

Distrito Federal
Cardoso de Meneses - PSD.

Georges Galvão - PTB.
João Machado - PTB. (

Minas GeraIs
.BaciAró. Júnior - PSD. "
Bento Gonçalves - PRo .
Bias Fortes - PSD.
Clemente Medradó - PSD,
Ol1lliel Carvalho - PRo
Dllermando Cruz - PRo ..
Esteves Rodrigues - PRo
França Campos - PSD. \,
Gabriel Passos. - UDN.
Geraldo Mascarenhas -PTS,
Guilherme Machado - UDN. \
GuUherm1no de Oliveira - PSD.,'
Jaeder Albergária - PSD.
Licurgo' Leite - .UDN.
Nóguelra .da Gama - PTB. ,
Nogueila de Rezende _ .PR. i

. Olavo Costa - PSD.
Starllng Soares - PSD.
Ultimo de Carvalho - PSD,
Uriel Alvlm - 1'50. j

Dias Araújo - PSD,
São Paulo

Arnll1doCerdelra - PSP.
- Batista Ramos - PTB •.

Broca Pllho _ PSP. • \
Castilho Cabral - PTN. 1
l"auro Gomes - PTB.
Leonardo Barblerl - PSP.
Loureiro Júnior - PRo
Menottl del P1cchia - PTB.
Rogé Perreira - PSB.
Roxo Loureiro - PRo

GoIás
Cunha Bastos - UDN.
Fonseca. e Silva - PSD.
Nicanor Sllva - PSP.
Wagner Estellta - P8D.

Mato Grosso
José Fragelll - UDN.
Phlladelpho Garcia -' PSD.

Paraná
Benjamim. Mourão - PSD.
Chalba!lU Biscaia - PSD.
Hngo Cabra.l - UDN.
Humb~rto Mollnaro - PTB.
Luiz Tourinho - PSP.
Newton Carneiro - UDN.
Rocha loures - PR.

Santa Catarina
Antônio C~rJos - UDN.
Carneiro Ulyola - UDN.
Cel~o Branco - UDN.
Leoberto Leal - rsn,
Lerner Rodrigues -' T1DN.
Waldemar Rll;'ll - lJDN,' I

Rio Grande do SUl
Clóvis Pestana - P8D.
Coelho de Souza - PL,
Daniel FIij'aco - PSD.
Godoy Dha - PED..
Flol'es da Cunha'.
Hermes de '30UZtl - PSD,
Luc!dio Ramos - PL.
Luiz COmpognoni - P::~.
Raul PlUa _ pr ..
Tarro Dutra - PSD.

Acre
José Glliomarel - PSD.

Amapá
Conracy Nunes - PSD.

Rio Branco
Fé)lx Valol~ - PTN.

VOTARAM Nl!O. OR SENHOREII
DEPUTADOS

Amaz·~nns

Jos:" de SDc'~a - PTB.
Manu~l Brrbnda - PTB.

p:1l'á
MUl'Rnhão

Freitas DlrU~ - paD. (17 li' OI
tuhro de. ln5~).

NclTla Moreira' PSP.
Plau1 '

Ceará
Rio Cr:mde do Norte
f':'lI'llibn

F,1'11ilni SP.t!ro - IJDN.
rvan BlrhnrR _ PI"
Jo~o '\gl'llllno _ lrn~.

Rnfur' c~Drrrln ..., UD?-T.
Pel'lral1"bl11'0

Osvnldo T.ima Fllhn - PSP.
Souto Malor _ PTB.

( A1lI~OflS
'''. \ Arml'\1àC' La"e8 - TmN.

I\uréllo V\p",,- _ po::'I:\.
.Ocennt' Carlr!al - tmN.

Amaoonas

Antonio Maia - PSD.
Antunes de Oliveira - PTB.
Aureo Melo - PTB.

ParA '
Gabriel Hermes - PTB.
Lamelra Blttencourt - PSD.
Lobão da Silveira - PSD.
Virg1nlo Santa: R~1l ..., PSr.

Maranhão .
Afonso Matos -PSP (21 de

vembro de 1956).
Costa Rodrigues - PSD.

Piaul
Chagas Rodrigues. - PTB~
Hugo Napoleão - PSD.
Marcos Parente - UDN:.
VHol'ino Correia _ PSD.

Ceará.
Colombo de Sousa - PSP
Ernesto Sabóia - UDN.
Esmerlno' Arruda - PSP.
Pranc/sco Monte .... PTB.·
Menezes Pimentel - PSD.
M • ..t,lns Rodrigues -PSD.

Rio Grande do Norte
Djalma· Marinho - UDN.
E1.cler Varela _ PSP.
Galvão de Medeiros .;... PSi'.

Paralbll
Drault Ernani - PSD,
JalÍdul Carneiro - PSD.
JOsé JOfflly - PSD.
Pereira Diniz - PL.
PUnio Lemos _ PL.
Praxedes Pitanga - UDN.

Pernambuco
Amaury Pedrosa - PSD.
Armando' Monteiro - PSD.
Barros Carvalho - PTB.:
Dias Lins - UDN.
José Maelel .-PSD.
José Lopes - .UDN.
Nilo Coelho - PSD.
Pio Guerra - UDN.

Alacoas ,
Ary Pitombo ,...,P'J'B.
JOsé Afonso - UDN.
OCeano Carleial - UDN.

Sergipe .
Airton Teles - P80.
Francisco, Macedo - PTB.
Leite Neto - PSD
Luiz Garela - UDN.
S!'1lC:lS Dórla - UDN,

Bahia
AlOisio dI' Castrei - P~D.
Au~usto Viana - PR
Augt'sto PÚblio - PSD.
Rel'mop:enes Prlnclpe - PRo
Hlldebrando Góes - PRo
Jos~ nulmarães _ PR.
I,ul~ Vlol1a - PL.
Uanoe) Noval! - PR.
Nestor Duarte - PI·.
NOMto Maraues _ p~D.

l'1,fael Clncurá _ TTnN.
VIQI~" de ~~el0 - PSD

ESDírlto Santo
"IC~"O Alo,!'s - psn
l<'lorl'll'lo Flnbln - PTB,
N'lt1r\lello Fnntcnclle - PSJ).
Nel~on Mon'elro - PSD.

~Io (le Janeiro
Carlos Pinto - PSLI.

Pl'Oçedenc1<l-sell,' verlfjcaçã~. por
bancadas, reconhece-se terem votado
a favor 53 .senhores Dzputadóse con
tra 25, total 88. com o 51'. Pl'e31:len
te 89.

O SR. PRESIDÉNTE:
Não há número. Vai-se llro'cecler à.

chamada e conseaüente 'vocação no·'
mínal.

Os S€nhores Deputados -uue veta
rem a favor, responderão Sim e Oll,
que votarem contra responderão ND.o~

O SR. AURtLiO VIANNA:
4.· .s'ecretár1o, procede à chamada

nominal.

O SR. PRESIDENTE~

Responderam a chamada nominal
e votaram 183 Senhores Deputados
sendo 129 Sim e 54- Não.,' .

Está. aprovada a subemenda da co-:
míssãa de EconrJmia â. emenda nú
mero 25.

.VOTARAM 8JM OS SENHORES
DEPUTADOS

84.250.0001.700.000

5.600.000
1.000.000

6.750.000

-4.0(J(J.00O

2.000.000
,
\

5.200.000
;v

~ 5.000.000

3.000.000

2.000.000

3:000.000

6.000.000

1.500.000

2.200.000
2.000.000

quer •• '•••••••••••••••••••••••
Paraíba
1 - Patos, Cüja:clras I •••••••••• Ia:

Paraná
1 - União da Vitória, Paranavaí, PaI.

mas, Cascavel. Jacarézlnho, As.
sai. Jaguapita .

Pernambuco
I -:- Garanhuns, .Caruarü.. Petrolína,

Salgueiro. Ourlcurt, Serra Talha-
da. Nazaré .

Plaul .'
1- Floriano. GilbuéS. Picos. Sllc

Raimundo Nonato ••••••••••••
Rio de Jãneiro ..
1 -Macaé, Itape1)1na Ii I •••••••• ',.

Rio Grande do Norte
1 .; Caícõ,, Mossorõ •••••••••••••••
Rio Grande do Sul
I - Santa Maria. Soledade, Encan-

tado. Três Passos .••...•..•••

Rond/lnla
I - POrto Velho. Gualará·Mirim, Fo.

te Prlncípe: ; ,
Santa Catarina
1- [oaçaba;: 'Lages.., Chapecó Tuba»

rão e ..• I ••••• I.ó.i.I~·i... '••••

2 - Crícíuma-e Rio do Sul ••••••••,

São Paulo'
J - Marilia. Bãr'reto's. Presidente

Wenceslau, Franca, Campos dcl
[ordão, Botucatú. Itararé, Bauru;
Catanduva ;; ; •••

2 --: Lins •••••••• II '" 11 ••• I •••••

23)

26) -Sergipe
1 - Propriâ' . ii •• , ••• I •• i li •• i •••• I.'.-----

21)

20)

21)

22)

'18)

25)

15)

16)

,13) Minas Gerais
}. - Araquar], Varqlnha, Lavras, Ca

ratlnga, Patrocíníc, Alienas, Dia
mantina, Almenara, Ponte Nova

H) Pará
1 - Conceição do Araguaià. Monte

\- Alegre. Santarérn, Altamira, Bra
gança, Chaves, Marabá e Alen-

o SR. PRESIDENTE: _

:táb"ado 21
=

6) Diretamente. ou em convênio com oDNER ou ·outro órlllio
do Govêrno da ·{Jnllio, ·para prosseguimento ou conclusêo
de obras ,................... •....• 80.000.000.
9) selam' rejeitadas as de- ns.· 4 -.7 a 12 - 16 11 19 - 23 a 53~ 54 '

- '5 - 233 - 234 -,238- 241- 246 a 248.

pareceres sóbre emendas de dis
cussão única; da Comlssào de

Vou submeter a votos. lIlI emendas Constttuição e Justiça lat:or:ivei'
e subemendas conatantea dos ítens às emendas ns. 2. 96 15, com su/)-

. .. . . emendas; pelo destaqUe do .IIu/)s-
11, c, à e e, de acól'docoQ' o p.ll'ecer tltuUvo' da Comissão de Econllmla
da COmissão deOrçamentó e F!.;~ali- . e das emendas de ns. 1.3 e 9. lO

• zação Financeira. a 14 _ 16 a 28, para que oOnsl1-
Aprovadas. tuam 'projeto à parte: e COII'

emendas da Comlssdo; e da Co-
, Em votação a.s emendas aubs'ltutl- missão de Eoonom1a contrarIo li4
vas sob o D.· I, item "f". emendas de .ns. 1.2, 3. li. 'I. 8. ie,

Aprovadas. 11. 12.13•. 15. 16. 17. 18, 19, ~1, 22
e 26, lavorável às de 1IS. 4 e. 27.

Agom, vou submeter a votos 111 julgando-se incompetente para
emendas que tíveram pal'~er eca- , apreciar às de ns, 5. 14 e ~Oj e
trárío, constantea elo Item "8:'. com subemendas às de 1IS. 23, 24,

Rejeitadas. 25 e 28. '

O SR. PRESIDENTE: O SR•.PRESIDENTE:
Em votação o subanexo. Em votação à Subemenda Subst.!-

Aprovado. tutiva da ColIl!SBão de Ecollomlli à
Vai à redação final. emenda n .• 25.

O Sr. GOdoi Ilha. 2.' Vice·Pre-· ..Art. - Não se apl1cam as dis-
sidente. deixa a cadeira da v'es'- posições da Lei n. o 1. 300,de 2d de
ddltc/a. que é ocupada llelo Se- dezembro de 1950, al~rada pc!a Lei
n/r.or Ulysses Guimarães, P/e,i- n .• 2.699. de 28 de dezembro de t95á,
dcnte. . e . pela presente lei,. ao aluguel de

O SR PRESIDENTE' ' .1 pl'édlo urbano ou l'us~lco çftl'a I1na. . Inão r2Bidenclal.s.
A Mesa. antes de paSBar 11 vo~"çjo, Parágrafo único. N8o hú vendO

leva ao conhecimento do plenáriO que I aeõl'do na fixação do alug~ei, pc,de
çonvoca a Câ.mara. extraordlnàl'in·l rão as ,pat·tes re.uzrer al'b.tramen.o
mente para segunda-feira. às9 J10-1 judicial .
ras, para a dlscuesão do Projeto nú., Aprovada.
mero 1.346.I·clatlvo ao ImpOSto de O SR. RAFAELCORREIA:
çonsumo. e da maté:'la constant~ da
Ordem do Dia ele hoje, que não seja (Pela ordem) requer vet'iflclÇãlJ da
votada. vot~ção.

Votação, em discussão Il,:l~/l do O SR.. PRESIDENTE:
Projeto n.' 1.455-C, de 1900. que I
prorroga por dois anos a Lei d~ I ' Peço que se levantem os Senl.m·ca
Inquitinat.o; tencto pareceres: la.. DeputaC:os que apolam a Ver!f.ic"Çãll.
vorãve! da Comissão de COII,I!I· (Pausa).
tltiçlioo e Justlca com ~u/)stfl. '1IlVO Está. concedida.
da Com/ssllo de Economia. NOI'08 Vai-se proce der a vor1f1caçAo.
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O SR, PRESIDENTE~

Os Deputados que deixarem seus
votos escritos terflo os mesmos toma.
dOR eOll1,1 em votaçõcs anterIores,

O SR. AURELIO VIANNA:

Q SR. PRESIDENTE:
A emenda n,. 2 tem a seguinte re~

dação: I
"Apllca-se o disposto no ar..

tlgo 8.0 da LeLn,a 2.609, de 28.13'
de 1055, às locações de Imóveis'
de propriedade de viúva, menoé:
órfão, inválido ou muther soíteíra
de idade Igualou superior a 501
anos, desde que não possuam
outra fonte de renda que o alu
guel, e êste não ultrapasse o valor
do salário mínimo estipulado para
os trabalhadores da região cm que
estiver situado o prédio objete)
da locação, observado o disposto
na subemenda à. emenda n,O 15".

A Mesa vai pôr 11 votos a emenda,

O SR. ABGUAR BASTOS: I

S1', Presidente,· há emenda e sube..
menda da Comissão de Justiça, De
sejava ser Informado se V. Exa, vai
pOr a votos a subemenda da Comia
silo de Justiça,

O SR. PRESIDENTE:
Vou .submetera.votos a. subemenda

da Comissão de Constltuiçôes c Jus
tiça - A emenda n.a 2:

Acrescente_se:

Art, Aplíca-se o disposto' no arti..
go 8,"dn Lei n,a 2.699, de, 28 de
dezembro, de 1955 às locações de ímó..
veís de propriedade de viúva" menor
órfão, invâlidooumulhe1' solteira de
Idade Igualou superior a cinqüenta
anos, desde que não, possuam outra
fonte de renda que o aluguel, e êste
não ultrapasse o valor .do saláric»
míním o estipUlado pal'a 05 trabalha
dores da. região em que 'estiver ' si..
tuado o prédio objeto de locação, ob
servado o disposto na subemenda •
emenda 15.

O SR. PRESIDENTE~

OS S1's. que aprovam queiram ficar
como estão '(Pausa),

Aprovado. f

O SI. SEGISMUNDO ANDRADE:.
(Pela ordem) requer veríncaçãc da

votação.

O SR. PRESIDENTE:

Peço que se levantem' 05 Senhores
Deputados que apeiam Il, verificaçãlt
(Pausa).

Está concedlcla.

O SR. RAFAEL CORREIA:
SI', Presidente peço a palavra pela

ordem.

O SR. PRESIDENTE: i

Tem a palavra o nobre Deputa?e),

O SR. RAFAEL CORREIA:
(Parã um/! Questão de ordem)

SI'. Pl'esident~,' desejaria saber se,
r,apr·esentc votação, será adotado o
critério da :interior, quer dizer, os
votos por escrito. enviados por
Deput dos, ql' niio se encontrem no
r.ecintJ, nem 11n Casa.

Sr. PresIdente, peço a palavra pela
ordem,

O SR. PRESIDENTE: - Tem a
palavra o nobre DeputadO.

O SR, OSVALDO LIMA FILHO:
(para uma qllestc!o de ordem 

Sem reVisão do orador). - Sr. Pre
sidente. queria apenas saber da Mesa.
reconhecendo os motives que Vossa
Excel~ncia vem dando, se a Secreta
ria encontra amparo no Regimento
para informal' quantos VOt<JS, de
DeplJltados que nF" cOffipartCeram,
foram tomades por /!scrito. se~undo

a práxe adotada p~" M..!'sa. (ftfl/..tO
bem) .

Nãó é possivel que, em matéria de
tamanha relevância, que diz respeito
a mterésses econõmícos d08 maiores...

O SR. PRE.SIDoENTE - Atenção
V. 'Excia. poderá Inscrever-se para
crítica» a decisão da Mesa, pcsterícr
mente.

O SR. OSWALDO LIMA FILHO:
Peço a palavra para outra questão

de ordem, Sr. Pl'esidentrt.

O SR, PRESIDENTE:
Tem a palm'ra o nobre Deputado.

O SR. OSWALDO LIMA FILHO:
(FI::ra llma questão de orde1n

Sem revisao, do orador) - Sr. Pres\
dente, índago de V. :e:xcia" com o
devido respeito que a. Mesa merece,
se, não havendo qualquel.' dispositivo
regimental que ampare ·a declsâo da
Mesa, V. Excia. pode tomá-Ia subme
ter a questão ao plenál·io.. (MUlto
bem) •

.0 SR. PRESIDENTE:
A Mesa já anunciou o resultado

.desta votação - .aliás, .reiniciada hoje
por falta de número na sessão ante
ríor -r- e reafírma, ,maIs uma vez,
nada. mais desejar cio que coooperar
para a normalidade dos trabalhos e
para o regis.tl'O ,dos resultados que de
terminem realmente a posiçâo do ple
nário face às emendas,

A Mes~ reiteradamente, tem Infor
mado que conta.com a. cooperação dos
Senhores Deputados para o bom an
damentodaa votações. E preciso se
pondere também que a diferença ve-.
rificada na votação é de tal maneira
que nao podliria trazer dúvida relatí
mente à lncllnação do plenário para
decidir sôbre . a matérIa. Contudo,
para evitar que sucessívaa votações se
façam sem qualquer impugnação.
consagradando-se um críterio, e que
em ,votação mais dírícíes surjam ar
guíções desta. natureza, cnanac, evi
dentemente dificuldades e comprome
tendo o prestígío da Casa, a Mesa
examinará, em face das ponderações
aqui formuladas, uma maneira pela
qual- nê.o sejam suscítadas, . futura
mente, taís dúvidas. A verdade é que
a Mesa tem sempre procurado fazer
com que as' verificações aquí proces
sadas não perturbem os trabalhos que
se realizam, nas CCll1lssõ€s e Depu
tados que não se encontram no pie·
nárlo, mas na biblloteca ou em outros
lugares. Eo eritério consagrado. Po
der-se"á, no entanto, examinar .um
outro silltema, embora Isso talvez tra
ga para OS Deputados que não possam
permanecer ccntinuadamente no l'e·
cinto algumas dificuldades.

A Mesa. estudará o assunto.

O SR. OSWALDO LIMA FILHO:

DIAfno DO CONGRESSO NACíONAL: '(Sec1G 11"

o _SR. PRESIDENTE:

~e6Cntar exatam~l1ta O d.clleJo dO
PleJIArio.A Mesa. não tem outl'J in
terêssesenão o de atender às ccnve
niênclaa dos senl1ol'es represeman.es
que se encontrem em comissões, au
sentes do recinto, quando se l'erdlza
verltic~ção de votacão ou votação no
minal. 'Por isto, tem de aceitar os vo
tos colhidos nos ôrgãos técnicos c os
deixados na Mesa,

A votação é sempre feIta, com o
fim de registrar ,fielmente o pensa
mento da Câmara.

&!Ite, o esclarectmento que a M~so,
presta ao plenário.

O SR. OSWALDO LIMA FILHO:
(,Para umaqucstão de oreZc»~

S'em revisão do OmdCT) s-nhor
Pre~ldente, minha questão de ordem,
embora versando o assunto, não é a
mesma proposta há. poucos instantes.

Senhor Presidente, não 'estal1dO
funcIonando nenhuma das comissões
da casa, há qualquer dispositivo re
gimental que p€rmltaà Mesa tomar
votos de. Deputados que não se en
contram no plenárIo? .

Levanto a questão de ordem, em
matéria desta gravidade, porque. estou
seGuramente informado de que pelo
menos dois Deputados, o seriho~ RlI
debrando de Gôes " Pio Guerra, não
compareceram ~'sessã~ em suas resí
dênclaa. (Muito bem) •

O SR. PRESIDENTE~

A Mesa, conformando as informa-
. ções que deu ao plenário, reatírma

que, em verífícaçâo de' votaçã.o, tem
aceito os votos deixados pelos' senne
rES Deputad08 na Mesa.

A Mesa vai encerrar a vota,'.:ic,
(PaU8a) , .'

Está encerrada a votação,

O SR, StRGIO MAGALB!ES:

Sr. Presidente, peço a palavra pela
ordem.·

O SR. PRESIDENTE: .
Tem a palavra o nobre Deputado,

O SR. StItGIO MAGALHÃES:

10228 Sábado 21
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A Mesa mais uma. vez. pl'es'a e-lc1a
r-ec:mentcs Sõbl'e assunto tão d"hca-
do, como oConcem2nte à votaçã,; R.es I e d ' t- .

Temos U:ll sistema Nsitiva:u'nte, o v 11 ,0 a ques ao dc ordem le.
préCãl'io e dlficil, t~nto Ms'm que o ~~,;:n?a pe.o nobre Depu,tado SergIo
pró:1rlo P18nár'o ,já autorizou 1\ modi- 00. ~ll'ies, 11. r--r:~a decla18 que mes-
f'C-1'ão, No eft'anto é a, maneira, pela i mo ,.!1'" cons.d~.ados os dOIS votos O SR. PRESIDENTE~ (Para uma quc~tc!O de, ordem
nua] se 11:l:lCIl1 captm' votos nJ \r;O-; rere, Idos pelo ncbre Deputado Osvnl- Sem revisão elo orador) - Sr. Pl'e-
menta. , ~o LIma FJlho, a _diferença é t:1 que A Mesa eX~I11[naró. o. questão de i ~:dente, quel'in., 'ar uma ,,expllcaçã'o

Seguin::o a praxe reiterada e l,:'ad'- ~"s~s dOIS ':'at1s nao !;'1'lRm declsl"oS. ordem para, de posse ,dos e,lemcntús,[ a Casa, MUItas e n1Ul"as \'e~es.
clona!m~l1t" adotada: par ocasião das FOlam compllt:\dQ~ lR6 votos, poder informar a V. Exa, e à Casn. quando o S2Cl'Ct.á,'I,o faz a ch~n1nda,
vel'ific.ae~es de vota\,~o. ou"ndo rnu:t'l A emenda c~tá apro\'ada, . '_ 'c~le~ns, nJ ·~l€ll.á':IO, pO\lCJs. e ver-
dos ,senh<lre~ Dep11tnd's não se encon- O SR, OSWAJ"DO LIMA FILHO' Passe-se à votaçli<! da ,emenda I),a ~.I dade, resp-ol1d€m ~im e não por 0\\-
tram no recn'o r:or es:orrm na." eo-, ' com _ suhemenda o1ereclda pela Co- tI'O D'~putad:> que não se encontl'a
mjs~ões o 11no,< vá,jos"nb'n~tes ,ex's~ (Para ll'lna queston deordem _ SC1Il mlssao de JustIça, plX?sente, O SCcretário, a.sslm, não
tentes a C'a1'a, são odmlt'r,lo.l os ~·,tns rcviscio do oradOr) SI', Presidcnt.e,p{'- pod·e saber se oDeputad~ que res-
deixndos 1101' e,crHQ, A TI~esn conflR diria li V. Excia. que submetesse Dü O Sn. ABGUAR DA.STOS: l)onde\l é, realmente, o próprio par-
np~.·es "atos, e semp,'e nlota ~ss~rl'l- plellário a d:ciSãe qUe. ncaba de te· lanwntar chamado, T)rncu-se há-
térlo" :nnr,.a qllpl. (m~[,l'a ditada pelo RJ10 S, ,Pre3identr, n fim de ol'ipntnr Ibit:> de 'nlp:uns Deputad<Js. RtÔ ))1,25-

A"~t; m, n~:'l, h~ "u~ c~:mC:'~r~~1' ri ~nj- eS)),l'lto pl~b!icu ele' V. Excin. n1\o f.'r~ .. 10 plenário, ,~e pJs~~ivel, St:l~'cl'irin rôs~e ll1{) de Lic1~re~ d'~ Pnrti{lo dfl Opo
f1(\rl:-n, n J."? (In n<:'l,r) ~('~~n ,rn!:1("~o :-:,or· cC'·ntre o nH'ncr fund:uncuto na llossn ,~jd:1 r. emenda que vai ~er lJostn ctn" 'dr'fio como -r'fJ Partido do novêrno,
Que tMas o <fia, A VJtc.c1io cl~\'e rp_, T,cl Int.c.""n. l ~·otvçiio. I inr-o::ml1rem à Me'''a que t&:n ne-

(para UlllC. questll.o de order.1
sem Tevl~ão do orador) - SI', Presi
dente, pelo' Regimento, enquanto não
for anunciacc o resultado da votação,

D-:,rante a, votação, o SI', 03valdo pode ser levantada questão de ordem,
Lima Filho levanta ta seguinte qU~s- e o Pl'esldente pode anular ou rever
tão de ordem: o resu.:taao da votaçll.o, .

._0 SR. OSWALDO LIMA FILHO: Uma denúncia de grande grav.dade
- - ~ acaba de ser aoresentada. à. Ca.lin e

(Pa!" lima uestao ele O:dem- ~em V. Exa, tem dementos, coma. I'Sta
rev.sao da orador) - ~enhor presto] de presença que se encontra na Por
den:~, sem qualquer of'ensa à ~re:;~, taria., para. verificar a veracidade da
(l~S~JO Susclt~r a p:'és~nte questliu de Idenúncia, V, Exa,. a meu ver, a bem
~d~n~,,, " 'd? decôro da Câmara, não deve anun-

E.tao sen_o tomados V:l,f),; escrlbs clRr o resultado da votação an'"R de
fie.~:ados na Mesa, ém m.a.'''\'ia de su- verficar a autenticla- de d~a u"''üúnma. ;~'av·dade. em l'elaçao ~,qual se c:a,_a fim d~ que não se rep'ta.~1 vo
ve.lrn,a:n pon~:ls de VIsta r/'l.c~ltr.e~- t~eoes por esse modo, . Enbemos aue
te r~,~esos. e ell; ~ue ~~, ~:nd ..lávc~ nao é possivel êsse cômputo do:! 1'0
int2.esses de ·p:l,.Qel ECO.lú,n" c. tos. Ainda hoje fi, tarde list s " .

Essa praxe nao pode selO cons'dera- reram, nesta, Casa e vo'~ dea Do·OI


da nem u;Mla" quandoae tratax de tados eram c'Jlhldós ant;"; Sque N("pu~
ass,:ntos de .tal l'e:evànc12, . retirassem, na previsão do l'esu't' ~o

E a questao d€ a:d2m qU2 SUS':ltO, da votac~o. . a
1\ f.n1 de q~e seJam,?xp~rgados d~ ,":0- Peço. S€nhQr Pr('sld~nte. a V, Exa,
tnçao OS \otos ,de xad.s por es_r..'l, ~onsl,derar esta que;tão de orde\n, _

O SR. PRESIDENTE: (Multo bem).

lJeglsmundo Andrade ~ llDN.
Sergipe ...... 'e; ':. --

Seixas Dórín - UDN;"
Bahia

Nlta Costa - PSD.
Oliveira Brito - PSD,
Rui' Santos - UDN.

Esplrito Santo
Jefferson de Aguiar - 1"::50,

Río de Janeiro
Alberto Tórres - UDN.
Raimundo Padilha - UDN,
Saturnlno Braga - PSD.

Distrito Federal
Adauto Cardoso - UDN.
Chagas .Freitas- PSP.
Frota Aguiar '- UDN.
José Talal'ico - PTB.
Lcpo Coelho - PSD.
Odilon Braga - UDN,
Sega das Viana. - PTE (12 de no

Vcmbro .de 1956).
Sérgio Magalhães - PTB,

Minas Gerais
Afonso Arinos - UDN.
llac)r Lima - PTB,
Milton Campos - UDN.
Oscar Corrêa - UDN,
Rondon Pacheco - UDN.

São paulo
Abguar Bastos - PTB.
Campos Vergal - PSP.
Francisco Uiraldes - PSB (18 de

novembro dc 1956).
Frota Moreira - PTB,
Leônidas Cardoso - PTB.
Monteiro de Barros - PSP
Queiroz Filbo- PDC.
Yukishigue Tamura - PSD,

ooíás
Benedito Vaz ..... PSD,
J;:mival Caiado - UDN.
Fonseca e Silva - PSD,
João d'Abreu - PSP,
Taciano de Mello - PSP,
. Mato Grosso

Athavde Bastos - UDN (9 de ou
tl::bro de 1955).

Paraná
Antônio Baby - PTl!.

Santa· Oatarína
Antônio Carlos - UDN.

Rio Grande do Sul
Adllio Viana - PTB,
Joaquim nuva: - PSD.
João Fico - PTB,
Lino Braun - PTB,
Sílvio sanscn - PTE,
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o SR. PRESIDENTE:

9 SR. AFONSO ARINOS:

são apontad118 1rreguIari~e.s rEI
ponilablllzand<>73e direta e indireta
mente a Mesa. (llfultobem. Pai.
mas).

(Para uma questão de ordem 
Sem revi~iío. do, orador)' _ Sr. pre
slcl.eJ;itc, 'o nobre, Deputado Aurélío
VianlUt acaba doe anunciar e descre
ver duas pl'átiell8 distintas: uma
fundado.' .no arbítrio, na tolerância
e no consentimento da Mesa, qual
seja, a de Deputados deixarem por
escrito os seus votos que devem ser
apurados no momento de contagem.
Esta é a prática, S. Ex," rep'Ortou
se a votos assim proferídos por lí·
deres de partidos, '

Não tenha nenhuma razão para
contestar o que : S. Ex,' acaba de
declarar.

Mas a segunda prática, esta pela
qual um DePutado vota em nome de
OUtl'O, .é mteíramente abusiva e ir
responsável, sem nenhum rundamen
to em qualquer dEli~l'aç1'Lo tácíta
ou expressa da Mesa,

Por conseqüêncía, o que quero com
esta questão de ordem é estabelecer
distinção que me parecs obrigatória
entre as duas sltuações.

Eu aceIto 'o que S. Ex," disse com
relação à presença de Deputadoo
responsáveis e moralmente autoriza
dos qUe tenhal11, e111 seguímento a
uma pl'átiea permitida pela MEsa,
l'emetldo o seu voto PaI" escrito,
Aeeito, Não é meu costume fazê
lo, mas aceito. O qUe não, acerto
- e admito seja uma ínrraão não
apenas de díspositívo regímental,
mas até, de conduta moral -, é a
prática. de um Deputado' fazel' de
clarações de voto por eutro,

Isto nenhum Líder de Partido tem
feito, nem conscientemente pode per
mitir que ocorra na sua agremiação,
(Muito bem. Palmas).

O SR. PRESIDENTE:

Prota AguIar -' UDN.
Georges Galvão - PTB41
João Machado - 1'TB,
José Talanco - 1'TB.
Lopo Coelho ~ PSO"

Minas Gerais:
Afonso Arinos .:... UDN"
Bías Fortes - P50,
Clemente Medrado ~ P5D.:'
Esrêves Rodrigues - PR.
GabrjcJPassos- UDN.,
Geraldo Mascarenhas - PTB.
Guílhermtne de Otiveíra -'-, PSO'
Jaedel' Albel'gál'ia - P5D.,
José Bonifácio - UDN. _
Licurgo Leite - UDN.
Nogueira da Gama - PTB.
Nequelra de Rezende - PR.,
Oscar Corrêa - UDN.
Rondon Pacheco _' UDN"
Starling Soares - P50.
último de Carvalho - PSO
Udel Alvim" - PSD,
pias Ar"újo .:.. P8D.

São Paulo:
Batista Ramos - PTB.
Broca Fílho- 1'SP,
Campos Vergal - P5P.
Castilho Cabral _ PTN"
Leonardo Barbiert - PSP.,
[,eônidas Cardoso -' PTB.
Loureiro Junior - PR,
Mcneu de] Pecchln - PTB.
Monteiro de Barros - PSP.I
Pereira Lima - UDN,
Queiroz Filho - POC.
Roxo Loureiro - PRo
Yukíshíquc Tarnura - PSD.,

Goiás:
Benedito Va: - PSO;
Emlval Caiado _ UDN.
Fonseca e 511va- PSD,
João d'Abreu -.,. PSP,
Nicanor Silva - PSP.
TaciQno de Melo - PSP.
Wallner Estclíta - PS,D.

Mato Grosso: _
Ataidc Bastos - UON (9 de ..

tubro de 1956)., ~

José Fraqcllí - UON,
~ Phlladelpho Garcia - PSD.

Pa~aná:

Antônio Baby- PTB,
Benjamim Mourão - PSD.
Oivõnsir Côrtes - 1'TB,
Chalband Biscaia - PSO.
Hugo Cabral --' UDN. '
Humberto Molinaro _ PTB, ol

Luiz Tourinho - P5P,
Newton Carneiro - UDN
Rocha LOllres - PR.

Santa Catarina:
Antonio Carlo~- UDN,
Carneiro Loyola- l'ON,
Cel.,o 6r,,"co - UDN.
Leoberto Le"l - PSO,
Lorne;' Rodriques - IlDN,
Wa1drmar Rl1PP - UDN.,

Rio Grando do 5,,1'
Clóvis Pestana - PSD.
Coelho de Sousa - PL.
Daniel Faraco - PSO.
Flores d" Cunha .J
Godoy Ilha - PSD,
Hermes C+e Sousa ...; PSO
Joaquim DuvaJ - '1'50.
loão Fico - PTB,
Lino 13I'"un - I'.TB,
Lucidln Ramos ...; PL,
Luiz Compogncni - PRP.,
Raul Pina - PL,
Silvio S1nson '- P1'B.
Tar.o Ol1tl'U - PSO.

Acre:
rosl' Guiomard - PSO.

Amap:\:
Coaracv Nunrs - PSO.

Rio B"1nco:
Féli~ Ve1,,1, - PTN,
V"'nram NÃO os 51'S, D:plltadOlt'

'M1r""h',,,,
C".'ta R,'d:'L,"c" __ rC;D
*va Moroil'..! - P::i;>.,

o SR, PRESIDENTE:

OS 51'S. Deputados que ,votarem.
favor, responderão .Stm e os que :vo
tarem contra' responderão Nao'l

O SR. DIVONSIR CORTESI

1.o Secretário, procede à cbamada
nominal.

Responderam a chamada nomlnnl e
votaram 153 Srs , Deputados sendo 111
Sim e 12 N:io. '.

Não há número.
Votaram SIM .cs 51'S, Oeputados(

Amazonas:
Antônio Mala .: PSO.
Antunes de Oliveira - l'TB.:
Aureo Melo -' PT6,
Manuel Barbuda - PTB.

Pará:
Gabriel Hermes - 1'TB,
Lameiro, Bittcncourt - 1'5D"
Lobão da Silveira,~ 1'5D.
Virginlo Santa Rosa - 1'81'.,

Maranhão:
Afonso Matos - 1'51' (21 de no

vembro -de 1956).
Cid Carvalho - I=>SD.

Piauí:
Chagas Rodrígucs - 1'1'9.,
Hugo Napoleão - P5D.
Marcos Parente - UDN"

Ceará:
Ernesto Sabóia - UON,
Esmeríno Arruda - 1'S1'.,
Menezes Pimentel - 1'SD.
Martins Rodrigues -'- 1'5D.

Rio Grande' do Norte:
Dlalma Marinho - UON,
Galvão de Medeiros - 1'S1',
Tccdoríco Bezerra - 1'SD.,

Paratba:
Ivan Biehara ,-'- 1'L.
Iandu! Carneiro - PSD.
10ão A~ripino - UDN.
1?erclra Dlnrz - PL,
Plínio Lemos - PL.
Praxedes Pitilnga - UON,
Rafael Correia - UON,

P~rnambllco:

Amauri PedrosJ - 1'50,
Armando Mont~;ro - P5D.:
Dias Lins, - UON.
los é Maciel -.,. PSD.
Souto Maior - PTB.

AlaQoas:
Armando Lng~. - UDN.
losé AfOf\~O - UON,
Oco"no C"rleial - UDN,
Seqlsmundo Andrade - UDN"

S~r9ipe:
Airton Teles - 1'SD,
Francisco Macedo - PTB.,
Leite Neto - PSD,
S~ixas D6ria - UON.

B"hia:
Augusto Públlo -.,. PSIJ.
losé Gulmar~es - PRo
Nita Costa - PTB,
Nonato Marques - P5D,
Oliveira B~ito - 1'SD,
Rafarl Cincurá - UDN.
R"imundo Brito ;... PR.
Vleir" dr Melo - PSD
Rui 5"l1tos --' UDN.

Espil'ilo Santo:
Cicel'o Alves - PSO,
lrlferson d~ Aquiar - psn,
Napole~(\ Fontenel1e -P5D
Nrlson Monteiro - PSD,

Rio de lanolro:
~lherto Tôrres - UnN,
~rino de Matos -PSD,
C"r1os Pinto - PSD,
Edilberto de Castro, "7' UDN.
Grt(:llo 1\'1oura - P5D,
Mr,rio Gulmarâes,- l\DN.
Rnirnl1nc!o Padilha -'- nON.
SetU1'ltlar Br:'lQ(l - PSD,
TenõriCl C:'lv~ \canti - tlDN.

Distrito Fod~ral:
JVbuto C"rc1o~o - l~~N,
"~11'titl.~ar"h _ PSP,
Cardoso de Menezes - P50.

cessldade urgente de &t.lr do pIetUl.
~'jo e deixarem por íseo, seuavotos
!por esertto,

Eu me tenho recusado ínúmeras
'Vozes - e o Presldente é testemunha
disto - a aceitar votos de colegas
que, desejando retirar-se llam, qual
quer outro local da oasavpretenccm
detxar seus votos por, escrito,

Mus a dificuldade está nisto: co..
Jegas, naturalmente bem íntencíona
dos, com opropôsito de atender a
seus companheiros, respondem p:>r
;oeputado& qUe não se encontram na
casa. Hoje mesmo, um colega me
recordou que, quando faço a chamada,
se alguém. responde sim ou nüo, .e
'Vcrlfico qUe não é o colega chamado,
entãD em voz alto. dIgo: "Respondeu,
111as não está presente".

O sr: Oswaldo .Ltma Filho -Per
míta-me, nobre Deputado, 'Tôda a
Ca~a o respeíts. Mas eu indagaria
de V, Ex,", cujo espirito público e
senso de retidão é dos maiores, qual
a sua opinião sôbre esta j)r{l'J(e de se
aceitarem votos por escrito, sabendo
&? que, na última votação. foram to
mados até votos de colegas, que se
manifestaram pela ,prefe-:'ência, da
emenda, l1l11S CUjOS votos, em nú
itllC~O supcrlor a 21), foram consíde
rados favoráveis à emenda.

O SR. AURELIO VIANNA- SI'.
Presidente. pcsso declarar alto e ,bOlll
som a minha opinião", porqua venho
propugnando, desde o p"'lncípt,o, que
ao se fazer a chamada só se deve
ríam anotar os votos dos Deputados
que se enecntrassem no plenáno..

'contudo, sei que V, Ex.' tem sido
[pl'ocu:'ado muitas vezes .por Ilustres
'Colegas, inclusive :por Lideres de par
cído, quer da Oposição quer do 00
vêrno, elementos do mais alto estõro
moral, ,que pedem aos Secretários
[>llra deixar o voto.' ,E geralmente
um dos ,sect'Ctárl06 apresenta papel,
entrega-o' e diz: "Colega, escreva
seu voto. Deixe-o PCl' escrito". Isso
tem ncontecído não apenas uma, duas
ou três veees, Eatã,o aqui diversoS
Lideres que poderão confirmar. Nilo 51'S. Deputados, a Mesa mais uma
quero exculpar a Mesa, Meu ponto vez vem declarar o ,seguinre:
de vista é o queaca~i de a.nunclar, Na Verificação de votação são con
lJara evitar Justamente iSto. Estou sideraclos os votos~ recolhidos nas Co
atê mesmo .satisfeito hOJe, pois me missões, Por igual, tem aceitado 
'Venho batendo por que nas chama- esta., como as anteriores - os votos
<las só devam IICr anotados os votos deixados pelos Srs, o"putados na mesa,
<los Deputado.s' pl'csentes, A, eMa Isto porque tem na mais alta conl<l
tlaDe de que numa important1s~irila e no mais elevado aprêçoa palavra
votaç,ão qUe hOUve aqUi, creio que elos Srs. Deputados e a idoaeidade
do projeto Denys, alguns Deputados dos 51's, Sccretârlos. A Mesa nllo

< - i.l"o não é coisa comum, mas há
(olega.s ,que fazem _ Be transporta- pode admitir o pressuposto de que qual
l'll.ll1 de uma. ala para outra., cau- quer Deputado cleixederesponàer cor
Sllnd,o revolta e o protesto donobl'e I'etamente c de que a votação não fique
Deputado Sr. Segadas Vianna, que escrupulosamente reglstdada pelo Se
<1.enundou 'à. Mesa a manool'a que cretárlos.
'\lstava sendo feita., ll:sse nfio é o .
1P1'txledlmento dn maioria da Casn, Baseado neste principio, que sempre
nuas de uma pequena minol'la, As tem norteado a Mesa. não como critério
'Vczes há sobra de dois ou três Depu- de generosidade, mas de justiça e
htdos qU,e n5.,o Estavam presentes. apr~ço à palavra. dignidade e com
luas cujos vote5 f()oram anotados pc' postur<j dos Srs., Deputados, tenho
los motlV<lselr,l)ostos. orientado os trabalhos da Casa. 'a fim

Compete haver flscallzação e de- de fazer com que (lquê]es que não
núncia imediata, que ca.be não so- possam ficar permanentemente no re
mente à Mcsa, como aos Ilderes de 'dnto deixem ilqul os votos. conforme
l'nrtldo ou pCS30llS aut<>rizadll8 por ocorre nas diferentes Comissões.
oêle.s oU qUalquer outro deputado,
~ lamentável tudo isso, mas VEm Essa tem sido a atitude .Invariável

llconteeendo. da Mesa.
Era, SI'. Pl'€Sidente, a explicação

que queria dar arcspeito, apelando Se surgirem dúvidas, dúvidas da de
mesmo, membro que sou da Mesa, licade:a das aqui argüidas, a Mesa Irã
DJam O nobre presidente no sentido ponderar sôbl'e a matéria no sentido
de colocar O coração de lado e. re- não tnntode se poupar a essas 'criticas,
-e]ftIl1e quem rEclama,r,só fazer ano- nlas de poupar o Congresso, a Câmara
tal' lla lista o voto d'Os quo se cncon- cios Deputados a dúvidas dessa natureza,
tl':l,:'clll prcsentes, Niio é possivel 'que positivamente atingem a respeita
11cr,uem V. Ex," e seus cokgas SU,- b lld d d' n'ld"d- d L 'I t'vo
j~ltos e situações de,sta nnvur'eza, I J e e J 1(1 '" o egls a , .
<lcJd,olrosC',s, Qunndo feitas as cha- A Mesa vaI, Inclusive ~m entendimentos
mudas, muitas vêzes são anotados com os Llderc's, examinar o assunto
<lS v~tos de cidadãOs de alta rcs· para der-lhe ~ disciplinll ,consentilneo
1JJllSnbil:dade, Lld"res de partido, cem os "\t",, interêg~es desta Casa.
repilo, da oposição ou do Oovêrno, (Plllma. prolongadas',
que se a ll:'~ximall1 d'Ds Socrctàrlú/l,
cu do prctidcnte e pedem que &eU
-Jot" fiqu,C :1not:1do. pOl'qlte têm ne-
{".",iilad~ de J'C'ti:':t~-8e lJara tratar Vai-.e proc~dor ~ch,lmQda • cem-
<L' ,c:u::to illljJ~rtalüc e.llo filll. soqliente votaçao nominal.
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- Levanto a sessão destgnando para
matutina do dia 29, segunda-rena,

a seguinte

ORDEM DO DIA

Santa. Cataril1a·:
At1llo Fontal1a - pSD.
Elias Adalnte - PTB.
51!rU'lm Bertas~ -' PSD.

Rio .Ornnde cio SUl:
César Prieto - PTB.
Coroacy de onvcíra - PTB •.
FeMlando Ferl'Jll'i '- PT.B.
Humberto Cobol - P'l'B.
Nest,~'1' Jost ';"'" FSD.
Nestor Pereira- - PRP.
OnirjoM:achad~- fTB.

Rondóni:l:
. ~oaquim Rondon - PSP.

O SR. PRESIDENTE:

A1"goas:
Arl Pitcrnbo - l'TB;
A\'r~lio Viana...;. PSB.

Bahia:
li" 'lTlOGcnes Príncipe - PR.

D'strito Federal:
Sé"nío Magalhães .- PTB.

Min", Gerc!s:
1Iê,~ir. Um" - PTB.

São Paulo:
Francisco Gtraldcs - FSB (18 de

S\c.vcmbro de 19561. .
Frota Moreira - PTB.
RMê Ferreira - PSB.

Rio Grande do 5111:
Adilio Viann - PTR.
Victor Isslc- - PTB.

O SR. SÉRGIO MAGALBll:S:
_ Sr. PI'~~dent~, peço a p:ll:tv1'3,

,Jlela ordem.

O SR. PRESIDENTE:
:... Tem a palavra o nobre Depu

tado.
O SR. SÉRGIO MAGALHÃES:
(ParCll/ma questão de ordem - Sem

f'f~jscio do oradOr) - 51'. presidente,
na apuracão anterior verifica-se que
votaram cêrca de 183 srs. Deputados.
Foram 'Ievantadas vário~ Questões de
ordema respeito da Inflação de votos
Irre~ulnl'es .
I ne~ejo; anenas, deixar reltiStrado
flue ó resultado dn vctaeão da pre
F~~te emend 1, com trinta votos de
c"ferença. é mais 11m Indicio de que
tínham razão os Deputados oue pro
pU'Ileram a V. E.'C." a anulação daquela
'Vetarão.
. Quero. apenas, Sl·. Presidente, sa
bendi> oue nada mais se pode .fazer,
uma veZ que se trata de matéria ven
cida, deixar sublinl1ada essa diferença
de trinta votos.r o Sr. Osvaldo Lima Filha - Per
blite V, Ex." um aparte?

O SR. Sli:RGIO MAGALHAES
1'015 não ..

O Sr. Osvaldo Lima Filho -- V. Ex.a
bá deeonvir que, mesmo assim foi
re:opeitada a praxe da Casa, pois foram
computadoC8 trinta votos assinados.

O SR.. StRGIO MAOALHAES
Perfeito. Os cálculos oue corrIam pelo
plenário eram. no poentidn de que cêrca
de cinollent:l. votos havlamlnflaclo
nado aquela votação; e o resultada
comoróva. numericamente, que cérca
de trlll,ta votcs. foram graciosamente
lnflacl{iuados D'1 votacão anterior.

Desejo, .apenas, sabendo que. V. Ex.a
~ homem probo. tanto assim qUe atin
giu a pres\d~ncla c~m o apoio unà
lnlme desta Casa. fique registrado o
:fato e sil'l'~ o mesm~ de orientação

rm caso.s futuros, .(Muito bem.)

O SR. PRESIDENTE:
, _ A Mesa já. fêz. a propósito .do
Etlis6dio.. as declarações necessárlUs
acêrca da sua inten~iio, que tem sida
invariâv{'1. não só ouanto à votacão,
quanto tudo o m~ls que diz respeito
ao Reg-imento. zelando pelo prestigio
Illue a Casa deve desfrutaT.

A Mesa c'~mi> já, declarou. também,
euvlráos ílderes. no sentido rie fnzer
cam que posl\Í','eis provldência.1 I\ejam
tomada.~. a fl\n de evlhr arMlI~õel\,
~u Cluaisqucr dúvidas que possam

rb~~firmo, cúmo já é do cOl}hecl
:rnento do Plenál·io. a convocaçao da
llessão extraordinária para às 9 horas
ti! sell1lnda-felra.próxim<\.. Dara vota
'9âo da matéria já anunciada,

\'. O SR. PRESIDENTE:
" _ Esgotada a hora, vou levantar a
IeBSão.
'., :DeIxam de comp9.recer "" senhores:

. Mfu'lo Palmério.

I JonIlSBB.hlen~.
. Parê.: ..,.
,:Deodoro de Mendonca - PSP. __
':Joio Menezes - PSD.

jLuDo de Castro - PSP.
)I'!l.Ion_Par1JÓ/5 - PSD.

Maranhão:
Newtoll .Belo ~ PSD.
Cunha Macl1ad~ ...,.. P:SD.
':tenato Archer - PSD.

Piaui:
Slgefl'edo pacheco - PoSI).

e,eal·á:.
Aclal1 Barrc!e - UDN.
AlI'redo .Barreírn - UD1I; ..
Adlllf'~ Gentll - PSD.
AntOnio Horácio...,.. PSI>.
Armando Falcão - PSD.
·Carll\s Jcreiss ••ti - PTn.
Euclld~ Wicar - PSD.
Gentil Barreira - UDN.
Lins Cavalcàntí - PSp.
Moreira da R'Och~ - pRo
PeriloTeixeira - UDN.
Vlrgíllo Távora - UDN.

Rio.Orandi; do N:'rte:
Jo~é Arnaud - PSD.

Paraíba:
João trrsu:« - UDN.

Pernambuco:
Adelmar O'arvalho - ..UDN.
Antônio Pereím - p:,:;.
Arruda oàmsra - PDC.
Heráclito do Rêgo - PSD,
J08ué de Castro - PTB;
Lima Cavalcanti - UDN.
Mcury Fernandes - PSD•.
Ney Maranl1ão - PL. .
Oscar cameíro - ?SD.
Paulo Oel"l11anO - PSD.
Ulisses Lins - psD.

Alagoas:
José M~tia ...,.. PTN,
Medeir'Js Neto - PS!'.

.Mendonça Braga _ PTB.
serg-ipe:

Walter Franco - UDN,
Bahia:

Alaim ~elo - PTB.
Aliomar B;lIC€iro - UDN.
Augusto Vima - PR
Azlz Mar"11 - PTB.
Carlos."lbuquerque - Ht,
Dantas Júniol' - UDN.
Eduardo Catalão - p'l'B,
Eunápio Queirós - PSD.
FaustoOlJi'elra - UDN.
Otávio Mal'gallEira - PL.

Rio de Janeiro:
Aarão Steinbruch - PTB.
Augusto de Gregório - PTB
BarcellJs }I'eilJ - PSD.
CeJsoo Pecanha - PSp. .
José Alves - PTl!.
PradO Kelly - UD\It.

DJstrlto Federal:
Bruzzi 'Mendonça - PRT.
Carlos Lacerda _. UDN.
Gurgel· do Amaral - PR..
Luthero Vargas - PTB.
Mário Martins - UON,

Minas Gerais:
Bilac pinto - UDN.
Carlos Luz -- PSD ..
Celso Murtn - PSD.
Gustavo Capanema - PSI).
Magalhães Plnto - UDN..
Mauricio de Andrade - PSD.
Mendes de Sousa - PTB.
Plínio Ribeiro - pSD.
Vasconcelos Costa - P8D.

São Paulo:
Brasilio Machado Neta - PSD,
Carmelo D'Agostlno - PSD.
Carlos PUjool - PTN.
Carvall10 Sobrinho - p8l?
Dagoberto Sales _ PSD.
Emllio Carlos - PTN.
Ferreira Martins - PSP.
Herbert Levy - UDN.
Horácio Lnfer - PSD.
Irls Melnberg - UDN (21-11-58'.
Ivette Vargas -PTB,
João Abdal1a - PSD.
Lauro Cruz - UDN.
Marino Machado - PS~.
Maia LelIo - PSP,
Mário EUgênio - PSD. i
Miguel Leu2Zi - PTN.
Pacheco Chaves - PSD.
Ranieri Mazzllll - PSD.
Bales Filho - FSD.
. Mato Clrosso:
Correia da Costa - UDN
Mendes OonçalveIl ...., PlSI),
Saldanha Deni - UDN.
Wilaon Fadul - pn,

Paraná: '
:Firman Neto- rSD.
Oliveira. Franco - PSD.
08toja ~ll'lIskl .- UD'N\
l'ortugal Tavarel - PR•.

di,spõe sôbre as atribu~çõel!, organiza.
çâo e funcionamento do conseino Na·
clonal de Economia. _ Rclator: Se
nhor Leoberto Leal.

10 - Scgunda díscussã., do Projcto
no" 1. 135-A, de 1956, que autoríza o
Poder Executivo a abrir. pero Minis
tério da Agricultura o crádlto. espe-

r
Clal de crs 2,000.000.00 para auxíl'ar
a Festa do Vinho e a Exposição Vi

,nicola Industrial a realízar-se na ()t~

I dade ele Sio Roquc, no Estado de Silo
IPllUlo. - Rclator: Sr. último de
Carvalho.

11 - PI'lmeira discussão do projeto
n,' 2.425-A. de 1952. que estnbelece
a Policia Milltar do Terl'itório do Acre
e' dá cutras p;:vv;d~nclas: tendo pa.
reccresc pela constltUcionalldade da.
Comissão de const.tuícãc e .rusuea:
tavoráve; da Comissão. de se"gul'l1riça

f:!ssão de 29 de outubro ele 1956 Nacional; e com substitutivo, da. co
missão ele Finanças. - Relator: Se·

1 - Discu,süo única d,J Pl',}JCtO nhor Mllton Brandão.
n.' 1. 3~6-A, ue 19SG, que ll:tEl'a uís- 12 _ -primcil'la díscucsão do ProjetA>
paslt.vos ao Decretn in.v 20..14S'. de 5 n.» 98S-A, de 1956, Que ecrescenta
de. janeiro de 1949 (Legisl,L\'~Q ao 1111- parágrafo ao artigo 12 do DeCreto-lei
cos.o ele ccnsumci : ~"lldl.l pareceres: n.'9.202, de 26 de abrll de 1946, que
ravoráve) da Oomlssâo de ~,conol11ia', dlspr~ sõbre o pessoal da Ministério
com 6'!lenda~; e <::'1 ComJ.lJsão de FI- d15 Relações Exteriores, e dá nutrns
nanças, cem subsnutuvo. tRelat()l'l~: providências; tendo parecer com suo
"'ugw;t~ De Oregórto e Bl'OC:l, 1'1ll10). bstítutívo da comissão de Diplomacia,

2 - Votaçã'O,em discussão úruea, - Relator: SI'. Newton Carneiro.
do projeto n.» 1.401-A, de ·195G,que 13 - Primeim discussão do projeto
cria a Escol!< Agricola de Rio pom!>a, n.» 1.699-A, de 1956, que revoga a.
no EStado de Minas oel'ais,e dá cu- Lei n.v 2.167-1954. de 11 de janeiro
tras providências: tendo pareceres ta- de 1956, cue determina a vmatríeuta
voraveís das comissões de Economia dc,~ oficJaLs do Quadro Auxillar de
e Finanças - R~latores: Srs. Ar- Oficieis, snbtcnentes e sargentos do
mando Rollembel'll; e Chalbaud Bjs- El(~rcito, diplomados em Medicina,
caia. Farmácia e Odontologia, no CUI'SO de

3 -Votação em di5l)ussi!a única, rormaeão de Oficiais da EScola' de
do projeto n. ol.682-A, de 1956, ~\le Saúde;' tendo substitutivo da Comis
autoriza o poder Executivo a annr, sâc-de segw'ança Nacional. - Reln
pelo MinJstél'Jo ela Saúde, o credito tal': SI'. Luiz TourinhO.
sU.Plementar de cr$. 1.680.000,00 para 14'- Primeira discussão do projeto
atender a ae.spesas d~ aluguel de Imo· n." 1.779-A, de 1956, que estende aos
velli ocupados por 61'gãos do Ministe- Pl'efeltos Municipais e aos Veeradorel
rio; tendo pal'ccer favol'ável daC'J- e seus suplentes o dil'elto à p:'jsão es
missão de orçamento e FlscaUzacão pecial previsto no Código Penal; ten
Finaneeil'a. ..:.. Relator: Sr. Vic:oI' do parecer favorável da Comissão de
Issler. Constltuição e Justiça, com emenda.

4 - Dlscus~ão únic~ das emendas (Relator.: 81". Adauto CardOSO).
do Senado ao Pl'ojeto n." 674-D,de 15 - votaçf.o, em .segunda discussão
1955, que denomina" Aeropórto da C~- cussão. do Projeto n." 830-C, de' 1955"
dade de Ribeirão Preto", no Estad:l que denomina Instituto Brasileiro da
de São Paulo; tendo parecer favo.- Sala Instituto Nacional do Sal, dan~
rável da. Comissão Especial. - Rela- da-lhe nova or!lanlzação~ tendo p(t~
tal': Sr. Campos Verga!. recer da Comissão de Economia 56.

S - Dl.scussilo única do Projeto bre emendas de 2.- discussão: favo~

n.· l.lS0-A, de 1949, que autoriza o nível às de ns. 1 - 2 - 4 - 8 -
Poder Executivo a. abrir. pelo MlnJs- 9 ..:.. 10 - 11 - 12 - 13 - 16 _
térlo da Viação e Obras Públicas, o 17 - 22 - 31 - 39 e 41; contrário
crédito .especial de Cr$ 764.912,50, às de ns. 6 - 7 - 14 - 15 .- 19
para a liquidação do déb.:to da Viação - 20 -21 - 23 - 26 - 28 - 29
Fêl'l'ea Federal Leste Brasileiro com - 30 - 32 - 33 - 34 - 35 - 36 
a Caixa de Aposentadoria e .Pen- 37 - 38 e 40; subemendas modifica.
sões dos Fel'l'ovJário.s e de Serviços tlvas à emenda 3, sUbst'-utlva às
Públicos dos EStados da Bahia e de emendas 5 e 18. aditiva às emendas
Sergipe; tendo par:ecel' C01ll sublitl. 24 ~ 25. e emendas substitutivas ao
tutivo da Comissão de Finanças _ § 3. do artigo 3.', à .cabeça do artigo
Relator: SI'. José FragelJi. . !l.·,nllnea "a" do artigo 9.'. mesmo

6 _ DiwUESão única do Projeto nú-. artigo e ao artigo 32. Relator: Se~
mero 1.700-A, de 1956, que autoriza Ó nhor Drault _Erl13n1. _
Poder E.~ecutivo a abrir,pelo Minis. 16- Votaçao, em pl'imeira discussao

Itério da Viação e Obras Públicas o Projeto n.·. 325-B. de 1955, que au
crédito especial de Cr$ 65000 000 (X) torlza o Poder Executivo 11. abrir.
destinado às dellpesas resuliantes 'de ~:lo Ministério da Educação e cultu-
várias obras contratadas pelo Depar- • o crédito especial de Cr$ .....•
t t - 5.000.000,00, para auxlliar o Muni.
amen o Naelonal de Portos, Rios e cipio de Macapá nas comemorações
Canals~ tendo parecer, com emenda, da. do lo' centenário da cidade de Mncn~
Comlssao de Fina?ças. (RelatOr: Se· pá, Capital do Território Federal do
nhor Saturnino Braga. • .• Amapá, e dá outras providêneras;

;. - segunda dlscuBSao do _Pl'OJ€·.O tendo parecer favorável da Com!s~
n. 887-B, de 1955, _que dispoes6bre são de Finanças. ,Novo parecer da
o pessoal d9JS ComlssO€sBrasilcll'as De. Comissão de .Finanças contrário às
marcadoras de Limites. (Relator: Se- emendas de 1.a discussão, comemen~
ohor Clovis Pestana). • da ao artigo 1.' do projeto. Relator:

8 - Segunda discussao do Projeto Sr. Roxo Loureiro. .
n." .897-C, de 1955, que auto1'lza o 17 - Discussão .únlca do projeto
Poder Executivo a abrlr pelo MinlS- n," 8-A, de 1955, que isenta de lm~
tério da Educação e Cultura o crédito :'" .w. e ...ba1t~ alfal1d"l)'dlõi...s. ~""~lu
es\l!lcial de Cr$ 4.000.00~,OO. (quatro ~'ve 1\ taxa de a €V.-!í:·,CJot social, um
milhões. de Cruzeiros) para.. auxillar :írgilr..duplod~tmado ao Col~~jo Sa
com Cr$ 3.000.000,00 a Pl-efeltura de Jll!.ano Santa ,,'05:1.•le Niterói, E!~
Serra, no. Estado do Esp!rito Santo c.;:o do Rio ti .. Ja 'ciroj tend,) pa.re
e com Cr$ l'.OOO.OOO.~O a Prefeitura de cere~ favorávc!.~ (ias Com~sões de
Ptauf, no Est.ado da. Paralba, noa fee- 1J(':'Il~ltulç40 e ,JUstiça de lo:ct.nOmla.
teJOlI comemorativos dos quatro e pri- e de FInanças (P..elat')r:!S: f.ll·~. i'ha.
melro cententl..rlo, respectivamente. gas I:fodrlgues 'Jrfel Al-Ilm e Celso
(Relator: Br. Ull.lmo de Carvall1ol. _')~anhal.

11 - aqunda. dlsaU8S!iO do projEto .18 -Dl8cussllo única do projeto
n~·. 1.061, de ~956, que altera o m·tlgo n." 671-A. de 1956. que Isenta di obrl~
9, ela Lei n.. 970. de 16-l.\l-49. que satorte<lldo de porte do documento



S;í.bado 27
=C'

DlARIO DO CONGRESSO NACI~NAL: (Seção I) Jutubro da 19:53 10::1
=

···········'·.····· ••••••• i ••••••••.•••• -.....................................

••• I. I •••••••••••••••••••••• 1 •• "".

" " '" I I "
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· 'c~;l~iúi' 'd .i:iJi'et~~' 'Óe~ái' 'ci~ .sêgü:
rídada Social, na, França, em face dos
problemas especificos suscitados pela
vida. rural, que não se' deve impor
I~ma e'stl'UtUl'a, OU InstitUição elomes
IUo tipo das que se destlnllm às po
pularões indust~'ials' urbana.s.

· '0" S~:· 'i,ióüi'i/ ·F~~iicinit~;· ·.::'ü;;ã
divergência rnuil<l ligeira entre cr.lm
é V~ Exa.. Não' é que .os· traballla
dores não estivessem prontos. para
receber ês"es benefícios; os inetltutos
de previdência é que não eiltavam,
llparelhadog para concedê-los. Essa
a grande realidade.

'Ênqu~nió.~. revi~ã~'~jnjsiê~iáj'~';
a,rl'asta. assiln,' nessas tertúlias secre
tas, .surpreende_nos odesinterésse do
Governo em dar CUmprimento a Lei
n.· 1. 532, de 31 de dezembro de 1951
que unificou os serviços de' assis~
têncla médiCa da Previdência Social....................................•...................... ' ' .. ~.
· '~;.' 'àci~~j~ .~. 'pa;;.~i,;ô· P~;s~' debi:
Sivo. para uma medida al'l'ojadll, de
l&'gO .alcance e de efeito salutar não
s6,.com l'ela~ão aos beneficios' que po
ne.ia a ent-da .de presta,!' aos traba_
lhadorcs, como, também, por Impli
car numa. unificação de serviços que
se .t'l'aduzil'!a por mais eficiência e
maior econornia na. execução da as
sistência médica aos segurados dos
Institutos e Oaixa de Aposentadoria
e Pensões.

-'

Errata

................., .

.'ó' 'S;: S~';ád4;' vià~á'':'':' Tive' '~p~r~
tunldade de lê, na. Comissão que ela
borou o último projeto - não aquele
ellvulgado pelo COl'l'elo da· Manhã,
mas o qUe consta. do "Diário do con
gresso", de sábado - '0 estudo feito
pelo Sr. Estanllau Fitsctlowltz, um
dos grandes técnicos em seguro so
cial. pel'tencente ao corpo de técnicos
da Organização Internacional do Tra
balho. S. S." objeta êsses mesmos
males do segul'o social, afirmando
que, em relação ao setor rural,êsses
males seriam muito mais agravados
sem o censo asrl\rio.

O SR. IVAN BICHARA - Agra- '.
deço, mais. uma vez, a vallosa con
tribUição de V. Ex'.

Quero ressaltar, antes do mais, o
empenhO, o trabalho paciente e pa
triótico da Comissão Especial, que
se propoz, como JI\ referi, a apresen•
tar um projeto que conclllllSsc as ten.
dênclas das repl'esentações partldã
rillS. O que,' de resto, foi obtido,ao
que parece. . .

Não somos partidârlos da fu.são doS
lnstitutos num só Instituto ou, mes
mo num Ministério criado com essa
finalidade:' achamos que li organiza
ção do seguro social sob base profis
sional 6 o ea.mlnho certo coma ex- '
perlênola colhida com o seguro so
clal,com o auxJlio de entidades as
3istenc.lais. o Ideal da verdaaelra se-
!\'urança social. .., . •

••••••••••• I ~ •• I •••• ~ ••••••••••••••• "

'" ,.,••, I •••I •li 1,.I I.... • O de que precIsamos é de dar uni.
• I 11 ••• li ••• '" .'•• li11., ,.. dade a essa dispersão: é de reaU..
.' •••••••• ;.••••••.••••••••••••.•••••••• zar.

Como arrecadar, como planejar, ao Plenoesf6rço de guerra, so-
CClmO aplicar, como conceder benefl.; frendo o mais terrível bombardeie
elos"? i aéNJo que um pais jl\ sofreu, a In.
• • " .. "" , ,.. ,. " I slaterra. iniciou, .em 1941, os estudOl
· , .. " , .. , ". ,pal'a ao t~ansfonnaçlio de sua legla

O Sr. MOUTl' Fernandes - Desejo
l
,lação socla~ hoje uma das mais com.

I&llentlU' precisamente que a falta pletas do mUndOJ_ ... ,0

Errata

No "D.C.N." de 29 de setembro
de 1956, páS. 8868, 3.· coluna, leia-se
ela. segUinte maneirll-:

Discussão única.' do Projeto número
4. 923-A, de 19954, que estende a fis
cais de Rendas Federais. lotados' na
Recebedoria Feperal de São Paulo, as
obrigações . constantell da. Lei :n.o
1.325, de 23 de janell'o ele 1951: tendo
pareceres,. pela constitucionalidade da
Comissão de Constituiçélo e Justiça e
favoráveis das Comissões de Serviço
Público Civil e .de Finanç/J.R.

Encerrada a dlscUMiio,

O SI. PRESIDENTE:

dêsta recenseamento é qUi) elou orí-criado pelo Decreto-lei n.' '3.010. dp (C:-$ 2.000.000.001 para eonstruçâc dc ~cm & a ..uai siC"açào. U. p,ano ~o
20-8·1938 (Carteira de Estrangclros) prédio da Agência Postal Tclcgrà!lea uenencíos, clo.bol'aclo•. in.c.a'lll1en,e.
os cidadãos portugueses natos, resí- de Chapec6, Santa catann.a; tendo TRECHOS DO DISCURSO DO quando da rundaçac .elUSlllst1tUtos.
dentes ou em rrãnsíto no arasn: ten- parecer favorável da comíssão de Fi- DEPUTADO SR. IVAN BICHAHA visava á concess..o de aposentadonas,
do pareceres das Comissões de cons- n~nças. (Relator: Sr. MlItOll Bran- PROFERIDO NA SESSAo no n'lI. [,lellsÕES e auxililJ.s peCUllllÍl'ilJ", .iOlo

tltulçãoe Justiça. pelo. constítucío- dao). . j ta 10 101956 QUE SE REPRODUZ POtt caso de .enrermídade. Depois, es.ea
nalldade e de Diplomacia, favorável. 28 -- Prlmeil'8 dlscu:são do Pro e'l TEP.EM SIDO PUBLICADOS COM ueu..se o plano Il. assrstenc.a meeaca
Relatores: SI·S. Raymundo .BI'lto e' n.» 527, no 1955. Que concede a !'1a1 a • 'INCORREÇOES e à construçào de casaspolJulaNJlI,
Hermes de Souza. de Figueiredo da Costa a pensa0 de sem a. v,el'ificação prévia, SLlO o pia-

19 - segunda discussão do projetA) Cr$ 3.000,00 \trê! ml1 cruzeiros) men- (D.C.N. do dia 13-10-1956; pág. nejamentouecessàr:c. ccmo procura-
n.

O

132-1.. de 1955 que cüelaüaa, es- saís- tendo parecer favorável da Co- dor de prevídéneía, concordo inteira-
tabelece prêmíos, recursos e dá. nu, missiio de FlnançlUl. Relator: sellhor 9491 - 4. 0 col.) mente com V. F.xa. Acho que o êrro
tras provldênctas sôbre as festas na- Milton Brandf:o. lt a pro
cíonaís do trigo, (Relatores: senno- 29 - primeira discussão do Projeto :::::::::::.::::::::::::::::::::::: ~~~lfci~;iSI~rTc:~it:~an~r'd;m~~~g~a de:res Augusto de Gre"6rio e Janduhy n. 1.128-A. de 1956. que autoriza o dê

Q d E ti brlr o crédito e" ....... , • . . . . .. ..... •... • .. senrreada que entrou naprev. n-oametro: . Po er xecu vo a a o' '1 f I IIsn10 da 1101'0.
Ct$ 1 500 00000 (um mi Apesar co l' o rea cía social nos últimos tempos;

n .~,O 6í5.~~f~~55~1~~S:~tiJ~~Jrg1~~~ r~i~ale ~~Inhéntos mlÍ crUZeiros) par~ presente, ainda não 1 ult~~P~~~~s , .
der Executivo a abrir o credito espe- auxilio à II Conferência de Peritos aquela fase de devane o ~â, . tlcia ; , .•.•••.••••.••.••••••••••••.••••.•••
eíal de Cl'S 3.COO.OO",OO como auxi_llo em Sldel'Urgla Latíno-amerícana e bramento de que nos nco '/ .
aos Colégos do. Ima~ulada conceicãc, lndústrias de Transformação do A~!l: carta histórica de Pero Vaz· amm la. Por isto, SI'. Presidente, devemos
desta Capital e Santo. Rita, na cída- tendo parecer favorâv~1 da comíssão •••••............. , , ............• ,. leg.slal' nesta matéria. cem a cabeça
de de Areia. no Estad,o da ParaIba. de Finanças. Relator: Sr. Barros I n,a sob r:~r.:t de criarmos um grave..
(Relator: 81'. José F:aS'.ellil. carvatho. • ,............. prooJ~rl1a. para a 6Nação brasllei"a ~

21 - segunda díscussãc do projet·o 3(J - Fl'imeil'a' discussão do projeto •.••..•.•••••••••..• , .•.••••. , •...•••.. Ccmes~as medidas somente iremos
n,o 1. 257-B, de 1956 que autoriza o n." 1.273. de 1956, que concede auxilio , '" atíçar a Insatisfação que relr:a

emPoder Exe.'Utivo a abril', pelo M1I11SLé_ de Cr$ ,2.000.000,00 para os fe,stelos Vejo.' agora, pclo projeto estampado certos meios rurais. sem possib:udli<le
rio du Fa~enda. o crédito ,]Uplemen· comemeraüvcs do L" centenárto da na edição de 5 do corrente" d~ Cor- de transformar esta lei num oenen
tal' de Cr$ 38.033.056,60 pRra com- cidade de França. S. P., e dá outras reio da Man/ui, que a .comtssão Es- cio real e pl'oveitoso para aqueles a
pletar o pagamento de percentagem provídêncías: tendo parecer com subs- pecíal designada pelos diversos. par- quem é endereçada.
devida !lOS MUniciplos, no exercido tltutlvo da Comissão de Finanças. - tidos adotou, também aquela suges- '" .
IÜ! 1956 ex-vi do llort. 15. § 4.", da Relator: Sr. Ferreu·aMarti11S. tão.. ' di' .
Constituição Federal. (Relatol': Se. 31 -Primeira, díscussão do proje~,o Desejb, antes de mais na a, esc a.
:nhor Ranleri MazzlllD._ n,o 1.601-A. 'de .1956, que reverte em recer que se insisto em defender a

22 - Segunda discussão 'do projeto favor de. D. Marleta Galváo Miranda realízacão. em prelímmar do censo
n n 1 492-A de .. 1956, que denomina COrrêa a pensão de que era .benefl- dos trabalhadores rurais, faço-o, pela
..Aeropórto 'Carlos Ruhl" oaeropór· cíáría sua falcclda Irmã D, Alice convicção de que nada se pcderá fa
to de Cruz Alta, Rio Grande do Sul. Arroxeias Galvão; tendo pareceres zer de objetivo, de real, de. s~nsato
Relator: Sr. Vasco Filho. I tlt· IIdade da Comissão d genda23 - pl'lmeira discus:;ão do projeto pe a cons UClOna . sem o atendimento essa eXl ,

de Constituição e Justiça e favorâ,- O Sr. Segadas Viana _ Permite
n.' 581-A, de 1951"tqlumeo aàutocrioZmapaa vel da Comissão de Finanças. ReJa, V'.' Exa. um aparte? .
concessão de empres .' tores·. Srs. Nell'ton. Belo e Nelson, nA Co
nhla Hidrelétrica do São Franclscr.. MonteU'o. O SE. IVAN BICI,A", _ - m ..
por conta do fundo especial resul- multo prazer.
tante dll reserva n que se I'efere _ o 32 '-DiScussão previa d~ Pl'Ojeto O . Sr. Segadas VialUl -Tive a
§ 1.' do artigo 19S da Constitulçao. n.' 222-A. de 1955, QUe cria UIIUI Es- honra de fazer parte de duas comis
para construção de linha prlmâria ,ação de Viticultura no MunlCIP10 12e sões que estudaram o problema .da
de transmissão e de linhas de trnns- Goiás, Estado de Goiáa, s~bordlllllda proteção ao trabalhador rural e. em
missão secundârla que menciona: ao Instituto de Fermentaçao do Ser- t6ellUl duas oportunidades acentuei
tendo pareceres: pel!, const1tuclon~. viço Nacional de PesquielUl Agronóml, que 11 emenda de V. Exa. repl'esen
lidade da Comissão de Constitulçao cas. do Ministél'io da Agricultura. e tava uma medida lmprescindive1 à
• Justiça; com substitutivo .da CIl.. dá outras providências; tendo parecer concretização do seguro. social, Sem o
missão Especial do Plano de Apro- da Comissão de Constituição e Justl- seguro agrário sem o levantamento
veltamento da Bacia do. Sâo Fran- I I c nstltucionalldade Re- das condições de' vida do trabalhadorcisco e. contrârlo da Comissão de FI- ça, pc a no. - I d

lator' SI' Neste,r Duarte do campo, sem o conhec menta. onanças COm voto em separado do Se- .' • . número de membros da famllia desse
nhor Saturnino Braga. Relatores: Levanta·se n sessão aos 15 mi. trabãlhador, dllo taxa. de mO,rtalldade,
Srs Azlz Maron e Odilon Braga, nut0.5 do dia 27. sem a apuração de toaos esses ele-

24 - primeira discussão do projeto mentos novos, Implantar-se o seguro
21.· J.029-B. de 1951. que uhlformlzn social seriaconelenâ-Io, desele logo, aoCl6 preços dos combu.stlvels I' lub:'lfl-
cantes liquidas. no terrlt6rlo naclo,lIll; fracasso. -
tendo pareceres: pe,1a inconstituclo- ..
nalldade do '! 1;0 do alto 2.0 do pr.l>
jeto da Comissão de. constituição e
JWlÚça' com emenda da C.omlssáo de
Transportes, comunicações e Obras
Públlcas,corn voto vencido. do se
nhor Maurfzio JOppert: com substltu..
tlvo da Comissão de Economl:1. com
voto em separado do sr. AdolfJ Gen·
til e contrârio ao projeto. da COmls·
lIão de Finanças. (Relator: Sr. Odi
lon Braga).

25 - primeira discussão do proj-eto
n.' 4.190-A, de 1954, que concedeisen
ção de direitos de lmportaçlío para
consumo de taxas, inclusive o impôs·
to de consumo para mllqulnarla e de
mais equipamentos destinados à. ins
talação da usina termoelétrica da Fór.
ça e Luz do Pará S. A.: tendo pare- Vou submeter a votos o segumte
'leres com substl tu tivos das Comls- PROJEto
Bões de constituição e Justiça. de Eco-
nomia e de Finançtlll. (Relatar: .Se- N.o 4.923-A _ 1964
nhor Odilon Braga). __ O Congresso Nacional decreta:
. 26 - Primeira dlBcussão do Projeto

n.' 4.467-A. de. 1954, que concede Art. 1.0 Estende-se aos atuais Fis
isenção de direitos aduaneiros e de· cais de RendaB Federais do Ministério
mais taxa-s, inclusive adicionais e im- da Fazenda, nomeados pelos Decretos
pOllto de consumo, para o aparelha. ns 21 030 de 5 de fevereiro de 1932
mento cirúrgico e ele urOlogia neces- e 24 058 de 28 de mal'ço de lllS4, o
Bário à instalação da 14.· Enfermaria dlsPÕato na Lei n.o 1.325 de 23 de
da Santa Casa de Misericórdia elo janeiro' de 1951
DlBtrito Federal; tendo parecerell: com •
emendas da Comlllllão de COllBtltUi- . i tr â em vigor
ção e Ju.stlça e com substitutivo dlUl Art. 2.0 Esta le en ar a.s
ComlBsões ele Econol\lln e de Plnan- na data de sua publicação, revoiad
QU. (Relatores: Sra. Floriano Ru- as dlsposlçllesem contrário.
blm e Odilon Braia). • Aprovado:

27 - primeira .1I1cussll.o do Projeto
n.· 386-A, de 1955 que abre, pelo 141· O IR. PRESIDEJlTE:
nl.ltérlo da ViaçAo e Obru PdbUcaII,
Q crédito de doia ml1bOtIdCl c.~1{(lII,.,,9 ...oje~ vlo1 ~.•~'l.
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lO ••• se destacam a.s írregula
rídades da Delegacia do Trabalho
de Sergipe, a má. prestação de
contas das verbas do Fundo Sln·
dical de 50 milhões de cruzeiros
do jógo, conforme denuncíou da
tribuna da Assembléia. Leglslatl
va o Deputado Ozéus Cardoso".

" •••e de mentira. Irrlta.-se G
Sr. MunIz Falcli.o em ser chama
do 'de mentírcsc, mas que nome
devemos daI' a quem tanto c tão
deslavadamente .mente, perante 1\
imprensa carioca e às altas auto
ridades federais?"

Diz maís que, no passado do senhor
Muniz Falcão .

E continua:
"Nós alagoanos, que já. gozamos

5 anos de liberdade, não nos es
cravizaremos jamaIs ao rornsteíra
de Ararípínn, cuja preocupação

máxima é empresar aqui toda a
ramüra, sobrecarregando o já tãn
.sobrecarregado Tesouro do Es
tado".

Já eu não acuse o ex-Governador
Amon de Mello de ter atendido a peso
soas de sua tamílía. Protegeu S. Ex.
a primos, a parentes, E acho que fell
muito bem,

Agora, nobres Deputados. lamento
profundamente essa onda de assassí
nios que vem desgraçando a minha
terra. há tantos anos. Cêrca de 7()()
mortes à época do Governadol' ..•
(Trocam-se apartes).

V, Éx., nobre Deputado Armande
Lages, não sabe ainda o que VO\l
vou dizer.

O Sr. Armando Lages '"" V, Ex.
quer desmoralizar Alagoas.

O SR. AURtLIO VIANNA
Desmoralizar o meu Estado quer
V. Ex., acobertando o que aconteceu.
àquela época, não fazendo o que faço.

O Sr. Armando Lages. - A ccber
tura da. morte do Vereador.

O SR. AURl!:LIO VI.mNA
Ouvi-me, nobres Deputados. Caiu •
Vereador Benlcio, da União Democrá.
tlca Nacional. Lamento e protesto
contra aquela morte.

O SR. PRESIDENTE: A Mesa.
previne o nobre oradol' de que o sell
tempo está flndD.

O SR. AURÉLIO VIANNA
Vou concluir. Sr. Presidente.

Srs. Deputados, nisto não me pc·
gamo Nem concDrdo com a linguagelll
do órgão da Oposição no· meu Estado,
nem coneordoeom a linguagem dOi
órgãos governistas . E essa coragem
êles não têm de pl'oclamar à NIlÇIl.D, e
à Câmara. Têm?

Sr. Presidente, lamento e protesto.
Fiquei. tristisslroo com o que vem
acontecendo na minha terra, Cêrca
de '700 mortes na época. do 8r. Sil.
vestl·e;· maIs de 800 11a época dos pu.
ros, limpos e dignos udenistas na ml.
nh(l. terra. Falo dOg'rupD de cúpula.
Sei fazer as exceçOes.

O 'Sr. José Afonso' - V.Ex. estiL
cometendo um Injustiça .. ,

O SR. AURÉLIO VIANNA 
Queria que os democratas me permi
tissem .terminar o que· tenho para
dizer.

~ilUg PO CONGRE.IÓNAOIoNATfT_"~91_' -.'_.....-..-.......~z~iili!s="""""",,,,,,,,,,,,,,, _

o SR. AURÉLIO VIANNA:

DISCURSO DO 'DEPUTADO SR. AU
RELIO VIANNA. PROFERIDO NA
SESSAO DO DIA '24-10-1956, QUE
SE REPRODUZ POR TER SIDO
PUBLICADO COM INCORREÇõES.
(D.N.C. do ai« 25-10-56.)
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./ %;!ío estou sugerindo & cópia cIG O as. AURll:LIO VIANNA- lllII1 cUIa. pOt. nlo ter empastelado O siU ..
lIlodelos ,e6trangeirosj lM1I4 reclBmO primeiro lupr, eu %110 tenbo jorna.l.. JÕmaI.

,'Ç1l1agl·e.s: o que quero cllze:que quan- Mas diz o sr. Deputado JOIé ,:MoMo O Sr. jos~ Afonso _ Tra.relf~ra
00, o govêrno tem objetivos claros e que a Il~ua.rem do jornal governlata (1.. Olmara altnB'UlfCm do Jornade
lieflnidos te ma ajudá-lo a compre· é deareapeitOlla e ,dearespeltOlla não é V. Ex.••
insão e a paciência. do povo. a linguagem do jornal que S. Ex.·, .
r dirige. 5. Ex.' não quer que eu leia O SR. AURÉLIO VIANNA - No-
l. o trecho do jornal, por ser Deputado bres Deputados, são duss máscaraa,i: : Fede1'a] e dlretol' do mesmo órgão de 'que usa, a "etel'Da vlgllância" lia-
I , imprensa. Aquilo que se publlca no quele grupo do meu Estado - por-
• • seu jornal, que todos julgavam fOsse que faço uma distinção profunda en-

da "eterna vigilância", mas, segundo tre aquêle grupo e. muitos outros ele,
o nobre Deputado cceano. Carlelal, mentes da União Democrática Nacio·
apesar de ser tido e havido como per- nal, Estou sendo claro no 'dizer o
tencente ao ex-governador Arnon de que pretendo. Quanto à linguagem
Melo, comprado com seu dinheiro do jornal governista eu jâ dísse dela
tendo como diretor o Deputado José o que V. Excias. não têm a coragem.
Afonso Casado de Melo. também da de dizer acerca do seu. Ouça .a
Uníão Democrátíca Nacional, é dêste própria UDN, saiba, sinta.' a trama
teôr: que se processa no meu Estado. A fi-

nalidade daquele grupo é desmoraíízar
"Em vez de, apresentar queixa- o poder constítuído, através da ínter

crime, se se sentia injuriado, pre- venção .federal que tanto desejam
(Como Liâer de Partido) Sr. Presl· feriu agir com a' sua proverbial através da blandJlJla com que tratam

dence e 81'S. ucputados, por motivos covardia". o Ministro Nel'eu Ramos, aquêle mes-
·~bvlos. de muito não trato de assun- _ Isso é com o governador que mo Ministro tantas vêees rudemente
tos que dizem respeito à política de pertence ao partido de S. Ex.", depx- atacado. Apelam para o Presídente
meu Estado. Cresceu, porém, nos úl- tado Cerdeíra., da. República cujas a t í.t u d es
tlmos tempos, o ódio da maneira mais vêm condenando e atassalhando des-
íncensequente possível. A linguagem "Além de mandar insultar e de longe. Agora é o mcmetno de ape-
dos Jamais atingiu limites quase In- caluniar o Iíder petenísta pela lar para0 Presldente da República?
suportáveis. O tratamento do jornal vasa de pus que é o/seu pasquim, E de reconhecer no Ministrll da Jus-
cpostcíontstn, quando se refere à pes chamou os crápulas Ed.son Fal- tiça um defensor da imprensa? Um
soa do Chefe do .Govêrno, é tal que cão e João Barreto, o primeiro democrata .sem jaça que salvou a
alguns Deputados chegaram ao pon- aquêle que roubou a Federação iInprensa alagoana? Atendeu ao apêlo
to de, ouvindo trechos de artígos das Industrills e accvardou-ae di- da UDN? Então que se apele e se
publicados naquele jornal, surprescs ante dos jovens dirigentes do Iate elogie..•
perguntnrem se realmente aquilo.s€ Clube, eo segundo que ainda tem
encontra eni jornal de minha tarra. na faCe as marcas do bofetão que O Sr. José Afonso -~econheço

O Sr. José Afonso - V. Ex." va: lhe pespegou o S1·.· Paulo Go- que salvou.
ler escrita da Gazeta de Alagoas? mes:.... O SR. AURf:LIO VIANNA

O SR. AURl!:LIO VIANNA .... Já li .- , . . Si d t'tl V' E • Iesta tarde. . ' - Da UlUao Demecrátlca Nacional, e a a ca.. . x, nao o gnora,
no tempo "- 8r. Arnon Melo A tática de V. Ex. é por demais co-O Sr. Josê Afonso - Perguntal'la wv • 'nheclda: hoje acusam, quando não

se V. Ex.fi traz para ler aqui também ''' ...sem quaiqucr reação da estão mais n-o poder. O Deputado que
o jornal do Qovêr:no. parte dêle ambos. desejosos . de me aparteia nunca protestou contra

O SR. AURIi:LIO VIANNA - Com- apanharem outra vez" - estão ser.vlclais, nem quando funcionários
pete a V. Ex.' trazer o jornaí ao por baixo. agora; Imagine V. Ex." públicos do nosso Estado, na épo.:n
Oovêrno .e ler os trechos que lá se se estivessem dominando _ e do Governador seu primo, Hcaram
encontram. Porque a V. Ex." falta a lhes pediu uma manifestação de com as mãos inchadas-das palma-
síncerídade que eu tenho de dizer desagravo que se realízana na toadas que levaram na Delegacia de
desta tribuna para o povo brasileiro Praça dos Martlrlos e termínarla' Policia. V. Ex. sabe que quando
que a iinguagem do órgão do !lO- com o empastelamento da Ga- aquele Tenente foi demitido pelos.
vêrno é dura, pesada... Eeta". "bolos" aplicados em presos na sua

'.' O Sr. Jose Ajonso- Desrespeitosa. De rorma que e'IO", da UDN, ba- jurisdição ...O SR. AURÉLIO VIANNA - ...forte. ~
O Sr. José Aionso - 80bl'etudo des- tíam, esbofeteavam -. Se o agredido (Trocam-se numerosos· aparo

respeitosa. Não trago o jornal do não reagia, era covarde: se reagia tes) •
Govêrno. para não' escandallzar a ou tentasse reagir. agol'a, a culpa' da O SR. PRESIDENTE _ A Mesa 50-
Câ.mara . . reação seria do Governador. Muniz licita .aos nobres Deputados que não

O SR. AURÊLIO VIANNA - V. Falcão. Que paradoxal a atitude dcs~ aparteiem slmultâneamente e sem
Ex·" diz muito bem. E'. uma Ilngua· ses elementos... permissão do orador.
gem des,'espeltosa a 11l1guagoem de Mas, continuemos - ouçamos a"o· O SR AUR"'LIO VIANNA
1I.I't1°·0 que vou ler b ". '"

O·Sr: JOsé Afon;o _ Refiro-me ao ra. no res Deputados: - Sr. Presidente, 6rs. Deputados, sa.
Jornal de V, Ex.". "Tudo estava prcllarado, mas bem o que aconteceu em conseqüên·

O SR. AURÊLIO VIANNA - 5rs. o. Sr. Muniz não teria fôlego pa1'a ci~ dos protestos? O Tenente foi de-
DepUtao03, vejam com·o. a:;'~ a .Unlão chegar ao .fim". mltldo e logo depois, ímedia'tamente,
Democrática Nanlonal no meu Estado., _ nomeado Delegadu da Ordem Polltiea
Eis lo democl'ac~a como a pratica a Ra.clocinemos. entao: o. Sr. Mulnz e SOcl.11. E' mQ' .tira? Estão ai eis
UDN em lllinh~ 'terra. AsSim. proce- :alcao opr~parou o e~p7Stelametltc Deputados udenlS\as e não contestam.
dia eia no' tou'po em que estava 110 a Gaz.ta, mas, a proplla .Gazeta, Cito apenas fatos.

,-,. :',;.'. . ,. do Deputado Jooé Afo~o Casado cie
Oo\o.no: n.nouem pocl1a pl~testl\ •. Mello, declara. que êle não teria f3- O Sr. José Afonso - Mas V. Ex.
Se n~sta Casa sua atllude e. esta, lego para chegar ao fim Então ~Oll- prolbe que se falll...
imagmcm o que se pass~va aquele f I li i . I' ~ t -
tempo, na velha p;'ovincia das Ala- .essa. mp c ta e c alam.n e, que nilo O SR. AURJ1:LIO, VIANNA
soas! . Irlao:serem~astelada,a Gazeta de _ Eu? Mas sou eu que estou na trl-

S. Ex,', entretanto. não me va.i Im- Ala.vM, po:que antellorm~nte Cim- buna!
pedir de le.. .o artigo em linguagmn fessou. ta.:-lbem que o Oovelnador era
desrespEitosa a que pelo seu sUOCO!1S' Um covarde. Mas, continuemos a analisar a cri·
ciente alud:u. tlca-desafio: "Cadê coragem, nêgo?"

O Sr. Jos.é Afonso _ Refiro-me ao Prossigamcs:- Se I) Governador .tivesse empastela-
do o jornal. diriam que um Ditador se

Jvrnal do Gcvêrno e V. Ex,- não quer "Dlant.e disso, achlcou-se" isto é, levantara. no Estado de Alagoas. E
.....·omprecnd·êr. do telegrama do Ministro da Justiça. 'nq'" O d til. P d d. O sn: AU"';'LIO VIANNA _ Sr. O S J f E I un'lrlam: n e es o o er u-" -=. r. os!! A onso - foi o que República? Onde está a Democracia?

PreSidente, se o Sr. Deputado J05e nos ~aivou. Mas se o Governador mandou á Poli.
Afonsc me que;' apartca:', que o faça ela pa.ra impedir que o jornal fóssedentro do Regimento e não desres- (O Sr. Prcsidcnte faz soar os tim-, b
pCltrsamenCe. como o está fazendJ. panos). que rado, então, diz o Jornal da opo-

sição - porque, segundo o Deputado
Enire p"l'}nteses, de'lO ,a:;.;cr aos 110'1 O SR. AURÉLIO VIANNA - O OceanoCal'lclal, apesar de' ser dlrigl-
b":,2s cole3'ns que eu, AUrélio Vianna, DEputado José Afonso Casado ue do por elementos da .UDN e ser Ilro- (Trocam-se apartes) .
r,ao €.'pÕSQ a llnguager.J. usada pelos Mello. com u ele-,"êmcia que !lle é priedade dóles, não é da UDN _ qu.~ O SR. PRESIDENTE: _ Atenção!
jamaIS de lnll1!la term, cm tôI'I10 ctn,; proverbial nlio quer permitir qu" eu o Governador se acoVardou: "Cadê O tempo do orador esta es~ctacto. ds
:;~~:1tllS que, no momento empal- ~e:'m,ne ~ ieitura daquilo que t'.I~ dtl coragem para quebrar?" modo qUe n1\o sáo mais permitidos

O s~: José Afonso..,. V. El:." diz f"0vernador do meu Elt.ado o seu. Continua maIs o jornal:, apartes. .
"pelos joma:s"? Por que y. Ex.fi não ,ornaI. O SR. AURÉLIO VIANNA
previne seu jcrnal contra. esta [in' \ M,as, pl'ossignmes: "man. te dlst(l" " ... e passou um radiograma ao Estou cometendo n Injustiça, S. Depu.
gungcl:l? - notemos. 81'S. Deputados _ "achi- Sr. Ministro da Justlça que·é um tado José Afonso" de dizer ao Brnsil

O SR.. P5'.S3IDENTE - At2nção eDU-se o Sr. Muni?. "Cad~ cot'a2:~m, modêlo de cinismo... " que na época do govêl'no udenista fo-
A l\1Ccn ? ?L1 pcl:'" os ?rs. n:l'u:(lCl()"I"'~r? como. diz o povo". f:st~ o Creio que não se refere ao Ministro l'::tnl m'sasstl\~dD;; mal.1 de UOO pes-
D0 . S'lnt.~ '~ e.'~ qIJ:~ ~) :lP~)~'~"'lnm (I 'i (!rs:t[IO ('1'0 2Q '"lHII dI) D2r>t1~'(t:I() jtl:-:e, da Jnsti:-u" "nas no conteúdo do tele- ~on~! Estou C011\ctcndú a injusti"", de
orad·or a,JJs a n'~cc,\s:H'11 P'l''ll',:;süo. I p,r"liS', pns teutolll~\':í.-lo ao l'di·! [;mma - I dizer :'to l)OVO 'brasileiro que 05,\('S
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O 'SR, AURIl:LIO V1~NNA - Poli
eu fui infol'mnd,o que foi em Felrlo
Grande. Mas 1.:;to não vem ao coso•

.6 ar, José AfOIl.~o· - Em LaI?:Oa.
~a CRnoa. Quem 'lisse n V. Exa.?
FOl'nm oS ass~·sslnos?

defEsa da pl'óprillo dignidade doe Sr. José Afonso - Ma's eu n~~
-. GOVêl'llO".' dísse 11 V, Ex.a que êle mandou o

Senhor Presidente, em rápidas )la.- nâo mandou. •
lavras, peço desculpas aos Deputados O SR, AURIl:LIO VIANNA - Pero-\
da Nação por tra~er assuntos [ooaís gimto a Vossa Excelénchv; o GOVEorli
para esta Casa. Ma.s roram tantos os nadcr mandou? ~
oradores da UDN que acusaram sua . I
Excelência o GoverllJador do Estado, O Sr. José Afonso - Não po&'lql"
ou ao GoÍlê1'l1o pelos assassíníos que afirmar. Afil'nl0 ....., isto sim -'que Q;
se vêm perpetrando na, minha terra, Tesponsabilídade. é dêle, porque nãO
que tive de vír à tribuna, a fim de toma providências contra êsseli cri- ~
colocar a questão nos seus devidos mes, (~
têrmos, O SR. AURÉLIO VIANNA - O:

Muito bem. Em janeiro, quando aln- Deput(;do Claucllonor Llm:. mandou
da Governador do Estado cse. arnon matarj 1
de Melo. primo do nobre DeputadO O Sr. José Afonso - .Não p~s~
José Afonso de Melo. DiretOr IkL -oa- arírmar , Afirmo que o crime é po.:
zeta de AlagoaG". fol perpetrado um litico. f'
eríme no Munícíplo de Araplraca"na O SR. PRESIDENTE _ 11. Mesa;
pessoa. de um fiscal de rendas; O
Irmão do Vereador. hoje assassinado, adverte' o nobre orador de que O
foi o autor do cnme. prazo da. prorrogação está cs~otnelo.

O Sr. José Afonso - Quer dlzel' O SR. AURÉLIO VIANNA - se.
que o crime de hoje tol por vingança. nhor prEsidente. peço a V. E~.· que,'

o SR. At1RIl:LIOVIANNA _ Vossa contenha os ímpetos democrátícos dI!
ExcelêncJo. não está esperando que demoeratíssímo Diretor da UGazeta.
eu termine. V. Ex.R está ImpaoCi-' de AI'Igo.as", que, ínclusíve, decíaeou,
ente .. V. Ex.a tem aquêle tempera- anteontem, que falava com permls-
mento... Sao minha, o que não é verdade. t

O Sr. JOsé Afollso- V. EX,a não O Sr. JO~é ~fonso - Confiei em
consente o. aparte. VOESa. Excelencla.

O SR. At1Rl!:LIO VIANNA -- . .que O SR. AURItLIO VIANNA - Mll.S
todos nós conhecemos: calmo nasu- para. acusar o Govêrno? l

pedlcle... O sr. José Afonso - Confiei rol
O SR.AURltLIO. VIANNA O sr. José Afonso - Mas há Inquíe- V. Ex.R, Aliás, êsse foi meu êl·ro.

Enquanto eu não termínar meu peno tação na minha terra. O .SR: ÃURÉLIO VIANN·A - se-'
sarnento, euquç não aceito lição de O SR. AURÉLIO VIANNA _ ....mas nhor. Pl'~sldente e SI·S". Depu:ado"., se
democracia de nlnguém, não poderei convulsionado' dentro de ;;i mesmo. eu nao tivesse conseguido outra COIsa,
conceder apartes àqueles que nâo de- desceria, hoje desta, tríbunn, enean-
sejam que pronuncie minha oraçâo e O nobre Dcputado sabe' ]lerfelta~ tado, porque 'ninguém afirma nada.
chegue ao fim dela. Tenho que ler mente bem que na nossa. tenu a·tê Sóaflrma G íomal cujo Deputado,
para esta Casa. e para a. Nação; as hoje vem sendo assim: 61ho por Olha,: seu DU'etor, não éonfll'ma.
pa.iavrás do Governador Munlz Flllcão dente por dente. 'Recebi uma. ('lIl'ta •
que recebi hoje. na qUllI se dizia que poderia tcr sido Se o Ministro Ner~u Ralll~s nae so-

vinditaMas não aürmc. lIcltar li Intervenção fEderal para
O Sr. Armando Lages - Até que se ., aquêle'Municlplo do qual SWalll acos-

esgote o tempo e não possamos apar- O Sr. José Afol1S0 - V. Ex.a de- sados pelos udeiüstas, na época. elo
'tear. via lamentar, e não mocenta», Governador Arnon de M(!lo, díversos

O SR. At1RJ]:LIO VIANNA _ Tem, O SR AURl!:LIO VIANN ti _ La· ~hefeS polltleos, Inclusive. do partl~o

então, O ·lIpaI'te o nobre Deputado, ment<l! AntC3 de V Ex R dizer essa-s ,;,oclal Democráltico. entao, pnssar~o
, á'" i' I·' • d L' elES. agoora. a p ntar o Sr. Nercu Ru_

palaVlas. j .~~, hav a ame,n.~n o. I' ~e mos como um demônio. Se S. Ex.•
O· Sr. Armando Lages,.... Núo res- men:O. tudo 1550, InclusH~ 01)0 ct

a
". e11l'Ulr. um observador, f() conseguir a

ponsabillzo o GOvernador Muniz Fal· quando. sesun,do tol denunclad , pl.• 'intervenção federa.1 no F..stado,se assim
cão. Apenas digo que ·a fllternativa n~j-o·u-s~ a mlnha t~orte. nunca Plso_ acontece~se para todos os Estados d.o
nã.ocompol'ta dúvida: ou o GO\'êl'l1o curei v.ndlta,. Nun.a mandei IIssa Brasil irlames chegar õ. anarquia ma1s
de S. Ex." se sente sem autol'ldade sinG'l' a nlnguem. V •Ex.a bem sabe. completa, rompidas aS barreiras e os
para deter os excessos. as violências O Sr. JOs' Afonso _ Nunca soube principios. federativos. Um ,jomal de.
e a InsegU1'lança. - e. no euso, está " ..
diante de urna crise de autoridade que V. Ex.· quase foi assassinado., clara que está ameaçado. ólz que o

. t~ I~ . n CkJvl'rnador não teve coragem de em-
manifesta - ou en ..o. m!l -o a co. - O SR. AURl!:LIO VIANNA -'- Vo:s<a pastl'lá-lo. En.tão poi' isso o II/l'lnis-
~l'agosto somos obrlgr.ldos 1\ acred.tar Excelência sa·be.perfeltamente bem dRS tI'O da Justiça deve mandar o llbser.
na ,sua contemporização. para não di· mil1h!lS atitudes no nosso E:3tado. :re- vador e, del>ols. determinar R Intel"
zermos conivência·. r.ho mimlll'os polltlcos e muitos dêles, vençáll federal. Intervenção fedE~'al!

O SR. AURtLIO VIANNA - Cano di.gnos. Vamos· ter, jWl'tanto. uma porção de
sldero o aporte, que deve mes:no ficar Então nobl'() Deputado há. lima Intervenções no pais!
l·egistrado. hipótese' de vindita.; merâ hipótese., S~ o Governador manda~' l'juebrar

O ..... A a d La s E fiClr/i pOIém o jOl'llal. não presta: se n2.0 mandar,
"" ......,·,n II o gc - " .., _, é ~ovarde. E él~s próprios diz~l11 aqui,

O SR, AURtLIO VIANNA - E 'l'alvez S, Exclas! n80 sai.bar:t" mas para a Nac;ão. que não podem acusar,
vai ficar registrado, lUesmo jlorque, rellz~lente o hOlllem ,~o MlllllC11}10 .de que não têm dadas pl3ra afirmar que
pelo Regiment.o, o apa.~te ~Ó pocl·c sel' Araplraca a Cjusm SI::;. ExclaS. vem o Goverm,.dor mandou matar. quc o
modlflcado com nut.orização do ora- acusando de selO o mandante das mor· Deputado Claudlonor malidou matar,
dor que estiver na tl·lbuna. te.s dos seus cor~'ellgionârios- o Co- ou, então, que foi o SI', Luiz pereira,

ronel Luis p,~r;l.ra... que E'Stã,. há cêrca de 35 dias. inter-
Então o nobre c<llega, cx·neputa':!o f'

Muniz Falcão que t6da estn Casa co- O Sr. Jose! Afonso _ V, Ex.a vai. nado no Hospítal do I~~SE. e!l "rmo,
llhece muito bem. que venceu umlI d:z,::,r que ê1e estã aqui no Rio de Ja- quem ordenou o assa.sslll1o do IndltosO
elel'.1Ift pe:'.;cr'·er.do o Es:adu num neirOllfí,o é? vere/adoro

,..... --.: '. O Sr. Jose! Afonso - Mas a má·
jeep, acompanhado ele três ou quatro O SR. AORf.:LIO VIANNA -11:le quina do cl'ime está lá. '-'
elementos. sem mOlltRnh.u, de dl- .' '? "

I l' t' De u .cs _a a.quI . O SR AU""'LIO VIAN" !I. S'nhe 1'0. com o allo.o úe uns res ·ll - O Sl' José Afonso _ Eu sd que . "'''' c,. - .1m,
',,,·dos Estaduais e poucos Prefeltl1s dos eslft . 01.1 já estava 'lá, V. Ex.' nfl·~ diz. para
quarentll e um existmt:s, que teve n -. a Nação, que um Deputado da UDN.
votaçlío da lllassa trab:1!i1a.d~ra da O SR. AURÉLIO VIANNA - Ht\ C:Ue V. Exclas. tankl defm:lem ~ol1.
massa operária, de Ilrande parte da qUI~nto telll):l{l'1 dava. ,à época do G,ovel'nador Arnon
I~lln·e média.: quan'de> !Iiligllém do O ST José I.fOl!RO _ Não lntere:sa. de II~elo de metl'lalhadol'fl d~n.tro de
g-ovêmo e'pel',va e~Sfl vitól·la. tmelo ·se O SR. AunlCLIO VIANNA _ I::le Ulll ,eel1. percorrendo o MUIllCIlllQ lIe
0l'~n.:112ndo can71'a éle. desde 01 pl'in- "d II matlu.•, AraolracR.
cíp!O, essa luta para levá·lo a,o de· m.,n o , I Mas. !J'Crgunto a. V, Ex.': O crime
sE'spéro, diz na sua carca: O Sr..losé Afnnso ..;.. Nilo afir- se deu em Araplraca?

;'0 que afirmn é a e~pl'il<si'iG d" mel que êle llland·~u matar. O g,.. José AjOlls0 - PC'I'~Cl!ttl-,
verdade mais cl'istaillH\. "rm1Jo O SR. AUR,I1:LIO VIANNA - Tam- mente .
envid/3.d.o cs maiores psf1)r~os 'no ~élll registro,.,
sentido de conter a exaltnçà~ ,dc 'o SI', JOSe Af011S0-' S,ei que a
tenllno'. mas, o j.Qr~lal opos.l'JO_ culpa ê dos sltu:Jclonlstas.
nlsta Invilst:ndo vlru1ellta:nenl:e

• contra, minha pe:~oa. tem pro','a- O SR,AURltLIO VIANNA - ,.C"II
"",ndo, ,justa. reaçf.o dn ill1lm'l1.oa gO-!ll:'a,:el' a {\cclal"nç~o d·o S:·. Deputa"

\'s;l:n:sta,.numa atltuéb natul'IJI dc JlJse /,1011>'0.

nssassínlos que se vêm perpetrando pode o Ministro da Justiça, podem OS
na minha terra e em quase todo o poderes públicos acreditar no que se
Nordeste, são de tempos írnemoráveís, vem dizendo? De modq algum. Depu
até hoje! Estou cometendo li ínjus- tado Cerdelra, aqui está outro qUBO
tíça de dIzer no povo brasíleíro que nobre colega poderia ouvir. E eu per
no invés do lutarem muito para es- gunto ao Deputado José Afonso:
clarecer o povo, Insultam, como aca- S. Ex. teve qualquer entendimento
bei de ler, e insuflam nosso povo õ. com o Coronel Oeste antes de voltar
destruíção mútua! Nunva vi tanta de Alagoas? Estrl pergunta é Impor
mlséría e tanta desumanídade I tante: teve . qualquer entendimento

O Sr. Arnrl1do Cerdeira - V. Exa. com o Coronel Oeste o Deputado José
permite um apartc? Afonso Casado de Melo? Estou í'alau-

O SR. AURELIO VIANNA do bem alto pare que. depols.S. Ex.
Com prazer , não diga que não .ouviu a minha per

gunta.
O Sr. Arnaldo ceraeira - Estou

ouvindo esta altercação entre os no- O Sr. LuIs.Garcia - Faço· um apê-
bres representantes de Alagoas e não lo ao nobre orador ...
posso deixar de assegurar a V. Exll.li. O SR. AURli:UO VIANNA
que é lamentável.v, Nãol Nilo aceito, pois concederei

O SR. PRESIDENTE _ Atenção I apartes que me forem pedidos. Náo
O tempo do nobre orador está ríndo, .admítíre; é que não permitam que

termine meu discurso, porque nesta
O SR. AURJ::UO VIANNA CMa, sou conhecido. como um eída-

Sr. Presidente, na forma regimental, dâoque s6 aparteill quando tem per
não havendo outro requerimento - e missão.
não havia quando apresentei o meu O Sr. Armando Lages _ Mas pedi
- peço a prorrogaçâo por 1&minutos. ~partee V" Ex. protelou...

O SR. PRESIDENTE - Está deíe- O SR. AURtLIO VIANNA
rido o pedido. Esta a terceira fase. O dono da trio

O Sr. Arnaldo CerdetrCl - E' la. buna não é V. Ex., sou eu.
mentável que se acusem recíprocamen-
te. E' o máximo de desprestigio que O Sr. Armando Lages - Por Isso
se poderia esperar quando os nobres mesmo V. Ex. nâo estâ agindo demo-
colegas que o contestam proclamam cràtlcamente. .
que V. Ex. está. comprometendo Ala·
goas ao .íer os fatos publicados num
jornal que usa de .tal linguagem con
tra o pl'óprlo Governador de seu Es
tado. Digo mais ainda: é despresti
gio que se baseia, desde logo, pOSSG
afirmar, em acusações inexatas, por
que o nobre Deputado Muniz Falcão,
ao exercer o seu mandato nesta Casa,
àefendeu-se brilhantemente. das acusa
çOes ai formuJl!das. no que diz respeito
IIOS cargos que anteriormente havia
ocupado. Devo declarar a V•.Ex, que,
sendo o Governador Muniz FalcAo
representante do meu PartldG naquele
cargo, será por. nós também aqui de·
fendido. Aguardamos tão soment\l as
minúcias que pedimos a S. Ex .• mas,
desde logo. contestamos e condena·
mos a linguagem violenta, esta sim,
que depõe contra os foros de, Estado
civilizado. comorell1mente o ê Ala·
goas.

O SR, AURI!lLIO VIANNA
Agradeço a V. Ex.

O Sr. Armando Lages - Níio esta
mos condenando, estamos apenas ape
lando para. 'que haja llegurança em
Alagoas.

O SR. AURtUO VIANNA
Folso em ouvir e l'eglstro Il declara·
çfio. do Deputado que acaba de me
apartear de que ninguém da UDN
está condenando o. 51'. Munlil Falcão
pelos crimes que se estão pel'petrando
no Estado. Isto é para ver como sou.
Faço justiça. Mas o jornal do senhor

José Afonso de Melo...

OSr. José Afonso - V. Ex. apenas
registro. as declaraçõe, favori1veis.

O SR. AURJl:LIO VIANNA
•.. tamb~ll1 da União Democrática Na"
clollal, já declara de modo diferente.
Está aqui:· "O Govêrno patrocina o
crime".

O Sr. Ar1nando Lages - Mas o jor
nal não represcnta o Partido.

O SR. AURÊLIO VIANNA
V. Ex. está sem compreender. Estou
Ilplaudindo a declltração de V. Ex...

O Sr. Armando La!7es - V. Ex, só
quer at::lcar mas ,não nos dá o direito
de contraditar suas acusações.

O SR. AURltLIO VIAriNA
.. .e, ao mesmo tempo. chamando a
atenção da Casa para uma incongruGn
ela. porque um membro da bancada
.de V, Ex" é diretor de. um jornal que
lI11rma o contrário.

F.ntão. Sr .. Prcsitlente e 81'S, Depu
trldoG', pelo vjsto e pelo proclamado, I



Dal as duas correntes do movimento
marxista: a ,direção sor',llsta, que de
sejava atuar na -vJda política através
dos métodos eleitorais, e a bolchevista,
chefiada por Lenlne, pretendendo que
um grupo revolucionário de elite Inter
venha no processo evolucionista pela
ação junto às massas operiirlas.Lenlne
afJrmava, assim, " cxistência da doutri
na e da tática da doutrina. A doutrina
comunista, para Lenine, é fixa e pcr
manente,. conforme a expõe, olirande
mestre Karl Marx. Entretanto, a tática
da ação comunista deverá ser sempre
circunstancial, dependente da translto'
rledade des momentos, subordlana a
elementos táticos que poderão em de-,
terminado instante, recomendar esta ou
aquela atitude, de acôrdD com 11m opor
tunismo 'pol1tico verdadeiramente ,ma'
quiavéllco.

Nao· nos Interessa, agora, analisar
a doutrina comunIsta, mas perquirir.
exc]u,ivilmente. qual 8 tática do Partido
Comunista adotada, no presente ml)-

Lenine, que foi um genial revoluelo
nárío, quando, DO COIIgreaso de Zlm
merval, na Suíça, focalizou, no decurso
da Terceira' Internacional, o problema
da 'aç.!locomunlsta. vlu·se forçado a
defrontar antagonistas do' valo~ intelec
tual de Pbkanofi. Azekod, l:asulicll
e, o jovem Trotsky. E' Lenine, apoia
do em Zenovief, acentuava a existência
de dUds coisas diferentes: a ,doutrina
comunIsta, baseada nos ensinamentos de
Karl Marx e a tática da' doutrina. Se
gundo Lenlne nlo ae deveria aguardar
apenas a evoluçllo natural dos fen6
menos econ6mlcos proplcladores das
condições geradoras' de uma nova or
dem polltlco·soclal. Por isso, pregava
Lenine a açao revolucionária exercida
pOr um grupo disciplinado de intelec
tuais, a fim de que 'êsse grupo; através
da sua atividade ,Junto às organizações
operárias, Interviesse no processo histó
rico para a -Insauraç.!io Imediata do, co
munismo, A tese de Lenine trouxe, em
consequência, a cisão na Terceira In
ternacional. Ce um lado, ficaram os
denominados bolchevistas. liderados do
ra em diante por ele próprio e do outro,
Os menchevistas que traçaram a orlen·
tação do socialismo.

"
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rio SR, 'AURÉLIO VIA'NNA - vossa. im~::a, dormiu o Sr. Cícero Sano sobra-lhe dlgn:d~: sinto tristeza' p~':"';raldada pela Ação Integrallsta Br:
iExcelêncla não á assassmc, e foi quem tana com água pelos tornozelos numa que alnela. estamos neste, estágio ele letra desde 1932 - temos, autoridade
,me afirmou que o crime .se aeu em Delegacia. ele Policia. DIZIam ClII seus clvillza.çê.o; não me coloco naquele moral sufíclente para afirmar que a cri,
ILagoa da Canoa. .' Jornais, todos colecionados, que eu, grupo dos que acirram o ódio; de- . d '. ' b _'I Aurél10 Vianna. Ia arrancar presos da uuncío o ódio, e luto para que êste l1ca o com.uDlsmo ao. sistema urques

,. , O sr, José AjOtlSO ,;",. Rece.bi mais Delegacia de Policia, quando o que ta- .estágío de clvillzação seja ultrsnassa- capItalista. ~lgente, é uma critica Justa,
ide um telegrama. ziamos era, em ComLssll.o parlamentar, do, ínclusíve pela tranafcrmnçâo, pela e_ umac. rtnca procedente, cujo funda
I O SR, AURÊLIO VIANNA ""- Vossa verificnr das denúnclas: meninos de modltloaçtv.> da infra-estrutura, eco- mento ninguém 'de boa fé poderá neqar •.
IExcelêncll3. conversou com o corone; 16 anos, estudantes, que no-meu Es- nõmíca e social do meu &ltado. Se a critica comunista é oportuna, se
,\~este, antes de vir para cá.,; tado apanharam na. época dêsae (l(). Sr. Prellidcnte, SrS, Deputados, as- a crítica comunista tem. inteiro cabt-

I N· 'vêrno In1ellz, E 8gora. perderam as sim, termmado este 'pequeno' díscurso, me,.nto, f,ace ao ab_andono, face. ao des-,
O Sr. José Afonso - ao. elelcôes, pelo voto do povo, não se d J d d b""" agradeço àqueles que me ouviram até CUI o e a exp oraçao o operaria ora-

, O SR. AUR~LIO VIANNA,- Vosso. conformam. Não estou dizendo que o fim. Continuarei a lutar, para que sileíro, ncm por isso o sistema de go~
:Excelência conversou com o Minis- não haja víndíta, não estou dizendo cessem 110 meu Estado as víndítas, a vemo comunista poderá atender as au-
·VO Nereu Ramos... que a l1r.guagem d06 jornais que li! onda de crimes, qualquer sejo. a sua têntlcas necessidades e reívtndlcacões
, agridem seja wna llnguagem fI/lr de I I i é d se >
I O sr, José Alonso _ Conversei. lnranja. OI' gem: como ute na, peca o - dos trabalhadores, porquanto o sossêqo
, M nhol' Arnon de Melo, como lutei li. , id d d f I b llf O SR, AURÉLIO VIANN.4. - ...e E já. dIsSe que sou porque se modl- época do Sr. Sllvestre Péricles e como e a prosperí a e a, amílla rast eira
·lhe disse da opinião do Coronel oeste 1ique o sistema de 'luta. lnfellzmente, continuarei' a lutar, em t6da.'! as épo. não. pr,eclsam ser conquistados com o
& re.llpelto do que se passava? estão acontecendo êaaes fatos na mí- cu enquanto vivo fOI' se permanecer sacrlflclO dos principias espirItualistas e

h t '1' to de"a's denu'n pol'I,'lco militante, mesmo MOo o seJ14. cristãos, E' por isso que, na hora de
ti O,' Sr. José Afonso _ NãO,' . n a erra: mas o a ' .... . o ....

clu perante a nação, quando 011 Sr. Prealdente, era o que tinha., a construir, nos separamos dos comunts-
, O SR. AURELIO VIANNA - eleputaelOll acusadores, não apresentam dizer à CAmara dos senhor~ DepU- tas.
· Quero apenas que se reglBtre que provu, quan\lo se diz que não se têm taàos., Até prova em contrário - e
..... Ex.- não dls6e aO Ministro Nereu certeza, ou entAo quant!o outros aflr· espero não, a. obter nunca - acredito Neste momento. não é. porém, a anã
RamOll. " mamque o Governa\lor.lão tem qual- na síneerídade, na dígnídade, nos bons líse da doutrina comunista que nos

! O sr, José A,fonso _ Que estive com quer culpa, mas Insinuam intervençê.o propÓllltOll do ex-colega ele VV.Exclas preocupa, O que nos interessa neste
federal, JstoeU não aceito. o' atual governador do meu El5ta\lo, Instante, é focalizar como está agindo

: O Coronel e>eat? .. Nobres Deputac1Oll, sou homem que Sr. Muniz Falcão. (Multo bem; mut· o comunismo, porque, infelizmente, o
O SR. AUR""LIO VIANNA pode errar, e erro, maa sinceramente. to bem, PlIlmClB). comunismo, no Brasil, presentemente.

Que .e Coronel Oest declarara que o Nobrell Deputaelo.e, não poderia nem deixou de ser Um problema estudado
Governador não garantia a vida.. • IMIIlmo e.stIIr neLlta. trilJana, porque com seriedade, para tornar-se mero lns-

O Sr. José Afonso ~ Tranam1tl ao meUll amlgOll mala Intimai sabem do DISCURSO DO DEPUTACOSE. trumento de exploraç.!io polltica de ca-
,Ministro a informação. meu estado dalma; amanhA, pela ráter demagógico, ull1lzado por quem

O SR. AURÉLIO VIANNA quarta VIlZ, arrisca a vida meu fllho NHOR LOUREIRO .jÚNIOR ,PRO· n.!lo possui autoridade moral para des-
de doze anOll, que provàvelmente vai fraldar, em nossa terra, a bandeira do

V . Ex." lhe dísse sõ o que está aflr. novamente IOfrer uma trepanaçl.o; FERIDO NA SESSAO 00 DIA 23
mando aqUl~ Mais nada? • t ~o verdadeiro anti-comunismo, (MuUo

. . . /lerá a quarta opel'aç..o para ex ra.çM DE OUTUBRO DE 1956' CUJA b.em).
O Sr. José Ajonso - Recebi de Ma- de tumores cerebra.lB. ' ,

cei6 a informação. Deus sabe como eswU. Não queria PUBLlCAÇAO SERIA PEITA POS-
vir a esta tribuna; mae nil.o polia, de TERIORMENTE

O, SR, AURtLIO VIANNA modo nenhum aceitar uma aclUlaçio •
Elitou aatlll!elto. elesta natureza contra um homem que

O Sr. José Afonso _ Pode V. Ex.~ tem OI seWl erros, mas nunca ouvi O SIl. LOUREIRO J1)lnOI.;
1icar satiSfeito, Nada há contra mIm elizer que fOsse capaz de mandar ma.

tar. frtanlente,a wn ser que não lhe (Como Líder da Maioria) ...:.. Senhor
O SR, AURI!:LIO VIANNA fêz mal lá num municlplo dlatante Presidente, ,Srs. Deputados. Ocupo esta

Sr. Presidente, termino. 110 hinterland do meu lCs~ado; nli.C tribuna no intuito expresso de fa~er
Diz ainda' o Governador Muniz Pai- POllSO concordar com a desmorallzaçf.o uma análise Interpretativa dos aconteci

elo podeI:, de&5a maneira. Que todO!!
cio em sua carta: compreendam que acima ele tudo sti mentos pollticos ocorridos ultimamente

~Os meUll adversáriOll vêm lan. J bem comum, o nOllSO Estado, as nOl- em nossa terra. Paço-o devidamente
çando mãos de todoa os recur&Os Sllll tamlllas. credenciado, porque o meup3ssado me
para .levar-me ao desespêro e in- autoriza'. focalizar com,. devida au,
tranqulllzar o Estado, e nesse af4 Todos sabem, Sr. Preaiclente, que torldade o problema da atuaçlo e in-
veiculam, sobretuelo no, RIo ele eu nAo apoiaria um ,Governador qu~ filtraç.!ió do comunismo no Brasil.
Janeiro, as mentiras mais deala. cometease crimes" que fCl&se capaz c1€
vadas. impulsionar de fOrça a pollcf~1 do :.~~ Há cêrca de 25 anos, Sr. Presidente,

Mantenho-me. todavia" '''reno Elltado à prática de asaa&! OIcl "4 venho lutando juntamente com os meus
.... barosj lIll Isso flcaue comprova o, """- h" b Ih •

mas com a' firme disposição de nhor Presidente, êles sabem que eu compiln eJros, numa ata a Sem tr~'
manter a diglüdade do poder l~.'I- me rebelaria; Nunca acobertaria um gua e sem q?artel contra o comunismo.
tlmamente con.;tituülo que os ude· crime inclusive pelQs princlpiOl l'eU- Na praça publica, nos salOes, nos tea
JllBtas procuram denegrir e enxo- giQSoB que profeSSo, como crlBtão 1I~'. tros" na cátedra universitária, na tribu
valhar, repetindo proce8llCl!i h1Stó' nuino que, sou e, pelo meu tempera. na da Assemblêia Legislativa de São
ricoS tão conhecidos da c01l8clên- mento,: eu nll.o colabOraria com crl- Paulo, sempre combati a infiltraçao
eia alagoana". mlnosOll. bolchevista, opondo ao credo vermelho

Nobres Deputados, segundo fui in- Mas, Sr. Presidente, e Srs. I).!pU- - ideologia contra Ideologia, doutrina
formado.' con$lguiram aqui da Chefla tados, eitli. expl1cado à Cf1mara e 11 contra doutrIna.
de Pollcla do Distrito FeLeral, p,orte Nação o que se vem pasaando na mi. .

· de armas para diverso.!! elementos, que nha terra. O que tenho nAo é Vergo· EnfrenteI os adapet~)S de Moscou de
, li! usavam em Macei6. Também soube nha; o que tenho é trlsteza. arma na mão, ni! Capital de Sao Paulo
que forarr dadas ordens de deSarmA· ,,' "" c1 d I f est utur', se e na CIdade de Bauru, e nilo seria agora
30s mais de uma ~ez. Num .,.,ta o e n ra- r " . ue' r J mot' ..

mi-colonial, latifundiária. onde 15% do q " po 'lua quer lVll, Ir,la arr.ear
Eu la fazer !lQUi mais algumas per- seu povo vive da agricultura;, Gnde o a bandeira anti-comunista. E. premo,

Il'untas: mas jã náo mala aqui estão sentido de honra é alguma coisa ainda entretanto, que se coloque deVidamente
os udenlstas alal/oanos. Iria eu fazer primitiva que se desconhece hoje nl16 o problema do anti-bolchevismo, porque
algumas per~untas sôbre certos el8- capitaL; em que, a luta politica em o comunismo, antes de mais nada, é
mentOll lá no meu Elstado. porque êles certas re!(Ules se trausfonna em hdlo consequência compreensivel da imensa
fabem llue qUando eu pergunto teIÜlo pessoal. só podemos lamentar tudo o angústia social que v~ pelo Brasil. E'
documentO!> pala apresentar. que vem acontecendo até os dias de Indispensável combater o comunismo,
Ora~as 11 Deus, gostG ,de' colecIonar hoje. mns focallzando-o com, acêrto, porque

documentos. Sr. Presidente e Srs, Deputados, tal movimento nada mais tem sido do
.Agora. dit;o o que êles não dizem' anteontem. um ex-alunll meu" p(11'que que a exploração do sofrimento e de·

n~o acoberto. não concordo, seja o caso,do, namorava uma moça, foi pele semparo do operarJado brasileiro. Nes
Oovêrno qual f,)r. com violências. com cunhado dessa lissasslnad~ com tres te Pais, onde há significatiVa massa
crimes. COM a.!'Sa~sinics, com sevicias facadas e ur la delas quase separou 11 humana subnutrida, crianças sem esco.
tom palma toadas na calad<. da noit~ su~ cabe~a do corpO. Ias, doentes sem hospitais, capitalistas
como aqullo oue se fêz no Govêrno Em épocas maIS rec.uadas, por mo· ganhando fortunas do dia para o noite,
do SI' Arngn d,e Melo. ~M com mulhe· tivcs pesMais, na Ca~ltal do. meu EI· e, operários trabalhando dia e noite,
res. Uma senhora, mae de 7 filhoS, tado. às portas da Asseml)leia L~glll, sem ganhar o suficiente pãra a manuten:
~1)anhou tanto numa Delegacia de PO- lat',va o candidato ao Oov~rno do ES a d fI"
licla Indo denois até nôsna Càmal'~ tado,' derrotado pl!lo SI'. 'A.rnon de ç.o e sua,s. amllas, cXlste, por certo,
Fstadual most.rar as equtmoses, lia se- Melo, foi tambémnss!\8sinado com chma propICIo li expansllo da doutrina
vicIas no sen ~orno: Olce,l'o S!lntllno cinco tiros de revólver 4ft, comunista.,
fleou com ,~~ Intestinos narallBados
pl.sad'1 foi' M!' tantas vêzes:dormlu Sr. Presidente, Srs. Deput,lldos, sln· Nesta hora, nós que representamos
nolt~~. n"hre~ O~nutados. M Oov.êrno t~ tristeza, não porque o meu povo um penSamento anligoda luta anti.
dn 1'Ir. A""'on d" Melo. dê~e homE'm nao sp.ja digno - êl~ o é: não porque bolcheVista e empenhamos, ainda, a
aue allr.esentam como se f/lsse a llUre'lia mt u .,OVO nlo seja I.m povo no')re - bandeira de reivlndlcacões sociais des.
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O Sr. Tenório Cavalcanti - Per
mite, nobre Deputado, nesta· oportuni
dade. breve apart~1

O SR. LOUREIRO 1úNIOR
Pois não.

O Sr. Tenório Cavalcanti - Vossa
Exa .• com a sua. extraordinária habi
lidade e notável percuclênciapsi'coló,
gica de politico e de-catedrático, deve
responder, para· governo nosso, com
segurança e autoridade: Teria sido deito
o Sr. Juscellno Kubitschek PI'esidente
da República sem o apoio dos co
munistas?

to. 1110, o comunismo - que nlio se Comunista e, ao mesmo tempo. dedar, ~ecIaro1J: «Nilo quero perl'Cneer ao
preocupa com meral atitudes eleitorais. que não teve êsse Partido qualquer govl!rno, porque minha luta 11110 • ele
que tema sua linha própria e Individual inflUência na vitória do atual Presidente Interêsses politlcos. mas de prlnclplos.
de operaçlio, que assenta sua conduta da República. D~ duas uma: ou o o principio por que me bato é o do
considerando única e exclusivamente o Partido ,nlio tem íníluêncle e, neste respeito às urnas. o do respeito •
próprio ínterêsse - procurava levenrar caso, não pesou na última c1elção:ou ordem legal vigente muito embora a
e mapa exato da realidade eleitoral tem influência e a contribuição dêle mesma nllo reflita, em certasdeterml
brasileira, Foi por Isso que, sõmente acabou .por dar a vitória ao atual Pre- nações. a minha própria filosofia poli.
em 12 de ag6sto de 1955; verificou-se sldente da República. tlca, Mas. se o regime é vigente, temos
a reunião do Presidium Comunista, con- O SR. LOUREIRO JúNIOR de respeítã-lo: temos. de atendê-lo nos
vocada para ouvir o Informe de Luiz Hoare-me V, Exa., ouvindo-me .até o impostivos que precreves, Pol com
Carl~s Prestes sõ?re as eleições prest- fim c verá que tal contradição ê. apenas. êste esplrito e tal orientação que se
denctals. Nesse ínlorme, Luiz Carlos "aparente, . fêz o Manifesto da Legalidade.
Prestes analisou. as vantagens da can- . . , Permitam-me revelar agora, Senhores
dldatura Juscelino Kubitschek, principal. O Sr. Tenorla Cavalcanti - Teria Deputados, que, numa noite, Pltnío Sal.
mente por Jâ estar a mesma pràtlcamen- sido o Sr , Ju~.rez Távora eleito Presí- 9ad9 foi procurado em sua casa por
te vitoriosa. Não devemos, porém, es- dente da Repüblíca cem o apolo dos jovens oficiais da Marinha, em número.
quecer que o pronunciamento do Par- comunistas? elevado. alguns dos quais exerciam Im
lido Comunista foi feito. há menos de O SR. LOUREIRO JÚNIOR - portante comando naval. Foram lhe
dois meses deeeaheaçãe das eleições. Quando a candidatura... indagar como deveriam proceder em
Os comunistas, no Brasil seguiram a tá- O Sr. Tenório Cavalcanti _ Honre- face da conspiração que estava sendo
tlca de sempre: votaram no candidato tramada. Alguns já haviam até rece-
que la vencer, porque não queriam dís- nos V. Exa, com a resposta. bido convite para o golpe. asses ofi-
cordar do voto dos trabalhadores. Não O SR. LOUREIRO JúNIOR .:. cíaís disseram ainda llue outros elemen
foi o elemento da vitória. mas o eleitor Quando a candidatura Juscelino Kubl- tos da Marinha, ligados ao partido do
que acompanhou a vitôriajá anunciada tschek, após o pleito, começou a revelar- Dr , Ademar de Barros se encontravam
no levantamento de opíníão pública, se vencedora, a trama conspíratérla na mesma angústia. na mesma dúvida,
realizado peloprcpríc Partido Comunts- .surgiu. Tanto assim que. o ilustre 1\ desejavam por isso que. Plinlo Salgado
ta. Deputado Carlos Lacerda em artigo os recebesse também. numa reuníão em

O Sr. Frola· Aguiar.,.. Mas isso não .asslnado, no seu jornal, eXpOS uma tese sua. casa para mais amplo entendimento.
foi dito antes. absurda, tese que nãccomprecndo como Plinio Salgado acedeu. mas pediu que

, pudesse ter sido ventilada por um homem a reunlãe Iõsse apenas dos lideres dos
O. SR. LOUREIRO JÚNIOR - de tanta cultura, e ligado a um Partido grupos. Verlãccu-ee assim, o entendi.

Quem duvidar do qúe afirmo, que leia de tradições democráticas, que ainda menta necessário, Depois de longo e
na revista ePróblemas», o relatório de pretende ser hoje o baluarte da demo- acurado estudo da questão, PlinloSaJ.
Llllz Carlos Prestes. cracia nesta Casa. gado índaqou qual o oficial superior

No Brasil. fala-se multo, discute-se A tese do Sr. Carlos Lacerda era a que poderia coordenar as atividades dos
bastante, mas .não se estuda nem ar de que certas candidatos não poderiam que se oporiam ao golpc em perspectiva.

Surg;u, nesse Instante, o nome impoluto
medita suficientemente os temos deba- vencer, certos candldatos' não poderiam de um Almirante lavem qu:~ nãc per-
lidos. Leiam, senhores deputados. c me- ter Sua vitória nas urnas, reconhecida tentla ao nosso Partido. Todos cen
ditem sõbre o Informe de Prestes; a que pela Justiça Eleitoral. E exemplificava, cordaram que tal Almirante possula oi
aludo. ' então, com a candidatura de Plínlo requisitos precisos para orientar. con-

O Sr. Osvaido Lima' PiJho - Todos Salgado. tra-consplraçllo •. Plinio Salgado mandou
lêem e estudam, mas nlio debatem os Ora, como se sabe, o exame das can- convidá-lo para um entendimento e, ao
assunto como V. Exa, o faz, neste dídaturas processa-se nos tribunais não mesmo tempo. incumbiu-me de Informar
momento, monologando.. após mas antes das eleições, ne mo- o Deputado José Maria Alkmin,um

. _ mente da inscrição das chapas. Desde dos lideres da Maioria na Câmara.
O SR. LOURfIRO JUNIOR - que uma cândidatura foi registrada. uma s6bre.: o CJ.~e ocorria e convidã-lo_para

Em seu Informe. Prestes, expile os mo- vez que uma candidatura foi Inscrita, essa reumao .
tlvos da adeslio do Partido .Comunlsta. de maneira alguma pedcrá a lustlça O 5 J M Alk

A ~egulr. vieram as eleições presl- Eleitoral manifestar-se. posteríormente, r. Isé aria min compareceu.
denclaís, A candidatura do Sr. Juscelino contra a mesma sob a aleqaçãc de que então, â casa de Plinio Salgado. Essa
Kubitschek foi vitoriosa. O Parttdo de a Ideologia pclltlco-eocíal que a repre- reunião começou às 22,00 horas e ter
Representação Popular. a que pertenço, senta é. atentatória às instituições bra- minou às 6 horas da manhã. Estiveram
não esposou tal candidatura uma. vez síleíras, presentes vários aliciais que exerciam
que .teve candidato próprio, na pessoa funções de comando..· ,
de Plinio Salgado . Mas ai já despontava, na precipitação O Sr. Frota Aguiar _ Venham os

• de Carlos Lacerda, tão caractertstica na
Vitoriosa, porém, aquela candidatura, sua brilhante atuação de homem de nomes. apareçam os nomes I

começamos a pressentir uma trama cultura e de inteligência, ai Já se reve- . O SR. LOUREIRO JúNIOR - ...
surda. urdida nos bastidores doS' ciculos lava a trama urdida que, mais tarde, oficiais que já sabiam da conspiraçõo
pollticos descontentes com o resultado descobrimos por inteiro. Preparamo-nos. porque alguns jáhavjam recebiarl'm"smo
eleitoral. ~ntlio. para o contragolpe. E' rrecisO instruções para eventual ação militar.

que se saiba que ·em )ncvembro a ba- ~sses oficiais pediram ao Almirante
talha presidencial foi inteiramente su- presente que os orientassem na defe,ea
perad .. porque surgiu um probl~nia po- da legalldad~. Afirmo pela minha honra,
tltico maior. Existia em curso uma sem mêdo de s~r desmentido, porqu,'.
conspiração profunda viMndo iml',dir se necessário. Pllnio Salgado c1enunll""j
a proclamação e a posse dos candidatos tõdas as circunstâncias de~sa ocorrêl:'
eleitos e legalmentereconhecido~. cia à Nação atraves de manifesto pç~'

Nesse Instante. Plinlo 5alga':10, imo êle firmado.
pressionado com a urdidura revoludo' No dia 5 de novembro, o citado AI
nária, I'esolveu. sob sua ~xclusivares- mirante fo.i a Plinio Salgac.o e mostrou
ponsabilidade. entr,'r em cOr!'ato com ;e preocLlp:1do cqm recoOlend<lções e ins
o Dr, Adernar de Barros, I' concitá-lo truçõcs que estavam ,cndo cxpe,:idas:
à luta em defe~ada legalidade amea- que 03 oficiais mantivesSl'm cont~do per.
çada. 'mancnt~ com seus navios: c~li\'rss('m as

Foi. entüo, que surgiu o Mal1ifesto gUarniçõesprontn~ para ql1"l~uer aç~()
da Legalidade.. es~rlto por Pllnio Snl· Inilit"r imprevista,: I1HlDiciamel1to d~
qado e assinado pelas Presidel1tesdos guerra.
PartIdos empenhado~ M me~ma luta.
Naquele manifesto licaram claros os lã ent.ão não era ma:s pns'iivel dc~crear
ir.tuitos da conjugaçllo das fõrç~~ po- que o g<J1pe c,1l11l111wva de manoirnrvl
liticns que representaram amainrl" es- dente, Às mis~ões p Ireci.am l'açadn~.
magadora do eleitorado brasileIro. O Dal te: se proccssnc1o o ant:q,,!pc "
Partido de Representação Popular. dcl- l:lo lonheciclci de todos llÓ5 Oll~ foi o

li d~ novembro, <10 'lu,,1 sucrdeu o 21xou dara c pat:ntea sua poslç:'io:
apoiava a luta pela lel1alldud~ nlas ~r.o de novemhro.
desejava participar do l1ovi'''no. Sp Indi190, Senhores Dt'PUI;"k'5' Como
illl1uém puder, que m~ contest~, Plín'o pretender, 1111 ol'a. con\;der.,r se ,wlpl~ta.
Sal118do. ~ond2do Ind"'ct"mr'1~r, o ~, àqll~l:s q"~ "caglram na ~ 1"rlnh,. "/'fu.
v~:cs até quase diretamente, ~oml"re ..10' 'l'It' ""cC''':,m na Arruna"',,... c

mente, não apenas no Brasil, mas aa
luta empenhada em todOll os pnlsea.
Para atingir fase obJetivo, precisare.
mos. entretanto. fazer uma análise da
exata situaçllo polttíco-scclal do Brasil.
Teremos de abrir nossos olhos sõbre o
panorama nacional e verlllcar se essa
nova tática de açao do Partido C0
munlsta está sendo empregada no Brasil.
e, então reconheceremos que. de fato,
está sendo.

Todos nós sabemos. senhores depu
tados, que as eleições conferem um dl
namismo desusado às atividades parti
dárias, alterando mesmo os costumes
pacatos durante o processo da sua rea
lização. São as paíxões, alio Os Inte
rêsscs, sãc os desentendimentos pes
soais, são as divergências familiares.
que compõem, entlio aquele cenário da
polítlca brasileira tão bem pintado em
páginas magnlficas de sociólogos que
têm procurado Interpretar a realidade
nacional, à frente dos quais realça a fi
,"ura Insuperável do mestre Oliveira
Vianna. No caso recente do Brasil,
quando tivemos de acorrer às urnas
para a escolha do atual Presidente da
Repúbllca, a situaçllo estava mais agra
vada, porque além das dificuldades ti
picamente eleltorala, além das dificulda
des oriundas do próprio processo eleí
toral, surgiu. também, prependerantefa
tor emocionaI: a morte do Presidetlte
Getulio Vargas.

Essa circunstância de extraordinária
dramatícídade, deu uma flBionomia pe
culiar, diferente, ao problema sucessó·
rio no Brasil. Marcou o sentido daa
candidaturas - a do PSD, sustentada,
ao mesmo tempo, pelo Partido Traba
lhista Brasileiro, afirmava, prtncípalmen
te, a continuidade da luta na I>rientaçlio
traçada por Getulio Vargas e em que
se acentuava a preocupaçlio da defesa
dos trabalhadores. Do outro lado, co
locou-se a candidatura udeaista. direi
assim. porque se aparentemente tal cano
didatura surgiu como lançada. em .pri
meira mão pelo Partido Socialista e o
Partido Democrata Cristlio, isso só. acon
teceu em virtude do receio do General
Juarez Távora de que ti lançamento ini
ciai de sua candidatura pela legenda
da UDN pudesse preludícã-la, Por Isso,
pediu o General que a UDN apenas
apoiasse e votasse em sua candidatura,
porquanto não queria ver a paternidade
da mesma reconhecida em favor da
Uniao DemocrãticaNacional.

O Sr. Osvaldo Lima Fil/lo - V. Ex·
celência permite um aparte 1

O SR. LOUREIRO JÚNIOR 
Tive ocasião de assistir, na rádio tele
visllo de Silo Paulo uma entrevista do
General Juarez Távora.

O Sr. O.wllldo Lima Filho - V, Ex
celência permite ou nlio o aparte 1

O SR. LOUREIRO JÚNIOR 
Mais adianlc concedereI.

Que afirmava aquêlle c~ndidato? Que
se fOsse eleito, seria favorável ao es·
tabelecimento das relações comerciais
com todos os paises, sem discriminação
de credo politico. o que era .sem dÚVI
da, naquele instante, uma reiviadicaçlio
básica do Partido Comunista. O Ge- O SR. LOUREIRO JúNIOR
neral pretendeu lastrear seu ponto de Na mil)ha opiliião. teria.
vista na doutrina social da 19reja,co- O Sr. Tcnório ClwlIlcanri - Vossa
local~clo-se na iinha daqueles católicos Exa. está redondamente enganado.
do grupo «main tendue» que aceita a O Sr. Mário Marlin" - Permite-
composição espúria com o comunismo me V. Exa. um aparte1
par;, ;, solução dos problemas sociais, O SR. LOUREIRO JÚNIOR _

Não havia. portanto. divergência de Pais nao.
poslç:lo doutrinária entre as duas c(\n- O Sr. Mário Martina _ Tenho a
didaturas mencionadas. impressllo de que V. Exa, comete pe-

Assim, foi se desenvolvendo lt pro· quenil contradição, quando adverte a
pag finda dessas candidaturas, Enquan-(N"çllo, mostrilndo a fOrça do P arlido
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O SR. LOUREIRO JUNIOR 
Mas. Srs. Deputados. a segunda acusa·
ção é a mais ridicula de tOdas.

O Sr. Hermof1enes Pdncipe -, As pa·
lavras de V. 'Exa., com referência a"
General Lott, têm o completo apoio de)
Partido Republicano.

varei o que dlgt>. Faço um defaslo a:
U.D,N. O Governador de Silo Paulo.
Dr. Janjo Quadros, que sempre foi
adversário do Govêrno Federal. de mês
e meio para cá, mudou de atitude. Já
sal do seu palácio e da capital para.
Jr encontrar-se com o Sr. Presidente da
República. em Silo [osé dos Campos"

O Sr. Mario Martins - E que tem
isso?

O SR. LOUREIRO JUNIOR - E
em discurso elogia realizações do Pre
sidente. [uscelíno Kubitschek. E, a UDN
diante disso permanece calada. A UDN
que é intransJgente e apressada, por que
não exigiu que o Governador [ânio
Quadros «parasse com seus discursos lau
datõríos ao Presidente. da República»?
Certamente porque o referido Governa
dor está sendo .instrumento da Oposição
na manobra contra OI ministros mllita
res, Esta a realidade. (Palmas. Apoia
dos e protestos) •

O Sr. Selxas Doria - V. Exe, per·
míte um aparte?

O Sr. Frota Aguiar - O Sr. 'Jánio
Quadros é apoiado pelos socialistas e
pelos demccratas-crístãos.

O Sr. Scixaa Doria - V. Exa; quer
é mcnoloqar,

O SR. LOUREIRO JUNIOR - Se·
nhor Prestdente, sabem os pohttcos d,
Opesíção que para efetívarcm seu plano
de ação. e a fim de que essas manobras
logrem êxito. é -rectso criar um clima
psicológico propicio. E para Iormar-se
êste clima. psícolôqlco decídíram, mai'
uma vez, atacar quem lá se revelou
contrário às conspirações. Voltam-se,
assim, de novo,' violentamente contra
o General Lott, fazendo·lhe. duas acusa
ções. A primeira é que o General Lott
tutela o Govêrno e tutela o Parlamento.
Mas. fazendo ess3sacusações. esquecem
se os oposicionistas. de .que estão des
moralizando nãl) a figura de Juscelino
Kubitschek. mas a do Presídente da Re.
públlca: e. afirmando mais que o Minis·
tro da Guerra tutela o Parlamento. estão,
destruindo a confiança do povo nas ins·
tltuições que expressam o regime. (Pai·
mas) •

O Sr. Mario Martins -- A Maioria
ê que leva a essa sltuaçãll.

O SR, LOUREIRO JUNIOR - Ne·
nhuma de nós da maioria jamais disse
que os deputados oposicionistas. nilo peno
sam e que o Brigadeiro pensa por êles.
Nunca· lhe fizemos essa ofensa. Por
que querem então, teimar reafirmando
sempre que nós obedecemos ao General
Lott? Por qu~ dois pesos e duas me·
didas?

O Sr. Mario Martins - E' a verdade
dos fatos; está nos Anais.

c111D.asem aClllclldaturavrtorkllla.-nuta o Almirante Custódio de Melo presen
hor" difiéila cc:inspiraçlio precebellque. ciamos a separação: de um lado. o Exér
com aquêle milltllr no poder. nao' serill cito e do outro. a Marinha.' Foi li .Iuta
posslvel o golpe. _No!sse mqmento, um fratlcída, loi o sangue. loi o luto, foi
cíícíal 'da Marinha. por intermédio de li desordem. Na época do Império, li
sua senhora, Informavo Plinio Salgado figura malestétíca de Taniandaré [amais
de que se tramava o afastamento do quis envolver-se na batalha política.
General Lctt, como ponto prellminár para que deu tantos dissabores ao Duque de
o impedimento da p'oase dos candidatOll Caxias, desvlado do seu autêntico cam·
que as urnas sufragaram em primeiro po de atuação.

lugar. Mas. Senhores Deputados, pergunto:
O Sr. Milrlo'Martins - Nunca vi, que presenciamos nos dias de hoje? A

num Parlamento. conter-se- história em mesma batalha. Os polítícos a quererem
quadrinhos... ,sempre envolver o elemento militar e

O SR. LOUREIRO JUNIOR _ E' promover, por todas as maneiras. a dlvl
com profundo pesar que rememoro essa são das Fôrças Armadas, E, agora, o
triste quadra da nossa história. TOdas fenômeno está mui vlslvel, A Oposição
as vêzes, Senhores Deputados .que a age com tática dupla, desenvolvendo.
N ao tempo, uma ação militar e uma ação

ação se dividiu. que os civis se mos- política. A ação mílltar visa dividir
O SR. LOUREIRO JUNIOR - , •• traram incapazes de resolver os seus
'I t d t P 'J t • problemasc que lancaram o dl'ssl''''o nas as Classes Armadas, lançar a Marinhapor ue o os os ou ros resiaen es nao ,'" contra o Exército, o Exército contra

o foram. Fôrças Armadas. que têm como dever a Marinha, a Aeronáutica ccatrao Exér-
Recordo. com orgulho, a atltutde alta- precípuo e fundamental da sua própria cito. o Exército contra a Aercnãutlca, li

neira do grande Presidente' Rodrigues cxísténcía a defesa das instituições. foi Aeronáutica contra a Marlnhaea MarI.
Alves. homem ponderado e pacifico. o Inicio da anarquia, Todos os que es- nha contra a.Aercnauttca. E' a ronda. sí

estudam a história do Brasil, que leram
O Sr. Mario Martin. _ V. Exa, quer as págillas magnlficas de.Olíveíra Viana nístra, Dai a sequêncía de episódios que,

permitir um aparte? no livro em que analisa o «Ocaso do pela sua sucessívídade, revelam um plano
I d preestabelecido: a revolta as manifesta-

O SR. LOUREIRO JUNIOR _. • • • mpérlo»; to os aqueles que conhecem os ções na Marinha, desvirtuadas neste ple
aliando nwn mcvímcnto armado havido lastimáveis' lances da luta .polítlca em nárlo, como tive ocasião de demonstrar.
no seu govérno soube que as trepas que se e~volveu o. Marechal Deorot usando olicialmente a. palavra do Se-

I d • P ('. todos aquêles que viram o Duque de
reoe a as ~arch~vam contra o a ac!o, Caxias enlelar-se no .jl'lgo polltico do nhor ,Ministro da Marlnha, o manifesto
S, Exa, nao cactlou, declarando «PrefIro Império lançado em batalha política tão de solidariedade ao G1!nerol Juare: Tá
morrer, no.Paláclo». Ao, saber que. por bem escrita pela peca brilhante de Ba- vara e agora, essa ridicula história do
determlnação d~ ent~o M',n1stro da Gu~r- tis Pereira e cuja ação polltlcll-mllltar tripé. Tudo isto revela um plano míll
ra, a suo famiba Iria deíxar o PaláCIO, Oliveira Limá também Interpreta em pá. tar urdido, visando dividir as Classes
ad.lantou: «Quem monda na I""'"ha fa- ginas de profundidade no seu estudo Armadas. desuni-las, separa-Ias, parll
m,;ba sou. ~u. que, sou o seu chefe e sôbre «A Queda do Império>, todos êstes afastar do Ministério da Guerra o Ge
n~? o Mínístro da ~uerra. ~l~ha fa- sabem que os polltlcos, primeiro, dívi- neral Lott, quercpresenta.vrro momento.
nnua permanece comiqo no Palácío», diram os Classes Armadas, depois se o centro de um sistema de defesa de

O S M M I C nossas Instituições. O General Lou é
r. ario artins - Permite-me apo... der.aramas espada gloriosa de a· assim, apenas o Intérprete, o centro de

V. Exa. um aparte? xtás e transformaram-na em a bandeira
d defesa do sistema vigente. Pbr Isso, o

O Sr. Frota. Aguiar _ Mas naquelej e reivindicações partídárlas , plano. de agitação para0 seu afasta.
tempo havia 1) tripé. ~, O Sr..Tenorio Cavalcanli - Malditos mento. Mas a 'Oposi,ção é hábil. é in-

O SR. LOUREIRO TUN10R _ De!PoliticOS. sistente, ataca pllr dois flancos. Dêsse
O OllREIRO UNIO' R Q' I modo, possui também, um plano politico.

tempos para cá. porém. os homens pú· SR. L J - ua Qual o plano politicoda oposição? 'In.
blicos de responsabilidade têm se reve~ i foi a consequência de tudo Isso? Que sinuar a necessidade de uma reforma
la~o meno~e: do que os. a70ntecimentos.! aconteceu com ê5se~ 'po~i~icoS? Não der. ministerial, mas que sela «uma reforma
E macredltavelque' aSSIStimos um Pre- rubaram apenas mlnlsterlOS. Acabaram L N d
sh!ente da República fazer o coração dls. derruboando, também, a Monarquia. Isso. sem otl». ós. ,to avlã, replicamos:

a reforma ,ministerial é um assunto .que
p"rar, antes que suas pernas corressem. o que se está pretendendo fazer de noV1) pertence ao Sr. Presidente da Repúbli.
(Palmas) • no Brasil: dividir as Classes Armadas. ca .. Mas. dizemos que será espúrio qual.

O S M ' M I'T' V Não tenciono ser 'profeta, A lição de quer, entendimento polltico que tenhar. arlO ar tns- a que . h'st' I i d Ol'v ira Vianna
Exa. está na' evocação histórica. per. 1 or a e~s na.a por I e. ' como base alijar dos postos militares
mita.me e,~tranhar qu' em nome de Pli. por OhvClCa LIma, pOr Batlsta Pereira oficiais como o General Lati. (Palmas)
'S 1 d f 1 V "E' I' . d me convencem de que. se os oposioclo· . AI C (P I )
w~ a,ga o. 'a e. .. ):a. em egahda e. nistas prosseguirem no afan' de dividir como O. mirante âmara a mas. , .•
po.'s: .me, i937, segundo 05 documentos as FõrçasAr~adas, não derrubarão ape- O Sr. Frola Aguiar - Não se esqueça
ofICIaIS, mclusi.ve carta do General New· nas o Gov~rno de Tuseelino Kubitschek, do Brlgadeiro Fleiuss.

, ton Caval.c~nt'. quem deu apolo ao Se· que não me interessa nêsse momento de.

~~~:d:e~~~o V:;~asfora;;~t~ ~~l~:o d~ ,f~llder, ma~ destrulçã~ no Br(~l as inr va~r~s~: c~~~;;~?S~~r!s~~i;;:-ai;s:
Sr. Plinio Salgado. segundo suas próprias glme consl1tuclona v gente. aumas. tar, por polírica, um oficial COlno oBra.
reivindicações. Como o diabo se la: O Sr. Mario Martins.- Claro que gadeiro Fleiuss, que, ainda h'ole, nos
Nmitão de I1rna hora para outra? Com nnehum brslleiro é realmente lavorável honrou com a sua presença nesta Casa
que direito agora vem pregar contra à divisão das Classes Armadas, Houve c que. peb sua capacidade de congre·
aqu.:les que não estavilm conspirando? certa época em que grande parte dos gar, tornou·se. antes mesmo de ser MI·
Como vem V, Exa. tripular sõbre um brasileiros. entre OS quais V. Exa" qUjl' nistro da Aeronáutlca,o representante
homem que se encontrava em um" ten· ria a substituição do Exército por uma da vontade maioritária do,~ aviadores ml·
da ele oxiq"nlo, o pr~sid.nte da Repú· milicia integralista. Esta, a verdade. litares 113 sua associação de classe. (Pai·
oHm de e~~50? V ,Exa, não tem .auto. O SR. LOUREIRO JUNIOR _ mas).
rtebde 0011[lC11 oara falilr em leqaltdade. Sr. Presidente, .infdizmente, os politlcos Portanto. tenho 11 cerleza de que o
p?rql~e O. Estado Novo nc'Ccu por ~n~' Iderortados n~o aprendem, O Marechal Sr. Presidente da República, que é .mio
~1'1ç'1e. com..o apolo do S!, PltOlO, Deodoro, enleiado na trama polltica, lleiro e traz no seu sangue a sabedoria
." qa o, as ve,peras da elelçao. quando percebeu, sem qúe tivesse em montanhesa, perceb<- o malicia das pontas

O SR. LOUREIRO TUNIO~ - Mue consciência desejado. lá havia derrubado de lança da Oposição que. representa·
ilustre coleqa. infelizmente para V. a Monarquia. Mas isto, ao que parece das por "lguns governos estaduais. ao O Sr. Frota Aguiar - Mas, enquan
Exa. a. minha exoeriência de tribuno t! "inda não serviu de lição, porque, os mesmo passo em que com linquagem to isso, o Senador Artur Bernardes pro·
hastante grande parn que ell não perca apetites politicos não tem limites. Na maviosa e palavr~s entllsiastas reconhe· clama a libertação doPresidcl1tc da
o lio do meu discurso, eom ~ provoea· Repúblic". oS mesmos mi'todm continuam cem o grande esfôrço do Presidente da Repübllca.
ção desoistadora que V. Ex", está (n. utilizados, Floriano loi envolvido pelos República. sllssuram-lhe. o qõsto de par· O Sr, Dilermando Cruz _ Não há re.
:c11do, politicos. foi estimulado, foi pressionado tieinar do Governo Federal. , • lação alguma entre uma coisa e outra.

Foi ness~ 1ll5tante dificil que sur\jiu e. tornando.se interp~ete da vontade ~e O Sr, Mario Martins - Onde é que O Sr. Seios Doria _ Permit<1.me.
da sua modéstia. dasl1a linho Impec,,~cl u~ qr,upo, deu enseJO aos lamentáv~,s está isso? V. Exa. afirmou, há poucos instante.'.
1 d t . 'l't f' d .. cPl5ódloS alie marc"ram a sua atuaçao. ,." SR LOUREIRO JUNIOR 1 f'1.e eon li a mr I "r, a Iqlira e 11m 1OSlg' M"s. n R p '11'c laço s nf nt's ". '. 1 - que ia provar aqui o que n 'I'mar", isto

ne -'Cldado. n Gen"rai Lotl (Palmas'), ' ',;, 3 eu, I 'l, .os, S C ,Ime ai m~s desde que sejam "f",tados os ml'

l
(', qlle a UDN estava quol'rndo il' P"rI'

Nest" hora. S. Exa .. que l~ h"vi<l sido ~<C, ,e0s,. lor"dm mais enfl·a.QlleClc1os t';,as r.istros militarcs,., " Gov~rno. empregando P"].1\',',,S m~·
'I d 1 d G' ,,,rras J'rm~., ,l' e PI·osenC,Oll·S(', en ao, . D' I . f

eonvl(.'" o pOl' mem 'ro~ o" ,ovano lo Mari"],, elc Gl1cero slIrnir. t;1mbêm, O Sr, Marlc> M.1rtins _ Não invente. VIOSaS, ISS~ qne a provar ISSC) e ".
T"l 1 r a ir COt":1 r.1 !'1.1i1 CSO:1d:t nn.'!'iS1C'I1::lr o!"· •• O· l'f .t· . I :\'{' 111ll cle!'iaflo. Citou 'O C~"l) do Sr. lã-
M''llstro. <10. Stll'orior T,ihl'"a', Eloito'\ ~{ ~r;nflo" S Pp(lC,'" ;1nIrnm a O SI<, LOUREIRO lUNIOR -- N~o l'io Qllmlt'os Quero (!",'qlll1'"r " V, E,o,
r"l, p~,,:t CItl~ n.:ío r~(:ollh('("":':\sern c pro- l • ;Hln 1" C'01HrJ. .. orl:\:10. " com lll:1 dú'.'td:l d~ qll~ o'conluio exi.ste. P!'0~ i se o Sr, Tânia Qlladt'~s pC'l't~ncc ~os

lqueles que re:sglram no EdtcllO, contra
a ccnsplração planejada. ,instaurada e
promovida sob a' evidente tnspíraçãc de
um Presidente da República, que, nllo
tendo coragem moral para decidir ma·
téria de sua competência exclusiva, foi
para o hospital e passou o cargo para

'seu sucessor, a flr de que êste flzesse
o que era do seu estrito dever. (Muito
bem; P"lmlls) •

O Sr. Mario Martín.- V. Exa, per.
mlte um aparte?

O SR. LOUREIRO TUNIOR - Foi
o primeiro Presidente medroso que o
Brasil têve •••

O Sr. Mario Martins - Vi Exa. está
trlpudíando sobre 11m homem que se en
contrava doente!
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Pergunto aos senhores opcsícíonístrsr
Se O General Lott manda nos de):ol*
lados da maioria como sempre repete
a Qposição e está fazendo o jôgo do
comunismo. Iavoreccudo o desenvolvi
mento do bolchevisu.u- no Brastt, por
que não nos mandou votar a favor da
anístía <lOS comunistas 1

JÚNIOR 
Marinha era
concessão da

o Sr. Mário Mnrtins - Quando foi
isso? NUo se exceda V. Exa o na in·
triga.

me a acreditar em "tal versão. Por Isso. pondeu-me: ~Não quero envolver-lIIt
teleícneí imediatamente ao gabinete do Iem problemas da Câmara. Se o senhor
Sr. Ministro, e pedi. uma audíêncía•• char, entretanto, que dêste meu pro
que me foi marcada para a manha se- nunclamento depende a anistia. arrasta
guinte. A seguir, tendo me encontrado. reí, então a tempestídade, Poderá, entãQ
nos corredores dêstc Palácio com o meu o senhor falar aos seus colegas meneio'
prezado amigo, o Ilustre oflclal de Ma- nados em meu nome. Ficará como jtlh
rínha, deputado Renato Archer, expus- da oportunidade em que deve revelar
lhe a nossa dificuldade. indagando-lhe' o meu peasamcntco , ,
se estava a par d~ pensamento da Ma. . No mencionado almôço, em casa do
rínha sõbre a antstía aos comunistas. Almirante GuilIobel, estiveram,. como
O Deputado Archer, que hoje é apon- disse, os Deputados José Joflily, Cill
tado como elemento de ma~~brd, do Carvalho e Leoberto Leal.
Partido Comunlsta pela Oposlçâo Intri-
gante e mal informada... O Sr. 70sé 7olfi/!J -,.. Confirmo in-

teiramente as palavras de V. Exa.; sa
lientando. apenas, que não se trat:wl
propriamente de uma reunião de Iíde
res 'do Norte e do Nordeste, mas de
companheiros mais graduados que. evca-,
tualmente, ocupavam posição de coman
do dentro das fÔ:'çal majoritárias.

O SR. LOUREIRO JúNIOR
Foi nesse sentido que usei a palavra

de «1ider».
do

O .Sr. Sei..o:a. Doria - Permlte-n.e
V. Exa, um aparte 7

O SR. LOUREIRO JÚNIOR. ~
Desejo terminar êste eplsodío,

Ao finalizar o almôço, o Deputado
Renato Archcr scíícítou ao Aimlrant.
üUlllobel que expusesse a opinião domi
nante na Mdrinha sõbrc a anístla iaes
comunistas. Incisívc, declarou o Al
mirante que a Marinha era contrária á
aní.;lia:. E acrescentou: «Marinha, tal
vez. repelirá a anistia o Não está díspos
taa permitir a infiltração bclchev.ita
em seus quadros, o que já lhe deu tan
tas' preocupações».

Senti-me. diante disso. obrigado .a re
velar o pensamento do General. Lott
expresso na mesma críentaçàc , Qual a
consequéncía dêste entendimento I A
anistia aos comunl.tas n50 passou, tcn ..
do si,dorejeitada pelas fO;'ças majL~i
tárlas ,

ria.

O SR •• LOUREIRO
• o, declarou-me que a
absolutamente contrária à
anistia aos comunistas.

Pcrqunteí-Ihe se teria possibilidade
promover uma reunião dos lideres
Norte' e do Nordeste o ••

O Sr. 'Tcnõrio Cavalcanti Essa
intriga. não! Arranje outrá,

O SR. LOURrl1RO !ÚNIOR
• ., na casa de um Almi.ante ql1e nos
expusesse êsse pensamento da Marínhu ,
Respondeu-me que sim f telefonou ao
Almirante Guillobei, ql" se dispôs a
nos receber. oferecendo ·m.;, um almoço
no dia scqulntc, du qual .:r,veriam par
üclpar, 'como .o 'Iízeram, ".5 nossos ,CO

leqas [osé Jolli1y, Vice-L'der da Maio
ria, Cid Carvalho. Vi(".l!'.ider do PSD
e o Lccbcrto Leal, VÍI.~ -Líder da Maio-

No dia seguinte, lj~ 7 horas da manhã.
o General Lott re- zbcu-rne em seu ga
ginete. Expus-lhe a' situação reinante
na Câmara e c-ununtqucl-Ihe que depu
tados alirmavam terem dêle ouvido que
o Exército não se opunha à an.stia
para os comunistas e não tinha mesmo
intcrêsse ,ness~ assunta».

Mas, Senhores Deputados. nãoê só:
A Oposição diz todos os dias. e eu
agora aceito. somente para argumentar.
que quem manda neste Plenário é o Ge
neral Lott ,

O Sr. Mári.D Martin. - O Pais in
teiro diz.

conjuntura polítíca, Inlclo, agora. Q

o meu depoimento.
meu dcpoímento,

Quando eu ocupava a Sccrctarla da
Justiça, o Partido ComunIsta lançou uma
campanha feita' nas ruas de São Paulo,
com mesinhas, as quais se destinavam
a rccolhcr .assinaturas para várias ati
vidades bolchevistas, consideradas sub
versivas. A Policia pretendeu agir, mas
encontrou sérias dificuldades. porque
um oliclal do Exército na época major
ou capltão, punha-se, Fardado, diante
dessas mesinhas e enfrentava a Policia
protegendo as, atividades dos comunís
tas. Foi então que o meu ilustre e pre
aado amigo, Dr, Elpídlo Real, Secre
tário da Seg urança Publica, procurou
me para ouvir minha, opinião sôbre o
problema. Aconselheí-o a entender-se,
com o General Comandante daReqlão,
autoridade credenciada para u casc. Ü
Comandante. da Região. nesse tempo,
era o General Lott. Cícnüílcedo das
diliculdades da polícia, o General Lott
mandou imediatamente chamar ésse oll
cial e proibiu-o' terminantemente de poso
tar-se fardado de olicial do Exército.
na frente das mesinhas do Partido Co
munista, perturbando a .ação' da Po
licia, ameaçando-c mesmo de prisão dis
ciplinar. E com iS30, a policia pôde
agir desde logo, impedindo o. trabalho
comunista. Foi essa a atitude do Ge
neral Lett,

OSR o LOUREIRO JÚNIOR
O Pais inteiro di: - aceítc também.
para arqumcntar , Para argumentar, accí
to que quem manda neste Plenário é o
General Lott , Aceitó somente para ar
gumentar - repito. Pois bem. Aqui
foi votado o Projeto de LeL da Anistia
para os comunistas e o Plenário o re
jeitou. Então. pergunto: o que o Ge
neral Lott nos mandou fazer ILog íca
mente: rejeitar o projeto de anistia para
os comunistas.

O SR. LOUREIRO JUNIOR - E
I) único suporte popular da UDN.,

O Sr. Dilermenâa Cruz - O que o
Sr. Presidente da República devia fa
zer é o que íêz o Sr. Getulio Vargas
- dar um Ministério à União Demo
crútica Nacional. Assim ela ficou ca
lada nesta Casa, Se o atual Gcvêrno
lhe desse um Ministério, .ela ficaria
quietinha. O Ministério da Agricultura
foi da UDN durante todo o tempo. do
Govêrno do Sr. ~tulio Vargas. Gen
te que lutava contra o Sr. Getulio
Varqas tlnha filko no Gabinete e, no
entanto, vinha aqui gritar contra aquêle
Govêrno , E' uma lnconqruêncla que
até hoje a U,D.N. não tem fôrça mo-
ral para contestar. '

o Sr. Frota Aguiar - V, Exa , está
censurando o ex-Presidente 'Getulio Var
!las.

O Sr. Neio« Moreira - Estamos
ouvindo. com todo o ínterêsse, o dis
curso de V.Exa., sobretudo. porque
V. Exa , nos prometeu exame profundo
e detalhado das táticas comunistas. Pa
rece-me. no entanto, que V • Exa, Iu
giu completamente ao tema.

O SR. LOUREIRO JÚNIOR .,-
Não lugi: chegarei lá.

O Sr. Nciva Moreira - Outro ân
gulo, que me parece V. Exa. não está
e>:aminandoà luz da sua brilhante cultu
ra, ~ o referente à perspectiVa histó
rica no que respeita ao problema mi
litar, porque sabe V. Exa, muíto bem
que, entre 1922 e 1930- 1930. marco
dessa grande revolução que permitiu a
V. Exa , e a mim estarmos aqui na
Câmara - não havia a UDN. V. Ex
celência tem, realmente. que encarar o
problema mllitar brasileiro à lu: da
perspectiva histórica, muito mais vasta
do que êsse rápido periodo de cinco
ou dez . anos em tôrno do problema
atual.

quadros da União Democrétlca Na-:
cíonal, .~

o (;... ·1),·1'<11 ,LlH', dJir:u C!1t;Jo a \l~l\'l ta
,!L'~ St1~1 Iih'SiI, tirou \~:n l1.:nfletlJ rnl

('{,til" c1L' ,A.B.C .. d.'j.';".H~:O a prop"i'"
t):.:ildiJ huk1J("~' :st~1 nos m~jG=i rUiús.



argumento CODl
como cultor do
Lott encontra-se

face a lima sltua-

10238 'BAbado 2'
••0 Sr. Mário.Martins 5.. Ex.-

tstavii fazenda cursa de il11claçlo?

O~SR. LOUREIRO JUNIOR - Tal
panfleto era composto de 2S :páginas
com uma quadra em 'verso ccrrcspon
dendo a cada letra do alfabeto, . ílus
tradu, também. com um' desenho eluci
dativo. E o General Lott .deu-se .ac
cuidado de . ler, pessoalmente,' para nós
as 2S páginas. comentando a cada passo,
o perigo e a técnica da-ação comunista.'

Torno a indagar'Srs .bep~t.ad,)s;.
quem age dêstemodo;' alertando" 'os
prefeitos e' jornalistas do 'interior, os
lideres trabalhistas a respeito do perigo
da ínfiltraçãó comunista' e • adverte os·
fazendeiros para. que melhorem .0
sfandard de vida dos trabalhadores ruo
rais, para que não se tomem prêsa fácil
do comunismo, estará; porventura, Ia
:e:1do o jõgo de Moscou? Só com multa
moi fé ou ignorância poder-se-á admitir
ta! hipótese,

Perdoem-me os ilustres Deputados
qi.e me apartclam Insistentemente se.
aljuma vez, a minha palavra se torna
m;clscandente. movida por compreensível
in:oulso de revolta por' verificar que
continuam a acusar sem lógica nem fun
damento um homem -de bem.. patriota
sem jaça que está agindo com sinceri
dade. no empenho do maior cnqrandecl
menta de sua terra.

O Sr. Sei:..as Daria - V. Ex.' per
mite um aparte?

O SR. LOUREIRO JUNIOR 
E' isso o que nos leva a afirmar nesta
Casa que o General Lott se 'situa na
linha do mais autêntico.' leal e íntelt
\lente antíccmunísrno ,

Mas. nada. convencerá, os que c
acusam com inteiro dcsconhectmcnto do
problema e da .verdadeíra situação na
cloral . Alegam possuir provas contra
o Sr. Ministro da Guerra, porém, não
a apresentam. .

Foi proferido neste Plenário, um dis
curso em que vários oficiais loram de
nuncíados como comunistas. Lamento
qic se terrha vbaíxado tanto. que um
representante da' Nação Braslleíra es
teja disputando, com o Iunclcnárro
subalterno da polícía política na delacão
pessoal de comunistas. Sempre comba
temos vos comunistas, Senhores Depu
tados, mas nunca desempenhamos o
papel de denunciantes de comunistas.
Nunca. desta tribuna. pretendemos abnr
l'l porta dos cárceres para nêles meter
adversários nossos; dos quais discorda
mos mas que resleítamcs pela slnceri
dadecom que lutam em prol de suas
idéias. -Senhorcs Deputados•.quando um
representante da Nacão vira esbirro po
llclal, está morto o Parlamento como
instituição democrática.

O Sr. Frota Aguiar - O Paria
menta está morto quando vota leis :t
toque de caixa. Ai. sim.

O Sr. Mario Martins - Opa I
O SR. LOUREIRO JÚNIOR

• •• e viessem à minha presença o Co.
rcncl [eová e o Deputado que o. de
nunciou, e Jcová afirmasse que estava
disposto. comomililar a morrer de.
fendendo nossa' Pátl·!a. cu lhe confia
ria o comando da melhor tropa. Mas.
se o Deputado denunciante me jurasse
no mesmo scntído, cu o mandaria ser
vir na retaguarda mais distante, porque
n50 .~ homem que, pelo seu passado.
pudesse merecer a mlnha- confiança,
Não pode enxovalhar um oftclal como
[cevá Motta quem não possui sua es
tat~ra moral. O Deputado que moveu

Jutubrode 1956
.31

O SR. LOUREIRO JÚNIOR
Sabem os ~mhores Deputados que 80U
também modesto Professor de Direito
Constitucional na Faculdade de Direil~

da Universidade de S(loPaulo. Com
tal responsabilidade, muito tenho me.
ditado. prlnclpalmente, nesta semana
antes de ocupar esta tribuna. Adiei
o meu discurso por duas' vêzes, .porque .
queria ver se o General Lolt leria uma
manelra de evitar que oficiais suspeitos
de vinculação comunista exercessem o
comando de tropa.

Nessa hora. não
palxão, Falo. antes
direito. O General
diante de um dilema.
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EXPEDIDOS
AVISO

SECRETARIADA' CÂMARA
DOS DEPUTADOS

Concurso PúbIco DIRETORIADÔ EXPEDIENm
~ara Datilógrafo Seção do· Expediente

ção complexa c dífícllíma , A Lei de
Promoções do Exército, n,' 2.517.
cxijjc, 110 art , 20, para ingresso no
Quadro de Acesso ao' Generalato as se
\Iu:ntes condições: a) Curso de Estudo
1\'111101': b) exerci cio de funções arrc
lllmClltadas em unidades de tropa, como
'I'cncntc-Coroncl ou General," por dois
"nos consecutivos ou n50. sendo um
uno em Função de comando em qual
quer daqueles pastos: c) cxercíclo de
Junções de Estado Maior, durante dojs
nuas, consecutivos ou nac, .scndo um,
no mínimo, no pôsto de Coronel, em
Junção 'do Quadro do Estado Maíor da
utiva ,

Jlllblicos comunistas d;s postos e fun'1lhando se puzcram 3 gritar: éQue ,rlais qUC Davide'nfrentou o, gigante ,Gollas.;!
çGes que ocupam, desde que, dev.damcn- malucos. Que imbecis, estão carrcçando A oposição armada de grandelloradorea.
te . processados e condenados, Per-: o burrlnhols " .armada' com a mais combativa imprensa

919u5n3107: onde ,está esta lei pedida desde. I Temos, agora, a.. repetição da fá~.'11Ia. do País e a mais ejtensa cadeia radio·
Iônica tem. tido plena liberdade para

_' Se o General Lott Impede o golpe, ngir na batalha de ódios. Tudo isso,.' 9 ~r. Arm~nclo Folcão - Sobe ond~ faz abortar a ccnsplração, prestigia a porém, não atemorizará um militar que
está esse projeto, meu nobre colega, [ustíçn Eleitoral, acusam-no de rasqar não' é ambícloso, que nada pretende
Desde agósto com um _dos mals ílus- a Consntcíção da República e taxam para 51 e apenas quer c' exige que a lei
trcs membros da OPOSIÇ"O nesta Casa. o movtmcnte legalista de 11 de novem- sejn respeitada e cumprida no Brasil.
Foi d,esignndo Relntor dê:sse projeto, bro, de golpe, Se o General Lott per. Senhores Deputados. não quero
em agosto de 1953, o nobre Sr. Depu- mite que oficiais denunciados como cc- abusar, por mais tempo, da paciência
tado Bílac Pinto, que até hoje não munistas exerçnm.nos têrrnos da lei desci! Câmara, Solicito, Hnalízandc, que'
crn.tlu o 'seu parecei', de promoção militar, postos de comando. os Ilustres Deputados udenístas, que

O SR. LOUREIRO JÚNIOR o que também aconteceu quando outros têm.procurado embaraçar o meu discurso
Esla é a real sltuação.. Quando o Go- Generais responderam pela pasta d.i Com constantes apartes• transmitam ao
vêrno pede meios legais para combater Guerra, .dcnunclam-no como protetor seu partido o meu apêlo: Que a UDN

Em face do exposto, vejam os Se- do comunismo e aliado de Moscou. Se apresente um projeto de lei para com-
l1J10r",. Deputados 'I posição dlficll em o comunismo. o que fuzn UDN pelos G I L t d . b t . Iíltracã . ',,' " seus líderes mais catcqorizados'iProcura o cnera o t, ao contrário, cncqasse a er a in utração comunista em nosso
que se acha O General Lott,esses conquistar um pouco de prestlqlo nos aos oficiais denunciados como comunís- pais e nós presenciaremos, então,o
oflciais apontados como ccmunlstas es- circulas operários esquerdistas, hzendo tas, o exercício de comando a que têm preclaro líder Prado Kel1y liderar desta
180 na ativa, legalmente na ativa. e demagogia perniciosa, do Intcrêsse 'ex' dírclto, a Oposlção o atacaria sob a tribuna, a maioria dos Deputados nesta'
desejam, para a sua promoção. de acõr- clusívo do comunismo. 'alcqação de que estaria destruindo o Casa.
lia com a lei. exercer o comando de regi~e ~e ~ liberdade negando a tnía Nós. entretanto, lembramos à U.
tropa. Então, das duas. urna: ou o O Sr. Tenúrio Cavalcanti - Permita oflcíals dírcitos que a leí lhes assegura. D,'N.: Não, S'W~tnOS, tolos .de Iacer .
M '11lstr da Guerra atende êsscs o fi' ao. l.nen,os.. que" 0posl'çã,o do defenda, ' ' . ' , ,'o' . • u .." p ::.... . Cc ..: O jôgo tático dãs suas manobras dlvísío-
clals, que não lhe estão pedindo um O SR, LOUREIRO JÚNIOR _ ergun!o mais uma vez: mo deVl'ra nistas, interessadas sempre em derrubar
lavor, mas querendo exercer um Ine- Ouando oz'Marcchal Eurico Gaspar agir,. ol:taoo Gcn~ral Lott? :renho a o 'Govêrno da' Rcpublíca.vRespeítcm,
quívcco direito, ou desrespeita o pres- Dulra fê: tudo para fechar o Partido convicçao de. que interpretarei o pen- os Deputados oposíclontstas ao menos
crito na lei e impede-lhes o uso de tal Comunista, quem defendeu êsse Partldo samento do general. L?tt, fazendo um a nClssninteligéncia: reco~heçam, a6
direito, g inegável que lodo' oficial nesta Casa, desta triguna? Os líderes apêlo aos eml.nentes jurrstas ~abU,D.N, menos, a nossa arqúcla c saibam que
do Exército tem direito à promoção e, e Deputados da U. D. N.I Quando se para ,que emitam par~c,er s~ re .como o General Lott. que o Almirante Câmara'
como tal. deverá recebcr da parte do quis cnssar os mandntos dos comunista' devera atuar o Sr. ~tnlstro .da Guerr~ e o Brigadeiro Fleiuss estão unidos (m
respons:lvc! pela pasta ,da Guerra os nesc., Cnsa, quem criou todos os em· em. face das pr~tensoes legaiS do~_ of,- punhnndo a mesma espada de Cal1iaB,
meios Jndispensáveis ao cumprimento haraços para êsse fim. defendendo o ClalS orn denunCiados ~om.o comUnistas, que não serve a Interêsses político-'
das cond,çõcs legais para a promoção mandato dos comunlstns? Foram os 11- S:I que c0?10 os dC?Jals, este apêlo ,nli.o partid~riCls. Salbam, tumbém, os. S~
pretendidn, Repito, a situação é cima: deres e Deputados da U.D.N.!(PlIl- s.rá. tambem atendIdo .. ara os ,opOSto nhores 'oposicionistas que n~o conse
se o General Lolt impedisse êsses ofi- mas. Apoiados ,e protestos). Quando b~on'stas.o que upehn~ .Jnteressa e com- guirão desllloralizar perante o povo bra-
dais do el1erclcio de .pôsto a que têm se precisa votar unia lei, dotando o ter c derrubar o Mlnlslro da Guerra, sileiro. n llgura respeitável e patrIótica
direito, o que Iríamos assistir? Os li- dGovêrno depmeios legais' para a defesa A verdade, porém, é que o General dO

ã
General Lott d( Palmas) porqueêle

del'es da Oposirão protestariam, em c nossa átria contvn a alividade L n o está preocupa o com o .jul.-iamellto, b " ottnão se, preocupa com tal carr.&1nha. d d "altos brndos, di:endo que o General su versiva d9 comunismo, surge a ação M I tl ia qne passa, não está agindo p<lrB
Lott est<lria' perseguindo oficiais supe- demagógica da UDN. impedindo quc a i itar modesto. militnr hnmilde, li:':I,ar satlsfação de ambição e vaidade pcs-.
riores. Diriam que o' General Lott, Casa leglsl'e contra o bolchevlsnlO. votado aos seus deveres e à vida pri- soais. Como Ca,::as, quando desem.

• C' (ProteMos c a.poia-los\. Foço uln repto nda, o GelleraI Lott sabequ'c a UDN b.inhava a sua espa.da. para ilnpor 8apos violar a onstituição estaria. ras- D 't u não se interessa propriamente pela sua d N
n, ilndo a lei de -omorões do'-.Exér. no llust.re eputado Prad.o Kelly. em- O G 01' em no arte e no Nordr.ste. cri
" ,.' > b pes.soa . *elle~al Lotl sabe que os d t",
cito. ora ausente dêste plenário. S. Exce· emmentes lideres cfa UDN não-se vencen o o p~lr.re ,,'dlá, em S. Paulo

léncin que elabore, que redija um pro- ora pacificando os rebelados no Rlc
O Sr. Mario Martins - Vossa Ex- jeto de lei anticomunista e eu me com. preocupnm com....a sua pessoa. S,1be que Grande do Sul, o General Lott pe.rm:].

cc11-11cia permite um aparte? Ih d M a luta não é movida· contra o Genel'a! nec 1prometo i! trnzer- e o apoio a aioria Henrique DuffJes Teixeirn Lott. Essa e sempre aerl3 e age sempre co:'!'
O SR. LOUREIRO ' JU'NIOR _ ne,sta Casa.pnra 'qne sua proposi.rão I t victo de que as,Forr,as Armadas est~.,..

, 1,; a tltãniça' (' permanente é movidn 1
Se' O General Lott cumpre a lei e dá seja aprovada, o quanto antes. Mns os t l1Cstn 10ra trágica de. nossa Pátria. ú

Deputados oposicionistas não querem con ra quem representa um sistema mi· crevendo a maior pág:na da ,Ieg,alida,:e
o comando aos oliciais mencionados f T Ittar de defesa das inslituiçoes ,·igentes. d
mas, vinia, suas atividades a OposJrão azer isso. oduvia se nós da MaIoria, (Palma) O M' . I c! G' na vi a tormentosa e contr~ditória r'o

U , pretender-mos legislar contra o com,unis-' s', lUIS ro n uerra re- i1,lfell.z e dividido Brasil, de 'hoJ'r.
acusa: "o General Lott esl:L fazendo Slste contra a prrss"o p-'col" d (M bmo, êles, por certo, protestarão. Se- ,'.""1 oglea a lIilo em; muito bem. Palmas. O
o jôgo do comunismo. está servindo remos. tach.ad.os de ditatoriuis.O Ge- Oposição com o mesmo impedo 's'0m ,orador 'éeumprimcntlldo). '
<lOS in terõ,sses de Moscou". L 'neral olt será acusado pela nOS3a d('.

Mas, Senhores Dep,utados, o G,me- Iiberaç50, Dirão que o MinistI·o da
ral Lolt não foi o único Ministro que Guerra rasgou. a Constituição e pGe fim
cumpriu a Lei de Promoções, mesmo ao regime de liberdade. '
porque o eumprimento da lei é obriga- E' a eterna repetição da fábula do

, tÓl'iapara todos. Diante da posição moleiro e do menino, que tinham um
legnl elo problema poder-se.:í alirmar, burro e fornm levá.lo à aldeiá. Certa
em consciência. que esteja certa a tese ve:, com tal destino partiram. ôs dois
eb Oposição 7 Estarà o· Sr. Ministro caminhando a pé ao lado do burrinho,
da Guerra fazendo o jôgo de Moscou? Ao passarem, porém, por uma eam
N50! O General Lott estâ obrigado a ponesa, esta se pôs a sorrir 1! exclamou:
cumprir 8, lei. «Mas qUe~marotos, o burro vai sozinho

Pddoem·me os Srs. Deputados, a e êles a pé». O filho se encabulou com Prova de, Francês, Inglês ou Alemão
minha declaração de que esta' Cãmara a o.bscrvnção maliciosa e propÔs ao O Di.rEtor .Geral da Seel''ilta).'ia cha- Ofic/'os E d d
, 'd d lOS h I .' 3:pe i os em 23 de QUtUb!l"dO tem autorl a ,e para rec amar do pai:« en OI' é vel10, monte no ma a. atençao dos lntel'eSSl1C;f1s para _'

Podor Executivo contra a Infiltração burrinho». Tendo o velho montado, o edital qUe se acha, publkado no de -1956
comunista no Exército, porque; desde prosseguiram na jornada. Mais adiante, Diário do CongrESSO Nacional de IS
1953. foi mandado a esta Casa o Pro- cruzaram o Sr. Pároco da Aldein que d? corrente, pá:;, 9,747, com. '\J 'lUs~ RO 2,149 - A'o senhor Primei!l
jeto n.' .3,-153" que visava Impedir u os wndo criticou: «Mas que velho de- tI ~ções para ~' Pl'OVa. de Frall~es.. In- S"cl'etári'il do Senado 'l"e,'leral, El'.
atividade bolchevista no pais, e re. salmado», Vai montndo no burrinho. gles ou Alemao. caminha Projeto de Lei n.O t,96"·U
Hultnnte de uma exposição feita 'ao en- e o filho, qne ê criança, vai a pé). de 1954, que. coneede isp.n\;ãJ de di
t" P ld d R bJ 1 G O velI10,.on-,'bulado 'C arrep"ndl·do. pe- A prova constará de t,rad,u,;ão parll reitos de imp'ortação pa.ra as mer,:!·
"0 rrs ente a epll icape o e· • '" • o idionla pátlio, sem auxiJ\o elA ai- dorias doadas pela. Ohlll'C!l

11l'ral de Divisão Agulnaldo Calado nltenciou-se: «Perdoe-me Sr. Padre», clonál'io, de trEch'il rle linguagem· CCl'- o '
cie Castro. em nome do Conselho de Desceu do burrinl10 e pôs o filho em rente de 20 a 25 linhas. . N: 2,150 - Ao Senhor Prim,'l'C
Segurança Nacional. Em Virtude dessa seu lugar, Mais além•. eÍleontrnram um Secletári'ild\l Senado Federal En·
~"posiçr,o do Conselho de Segurança transeunte, que protestou: «Mas que Data de reallzação _ 28 do eor- caminha o Projeto dp' I.ei niínwN
Nilcional, em que se mostrava a gra. filho desalmado. Vai montado no bur. rente, domingo, às fi 110rfol' da ma- L, ;68-0, de 1956, qUe cria eéduhs clt
vidade' c o peri~o da açã'o comunista, rinho. (' seu pni. que é velho, cilminha nM, A chamada será feita. pontual- e! edito rural e dá outras providén·

D G I V a pé».' Então o p,ol, lâ' quase de.·~nl. mente, às 8 horas e :lO mJ\1l:tos. elas.o r. etú 'o argas enviou a esta " ou

Cnsa. sob a' responsabilidade do seu mado,' fê: o menino apcar·se do bul"" Duração da prova, _ 1 (uma) bCfa. N." 2.151 _. Ao Sfnhor. Mhl;M~"O
G ' rinho e propôs·lhe: «lI.-ftu filho. s6 nos ' ' do TrabalhO, TranslT.lte o tM ]' do
Jnv('l'nO, um projeto de I~l qUe ob,'ctl'. L al P l~'i' -' j - ~resta uma solução». E, com grande oc - a"" o uracl"nt€s, En· l'Cq)ler mento no 1.908 56. do Slmhor

"'IV<1 armnr Jegolmente o Poder Pll· esfôrço. ambos carregaram o burrinho tJ'ada pela ma D; M'lM~" Rlçt Júnior.
blico para n luta anti-comunIsta. Nessa . I
pr P I · ' nas costas e cont1l1uaram rumo à a - Dll'etorJa Geral, em 22. d,e ·"iu-. N,o, 2,152_ - A" Se'nhor ""'·'s',',·.~,teo os ç"o preve·sc a possibildade do d I Q d h - d d ... v,.~ :'"'"
ur t d f e", uall o e e(lam MS proxlmi n es tiro doe 1956. - Ad'olllOO G'lalwtlLJ:)!_. dn. Com!~sr.o ele Const.i~llier.n e.•TII'•
• ,<ls'amento e. o lcinis c funelon;Í!'jos deoarnmolauns habitantes qll!! garga. retor Gel'al, itlça do Senado Fed~rl\l.. Envlà CÓllla
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doautógraf<> d:> PrOJe~" n.O 3.ljIlS-B'o Projetei' de Lei n.O 1.073·56,.oUe' au-'. N.' 2~1D6 - Ao senhor Ministro ne prestarescla:€clmento.3 sôbre 011
4e 19~3. que regUla ,~ pNtlssão c.e torlza o Poder Exec\l~iv~ 11 abril. o da Viação e ObrB4pabllcas. Solicita cálculos da popu'laçâo do. Estados
méC!ll.'<I, eópín d'il fi",ba, d,' slIlpse, crédito espetlal para combate à elO- audlêneía sbbre o Projeto de Lei na- Unidos.
Cópia dt oficlO n." 1 94A de 9-9-:;5, são no muníeípío C!f' Bela VJstl1, do mero 1.770-:>6, qU~ autoriza a conces-
e avutsos da aíudíca oropos:ção paral.eo, no Paraná" são de passes escolares pelas ferro- N.o 2.1S8 - Ao Senh<'r Minlõtto d~

N." 2-.153 _ Ao senuor Diretor (le- .• '. vias d'? prol?rl~dade da União ou pela Vlaçll.o. 8~llclta l\.}Id.lênola sôbre o
ral da Fa~enda Na':l<'nal RestitUi' N. 2,155 -Ao sen~ol' Mmistro admíntstração da mesma. . . ProJeto· n. 1.763-~6:." qUe eonsídera
processo n." 103.1l11J9-;e, uaquêle MI- Gil Marinha. Sollclta .au,ilência só- N.o 2.15';' _ Ao sennor Chefe do como de primeira u•.,êncla, no PIa-
nl.stérlo; de ínterêsss do funcíonárío bre o Pl"OJeto de le, in, 1. 009-58~ que Gabinete Civil da Pl'eside.lcla Na ae- '.
Ilpo~ento.do Alvaro Enngcllno No- Incluí -na Tabela Ol'l\c:\. da M~rinha', pública, SoliCita audiência sõbre o no Rodoviário ~l1cional a construção
lIu-eil'8. . Os atuais proressõrea do Colégio l~a- Projeto de neereee LegiMltlVo nu- da rodovia federal BR-ll no seu trê~

N.· 2,154 - Ao Senhor ~1l" ~tl',) dai valo que percebem pqla verblldo Fun· mero 98-56, qUe .G Inst.ltulo Brns:lei- cho compreendído entre na c!,:ladéB
/AgricLlltura. Solicita. aUcHencl1l sôore ,do Naval. ro de Geografia e E6tElt,ISt~lll se aiS· de Maceió - &ei:if. - João Pessoa.


